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NUMERO 1. JANEIRO. 1866. 


PROLOG O. 


A Já annos, que estamos em grande divida com o go- 
verno de Sua Magestade, e com a patria; ha já annos 
que um Ministro da Coroa, valeroso general, e aman- 
“à tissimo das glorias nacionaes, sem nos conhecer pes- 
= soalmente, e sem nós 0 esperarmos nem suspeitarimnos, 
nos impoz um dever, não menos lisongeiro, que 
superior a nossas forças. 

Em Portaria expedida pelo Ministerio da Marinha 
e Ultramar aos 31 de Maio de 1858,0 Exm. Vis- 
conde, hoje Marquez de Sá da Bandeira, no presup- | 
posto de que havia em nós cabedal bastante para 
sermos imitadores e continuadores de João de Barros, 
e de Diogo do Couto, nos proporcionava, em nome de 
Sua Magestade, os meios de colhermos nos proprios 
lugares as memorias dos feitos dos nossos Portuguezes 
nestas regiões do oriente ( a ). 


[a ] Constando q Sua Magestade ElRei, que o Secretario do Governo Geral 
do Estado da Índia, o Bacharel em medicina Joaquim Heliodoro da Cunha 
, Rivara, se propõe continuar os trabalhos historicos de Barros e Cuuto sobre 
as conquistas e domirio dos Portuguezes na Azia; e desejando o mesmo Augus- 
to Senhor, que n'este tão louvave! empenho e importante serviço, a que alias as 
suas habilitações dão sobeja garantia de execução, se faculte toda a possivel coad- 
juvação ; Manda pela Secretaria d'Estado dos Negocios da Marinha e Ultramar, 
que o Governador Geral do dito Estado preste ao mencionado Bacharel os auxilios, 
de que elle carecer, quando haja de sair de Goa para visitar quae-quer lugares 
onde haja de fazer pesquizas, e colher esclarecimentes relutivos aos feitos e 
successos da epocha que pretende descrever ; devendo o mesmo (Grovernador Geral 
comimunicar á respectiva Junta da Fazenda, que fica auctorizada a fazer a des. 
peza, que para similhante fim for necessaria. Paço 31 de Maio de 1858. — Sá da 
Bandeira, 


+ 


A E 
Enleados em agradecida confusão, e por outro lado seguros de quãó 
Jonge estavamos de corresponder ao alto conceito, que de nós formava 
o illustre Ministro, nada mais podémos fazer então do que proseguir 
em buscar e colligir de dia e de noute os documentos, que o tempo 
devorador ha poupado, e podem dar alguma luz sobre a tão ignorada 
historia das nossas cousas. | € 

Não ousavamos porem aproveitar-nos da generosa faculdade, que 
o Ministro nos concedia, de percorrer com subsidio do governo, os lo- 
gares onde os Portuguezes deixaram de si perpetua memoria, porque 
receiavamos prometter mais do que podiamos dar; mas encarregados 
de outras honrosas commissões de serviço publico , tivemos occasião 
de conseguir nesta parte o mesmo intento, e desde Dio até o Cabo de 
Comorim, desde a costa de Malabar até a de Choromandel, visitâmos 
não poucos logares, onde ou magestosas ruinas, ou monumentos, que 
ainda duram na sua integridade, attestam os feitos de nossos maio- 
res. 

Nem por isso todavia chegámos à meta, a que os favores do Minis- 
tro, a nossa boa vontade, e a gratidão nos impelliam. 

Tentamos porem agora dar um passo mais avante. Se não pode- 
mos tecer já uma historia, que continue e complete a que os escrip- 
tores passados: encetaram, ao menos registe 0 CuRronIsTA DE TiSSUARY 
em suas folhas as informações, memorias, e relações de successos an- 
tigos e modernos, que já achar escriptas, ou for ordenando agora, 
tocantes à historia e geographia das regiões orientaes, e especialmente á 
boa ou má fortuna dos Portuguezes neste vasto theatro de suas acções. 
Tempo virá que destes materiaes mão mais versada que a nossa nos 
commettimentos historicos aproveite alguma cousa. Se não podemos 
satisfazer ao muito que de nós se esperava , ao menos mostremos o 
nosso agradecimento offerecendo o pouco que nossas forças permittem. 


J. H, da Cunha Rivara. 
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TISSUARTY. 


», cidade de Goa, que ora he patrimonio deste Reyno 
Ea NS de Portugal, Metropoli Episcopal das que temos na In- 


ERA e o Ra | 
4474 dia, está sitlada em a terra, a que os naturaes cha- 
Eu Poa À 5-1, DAM Canará, em huma ilha por nome Tissuary, que 


= ss quer dizer, trinta aldeas, porque tantas havia nella, 


- 


tradas, que o mar faz na terra, huma da parte do norte, 
onde está situada a cidade, e outra da banda do sul, on- 
de ella antigamente foi fundada, a que ora os nossos 
2 chamam a barra de Goa a Velha (a), que he de menos 
Ego Ô agua, e que não faz tantas ilhetas dentro, como o outro, . 
4 -à maneira da terra, a que cá per vocabulo arabico cha- 
mamos Leziras, E lá dentro estes dous esteiros se communicam ambos, e 
fazem pernadas pela terra, algumas das quaes recebem rios de agua doce, 
que vem de cima da terra, à que elles chamam Gate. U comprimento 
desta ilha Tissuary, começando do oriente no passo chamado Benestary, 
ondeella passa à terra firme, té o mar entre as- duas barras, que estam 
contra o pouente, será tres leguas, é de largura huma... ......... 
A ilha em si he terta graciosa, e de boas aguas, e não alagadiça, 
mas empolada com alguns cabeços, que fazem a maneira de valles, 


fertil de todalas cousas, que se nella plantam, e semeam. 
( Jono de Barros, Decada TI. Liv. V. Cap. 1.) 


(a) E hoje de Mormugão. 
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FUCTORIA DE NUNO ALYRES BOTELHO 
EM MALACA. 


1629. 


ECOLHERA ao reino no anno de 1627, depois dê con- 
2 cluido o seu segundo governo da India, o Conde Almi- 
=ajrante, D. Francisco da Gama. Succedeo-lhe em via o 
e Bispo de Meliapor, eleito de Cochim, D. Fr. Luis de 
“4 9 Brito, frade de Santo Agostinho.: Governou o Bispo frou- 
xa , e apaixonadamente por dous annos e meio; e falle- 
cendo a 28 de Julho de 1629 no palacio da fortaleza, 
o enterraram no seu convento de Santo Agostinho; e 
nelle se abriram as vias; na primeira das quaes estava 
o mesmo Bispo Governador, morto, e na segunda esta- 
vam nomeadas tres pessoas, caso nunca d'antes visto na 
governança da India. Eram os tres nomeados, D. Lou- 
renço da Cunha , capitão da cidade de Goa ; Gonçalo 
Pinto da Fonseca, chanceller do Estado; e Nuno Alvres 
Pereira. 

Sobre quem fosse este ultimo levantou-se duvida ; por 
que um que havia deste nome tinha Dom, e na via lhe 
faltava; e outro que não tinha Dom cra Nuno Alvres Botelho, que 
posto qué discordava no appellido, dizia que se chamára em sua moci- 
dade Nuno Alvres Pereira. 

' Seria de ruins consequencias a porfia, se os dous competidores estiveram 
ambos presentes; mas Dom Nuno Alvres Pereira estava governando Moçam- 
bique; e assim foi facil haver composição, prevalecendo os conselhos da pru- 
dencia. Entrou no governo Nuno Alvres Botelho, fazendo somente um pro- 
testo de o acceitar como conselheiro mais antigo, sem prejuizo do direito, 
que pela nomeação podesse ter, mostrando-se por alguma via que elle era 
o nomeado. Tomaram todos tres posse do governo no 1.º de Agosto na Sé 
de Goa, e nelle procederam em boa conformidade, negociando a armada de 
socorro a Malaca, que então se achava mui apertada do cerco, que lhe po- 
zera o inimigo Dachem. 

Era Nuno Alvres Botelho um dos principaes fidalgos, que serviam na In- 
dia; occupava havia annos o posto de general da armada dos galeões; era 
geralmente bem acceito, posto que malquisto do Bispo Governador, que aca- 
bava de fallecer. A sua entrada no governo do Estado não lhe servio de 
pretexto para o ocio, antes de incitamento a procurar novas occasiões de pe- 


DÊ TISSUARY.» 7 


rigo. Foi pois nomeado general da armada do soccorro de Malaca, a qual 
constava de vinte e oito galiotas, e um pataxo de guerra, em que foram qua- 
tro peças de artilheria para se pôr no forte da ilha das Nãos de Malaca. 

Saio a armada da barra de Goa a 22 de Setembro de 1629. Hiam na ga- 
leota do Geral Nuno Alvres trinta e oito soldados, tres pagens, e dezesete 
officiaes mecanicos. Ás outras galeotas levavam os capitães e gente seguinte. 

André Coelho, capitão do forte da Aguada, hia por almirante da armada, 
e levava na sua galeota trinta soldados, um pagem, e quatro officiaes. Ma- 
noel de Sousa Falcão, filho do secretario do Estado Francisco de Sousa Fal- 
cão, levava na sua galeota vinte e oito soldados, um pagem, e quatro officiaes. 
Francisco de Sousa Pereira, vinte e seis soldados, um pagem, e dous offi- 
ciaes. Antonio Mourão, vinte e oito soldados, um pagem, e tres officiaes. Pe- 
ro da Costa Homem, trinta soldados, um pagem, e quatro officiaes. Luis Gon- 
calves de Sousa, vifite e seis soldados, um pagem, e dous officiaes. Dom Fran- 
cisco Manoel, vinte e quatro soldados um pagem, e dous officiaes. Gonçalo 
Pereira de Peralta, o mesmo. Bernardo Frois, vinte e sete soldados, um pa- 
gem, e tres officiaes. D. Diogo Lobo de Lima, vinte e oito soldados, um pa- 
- gem, e quatro officiaes. Roque Pereira Dalta, vinte soldados, um pagem, e 
dous officiaes. Gemes Lobo da Silva, vinte e sete soldados, um pagem, e dous 
officiaes. Antonio de Sousa Coutinho, vinte e seis soldados, um pagem, e qua- 
tro officiaes. João Gomes d'Abreu, vinte e seis soldados, um pagem, e tres 
officiaes. Dom Antonio Mascarenhas, filho de Dom Manoel Mascarenhas, vin- 
te seis soldados, um pagem, e dous officiaes. Simão Ferreira, vinte e tres sol- 
dados, um pagem, e dous officiaes. João Alvres de Bretão, vinte e oito sol- 
dados, um pagem, e tres officiaes. João de Sequeira d' Albuquerque, vinte e 
oito soldados, um pagem, e tres officiaes. Miguel Ferrão de Castelbranco, 
vinte e quatro soldados, um pagem, e tres officiaes. D. Manoel Pereira, vin- 
te e seis soldados, um pagem, e dous officiaes. Francisco Pinheiro Ravasco, fi- 
lho de Manoel Pinheiro Ravasco, vedor geral da fazenda, vinte e nove sol- 
dados, e quatro officiaes. D. Jeronimo da Silveira, vinte oito soldados, um 
pagem, e quatro officiaes. Antonio de Mello de Sampayo, filho de Gaspar 
de Mello de Sampayo, que a esse tempo servia a capitania da mesma cidade 
de Malaca, vinte e cinco soldados, um pagem, e dous officiaes. João Rodri- 
gues de Sá, o mesmo. Balthazar Mendes, dezoito soldados, um pagem, e dous 
officiaes. Gaspar Furtado do Prado, vinte e seis soldados, um pagem, e dous 
officiaes. D. Gonçalo da Silveira, irmão de D. Jeronimo da Silveira, vinte e 
quatro soldados, um pagem, e dous officiaes. Ambrosio Borges, cazado em 
Malaca, capitão do pataxo de guerra, levava vinte e um soldados, e outros tan- 
tos officiaes. Eram assim ao todo 769 soldados, 29 pagens, e 113 officiaes. De 
mais das vinte oito galeotas e pataxo de guerra mandou o governo que em 
Ceilão se juntassem á armada os cinço navios, que no anno passado o Bispo 
Governador mandára áquella conquista a cargo de Miguel Pereira Borralho; 
e com outros tres ou quatro navios, que havia em Malaca, e com as jalcás e 
bantins, que alli se costumavam armar, esperava o General achar-se naquel- ' 
las partes com tal armada, como havia muitos aunos se não vira nellas de 
remo. 
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Assistia em Malaca com o titulo de capitão geral do sul, e poderes de ve- 
dor da fazenda, Antonio Pinto da Fonseca, homem já velho, mas intrepido 
e bem disposto, mui experimentado nas cousas da India, zelose, e limpo de 
mãos. Era capitão de Malaca Gaspar de Mello de Sampayo, que acabára de 
servir de capitão da cidade de Goa, eo Bispo Governador mandára occupar 
aquella capitania de Malaca, por não haver então nenhum provido por Sua 
Magestade, que podesse ir entrar nella. - 

- Depois de despedida a armada do soccorro chegou a Goa o Vice-Rei Con- 
de de Linhares, aos 21 de outubro de 1629, que foi o proprio dia, em que 
a mesma armada chegou a Malaca ; e informado o novo Vice-Rei do que 
convinha, começou logo a cuidar do soccorro, que havia de mandar para a 
paga da armada, posto que podia haver por certo que ella tivesse feito pre- - 
zas bastantes para se manter, no que não errou muito, porque varias prezas 
se fizeram, e ainda El-Rei de Perá deu algum calaim, com que em grande 
parte se acudio aos gastos da armada. Cuidou tâmbem o Vice-Rei de lhe 
enviar marinheiros, que he o de que lhe parecia teria maior falta. Via-se po- 
rem mui apertado por não haver no thesouro de Goa um só real ; e com- 
tudo isso não deixou de mandar a Malaca, logo que entrou 'no governo, 
dous soccorros na forma que pôde; e para segurar melhor o effeito, se dis- 
punha a escrever ao Governador de Manilla que se communicasse com Nuno 
Alvres, para que juntando-se o poder,que aquelle governador tinha, com o 
que este general levára, se podesse intentar alguma facção de grande im- 
portancia. E 
: Estando o Conde de Linhares nestes cuidados, chegou-lhe em quinta feira 
28 de Fevereiro de 1630, às cinco horas da tarde, por via. indirecta, aviso 
de haver o “general Nuno Alvres Botelho ganhado uma memoravel victoria. 
Desta primeira nova dá o Vice-Rei conta a sua Magestade na seguinte carta : 


Senhor. Quinta feira 28 de Fevereiro ás cinco horas da tarde me chegarão 
cartas de Jufanapatão e de Nagapatão, e com ellas as de Malaca de 12 de Ja- 
peiro, de que com esta serão copias, e posto que conforme o aviso o deu Nu- 
nalvres a V. Magestade por hum pataxo, que partiria em fins de janeiro, me 
pareceo não dilatar a V. Magestade nova de tão grande consideração, ainda 
que seja pelo modo que vay esta, porque dos particulares com miudeza es- 

ero por horas cartas do Geral Nunalvres, de Antonio Pinto, e cidadz de Ma- 
aca, que hum Portuguez traz; que como caminha em ombros de homens, não 
poie chegar tão depressa como o fez o correvo. 

O mesmo dia que eu entrei nesta cidade chegou Nunalvres a Malaca, e pos- 
to que, Senhor, já esta victoria corre por conta do tempo do meu governo, me 
pareceo todavia que devo dizer a V. Magestade que esta tão aventurada a honra 
de hum homem honrado neste Estado, como se poderá ver de que, ou tardasse 
o soccorro que mandou o governo passado, ou por não poder, o não man- 
dasse. porque Y. Magestade não tem na Índia fazenda com que se faça a guerra, 
e se corresse hum perigo aquella cidade, julgarseia por culpa ou descuido, sendo 
que na India, como tudo pende de monções, deve haver prevenções muito anteci- 
padas, e sem ellas tudo estã muy arriscado, com o que em alviçaras desta nova, 
e do que mais convém ao serviço de Y Magestade peço com todo 0, encareci- 
mento que V. Magestade mande nomear o com que se hade fazer a guerra, 
porque como em outra carta digo, Goa, que he onde só ha rendimento, val a 

. Magestade 244 mil xerafins, e as despezas dos ordenados e ordinarias, sem 
entrar nada que cheire a guerra, importa 250 mil xeralins, 6 se se dilatão ou 


. 
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felardão os pagamentos aos ordenados, segue-se 0 que V. Magestade mandará 
ver de outras cartas. que vão nesta via, e sem dinheiro não ha navios, nem 
marinheiros, nem soldados. e como às cousas se vão declarando polla misericor- 
dia de Deos em favor de V. Mazestade e deste Estad:, devo eu assistir com mais 
calore com mais pressa às armadas, sobre que me devello tanto, como V. Mages- 
tade entenderá do que escrevo, parece que mostra o tempo que se V. Mages- 
ade mandar junto o socorro que tem determinado venha em seis annos, qué 
poderei emprender algumas impresas, com que o nome de V. Magestade, e a 
- christandade nestas partes fique conservada e segura. 

Publicas e particulares graças tenho dado à nosso Senhor, e com demonstrações 
de procissões e festas se farão na mesma hora, em que a occupação das nãos 
me deixar, com ellas nartirem. ? 

Mande V. Magestade fazer mercês com demonstração a vassallos que com tanto 
animo, tanto valor, e constancia servirão nesta occasião, e para elles os peço em 
primeiro lugar que pera mym, e não fiquem só com o premio os que nomea 
Gaspar de Mello, porque pode haver. outros muitos, que se avantajassem, de 
que creo fará relação Nunalvres Botelho, que he tal pessoa que me persuado a 
farà com toda a verdade. Deus guarde a catholica e real pessoa de V. Mages- 
tade. De Goa a £ de Março 630. ( Livro das Monções n.º 13, folhas 369. ) 


Loge depois vieram com a monção cartas do capitão geral do sul Anto- 
mo Pinto da Fonseca, e do proprio Nuno Alvres Botelho, dirigidas aos Go- 
vernadores, a quem um e outro daquelles capitães suppunham ainda investi- 
dos da suprema auctoridade. 

A carta de Antonio Pinto da Fonseca refere tudo quanto aconteceo desde 
o principio do cerco, e diz assim :, 


Pareceo-me que tinha pbrigação de em primeiro lugar mandar a V'S. Senhorias 
buma Itelação de tudo o que sucedeo neste serco, € azsy O faço o mais breve e su- 
sintamente que he possivel, porque se a ouvera de fazer de todas as particularida- 
des que ouve, fora muy cumprida. | 

Aos tres dias do mez de julho do anno passado chegou à vista desta cidade 
huma armada do Rey do Achem, de duzentas e trinta e seis velias, em que en- 
travão trinta e oito gallés de a duas gaveas cada huma, da grandeza dessa que 
manda levar o Senhor Governador, e outras embarcações mais pequenas, athe o 
numero que digo, e vinhão nesta armada dezanove mil e quatrocentos mouros ; 
e aos seis desembarcarão junto ao monte de Sam João, que esta distante desta for- 
laleza meio quarto de legoa. l 

Vinha por general desta armada Lassemane, que era o mais antigo capitão, e de 
mais valor que tinha o Rey do Achem, e por seu - adjunto hum collaço do Rey do 
Achem, que se chamava o Marrajá : vinhão outros muitos capitães mores de es- 
Quairas. que erão governadores de provincias, e outros muitos capitães de nome. 

Mandey aquelle dia travar huma grande escaramussa com os mouros, e não quiz 
arriscar uella muita gente, porque não tinha mais que duzentos e sessenta solda- 
dos, e athé sentoe vinte cazados, que podião tomar armas, e quatrocentos e 
cincoenta soldados da terra, em quatro companhias que aviames alevantado. Ma- 
larãolhe na escaramussa mais de duzentos mouros da mais luzida gente que tra- 
zião, e seis capitães que vinhão de vanguarda, sem que de nossa parte morresse 
nenhuma pessoa, nem ouve mais que hum soldado portuguez lerido, e tivemos este 
bom succ:sso por prodigio de todos os mais que ouve em quanto durou este serco. 

Os Mouros se vierão chegando com suas tranqueiras muy fortes, e com muitos 
baluartes nellas, em que puzerio muita arteiharia, com que procuravão offender- 
Dos, e meterão em hum rio, que se chama Duyon, todaa sua armada. que está 
legua e mea desta cidade, e atranqueirarão polla parte do mar a entrada do rio, e 
Delos lados todo o districto que occupava à armada, que era muito comprido, é não 
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deixarão fora mais que sete guallés, e algumas embarcações ligeiras athé numero 
de vinte, que foi sua total ruina, porque nos ficou livre a barra, eo arrabalde, 
que chamão da banda de Malaca, e assy nos entravão livremente todas as embar. 
cações que vinhão, porque tinha eu avisos em Pulubutum, e no cabo Rachado, 
que he por donde passão todas as embarcações, que vem da Índia, Negapatão, 
e Sam Thomé, e tambem tinha embarcações ligeiras nos estreitos de Sincapura 
e Sabão, para que avisassem as embarcações que vinhão de Macassá, e das terras 
dos Malayos e Jãos para esta fortaleza, e que as fizessem deter, assy no cabo 
Rachado , como nos Estreitos, athé que eu mandava de noite algumas jalias a tra- 
zellas, de seis que de ordinario tinha armadas nesta barra, e as metião de noite, 
sem que o inimigo as pudesse ofender, porque fazia medir de maneira as marés, 
que entrarão todas quantas vierão a salvamento. 

Anies de vir O inimigo avizei a tl-Rey de Jor, nosso amizo e vezinho, das no- 
vas sertas que tinha da vinda da armada do Rey do Achem, Mandou ElRey de 
Jor lançar pregões por todas suas terras que todos seus vassallos accudissem com 
todos os mantimentos que tivessem a Malaca, o que elles fizerão com muita pon- 
tualidade, e em muita abundancia, e tanto que ElRey soube que era chegada a 
Malaca a armada do Rey do Achem, mandou dous mil homens de socorro por 
terra, e por mar huma armada de sescenta vellas, em que vinhão mil e quinhen- 
tos homens de guerra, e hum capitão mór de muita experiencia, e trazia por 
ordem de seu Rey de assistir em Malaca todo o tempo que o serco durasse, e 
que morressem todos polla defensão de Malaca, e me escreveoa mym, e ao cas 
pitão, e cidade, que elle se ficava aprestando para vir em pessoa socorrer Mala- 
ca, e que traria hum grande socorro da Raynha de Patane, sua Lhia, porque lho 
tinha mandado pedir. o que cemprio, como adiante direy, e o seu capitão mór, 
que aqui assistia, tomou dvas gallés, que o gencral do Achem mandava com aviso 
ao seu Rey, que foi de muito momento. 

Aos quatro dias do mez de Agosto, depois da meia noite acometeo 0 inimigo 
o convento da Madre de Deos, em que residião Frades Capuchos, o qual eu li- 
nha mandado fortificar, e posto nelle hum presidio com sessenta Portuguezes, e du- 
zentos homens da Lerra, e por capitão mór hum cidadão honrado, que se chama Dio- 
go Lopes da Fonseca, que era Sindico daquella casa, e se offereceo para a defender, 
com muito gasto de sua fazenda, e a defendeo aquella noite com muito valor, athe 
que o mandey socorrer por duas vezes, porque durou O acometimento dos mouros, 
“que erão mais de tres mil, athé pella manhã, tendo já entrado a cerca do convento, 
e forão lançados fora com morte de muitos mouros, e se lhes ganhou huma tran- 
queira, Que tinhão feica pegado na cerca do convento, e depois de lançados occu- 
parão hum monte, que estã junto do convento, que ficava superior, e de aly se vie- 
raô chegando com tranqneiras athé junto á cerca do convento, e tratavaõ de se 
fortificarem ao pé do monte da banda da cidade, para evitar não ser, socorrida a 
nossa gente; pelo que me foi forçoso largar aquelle sitio, retirando primeiro tudo 
o que avia DO convento, e os mantimentos e monições de guerra, e depois às onze 
horas do dia, mandey pegar fogo a todo o convento, que não ficou cousa alguma delle, 
que não ardesse, e depois de queimado, se veo recolhendo a gente, que avia estado 
em esquadraõ jnnto ao mesmo convento, com bandeiras arvoradas, e tocando atam- 
bores, sem que 0 inimizo se atrevesse a acometellos, temendose sahisse eu a s0- 
correllos, e assy mesmo sustentey outras tranqueiras no campo de Sam Joaó muito 
tempo por deter o inimigo que não chegasse perto dos muros desta cidade, as quaes 
nungqua O inimigo se atreveo a acometer, athé que me pareceo que convinha 
Jargalas mandindo-lhe pesar fogo. Mandei por algumas vezes dar alguns assal- 
tos nas tranqueiras dos inimigos, nos quais se lhe matou muitos mouros com muito 
pouca perda de nossa parte, e se lhe ganharão algumas tranqueiras, em que se 
Jhe tomarão muitas armas, ficando tão amedrentados os mouros que nunqua se 
atreverão a passar o rio para a banda de Malaca, nem chegar perto dos muros, 
porque sempre live fora delles soldados portuguezes e gente da terra, e fortificado 
o arrabalde da banda de Malaca. 
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Ao ultimo dia de Septembro chegarão aqui cinco navios de socorro, que esta - 
vão em Ceilão, e os mandou o Bispo de Meliapôr, e por capitão mór delles a Mi- 
guel Pereira Borralho; foi parte este socorro para que os Mouros se perdessem, 
parecendo-lhes que não viria da India mais socorro, e se detiverão athé que che- 
gou à vista desta cidade o Senhor Governador aos vinte e hum dias do mez de 
Outubro, o qual achou em Pulabutum o meu aviso. em que lhe dava cont de Ludo 
o sucedido, e o estadu em que estava o inimigo, e como tinha metida toda a sua 
armada no rio Duyon, e que se desse pressa a chegar antes que sahisse para fora, 
porque se lhe toniasse a boca do rio, ficavão impossibilitados de poder sahir, e que 
no cabo Rachado acharia outro aviso. 

Chegou aqui o Senhor Governador aos vinte e hum dias do mez de Outu- 
bro com toda à sua armada junta, e os dous navios de chatins, e hum pataxo; 
e na mesma horc' que chegou, o fuy a encontrar, e lhe disse que convinha ir 
surgir com todaa armada junta à boca do rio adonde estava recolhida a ar- 
mada do Rey do Achem, o que elle fez, ese deu muita pressa à que se acabasse 
huma barcassa, que tinhamos começado a fazer. e se fizerão outras duas mais, 
com as quaes, e com a mesma armada começon a dar tão grande bateria aos 
inimigos de dia e de noite, que se avião recolhido todos os que estavão em 
terra a sua armada ao segundo dia depois que aqui chegou o Senbor Governa- 
dor. que lhe destrossou toda a armada com a continnação da bateria, matândo- 
lhes e ferindo muitos mouros, e se meterão no fundo duas galles muito grandes, 
que estavam na entrada do rio: andando o Senhor Goveroador de dis e de noite 
por entre a sua armada, e as tranqueiras do inimigo con muito valbbr e deligen- 
cia, dando ordens do que se devia fazer, trazendo sempre arriscada sua pes- 
soa e vida; e por muitas vezes lhe pedi se não arriscasse tanto, e tão de ordi- 
nario, pelo muito que nos importava a conservação de sua vida. 

Chegou a esta barra no fim de Novembro El-Rey de Jor; trazia: huma armada 
de sento e sescnta velas, sento de Rainha de Patane, e as sesenta suas, em que 
dizião traziajnove mil homens de guerra: occupou o p sto que lhe simalou o Senhor 
Governador. no qual asistio athé se acabar o serco do rio. 

Trazia ElRey comsiguo sua may, que he a que governa, por ser de pouca 
idade: he mnlher de muito valor, e tão agradecida dos socorros e ajudas, que 
em nome de S. Mazestade lhe tenho dado, por assy cumprir ao real serviço, e 
a conservação desta fortaleza, que fuy enformado que dizia a ElRey seu filho 
que se não viesse em pessoa a socorrer. Malaca, o lançaria no mar. Aqui tive- 
mos com Elhey ecom a lainha sua may todos os devidos cumprimentos, e 
me parece ter S. Mugestale obrigação de mandar agradecer a este Rey e a 
sua may com muitas veras os grandes serviços que lhe fizerão neste serco, man- 
dando-lhe algum presente. parque he pobre, e gastou muito nesta ocasião, e 
emporta muito comservarse este Rey em nossa amisade, por ser visinho tão 
chegado, em quanto elle ; merecer; e porque fuy o medianeiro desta amisade, 
me pareceo tinha obrigação de fazer a VS. Senhorias, e a S. Magestade estas 
lembranças. o 

Vepois de chegado El-Rey de Jor, foi continuando o Senhor Governador com 
a bateria, com que obrigou ao inimigo a intentar sahir para fora, o que o 3e- 
nhor Governador lhe estorvou, mandando acometer a primeira gallé, que quiz sa- 
“ hyr, por Francisco Lopes, capitão mór da jalias, com a sua jalia, e alguns parós, 
e com muito valor pegou fogo à gallé, e assy seçarão do intento que trazião, fi- 
cando tão amedrentados, que nunqua mais se atreverão a intentar sahirem do 
rio, e mandarão tratar de cuncertos, ao que o Senhor Governador respondeo que 
os não avia de ouvir. se primeiro lhe não mandassem a Pero de Abreu, que 
trazião em sua companhia preso em ferros, que de aqui avia ido por embaixa:lor 
a El-sey do Achem avia mais de tres annos; e por outra vez tornarão a mandar 
outros embaixadores os Achens, e se lhe respondeo o mesmo, athé que mauda- 
rão a Pero de Abreu, e em sua companhia dous embaixadores Achens, dizendo 
que s€ queria entresar o General Lassamane, € os mais grandes da armada ao 
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Senher Governador, e que para o poder fazer lhe mandasse hum seguro sei, o 
o qual se lhe mandou, e nor se entender que tudo era medo e extratazemas, lhe 
mandou dizer o Senhor Governador que se aquelle dia se não entr:gava, que ao 
outro o avia de acometer com as armas, o que não fez, e aquella noite ouve. 
huma grande tormenta com muita aguoa, e o general do Achem fugio com a gente 
que o pode seguir, que segundo disserão alguns Achens, que se tomarão, seria 
athé numero de quatro mil mouros, para os matos, que são tão intrataveis por 
sua asperesa, e pela muita aguoa que ha entre elles, que não foi possivel 
mandar-se gente em seu seguimento, e ficou toda à armada metida no rio com 
muita artelharia grossa e miuda, e muitos doentes, e com algum despojo, que o 
Senhor Governador deu a saco aos soldados.. 

Fqi esta huma das notaveis vitorias, que se virão no mundo, por se verem os 
sercadores sercados, perdendo toda a armada, em que vierão «sem que escapasse 
hum paró, que pudesse levar o aviso a seu Rey, e toda a gente que se avia re- 
colhido das tranqueiras pereceo, se não foi a que fugio para os matos. 

Em todo o tempo que durou o serco do rio, não dormio o Senhor Governador 
nenhuma noite en' terra, nem ouve nenhum desastre, nem desavença na sua arma- 
da, e aflirmo a V S. Senhorias que não vy nunqua general, que com tanto zelo e 
valor servisse a S. Magestadc : nem com mais limpeza; e ao terceiro dia depois 
da vitoria, se partio o Senhor Governador para os Estreitos a esperar as embarca- 
ções da China e Manilla, levando vinte galeotas de armada, e deixando o resto 
della encarregada a Dom Jeronimo da Silveira, para que vãa Pera a sujeitar aquel- 
le Rey, que he vassallo do Achem, e a trazello a obediencia de S. Mazestade, 
ou ao menos a assentar q comercio. que sempre Malaca teve com aquelle Reyno. 

Morrerão dos Achens que desembarcarão em terraa sercar Malaca, antes de 
vir o Senhor Governador, tres mil mouros de pelouros, e a ferro, e mais de mil 
de doenças, e nos mortos a ferro entrão dezasete capitães conhecidos, e Lres.go- 

. Vernadores, e capitães móres de provincias. 

De nossa parte morreo o capitio Gonçalo Mendes de Vasconcellos em hum 
assalto, e athé vinte e sinco Portuguezes em diflerentes occasiões, e de geute da 
terra quarenta. c forão feridos o capitão Jorge de Mello, e o capitão Antonio Car- 
valho, e o capitão mór das jalias Francisco Lopes, e athé trinta e sinco soldados 
Portuguezes, isto alhé que veo o Senhor Governador, que tambem na armada ou- 

“ve alguns mortos e feridos. Em todo o tempo que durou este serco me ajudou com 
muita pontualidade Gaspar de Mello Sampayo, capitão desta fortaleza, em tudo o 
que se ofiereceo, assy em fazer tranqueiras, como na defensão dellas, e nas vigias, 
e rondas. dentro e fora desta cidade, trazendo por muitas vezes arriscada sua pes- 
soa. E tambem os do governo desta cidade, e todos os mais cidadões comprirão 
honradamente com sua obrigação. | 

Alguns dias depois da fugida do general do Achem se entregou a El-Rey de 
Jor com parte da gente que com elle fugira. e os mais ficarão perdidos pelys ma- 
tos, e se forão entregando aos mouros, e El Rey de Jor mandou entregar ao Se- 
nhor Governador o general do Achem, e o seu almirante, e alguns outros mouros 
de nome. Guarde Deos a VS.Senhorias por muitos annos. Malaca 19 de Feve- 
reiro de 1630. —.Íntonio Pinto da Fonseca. —! Livro das Monções n.olá, folhas 397. ) 


A carta do' general Nuno Alvres Botelho, admiravel pela modestia e sim- 
plicidade, com que he escripta, diz apenas estas breves palavras : 


Deserquey Malaca, conservey armada em que sirvo, e destruhy totalmente a dos 
inimigos; de que sempre se devem infinitas graças a Deos: os capitães e solda- 
dos cumprirão tão pontualmente com suas obrigações como eu desejo que fação 
sempre todas minhas cousas. O Veador da fazenda envia a V. ss. a lista 
das gallés rendidas, e artelharia, que he cousa grandipza; e porque isto se 
acabou oje, me parto amanhã para os estreitos por aver nelles cinco nãos enimi- 
gas, e ser devido demandalas, e dar guarda às cousas da China: levo viute na- 
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vios, e deixo treze à cargo de Dom Jeronimo da Silveira para ir a Pera à redu- 
zir aquelle Rey à0 servi;o e obediencia de Sua Magestade. Isto he o de que 
até o presente devo dar conta a V. Ss. E comomais que st offerecer despacha- 
rev segundo aviso. Guarde Deos a V. 55. por muitos aunos &c. Bm Malaca 8 de 


Dezembro de 629. — Nuno cllures Botelho. — (Livro das Monções n.º 14, folhas 245.) 


Com razão se alegrou 0 Vice-Rei Conde de Linhares vendo assim tão bem 
estreado o seu governo ; e quiz celebrar com demonstrações publicas a nova 
de uma victoria, da qual, escrevendo a Sua Magestade em cartá de 31 de 
janeiro de 1631, diz==posso allirmar que todas as victoriasjuntas, que lemos 
., nas chronicas da India, se não comparam com esta só, porque se naquellas 
, concorreram milagres, nesta particular assistencia de” nosso senhor, porque 
» permittio que uma tão poderosa armada abrisse á força de braços um rio, 
9» OU pOr milhor dizer, cova para se enterrar; € Sem duvida, senhor, que se 
+, 08 Dachens estiveram no mar, que não pudera Nunalvres não só obrar em 


,, Seu damno, mas que parece muito verisimel que sc perdera, porque 0 que 


;, levava, e o que juntou em Malaca, não passavam de corenta navios; e são 
,, os da India de tamanho, que entendo que se Nunalvres estivera em uma 
»» das galés que rendeo, que pelejara com toda a armada que levava. = 
Ao apparato das festas profanas accrescentou O Vice-Rei as acções de gra- 
cas dirigidas a Deos : qual fosse porem o tropeço, que o hia impedindo de 
satisfazer a este dever religioso, € da parte de quem fora suscitado, veja-se na 
carta, que o mesmo Vice Rei enviou á corte, escripta à 13 de Novembro de 


1630, onde diz : 


Nas vias do anno passado dey conta à V. Magestade do que havia precedido 
entre mym e 0 cabido, e como por Se lhe dilatar quatro ou cinco dias a paga de 
hum quartel, fesharãoa Sé, e o que cobre isso se fez, e por Ler nova da gran- 
de viclogia que peos deu em Malaca ao General Nunalvres Botelho, estando em 
Pangim para ao outro dia cortar às amarras ás naos, tanto que O fiz, me vim para 
esta cidade para dar graças à Deos por tão insiane € importante victoria, e à 
festejar com carreiras ha rua de São Paulo, e na Direita, e este terreiro da forta- 
Jeza ; querendo hir a Nossa Senhora das Boas-Nuvas. como fiz, que está na fre - 
guczia de são Pedro em hum dos arrebaldes desta "idade, hindo hum reposteiro 
com o cadeira e cetial, que os Viso Reys costumão ter nas Igrejas onde vão, pera 
o pôr nesta, se lhe fechou a porta, e sem lhe abrir lhe disserão que unhão ordem 
do cabido para não abrir à porta, € vindo o reposteiro dizello assi, mandei se 
fossem certificar disto ser assi ou não. e a pessoa que foi a isso achou a porta 
ja aberta, por O Liceucisdo Gonçalo Veloso, Governador do Arcebispado, ter mab- 
dado sem saber do referido, segundo arece do escripto que escreveo ao vigario, 
que me trouxerão, para que me recebesse como era costume € devido. Mandey 
aos Desembargadores vissem este caso, é Se S€ podia fechar a porta, € assentarão 
que não, porque V. Magestade como padroeiro d2 tolas avia de Ser recebido 


nella, e os Viso Iteys deste Estado. em seu lugar como taes. | 

Não he aqui logar de referir todos os escandalos do cabido de Goa durante 
a sé vaga, que então havia por morte do Arcebispo D. Fr. Sebastião de 8. Pe- 
dro. - Só notaremos como para accrescentar à confusão no governo ecclest- 
astico, o mesmo cabido, que elegera governador do arcebispado, OU propri- 
amente vigario capitular, reservava para si assaz jurisdicção para poder man- 
dar abrir ou fechar qualquer igreja que lhe aprouvesse. . É note-se ainda 
como o Vice-Rei para atalhar conflictos, que receiava com O cabido, usára Já 
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ueste caso da precaução de escolher para dar a sua acção de graças, pão a 
sé, mas aigreja suburbana de S. Pedro. 

Devemos advertir que Antonio Pinto da Fonseca falla na sua carta de 
Pero de Abreu, embaixador, que havia mais de tres annos fora de Malaca 
ao Achem, e vinha na armada preso em ferros; mas em outros documentos 
do mesmo anno achamos nomeado, não Pero de Abreu, mas Gonçalo de 
Abreu Bocancra, o qual, segundo o Vice-Rei informa a Sua Magestade, 
avisara por um christão, que escondido vcio n'uma não de mouros a Dabul, 
como se fazia prestes no Dachem uma armada de trezentas velas, em que 
entravam quarenta galés de gavia, para ir pôr cerco a Malaca ; aviso que 
sem duvida foi parte para o governo de Goa enviar a Malaca a armada, cu- 
jos successos agora narramos: e que foi desta vez a salvação daquella sem- 
pre tão arriscada fortaleza. 

E como o embaixador preso avisava tambem que quando aquelle rei Da- 
chem mandava seus embaixadores, convinha mais prevenir de seu mão in- 
tento, porque não tinha fé, palavra, nem verdade, e debaixo da amizade 
queria ver se podia pôr em execução suas traições, o Vice-Rei, antes dc 
saber com certeza se Malaca estava de cerco, mandou ordem para não 
deixar vir de lá embaixador a este Estado, se o Dachem intentasse en- 
via-lo. 

Não se movco o Dachem, apesar de todo o seu poder, a emprehender 
o cerco de Malaca fiado só nas suas forças, mas hia nisso concertado com 
us Holandezes, por intervenção dos quaes sollicitou até a alliança do Idalxá, 
e por ventura de outros reis da India. Da carta do Achem ao Idalxá che- 
gou, noticia a Goa, e são estas as suas forças. Sobre grandes titulos e ga- 
bos, e grande presente, dizia o Dachem ao Idalxá que lhe lembrava que 
elle era mouro como elle, e nascido nestas partes, e que ajudado da ven- 
tura viera a fazer-se senhor daquelle imperio ; e que sendo elle Idalxá tão 
grande senhor, e de lei tão diferente e encontrada á dos christãos, porque 
consentia que em suas terras à força estivesse gente de tão contraria lei e 
costumes; e que se quizesse que ambos se confederassem, que elle manda- 
ria seis mil embarcações por mar com muita gente e artilheria, e que tam- 
bem faria vir com a sua armada uma muito grande de Framengos, gente 

valerosa, e experimentada com os Portuguezes nas guerras do mar; que elle 


- Ydalxá mandasse por terra gente sua de guerra, e logo tolher aos Portu- 


guezes todo o necessario que della lhe hia; e que sem duvida se lhes to- 
maria a terra, que era sua; e que tudo o que nella se achasse de riquezas 
fosse para elle Idalxá : e que a isto o não movia mais que estender sua lei, 
c deitar fóra gente tão má, e de tão mãos costumes. Carta esta, que bem 
dá demonstração de haver sido dictada pelos proprios Holandezes, que em 
odio dos Portuguezes até renegavam a christandade que professavam. Ao 
mesmo tempo que o Idalxá recebia esta carta em nome do Dachem, rece- 
bia outra dos proprios Holandezes, pedindo-lhe um porto nos seus estados 
para alli assentarem feitoria, e promettendo-lhe grandes fortunas da ami- 
zade e alliança, que assim solicitavam. Desta ultima carta daremos mais lar- 
ga noticia quando especialmente tratarmos das cousas do Idalxá. Não cs- 
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tava porem este a esse tempo tão poderoso que podesse dar orelhas à todas 
as proposições dos inimigos dos Portugueres. 

A victoria de Nuno Alvres Botelho trouxe outra vez à debate o plano de 
dividir a India em dous governos distinctos, O do Norte, eo do Sul: plano 
que fora decretado por El-Rei D. Sebastião em 4571, modernamente propos- 
to pelo Rei D. Philippe 3.º e nunca levádo a effeito. Lembrava o Conde de 
Linhares que a pessoa mais capaz de occupar aquelle governo do Sul cra o 
gentral Nuno Alvres Botelho, offerecia-se elle proprio para 0 Novo posto, 
sendo necessario, e dava algumas advertencias tendentes à facilitar à execu- 
ção da lembrança. São estas as palavras do Conde de Linhares em carta de 
3 de Novembro de 1650: | 


Com as novas de Malaca, e com o muito que se descubriu ao entendimento 
com a hida do Geral Nunalvres Botelho áquella parte, dou conta à V. Magestade 
em outras cartas desta via, k cuidando nesta materia muito devagar com o zelo 
e amor que tenho ao servico de V. Magestade, € havendo lido muitas vezes Os 
regimentos que V. Magestade tinha mandado fazer quando se praticou ser gover-. 
“no por sy aquela parte de Malaca, me parece que devia à minta fidelidale, é 
às obrigações do sangue com que nasci, dizer a V. Magestade 0 que convém a 
seu real serviço, sem reparar No acrecentamento OU diminuição no lugar, que 
ocupo de Vice Rey da India. O mais importante para a segurançã do Estado (que 
V. Mágestade tem nelle ) he 0 de Malaca e das partes do Sul, bem se vê na eleição 
que os inimigos de Europa fizerão, porque daly lhe correm rios de ourv. O dano 
que receberão de Nunalvres Botelho passar áquella parte, estã claro na destrui- 
ção de suas nãos, e à que fez no reino do Dachem, e não considero este pelo maior, 
porem a necessidade € aperto em que os tem, O está dizendo a vozes, e bem se 
prova com não poderem os Olandezes mandar este anno huma só não à Surrate, 
*endo-lhe ocomercio de Cambava e da Persia O principal para às veniagas do Sul, 
e tambem para o que hão de levar às suas terras, e 86 0 Estado pudesse Ler às» 
sistente buma grande armada em Malaca, para acudir aonde 0 pedissem as 0€cà- 
«iões, julgo eu que de todo se acabára O comercio dos Olandezes na India, por- 
que em razão da dita armada não só não tivera comercio, que he o que sustenta 
a sua companhia, mas ainda grande despesa, que elles não padem sofrer, com fa- 
“ger rosto à nossa guerra, € aquella he o que mais os consume € destróe, porque 
sempre ally podemos obrar com poder ajudados do Governador de Manila , € do 
Rey de Matarao, grande e declarado inimigo dos Olandezes; com 0 que, Senhor, 
e com outras razões que olhão ao acrecentamento das mercancias, com que 05 
vasallos de V Magestade poderão tomar forças, e nas alfandegas de V. Magestade 
grande rendimento, SOU de parecer que V. Magestade divida 0 governo do sul, 
com tal declaração que por se me fazer houra à mym, fique sogeito a minhas 
ordens, sendo que isto não será necessario para mais que honra minha ( porque 
quando V. Magestade entenda outra cousa, eu cedo della ). Para as despesas deste 
governo. nas cousas que apontarei me parece terá as necessarias. ÀS viagens de 
Japão e Manilla arrendey aqui com ordem de V. Magestade em cento € dous mil 
xerafins, dos quaes se hão de dar ao provido da de Japão trinta, restio setenta 
e dous. Dos duzentos mil crusados de socorro que V. Magestade me tem promettido 
para cada anno, se poderão tirar trinta, que fazem sessenta € cinco mil xerafins. 
alfandega de Malaca ; 0 que hade render 0 calaim do reino de Pera, que tudo con- 
sidero virá seguro a pagar direitos com à assistencia daquellas armadas, fará huma 
grande soma. Hum galeão ou não que Y. Mazestade deve mandar em direitura à 
Malaca todos os annos para lhe levar gente, que daly poderá voltar à0 reino, e d3 
crer he que mui carregada de fazendas importantissimas, tambem dará rendimento 
à alfandega. Todas estas somas juntas entendo eu que chegarão à duzentos mil 
xeratins, Os quães governados por ministros de honra, & que lhe dôa, poderão obrar 
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muito. Lembro tadavia que o trato da China se n32 had: tirar a esta cidade e às 


mais. porque sem: elle de todo se acabará ; e por rezão da dependencia que tem de 
mantimentos, e das mais cousas necessarias para as armadas deve alcançar a jur- 
adição deste governo athé Bengala, e daly até Japão. Parece-me todavia que não 
escusará ter aqui hum feitor, ou veedor da fazenda. que 0 mesmo imporia, para 
que os trinta mil >rusados, que se hão de tirar do dinheiro de SOCOTTO, possa em- 
pregar nas cousas que necessita do Norte. = 

E se V. M. julgar que eu devo hir fazer este officio à Malaca, com gande gosto 
cederey do que tenho, porque como só ponho a mira em Y. Magestade tornar a 


ser senhor destes imperios, como forão os Senhores Ney seus antecessores, não | 


tenho nenhuma outra cousa diante mais que servir a V. Magestade em tudo o em 
que entender milhor o posso fazer. com tanto que não passe o tempo de que V. 
Magestade me tem feito mercê limitar para eu assistir na Iadia, porque o peso 
do continuo trabalho tem tão desbaratada a saude, que tem esta necessidade de 
reparo para gastar em serviço de V. Magestade o que me resta de vida. 

E não sendo V. Magestade servido de me fazer esta mercê, sou de parecer 
que esta divisão de governo se faça só para a pessoa de Nuno Alvres Botelho, por- 
que só nelle, do que ha na lodia, por razão de experiencia proxima daquelas par- 
tes, considero que iste ficará bem, e quando eu vira taes sojeitos que pudessem 
em tolas as cousas estar tão capazes, consultára a V. Magestade o mesmo, por- 
que reprimidos e obrigados os inimigos has partes do Sul, ficarão com forças tão 
diminuídas. que fiquem trataveis as mais emprezas, de que por estas partes tem 
precisa necessidade o serviço de V. Magestade. De mym não cuido nada, porque, 
Senhor, a tanto poder como os inimigos de Europa tem metido na Índia, sem as- 
sistencia à resistencia delle pessoas a que dôa a honra e o amor do serviço de 
V. Magestade, arriscarseha tudo, porque o costume he conservado de alguns annós 
a esta parte dos homens da India em mimos, delicias, e regalos, e acrecentamento 
da fazenda propria. Deos guarde &c. De Goa a 3 de Novembro de 1630. — 
O Conde de Linhares. —( Livro das Monções u.º 14, folhas 180. ) 


Os successos posteriores não deram logar a ir por diant» este plano. 

Mandou. o general Nuno Alvres Botelho 4 camara da cidade de Goa uma 
das galés, que ganhára ao Dachcm, e seis peças de artilheria, em gratificação 
do muito dinheiro, que a mesma cidade gastára no apresto di armada, com 
que foi soccorrer Malaca, e da mesma sorte enviou duas peças á cidade de 
Cochim ; alem da mais artílheria, que a dita galé trazia, e era necessaria 
para vir armada.==São fabricadas estas galés (diz o Conde de Linhares em carta 
« de 31 de Janeiro de 1631) a modo de galeassas; maream-se com velas 
« redondas, e com gavias, e mastareos, e quasi iguaes são os mastros de tra- 
« quele c mezena com o grande ; afirmam que a remo e vela são muito |i- 
a geiras estas embarcações, eu o duvido muito, porque a forma dellas me faz 
« parecer o contraric.==E accrescenta :—Duas peças trouxe esta galé, uma 
« maltratada de pelouradas, e outra.com a alma de ferro de trinta ou mais 


-« libras de balla, e se os pelouros que me trouxeram, tinham peças a que ser- 


« vir, parecera ainda mór encarecimento o desta victoria, porque são de ses- 
« senta e quatro arrateis.== | 

Vinha na referida galé Lacamane ou Lassamane, general da armada do 
Achem, à qual morreo estando a galé no porto de Columbo. A causa da sua 
morte diz o Vice-Rei que fora uma postema nas partes secretas, de que não 
deu conta, e quando o fez, não teve cura, Folgára o Vice-Rei que este gene- 
ral viera captivo a Goa, para nesta cidade ser visto dos muitos mouros e 
gentios, que nella havia ; mas por outro lado não ficou discontente de sua 
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morte, por quanto receiava que se chegára vivo a Goa, alcançasse a liberdade 
oferecendo, como elle dizia no caminho qué offereceria, por seu resgate de- 
ueis quintaes dé ouro; e no aperto em que o Estado se via, podia facil- 
mente prevalecer no conselho 6 interesse ; de nenhuma sorte porem con- 
vinha à liberdade deste homem, que era grande capitão, costumado a ter 
grandes victorias, e o que havia sugeitado ao rei Achem quasi todos os rei- 
nos do estreito de Malaca. 

A galé, em que elle vinha, de que era capitão Antonio de Sousa Couti- 
nho, chegou a Columbo ao tempo daquelle grande desbarate, em que o capi- 
tão geral da ilha de Ceilão, Constantino de Sá de Noronha, se perdeo em Uve, 
no reino de Candia, com a flor dos soldados portuguezes; e valeo muito esta 
galé para segurar em tal conjunctura a cidade de Columbo, e salvar por en- 
tão a ilha de Ceilão da sua perda total. 

Nuno Alvres, depois de ganha avictoria de Malaca, tendo provido de de- 
fensão esta cidade, e de soccorro a S. Thomé, passou, como annuncia na 
sua carta, a buscar nos estreitos os Holandezes confederados e amigos do 
Dachem. Deixou para mais opportuna occasião emprehender as obras dá 
reformação da fortaleza de Malaca, das quaes hia encarregado o engenhei- 
ro Pero Massay. Eram estas obras continuar e acabar o forte:da ilha das 
Nãos, em que se não trabalhava por se temer que fazendo-se sem ter prestes 
artilharia que lhe pôr logo, podiam entrar nelle os inimigos de Europa, e ser 
de notavel damno á cidade, para o que levava as quatro peças de artilharia 
grossa, que acima he dito, eisto até que havendo mais segurança naquelles 
mares se podessem trazer as seis peças, que em Macáo mandára fazer a cida- 
de de Malaca, e já estavam feitas: trazidas as quaes a Malaca, se tornariam 
a Goa as quatro que levava, não sendo necessarias naquella fortaleza. Por 
ordem de Sua Magestade levava ainda'o general Nuno Alvres a seu cargo 
fazer um forte no lugar eminente, em que os Padres da Companhia tinham o 
seu collegio, dando-se a elles a fortaleza velha, que eram as casas, em que 
então viviam os capitães daquella fortaleza, e recebendo os Padres para sua 
igreja a Sé, que ficava pegada ás ditas casas dos capitães, e a igreja dos 

Padres ficasse para Sé, vindo nisso quem governasse o bispado: com ad- 
vertencia de que os Padres ficassem bem, ou ainda melhor accomoda- 


Deixando pois para defensão de Malaca os navios que cram bastantes, e a 
maior parte da artilharia, que ganhou na armada dos Achens, que desbaratou, 
foi-se Nuno Alvres ao porto de Jambe, e alli tomou e queimo: duas nãos ho- 
landezas, e uma ingleza, e abrazou aquella feitoria e povoação. De Jacatará, 
capital então das conquistas de Holanda, partiram com esta nova cinco pa- 
taxos a buscar Nuno Alyres, mal armados, e com pouca gentr. 

Na monção de Abril escreveo o Vice-Rei aos Reis do Sul, como forão, 
os de Jor, Quedá, Perá, e Macassá, agradecendo-lhes a sua amizade; e à 
mão de Antonio Pinto da Fonseca mandou dous cavallos ajaezados, e outras 
cousas, para elle dal repartir esses presentes conforme ao que cada um 
merecesse pelo como soccorreram Malaca, e ajudaram a defender aquella 
fortaleza ; e para incitar aquelles reis a fazer guerra aos inimigos de Europa, 
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e a se unirem contrao Dachem, offerecendo-lhes a amizade de Sua Mages- 
tade, e a ajuda que deste Estado lhes fosse necessaria. 

Do general e soldados da nossa armada, e fortaleza de Maloca dizia o Con- 
de de Linhares a Sua Magestade em carta 31 de Janeiro de 1631==considero, 
»» Senhor, a V. Magestade muito obrigado a fazer grandes mercês ao general 
»» e a0s Soldados, que com tanto valor obraram casos milagrosos; € porque 
», eu terei por propria a do modo, com que Vossa Magestade possa dilatar 


»» Seus imperios, peço com todo o encarecimento que se lhe declarem antes 
»» de as pedirem,== 


E fallando em particular de cada um, diz em carta dé 9 de Fevereiro 
de 1631: 


Na fortaleza de Malaca foi ora entrar Francisco de Sousa de Castro, que des- 
se reino veyo em minha companhia por capitão do galeão, que se perdeo na 
lha de João da Nova, e polas embarcações que agora vierão do Sul Live aviso 
como estava já servindo aquella capitania, em que procederá como fidalgo hon- 
rado que he. 

No forte de Aguada está por capitão Antonio Baracho, casado com huma entea- 
da de André Coelho, que o tem por entretenimento er vida, que por hir a 
Malaca por almirante da armada do capitão geral Nuno Alvres Botelho, o go- 
verno passado proveo no dito Antonio Baracho, e procede bem atégora, 

Do Passo de Pangim he capitão em vida tambem Domingos de Gouvea Cou- 
tinho. que foi socorrer Malaca em companhia do capitão geral Nuno Alvres 
Botelho, e por hir por soldado particular o proveo lá de huma das barcacas, 
com que deo a bateria ao inimigo dentro do rio, co desbaratou; e avisase de 
Já que procedeo muito inteiramente com sua obrigação. pollo que o favoreço 
ide que se anime a esperar. Mandará V. Magestade ter com clle a conta que 

e justo, pois deixou sua casa c capitania por hir servir a V. Magestade em 
jornada tão arriscada. os 

Os capitães que acompanhão ao capitão geral Nuno Alvres Botelho no sul 
cão estes. - | 

Sobre 0 valor de Nuno Alvres Botelho, e o credito e reputação em que poz as 
armas de V. Magestade, c o como acabou, se verá das cartas e relações de 
Malaca, e do que sobre isso digo a V. Muzestade, | 

O almirante da sua armada André Ccelho he pessoa de grande experiencia 
e valor, segundo as informações que delle tenho, tem constado a V. Magestade 
em que o mandou honrar, e por esta merece que Y. Mazestade lhe faça mercê 
conforme a sua real grandeza. Ile proprietario em vida do ferie d'Aguaila. 

Dom Jeronimo da Silveira proveo o governo passado de Geral da China, em 
quanto não sey que não procede bem, o que se não deve esperar de sua calidade, 
porque .mc não parece justo lirar nenhum provido cm quanto me não consta 
de ruins procedimentos. 

Dom Diogo de Lima foi daqui com seu cunhado Nuno Alvres Botelho por 
capitão de bum navio, e lá o apartou, e mandou diante quando hia para Jambe 
por capitão mór de toda a armada em quanto Nuno Alvres Botelho não chega- 
va de Malaca Procedeo Dom Diogo em todas as occasiões com muita satisfa- 
cão, esabendo Antonio Pinto da bkonseca do levantamento da Ilha de Ceilão, 
mandou a Dom Diogo por capitão mór daquelle socorro em dous pataxos, € por- 
que erão de Dom Phelipe Mascarenhas, ouve razões convenientes para que Dom 
Antonio seu irmão fosse em hum, com queo dito Dom Liogo per sua vontade 
Dão quiz levar titulo de capitão, mór. 

Dom Antonio Mascarenhas foi por capitão de hum navio. Consta que pelejou 
sempre com valor, e que procedeo com muita satisfação, e veo como acima 
digo vom o socorro de Ceilão. 

Gabouse muito o valor e procedimento dg Dom Francisco Manoçl. Vevo tam- 
hem a Ceslão com o socorro, 
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Dom Gonçalo da Sylveira depois do desbarate da armada do Dachem, e de 
hir na armada de Pera, passou à China com seu mão. 

Antonio de Sousa Coutinho procede com grande satisfação minha, porque 
derois de se haver acbado na vicuria do Achem mo mandou Nuno Alsres Bo- 
telho com huma das galês que lhe tomou, e alguma artilharia, € tomando Cey- 
jão ficou aly a requerimento da cidade de Columbo, capitão , € vador da faz:nda, 
e no cerco que aquella cidade teve procedeo com muito valor e cuidado , & 
ainda hoje assiste lá. . 

Francisco de Sousa Pereira foi daqui por capitão de hum navio com Nuno 

“Alvres Botelho, e depois da victoria o mandou à China por capitão de hum 
palaxo, que daqui levou, para vir em guarda dos navios da China. Deste sol- 
dado se tem grande satisfação. 

De Mizuel Ferrão de Castelbranco acho boas informações, é que procgdeo bem 
no cerco de Malaca por capitão de hum navio daquela armada, que daqui levou. 

Manoel de Sousa Falcão consta que na batalha do Achem procedeo com gran 
de valor e estorço, e con grande despeza, como constará a Y. Magestade das 
cartas do almirante andré Coelho, e assy “dos mais capitães em que falla O 
dito almirante como testemunha de vista que são Bernardo Fróes, João Alvres 
Bretão, Goncalo Pereira de Peralta, Dom Manoel Pereira, Anton O Mourão, 

Gaspar de Valadares, Pero da Costa Iomenm, Gaspar Furtado do Prado, Luiz 
Goncalves de Sousa, Rodrigo da Fonseca. João Gomes d'Abreu, Domingos Ma- 
“ciel d'Aguiar, Gaspar Vicente, João Martins de Caldas, Francisco Pinheiro 

Ravasco. Antonio de Mello de Sampaio, Baltazar Mendes, e João Rodrigues de Sá. 

E «6 me parece dizer à v. Misestade que havendo letigio judicial entre O Cã- 
pitão Bernardo Fróes, e João Alvres Bretão, sobre qual fora O primeiro que 
anvestira a não olandeza, alvocou a sy à Causa O capitão Geral Antonio Pinto 
da Fonseca, é determinou por sua sentença que Jão Alvres Bretão fora O 
primeiro; porem conto todos brigarão e vencerão, à todos se deve galardoar é 
premiar conforme a duas batalhas tão gloriosas € singulares. —( Livro das 
Monções n.º 14, folhas 218 v +) 


Antonio Pinto da Fonseca mereceo especial menção em carta separada, 
de 2 de Dezembro de 1630, nestas palavras: 


Antonio Pinto da Fonseca he tal pessoa, e ten procedido de maneira no serviço 
de V. Magestade, que depois de morto Se devem guardar reliquias suas para à 
defensão de Malaca, e assy eM quanto viver, anida que se ache mais velho do que 
está, posto que me dizem que no cerco passado trabalhou mais que Sé fora de vin- 
te e quatro anaos, detetmino conservallo naquelle lugar € oficios. Deus guarde 
a catholica e Real pessoa de V. Magestade como à christandade ha mister. De 
Goa a 2 de Dezembro de 1630. —0 Conde de Linhares . ==( Livro das Monções n.o 
44, folhas 10.) 


Em quanto à Nuno Alvres Botelho colheo-o à morte no meio de suas 
victorias, e não chegou à lograr os premios, que suas gloriosas acções me- 
reciam. Deste triste sucesso dá conta o Conde de Linhares à Sua Mages- 
tade em carta de 8 de Fevereiro de 1631, dizendo : 


Com as lagrimas NOS olhos escreveo esta carta à V. Magestade, porque dou 
pella novas à V- Magestade de ser morto niá India sem agravo de ninguem 0 ho - 
mem que com mais limpo coração, € mãos servia nella à V. Magestade. Uespois 
de Nuno Alvres Botelho ( tenha-o Deos no ceo ) aver ganhado aquella mila - 
grosa “victoria do Achem passou à fazer guerra d05 Qlandezes. O discurso da vias 

em, o modo della, das nãos qne venceo, € O como morreo, constará à V. Mages- 
tade das cartas inclusas. Para sy acabou Nunalvrez no milhor tempo que podia 
escolher, porque rematou com duas cousas tão grandes, e de tão singular im por- 
tancia ão serviço de V. Magestade, e pará mym se perderão as grandes esperanças 
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ve por outras cartas desta mesma via digo a V. Magestade fundava nella. Não 
ficarão de Nuno Alvres mais que seis cruzados em dinheiro, e o movel não valia 
oito, porque todo seu emprego era milhorar o estado a V. Magestade, e acrecen- 
tar sua honra, e muito temps e à sua custa de quarteis e mantimentos teve em 
pé a gente, de que se compunhão as armadas de alto bordo, porque conhecida- 
mente lhe era tão desateiçoado o Bispo governador , que pelo desacreditar a elle, 
atropellou o serviço de V. Magestade. Empenhou-se Nuno Alvres nesta cidade 
segundo me informão em mais de trinta mil xerafins, que todos despendeo em 
cousas precisas, a que a fazenda de V. Magestade está obrigada, porque com sua 
pessoa e casa não gastava cada anno ametade do ordenado que V. Magestade lhe 
dava, e a sua mulher, em quanto esteve na Índia, não mandou mais que humas 
contas de Aguila brava, que valia hum cruzado. O que este fidalgo ganhou em 
beneficic das armas de V. Magestade o estão dizendo a gritas a opinião e re- 
putação que ellas oje tem. 

Perdeo a vida sem reparar nunca no risco della. Parece, senhor, que corre 
grande obrigação a V. Magestade de honrar, e acrecentar sua casa, e seu filho, 
e tambem de lhe descarregar à sua alma, pagandolhe as dividas; e persuado- 
me que na resolução, que espero V. Magestade tome, se acrecente novo animo 
aos que servimos. 

Como ficou a armada, e o que por meio della tem obrado Antonio Pinto da Fop- 
seca, que he pessoa que daqui estou venerando, os fidalgos e scldados que se 
acharão com Nuno Alvres nas duas occasiões procederão com tanto valor, esforço 
e constancia, como constará a V. Magestade das mesmas cartas, com q que me 
acho obrigado ao representar a V. Magestade, e pedir por mercê que se mande ter 
com elles a conta que merece à demonstração de tão grande serviço. Deus guarde 
a catholica e real pessoas de V. Magestade como a christandade ha mister. De Goa 
a E de o de 1631— 0 Conde de Linhares. —( Livro das Monções n.º 14, 
folha 218. ), 


Como as cartas, a que esta se remette, se perderam, rão podemos dar 
aqui noticia por menor desta ultima victoria do grande capitão Nuno Alyres 
Botelho, nem das circunstancias da sua morte; mas o que fica dito basta 
para venerarmos a sua memoria, à qual não foi ingrato o soberano, antes 
a seu filho e caza satisfez com muitas mercês, em cujo agradecimento, e 
dando conta das honras funebres que determinava fazer aos ossos do vence- 
dor do Sul, escreve o Vice-Rei Conde de Linhares a S. Magestade, em car- 
ta de 2 de Outubro de 1632: 

Pelo ca convem ao serviço de V. Mapestade na demonstração de honra e mer- 


cê que V. Magestade manda fazer à alia e ao nome de Nunalvres Botelho, e 
à successão e acrecentamento de sua casa, beijo as mãos a V. Magestade, e 


“humilhado a seus reaes pés rendo as graças pelo Estado da India, e por todos 


os homens nobres e soldades, que servimos a V. Magestade. em que reconheço 


. novo animo com desejo da vida, para a sacrilicar nas menores e maiores 


cousas do serviço de V. Magestade, sabendo que são presentes a V. Magestade 
os merecimentos e amur de seus vassallos honrados, qual foi Nunalvres Bote 
lho, de que aqui não ficou retrato, porem constame que em Portugal o ha, e 
que se estava tresladando para se enviar a V. Magestade. 

Copias desta carta de V. Magestade mandei aos tribunnaes e ás cidades da 
Índia, que com o coração coma propria receberão a mercê. 

Tenho mandado trazer de Malaca com a veneração devida os ossos de Nun- 
alvres Botelho, e tenho determinado fazerlhe com demonstração grandes hoa-. 
ras funebres para corresponder neste modo de sentimento ao com quê V. Ma- 
gestade seacha. Deus guarde &c. De Goa a % de Outubro 632. —/ Livro das 
Monções n.º 1D, folhas 62. ) | 

E JS. H. DA CUKRHA RIVARA. 
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RELAÇÃO SINCERA E VERDADEIRA 


DO QUE FEZ, PRETENDEO, E OCCASIONOU NA MISSÃO DA CHINA, E EM MACAO 


O PATRIARCHA :-DE ANTIOCHIA CARLOS THOMAS MAILLARD DE TOURNON, 


COMMISSARIO, EK VISITADOR APOSTOLICO, COM PODERES DE LEGADO A LATERE, 


DESDE O PRINCIPIO DE ABRIL DE 1505 ATE O FIM DO ANNO DE 1701. 
( AMemoria Contemporanea. ) 
$. 1.º 


Previa, e summaria noticia da fandação, e progressos da missão da 
| China até vir à ella o Patriarcha. - 


1. A: Serenissimos Reys de Portugal, summamente benemeritos da 
S. Sede Romana, e da Igreja catholica, concederão muitos Summos 
Pontifices, principalmente Leão X no anno de 1514, Clemente VII, e Paulo 
HI no anno de 1539, o direito do padroado amplissimo em todas as re- 
giões da India oriental, já descubertas, e ainda por descubrir, com facul+ 
dade de mandar a ellas operarios evangelicos. E em effeito desde então 
até agora forão sempre mandando os Reys patronos em as suas nãos, € 
com suas despesas todos os annos sucessivas escoadras de Missionarios, 
mmitos dos quaes com virtudes heroicas, com milagres, e tambem com o 
proprio sangue, confirmarão a fé que prégavão, eonverterão a Christo in. 
numeraveis almas de infieis, ilustrarão, e amplificarão a Santa Igreja 
catholica. 
2. Entre elles são por certo dignos de memoria os PP. Miguel Rogeria, 
e Matheus Riccio, da Companhia de Jesu, os quaes ( depois de chegarem 
a Macão, cidade dos Portuguezes, e porto da China ) com ardente zelo, 
invencivel paciencia, e summo trabalho, penetrarão no interior da mes» 
ma China, até então fechada aos estrangeiros, e lançarão os primeiros 
fundamentos desta gloriosa missão debayxo da jurisdicção do Bispo de 
Macão, ao qual no anno de 1575 tinha o Papa Gregorio XIIL a petição 
do Rey patrono, assignado por diecesi todaa China com as terras, e 
ilhas adjacentes. Como porem o Padre Rogerio pouco depois foi mandado 
para Europa, aonde morreu; somente ao Padre Riccio se dão titulo de 
fundador da missão da China, e com rasão, por ser elle o primeiro que 
prégou a fé, e estabeleceu a missão em muitas provincias deste impe- 
Fio, e principalmente na corte de Pekim, aonde finalmente faleceo no 
anno 1610 atenuado com trabalhos, e cheo de merecimentos. Compóz, e 
impritnio o mesmo Padre Riccio muitos livros na lingoa, e letras da Chi-. 
na, pera dilatar o conhecimento das verdades catholicas por toda ella. 


Dos quaes livros evidentemente se deyxa ver que nenhum outro Eu-' 


ropeo athé o presente conseguio tanta pericia nas mesmas letras, e doue 
trina dos Chinas; e por isso affirmão alguns que teve dellas sciencia infusa, 
3. Os mais missionarios Jesuitas, que juntamente, ou pouco depois do 


] 
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Padre Riccio, entrarão na China, depois de seapplicarem por muitos annos 
aos estudos dos livros sinicos, e depois de muitas conferencias convierão 
e assentarão: 1.º que se devia estar pello sistema do mesino Padre Riccio 
acerca da doutrina dos letrados da China: 2º que os Chinas antiguos 
conhecerão a Deos vivo, e verdadeyro, e o significavão pelas vozes Tien, 
e Xanti: 3.º que o mesmo verdadeiro Deos se chamava vulgarmente Ti. 
enchú, que quer dizer Senhor do Ceo, c desde então athé agora por este 
nome he conhecido, e chamado commumente na China o Deos dos chris- 
tãos: 4.º que a veneração, e culto, que os Chinas costumão dar ao Confu- 
cio, seu grande Mestre, significado pela voz, e letra Ci, não era super- 
sticioso, mas só politico, e se podia permitir aos chinas cristãos: 5.º que 
da mesma sorte se permitisse o culto, que os chinas costumão dar. aos 
seus progenitores defunctos: 6.º que se lhes permitisse tambem suas tas 
belas, ou tabicas, em que costumão escrever os nomes dos seus proge- 
nitores defuntos, pera sua memoria, e veneração politica. 

4, Por espaço de 50 annos pouco mais ou menos só os Padres da Com- 
panhia de Jesu cultivarão esta vinha do Senhor, e a dilatarão por todo 
o imperio com grande trabalho, e igaal industria. Consistia esta na sci- 
encia especulativa, e na pratica curiosa de mathematica; com a qual cap- 
tivavão os animos dos imperadores, e dos mandarins ( este nome dão 
commumente os Portuguezes a todos os que na ( hina tem algum gene- 
ro do governo )e conseguirão delles a permissão pera permanecer den- 
tro no imperio, não obstantes as suas severissimas leys, que huma e ou- 
tra cousa prohibião aos estrangeiros. Anunciavão tambem os Padres aos 
mesmos mandarins as grandesas da Igreja de Deos em Europa, para os 
moverem a abraçar a fé catholica, confirmando com o exemplo a cha- 
ridade christa, que pregavão. Porque como todos viessem, e entrassem 
na China debaixo da protecção de hum só Rey patrono, por huma só via 
de Portugal, por huma só porta de Macao, e fossem todos de huma só 
Religião, sogeitos aos mesmos, e não a diversos superiores, nem podião 
dizer Eyo sum Pauli, ego vero Cephae, nem Christo entre elles estava dii- 
dido; mas era tala sua união que causava admiração aos Chinas, assim 
christãos como gentios. Augmentava-se pois por todo este tempo notas 
velmente a christandade da China. Muitos letrados doutores, e manda- 
rins tambem supremos, recebião o santo baptismo, os quaes forão bas 
zes, e columnas desta primitiva igreja sinica, e ajudarão muito pera ella 
se dilatar pelas provincias do império. 

5. Tendo-se já passado meyo seculo depois da fundação da missão da 
China; vierão das Ilhas Philipinas, e entrarão nella outros missionarios 
hespanhoes das sagradas familias de S. Domingos, e S. Francisco, aos 
quaes não parecerão bem as resoluções dos Padres da Companhia sobre 
Os ritos sinicos, já reduzidas a praxe por espaço de tão largo tempo, e às 
começarão a impugnar fortemente. sendo porem propostos à Santa Sede 
os fnndamentos destas controversias, forão as resoluções, e praxes dos 
Jesuitas aprovadas pello Summo Pontifice Alexandre VI[ no anno de 1656. 

6. Achavão-se neste tempo as diecesis da India oriental destituidas de 
Bispos ordinarios; porque tendo os Portuguezes no anno de 1640. accla= 
mado por seu Rey ao Sr. Dom João o 4.º obstava ElRey de Castella Pheli- 
pe 4.º em Roma; e por seu respeito se não atrevião os Summos Pontifices 
a confirmar os Bispos apresentados por ElRey de Portugal para as diece- 
sis do seu padroado. Por esta causa consentindo, ou mandando o Papa Ale: 
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sandre “7º forão enviados pela sagrada Congregação de propaganda fide 
pera a India oriental Bispos vigarios apostolicos, que em lugar dos ordina- 
rios governassem as Missões Portuguezas, conforme à distribuição feyta de 
novo pella mesma sagrada Congregação. Sendo pois a missão da China 
assignada ao Bispo, € vigario apostolico Francisco Palú, de nação Fran- 
cez, foy ellé o primeiro que nella entrou em o anno 1681, no qual mor- 
reo logo depois da sua entrada. Sucedeulhe no vicariado hum seu com- 
panheiro, tambem Francez, por nome Carlos Maigrot. E com O mesmo 
vigario apostolico Maigrot, que ainda não era Bispo, começarão a gover- 
nar a mesma missão da China “outros dous vigarios apostolicos; hum dos 
quaes era Bispo de Argolis, por nome Dom Fr. Bernardino de la Chiesa, 
Franciscano, e Italimo, que então entrou tambem na, China; e o outro 
era Bispo de Basilea, Dominicano; e China de nação. Porque foy então 
repartida a Missão, € à cada hum dos ditos vigarios apostolicos foy assig* 
nada sua parte pera exercitar nella a sua jurisdição vicarial. 

7. Tinha já então cessado a causa, pela qual as diecesis do padroado 
de Portugal estavão destituidas dos proprios Bispos. Porque fazendo no 
anno de 1668 paz entre 08 dous Reys de Castella e de Portugal, não 

unha ElRey de Castella obstaculo algum á confirmação dos Bispos eleitos 
por ElRey de Portugal pera as diecesis do seu padroado. Obstava porem 
a sagrada Congregação de propaganda fide, quanto ás terras dos infeas, 
em que ElRey não tinha dominio temporal ; dizendo que pera ellas lhe 
não fora concedido O direito do padroado. Durou este litígio alguns annos; 
e finalmente se acharão em Lisboa na torre do tombo as bullas antiguas, 
das quaes evidentemente constava este amplissimo direito concedido aos 
Reys de Portugal em todas as regiões da India, que não estavão debaixo 
do seu dominio (à)» A” vista pois deste direito tão claro e evidente defirio 
o Papa Alexandre 8 * no anno 1690 ás justissimas instancias d'ElRey de 
Portugal Dom Pedro 2.º não só confirmando os Bispos apresentados por 
Sua Magestade pera às diecesis antiguas de toda a India, mas erigindo de 
novo duas cathedraes na China: huma na corte de Pekim, e a outra na cida- 
de de Nankim, sogettas ambas à jurisdicção do Arcebispo de Goa, Metro- 
politano, e Primaz da India ; declarando juntamente O mesmo Fontifice 

me ambas erão, € serião sempre do real padroado de Portugal, e come- 
tendo a ElRey que assignasse os limites à cada huma. 

8. Foi pois novamente dividida a Missão da China em tres diecesis ; 
convem a saber: a de Vekim, á qual ElRey em virtude da dita commis- 
sau pontificia assignou por districto as Provincias Pekeo, Xantum , Leas 
otum, Honan, Xansi, Xenst, € “nechuem ; a de Nankim, à qual assignou 
as Frovincias Kiamnan. Chekiam, Fokiem, Kiansi, Huquam, Queicheu, 

(a) Sairam impressas n'um volume cum 4.º com este titulos 

= Bullarum Collectio , quibus Serinissimis Lusitanine, Algarbiorum que 
Regibus terrarum omnium, atque insulacum ultra mare transcurrentium , SIVO 
jam acquisitre sint , sive in posterum acquirentar , Jus Patronatus à Summis 
Pontificibus liberatiter conceditur. Praefatis Bullis aliae Insuper gratiarum , et 
privilegiorum diversi generis interserunturs OQmnes ex Regali Archivo deductae, 
et im hoc volumen redaciae, LY pis comuuittuntur jussu Serenissuni Petri secundi, 
Lusitaniae Regis.— Ulyssipone, mn typographia regia Valentini á Costa Dess 
laudes— Cum façultate superiorum— ANHO JU T.= 

( Nota da Redacção. ) 
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e Yunan: a de Macao, que o mesmo Pontifice Alexandre 8.º coartou ás 
Provincias Quantum (os Portuguezes lhe chamão Cantão) e Quamsi, € 
ás terras, e ilhas adjacentes, que a mesma diecese antes possuia. E pera 
que Sua Santidade não fosse obrigado a retirar da China os sobreditos 
dous Bispos vigarios apostolicos, os apresentou logo então ElRey pera: 
ordinarios: e de Argolis pera o novo bispado de Pekim, e a de Basilea 
pera o bispado tambem novo de Nankim, apresentando juntamenteao Dou. 
tor Dom João Casal pera Bispo de Macao. E todos tres forão confir- 
mados juntamente por Alexandre 8.º Como porem ode Basilea morreo 
antes de lhe chegarem as letras de Bispo de Nankim, foy eleyto por 
ElRey, e confirmado, pelo Papa pera Bispo de Nankim Dom Ale 
xandre Cicero, da Companhia de Jesu, que depois de tomar posse, e go- 
vernar o seu bispado por alguns annos, tambem faleceo no de 1703, 

9. Não obstante a industria dos Jesuitas acima dita, forão terriveis as 
perseguições que padeceo a Missão da China no seu primeiro seculo: 
ad est, desde o anno de 1583. atê o anno de 1683. A mais terrivel de todas. 
doy movida por hum cruel inimigo da fé de Christo, chamado Yanquam- 
sien, no tempo em que, morto o Imperador Xunchi ( foy o primeiro da fa- 
milia Tartara reinante, que vencidos os inimigos dominou toda a China) 
governavão quatro grandes o imperio como tutores que erão do pupilo 
Kambhi, filho do mesmo Xunchi. Acusando pois o malvado Yanquame 
sien nc anno 1664. ao Padre João Adamo Scall, da Companhia de Jesu,. 
Presidente da matematica, e coluna da missão, e juntamente a santa ley 
de Christo diante dos quatro governadores do imperio, mandarão elles 
trazer a Pekim carregados de cadeias a todos os missionarios, e os me-. 
terão no carcere com o dito Padre Adamo. Livrou-os porem providencia 
e omnipotencia divina, fazendo com hum terrivel terremoto, que te revoe 
gasse a sentença de morte já dada contra o Padre Adamo, e que elle 
com tados os mais. fosse mandado sahir do carcere. Forão porem des- 
terradus pera Cantão, ficando somente em Pekim com o mesmo Padre 
Adamo ( que em breve tempo morreo ) os Padres Fernando Verbi est, 
Luis Breglio, e Gabriel de Magalhaens, todos Jesuitas. | 

10. Tomando depois o Imperador Kamhi o governo do imperio da 
mão dos ditos quatro seus tutores no anno de 666, se mostrou sum- 
mamente benevolo aos Jesuitas de Pekim, e lhes fez a elles, e por amor 
delles a toda a missão muy singulares beneficios desde então. Constituio 
ao Padre Fernando Verbi est Presidente da mathematiea : chamou e 
fez vir para tekim com grande honra ao Padre Phelipe Grimaldi de 
Cantão, e ao Padre Thomas Pereyra de Macão : cencedeo a todos os 
mais missionarios que do desterro de Cantão voltassem para as suas igre- 
jas, deo ao Padre Verbi est a inscripção imperial, Kim cien. id est, Veneray 
a Deos, pera ser collocada em todas as Igrejas; e ellas por essa causa 
serem respeitadas dos Mandarins e do povo gentilico da China: fe, vir 
de Macao pera Pekim tambem com grande honra ao Padre Antonio 
Thomas. matematico insigne: a cinco Padres t rancezes, que de Sião apor. 
tarão a China no anno de 1687 ( aos quais os Mandarins querião fazer 
voltar pera Sião), mandou: vir à corte honorificamente, tanto que soube 
que erão irmãos dos Jesuitas de Pekim; deyxou ficar na mesma corte com 
“honra ao Padre João Francisco Gerbillon, e ao Padre Joakim Bouvet, 
dous dos ditos cinco Padres Franeezes, e aos outros tres concedeo que 
ficassem, e prégassem nas provinciasa palavra de Deos; à muitos outros 
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Jesuitas depois dos sobreditos fez o mesmo favor de os admitir na 
corte de Pekim. | 
ll. Morto o Padre Verbi est, Presidente da matematica, no anno de 
1688, deo o mesmo Imperador Kamhi esta presidencia de propriedade 
ao Padre Grimalde, e de substituição, em quanto elle não voltava de Eue 
ropa (aonde Sua Magestade o tinha mandado) a deu aos Padres Thomas 
Pereyra, e Antonio Lhomas : ão qual tomou por seu mestre nas mate. 
maticas; aplicando-se a ellas tanto de proposito, e com tanta inteligencia, 
que causava grande admiração ao mesmo Padre seu mestre. Porem aonde 
“manifestou mais o especial afecto, que tinha aos Jesuitas de Pekim , foy 
na paternal benevolencia, com que suprimiu, e atalhou a disenção, que 
então principiava entre elles, por serem alguns vindos por França € 0u- 
tros por Fortugal, declarando a todos que queria fossem sempre, assim 
como até então tinhão sido , cor untum, eb anima una. Deixo innumeraveis 
outros beneficios, e favores, que de tão benevolo Imperador tem recebi. 
do os mesmos Jesuitas de Pekim, e muy em especial o Padre Thomas 
Pereyia, a quem singularmente estima por seus raros talentos, € pelos 
* grandes serviços, que tem feito a Sua Magestade por espaço de 30 
annos. ? 

12. No que toca à salvação das almas, não deixarão os Jesuitas de Pe- 

kim de sugerir a tão prespicax, e benevolo monarcha tudo que con- 
-duz pera ella, e o mesmo Imperador leu os livros, que tratão da nossa 
santa fé, compostos pelos Jesuitas em lingua e letras sinicas, e conhecco 
claramente as verdades catholicas. Porem a fragilidade humana he obs» 
taculo que o impede a abraçar a ley de Christo, que venera por santa 
e boa. Tam ardua lhe parecia a continencia christã, que chegou à 
“duvidar se os Padres de Pekim observavão a purêza que professavão, e para 
certificacse, ordenou que residisse com -elles no collegio por espaço de 
hum anno hum mancebo do palacio com pretexto de aprender as scien- 
cias europeas, porem na realidade pera espiar tudo ocultamente. Sabendo 
pois o curioso Imperador desta sua espia com certeza O grande recato 
dos Padres em todo o tempo, descobrio a elles mesmos tudo, admiran 
do e louvando-lhes muito uma tão rara, e tão grande virtude. 

13. Não só aos Padres de Pekim, e às suas christandades era utillissi- 
ma a benevolencia de Imperador Kamhi, mas redundava tambem em 
utilidade de todos os mais - missionarios espalhados pelas provincias; 
porque todos pera serem admitidos, e permanecerem no imperio, -dizião 
que erão irmãos dos Padres da corte, e principalmente daquelle que tinha 
a presidencia da matematica, e elle como a irmãos seus Os recomendava 
muito aos Mandarins das provincias, que por causa destas recomenda- 

s os tratavão com grande honra, os favorecião, e amparavão a elles e as 
suas christandades, redundando tudo em grande credito e abono da nossa 
santa fê, e em maior augmento de toda a Missão. 

14 Porem não obstante tudo isto, tambem nesse tempo 8€ moverão al- 
gumas perseguições. E foi na verdade terrivel a que excitou na provine 
cia de Chekiam hum Mandarim inferior (estribado na authoridade do Vice- 
Rey da mesma provincia, capital inimigo da fé de Christo) contra o Padre 
Prospero Intorceta, da Companhia de Jesu, p'rque chegou o mesmo Vice- 
Rey a prohibir por hum seu edicto publico em toda aquella provincia & 
religião christã, por ser contraria ás leys do imperio , que severissima- 
mente prohibião a prégação, e propagação de qualquer seita estrangeira. 


, 
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Com a occasião desta perseguição se resolverão os Padres Thomas Pereyra, 
e Antonio Thomas, então Presidentes da Mathematica, com os mais Padres 
de Pekim, a pedir humilde, e eficazmente ao Imperador que eximisse à 
santa ley de Deos das prohibições geraes do imperio. Defirio o Imperas 
dor benignissimamente*a esta suplica; e com asombro de toda a corte, € 
do imperio todo sahio com hum decreto imperial ( que mandou - publicar 
por todas as provincias no annó de 1690 ) no qual aprovava a ley de 
Deus como boa, e santa, e ordenava aos Mandárins que dahi por diante 
a não prohibissem. Ha se de adYertir aqui, que as seitas dos idolos não, 
são aprovadas, mas só permitidas no imperio da China, e somente à dous 
trina do Confucio, (que se tomar na sua fonte não repugna ao Evange- 
lho ) desde a antiguidade, e agora novamente a nossa santa ley de Deos 
são positivamente aprovadas neste tão grande imperio. 
* 15. Chegando a Roma a nova deste tão singular benefício ( que Deos 
mediante o Imperador fez a todo o imperio da China ) exeitou ' no piis- 
gimo animo do Summo Pontifice Innocencio 12.º admiraveis afectos, é 
grandiosos pensamentos. Persuadia-se que nestes nossos tempos se core 
verteria toda a China á fé de Christo, se abundasse de operarios evane 
gelicos. E para este fim no anno de 1696, de plenitudine potestatis, 
e contra vontade del«Rey patrono desmembrou das suas dieceses de Pe-' 
kim. e Nankim nove províncias, convem a saber, Fokien, Chekiam, Kiame 
gi, Huquam, Quiecheu, Yunan, Suchuem, Xanei, e Xensi. Creou oito viga- 
'rios apostolicos, alguns delles bispos, os outros presbiteros, e a cada hum 
assignou huma das détas oito províncias por districto de seu vicariato. Co- 
artou & jurisdição do bispo de Pekim ás provincias de Pecheli, Xantum, e 
Leaotum; a do bispo de Nankim ás provincias Kiamnan, e Honan; ea do 
bispo de Macão ás provincias de Cantão, e Quansi. Consignou cem mil es 
“cudos, de cujos reditos se sustentassem na China os ditos vigarios apostoli- 
cos, e hum grande numero de missionarios, que com elles haviade mandar 
«a sagrada Congregação de propaganda. Declarou porem que esse provimene 
'to de vigarios apostolicos nas ditas provincias dismembradas era somente 
em quanta nellas se não eregiam novas cathedraes para serem providas de 
ordinarios nomeados por El-Rey de Portugal, para quem reservava o di- 
reito do padroado. | ê 
I6. Proveraa Deos que estes intentos, e resoluções do vigario de 
Christo sortissem effeito desejado. Porem a experiencia tem mostrado que 
se multiplicou a gente, mas não se ampliou a fé. Ha hoje na China grane 
de numero de prelados, e são muito mais sem comparação os missionarios 
do que dantes eram: mas nem por isso he hoje na China maior o numero 
dos christãos. Não faltam operarios, que se intromettam nas searas alheias ; 


São porem mui poucos os que querem lavrar e cultivar os campos até 


agora incultos. É o peior he, que aonde agora ha maior abundancia de o- 
perarios diversos, ahi é menor o numero dos christãos. Quando na me- 


- tropoli da provincia de Cantão havia huma só igreja, e somente hum ou 


. dous missionarios do mesmo instituto, se contavam naquella cidade qui. 


' nhentos neophytos, pouco mais ou menos, que frequentavam a tal igreja. 
: Os gentios ouviam a palavra de Deos, e pouco a pouco se augmenta va O 
- rebanho de Christo. Porem tanto que na mesma metropole se multiplie 


“caram as igrejas, e os missionarios de diversos institutos, começaram qs 


“Eentios a tapar os ouvidos ás verdades catholicas, e os espiritos começaram 
a esfriar-se, e a retroceder na fé de tal sorte, que já hoje nem vão ás igrejas, 
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que já pas:am de cinco, nem dão que fazer aos missionarios, que passam 
de dez, e muitas vezes de vinte na mesma cidade. Quasi o mesmo guc- 
cede em outras muitas cidades, em que se fabricam novas igrejas por 
missionarios de diversos institutos; como porem nellas se não tem ainda 
multiplicado tanto as igrejas, e a variedade de missionarios, por isso não 
está ainda totalmente extincto, mas sómente diminuido muito, O numero 
e fervor dos fieis, que nellas haviam. | 

17. A causa destes, e ainda de muito maiores damnos, são as dissen- 
ções, e imprudencias dos mesmos missionarios. No primeiro seculo da mis. 
são, em que os missionarios de diversos institutos eram poucos, procedi- 
am com cautella, obravam com prudencia; se tinham entre si algumas 
dissenções as ocultavam de tal sorte, que os Chinas, principalmente gen. 
tios, julgavam que todos eram de hum só instituto, ou de huma só familia. 
Porem depois que entrou na China tão grande multidão, é variedade de 
missionarios, logo começaram a manifestar-se as dissenções, contendas, e 
parcialidades totalmente oppostas á mesma doutrina evangelica, que. 
vinham a prégar; começaram tambem os missionarios novos a despre- 
zar a cautelia, e prudencia dos antigos, discorrendo pela China mais fran. 
camente, do que discorrião por Europa, e fazendo acções totalmente con- 
trarias à policia. e gravidade chineza. 

18. Não podiam estas cousas deixar de chegar aos ouvidos do Impera - 
do, que em toda a parte tem seus espias. Por muitas vezes amoestou elle 
ao P. Thomas Pereyra da multidão, divérsidade, e imprudencia dos mise 
sionarios entrados de novo na China; accrescentando que receava que 
, occasionarião damno tambem aos mesmos Padres de Pekim. Depois no 
anno de 1703 fez mais severamente esta amoestação a todos os Padres 
da corte, e principalmente ao P. Grimalde (já tinha vindo de Eu- 
ropa, e autualmente era o presidente de mathematica) dizendo-lhes: 
=mEntre os missiona rios curopeos ha grande differença no obrar : muitos 
não observam a cautella e decoro devido: temo que o seu mão modo 
cause ruina a todos: se o supremo mandarim de Cantão os accusar, eu 
certamente deixarei que os tribunaes vos julguem, e de nenhuma sorte 
permittirei que se quebrem as leis do imperio. Quero pois que muitas igre- 
jas menores se reduzam a poucas maiores; nas quaes residam missionarios 
diversos, e que daqui por diante rrão se edifiqnem novas igrejas sem mi- 
nha licença== Sentiram muito o P. Grimalde, é os maia Padres esta prom= 
posta do esperados, e pediram humildes :a S. Magestade lhes concedesse 
tres dias para consultarem entre si hum ponto de tão grave momento, e fi- 
nalmente conseguiram da benevolencia imperial que permanecessem todas 
as igrejas como dantes. Foi porem obrigado o P. Grimalde a prometter 
que elle responderia por todos os missionarios, se fossem accusados, e a 
receber por elles o castigo, se fossem julgados dignos delle. | 

19. Não obstante a definição, ou approvação de Alexandre 7.º de que 
fiz menção no n.º 5.º, tornaram a resuscitar na China as controversias 
sobre os ritos, e desdo anno de 1694 ce altercaram de novo em Roms, e 
sé divulgaram por toda a Europa por muitos livros, que de huma e outra 
parte se escreveram, e imprimiram. Às quaes controversias todas se po 
dem reduzir a tres questões. I.* Se a voz Tien, conforme a doutrina dos 
melhores letrados chinas, e sentir do Imperador, e do imperio, eignifica 
a Deos vivo e verdadeiro, creador de todas as cousas ? 2.º Se -a veneração, 
e culto, que es chinas dão ao Confucio, seu grande mestre, e aos progcni- 
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tores defuntos, significado pela voz e letra Ci, he meramente politico, e lt- 
cito? 3.º Se são licitas as tabellas, ou tabica, em que os chinas para 
memoria , e veneração dos seus progenitorgs defunctos tem escripto 
os nomes delles? Os acerrimos contendores eram pela parte negati. 
va, o sobredito vigario apostolico Maigrot, já agora bispo Cononense, 
com muitos missionarios, assim clerigos como religiosos; pela parte affirma- 
tiva, o bispo Ascolonense, e tambem vigario apostolico, Fr. Alvaro de Be- 
navente, com todos 08 Jesuitas ( exceptuando unicamente o P. Clandio 
Visdelou) ecom muitos ontros missionarios de diversos institutos. Pera 
pôr o desejado fim a estas controversias se resolveu o Summo Pontifice 
Clemente 11.º que actualmente governa a igreja de Deos, a mandar á Chi. 
na a Carlos Thomas Maillard de 'Tournon, Patriarcha de Antiochia, com o 
officio de commissario, e visitador apostolico, e com a auctoridade de le- 
gado a Latere, para tomar na China as noticias necessarias, e informar de 
tudo a S. Sede Romana. Chegando pois o Patriarcha em huma não franceza 
de Europa a Ponticheri na costa do Choromandel em o anno de 17(13, 
se tornou a embarcar no anno de 1704 para Manila, cidade capital das Phi. 
lipinas, com intento de passar de lá tambem por mar á China: Até aqui 
a previa e summaria noticia da missão da China, necessaria para intelli. 
gencia da relação seguinte. Além disto: 

20. Se hade advertir 1.º que na China todos os missinarios, vigarios 
apostolicos, e bispos, não usam dos vestidos eurapeos, mas dos trajos chi. 
nezes, e cada hum tomaseu nome china. Assim o fez tambem o Patriar-. 
cha legado, tanto no trajo, como no nome, quefoi o de Tolo, ce com este 
nome o nomeavam os aulicos, eo Imperador. Porém eu uso, e usarei tam- 
bem na: versão dos decretos imperiaes do nome Patriarcha, mais sabido 
em Europa, exccptuando somente alguns decretos, com cujo contexto pa. 
rece não concorda bem o nome, e dignidade patriarchal. 

21. Ha se de advertir 2., que os Padres da Companhia são os que residi- 
ram, e residem na'côrte de Pekim desde o principio da missão da Lhina 
até o presente: e nenhuns outros religiosos, nem clerigos assistiram até 
agora naquella côrte, exceptuando unicamente hum religioso de Santo 
Agostinho por nome Fr. Nicolão Cima, o qual ha poucos annos foi a Pe. 
kim como perko na medicina; como porem não achou na côrte, e no 
Imperador a devida estimação da sua sciencia, foi obrigado a retirar-se 
de Pekim, ainda antes de saber fallar bem a lingua china O que suppos. 
to, segue-se que o imperador Kamhi só dos Padres da Companhia tomou 
as noticias, que tinha da fé de Christo, ley de Deos, authoridade do summo 
pontifice, e das mais cousas de Europa, como se verá na relação seguinte, 

22. Ha se de advertir 3.º que depois do Patriarcha vir à côrte de Pekim, | 
começou o Imperador a chamar aos Padres da Companhia, que nella re. 
sidem, amigos europeos, para distincção dos outros europeos, que de novo 
vieram com o Patriarcha algumas vezes, porem debaixo deste nome, ami- 
g9$ europeos, comprehende o mesmo Imperador a todos os missionarios, 
que entraram na China no primeiro seculo da missão; dos quaes nunca 
soube que tivessem dissensões entre si, ou fossem de diversos iastitutos. 

23. Ultimamente se hade advertir que he certo que desda entrada do 
P. Matheus Riccio na China até à vinda do Patriarcha sómente se passarão 
123 annos, e não 20), como dizia o Imperador ( infra n.º 69 e 96, ) o qual 
ou fallou retoricamente tomando todo o segando seculo em lugar da parte 


delle, que he os 23 annos, ou se equivocou nos computos. 
( Continúa ).. 
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EXTRACTO INDIVIDUAL 


DO ESTADO EM QUE SE ACIIA A INFANTARIA, CAVALLARIA, PRESIDIOS, 
PRAÇAS, FORTES, E BARRAS | 


DA PROVINCIA DO NORTE 
NO ANNO DE 1728, 
POR 
AnpRE' RisEIRo COUTINHO, 
“Feitor e Aleaide-mór de Baçaym (a ). 


(a os inimigos deste Estado nos superarão sempre em numero, e ainda 
em forças, pois que já no anno de 1533, em que tomámos Baçaim a Me- 
lique Ai, se lhe acharão 400 peças de artilheria, sendo mais que proporcio- 
nados os defensores, se não teve outro recurso mais, que o das regras, e arte 
militar, fechando os Passos desta Provincia com fortes, e tranqueiras, e fazendo 
nas cabeças das comarcas (ou Praganãs) fortificações reaes. A estas duas 
luzes se fortificou Baçaim, Manorá, Asserim, Trapor, Mahim, Damão,e Chaul, 
com varios fortes e trantqueiras para defensa de seus dilatados campos; e em 
todas as sobreditas praças se puzerfo naquella antiguidade capitães de ho- 
menagem, e guarnições de pé de castello, em a qual forma ( pela absencia 
dos senhores V. Reys) se tem inveterado os mais indignos abusos. | 
Como para guardar a costa desta provincia fossem necessarias algumas 
embercações de guerra, se destacarão do terço de Goa varias companhias 
para o serviço do rhar, em pallas e manchuas; e crescendo estas à medida da 


ta) Coria DA CARTA AQ V. REy, QUE ACOMPANHOU ESTE EXTRACTO, 


Exm.º Senhor. —Com repetição de tres cartas me ordena V. Ex." queo in- 
forme do estado desta Provincia, e dê meu parecer sobre a sua reforma: tudo faço 
pondo os olhos mais na minha obediência, do que na minha EpnciCato Muitas 
cousas pareceriãoa V. Ex.º incriveis,se este papel se não encaminhasse à suá exm.* 
pessoa, e talvez que por esta causa se arrependa V. Ex. segunda vez tanto do 
seu bem nascido desejo, como da minha liza verdade. 

Se assim for, acabará esta parte do Estado de chegar ao fim, a que a sua pre- 
cipitada decadençia o vai levando; porem se a sua fortuna mudar de face, ese 
atender que maior milagre he em Deos a conservação, do que a criação do mun- 
de, poderá despertar do letargo, em que a tem amortecido tantos descuidos, 
acudindo-se com tal empenho á sua reforma, que (sem perder de vista as praças, 
e ficão ao longe )se empregue todo o cuidado em conservar huma Provincia, 

e que depende toda a Corte de Goa. no 

Não passando dos termos da rinha profisão informo a V. Ex.* só da milícia, 
praças, fortes, e barras. deixando mais vasta materia aos politicos em emenda- 
rem os prevertidos costumes do governo civil, e aos tribunos em abrirem os 
olhos na caliginosa estrada das Feitorias, | 

Para que tudo tenha o desejado fim, rogo a Deos que guarde a V. Ex.” mui- 
tos annos. Bacaym, b de Dezembro de 1728. 

| André Ribeiro Coutinho. 
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ambição dos nossos infieis vizinhos, se mandarão levantar mais companhias 
com o titulo de volantes; e porque estas ainda não bastavão para impedir em 
alguns candes (ou desfiladeiros ) o passo aos inimigos, que entravão a roubar 
os incautos moradores de nossas aldeas, se ordenou que se formassem outras 
companhias, porem que estas fossem de sipaes, e deste modo ficou toda a 
provincia feita um chaos, onde se perpetua a desordem e a confusão. 

Fazendo alguma sortida esta chamada infanteria, onde huns são capitães, 
outros cabos, e todos cabeças: se entendeo a devia acompanhar algum corpo 
de cavalleria, porque o mayor poder de todos os nossos vizinhos nella con- 
siste; e com esta idea se levantarão duas tropas de cavallos,huma em Damião, 
que nunca passa de 40 soldados montados, e outra em Baçaim, que ha annos 
não tem mais de outo; pela qual causa sahe a infanteria muitas vezes 
para a campanha, e fica ella na praça, enchendo-se os soldados de vicios, e os 
cavallos de doença pela falta de exercicio. | 

E passando à individuação das praças: 


Baçaym.—He Baçaim a capital de toda a provincia: a sua forma he 
de um decagono irregular, em cujos baluartes jogão 90 peças de artilheria 
do calibre de 3 libras até 24: guarnece-a hum corpo de 80 homens em 
duas companhias, em os quaeso menor mal he o serem naturaes, havendo 
muitos, que por seus incuraveis achaques. e provecta idade, se devião 
aposentar, e encher os seus lugares de quem tivesse ainda forças para o 
serviço das armas. As praças de artilheiros são 12; dos quaes 5 são toe 
talmente incapazes. Em nenhuma parte tem esta praça corpo de guarda, 
€ as que se poem ás portas, as desemparão de noute, e de dia com o rigor, 
ou do sol, ou da chuva, se recolhem ás casas dos moradores mais visinhos. 

Ao sudoeste tem hum baluarte dobre; porque sendo simples, e formado 
sobre a praia, se arruinou, por não ter alicerce de estacada; e como se ti- 
rarão alguns arbustos, e salgueiros, em breve tempo se arruinará o primeiro, 
e segundo baluarte. Pela parte do oeste, onde está a porta do campo, 
tem levantado o vento tal altura de areas, que ja está à barba cam o 
cordão da muralha; e he hum ataque feito a dous baluartes, na distancia 
de tiro de pistola, sem o trabalho de profundar aproxes. O general An- 
tonio Machado. de Brito teve quasi desfeito este grande, e proximo pa- 
drasto; mas tornou a engrossar-se com o tempo, e descuido de seus sucese 
sores. 

Mayor ruina se poderá sentir em pouco tempo pela parte do norte; 
porque levantando-s: em algumas aldeas da parte dalem do rio muitos 
vallados, para se fazerem de seus salgados terras de lavor, se vai dispon-. 
do novo leito por huma larga vargea. que circunda a praça por esta parte, 
e como já se encosta em huma cortina, e dous baluartes grande corpo de 
agoa, he muito natural toda a ruina: em ocasião de aguas vivas se alaga 
todo o terreno de tal modo. que fica a praça em peninsula. sem mais prie 
zão com Madrapor, que huma pequena lingoa de terra, o que seria muito 
util, se a arte ajudasse á natureza, facilitando-lhe o caminho por onde se 
trocasse à ruina, que ameaça, em obstaculo. que a defendesse. 

assabé. — Ao frondoso, fructifero, officioso, e rico bosque chamado 
e Cassabé, e a melhor pedra da joya desta provincia, que se estende pela 
' borda de agoa desde esta praça até Agassaiim, por espaço de duas legoas, 
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tendo mais de meia de largo, circunda pela parte de leste hum pequeno 
esteiro. que por mal cavado deixa de ser o antemural de Baçaim: ou com 
o descuido, ou por ignorancia se consentio até agora que se vadiassem 08 
passos seccos, com que ficou. | : 
Nillã, — Dentro de tiro de canhão: defronte da aldea Sopará lhe fica 
'da parte ulterior hum monte na aldea Nillá, que se fortificou sem assis 
tencia de ingenheiro, pela qual causa sahirão os dous baluartes, que tem, 
de tão pequena capacidide, que em nenhum pode laborar huma peça de 
4 libras com guarnição de 6 soldados, porem não foi mayor o erro, por 
que ao3 primeiros passos, que 0 dito forte deo sobre a terra, parou; dei- 
xando por sua forma e imperfeição não pequeno; cuidado aos generaes, 
pois se deve guardar, em quanto se não manda demolir. 
Sopará. —Desde a aldea Sopará athé a pacaria Bolinge tem esto 
esteiro o mayor passo de todos, porque na grande distancia de quasi 
“Quatro mil pés he todo vadiavel na baixamar. A esta grande porta 
procurou defender com muito louvavel acerto o general Luis de 
Mello Pereira com quatro atalayas, a que a falta de meyos não 
deixou construir de outra materia melhor, que troncos de palmeiras, 
«que no breve tempo de tres annos lhes faltou a força para sustentar o 
pezo de duas peças de artilheria, com que cada huma se guarnece. Na 
estrada da aldea Gocrovem, onde atalha o dito esteiro, se fabricou huma 
ponte, com a qual sem mais defensa ficou patenteado o passo 420 inimigo, 
e o mesnfo suecedeo no de Timbi, onde não hade mister ponte para ficar 
desembaraçado. | | | 
Saybana. —O primeiro territorio, que ha fora deste esteiro, be a 
jurisdição de Baibana, em meyo da qual se tem fabricado huma grande 
tranqueira de troncos de palmeiras; e já tão arruinada, que com poucos 
tiros toda se porá por terra. Na sua forma oblonga tem tres reductos, tão 
mal dispostos, que à todos se pode chegar, e pôr 0 fogo sem se flanquiar, 
nem se poder ofender de parte alguma: a sua situação he em tão mão 
sitio, que não só padece toda a guarnição rigorozissimas doenças desde 
novembro athé março, mas tambem fica fora de sua defensa ametade das 
aldeas desta Praganá. Toda a dita tranqueira fica dominada de hum tezo, 
donde cincoenta “homens bastão para desalojar toda a sua guarnição, por 
que atiro de clavina ficio cubertos sem a menor offensa dos defensores. 
Para sua guarnição e defensa da Pranganá se pagão na feitoria 250 
homens em cinco companhias, mas ou por costume, ou pela pouca honra 
com que servem, ha companhia, que nunca tem mais de dez ou doze sole 
dados, e para as mostras tem curumbins tão destros, que respondem, 6 
fingem todas as circunstancias, que lhes perguntão. À gente toda he de eie 
aes, que já a experiencia tem mostrado não servirem para mais do que 
art sem já mais se manterem frente a frente com o inimigo; e já se 
não falla em forma, porque nem elles, nem alguns officiaes são capazes de 
a entenderem. 3º 
Sabayo. — À segunda Praganá, que se fechou com presídio, he o Sae 
bayo, e neste sitio se fez hum forte de forma pentagonica irregular, pos 
dendo com menos despeza fazér=se hum prefeito reetangulo: a sua guar- 
nição se compõe de quatro “companhias; em que ha 180 homens, cuja 
existencia he conforme a ambição dos cnpitães-móres: a força da sua 
artilheria consiste em 14 peças de 4 libras thé 12; be digno de sua reforma, 
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porque cobre a sua jurisdição: delle se fazem facilmente” as entradas na 
terra do Maratta pela parte de Panuel; por elle passa grande parte do 
negocio e provisão deste vizinho; e os socorros e avisos se lhe podem in- 
troduzir por terra e agoa. | | 

Salsele. — Ao norte desta Praganá fica a de Camião, que he toda 
aberta; e por esta Mesma causa he deploravel a omissão, com que se dei- 
xou de fazer huma praça na deliciosissima, e fertilissima Ilha dé Salsete, 
em a qual ficão 91 aldeas sem o menor abrigo a qualquer invasão, que 
nella queirão fazer só 200 ou 300 homens; os quaes em dez ou doze 
horas a poderão despojar de todo o precioso, sem resistencia nem impedi- 
mento algum. Na povoação de Thaná está hum passo seco para a aldea 
Calloá, o qual tem ao norte os fortes de S. Pedro, e 8. Jeronimo, de tão 
pequena guarnição, que hum tem quatro soldados. e outro dous, e igual 
numero de peças de artilheria: para a parte do sul do dito passo fica outro 
forte chamado dos Reis Magos, cuja guarnição tambem he de quatro sol= 
* dados, e de quatro peças, por onde se vê a desporporção que nelles se 
acha; e pelo que respeita ao passo, de nenhuma utilidade lhe são estas 
defensas cullateraes, porque só servem os ditos fortes de impedir 0 curso 
de galvetas, é não o trajecto de tropas de Calloá para Thaná. . 


Versavá. — Pela parte do mar fica toda esta ilha exposta á liberdade 
dos vizinhos, € só no porto da aldea Versavá tem hum pequeno forte da 
parte do norte» muito antigo, muito disforme, e muito arruinado, cuja 
guarnição de 90 homens em huma companhia, ou impedida, ou licenciada 
nunça assiste dentro, e não merece desprezo huma das melhore: barras 
de toda esta costa: tem 10 peças de artilheria, de que só duas tem 
capacidade e serventia. | 

Caranjá. —Ao sut desta Ilha fica a de Caranjá, em que ha ha. 
ma fortaleza irregular, que suposto seja indeffensavel, porque em al 
guns de seus angulos salientes não tem força alguma, basta com todo 
para recolher os moradores, em quanto se disputa ao inimigo o dee 
sembarque em algum de seus portos; para o que tem mais de quatro 
centos moradores de espingarda, muito mais costumados a este ge- 
nero de armas; do que o resto de toda a provincia: a sua guarnição 
he de 90 homens em huma companhias, hum artilheiro, e seis peças 
de artilheria de 1 libra thé 12. Junto desta fortaleza fica huma emineno 
te serra, onde ha outro forte com outra companhia de igual numero,e 6 
peças de artilheria de 1 libra thé 6, e pela «aa situação he dificultoso 
de se tomar, se nelle não houver segundo descuido, ao que-deo a pri- 
meira vez entrada ao Sidy. 

Asserim, — Passando a Asserim se encontra em sua inaccestivel 
granueza hum dos mayores gigantes de pedrs, que produzio a natue 
reza; porque se não sobe em huma hora, nem de huma só vez: na sua 
superficie se. forma hum plano capaz de hum corpo de 15 mil homens, 
onde ha tanto pasto, que não só sustenta O gado vacum, que nella se 
conserva, mas ainda grande parte delle se queima; com o tiro de huma 
peça de tres, não passa a baila mais longe da raiz da montanha que 
duzentos passos; e alem de estar todo rodeado de giandes e inexgos 
taveis cisternas, tem no mais alto da sua eminencia huma perenne 
fonte: as partes, que se chamão passos, sãv humas fendas, que o tempo 
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ea natureza abriram naquella rocha; e só por estas partes deixa de pa. 
recer cortada a plumo 29 nella admiravel eminencia. Ros a 

Nos ditos passo:, 0U fenias se tem feito muros de pedra preta, li- 
gada por dentro sô com gátos de pao ferro, obra antiquissima € admis 
ravel em todo o tempo; em cada hum dos quaes ha hum corpo de guat- 
da capaz de dez soldados: & subida real, e sÓ (requentada, se defende 
não tendo mais que huma escala encostada é rocha, nO fim da qual 
está hum alçapão de grossissimas,e bem ferradas portas; € sahinilo deste 
angusto transito está outra escad+ aberta nã mesina rocha igualmente 
estreita, e toda desemparada de huma € outra parte, que conduz para 
a porta, “donde sem tanto perigo se sobs 4 superficie, em meyo da 
qual está hnma fortaleza em fignra circular, muito fraca, muito velha, 
e só disposta para à defensa com algumas seteirase | 

Ao noroeste lhe ca hnma tlor:e sem pavimentos, nem potas, e quasi 
adecendo ultima ruina: com a mesma se chora o estado, em que se 
acha aigreja toda disguberta, sem porta alguna, 48 paredes fen vidas, 
os arcos quebrados, e ultimamente sem concerto; quasi na mesma fore 
ma se achão as Casas do capitão, e corpos de guarda; e'em toda 
essa admiravel obra da natureza e arte, se vê muitas Vêzes repreneno 
sivel o descuido de tantos cavitães, que ou pela sua nuita ambição, 
ou pelo seu pouco zelo, não fizerão mais que acrescentar ruina sobre 
yuina, e lentamente se vai desfazendo na mio de Portuguez:s, o que 
mouros, e gentios com tão louvavel cuidado e despesa fizerão e aug- 
mentarão. 

A sua guarnição se compõe de 15) homens em tres companhias, 
que mais servem de arrojar a madeira dos capitães, do que exer» 
cer a obrigação de soldados: em quasi todos se vé a nossa piedade, 
pois se paga como à homens capazes do trabalho militar a hama 
grande parte lg crianças. e velhos incapazes de qualquer fatiga, nem 
ainda de fazer huma sentinella no rigor daquellas noutes, que se 
costumio escolher para as surprezas; choran lo todos as desestradas 
morte: de seus pays, & filhos nas ultimas desordenadas guerras.com 
o Colles; tem 3 peç de artilheria, não lhe senlo necessaria alsuma, 
porque esta prasa não hade mister mais arma, que hum capitão com 
cuidado, pois está em hum sitio, que se niuguem o entrega, oinguem 
o toma. | 

MNahorá.—Ladigna he do nome de praça à fortificação de Ma- 
norá, tanto pela sua situação e forma, como pela sua fraqueza é im 
perfeição; porque debaixo: de hum padrasto, à que se chega sem ser 
“visto da praça, Se fortificou ham quadrado de muralhas muito sin- 
gelas,e pela parte de dous flancos de seus baluartes tão baixa, que não 
passa de altura de hum homem: o seu assento he em rocha, que se 
lhe diminuio a despeza para 08 alicerces, lhe tirou à capacidade para 
o fosso, e assim ficou com O ordinario defeito de. nossas praças neste 
estado. | 

Em quanto se não Jevantão as suas maralhas tirão os capitães 
cada anno huma finta dos moradores para se guarnecer de patingas, 
cujo tributo se faz insuportavel ao conhecimento de que sem se Tês 
novarem as mesmas patingas, “º pagão todos “os annos: tem 8 pe 
ças de 'artilheria, cinco das quaes; hamas são incapanadas, outras 
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cheyas de escaravalhos, e homa .com o fogão tão largo, que por elle 
sahe a mayor força da polvora. À sua guarnição he de 104 soldados 
em tres companhias: a casa da polvora he incapaz, porque por bum 
lado he feita de bambus: os pavimentos de dous baluartes são de ma- 
deira, materia disposta a todo o accidente de fogo, e tão arruinado 
hum delles, que não sofrerá duas descargas de suas peças; porem o 
mayor defeito desta praça e Asserim he o contrato da madeira, por- 
que por ella deixão seus capitães de cuidar no serviço ve S. Magete 
tade, empregando-se inteiramente nos seus interesses, e occupando os 
soldados em hum trabalho eervil, sem atenderem a que por esta cau- 
“sa tem perigado a honra de muitos, e a conservação de suas praças. 
Damão.—Damão he a praça de melhor consideração, que tem 
toda a provincia, porque no recinto real, e quasi regular de hom en. 
neagono sustenta 74 canhões de 4 libras tné 36: de todos os baluartes 
se formão as ruas em linha recta, de muralha a muralha, com admi- 
ravel sémetria: a sua guarnição se compõe somente de 70 homens 
em huma companhia, e carecendo de guarnecer algumas manchuas 
para guarda costa, se lhe mandarão meter mais quatro com o titnlo 
do terço de Goa, e volantes: tem 12 esrtilheiros, a quem jamais se faz 
exercicio: he a unica praça que tem fosso, mas por isso tão mal soce 
cedido, que junto á contra escarpa tem huma igreja, e a tiro de mose 
quete outra, donde se podem os inimigos servir como de muitos ou= 
tros edificios, e casas humildes; em que sem risco se pode aquartelar 
hum poderoso exercito. O seu campo era fechado ( não ha mnito tem- 
po) de torres e lagos; mas o discuido, a inveja, eo tempo forão arrui- 
nando esta boa defensa,e só cobrindo o rio lhe fica em distancia curta 
o forte de S. Hyeronimo, a que guarnece huma companhia, mas 
com o defeito de não ser flanqueado da praça, e por esta causa lhe he . 
de hum grande perigo, seo atacar qualquer das nações de Europa. 
Parery.—Parery, aldea, que com sus tenue, mas nova fortificação 
Cobre, e ampara o gado,precioso, e gente do mayot numero das aldeas 
daquelle territorio: tem 5 peças de artilheria de pequeno calibre, e 
huma companhia de 40 homens de seu presidio: a sua utilidade he 
maior que da mesma praça de Damão, porque o seu abrigo fica mais 
* perto em qualquer occasião: tem hum fermoso tanque, e não lhe faita 
pasto para o gado de fora: a forma da sua muralha he de hum rhombo, 
cujos dous angulos diametraes só são fortificados com dous pequenos 
baluartes; e pelas utilidades referidas carecia de outra obra este egitio, 
-Mabim.—Da mesma jurisdição, e á borda de agoa para o sul de 
Damião fica a praça de Mahim, tão irregular e fraca, que em quinhen- 
tos e cincoenta passos de comprido, e duzentos cincoenta de largo 
forma tres mãos baluartes, que olhão para o mar, e quatro reduetos, 
que ficção para a parte de terra, e de huma muralha tão baixa, que não 
passa de duas braças; e de tal materia, que em parte he de pedra 
secca, e em parte de pedra e terra, que não carece de ser batida com 
artilheria para ser aberta: a sua guarnição he de 60 soldados em huma 
" companhia, onde só 7 são brancos. Tem 15 peças de artilheria de 2 
libras athé 10,hum condestavei,e nenhum artilheico. Excepto as armas 
da sobredita companhia não tem outra alguma mais, porque quarenta 
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e sete mosquetes, e quarenta e quatro clavinões [ proprios de huma 
praça ] são incapazes, e sem serventia alguma. Fora da praça está hu. 
ma tranqueira, que se guarda com 30 soldados, e hum capitão, dos 
quaes se costumão mandar quatorze para a serra de Santa Cruz. 
Trapor. — Em igual estado se acha a praça de Trapor; porque 
sendo hum eptagono, se não fortificou mais que com tres cubos, e 
quatro reductos, a quem guarnecem buma companhia de 60 soldados, 
e 21 peças de artilheria de d libras thé 12, sem nenhum artilheiro: da 
companhia se destacão 30 soldados para guarnecer a serra de Santa 
Cruz, e nem a serra nem a praça ficão guarnecidas. Às casas da povoa- 
ção são contiguas á muralha; e entre ellas está huma igreja, á qual os 
inimigos podem chegar sem offensa, e della fazerem a mayor que po- 
de sentir aquella praça. | | | 
Chaul, — Ultimamente tem esta provincia a muito antiga, muito 
celebre, e muito estimavel praça de Chaul, que reedificada pelo uso 
moderno, e guardadas pela sua guarnição muito pontualmente as re- 
gras militares, e forma do serviço das armas, 86 faz a mais consiges 
ravel de todas as mais praças. À eua figura he de qnuinquedecagono, 
cujos angulos se fortificão de onze baluartes, e quatro reductos, em . 
que estão assestadas 58 peças de artilheria de 3 libras thé 40, excepto 
pedreiros; a sua guarnição consiste em tres companhias de 62 homens 
cada huma, em que tem praça os capitães de manchaas, os bandas 
rins, e os artilheiros, os quaes tendo só paga de quatro xerafine, se 
lhes dá tambem huma praça de soldado, com que se diminuem as com» 
panhias, e sempre tem causa para não serem soldados, nem grtilhaj= 
ros, | 
Fora da praça ha hum campo bem povoado, e não pouso Figo; ao 
que havendo consideração se fontificou com huma liaha exterior, e se 
gaarneceo com 19 canhões, e duas companhias de igual lotação que 
as da praça; alem das quaes servem tambem 234 bandarins, soldados 
que merecem muito pelo bom serviço que fazem, e pelo muito valor, 
com que se tem portado em todas as ocasiões da guerra proxima pas- 
sada como Angriá. a | 
Morro. —Fecha a barra desta praça huma fortaleza levantada sos 
bre hum eminente morro, donde descem á borda d'agoa admiraveis 
'couraças, e assim em hama parte como em outra forma sete baluartes, 
e hum cavalleiro: em todos se sustentão 30 canhões de 2 libras thé 24, 
das quaes se achão cinco arrebentadas, e huma totalmente incapaz: 
anima-se com 130 soldados, e hum destacamento da praça: tem hum 
coudestavel,e dous artilheiros, e todo elle he huma admiravel peça. 


(Continús ) * 
escore A a, | 
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DISCURSO, QUE NA ABERTURA DA AULA DA LINGUA HINDUSTANI, 
NA ESCHOLA IMP RIAL E ESPECIAL DA LINGUAS ORIENTAES VIVAS, 


ANNEXA Á BIBLIOTHECA IMPERIAL DE PARIS, 


PROFERIO ? 


M. GARCIN DE TASSY, 


MEMBRO DO INSTITUTO E PROFESSOR DA CADEIRA DE HINDUSTANI, 


EM 4 DE DEZEMBRO DE 1865. 
Paris, 1865. 4 vol 8.º 35 toa. 


e sempre com summu prazer que recebemos ou cartas, ou escrip- 
Hi: impressos do sabio academico do Instituto de França, que aca- 
bamos de nomear. No periodo dos ultimos trinta annos não tem cessado 
a republica das letras de render a devida homenagem ao modesto e infa- 
tigavel M. Garcin de Tassy pelos innumeraveis escriptos saidos de sua pen- 
na magistral, todos tocantes á litteratura indiana, e especialmente à que 
he escripta nas linguas persa e hindustani, e seus diversos dialectos. | 
Os discursos annuaes do famoso professor na abertura da aula de hin- 
dustani, que com tanto esplendor rege na famosa capital do imperio fran- 
cez, são sempre um luminoso e bem traçado epilogo dos progressos da 
litteratura hindustant em toda a India, e naquellas partes da Europa onde . 
ha quen a cultive. Jurnaes sçientíficos, gazetas politicas, livros, memo- 
rias, Cartas e correspondencias dos homens doutos, tudo o illustre professor 
aproveita para lavrar perante seus ouvintes o mais exacto inventario das - 
riquezas hindustanís. 

O Discurso de 4 de Dezembro de 1853, que em continuação dos 
dos annos antecedentes acaba de nos ser enviado por seu aucior, occupa 35 
paginas em 8.º e não he menos interessante do que os que o precederam. 
Nello são enumerados todos os novos jornaes e livros hindustanis publi- 
cados na India durante o anno decorrido, e julgados com aquella luminosa 
critica, que a Europa e India está costumada a apreciar nas anteriores pu- 
blicações do insigne orientalista francez; a quem pedimos venia para aqui 
lhe endereçarmos os nossos mui cordiaes agradecimentos pela generosa 
distincção, com que se digna honrar nossa humilde pessoa. 


3. H, DA CUNHA RIVARA, 


(1) 
CHRONISTA DE TISSUARY. 


PERIÓDICO MENSAL.- 


NUMERO 2. FEVEREIRO. | 1866. 


O MA, 
16291633. 


—— 


a nos documentos portuguezes abundantisssma provisão de 
noticias dos reinos e principados da India nos seculos XVI, 
XVII, e XVII, muitas das*quaes se não acharão por certo 
"- nem nos auctores indigenas, nem nos das outras nações de 

* Europa ; naquelles, por ser o seu plano de escrever histo- 
ria, com raras excepções, quasi sempre mui alheio das 
verdadeiras regras della; nestes, porque não tinham os 
seus nacionaes com os povos do oriente tão intimo, e tão 
extenso trato e communicação como nós os Portuguezes ti- 
nhamos por meio de nossas armadas, de nossos merca- 
dores, de nossos enviados, e sobre tudo de nossos missio- 
narios. 

Será pois util estudar nesses documentos as noções geo- 
graphicas do Oriente; e os successos das nações e dynastias 
indianas, quasi sempre tão estreitamente connexos com os 
| nossos proprios. 

O Idalcão ou Idalxá (a) como mais nosso visinho que todos os outros 
reis da India, e antigo senhor das terras onde assentámos a capital de nossas 
possessões orientaes, merece ser o primeiro, de que nos cccupemos. 

Ibramo Idalxá (Ibrahim Adel Xá) II, falleceo em 1626, e como não 
era amigo da rainha principal, chamada Maluco Jahú, filha do rei Cutu- 
buxá (Kutb Xá ) de Telangana ou Golcondá, 4 hora da sua morte mandou 
tirar os olhos, segundo o costume daquelles barbaros, ao filho mais velho e 
legitimo, chamado Darmey Pataxá, havido daquella rainha, e deixou o reino 
a outro filho por nome Mamede Idalxá ( Mahommed Adel Xá ) filho da rai- 


(a y Pode ver=se em Diogo do Couto quando, e por que occasião os potentados 
do Deccan deixaram o titulo de Kan ou ( como os nossos auctores dizem ) Cão 


pelo de Xá, demonstrativo de maior preeminencia. 
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nha Tage Sultão, que fora dama do paço, Era Sultão Mamede lIdalxa, segiiti= 
do os nossos documentos, de 1f para 12 annos quando succedeo no reino, 
e de 16 annos segundo os documentos mahomentanos. Ficou o reino entre- 
gue ao governo de dous validos, um Persa (b ) e outro Abexim, mas nascido 
na India. O Persa chamava-se Mamede Amy, e o Idalxá lhe deu, ou elle to- 
mou para si o titulo dg Mostafacão, g servia de Caramaluco, ou secretario de 
El-Rei, e de vedor da fizenda do estado. Em tempo do Idalxá defuncto, e 
sendo governador do estado portuguer Ferojão d' Albuquerque, fora este ho- 
mem capitão de Pondá, ou Avaldar do Concão; e posto que então travou ami- 
zade com alguns Portuguezes, nem por isso creou affecto à nação ou ao es- 
tado. O Abexim havia por nomg Dolatacão, era de casta haixa; dizem os 
nossos documentos que de azeiteiro, e que fora escravo do Idalxá avô do 
actual; vivia dentro do palacio, e tinha na sua mão a cópa e a pessoa do rei. 
Mostafacão, o Persa, vivia fora, mas como secretario e vedor da fazenda, 
governava tudo, e por esse respeito Acalcão, antigo vedor da fazenda, não 
queria servir este cargo, porque sendo Abexim, não soffria ser governado 
pelos Persianos. Uma e outra parcialidade nos era adversa; e verído as mise- 
rias, em que de muitos annos a esta parte se achava o estado portuguez, 
crescia em todos os mpuros a soberba, e observavam pouço as pazes que 
entre nós e elles estayam assentadas. Accrescia às causas geraes da nossa 
decadencia a debilidade, que naturalmente acompanha sempre os governos 
precarios das vjas de successão, que nos annos anferiores à chegada do Con- 
de de Linhares háyiam regido as nossas cousas. 

Não deixára o Idalcão de se aproveitar sempre: do capitulo dás pazes, por 
que lhe era concedido ter em Goa um embaixador residente; mas esse mes- 
mo embaixador, quando o Conde de Linhares chegou a Goa em Outubro 
de 1629, hayia dez mezes que estaya retirado na terra firme, sem. querer 
acudir ás obrigações do seu officio. Por muitas vezes lhe pedira o. Bispo D. 
Fr. Luis de Brito, governador do estado, que voltasse para a cidade; e alé 
para lhe abrandar a resistençia, lhe chegou.a offerecer-que o irião buscar qa 
manchua dos Vice-Reis acompanhado dos fidalgos, que era o mesmo que se 
fazia à pessoa dos proprios Vice-Reis. e sem embargo desta proposição, que 
tanto desauctorisava o governo e as conveniencias do Estado, não veio nisto 
o embaixador, tendo por certo que lhe farião mais, Succedendo ao Bispo os 
governadores, que já apontámos ( pag. 6 ), novamente mandaram chamar o. 
embaixador, mas elle pedio não só os partidos que lhe offerecera o Bispo, 
mas outros mais, que lhe não concederam. 

Os motivos, porque os Mouros de Vizapôr se atreviam a tratar-nos com, 
tão pouco respeito, eram por uma parte o conhecimento que tinham da nossa 
fraqueza, e por outra a confiança que punham na ajuda dos reis da India, e, 


(b) Parsio dizem os nossos auctores e documentos daquella epocha. Ha-se po-. 
rem de ter a advertencia de não confundir Parsio com Parse. Varsios chamam. 
os nossos auetores antigos aos Persas musulmanos; e Parses chamamos nós hoje 
aos Persas, sectaries da antiga religião dos Magos, expulsos da Persia pela invasão 
musulmana, naturakisados agora na Índia, especialmente na cidade e presidencia, 
de Bombaim. Alguns documentos todavia não guardam esta distincção ; Mas O. 
sentido logo descobre a qual destas classes se referem. 


o 
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das nações de Europa nossas inimigas. Já vimos (pag. 14) como por inter- 
venção dos Holtandezes o rei do Achem mandára sollicitar a alhança do Idal- 
xá, e lhe promettera exagerados soccorros para nos fazer a guerra, e botar 
fóra da Iridia. Ao mesmo tempo os proprios Hollandezes faziam directamen- 
te iguses proposições; e os Inglezes entravam na confederação no modo 
que podiam. Da carta, que por esta occasião os Hollandezes escreveram a 
Mostafacão, ministro que ( como está dito) governava o reino do Idal- +» 
xá, permanece o sumrmario entre os nossos documentos, e continha pou- 
co mais ou menos 6 seguinte. Que elles escreveram a El-Rei Sultão Ma- 
mede Idalxá, senhor tão poderoso, que lhes desse licença para virem a Vi- 
zapór tratar um negocio de grandé importancia, e maior proveito para aquel- 
le remo, e que como tinham por certo que elle Mostafacão tinha tomado a 
seu cargo o augmento e accrescentamento do mesmo reino, é como era pes- 
soa tão qualificada, e de grande entendimento, lhe pediam olhasse o grande 
oferecimento que faziam, que erá lhes desse El-Rei Idalxá licença para em 
Rajapôr fazerem feitoria e casas capazes de grandé negocio, qué naquelle por- 
to queriam ter, e que nelle meterião tantas fazendas ae todas as partes do 
mundo, que farião nelle muito melhor escala que a de Surrate, tenido alli as 
fasendas todas, assim as que vinham do sul, como de Europa, e das mais 
partes de mundo, sem terem os vassalos do Idalxá necessidade de irem a par- 
tes estranhas busea-las, senão dentro em seu reiho, e casas, e terras acharem 
ludo; e que da mesma sorte não terião niécessidade de irem vender as fuzen- 
das de seus reinos a partes nenliumas, sénão ali mesmo, e seria notável o pro- 
veto que sua coroa teria; que elles Hollandezes dartão franca guarda a todas 
as embarcações, que de -seus portos partissem para quaesqiier parfes; e que 
sendo caso que alguma fosse tomada pelas armadas dos Portuguezes, que el- 
les se obrigavarmm a paga-la à sua custa por quanto valesse. Que se lhes conce- 
dessem licença, irião à corte d' El-Rei Idalxá, e dando-lhes formões (provisões) 
como podiam, levariam ao dito Rei um presente de vinte mil patacas em 
diversas fazendas, e outro para elle Mostafucão de dez mil. E ainda que o I- 
dalxá não deferio em forma 4os Hollandezes, não deixou isto de lhé dar ctr- 
to orgulho e importancia. Verdade he que já a esse tempo era o Idalxá tri- 
botárro do Mogor, a quem pagará de páreas cadá anno novecentos mil pago- 
des de ourd, a razão de quinze tangas o pagode (c), dous elefantes, cavallos, 
pedrarias, é outras cousas. E vindo a Vizapôr Xeque Medina, embaixador de 


. Sukão Corromo: (Khurram) Rei Mogor, sato o Idalxá a recebe-lo fóra da sua 


corte tres légoas, como fazia quando vinham taes embaixadores, e lhes dava 
gazálhado, e quatyo mil pagodes cada mez, alem de lhe satisfazer todas as 
pretenções, com que ordinariamente o perseguiam, e de hir o proprio Idal- 
xá a casa delles todas às vezes que elles queriam, de sorte que os embaixa- 
dores de Mogor tinham em Visapór mais poder que o Idalxá. 


(6 ) Assim achamos n'em documento, que tem por titulo=Hetação dos reis 
visinhosessem nome de auctor, escripto no anao de 1629, e está no Livro das Xon- 
ções, n.º 13, fol. 447. Segundo esta conta, sendo o valor da tanga 60 reis Paio 
guezes, he o dd pagode 9vo réis, e montá tudo em SÃO contos de réis. Estaria 
o auctor bem informado ? 
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Disfarçava-sc esta vassalagem com o titulo de aliança; e juntando as 
forças os dous reis proseguiam na conquista do reino de Ahmenaguer , a 
cujo rei nós commummente chamavamos o Melique, e era nosso visinho das 
terras do norte. Dizia-se até que o valido Mostafacão se concertára com o 
Mogor para lhe entregar o reino do Idalxá, com o pacto de: ficar por ' 
governador delle depois da conquista. No entretanto esta alliança do Mogor 
dava animo ao Idalxá para nos tratar com sobrecenho. 

Foi nesta conjunctura que o embaixador residente do Idalxá Coje Mame- 
de Razá,'mui parente de Mostafacão, e tambem Persiano, se ausentou de 
Goa, e passou á terra firme; e porque agora soube que o Vice-Rei Conde de 
Linhares queria' mandar-lhe o secretario do Estado a mostrar-lhe os capitu- 
los das pazes, e protestar-lhe pelas perdas e damnos que succedessem, se el- 
las se não guardassem, afastou-se das 'visinhanças da cidade, e foi metter-se 
em Pondá com sua caza e familia. O verdadeiro motivo de se ausentar de 
Goa o embarxador diziam os nossos que era o não se lhe fazer a vontade de 
o deixar ir à oufra banda cada hora, para assim levar furtados muitas 
fazendas aos direitos, cousa que um embaixador mouro não julgava indecore- 
sa ao seu caracter. 

Determinou pois este embaixador de não visitar em pessoa ao Con- 
de de Linhares, quando chegou, e quiz faze-lo por uma carta. Sou- 
be-o o Vice-Rei, e mandou a um Manoel Diniz, cazado em Goa, grande 
amigo do embaixador, que fosse advertil-o, e desvia-lo daquelle intento, 
porque lhe não seria acceita a carta: e então usou o embaixador de uma 
traça, que o Vice-Rei conheceo, mas não desapprovou; efoi escrever que 
estava doente, e por essa causa não vinha logo aos pés do Vice-Rei; e 
que para ter mais depressa saude, a qual desejava dobrado por cumprir com 
sua obrigação, lhe mandasse o seu physico mór para o curar. Respondeo= 
lhe o Vice-Rei com palavras cortezes; enviou-lhe o medico duas vezes; 
e foi facil a cura , porque era supposta a enfermidade. Correo lempo, e 
escreveo o Vice-Rei ao embaixador que o viesse ver: respondeo que sim, 
mas que esperava uma ordem do seu rei; e em titulo de amizade mostrou 
ao dito Manoel Diniz, portador dos recados, para que em segredo mostrasse" 
ao Vice-Rei umas cartas de seu rei, escriptas havia qnatro mezes, em que lhe 
mandava que rompesse a guerra com o Estado, ea começasse a fazer nas. 
terras de Bardez e Salcete. Vistas estas cartas do Idalxá, pareceo ao Vice- 
Bei a materia de muita consideração e peso; e com parecer do conselho: 
mandou dizer ao embaixador que se achava prestes e aparelhado à cumprir 
as capitulações das pazes, que eram as de que lhe mandava copia ; que da- 
ria satisfação a qualquer erro, que da parte deste Estado estivesse feito con- 
tra ellas; e que na:mesma forma o havia de fazer El-Rep Idalxá; e que 
quando o não quizesse desta maneira, era muito melhor declarar-se, do que 
fazer guerra dissimulada. Isto dizia o Vice-Rei, porque sabia que a instancia 
delle embaixador mandára o capitão: de Pondá guarnecer os passos, e im- 
pedir o trato com as nossas terras, alem de roubos e galtos que a sua gente 
fazia, ainda nas suas terras, e elle attribuia aos Portuguezes. Vendo o embas 
xador que o Viéc-Rci lhe fallava com resolução, foi respondendo com palavras 


DE FISSUARY. o 41 


embuçadas, e ganhando tempo ; até que chegou a Pondá um novo Avaldar do 
Concão. a que Segundo o nosso estilo chamavamos Capitão de Pondá, por 
nome Xá Daitulá, Abexim de nação, soldado velho e prudente, e de natureza 
mui encontrada à do embaixador. Escreveo logo o Vice-Rei ao novo' capitão 
mostrando-lhe a desconfiança, em que estava do-embaixador, e que por essa 
causa guarnecera de soldados e artilheria os passos, que ha entre esta ilha 
ea terra firme, que achou sem nenhuma defensa, nem disposição de guerra. 
Respondeo bem o capitão ao Vice-Rei; e assim ficaram entresi correntes. 
Certificado o Vice-Rei que por cima de tudo as infórmações,: que este 
embaixador dava ao Idalxá, eram falsas e enganosas, lhe pareceo acertado 
mandar a um Vicente Ribeiro, homem muito honrado, de bom procedimento 
e entendimento, e mui capaz para este negocio, que fosse á corte do Idalxá 
cemo mercador, e que se mtroduzisse com Mostafacão, de quem era amigo 
antigo do tempo em que o dito Mostafacão fora capitão: de Pondá;e que | 
entre a negociação das mercadorias fosse referindo ao valido os procedi- 
mentos do embaixador, e tudo o que da parte deste Estado se havia feito. 
Levou Vicente Ribeiro regimento do Vice-Rei do que haviá de obrar, e fez 
muito bem o que lhe fora encommendado, gastando muita fazenda sua, e 
sem querer acceitar ajuda alguma de custo. Por este mensageiro escreveo 
Mostafacão ao Vice-Rei, e mandou ordem ao embaixador para vir a Goa. e 
posto que este póz ainda novas duvidas e dilações, meteo-se nisso o capi- 
tão de Pondá, e poz tudo corrente de forma que em 4 de Fevereiro (1630 ) 
veio o embaixador, acompanhado de todos os Tanadares e Avaldares destes 
contornos a render submissões ao Vice-Rei. | 
Resolutas depois do tantos trabalhos as duvidas e opposições do embaixa-. 
dor, levantou-se inopinadamente outra, que hia pondo tudo outra vez em 
halanço, não movida da parte dos mouros, mas de um dos principaes fidalgos 
de Goa. Era costume antigo irem os capitães desta cidade receber os em- 
baixadores do Idalcão quando chegavam. Occupava neste tempo o posto de 
capitão da cidade, Dom Lourenço da Cunha, que pelo ser fora tambem 
governador do Estado na successão do Bispo Dom Frei Luis de Brito 
(pag. 6. ). E ou porque este fidalgo julgasse que o alto cargo que exercitára 
. 0 1sentava de fazer ao mouro as cortezias do estilo, ou porque fosse natural- 
mente vaidoso, como não he raro ainda hoje, e naquelle tempo era vulgar 
entre os que não juntavam à nobreza herdada a que se ganha pelos dotes e 
prendas pessoaes; ou finalmente por entender quea esta entrada do embai- 
xador não cabiam as henras de primeira ; aconteceo que sem embargo de ' 
lhe haver o Vice-Rei mandado aviso dous dias antes da vinda do embaixador, 
chegou este ao passo da Madre de Deos; e não achando o capitão da cidade 
para o receber, esteve ali parado horas. Soube-o o Yice-Rei, e mandou re- 
cado à Dom Lourenço, o qual respondeo que se achava mal disposto para an- 
dar a cavallo, sendo que andava ordinariamente pela cidade, e naquella mes- 
ma manhã havia estado em conselho com o Vice-Rei. Foi-lhe novo recado 
advertindo-o que não era aquella occasião em que havia de faltar a sua 
obrigação ; tornou a replicar, escusando-se. Ordenou então o Vice-Rei ao 
secretario do Estado que lhe dissesse qne em falta sua proveria outro capitão 
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da cidade, porque ao serviço de Sua Magestade se não podia faltar em cousa 
tão publica e necessaria; mas quando.o secretario: hia nesMh diligencia, já 
Dom Lourenço, melhor avisado, fora ao acompanhamento do embaixador. Eis 
aqui coma por frivolos respeitos, e peiores modes de um homem se põe ás 
vezes em.risco a paze segurança do Estado. | 

Foi o embaixador bem recebido do Vico-Rei, e prometteo fazer apregoar 
de novo as: pazes antigas, que havia. com o Idalxá. Com tudo não pureceo ao 
Vice-Rei dar a este embaixador uma cartade S, Magestade, que para elle viera . 
na monção de 1636, que El-Rei não approvou, como fundamento de que se 
podia esperar que, recebendo aquella carta, melhorasse o embaixador os: seus 
procedimentos.. Para segurar e confirmar. a amizade e pazes como Idalxá, e 
por. parecer ao Vice-Rei que este hiaabrandando sua soberba, e mostrava 
melhor disposição, determinou mandar a Visapôr um embaixador seu com o 
pretexto. de o. visitar pela: sua suecessão no reino, Cc para este cargo 
escolheo a Balthazar de Azeredo, fidalgo da casa de Sua Magestade, e Pro- 
vedor da.casa da Polvora, officio a esse tempo de muita importancia , por ser 
aquella casa: uma das mais grandiosas obras, que o Gonde dê Linhares le- 
vára ao cabo no principio do seu governo. Era alem disso: Balthazar de 
Azeredo mui: apto para-a. diligencia a que hia, por ter já experiencia da 
corte de Vizapôr,,e ter acompanhado a seu. par Antonio de Azeredo as 
duas vezes, que à: mesma corte fora por embaixador deste Estado, Acceitou. 
Balthazar de Azeredo com boa vontade e particular zelo, .sem pedir as mer- 
cês que outros em semelhante caso pediram, antes gastando: do-seu, e:em- 
penhando sua fazenda. Para informação dos successos- desta embaixada, e: 
pouco: effeito que della resultou, poremos aqui as proprias palavras da: con-= 
ta, queo Vice-Rei Conde de Linhares della deo a Sua Magestade (d), e 
são estas:==«Chegou o embaixador Balthazar de Azeredo perto de Visapôr, 
» 9orte d'El-Rei Idalxá, donde avisou da suachegada, para ser hospedado, e- 
»» recebido. como fora. Antonio de Azeredo, seu pai, que ahi tinha. hido duas 
s» vezes. por embaixador, de que elle tinha noticia, por haver lido em -sua 
»» companhia. Nomearam-lhe casas; e por ellas não serem convenientes, as não. 
»» acceitou, e passou a Neuraspôr, huma legoa distante, corte antiga, 'e que 
s» quasi.está despovoada, e se aposentou em: huns palacios: grandes, donde: 
9» dalli a alguns dias foi recebido do rei com menos acompanhamento e hon-. 
» Ta do que. se lhe devia fazer, e El-Rei lhe faltou tambem com a que se 
»» lhe devia, tendo-o em pé, de que se resentio Balthazar de Azeredo, e me 
» avisou, com que logo com communicação do conselho, que me assiste, lhe. 
» escrevi que se tornasse. Neste meio tempo fez El-Rei huma festu, para que 
» Chamou Balthazar d'Azeredo, e nesta vista tomou elle o lugar que devia. 
»» ter, assentando-se; o que sentirão os: dous privados; que absolutamente 
» govErnão O reino é O tiranisão, e que temem ser poder-o rei, moço de 
»» treze a catorze .annos; Dolateeam, hum delles, que está das portas a dentro 
>» com. El-Rei, e o tem emsua mão ; e Mostafacão,. que de fóra como. secre- 
»» tario,. privado, ' valido, e governador faz tudo.o que toqua-ao governo; e 
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o, àssi melles está o meneo daquelle reino, da guerra e fazenda, por serem 
o primeiro (posto que natural daquelle reino) grande inimigo nosso, e 
»» Maior da religião christã, e o segundo de mação Pars, que por esta 
»» Cabeça, ea de querer-se fazer absoluto senhor daquelle reino, se confe- 
»» derou com o Mogor, fazendo ao pobre rei seu vassallo e tributario; e de 
»» maneira está sogeito este rei ao Mogor, que o manda como a obediente; e 
»» à8s1 se foi descobrindo o mão animo, que nestes dous governadores de 
»» El-Rei Idalxá havia, e ha ainda contra este Estado, com o desejo de in- 
»» tentar tudo o que seus mãos animos lhe pede. Foi Balthazar d'Azeredo 
»» tratando as cousas que levou por ordem e regimento, que eram pedir 
», satisfação das que se tinhão feito contra o capitulado das pazes, que seu 
»» avó fizera com o Viso-Rey Dom Antonio de Noronha nesta cidade com 
«o» Zarbeque, seu embaixador, por quem a esse reino as mandou pedir a 
+»; El-Rei Dom Sebastião, que santa gloria haja (e), e a oferecer da-la tambem 
»» de tudo o que este Estado contra isso tivesse feito de vinte annos a esta 
>, parte, e procurar se jurassem de novo por El-Bei Idalxá e por mim as 
»» ditas pazes, para se refrescar a memoria do que ellas contem , e se poder 
+» cumprir por elles c por nós tudo, tendo copias dos capitulos dellas os seus 
>, capitães das terras vizinhas ás nossas, e os das fertalezas de V. Magesta- 
» de dellas: sempre se lhe respondeo a isto que assim se faria; para o que 
» Se fizeram diligencias por elles, vendo os capitulos do contracto das pa- 
»» 268; € posto que nos coatro mezes, que gastou nesta embaixada, nas vis- 
»» tas e pratícus, que teve com Mostafacão, foi vendo havia pouco que fiar 
»» nas palavras delle, e dos mais, por serem mouros, 6 inimigos nossos 6 da 
»» Christandade, lhe mande; apertasse por licença para se vir, tanto pelo gasto 
- » que fazia, quanto pelo pouco que obrava ; e com a força que nisso se foz, se 
«» Jhe-deu licença para vir, inda que se lhe dilatou; e assim por ser morto o 
» Padre Frei Leandro, cormelita descalço, que foi com esta embaixada, com 
» intento de ficar lá para fazer alli caza, ordenei fosse o Padre Frei João da 
»» Rocha, Agustinho, que nesta Provincia foi Prior deste convento de Goa duas 
»» vezes ou tres, e Provincial outras duas, com outro Religioso, que sabia fal- 
»» lar:a lingua parsia, para que vindo-se o embaixador, c ficando alli, podés- 
»» Sem tratar e avisar do que se offerecesse simuladamente debaixo-de hirem 
» € ficarem exercitando o oficio de Religiosos com pretenção de fazer 
2» Cid =, : 
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(e ) He inezacta esta referencia do Conde de Linhares aos capitulos das pazes. 
As que fez, o Vice-ltei Dom. Antonio de Norunha foram usseliladas DO anuo d 
1571 com os embaixadores Melique Xaramir e Xá Morado; as em que interveio 
Zarbegue são do anno de 1576, e do tempo do Governador Antonio Moniz Bar- 
reto. Ltuas e outras se verão estampadas Do n06s0 Áreluvo Fortuguez Oriental, 
Lasciculo à-º que agora está no prelo. ? 
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RELAÇÃO SINCERA E VERDADEIRA 
DO QUE FEZ, PRETENDEO, E OCCASIONOU NA MISSÃO DA CHINA, E EM MACÃO 
O PATRIARCHA DE ANTIOCHIA CARLOS THOMAS MAILLARD DE TOURNON, 


COMMISSARIO, E VISITADOR APOSTOLICO, COM PODERES DE LEGADO A LATERE, 


DESBE O PRINCIPIO DE ABRIL DE. |105 ATE O FIM DO ANNO DE 1101. 
— ( AMemoria Contemporanea. ) 
( Continuação do n.º antecedente. ) 
6. 2: 


Chega o Patriarcha a Macão, e a Cantão: trata da sua bida a Pekim, das con- 
troversias, e de estabelecer a missão dos seus clerigos: entra em" Pe- 
kim : pede, mas não consegue, o consentimento do Imperador pera cqas- 
dituir ha Corte hum superior gerál. x . 

orrendo já o anno de 1705, chegou aos 4 de Abril das Ilhas 

24, Phikipinas a Macão o Patriarcha de Antochia Carlos 'Vho- 

| mas Maillard de Tournon, commissario e visitador apostolico, 
com poderes de legado a latere. Foy buscalo ao navio em que vinha 

o Padre Francisco iinto, da Companhia de IESV, Provincial de Japão, é 

reitor do Colegio de Macno, com outros Padres seus subditos, e no 

mesmo dia o hospedou na quinta, que o mesmo colegio tem em huma pe-* 
quena ilha dentro do porto, a que chamão Ilha Verde, Ali forão no 
mesmo dia visitallo o Bispo, e o Capitão geral de Macão, e lhe fizerão 
singulares obsequios, e oferecimentos. Não quiz porem o Patriarcha 
deter-se, nem entrar nâàquella cidade d'ElRey de Portugal , mas logo no 

“dia seguinte se partio para a de Cantão, metronoli da provincia deste 

nome, dentro do imperio, e chegou a ella aos 8. do mesmo Abril. Em 

Cantão por conselho dos Missionarios mais veteranos, que ali se achavam, 

se resolvco a dissimular no exterior a sua dignidade e autoridade, e desta 

sorte entrar na Corte de Pekim. Porem pouco depois, seguindo O pare- 
cer contrario de alguns Missionarios novos, mandou apertadamente aos 

Padres de Pekim que dessem logo noticia ao Imperddor da sua chegada 

a Cantão, e da sua dignidade, e autoridade; e pedissem a sua Imperial 

Magestade que o admitisse naquella corte. Obedecerão promptamente os 

Jesuitas, e achando no Imperador grave repugnancia, multiplicarão as su- 

plicas a Sua Magestade, que finalmente á quarta instancia, concedeu be. 

nignamente o que lhe pedião, e mandou que o Patriarcha em trajos sinicos 
fosse conduzido com honra a Pekim, à custa do supremo Mandarim de 

Cantão, aonde entretanto se detinha o Patriarcha, e se aplicava tambem 

a outros negocios da missão. 

,. 25. Sabião os Missionarios da China por cartas de Roma , que an- 
tecedentemente tinhão recebido, o intento, para que o Summo Pontifice 
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mandaára o Patriarcha à China ( sup. n. 19), e assi pouco depois da sua 
chegada a Cantão lhe. pero os Jesuitas que de huma parte dos Missio» 
narios, que controvertião sobre os ritos sinicos, escolhesse dous, ou tres 
dos mais doutos, e outros tantos d'outra parte, e levando.os consigo, 
pérguntassé, e examjnasse aos, christãos nos pontos contróversos , não 
em huma só christandade, mas em todas ag de China; não defirio o 
Pitriarcha a esta suplica. Admitio porem huma seria disputa sóbre 
estas controversias, na qual pela . parte dos Jesuitas contendiã o Padre 
Joseph Raymundo Arjo, e pella parte contraria o Padre Claudio Vis. 
delou; o qual foy ná mesma disputa obrigado a conceder tanto, “que 
não quiserão os outros Missionarios adversarios dos Jesuitas estar pelas 
táes concesões, e repostas, dizendo que era necessario que o Bispo May- 
grot defendesse a cauza, em que era o principal autor, e como elle es- 
tava muito distante na Provincia de Fokiem, da qual era Vigario A- 
postolico, não podia então ter efeito este arbitrio. Tinha o Padre Joakim 
Bouvet, Jesuita, composto hum livro em lingua, e letras sinicas, em que 
mostrava que os Chinas, assi antigos, como modernos, pela voz Tien en- 
tendião ão senhor do ceo, vivo, e verdadeiro Deos, e não obstante o 
estar já este livro aprovado em Pekim pello presidente actual dos 
doutores chinas, o Patriarcha tanto, que teve noticia delle, o prohibio 
a instancia dos adversarios dos Jesuitas, sem admitir as razões, que 
em contrário lhe propunha o Bispo Ascalonense. sei 
26. Neste mesmo tempo, em que se detinha o Patriarcha em a ci- 
dade de Cantão. que he da diecesi de Macão (sup. n 8.€e. 15), comprou 
nella caza, e igreja, pera primeiro fundamento da Missão dos clerigos, 
que consigo trazia de Roma; obrigou ao Bispo de Macão ao reconhecer por 
legado a latere e legitimo superior, não só daquelle bispado, mas tambem 
do proprio Bispo; constrangeo a todos os Missionarios regulares a estarem 
de tal sorte sogeitos aos Vigarios Apostolicos, que não pudessem mu. 
dar-se, nem ser mudados de huma parte pera outra, sem especial licen- 
ca dos mesmos Vigarios. De Cantão partio o Patriarcha pera Pekim aos 
9 de Setembro do dito anno 1705; e de caminho .escreveo ao Bispo de 
Macão que queria mandar hum visitador, que em seu nome visitasse 
aquelle bispado. Chegando aos 2 de Novembro á cidade de Nankim, me. 
tropoli do bispado do mesmo nome, que he tãobem do padroado 
de Portugal ( sup. n. 8. e. 15,), obrigou com preceito rigoroso ao Pa- 
dre Antonio da Silva, Jesuita, a aceitar o oficio de Vigario Apostolico 
naquella diecesi, e a não exercitar o de Vigario Foraneo, que depois da 
morte do Bispo D. Alexandre Cicero até então exercia por comissão do 
Frimaz da India, afirmando o mesmo Patriarcha que a elle, é não ao 
Primaz pertencia o constituir Vigario naquella diecesi. E nesta mesma 
cidade de Nankim comprou autra cata, e igreja para os seus clerigos. 
27. No fim do mesmo Novembro, indo já o: Patriarcha avizmhan- 
do-se a Pekim, lhe mandou o Imperador ao encontro dous Mandarins, 
e tres Padres da Companhia, em sinal da honra, e da benevolencia, com 
que o queria receber. Foy pois o Patriarcha condusido por elles ho- 
noroficamente à corte, porem não só molesto da viagem, mas tambem 
assaz enfermo, e por ordem do Imperador o aposentarão os mesmos Je- 
suitas em huma das tres cazas, que tem na mesma corte, mais vizinha 
ao palacio imperial. No mesmo dia que era o 4.0 de Dezembro o man. 
dou saudar o Imperador por tres Mandarins da 3.º ordem. E ordenou 
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que da sua real dispensa se lhe dessem as porções necessarias pera o 
sustento do mesmo Patriarcha, e dos seus familiares por todo o tempo, em 
que se detivesse em | ekim. Pouco depois aos 12 de Dezembro morreo 
na mesma corte hum citurgião europeo, criado do Patriarcha, por nomé 
Pedro  igotti. E ainda que os Jesuitas oferecerão a sepultura, que cone 
forme ao estillo sinico tem em huma horta s 'a fora dos muros, pera nella 
se sepultar o defunto; comtudo o Patriarcha, regeitando este ofereci. 
mento, pedio pelos aulicos internuncios, e alcançou do Imperador outro 
lugar (vizinho á mesma horta dos Jesuitas) pera ser nélle, como foy, o 
dito defunto sepultado, Como este beneficio imperial era como hum 
penhor dos mais, que se havião de pedir. causou grande alegria ao Pa- 
* triareha, e aos seus familiares, que commummente chamavão aquelle lugar, 
sepultura italiana, e dizião, se o Imperador se mostra tão liberal com. 
hum defunto, quanto mais se mostrará com os vivos. | 
- 28. Tinhão os Jesuitas de Pekim no anno de 1700 pedido ao Impe- 
rador, como a cabeça não só do imperio, mas tambem da escolla litera - 
ria, que se dignasse de declarar se a exposição dos ritos sinicos (erão 
os controversos) que lhe offerecião, era conforme ao sentir dos letrados, 
e do imperio, ou não ? Despachando pois o Imperador esta peti- 
ção, declarou então [por escrito que a sentença dos Jesuitas sobre os 
taes ritos era genuina, e verdadeira. Lembrandose agora disto o Imperas. 
dor, mandou aos 25 de Dezembro por dous aulicos, chamados Hesken, e 
Chanchanchu, perguntar ao Patriarcha 1.º quaes erão os negocios, que o 
obrigavão a navegar tantas mil legoas, e a vir áquella corte de ;“ekim. 2.º 
se a sobredita declaração imperial tinha chegado a Europa, e que dissera 
sobre ella o Summo l'ontifice? A esta 2.º pergunta respondeo o Patriare 
cha em presença dos Jesuitas, que a tal déclaração tinha já chegado a. 
Europa ; porem que alguns dizião, que a proposta dos Jesuítas tinha sido 
diminuta. Replicou a isto o aulico Hesken dizendo ; que o seu Impera- 
dor era perscacissimo amante da verdade, e não respondia ao que se 
lhe propunha, senão depois de oter percebido, e penetrado bem. E logo. 
começou o mesmo aulico a pedir, e a instar ao Patriarcha, que propue 
zesse elle agora plenamente tudo o que os Jesuitas tinhão então deixado 
de propôr. Era interprete do Patriarcha o clerigo Luis Apiani, quetinha. 
sido Vigario Apostolico em a Provincia de Suchuen; e estava tambem, 
prezente o clerigo Sabino Mariani, auditor do mesmo Patriarcha. Estes 
o exhortavão fortemente a que não defirisse às instancias do aulico, ao. 
qual se disse então que o Fatriarcha responderia a este ponto por escrito. 
-Para lhe darem pois lugar a escrever, se sahirao ambos os aulicos da 
camera do Patriareha; porem nada escreveo.' 
2º Antes tornando a chamar logo aos aulicos (e excluindo aos Jesus 
itas) de palavra, e em segredo lhes disse, pera elles referirem ao Impera- 
dor, que elle fora mandado pelo Sammo : ontifice pera visitar, e exami- 
nar os christãos de toda a Índia oriental, e pera em chegando á corte da 
China dar em nome do mesmo Pontifice as devidas gracas a Sua Imperial 
Magestade por tantos, e tão singulares beneficios, feitos à missão e aos 
missionarios europeos: que elle 'atriarcha, conforme a vontade do Summo 
Pontifice, tãobem pedia a sua Imperial Magestade que lhe perinitisse 
eonstituir em Pekim (he tâmbem metropoli do terceiro Bispado do pa- 
droado de Portugal ) hum superior geral de toda a missão. Esta a reposta 
do Patriarcha em quanto á sebredita 1.º perguntas Quanto à 2º sobre 
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a declaração imperial não deu reposta eerta; só disse que não perten- 
cia aos Jesuitas o fazerem ao Imperador a proposta, que lhe tinhão 
feito acerca dos ritos, por serem de gráo muito inferior, e que toda a 
a Enropa ficara admirada de que fossem elles tão atrevidos. Depois de 
referir o aulico Hesken tudo ao Imperador, descubrio aos Jesuitas tam. 
bom este ultimo segredo; e he certo que sem o Imperador lho man- 
dar expressamente, não podia, sob pena de morte, manifestar segredos 
semelhantes; | | 

30. No dia seguinte 26 de Dezembro, voltando ambos os sobreditos 
aulicos ao Patriarcha, lhe disserão « O Imperador ouvindo em grande 
« parte os teus negocios, lhe parecerão faceis, e bons; e pela mayor 
« parte estão concluidos. Diz Sua Magestade que todos os Jesuitas de 
« Pekim são bons, e não tem feito a algum : que dos mais Europeos, 
« que residem nas Provincias, não tem Sua Magestade conhecimento; 
« e assi te concede que vizites os das Provincias somente. Diz mais que 
« pode acontecer , que nos outros negocios por palavra se erre , acre. 
« centando, ou diminuindo alguma cousa; por tanto ordena Sua Mages- 
« tade que os proponhas por escrito, que mandará verter os teus escritos 
« por quem tu apontares pera isso, e que depois de Sua Magestade pone 
« derar o que escréveres, determinará se hade concedelo, ou não. 

31. Do contexto desta reposta bem claramente se via que o Impera-. 
dor ainda não concedia ao lI'atriarcha tudo o que lhe pedira. Como 
porem o interprete Apiani interpretou as palavras sinicas, com que os 
aulicos dizião que os negocios estavão pella maycr parte concluidos, 
em diverso sentido, dizendo que elles dizião que estavão os negocios 
totalmente concluidos ; se persuadio certamente o Patriarcha que o Im- 
perador tinha já concedido tudo quanto elle lhe pedira. Respondeo porem 
que escreveria os mesmos negocios; e pera a versão do que escrevesse 
apontou ao HFadre João Francisco Gerbillon, ou a quem Sua Magestade 
escolhesse; c não apontou a nenhum dos seus familiares, porque nenhum 
delles. nem ainda o mesmo interprete Appiani sabiaa lingua tartara, 
nem podia exactamente verter os escritos europeos na lingua china. 
Mandou pois o Imperador que o Padre Thomas i'ereyra, e o dito Pa. 
dre Gerbillon vertessem os escritos do Patriarcha, aos quaes dous Padres 
se acrecentou depois o Padre Philipe Grimaldi por respeito da lingua 
italiana, em que o Patriarcha escrevia, que elles não sabião tão perfeita. 
mente Feita a versão deste primeiro memorial do Patriarcha, a oferecerão 
os aulicos ao Imperador juntamente com o seu original italiano, e tanto 
que o Imperador a leu, voltandose pera os aulicos disse: Estas cousas 
são de zombaria; tem elle mais alguma outra cousa que propor ? Não 
explicou o Imperador a rezão deste seu dito. O que se continha neste 
memorial do Patriarcha era, !. hum bem difuso encarecimento da 
singular estimação, afectuoso cuidado, e do animo agradecido do Sum- 
mo Pontifice para com o Imperador, e os agradecimentos que o 
mesmo Pontifice mandava pelo atriarcha a Sua Imperial Magestad:,2.º 
o sobredito negocio do superior geral da missão em Pekim. e pera o con. 
seguir dizia no messno memorial o Patriarcha, que desejaria o Summo 
Pontifice que se constituisse em Pekim hum homem, o qual obsequiasse 
a Sua Magestade, administrasse todos os negocios da christandade da 
China, e fosse superior de todos os Europeos: 

32. Em reposta deste memorial mandou o Imperador perguntar 
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pelos ditos aulicos ao Patriarcha se queria escolher pera superior geral 
algum dos Europeos antigos (id est Jesuitas,) ou algum dos novos? sg gs- 
colheres algum novo ( acrecentava o Imperador ) e o fizeres, superior dos 
antigos, não sabendo elle a lingua nem os costumes da China, nem, 
poderá distinguir o falso do verdadeiro, nem informar com verdade aa 
Summo Ponlifice: não constituas pois nesta corte a hum tal homem que 
seja superior dos outros, porque sem elle pando os vossos Europeos, 
de pax entre si, vivirão bem com tranquilidade, e sem perturbação. De- 
rão os aulicos esta reposta imperial ao Patriarcha perante os Padres 
Pereyra e Gerbillon, por assi lho ter ordenado o mesmo Imperador; e 
ouvindo-a o Patriarcha, foy tal a sua dor, e a sua ira, que não o pode dis- 
simular no exterior do semblante, com o qual inflamado disse aos aulis 
cos que o Imperador lhe negava agora o que já lhe tinha concedido, 
e que a causa diso era, porque ouvindo a outros nudára a resolução, que 
já tinha tomado. Sabendo o Padre Pereyra quam mal. recebidas bavião 
de ser naquella corte estas palavras do Patriarcha, lhe pedio que de 
nenhuma sorte sofreria que alguem o interrompesse (a), e mandou se 
vertessem as mesmas suas palavras, assi como as tinha proferido. A” vista, 
disto enmudecerão os Padres Pereyra, é Gerbillon, porque por huma parte 
com larga experiencia estavão certos quam mão sucesso havião de ter as, 
taes palavras, e pela outra estavão impossibilitados a sugerir mais cousa 
alguma. Finalmente o Clerigo Apiani verteo aos aulicos em china as, 
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mesmas palavras do Patriarcha. : 

33. “Lanto que os aulicos as ouvirão, conceberão tão grande dor, que, 
“furiosos clamavão contra a estupenda ( como dizião ) audacia , e insplen- 
cia de hum estrangeiro, que se atrevia a injuriar tão gravemente a hum, 
sublime, admiravel, e sabio Imperador, dizendo que por ouvir a outros, 
mudara os seus imperiaes decretos. Repetião as palavras que em. nome, 
do Imperador tinhão dito ao Patriarçha (supra n. 31), e dellas manifesta-. 
mente convencião a falsidade da calumnia. E pera se enfurecerem mais, 
livremente sahirão do conclave do Patriarcha pera outro lugar das mes: 
mas cazas, enchendo o ceo e aterra de clamores. Deixarão-se então ficar, 
com o Patriarcha os Padres Pereyra, e Gerbillon, pera humilde, e amiga: 
velmente lhe sugerirem o diverso modo de tratar,que era necessario;na” 
quella corte, Não deu porem a isso lugar a indignação do Patriarcha, por” 
que como rosto abrazado em fogo de ira, que lhe fazia sahir lagrimas pelos. 
olhos, se ' voltou contra o Padre Pereyra; reprehendeo-o asperrimamente; 
lançouslhe em rosto por despreso o ter trabalhado por espaço de 30 
annos em serviço do Imperador; e mandou que pelo seu auditor Sabino, 
Mariano fosse examinado dehayxo de juramento, como, reg de ter persua- 
dido ào Imperador que negasse agora o que antes tinha já concedido. 
Tudo isto ouvio o Padre Pereyra como se fosse de pedra, sem, se alterar, 
nem dar sinal algum de impaciencia. É querendo responder. com submis.. 
são, e reverencia á culpa que se lhe imputava, o impedio o dito Audi- 
tor, tirando-o por hum braço da, presença, e camara do Patriarçha. 

84. Em chegando á noticia do Imperador as sobreditas palavras, do 
Patriarcha, logo mandou que hum auliço da sua camara dar huma seve- 
RR a e E 

(a) Assim está no nosso manuscripto; mãs parece haver aqui algum des- 
cuido de copia, pois O sentido péde “que se diga—lhe pedio qne as moderásse, 
ao que elle replicou que de nenhuma sorte dc. 
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rissima reprehenssão no clerigo Appiani, que tinha interpretado as taes 
palavras; pera que desta sorte aprendesse o Patriarcha-a reverencia,cora 
que devia falar da imperial magestade da China. No dia seguinte 29 de 
Dezembro falando o mesmo Imperador com os seus aulicos, disse; Este 
nosso novo hospede suspeita que ds Europeos antigos querem aquelle 
superiorado, e isto he falso. Eu conheço muito bem a estes nossos antigos: 
estay certos que nenhum delles quereria aceitar tal cargo. E logo man- 
dou aos mesmos Padres Jesuitas que fossem protestar diante do Patriar- 
cha que nenhum delles havia de aceitar o dito oficio de superior geral; 
que não disessem porem, que fazião o tal protesto por ordem de Sua 
Magestade. Forão pois aos 0) de Dezembro os Jesuitas de Pekim todos 
juntos com este seu protesto ao Patriarcha; o qual se assentou então pro 
dignitate em huma cadeyra, rodeado de todos os seus domesticos, assi 
europeos, como chinas, e ordenou aos Jesuitas que hum depois de outro 
viessem a bejarlhe a mão com os joelhos em terra Obedecerão prompta- 
mente os Jesuitas, ainda que sabião o quanto desagradarão ao Imperador 
semelhantes genuflexões : que neste imperio são sinaes de jurisdição nas 
pessoas a quem se fazem ) feytas ao Patriarcha em outras partes da China, 
das quaes Leve noticia o Imperador,'por ter mandado observar tudo o que 
o Patriarcha fazia, e se lhe fazia a elle em todas as partes, Depois de re- 
cebido o protesto, e lido pelo cancellario André Candella, disse o Pa- 
triarcha ags Jesuitas, que a clle lhe constava que alguns, ou algum des: 
fizera este negocio do guperiorado geral: considerassem o que fazião re- 
sistindo ao Summo “'ontifice, e à Santa Madre Igreja. Não responderão a 
isto os Jesuitas, mas se despedirão, e se forão todos em silencio. 

35. Porem depoiso Padre Thomas Pereyra, a quem o Patriarcha 
tinha mandado examinar com juramento [sup n. 33 ], antes de ser exa- 
minado, de sua livre vontade, e com licença do Padre Phelipe Grimaldi, 
então visitador de todos os Jesuitas, fez hum papel, no qual ra in ver. 
bo sacerdotis, que sempre tinha falado ao Imperador em abono do Pa- 
triarcha , e que nunca por si, ou por outrem procurara que o Imperador 
negasse a licença de se constituir em Pekim o superior geral. Não quiz 
porem o Patriarcha aceitar este papel, que por parte do Padre Pereyra 
lhe foy oferecido. | 

( Continúa ). ' 
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EXTRACTO INDIVIDUAL 


DO ESTADO. EM QUE SE ACHA A INFANTARIA, CAVALLARIA, PRESIDIOS, 
PRAÇAS, FORTES, E BARRAS 


DA PROVINCIA DO NORTE 
NO. ANNO DE 1728, 


POR 


AnDRE ARisriRO COUTINHO, 
Feitor e Aleaide-mór de Bacaym. 


n 
aa 


( Continuado do n.º 1). 
| PARTE SEGUNDA. 
| | MEMORIA 


DA REFOAMA QTE SE DEVE FAZER ASSIM NA INFANTARIX E CAVALLARIA, 
o COMO NAS PRAÇAS E FORTES : 


DA “a 
PROVINCIA DO NORTE 


o estado, em que a provincia do norte se acha, he quasi impossivel o 
remedio preciso;'porque os abusos estão de tal sorte inveterados,. 
que parecem já naturesa nesta milicia: alem de que ainda para. 
as obras mais necessarias, nem nas feitorias, nem na fazenda ha dinheiro, 
ue sóbre de seus consignados; e sobre tudo, se o mayor corpo de gente, 
de ue muito carece, se não formar de reinóes, não só se continuará 
o mal que existe, mas sem duvida se perderá quanto de novo se lhe faça; 
e acabará esta grande parte do estado portuguez de. sentir a ruina, à 
que com grandes passos visivelmente caminha despois de vinte annos. 
Tem a jurisdição de Baçaim 3 companhias do terço de Goa, 6 volantes, 
2 da administração, 7 de sipaes, e ao presente ainda se conservão 9 le- 
vantadas de novo: a humas dão de comer os capitães, e outras nem 
quarteis tem (a ), servindo todos do mesmo modo, e querendo-se meter 
em forma regular, se devia fazer de todas hum terço de 20 com— 
panhias, sem as differenças, que entre as sobreditas ha. Na feitoria de- 
ve haver listas como na matricula de (roa, assim para clareza dos pagas 
mentos, como para verdade das certidões: sempre deve haver official co- 
mandante alem do seu sargento mór, pela falta que ha nesta provincia 
de quem disponha e execute qualquer acção de guerra. O sargento mayor 
deve ser examinado, para que não succeda ser mais ignorante que os seus 
subalternos : na sua eleição se deve atender mais ao seu prestimo, sciencia , 
e actividade. do que para os muitos annos de serviços, e assim a este como 


( a ) Não para todos os leitores, mas para alguns cenvirá advertir que aqui por 
quarteis se entende o soldo, que era pago aos quarteis do anno, ou trimestres. 
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sos mais officiaes se deve acrescentar o soldo, para sc evitar a ordinaria 
culpa de se vencerem tantas praças supostas. . 

Ão dito terço se deve assistir inteiramente com quarteis assim como 
se faz a todas as companhias em Goa, para se tirarem os soldados da lase 
timosa miseria em que perecem, mais como mendicantes que como sol- 
«lados, e com esta igualdade, e a de darem todos os capitães de comer 
á sua gente, se poderá fazer a ratiação dos soldados sem violencia em to- 
das as companhias, = 

“O serviço se deve fazer como na Europa: estando as com panhias em 
praças, devem meter guardas, e fazer exercicio, que he cousa indigna, e 
que faz inertes aos soldados o estarem metidos em hum quartel sem o 
minimo exercicio, nem o trabalho, que ensina e dispõe para as operações 
da guerra: nas mesmas praças devem fazer rondas assim os officiaes como 
soldados do terço, porque nenhum ha que saiba cumprir com a sua obri- 
-gação nesta parte. 

Ficando este terço de Baçaim de 20 companhias, se devem lotar, e come 
pletar a cincoenta homens, fazendo todo o possivel para que seja ao menos 
ametade de homens brancos; e suposta a vastidão da provincia, e quasi 
inevitavel a entrada ao inimigo, com tudo, posto este corpo bem muni- 
ciado e exercitado em campo, não deixará de fazer huma grande diver- 
são, e cuidado, e não o assombrará 0 numero de tres mil destes cavalos de 
que o Maratá forma os seus suaris ou destacamentos, porque mayor he 
o medo, que a nossa gente concebe por pouca e mal disciplinada, do que 
he pela força nem valor do inimigo, e 

Huma grande parte do dito terço deve andar sempre embarcada nás 
palas e manchuas de guarda costa; e a parte que ficar. deve hir para 
Saibana, para que com o presídio desta praganá se faça hum corpo, que 
eu em campo, ou dentro do forte fique prompto para accudif a qualquer 
entrada, que os inimigos fação por qualquer parte desta larga jurisdição, 
procurando sempre atacar O inimigo, ou fazer entrada nas suas terras, 
como melhor parecer ao comandante de todo o corpo. 

Na praça E Damão se deve fazer o meimo com as companhias que 
tiver, assim no modo de servir dentro da praça, metendo guardas e fa- 
zendo rondas, de que não tem uso algum, como tambem de sahirem para 
Parery hum mez depois do inverno; para que com a sua assistencia nae 
quelle avançado presidio se não atrevão os inimigos tão ousadamente 
a talar aquelles abertos campos, e roubar og seus desarmados moradores. 

Como o unico poder, que hoje assombra as nossas pequenas forças, seja 
o do Maratá,;e esta nação seja a mais ambiciosa de todas as asiaticas, de- 
vião os generaes desta provincia entreter na corte de Satará, ou. O secre- 
tario do estado, ou o valido de Sau Rajá com o pequeno donativo de duas 
mil e quinhentas rupias por anno, cuja despesa: nos evitará as muitas 
perdas, que com as suas repentinas entradas nos podem fazer, como ha 
trese annos continuos tem feito na miseravel jurisdição de Damão. Tam- 
bem se devia entreter naquella corte huma pessoa com o caracter de 
Adgente, e pedir outra daquella nação para residir cm Baçaim, servindo 
a nossa de explorar os seus conselhos, de avizar de suas determina ções, 
e de poder encaminhar aquelle donativo ao nosso confidente; e a pessoa 
daquella nação, que assistisse em Baçaim, serviria para testemunhar & 
desodediencia de seus capitães, a ineficacia das ordens de sua corte, e de 
representar melhor nella as nossas dependencias; e deste modo se po- 
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derão evitir As Muitas causás, e pretextos, que a sua ambição buéca pára 


vara 


tade os soldados de seus presidios em suas obras e serviços, o Comes 
rem a parte de soldos da sua guarnição que querem, o oprimirem por 
varios modos áosg tristes moradores de suas praças e aldeas de suas 
jurisdições, o insultarem quando lhes parece aos visinhos do estado, 
e o não olharem outras vezes pelos roubos, que estes fazem nas suas 
terras, tudo afim de amonioarem interesses sem nenhum respeito ao 
serviço de S. Magestade. 

Com a pena de perdimento do posto se deve obrigar aos condes. 
taveis das praças a que fação exercicio duas vezes na semana aos 
artilheiros, porque totalmente ignorão o fazer huma pontaria: e o ca 
pitão da artilheria deve duas vezes no anno visitar as praças da pro- 
vincia, examinar os condestaveis e artilheiros, e saber se continuam os 
exercicios que se lhes ordenão. Deve o dito capitão tambem ver sé as 
casas da polvora estão capazes, se ha todos os instrumentos necessarios 
para o manejo da artilheria, se ha polvora e bala suficiente para o 
sitio de dous mezes, se as peças e os reparos são capazes, e de tudo 
fará huma relação muito individual para o general da provincia, 

Deve-se ordenar aos foreiros de Baçaim e Dimão que cada hum fas 
ga huma torre, ou casa forte na sua aldea, assim como houve no prin- 
cipio db mosso. governo ;e que de seus abunhados sejão ao menos 
vinte que tenhão armas de fogo; que em roda da dita torre ou casa 
forte haja huma cava, porque ainda não chegou o inimigo a'alguma 
aldea, onde houvesse esta pequena defensa, que lhe levasse cousa 
alguma, nem intentasse atacar a totre; porque como o nao e vida dé 
Maratá' seja o repartirse em maúgas para roubar as aldeas, não sé 
emprega em outro genero da guerra. , 

-" Mais'que em nenhuma outra parte se carecc nesta provincia de 
tivima coripanhia de granadeirós, a qual não deve embarcar se não 
em caso muito preciso, por ser de muito mayor utiliiade o estar sems 
pre promipta-em terra para acúdir a qualquer invasão dos inimigos, 
edar de repente no seu campo acompanhada de huma tropa de cão 
valos, ou de todo o corpo da infanteria que se ajuntar em Saibana, 
| póis' eó nesta consiste a nossa defenss e o seu temor, sendo extrãor- 
difisrio o que estes barbaros tem concebido do novo fogo de grana- 
das. | | | 
—— A wropa de Baçaim se deve cassar pelas rezões que em seu lugar 
ficão ditas; é porque com a despeza de tantos cavalos sem soldados, 
e de'tão poúcos soldados sem exercicio, se pode pagar hum grande 
corpo de infanteria, que sirva em todas as funcções, que se olfere- 
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recerem, e que meta o costumado respeito, que de nossa 'infanteria 
tem os inimigos, mas quando o costume, e não reziv alguma prevas 
jeça para existencia desta tropa, se deve mandar completar assy 
de homens como de cavalloz, e se lhe deve mudar o quartel de Ba. 
çaim para o Forte de Saibana ( de que logo se fallará) onde fica 
prompta para todo o serviço militar, e não na 'sobredita praça, da 
qual não sahio muitos annos antes do sitio de Culabo, nem depois 
delle thé o presente, sahindo muitas vezes a infanteria a bnscar o ini- 
migo em campanha aberta, | 
A tropa de Damão mais utilidade tem mostrado assim nas presas; 
que tem feito ao inimigo, como nas que lhe tem tirado; com tudo 
nunca he aquella que podia ter o grande numero de infanteria que 
com os seus soldos se poderia pagar; no seu quartel porem se deve 
fazer a mesma mudança, como fica dito da tropa de Baçaim, Esta 
tsopa deve assistir sempre em Parery ; porque em havendo 
noticia de qualquer entrada do inimigo, a primeira cousa que ee 
faz, he marchar a tropa para Parery, cuja distancia de quairo legoas 
cança de tal modo os cavailos, que nunca chegão todos, se qu capi. 
tão quer chegar a tempo; e us que em fim chegsão, não ficão ca-- 
pases de entrar em huma escaramuca, e não ha cutra nenhuma cous 
sa, para que esta tropa seja necessaria Vento em Damão; porque se 
nesta, praça houver qualquer rebate, pude então acudir a tropa nessa 
unica occasião, assim como de ordinario vai para Parery; e como 
esta aidea merece melhor defensa na fortificação que hoje se lhe 
faz, Sem! susto se pode manier nella a dita tropa ainda no inverno. 


PRAÇAS. 


Bacalm. —Carece Dacaim de duas companhias mais para sua 
guarnição, com as qnaes [az o numero de cento e sessenta homens, 
que ainda são poucos, considerando aos postos que devem guarne- 
cer: devesse dar baixa aos muitos incapases que ha nas companhias 
com que se acha, e completar os seus lugares de outros capazes; de 
nenhum modo pode passar sem -e lhe faserem tres corpos de guare 
da para as suas portas, em que assistão os soldados de dia e de noute, 
emendando-se deste modo a ba!bara e cega ignorancia de se reco. 
lherem os soldados ás suas casas ao feciiar das portas, fic:"do es- 
tas indignamente expostas a se abrirem por dentro, ou a se queima- 
rem por fora. He sammamente precisa a reforma nos artilheiros, porque 
são o braço, com que se esgrime a mayor espada de huma praça. 

Pelo que respeita à muralha se deve mandar que. em frente do 
baluarte dobre, que fica au sudoeste, junto aos PP. da Companhia, 
pela segunda ruina que ameaça. se disponhão alguns salgueiros, e 
outros arbustos desde a muralha athé a borda do rio; porque de se 
arrancarem os que tinha, lhe veyo a faltar a terra em que se sustene 
tava; e sem este meio se não poderá conservar jamais a muralha. 
Toda a força, e empenho, e despeza se devem empregar em de-fazer 
os montes de arca, que se tem opposto à muralha, c della se podem 
valer para terraplenar alguns baluartes, que se achão vasios, não sen- 
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do desta natureza, e outra grande parte se deve levar para entulho 
da vargea, por onde o rio entra pela parte do norte, e tirado este 
proximo padrasto, sc deve cuidar em o não deixar crescer. 

À entrada do rio pela sobredita vargea se deve evitar com igual 
ou mayor cuidado, por não chegar em breves annos a confundir a 
cidade. O seu remedio só na nossa ambição he difficil; porque re 
partida a dita vargea por alguns senhorios, que nem a logrão, nem 
a vendem, se incapacita para que sendo de hum só se feche a sua 
entrada com huma grossa e densa estacada, e hum bem batido val- 
lado, que impedindo este novo caminho á agoa, lhe facilite o antigo 
para a parte da praya exterior da cidade; obrigando-se os pequenos 
senhorios á venda do que a cada hum cabe da terra, lhe não falta- 
rá comprador, que fechando-a não só tirara a utilidade sobredita, 
mas tambem a de lavrar huma grande terra, a quem agora esterilisa a 
enchente de agoas vivas; é não havendo comprador, o deve ser 
a camara desta cidade, com cuja renda se engrossará muito a do 
seu celleiro. ' | 

Cassabé—O melhor mnro, e defensa desta praça devia ser o es. 
teiro, que pela parte de leste athé Agaçaym deixa todo o Cassabé 
em deliciosa ilha; porem nos seus passos secos, e especialmente 
no de Sopurá thé Bolinge, devia ser cavado com tal profundidade, 
que na baixamar de agoas vivas que da altura de hum homem; por 
que sem este trabalho se igualará em breve tempo com o nivel da 
campanha, pelo muito entulho que a maré lhe deposita no centro, 
entrando igualmente por suas duas bocas: para remedio do que se 
deve mandar abrir defronte da aldea Soporá huma grande cava 
em forma circular; porque quebrando nesta nova alha o curso da 
agoa, ficará desempedido sempre e caminho recto. 

Como athé agora se fez dificil este precizo trabalho, se cuidou em 
fortificar o dito passo com tres reductos, que presenteinente se fa. 
zem de boa capacidade e materia, e todos se abração com hama ese 
tacada vegetante, e flanquiada mutuamente de todo: os tres rednctos: 
cada ;hum será cercado de huma cava com a subredita estacada, o 
que com todo o acerto e incansavel trabalho pessoal põe em efeito 
o general desta provincia D. Antonio Casco e Mello: na ponte de 
Gocorvem se manda f:zer outro reducto de pedra e cal como os sobre. 
ditos, e deste modo fiea fcchada pela parte de terra a entrada do 
Cassubé, 

Nillã— As im perfeitas e incapazes muralhas do forte de Nillá se 
devem demolir, não só pelas rezões já apontadas , senão tambem 
porque ainda tendo a capacidade que lhe falta, ficaria com o defeito 
de ge não ver delle o inimigo, quando chegasse à raiz da montacha, 
nem por varias subidas, senão ja eneostado á muralha: deve-se po- 
rem conservar hum baluarte destacado do dito forte com a guarnição 
de dez soldat»s, com que hoje se acha, ficando eom à serventine 
utilidade de atalayar aquella larga campina. 

Barra de Baçaim. — Na entrada da barra de Baçaim se deve man- 
dar fazer bum forte, para o que tem huma rocha em meyo de suas 
agoas de tal capacidade; que fortificada lhe não fica terreno para de- 
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sembarque; he obra de muito pouco custo, e tão bom sitio, que nelle 
se abrigam as embarcações de todos os nossos inimigos, nelle fazem 
os seus diabolicos sacrifícios, nelle esperam as nossas galvetas, e delle 
fazem passo para dentro do rio, com cuja visinhança se tem assusta- 
do por muitas vezes todo o Cassabé: fortifcado o dito rochedo não 
pode entrar embarcação alguma, que não fique exposta por muitas 
oa 8º perigo do baixo, ou ao fogo da artilheria, e não entra homem da 
Europa nesta praça que se não admire do nosso descuido em cousa 
de tão pouca despesa, e tanta utilidade. 

Saybaua.— Da tranqueira de Saibana se tem dito a sua incapacidas 
de, assim em forma como em materia; e atendendo a estas duas fal- 
“tas, a' ficar todo o seu territorio descuberto, e a ser estrada real para 
o Cassabé, Se deve mudar a sua situação para o passo de Parol, e nelle 
fazer huma torre de pedra e cal; porque neste sitio (ou garganta da 
toda a praganá) ze ajunta hum rio, que a cobre da parte do norte, com 
huma serra que a defende pela parte do sul. As suas utilidades são, 
ficar toda a praganá cuberta pelo lado esquerdo com hum navegavel 

. tio, pelo direito ccm huma fragosa serra, e na sua tnicalestrada real 
com huma fortificação: fica a gente de armas mais perto das terras 
do inimigo, ou seja para impedir as suas entradas, ou para fazer as 
nossas surtidas: no dito forte se sustentará o capitão sem a indigna 
ordem, de que chegando o inimigo com corpo grosso se possa retirar 
e queimar a tranqueira, o que se faz com qualquer corpo que veja: 
sendo o dito forte regular, se pode guarnecer com huma companhia 
em quanto o resto da gente anda nv campo. Para esta despesa deve 
concorrer a feitoria com hbnma parte, a administração com outra, e 
os foreiras daquella praganá cum a terceira; e nenhuma destas partes 
a virá a sentir muito, e se faz por huina vez o gasto, que por muitas 
se continua em se renovar com troncos de palmeiras, sendo a ultima 
occasião a em que foi o capitão mór Francisco Guerra de Mesquita 
ha quatro annos, em que gastou tres mil xerafins, e já está totalmente 
arruinada. 

Para a fabrica deste forte se acha lenha, pedra, e agoa no mesmo 
sitio: os soccorrus se lhe podem introduzir pelo rio, e os avisos pela 
serra, que he impenetravel a corpo algam, nem ainda de infanteria: 
dous desfiladeiros (ou candes) que ficão ao norte e sul do dito forte 
se devem cegar, deixando crescer nelles o mato, c fazendo na distane 
cia de trinta pés de seu cumprimento huma cava de toda a largura 
do cande, que não he capaz mais que de hum homem ; e pelo dis- 
curso de huin anno se deve manter em cada ham huma sentinella, ou 
pequena guarda, para impedir a passagem, c depois ficarão tão incul- 
tous como o he a serra; e deste modo hicará a praganá sem susto por 
que sem mais entrada que a do dito passo de Parul, onde deve ficar 
o forte. 

O capitão de Saibana com o resto de sua gente deve estar em Sai- 
bana velha em quanto se recolher a novidade, porque vendo o Ma- 
ratá hum corpo bem reglado na sua fronteira, perderá 6 cuidado de 
qualquer subpresa naquellas aldeas mais expostas; e com esta prompe 
tidão em tal sitio, ao primeiro aviso pode soccorrer Camão ou Manorá, 
e seguir o alcance ao inimigo, se por aiguma destas partes fizer a 
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sua entrada; e não haverá outro meyo para ge evitarem as continuas 
hostilidades deste infiel visinho, do que chegar ás mãos com elle, e dar 
nas suas aldeas com tanta força, que saiba mais à tyrania, d2 que à 
guerra: isto mesmo fizerão os nossos antepassados, quando conquise 
tarão a Índia, e isto mesmo devemos nós fazer, se a quizermo: con- 
servar. ' 

Sabayo. —A fortaleza de Sabiyo com muito pouca despesa se pode 
emendar do erro com que sem disculpa a fizeriv, fazenlo-se hum 
rectangulo regular, e fortificando-se no angulo que lhe falta com hum 
baluarte; e como dous lados oppostos são de mayor grandesa que o 
tiro forte de mosquete, se lhe devem construir no meio “destas grandes , 
curtinas dous revelins, sem a qual obra fica com o defeito que só coe 
nhecem os engenheiros. Os dous candes, que facilitão entrada furtada 
a esta praganá, se devem cegar e impedir, como fica dito dos da Sai. 
banas. 

Salsete,—Para a ilha de Salsete se deve chamar todo o cuidados; 
assim porque ella está ns mayor descuido, como porque de suas ai. 
deas se substenta a mayor part: da jurisdição de Baçaim,e corte de 
Goa. Toda esta ilha he desarmada, como se tem dito, e exposta pela 
parte do mat a todo o inimigo desta costa, e pela de terra ao Sidy, 
Inglez, e Marata: para remedio de todos estes defeitos se deve fazer 
na povoação de Tauá huma praça real, porque nella não só tem cos- 
tas os muitos moradores de toda a ha, mas tambem debaixo do fogo 
dos seus canhões ficará defendido o passo seco de Caloá ; porem como 
remedios desta grandesa, supposto sejão precisos, são com tuto impor- 
porcionados a nossas forças, se deve ao menos, e em quanto se não 
faça a dita praça, mandar logo levantar huma linha exterior, que com» 
prehenda todas as casas da povoação, com advertencia porem, que os 
seus lados não excedão o tiro do musquete, e seus angulos se forti- 
fiquem com reductos, ou pequenos baluartes, capazes só de duas pr. 
ças de artilheria, e guarnição competente; sendo toda a imuralia de 
tão pouca grossura, que ie não caiba mais que huma fileira de sol. 
dados: deve ter seu fosso, e estacada; não servindo esta obra para 
mais, que impedir a irrupção de diem corpo que entre na ilha, 

Os tres fortes de S. Pedro, 8. Ilyeronimo, e Reys Magos carecem ds 
muito mayor guarnisão, que a de dous e quatro soldados, com qne 
se achão; porque ainda que elles não servem para guardar o mayor 
risco, qual he o passo seco de Caloá, servem com tudo em quanto 
se não faz à sobredita praçr em Pina, piri que as embarcações de 
nossos visinhos não possão navegar o rio sem algum impedimento; 
mas feita a dita praça, se devem demolir os dous. que ficão da parte 
do norte, de 8. Pedro, e S. Hyeronimo; e acrescentaila a gnarnição 
ao dos Reys Magos se deve orlenar ao capitão, e solla-los do seu pre- 
sidio que todas as nontes ducmão no dito forte, sob pena de perdi- 
mento do seu posto, e de ficar servindo em praça de solado, 

Versavá. — Na sobredita ilha de Salsete está a melhor barra de to. 
da a costa da India na aldea Versavá; e por sua guarda hnm forte, 
de que se tem falado: deve reedificarese, e nelie assistir hum capitão 
de muita experiencia, por ser o seu cuidado muito mayor que o de 
presídio de Sabaye. Na conservação da sua companhia, e assistencia 
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dentro do forte deve haver o cuidado que hoje falta, prevendo qual. : 
“quer accidente, que ignora a carta vista de ofciaes modernos: carece 
de se lhe trocarem oito peças, porque sendo faltas de metal, e ears 
regando-se por menos do seu calibre, se perdem ordinariamente aquel. 
les tiros, e não lhe ficão mais que duas peças capazes de toda a 
occasião. Para se remedear o costumes de se comer a mayor parte 
dos soldos daquelles missraveis soldados, se deve mudar esta compa. 
nhia cada mez por outra do terço, e terá sempre o farte certo o nue 
mero de soldados de sua defensa, que sem diminuição se paga na 
feitoria. 


Caranjá.—Supposto o modo de se fazer a guerra entre as nações 
asiaticas, que he subprender, roubar, qneimar, e fugir, se não pode fas 
zer mais á fortificação de Caranja, que acrescentar alguns raductos 
em seus indefensaveis angulos salientes; e de se pôr nesta fortaleza 
hum capitão sem descuido; porque ha alguns; que athé os nossos inie 
migos os reprehendem por causa de sua ignorancia e Írouxidão; que 
pelo mais não deve haver receio na dita ilha, | 


Barra de Caranjá. —Na entrada do rio de Caranjá levantou a nata- 
reza o alicerce a hum preciso forte, com que sem off:nder aos dous 
visinhos Inglez, e Sidy, os terá na mayor atenção a nosso respeito, 
tantas vez:s maculado por ambos; mas fica inutil aquella pedra, que 
(se no mundo se estimassem pelo prestimo ) não haveria outra tão 
preciosa como ella ; mas tão perdida, que só serve para estimulo da 
magoa de quem conhece a sua serventia, e o seu despreso: fazendo 
se na entrada do dito rio o sobredito forte, em que se não chegarão a 
gastar seis mil xerafins, se fazião pagar os direitos de tudo o que se 
nega ese furta; e com esta muda ley se evitava a guerra passada 
com Sidy, e a causa de tantas mortes e hostilidades, | 

A sua situação he no meyo das agoas, dividindo esta provincia da. 
quelle estado, por hum tiro de pelreiro a qualquer das duas mar- 
gens; com a úiferença porem, de que a parte do Sidy fica innavegas 
vel por hum baixo de area, e só pela nossa parte se entra por hum 
fundo canal. Por elle se provê Bombaim da mayor parte de seu man» 
timento, por elle se mantem as aldeas de Sidy de tudo o que care=- 
cem; e por elle se extrahem todos os seus generos para o negocio de 
diferentes portos. Havendo qualquer differença com algumas destas 
duas nações, ficamos sen despesa de campanhas, nem de armadas, 
senhores de tudo o que carecem, e navegão; e com este Íreyo se 
submetterá o orgulho de ambos á nossa resão, e ainda á nossa vontade; 
mas se a fortuna desta provincia se qão mudar, ficará sem duvida 
aquella pedra para padrão da nossa indisculpavel ignorancia. 


Asserym. —Asserim he a praça que carece de mayor obra que todas 
mais desta provincia, porque a ambição, como pecado original de tos. 
dos os seus capitães, mais servio de a perder, do que de a conservar. 
Em primeiro lugar se deve fazer igreja, porque assim como foi a pri- 
meira para a sua total ruina, seja tambem a primeira para a reedih- 
cação; não devendo consentir o zelo da honra de Deos que a devotise 
sima imagem de N. Senhora, e as dos mais santos estejão sem o de. 
vido decoro em huma varanda e camara do capitão. Na mesma forma 
estão às casas do mesmo capitão, carecendo de todo o concerto, e de 
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huma obra a fundamentis: os corpos de guarda da fortaleza estão serm 
telhados nem pavimentos, e supposto que os soldados tem suas pro-. 
prias casas, onde recolhem suas familias, não he tom tudo rezão, que 
pereção 22 desemparo as partes tão principaes de huma fortaleza. 
Os passos se renovão cada anno, porque nelles se não pode fazer 
mais, que retelhar ou recubrir os telheiros, e mais algum pegueno cone 
certo; e como toda esta obra hade passar de vinte e quatro mil par- 
dáos, se deve ordenar que a feitoria de Beçaim assista com ametade 
infalivelmeste:, sem divertiro dinheiro para outra alguma despesa ex— 
traordinaria, e que para outra ametade supra a administração sem es= 
cusa:e deve-se fazer muito reflexão sobre esta praça, pois sem este 
concerto se arrisca aquelle singular sítio, que a natureza fortificou sem 
semelhante. Tambem se pode fazer, sendo El-Rey senhor do negocio. 
da madeira por tres annos, e aplicando o ganho á reedificação., 

Pelo que respe:;:a aos defeitos de se servirem todos os capitães dos 
soldados para a conducção da madeira, não terem júmais completa a 
sua lotação, não assistirem na serra, mas na tranqueira, quebr rem a 
paz pela diferença do seu contrato como Rey Colle, no meyo da .. aer- 
ra entreterem a mais faci! correspondencia como inimigo. deszestimã. 
yem coma continua desvbediencia aos genecacs, terem prisão prtle 
vada para quem lhes parece, reterem as mulheres dos que obrigão so 
trabalho, truzerem arrendadas as aldeas do Colle, usarem absoluta— 
mente das da sua jurisdição, e em fim fazerem quantas tyranias, in— 
aultos, latrocinios, e absolutos inventou a ambição e inobcdiencia, são 
irreemediaveis, em quanto se lhes não mudar com o nome de cipi= 
tães a homenagem, em o de governadores con: scbordinação, e feito 
assim, ficará esta praça como deve, e Manorá com a mais segura fiança. 

Manorá.—O mayor defeito da praça de Manorá he o padrasto, de 
que se vê dominada; porém na Ásia não he tão sensivel este defeito 
como na Europa: porque tomada clla (o que Deos não permita) nos po- 
demos servir delle para a sua restauração, melhor do que os nossos ini- 
migos para o seu ataque; € passanilo deste embaraço, se deve mandar 
entulhar de terra hum dos baluartes que tem o pavimento de madeira: 
a muralha deve scr levantada para se escuzar a anuual despeza de esta- 
cada'sobre ella; devem-se-lhe trocar cinco peças por outras de serven- 
tia; sobre a porta da igreja se deve fazer huma sacada, em que dez ho- 
mens defendão a gua chegada, porque entrada esta, ficão os inimigos am- 
parados e contiguos á fortaleza por espaço só de dez ou doze passos: de- 
ve-sc mandar fazer caza de polvora , porque à que tem he de tal capaci- 
dade, que a perde toda; e em tudo o mais deve seguiro que está dito 
dos defeitos de Asserim. 

+ amão.—Como a piedade, e o zelo da nação Portugueza antes hade 
arriscar huma praça do que demolir huma igreja, se deixará de falar no 
remedio de que carecem as duas que se achão edificadas sobre a explana- 
da de Damão; e á sua sombra escapará tambem o grande numero da casas, 
que parece mayor, que o da mesma praça; e só se dirá que se devem 
reedificar humas torres, que se achão meyo demolidas, as quaes formão 


com tres tanques huma bella defensa ao grande campo exterior da pra- 


ça; é sem muito custo ficarão cubcrtos os seus moradores dos repentinos 
insultos do inimivo; a esta limitada despesa mayor duvida se fará na ad- 
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ministração, do que na feitoria; porque quem não dá contas, faz tri- 
uinfo das desobedençias, 

Parery.—Em Parery he que se deve empregar mayor cuidado , por 
ser toda a defensão de hum dilatado territorio de quatro legoas em qua” 
dro, cujas aldeas só deste presídio recebem amparo, só nelle busca todo 
o seu gado abrigo; e só delle pode o inimigo ser offendido em breve tem- 
po. A' sua debil fortificação se deve acrescentar hum balumte em hum 
dos angulos salientes, que não tem defensa; em roda de toda a muralha 
se deve abrir hum fosso, que cuberto de estacada lhe será de mayor uti- 
lidade, e fazendo-se o precizo baluarte, se lhe devem meter mais duas 
peças de artilheria, e hum artilheiro. | 

Hahim. — Como entre Damião e. Baçaim haja a grande distancia de 18 
legoas, he de grande utilidade e amparo de muytos povos a praça de Mac 
him, pela qual causa se deve pôr em efeito aquillo de que mais necesais 
ta. Primeiramente se devem arrazar todas as casas e arvoredo que estão 
contiguas á muralha, no que não ha o discomodo, que parece; por se- 
rem todas de terra, e a mayor parte cubertas de ollas; e depois de meyo 
tiro forte de canhão se podem mandar levantar junto ás ultimas que hoje 
ha; em quanto se não reedifica a muralha de pedra e cal. se deve fazer 
huma estacada, que cubra o fosso,de que'tambem carece muito; para cujas 
obras e despezas temo capitão actual disposto os animos de todos os 
seus moradores, mostrando-lhe o risco em que estão, e a utilidade que 
desta importante reforma hade resultar para sua segurança. | 

Trapor.—Em Trapor se deve fazer a mesma diiigencia, que se tem 
dito de Mahim, pelo que respeita á reparação das casas contiguas á 
muralha, deve-se levantar o baluarte de Nossa Senhora das Angustias, que 
não tem mais de huma braça de alto. Da sua guarnição se não deve 
mandar destacamento algu :n, 'em de Mahim para a serra de Santa Cruz;assy 
porque estas'duas praças não fiquem eníraquecidas; como porque estando 
Já quasi de todo arrumada a pequena fortificação da serra, e chegando- 
se a ella por varias partes sem Impedimento, se deve mandar demolir de 
todn, e arrebentar as cisternas; para que Os inimigos não possão subsistir. 
nella. assim como presentemente se faz na eminente serra de Tucamaca, 

Ehaul. —Corece a praça de Chaul de hum conserto desde S. Jacinto a- 
thé S Luiz; e como o tempo a vai sempre arruinariio, cada dia de demos 
ra faré is avultada a despeza, o fosso. se deve desentulhar de hum 
grande corpo de area, com que se vai cegando, e com ella se devem en- 
cher as caixas de alguns baluartes, que estão vazios, não sendo à mura- 
lha tão grossa, que possão ficar sem este reforço; e com summo cuida= 
do se deve fazer huma estacada, que sustente hum monte de pedra seca 
pela parte, que omara vai arruinando, e em breve tempo entrará no 
fosso, com que será mais difficuitoso o remedio. Ultimamente no Morro 
so devem mudar as cinco peças arrebantadas por outras de igual cali- 
bre. 

Como a grande mal se deve aplicar grande remedio, carece esta Pro- 
vincia de que os ex."ºs senhores V. Reys a visitem no segundo anno do 
seu governo, porque no primeiro anno lhes falta a experiencia, no ter- 
cetro o tempo; e só no segundo poderão fazer este utilissimo serviço 
de S. Magestade. | 

RSA IE 
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PRIVILÉGIOS, 


QUE O IMPERADOR MOGOL CONCEDEO À CAZA DO BANDEL DE UGOLY 


DOS PADRES AUG USTINIANOS DA CONGREGAÇÃO DA INDIA ORIENTAL. 


- Carta do Vice Rei Conde do Rio-Pardo ao Provincial de 
Santo Agostinho. 


ntem recebi por mão de reverendo secretario desa congregação 
as copias que V. P. R."! me remeteo da correspondencia avida 
entre este governo, e os prelados da mesma congregação, no tem. 
po do capitão general, D. Federico Guilherme de Souza, ácerca: dos 
direitos que podião assistir á corôa de Portugal, para reclamar a domie 
nação do porto de Bandel Uguli, ou Balagor; ec como da informação 
dada pelo reverendo Fr, João de S. Nicolão cm 28 de fevereiro de 1785 (a) 
se vê que ouvera um formam do Imperador Mogol, cedendo 760 Vigas de 
terreno, o qual consta existe no cartorio do colegio, que essa congregação 


tem n'aquele porto, se faz necessario que V. P. R.m: mande vir no mais 


breve tempo possivel por duas vias uma copia autentica do dito formam 
em a propria lingoagem que se acha escrito, acompanhada da tradução 
em portuguez, e faça dela entrega nesta secretaria do governo. Deos guar- 
de a V. P. R.”' -Pangim em 4 de maio de 13820. — Conde do Rio- 
Pardo. —R.”"o Pe. Provincial da ordem dos iremitas de Santo Agos 
tinho. € 


Informação do P. Fr. Luiz de Santa Rita, Vigario do Bandel. 


Em cumprimento à veneravel ordem do Ino P, Provincial, Frei Dio- 
go do Sacramento, revi eu abaixo assiynado, Vigario da Iereja de N. sc. 
do Rozario de Bandel de Houguli, e atiministrador do couvento., com todo 
o cuidado os papeis do archivo do mesmo convento, e achei os seguin- 
tes com o titulo==Treslado do Firmão dos 17 privilegios do Baixá escri- 
tos em edioma Persiana, e junto ao mesmo a sua Versão em portuguez.== 


Da lingoagem persiana mandei extrair duas copias fiel, e do portuguez he 
o seguinte. 


Privilegios, que o imperador de Dily concedeo «à Igreja do Bandel de Houguli. 


1eº Que no tempo da missa nenhum mouro, ou pião poderá entrar na 
Igreja a fazer perturbação. 

2.º Que o Padre de Bandel fará toda a Justiça dos seus habitantes, ex. 
cepto no crime de morte, e não exceptua o furto, 

3.º Que os bens dos mortos o Padre dará aos seus herdeiros, e acre. 


dores, e o sobejo para os pobres, eo Sercar não se entrometerá com 
ISSO. . 


(a) Esta informação foi por nós já publicada em additamento ig Memorias 
sobre as Possessões Portuguezas na Ásia do Desembargador Goncalo de Ma- 
galhães Teixeira Pinto, Nova Goa, 1859; e está a Pag. 143 daquelle livro. 


PRE 
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4.º Que os barcos tanto Portuguezes, como Olandezes, que aqui apor. 
tarem, vindo a suceder que morra o seu senhorio, o Dorbar se não in- 
trometerã com cousa alguma da fazenda do barco, e que só lhe perten- 
cerá os direitos da dita fazenda. : 

9.º Que os barcos Olandezes, não poderão pegar os barcos Portuguezes 
que vierem para Bengala. ? 

6.º Que os barcos Portuguezes, que vierem a Bengala, venderão as suas 
fazendas em qualquer porto de Bengala, e que nunca haverá alteração nos 
direitos. . É 

1.º Que quando os escravos dos christãos fugirem, e forem outra vez 
pegados em qualquer parte, nenhum mouro os poderá impedir, e menos 
os poderá fazer mouros. 

8.º Que nenhum Dorbar poderá reter os seryidores, e officiaes de 
qualquer qualidade dos Christãos, se fugirem para outro dominio. | 

9.º Que em tempo de carestia nenhum barco poderá carregar de 


arroz para fora. 
10.º Se os Christãos se apanharem amancebados, o Dorbar não terá na. 


da com isso. 

11.º Se succeder que hajão incendios nas casas de Bandel, e faltarem 
bambús, paos, e palha para a sua reedificação, o Sercar do mouro não po. 
derá tomar direito, ou impedir que se vão comprar, e trazer de qualquer 
outra parte. | 

12.º Que se vierem da Europa algumas familias casadas, que quizerem 
tomar alguma casa para morar neste Houguli, se lhe dará de graça, e se 
he não tomrá fretes. 

13.º Que todas as cousas comestiveis, que vierem para este Bandel, 
não pagarão direitos. 

14.º Que nas causas ériminaes o pay não pagará pelo filho, nem o 
filho pelo pay, mas cada hum pagará por si. | 

15.º Que as familias, que vierem de Europa, poderão ficar aqui o teme. 
po, que quizerem, e ninguem os poderá impedir quando quizer voltar para 
a Europa. 

16.º Que o Fordar não poderá chamar todos os christãos, quanto tiver 
algum serviço de guerra, mas sómente quatro, ou cinco dos mais velhos, 


e melhor conselho. 
17.º Que os dous xequis, que havia para baixo, não levem mais do 


primeiro costume aos Franguis. 

A da linguagem Pertiana vai incluso á parte, por não poder ser no 
seu lugar proprio. Os 17 privilegios vao fielmente copiados do seu origi- 
nal, sem acrescentar, nem diminuir palavra; ambos estão conforme o seu 
original, onde me reporto. 

Como o Ill=º, e Ex”º. Sr. Conde do Rio Pardo, e Vice Rey da India, 
pede huma copia autentica do Firmão em propria linguagem, que se acha 
escrito, acompanhada da traducção em portuguez, da graça, que o Impera- 
dor de Mogol concedeo aos Padres, e Christãosde 777 bigas de chão; junto 
aos ditos papeis acima mencionados achei hum memorial em manus: 
crito, por onde consta com certeza, que o 1.º Firmão, ou Panjak, que 
concedeo no anno de 1633 o Imperador Sajan Mahomeo Sujakam aos 
Padres, e christãos de Bandel de Houguli de 777 bigas de chão, para 
habitarem, com os 17 privilegios acima nomeados, foi destruido, quan. 
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do os Mouros fizerão guerra aos Inglezes de Calcutá, por que Bandel de 
Houguli foi inteiramente arruinado, saqueado, e distruido. 

O segundo Firmão (consta do mesmo memorial ) que o Imperador Sa, 
sojá passou, a'representação do P. Prior do convento de Bandel de Hou., 
guli, e alguns principaes christãos, em como os ministros e cabos, 
do mesmo Imperador violavão a immunidade do lugar, bens, e pessoas, 
querendo exercer as suas jurisdições Fardaris e Diwannis, contra a 
real ordem. O dito Imperador Sosojá passou hum novo Firmão no 
anno de 1646 confirmando o primeiro, com todos os seus privilegios, 
graças, e isenções, e juntamente prometeéo a sua real protecção. 

Este 2.º Firmão no anno de 1786 por ordem, que o Pradre Prior do con. 
vento de Bandel de Houguli teve do governamento Inglez, em que mandou, 
pedir todos os originaes, Firmão, sunudes, gratis do Rey de Dely, e no 
“caso, que por algum acontecimento tivessem sido destruidos, o suprissem 
com suas copias: o Padre Prior do convento de Bandel de Houguli, em 
virtude da dita ordem, entregou ao governamento Inglez o Firmão, con. 
servando sómente a copia dos 17 privilegios acima mencionados. O mes- 
mo fez o dito governamento aos demais Jamedares, ou senhorios dos, 
outros terrenos. | 

Estas são as noticias, que achei em escrito no archivo do nosso con- 
vento de N. Senhora do Rosario de Bandel de Houguli a respeito do Fir- 
mão de 777 bigas de chão concedido pelo Imperador de Mogol aos Pa- 
dres, e christãos de Houguli, e vão relatadas fielmente, em virtude da or- 
dem do R"º P. Provincial Fr. Diogo do Sacramento. E por verdade 
de tudo o referido porto a fé do meu officio, e se necessario for, juro im 
verbo sacerdotis. Deste mesmo teor fiz duas copias, para ser remetidas 
por duas vias. | 

Convento de N. Senhora do Rosario de Bandel de Houguli 14 de Seteme 
bro de 1820.— Fr. Luiz de Santa Ritta, Vigario e Administrador. 


( Original no cartorio do Convento de Santo Agostinho de Goa) 
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FREGUEZIA DE NOSSA SENHORA DAS MERCÉS 
DO CASSABÉ DE BAÇAIM. 


PR OVISÃO. 


om Frey Aleixo de Menezes por mercê de Deos e da santa Igreja 
de Roma metropolitano Arcebispo de Goa, primaz da India, e 
partes orientais, aos que esta nossa provizão virem fazemos saber 
ue pertencendo a nosso officio pastoral dividir as parochias, e assinar 
lhe os districtos, que mais convenientes forem pera a melhor administração 
dos santos sacramentos, e poderem os freguezes ser melhor instruidos 
nas cousas da sua salvação, e achando nós por nossas vigitações que a 
freguezia de Santomé sita no Cassabé de Baçaim, e dentro ter muito gran» 
de districto, e muitas almas de confissão, a que comodamente não podia 
acudir hum só vigario, e ficavão alguns freguezes longe da sua parochia 
com hum riacho no meyo, pelo que em tempo de inverno não podem 
comodamente passar a ouvir missa, pelo que nos pareceo serviço de 
nosso senhor instituir outra freguezia, como de feito por esta nossa provi- 
zão fazemos e instituimos na irmida de Nossa Senhora das Merces, sita 
e edeficada no dito Cassabé na orta dos Padres de Santo Agostinho, 
na pacaria Sandor, á qual damos por districto as ortas seguintes, na fre- 
guesia de Nossa Senhora dos Remedios a orta de Simão Gonçálves conti- 
gua com as dos Padres pela banda da cidade chamada Sabagate, e a 
orta Sujana e Ranallete da pacaria Sandor, e as ortas de Dioguo Fernan 
des Moutinho Gaivary e Bagualy e Mundalem grande e pequena, e Lam: 
pery, às quaes ortas de Diogo Fernandes são da pacaria Calvario pequeno, 
e pertence á freguesia de Nossa Senhora dos Remedios, como estádito, e da 
freguezia de Samthomé tudo o mais que ha do caminho de Nossa Senhora 
das Merces pera as ortasde Dioguo Fernandes Moutinho à mão esquerda 
da banda do mar athé o caminho Yausseby, e dahy por diante athé o tanque 
de Gris, da mesma maneira tudo o que fica da parte do mar à mão es- 
querda se dá á dita freguezia de Nossa Senhora das Merçes, novamente 
instituida, a coal freguezia assim repartida queremos que fique dis- 
tincta das outras freguezias aqui nomeadas, e mandamos a todos os mo. 
radores das ortas e pacarias acima declaradas, que assy fazemos fre- 
guezes da dita freguezia das Merçes, em virtude da santa obediencia sô 
pena de excomunhão acceitem o dito vigario posto por nós, e lhe obede. 
ção, e goardem seus mandados inteiramente, como a pastor das suas al. 
mas, e por esta nossa provizão os isentamos das ditas freguezias, a que thé 
gora herão sugeitos. Noteficamollo assim a nosso vigairo da vara de cidade 
de Bacaim, e a todos os vigairos do Cassabé de:dita cidade, e ás mais 
pessoas a que pertencer, para que se não ponha duvida alguma, e se 
cumpra esta pela maneira, que nella se contem. Dada em Goa sob 
nosso signal e sello. Manoel Preto, escrivão da camara, a fiz escrever 
aos dous de Dezembro de mil e seissentos e seis annos, que o escrevy.. 
Frey Aleyxo, Arcebispo Primas. João Pasanha. Cumprasse, em Baçaim em 
vinte e dous de Dezembro de seissentos e seis, Galvão. Provisão para 
Vossa Senhoria ver. 
( Cortorio do Convento de Santo Agostinho de Goa ). 
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A PROCISSÃO DOS PASSOS EM MALACA. 


Certifico eu Luiz Paes Pachequo, provedor que duas vezes fuy desta sane 
ta cása de Malaca, que os Padres de Sancto Augostinho fazem de annos a 
esta parte com consentimento do senhor Bispo della na primeira dominga 
da quaresma a procissão dos Passos, que Christo nosso salvador deu ao 
monte Calvario pera nossa salvação,a qual se faz com muita piedade christa, 
e com muito fructo e proveito das almas fieis, e nella vão vestidos com 
humas vestias roxas sem capello alguns devotos pera ordenarem e ornas 
rem a procissão, as coais em nada prejudicão a casa da santa Misericordia, 
porque nem lhetirão suas esmolas, nem as pedem, nem as esperão dos tes- 
tamentos, nem tem caixinhas, nem vão acompanhar com as ditas vestias. 
aos defunctos, nem se achão em outros actos pubricos nem particulares 
com ellas, mais que esta tarde somente acompanhando a Christo nosso 
salvador nesta procissão, e tudo isto que digo he verdade, e assy o juro 
pelos santos evangelhos. Malaca em o primeiro de marco de 1620 annos. 


Luiz Paes Pacheco. 


O sinal desta certidão he de Luis Pais Pacheco, cidadão principal desta 
cidade, e Próvedor que foi duas vezes da Santa Casa da Misericordia 
desta cidade de Malaca. Oje 6 de Março 1620. —D. Gonçato da Silva, Bise 
po de Malaca. | | 


( Original no cartorio do convento de Santo Aeonúnho de Goa ). 
concerne AGE crer mm 
A CIDADE DE S. THOME” DE MELIAPOR 
em 1618. 


' cidade de Meliapor he povoada de gente, que estava custumada a 
viver com toda liberdade, onde a justiça não tem mais lugar de fazer 
seu officio, que o que os mesmos moradores lhe querem dar, e em 

e são poderosos, porque como aquella terrahe do Rey de 

aly presidio, nem poder de que se temão, cada dia suc- 

s muitas d -sordens, sem se poderem remediar ; e posto 

que o principal respeito, porque desejo pôr naquella cidade hum fidalgo de 

authoridade para servir de capitão della, e ter huma guarnição competente 
para as cousas da guerra, que se offerecerem, he polla continuação com que 
os Olandezes acodem áquella costa, e fortaleza de Palleacate, que aly tem; 
todavia considero tambem a necessidade que ha aly de semelhantes pes- 
soas com poder para enfrear aquelles moradores, e os fazer viver em 
temor e obediencia das justiças; e em quanto isto não ha, nenhuma cou- 
sa montão devassas; e eu fico advertido da que Vossa Magestade manda 

c de Antonio Pereira de Sousa, cujo procedimento he tão co- 


que se tire , 
nhecido, que se o eu podera haver ás mãos, poucas provas mais se lhe 
; 


ouverão de buscar. 


( Em carta do Vice 
Dezembro de 1613.—Livro 
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'ão causará por certo estranheza a ninguem ver alguns frades mettidos 
Nesta embaixada , porque os frades serviam muito mais para aquilo que 
não era do seu instituto, do que para o ministerio, de que resavam as regras 
das suas ordens, e disto nos não dão pequena prova as ultimas palavras do 
Conde de Linhares, que acabamos de transcrever. Quanto a nós os Por- 
tuguezes foram os frades na India causa de grandeza, e de decadencia. 
Qual destas sobrepujasse a outra, não he aqui logar de averiguar-se. 

O que porem he certo he que apenas era entrado o seculo AVI, e Já 
os frades da India não estavam muito em cheiro de santidade para com o 
governo real, nem para com o da mesma India. À 4 de Dezembro de 1609 
expedio El-Rei um alvará, no qual declarava ser prejudicial a seu serviço 
e bem de sua fazenda o excesso, com que as Religiões e pessoas ecclesias- 
ticas da India ião adquirindo muitas aldeas e terras da corôa, assim por via 
de mercês dos Vire-Reis, como por compras e heranças; pelo que alem da 
delesa geral da ordenação acerescenta outra nova com graves penas aos 
Vice-Reis, e às pessoas que fizessem taes doações e dutlivas. No mesmo dia 
«io outro alvará, pelo qual El-Rei tendo consideração ao que dispoem os 
sagrados canones, e 4 devassitlão, com que os religiosos e pessoas ecclesias- 
licas usavam nas partes da India do trato e mercancia, por onde 8 conversão 
dos gentios se esfriava pelo grande escandalo que disso recebiam não so- 
mente elles, mas tambem os christãos, manda que nenhuma pessoa, secular, 
fiel ou infiel, vassalos seus, tratassem com dinheiro ou mercadorias algumas 
dos taes religiosos e pessoas ecclesiasticas, e isto sob algumas penas, entre as 
quaes era a de perderem todos os seus bens e fazendas as pessoas que às- 
ssim tratassem, é alem disso serem tambem perdidas as fazendas e dinheiro 
dos ditos réligiosos e pessoas ecclesiasticas, que no trato andasse. Folgou 
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muito o Vice-Rei com esta resolnção, posto que lhe parecesse difficultosa a 
execução, e rescrevendo a El-Rey dizia (a ): 

“« ==Muy necessaria he a observancia desta resolução, que V. Magestade 
« justamente tem tomado, porque com a cobiça e desejo de adquerir, se des- 
« cuidão totalmente os ecclesiasticos, que a isso se applicão, de suas obriga- 
« ções, e se occasionão outros muitos inconvenientes : porem tenho a averi- 
« gação por difficultosa, porque ainda que o que nisto passa he cousa muy 
à sabida, nunqua se chegua a provar, ou por os ecclesiasticos, cuja he a fa- 
« zenda, serem poderosos, ou por muito acautellados== ». ar 
- Da sua parte trataram os frades de impugnar o alvará, e obtiveram que: 
por outro de 23 de Fevereiro do 1612 fosse suspensa a pena de perdimen- 
to do seu dinheiro, que andasse mettido no trato, até Sua Santidade a appro- 
var, mandando todavia El-Rei cumprir e guardar em tudo o mais o alvará 
anterior sem embargo das causase razões, que se lhe enviaram representar 
para se não dever cumprir. E finalmente por outro alvará de 4 de Feverei- 
ro de 1610 mandava El-Rei que se não fundasse na India mosteiro algum 
de novo de nenhuma religião sem sua particular licença, precedendo infor- 
mação per escripto cerrado do Vice-Rei ou Governador, que ao tal tempo 
fosse do mesmo Estado; podendo todavia os religiosos fazer nas terras onde 
andassem tratando da conversão, as residencias que lhes parecesse para bem 
deste intento. | 

Todas estas providencias necessarias, e fundadas no bem commum, não 
chegaram a ter pleno effeito, por lhes obstar o grande poder, que os frades 
armados do gladio espiritual (que tantos escandalos tem protegido ) exerciam 
sobre a republica. He tão instructiva uma carta do mesmo Vice-Rei D. Je- 
ronimo de Azevedo, dirigida a El-Rei, e na qual faz o epilogo dos damnos, 
que os frades causavam ao Estado e á conversão dos infieis, e dos obstacu- 
los que havia para lhe reprimir os abusos, e cercear o numero, que não po- 
demos deixar de a offerecer aqui por inteiro a nossos leitores. He escripta 
a 24 de Dezembro de 1613 (b),e diz assim: 


==A multidão de mosteiros, que nestas partes se tem edificado de poucos annos 
a esta parte, e o muito que tem crecido o numero dos religiosos, ainda naquel- 
Jes que já dantes havia, he huma das cousas deste Estado que em maior cuidado 
me põe, porque só da ordem de S. Francisco ha nesta Ilha, e em Bardez, em 
pouco mais de daas leguas de terra, seis mosteiros, alem das Vigairarias, que 
estão à sua conta; e das outras Ordens ha dous e tres mosteiros de cada hu- 
ma; € quasio mesmo passa nas outras cidades, fortalezas, e lugares do Estado, 
que polla mayor parte são terras muy pequenas e limitadas. em tanto que em 
algumas excede q numero dos frades e clerigos ao dos moradores. Os Prelados 
levão-se a esta extensão e ampliação de suas Religões com o zelo que tem de 
seu acrecentamento, e os bomens polla maior parte acodem a ellas, porque achão: 
ally a sustentação certa; e sendo assy que o Estado não tem crescido, antes de- 
minuido muito no que he o numero dos moradores, de maneira que ha nesta ci- 
dade ruas despovoadas, ea de Cochim não tem a terça parte da gente, que 
ally vivia, e o mesmo se vee em outras, só as Religiões se tem notavelmente 
multiplicado. A oppressão que disso resulta aos povos be grandissima, assy pollo 


- 


regem 


(a) Em carta de Dezembro de 1613-—Livro das Monções n.º 12, fol, 25 v. 
(b) Esta registada no Livro das Monções n.º 12, fol. 50, | | 
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que toca á sustentação destes mosteiros, a que sempre acodem, como polia supe-. 
rioridade, e demasiada mão, que“elles tomão em tudo, até nas materias do servi -. 
ço de V. Magestade e do governo. Resulta tiobem outro grande inconveniente 
desta multiplicação de mosteiros, e he que como para isso andão buscando 
gente, e recebem muita que he incapaz, mormente dos nascidos quá, e atee ás 
nãos, quando vem do reino, a vão buscar: como estes não vão á Religião le- 
vados de espirito de mais perfeita vida, senão acaso, ou por se livrar de neces- 
sidades, com qualquer eccasião se inquietão, e comettem muitas desordens, de 
que a cristandade e conversão recebem peuco credito, e a republica muito es- 
candalo, c de presente andão algunos fugidos entre os mouros. Tambem h3 de 
considerar o muito que acquirem , ou por via de heranças, ou de compras si- 
muladas feitas em cabeça de seculares, e como as propriedades de quá são so. 
mente de quatro casas e palmares, em breve tempo virá tudo a ser dos mos- 
teiros, e tarde se lhes hão de tirar as que huma vez lhes entrarem em poder, por 
mais diligencias que sobre isso se mandem fazer, porque a todas se oppoem 
com seus breves e conservalorias, e ou por não haver quá a quem se recorra 
sobre isto, ou por os miaistros a que Loca recearem de se intrometler em cousas. 
de religiosos, que tem suas intelligencias, e saem com tudo o que intentão, ou. 
pelos ijuererem grangear, e ter propícios em seu favor e abono, por quanto. 
nestas partes usão muito os religiosos de dar a entend:r que toda a mais 
gente depende delles nisto de os poderem abonar. e informar bem de suas pes- 
£0as. facilitão e alhanão por este modo tudo o que lhes está bem. Sobre estes 
trabalhos e inconvenientes que resultão de haver tantos mosteiros, não he menor. 
o de depeuderem todos da fazenda de V. Magestade, porque elles crecerão, como 
fica dito, e ella tem demenuido em tanto extremo. que das dez partes do rendi- 
mento que de antes havia, se não chegama recolher as tres, e os religiosos 
com capa de piedade vão logo com as cazas que fazem, pedindo juntamente or- 
dinarias para ellas, e os Viso Reis, por cala bum haver que carrega pouco mais 
o Estado com o que dá denovo, vierão a fazer esta carga tão grande, que be 
huma das que o tem sobrecarregado mais, e tãobem no reino alcanção pelo 
mesmo modo as confir nações; e isto que pelo miudo não parece cousa de mo- 
mento, tem engrossado de maneira, que se poderá mal dar satisfação a tudo na 
forma em que ora está A guerra sente tãobem com tantos mosteiros a falta 
da gente que lhe levão , e para alcançar de Deos as victorias, mormente quando 
be sobre causa sua, bastão as orações de poucos quando são bons, e com estes 
se recebe na promulgação da santo evangelho mais fruito, que com a multidão 
dos que não são taes. Por todas estas razões, e outras que pudera apontar, con- 
vem muito ao serviço de Deos e de V. Magestade, e ao bem e conservação deste 
Estado. que se proveja nisto de efticaz e abreviado remedio, e este me parece 
que poderia dar-se com V. Magestade mandar alcançar do Santo Padre com- 
missão para que os Inquisidores destas partes / que são clerizos, e pessoas me- 
nos dependentes que todas as mais ) com assistencia e comunicação de quem 
estiver neste governo, se informem dos mosteiros que de presente ha, e em 
ue partes, e considerada a qualidade, e capacidade das terras, limitem os que, 
eve haver em cada huma, e que numero» de religiosos hão de ter. e o executem 
logo fazendo que os religiosos das cazas que se extinguirem, se recolhão ás que 
ficarem, e que se não recebão outros de novo até se reduzirem ao numero 
que se lhes limitar, e que saibão das propriedades e rendas que tem, e deixando 
aos mosteiros, que se houverem de conservar, as que julgarem que serão bastantes' 
para sua sustentação, os obriguem a venderem as mais com rigoroso preceito 
para não acquirirem outras de novo, e O fação ass; executar com efeito, 
e convirá tãobem muito ao serviço de Deos, e bem das mesmas Religões que as 
christandades, que estiverem feitas, se tirem logo ao frades, e se encarregue 
a cura dellas a clerigos, porque os frades relaxão-se muito com estas vigairerias, 
opde dão algumas occasiões de escandalo, e quando succede tornarem aos con- 
ventos, sofirem mal a clausura 6 obediencia, é vivem com inquietação sua e do; 
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mais religiosos, posto que não passsa isto assy nos da Companhia, porque os 
que residem nas christandades vivem tão exemplarmente como os que estão 
na mayor clausura de seus conventos. Alem disto não crião aos christãos, que: 
estão a seu cargo, em obediência de V. Magestade, senão só na sua delles, de 
maneira que entre aquelles christãos não se conhece outro superior, ou seja 
sobre materia espiritual, ou temporal, mais que ao religioso, que he seu viga- 
rio, ese he necessario servirem em alguma consa, ou fazer-se com elles al- 
guma diligencia, não he hum VisoRey nem justiça alguma poderosa para os 0- 
brigar a isso, como não for por ordem do mesmo vigario, que he materia de 
tão grandes inconvenientes, como se deixa entender; o que não ha nos clerigos, 
q reconhecem mais a V. Magestade, e para se lhes entregarem estas christaa- 

ades não deve ser impedimento que em huma vigairaria estêm alguns poucos 

entios por converter, como a masor parte sejão ja christãos, e taáobem isto 

eve vir cometido aos Inquisidores, e não convem que se encarregue nenhuma 
destas cousas a outras pessoas, nem aos Bispos, porque são frades . e tem tão- 
bem suas, dependencias, e assy se para as prelazias que nestas partes vagarem 
houver clerizos, em que se possão prover dignamente, parececeme com esta 0c- 
casião lembrar a Y. Magestide que convirá minto que se não trate de religio- 
sos para ellas, e em particular dos que qua tem conventos; e que approvando -o 
V. Magestade se sirva do mandar que se tome assy por assento para se 
comprir inviolavelmente. 

E assy me parecco fazer aqui lembrança a V. Magestale que nos bispados, 
que hora ha nestas partes, conviria fazerse taobem alzuma retormacao, porque 
alguns se podem escusar, como o da China e de Meliapor, annexando a China 
a Malaca, e tornando Meliapor a annexar-se a Cochim, porque como aqnellas 
terras não são capazes de sees cathedraes, e os Bispos parecelhes que não são 
tidos por taes, se logo não exercitão toda sua jurisdição, e estes Lema pouco em 
que o facão, vem os povos a andar sempre opprimidos, e demasiadamente ave- 
xados com penas, que a muita liberdade de alguns soffre mal, e os de Meliapor 
em particular, que são todos muy livres, e não bem acostumados, e a experiencia 
tem mostrado que não se milhorarão a nenhuma cousa por haver aly Bispo, 
nem hera necessario: ese V. Magestade teve de quã informações em contrario, 
fundarão-se em algum particular respeito, e he cousa dura que sem necessidade 
precisa se sobrecarregue assy hum Estado com estes e outros gastos de ministros 
multiplicados, que pola verdade, que como christão e como criado e fiel vassallo 
de V. Magestade lhe devo fallar, nenhuma cousa tem com elles milhorado nem ha- 
de milhorar seu real servico, sendo assy que são elles huma boa parte de ajudar 
a consumir a pouca sustancia, que neste Estado oje ha. 

Com a vinda do pataxo, que aqui chegou em Junho passado, me disserão que 
os frades de São Francisco havião tido por elle cartas, em que se lhes dizia co- 
mo esta Custodia estava feita Provincia separada da desse Reino, e as casas que 
hoje ha Recoletas ficão em Custod:a, e posto que quando isto esteja assy resoluto, 
haverá sido com todos os bons fundamentos, me pareceo todavia que não cum- 
priria com minha obrigação, se não dissesse a V. Migestade os inconvenientes que 
na materia se me oferecem, os quaes sao que esta Custodia sendo membro da 
Provincia de Portugal, era de lá mil provida de sugeitos, e ficando agora des- 
membrada, e independente della, he certo que o será muito pior, e com a falta 
destes, e com s£ haverem de ir carregando dos nascitos qua, se abrirá porta a 
muitas desordens e escandalos, mormente nas eleições, e em particular na de 
Provincial; alem disso como os Reco!etos, que hora ha, ficarem em Gustodia, 
hão logo de fazer mais casas, porque para estarem dº por sy são poucas as que 
tem, e os da Onservancia hão tambem de fundar outras de Recoletos, como em 
tolas suas Provincias custimão fazer, de maneira que a esta separação se ha loga 
de seguir huma nova fundação de conventos, quando os que de presente ha, 
tem a necessidade: de reformação que nesta carta aponto. Pollo que' e pollo mais 
que fica dito me parece que se ainda ha lugar de V. Magestade mandar que esta 
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materia se torne q ver, conviria muito se fizesse, e com esta consideração se re- 
mivesse. porque não está este Estado para tanta carga , nem os povos podem so- 
portar tantos mosteiros, salvo se todos os que quá vivermos houvermos de ser 


frades. 
Tambem tenho por de grande inconveniente haver tantos collegios e estudos , 
rque são ocasião de quererem todos que seus tilhos estudem, para os fazerem 
frades ou clerigos, e ainda quando seus paes O não fação com essa tenção, os Te- 
ligiosos os crião com tanto encolhimento, que perdem totalmente os brios, e ficão 
nhabilitados para as armas, € à republica não se pode conservar somente com Os 
ecclesiasticos , porque ainda que as suas orações montem muito diante de Deos, 
comtudo não he elte servido de que esperemos milagres, senão que se use dos 
meyos ordinarios. e por elles deu muitas vitorias, que sem isso. e somente com 
querer que assy fosse, se puderão alcançar. Alem disto a gente da terra faz .Lão- 
bem a seus filhos estudantes; de que procede que 08 que são filhos de officiaes 
e lavradores despresão 05 offizios dos paes, € falta goute para às lavoiras e du = 
tros misteres; e elles como despois de homens se achão sem reinedio de que vi- 
vão, tod»s se fazem solicitidores. e como são agudos, revolvem à terra, e fazem 
tantas demandas, que he huma confusão grandissima, e outros Se vão a terras 
de mouros para lhes escreverem em portugusz, e lhes traduzirem as cartas. que 
se lhes escrevem, € por suá via sabem o que aqui passa. Pelo. que me parece que 
isto se deve remediar com estes collegios € estudos se extinguirem, ficando so-' 
mente dous, hum em Cochim, e outro nesta cidade, nos quaes se poderão criar 
é estudar alguns Bramenes honrados para gerem clesigos, porque he a geute 
mais nobre, e que milhor conta dão de sy em materia de recohimento é observan- 
cia do que toca à profissão € habito clerical. Deus euarde a cathol ca pessoa de 
V. Magestade como à christandade ba mister. De Goa a 24 de Dezembro 1613.= 


Ora quando esta era à opinião acerca dos frades vassim em Portugal 
coma na India, os Carmelitas Descalços da congregação de Italia, depois de 
estarem desde longo tempo estabelecidos em Aspão, capital da Persia, se [o- 
ram extendendo, primeiramente à Ormuz (ainda então fortaleza nossa), 
depois ao Sinde, e logo a Goa. Em tempos posteriores passaram 4 costa do 
Malabar, fizeram seu principal assento em Verapoly, junto à Cochim, e ad- 
ministram hoje uma missão, que comprehende 08 Vicariatos apostolicos de 
Mangalor, Verapoly, e Coulão. Obedecem à congregação de Propaganda Fi- 
de, e tem usurpado, como 08 mais missionarios desta congregação, às LErb* 
jas sujeitas ao padroado portuguez pelos canones conciliares, e bullas dos Pa- 
pas. Como estes frades vieram à India por via da Persia, e reconheciam por 
immediato superior o seu prelado maior residente em Roma, eximindo-se 
da obediencia de nossos prelados ordinarios, não escapava ao governo por- 
taguez o grande perigo, que por meio dos mesmos frades ameaçava DO fu- 
turo os direitos do padroado real. Assim que quando pela primeira vez che- 
garam dous destes frades a Ormuz, € foram alh permanecendo com mostras 
de fundar mosteiro; cousa ha pouco defendida por El-Rei, veio logo nova à 
Goa, e daqui se deu conta à corte, donde vieram ordens apertadas para ata- 
lhar o intento da fundação. Em cumprimento dellas quando no anno de 1613 
saio de Goa para Ormaoz D. Luis da Gama, içmão do Conde da Vidigueira, 
a entrar na capitania daquella fortaleza, levou ordem do Vice-Rei D. Jero- 
mimo de Azevedo para não consentir na tal fundação, e se 08 frades não 
obedecessem, proceder contra 08 officiaes, que trouxessem nã obra, de ma- 
peira que não podesse w por diante. Mas no mesmo dia que Dom Luis da 
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Gama partio para Ormuz, chegou de lá um frade Agostinho, do qual se sou- 
be que os Carmelitas já tinham feito mosteiro não só em Ormuz, mas até 
outro no Sinde, e ainda tratavam de passar a outras partes a fundar mais 
mosteiros. Com esta nova ficou surpreso o Vice-Rei, e consultou com o Ar- 
cebispo e pessoas de letras, e em particular com og desembargadores, em que 
maneira poderia prover pera impedir o que aquelles religiosos tivessem feito, 
e que não fizessem obra nenhuma de novo, procurando saber quem lhes de- 
ra licença para a que haviam feito, e sendo pessoa, contra quem podesse pro- 
ceder, faze-lo como convinha para exemplo dos mais, que assim quebrantas- 
sem as positivas ordens de Sua Magestade, e escreveo a Dom Luis da Ga- 
ma que lhe enviasse os Carmelitas, que estavam em Ormuz. Approvou El- 
Rei o procedimento do Vice-Rei, e mandou que em chegando a Goa os taes 
religiosos, fossem enviados a Lisboa bem agasalhados, e bem tratados. Na | 
monção de janeiro de 1616 dava o mesmo Vice-Rei conta à corte de não 

serem ainda chegados os Carmelitas a Goa, e accrescentava que a assistencia 
daquelles religiosos na Persia se tinha por mui prejudicial ao serviço de Sua 
Magestade e a este Estado, e em particular a deum Frei João, que se dizia 

que era então seu superior, porque a elle Vice-Rei dissera Michael Angelo 
(italiano que estivera na Persia ) que Frei João persuadira ao Xá que tra- 

tasse com os Inglezes e Hollandezes para o commercio de sua seda; e não. 
somente na Persia, mas nem em outras partes deste Estado convinha que 
houvesse religiosos, que não fossem subditos dos Bispos e Prelados dellas. 

E n'outra carta da mesma monção acrescentava o Vice-Rei que muito con- 
vinha tirar da Persia aquelles frades, e mandar Sua Magestade escrever a 
Roma que se alcançasse ordem do Santo Padre para não passarem estes, 
nem outros religiosos estrangeiros à mesma Persia, e se mandassem hir 

os qui lá estavam, porque se mostravam grandes fautores do Xá, e em par- 
tícular um Frei João, que era lá superior, sobre quem escrevera já a Sua 
Magestade pelas nãos passadas. ; 

Persuadia-se o Vice-Rei na sua sinceridade que a corte de 'Ro- 
ma não era sabedora das acções destes frades, e que quando dellas fos- 
se informada, os mandaria recolher em obsequio d'El-Rey Catholico, 
e conservação do seu padroado; profundo erro, que o decurso de 
mais dous seculos e meio se tem encarregado de manifestar. As usurpações. 
do padroado estavam alli em embrião, á espera de que mais favoraveis 
condições permitissem a sua manifestação e incremento. Infelizmente nesta 
parte a acclamação de rei portuguez em 1640, e a separação de Portugal 
da monarchia de Castella proporcionou á corte de Roma uma adequada 
occasião para extender as suas usurpações, com a apparencia de manter os 
direitos do mesmo monarcha castelhano, a quem já bem claramente os 
quebrantava quando dominava em Portugal na epocha, de que tratamos.. 
Bem dizia o nosso Verney, tão pratico das cousas de Roma, que aquella . 
corte não só he eeclesiastica, mas tambem politica, e com grande excesso ;. 
que uma das suas maximas he dilatar quanto pode as fimbrias da juris- 
dicção, e não encurta-las; e outra—venha o mundo abaixo, com tanto que se ' 
salvem as suas ideas e costumes; e finalmente que a descripção de Roma, que 
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Taz Sallustio no principio do Bellum Catiligarium , não só he retrato vivo do 
que foi então , mas profecia do que agora succede , com a duvida proporção 
(c). Não se adiantou Verney a fazer mais expressa a citação, mas 
he facil descobrir as palavras de Sallustio, a que elle allude, e são estas: 
Igitur primo pecuniae, deinde imperit, cupido crevit: ea quasi materies om- 
nium malorum fuere. Namque avaritia fdem, probitatem, ceteras que ar- 
tes bonas, subvertit; pro his, superbiam, crudelitatem, deos neglegere, omnia 
venalia habere, edocuit: ambitio multos mortales falsos feri subegi; aliud 
clausum in pectore, aliud in lingua promptum habere; amicitias inimicitias 
que non ex re, sed ex commodo, aestumare: magis que vultum, quam inge- 
nium bonum haberé. Haec primo paulatim crescere, interdum vindicari: post, 
ubt contagio, quasi pestilentia, invasil, civitas immutata, impertum, ex 
« justissumo atque oprumo, crudele intolerandum que factum. E mais adiante: 
Sed lubido stupri, ganeae, ceteri que cultus. non minor incesserat: viri patt 
mulicbria, multeres pudicitiam in propatulo habere; vescendt causá terrá 
mari que omnia exquirere; dormire prius, quam somni cupido eseet ; non 
famem, aut sitim, neque frigus, neque lassitudinem opperiri, sedea omnia 
luxo antecapere. Haec juventutem, ubi familiares opes defecerant, ad fa- 
cinora incendebant. Animus imbutus malis artibus haud facile lubidinibus 
carebat: eo profusius omnibus modis quaestui atque sumptui deditus 
erat. 
 Malogradas as dilige ncias do Vice-Rei Dom Jeronimo de Azevedo, e de 
seus immediatos successores para atalhar os progressos dos frades Carme- 
listas Italianos, chegaram estes a Goa, e ahi se foram dilatando, e a final 
começaram a fundar caza. E quando o Conde de Linhares veio por Vice- 
Rei no anno de 1629, trouxe ordem de Sua Magestade para que por bons 
modos persuadisse os Carmelitas a desfazer a caza começada em Goa, e 
a recolherem-se à Persia, ecomo elles não mostraram disposição de se desa- 
pegar de Goa, pareceo ao Vice-Rei cumprir o desejo real, ao menos em parte, 
afastando desta cidade os principaes, que eram o Padre Frei Leandro do Es- 
pirito Santo, Provincial que fora, e Frei Lucas, e os persuadio à acompa- 
nharem o embaixador Balthazar d' Azeredo a Vizapôr, dando-lhes esperan- 
ças de que poderião alli fazer caza e residencia, onde alem de serviço de De- 
os, 0 farião tambem a El-Rei Catholico, e a este Estado. Ficou em Goa o' 
Vigario provincial Frei Leonardo da Annunciação, castelhano, por Frei Le-: 
andro da Annunciação se hir com licença para o reino nas nãos desta mon- 
ção (Janeiro de 1630). Fr. Leandro do Espirito Santo morreo em Vizapór. 
Chegou porem logo a Goa, tambem por via da Persia, Fr. Epiphanio de S. 
João Baptista, com titulo e poderes de Visitador geral; e com este prelado 
fez o Vice-Rei novas diligencias para sahirem de Goa, mas com tão pouco 
fructo como da primeira vez. e 
Não andava a India mais edificada do procedimento dos frades no tempo 
do Vice-Rei Conde de Linhares, do que andára nos tempos anteriores. Es- 


(c) Vejam-se as Cartas de Luis Antonio Verney, e Antomo Pereira de Ft 
Queiredo aos Padres da congregação do Oratorio de Goa, que uós publicamos 
em Gua, 1858. 
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crevendo a Sua Magestade se queixava este Vicc-Rei do grande numero . 
de religiosos que cá havia, c parecia-lhe que bastava a quarta parte delles, 
visto que por espaço de quarenta annos tinham passado em seu poder, e 
das religiosas de Santa Monica mais de quatro milhões em dinheiro e fa- 
zendas ( d). E em outra carta (e ) ponderava que se Sua Magestade não 
tomasse tal resolução, que atalhasse haver tantos conventos, e tantos reli- 
giosos ociosos, como de presente havia na Índia, crescerião muito as ne- 
cessidades da fazenda do mesmo Senhor, e nos religiosos se experimenta- 
rião as ociosidades.==,, Para as missões ( accrescentava o Vice-Rei) he o 
»» para que estão na India, e não para se sustentarem conventos grandiosos, 
» onde ha pouca necessidade delles. Em Chaul e Damão ha quatro conven- 
»» tos, em cada uma destas fortalezas, e o mesmo em Malaca, sendo pobres 
»» € pequenas, e em Baçaim e suas terras tambem muitas casas de todas as 
» teligiões, e em Dio estão tambem todas excepto Agostinhos, alem de grande 
» quantidade de clerigos, a que V. Magestade paga ordinarias. Para as con- 
»» fissões e pregações bum convento de huma religião parece bastava em cada 
» huma destas fortalezas, porque de haver tantos, se serve mal a Nosso Se- 
»» hhor e a V. Magestade, e ao bem cemmum, porque alem de que, como 
»» tudo empobrece na India, ha grandes miserias, e ociosidades accarretão 
males nos conventos, que nesta cidade de (oa tem todas as religiões 
tanta quantidade de frades, que larguissimamente podem supprir as mis- 
sões que cada huma tem a cargo. V. Magestade ordene o que for servido; 
e porem lembro que convem remedio executivo e breve. 
»» Em conformidade do que V. Magestade manda por esta sua carta, or- 
“deney aos Provinciaes não tomassem soldados para religiosos, e posto que 
o anno passado fiz esta mesma diligencia tres dias depois de haver to- 
mado posse deste governo, achey que Já então avião recolhido mais de 
+ 120 soldados, e constame que este anno avia determinação de recolherem 
mais de tresentos, e não vierão tantos nestas nãos que possão servir a V. 
Magestade, e para a guerra ha tanta necessidade de gente, como em outra 
carta digo a V. Megestade, e advirto que as ordens que YV. Magestade 
»» mandar sobre estas materias, sejão de forma que fiquem sem replica, por 
»» que os religiosos da India são pouco obedientes, e ainda descorteses às 
»r Justiças e mandados de V. Magestade, e tanto que claramente me disse 
» hum Provincial ([) que não havia de abedecer a uma ordem de V. Ma- 
» gestade sobre não serem prelados estrangeiros, se não a corroborasse ou- 
» tra do seu Geral,==,, . | | 
O Vice Rei escandalisado assim dos frades de Goa, louva muito aos novos 
hospedes italianos, e o que nelles achava mais digno de imitação era a pobreza 
que guardavam. E assim dizia delles :=,, Destes religiosos acho geralmente 
»» grande satisfação ..... E segundo o que tenho ouvido fazem estes religiosos 


> 
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(d) Está esta carta por extraéto no Indice do Livro das Monções n.º 14, e he 
do anno de 1630. 
(e) Do mesmo anno. Está registada no mesmo Livro. fol, 17 v. 

(1) O dos Jesuitas. , 
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» muito proveito, como todos os que não puderem gozar rendas, nem ter 

», dinheiro, farão na Índia. (g )==Estes Religiosos procedem bem, e com 
»» exemplo ; e parece-me que se por aquelle modo procederam os maís da In- 
»» dia, que Deos nosso senhor, e V. Magestade ficaria melhor servido. 
o» (h)==... . estes religiosos são muito uteis na Índia, porque não tem, 
» nem podem ter, conforme seus estatutos, nenhuma propriedade; a vida que 
»» fazem he mui abstera, e apertada, com que os gastos pessoaes não passão 
»» das esmollas que tirão pelas portas, que o povo lhe dá com muito boa 
»» vontade, porque verdadeiramente esta gente procede com grande exemplo. 
»» ++ À minha opinião he (como V. Magestade poderá mandar ver nas 
»» Vias dos annos passados ) que na India só Capuchos, e que não possão ter 
»» rendas, e que seja a primeira parte da sua profissão humildade e pobre- 
» za (1)==De Fr. Leandro, que morreo em Vizapôr, diz que era mui 
virtuoso, e mui exemplar, e que morreo com grandes signaes de santidade 
()): e do novo visitador geral Fr. Epiphanio de S. João Baptista, que era 
pessoa de grandes virtudes e talento (k). Ora El-Rei quando mandava tra- 
tar de botar fora de Goa os Carmelitas, recommendava logo que em caso 
de resistencia, se dissimulasse com elles ; recommendação, que, como se vê, 
achava o animo do Vice-Rei disposto a dar-lhe mui lata interpretação. E de 
dissimulação em dissimulação tem os reis de Portugal deixado ha mais de 
dous seculos aos emissarios da Curia Romana, e da Congregação de Propa- 
ganda Fide ir usurpando uma apoz outra as igrejas e missões do padroado, 
e aberto largo caminho a reduzirem a efeito as suas maximas. 

Qual fosse porem o motivo principal da benevolencia e devoção do Conde 
de Linhares para com os Carmelitas, colhe-se de duas palavras do mesmo 
Conde lançadas sem especial intenção em uma de suas cartas;==curão no 
« hospital da Piedade com muita humildade (1).==O hospital da Piedade 
era fundação do proprio Conde de Linhares, e dotado de sua fazenda. To- 
mando pois os Carmelitas a seu cargo serem medicos e enfermeiros ao mes- 
mo tempo dos corpos e das almas nesta pia fundação do Vice-Rei da India, 
estavam certos de ser amados daquelle nobre e poderoso fundador. Os fi- 
lhos de Santa Theresa bem sabiam o que vinham buscar à India ; e debai- 
xo do escapulario traziam o segredo, com que haviam de captar a benevo- 
lencia dos poderosos, e por esse respeito dilatar as fimbrias dos seus com- 
modos e da sua influencia, seguindo nesta parte fielmente uma das maximas 
da. corte de Roma, cujos emissarios eram. Conhecendo loge qual era o 
meio mais seguro de se fazer bemquistos do mui illustre senhor Dom Mi- 
guel de Noronha, Conde de Linhares, sobrinho de Sua Magestade Catholica, 


(g) Carta do Vice-Bei Conde de Linhares a S. M. de 18 de Fevereiro de 
1630. —Livro das Monções n.º 13, fol. 206. 


(h) Outra de 9 de Novembro de 1630. —Livro das Monções nº 14, fol. 18. v. 
O ida carta de 13 de Dezembro de 1634. —Livro das Monções n.º 20, car- 

Cj) Dita carta. 

(k) Bita. carta. 

(1) Dita carta, 
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e Vice-Rei da India; tomaram a seu cargo applicar aos enfermos do hovo 
hospital, que aquelle fidalgo havia fundado em Goa, uns e outros remedios, 
e elle subjugado pela novidade do habito, pela simpleza do porte, pela unc- 
ção devota dos discursos, pela humildade de pedintes, e por cima de Ludo 
pela lisonja de o ajudarem na obra, com que elle esperava perpetuar seu 
nome em Goa, tolerava, ou talvez não attentava nas insolencias destes frades, 
em nada inferiores ás dos outros, que elle com tanta razão, e com tão aspe- 
ras palavras condemnava em quast todas as suas cartas. Eis o que dos des- 
concertos dos Carmelitas nos refere o proprio Conde de Linhares. N'uma 
carta escreve :=« dizem que mandando pedir Dom Pedro Mascarenhas a sua 
« molher Dona Catharina, estando elle doente e mal, que quizesse ser freira, por 
« ser cousa assentada entre elles, se apoderarão os Carmelitas de tudo quanto 
havia em caza, levando para a sua o dinheiro, ouro, e prata, por fica- 
rem por testamenteiros do defunto, e Frei Diogo de Santa Anna (m) 
« com o visitador dos Carmelitas na mesma hora, em que sahio o corpo de 
« Dom Pedro de sua casa para o hirem enterrar, tirando a dita Dona Ca- 
« tharina da dita sua casa, a levarão para o mosteiro, e dizem que sem lhe 
« valer dizer que hiria à tarde, e que queria despedir-se de suas parentas, que 
« alli tinha, e de suas moças, e repartindo com ellas de suas alfayas, e as- 
« sy acompanhado o palanquim, em que foi levada ao mosteiro, dos ditos 
« Padres, foi recolhida nelle com geral escandalo, e maior do que posso af- 
« firmar, soando-se que por estar arrependida se queria sair (n).==E em outra 
carta :==« Dom Pedro Mascarenhas, que tinha saido de Dio, e não tinha fi- 
« lhos nem herdeiros forçados, deu vinte mil xerafins para se fazer a igreja 
« (dos Carmelitas ) com obrigação de que tivesse na capella-mór o seu en- 
« terro, com armas, e sumptuoso sepulchro; e como Dom Pedro morreo no 
« mesmo tempo da escriptura da doação, e se enterrou no dito convento, 
« aonde havião passado por dinheiro logo os ditos vinte mil xerafins; não me 
« pareceo, respeito à dissimulação, que V. Magestade mandou tivesse, impe- 
« dir aquella fabrica (o ).==Commentar isto devidamente demandava larga es- 
criptura. Só apontaremos pois em breve que na primeira destas cartas todos 
os queixumes do Vice-Rei se dirigem contra Fr. Diogo de Santa Anna, e na- 
da pondera em desabono dos Carmelitas: na segunda absolveo-os, applican- 
do a dissimulação a caso, a que nunca El-Rei por certo se lembrára de à 
applicar, quando para cá a recommendou. | 

Muito nos fizeram alongar de nosso proposito os filhos de Santa There- 
sa. e os mais socios das Ordens Religiosas. Tornemos ao Idalcão. 


( Continua ) 
3. H. DA CUNHA RIVABA. 


a 


(m ) Frade de Santo Agostinho, famoso administrador das obras do Convento 
de Santa Monica na sua fundação. Esperamos ter occasião de fallar largamente 
deste notavel frade. 

p ( gs» Carta do cas E anires aS. M. de 27 de Novem a de 1632. Livro 
as Monções n.º 18 fol. 34. —Esta Carta já foi por nós icada Ra sua i 
no Boletim n.º 70, de 1865. ii poça AEREAS 
(o) Carta de 1 de Dezembro de 1694, já referida. 
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JOÃO FERREIRA D' ALMEIDA, 


E A SUA TRADUCÇÃO PORTUGUEZA DA BIBLIA, 


U 

4) 294 do conhecida he no mundo religioso e litterario fóra de 
É. 4 Portugal esta obra deste nosso natural, quão ignorada de 

=: todos a historia da sua vida, O mais que delle até agora se 
A» tem sabido he o que apurou o Senhor Innocencio Francis- 
Ea 1 </2/co da Suva no tomo 3.º do seu Diccionario bibliographi- 
VA co portuguez ( 1859), no artigo, que lhe dedicou, aonde 
o) » colligio tambem sobre seus escriptos mui copiosas noticias. 

&> Muito descobrio, na verdade, e muito disse o insigne biblio- 
grapho; e com tudo tendo nós podido colher algumas es- 
pecies novas, pareceo-nos que conviria não as guardar em 
silencio, mormente tocando ellas mais á India que á Eu- 
ropa. Da pessoa de João Ferreira d' Almeida escreve o 
Senhor Innocencio Francisco da Silva no lugar citado o se- 
guinte :==,, foi natural de Lisboa, e viveu no seculo XVII. 
»» Alguns o teem supposto Jesuita, e querem que apostatas- 
» Se desta ordem nos tempos em que andou pela Azia: 
» porem tal opinião carece de fundamento plausivel. O que passa por mais 
»» certo é que, sendo presbytero secular, emigrára de Portugal para Hol- 
», landa, e ahi abjurára a religião catholica romana , abraçando a calvinista, 
» € fazendo-se sacerdote e ministro prégador do evangelho em Amster- 
», dam, onde assistiu muitos annos. De lá se transportou para a costa de 
»» Choromandel, reino de Narsinga, e viveu por. muito tempo com os Hol- 
», landezes de Tutecorim, ou Tutucorim, sobre a costa da Pescaria=,, 

Esta mudança de religião, e o viver entre os Hollandezes, naquelle tem- 
po nossos encarnicados inimigos, dá a razão porque o auctor e asobras são 
tão pouco conhecidas entre nós. O que de um e de outras vamos dizer he 
tirado de auctores estrangeiros, de que em Portugal ha pouca ou nenhuma 
noticia, e por isso poderá talvez lograr as honras de novidade. 

Estando nós em Madrasta no anno de 1863 deparámos na bibliotheca 
publica daquella cidade com a obra hollandeza de Francisco Valentyn, intitu- 
lada==Diligente descripção de Coromandel, Pegú, Arrakan, Bengala, Mo- 
cha, etc. (a), em cujo tomo 5.º descobrimos alguns lugares, que fazem 
menção do nosso Ferreira d' Almeida ; e tomando apontamento delles no 
seu original hollandez, de que um pouco confusamente alcançámos o sen- 
tido, ajudados do tambem pouco conhecimento que temos do allemão, fo- 
mos depois aqui em Goa assaz felizes para merecermos o favor de uma ver- 
são franceza desses apontamentos, de que com singular benevolencia se en- 


(a) Keurlijk Beschrijving van Choromandel, Pegu, Arrakan, Bengale, 
Mochu etc, etc. etc, door François Valentyn. 1726. 
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carregou a Exm.º Sr.* D. Elisa, esposa do sr. Capitão Eduardo José Lobato 
de Faria, Hollandeza de nação. 

Sobre a pessoa de João Ferreira d' Almeida dizem os nossos extractos 
o seguinte : | 

( Tomo 5.º pag. 460, na lista dos Predicantes de Ponta de Galle ) = 
» 1656 — 1658. João Ferreira d'Almeida partio no anno de 1658 para 
»» Tutucorym, e no anno de 1663 foi dalli para Batavia.== 

(A pag. 416). = No anno de 1663 D. Joam Ferreira d'Almeida foi no- 
»» meado para a igreja Portugueza de Batavia, onde chegou no 1.º de Maio. == 

A Historia da Missão de Tranquebar ou Trangambar, de que abaixo 
mais largamente havemos de fazer menção , diz que João Ferreira d' Al- 
meida fora Padre Catholico Romano; e depoís se aggregára à Igreja Evan- 
gelica em Batavia, o que confirma em parte o que diz o Sr. Innocencio Fran- 
cisco da Silva, e em parte discrepa, por nos insinuar que a mudança de 
rehgião de Ferreira d' Almeida succedera, não em Amsterdam, mas, em 
Batavia. E todavia pode muito bem ser que a historia da missão dinamar- 
queza, que não trata particularmente da pessoa de Ferreira d' Almeida, 
véndo como elle foi conspicuo membro da congregação calvinista de Batavia, 
tomasse por certo sem maior prova que elle alli professára a fé protestante, 
e não-averiguasse se Já viera ou não professo nella da Europa. 

A obra, que fez conhecido e celebre a João Ferreira d' Almeida, foi a sua 
traducção da: Biblia ** primeira versão regular dos livros do Velho é Novo 
Testamento, que se publicou na lingua portugueza ,, como nos informa o Sr. 
Innocencio Francisco da Silva. 

Segundo as laboriosas investigações deste mesmo douto bibliographo as 
edições daquella obra são as seguintes: 

O Novo Testamento, Amsterdam. 1681. 4.º 
2." edição— Batavia— 1693. 4.º 
3.'— Amsterdam — 1712. 8.º 
h.º-— Trangambar — 1760. 8.º 2 vol. 
| Bo Batava=1773. 8.º 
O Velho Testamento ficou incompleto, e sendo concluida a versão 
por Jacob Opden Akker, saio pela primeira vez em 
Batavia—1748—1.º tom. 8.º 
1753==2.º tom. 

Esta he a primeira edição completa do Velho Testamento; mas já antes 
haviam saido em separado 
Og Livros Historicos do Velho Testamento, Trangambar==1"738; 4.º 
O Livro dos Psalmos, bi... ......ac..c..c.. ==1740, 8.º 

E depois sairam tambem em separado 

“Os cinco livros de Moyses &c. Trangambar-— 1757, 4.º 

O livro dos Psalmos, outra vez tbi.. ... — 1749, 8.º 

Alem de muitas edições de toda a Biblia saidas neste seculo das impren- 
sas de Inglaterra e America. Nós possuimos um exemplar da de Londres, 
1819, que trouxemos de Lisboa, e he a mesma, de que o Senhor Innocen- 
cencio possue tambem outro-exemplar, 


- DE TISSUARY. Fis 


Tal he em summa a copia de curiosas noticias bibliographicas, que sobre 
esta memoravel obra nos offerece o eximio auctor do Diccionario biblio-. 
graphico portuguez. 

As que da nossa parte temos alcançado, são as seguintes. 

O Hollandez Valentyn na obra e volume atraz citado, fallando (a pag. 
122 ) dos Missionarios Dinamarquezes de Tranquebar diz :==« Haviam elles 
« tambem já recebido 213 exemplares do Novo Testamento em portúguez, 
« e formaram tres escholas para os Malabares, uma para os Portuguezes, e 
uma para os Dinamarquezes, na ultima das quaes 24 meninos recebiam 
« instrucção. A” igreja dos Malabares pertenciam 27 neophytos, e á dos 
Portuguezes 83, alem de 20 discipulos.== » 


a 


E mais abaixo: 


] 

==« Ássim vê-se por uma carta ( de Mr. Newman) de 12 de setémbro 
do mesmo anno (1713) à sociedade de promovendo Evangelii cursu de 
Londres que elles haviam recebido muitos exemplares do Novo Testamen-. 
to em portuguez, impresso por conta da mesma sociedade , afora muitas 
outras excellentes provas de amor, e donativos da mesma sociedade de 
« Londres. = » | | 

Donde nos parece podermos concluir que o Novo Testamento em portu- 
guez foi impresso ( adiante veremos que em Amsterdam) à custa da socie- 
dade da Propagação do Evengelho de Londres antes de 1713, sendo que 4 
noticia do Senhor Innocencio só chegou das edições feitas.à custa daquella 
socicdade a de Trangambar em 1760. l É 

Continuemos com o nosso auctor hollandez, que na pag. 124, fallando 
amda da Missão Dinamarqueza de Tranquebar. diz mais: | 

==« Destes ultimos Missionarios ( Schultze, Dal, e Kistenmaker ) Kisten- 
« maker morreo a 16 de Fevereiro de 1722, depois de haver feito grandes 
« progressos na língua malabar, ao mesmo tempo que Dal se applicava & 
« lingua Portugueza, tendo nessa epocha 187 meninos na eschola. Em 1720 
« tinha baptizado 3t, e em 1721, 3. Schultze se exercitava desde o princi- 
« pio muito na lingua malabar.== » 


E adiante: 

==« Havia alh tambem os Psalmos de David em portuguez, e bem as- 
e sim um Livro da Communhão em malabar.== » 

E ainda mais adiante: 

==« Tambem havia um Livro dos Psalmos em malabar, e nos papeis de 
« Mr. Grundler se achou a Historia da paixão de Christo em portuguez, 
« que Sehultze traduzia então em malabar.== » | 

Grundler morreo a 19 de Março de 1720. 

Daqui tambem vemos que os Psalmos de David estavam impressos antes 
de 1740, que foi a data mais antiga que chegou ao conhecimento do Se- 
nhor Innocencio. 

Daqui tiramos ainda ontra especie bibliographica. Aquella Historia da 
paixão de Christo ( HISTORIE VAN CHRISTI LYDEN ) seria 0 livro dos Traba- 
lhos de Jesus de Fr. Thomé de Jesus ? Dizemos isto, porque nesse mesmo 
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tempo saio uma versão ingleza deste livro (b ). Ou seria A paixão de Jesus 
Christo Nosso Deos e Senhor de Jorge da Silva, de que nos dá erudita no- 
ticia o Senhor Innocencio no tomo 6.º do Diccionario bibliographico, pag. 
333 ? 

Passemos agora a ver o que sobre o assumpto, de que tratamos. nos aponta 
um auctor Dinamarquez, que escreveo a Historia da Missão de Tranquebar (c). 

No Capitule 3.º escreve: 

=>,, Em Novembro de 1706 elles ( os Missionarios ) começaram a cate- 
» Chisar em Portuguez, e em Tamil no Janeiro do seguinte anno. Instruiam 
» OS catechumenos diariamente por duas horas na casa onde pousavam, usan- 
»» do do Novo Testamento, e de um Catechismo impresso em portuguez pe- 
»» los Hollandezes em Batavia.= ,, 


E no Capitulo 6.º: | 

==** Os Missionarios obtiveram uma traducção portugueza do Novo Tes- 
»» tamento muito mais facilmente, porque a obra havia sido já feita por um 
»- Padre Catholico Romano, João Ferreira d” Almeida, que depois se ag- 
gregou á Igreja Evangelica em Batavia. Esta traducção, que segue mui 
» estreitamente a hollandeza, tinha sido duas vezes impressa pelos Hollande- 
» Zes em quarto ; e quando os Inglezes ( de cujo adjutorio á Missão teremos 
mui frequentes occasiões de fallar ) ouviram isto, trataram de a reimpri- 
» mir em oitavo em Amsterdam com grossa despesa, e mandaram muitos 
»» centos de exemplares encadernados aos Missionarios em Tranquebar. — 
» Havia tambem alli una traducção portugueza dos livros do Velho Testa- 
»» mento. Um mercador Hollandez de Paliacate emprestou os cinco Livros 


29 


>> 


s 


| (b) No bibliotheca episcopal de S. Thomé de Meliapor achâmos duas edições 
defuma versão ingleza dos frabalhos de Jesus com este titulo: 


— The sufferings of eur Lord Jesus Christ, written originally in portu- 
guese by Fr. Thomas of Jesus, of the Order of the Hermits of St Augus- 


tine— Londres e Dublin, 1823— 824, > vol. 12.º Outra em Dublin 1835. 2 vol. 19.º' 


N'um prefacio se declara que este livro fora já em parte vertido em Inglez 
por R. Welton D D, e impresso em 1721. Em francez por F. Alleaume 
com o titulo de Travauz de Jesus. — Em castelhano por D. Christoval.Ferreira d 
S. Paio. - Em italiano por Luis Flori, Jesuita. — Em latim por Henrique Lampar 
ter, Jesuita Bavaro, e impresso em Munich com o titulo AErumnae Domini nos- 
tri Jesu Christa. 
Parece-nos que a moderna versão ingleza tem tido muitas edições. Nós pos- 
suimos uma, cujo titulo diz — The Sufferings of our Lord and Savieur Jesus 
Christ, translated form the original portuguese of Father Thomas of Jesus 
of the Order of the Hermits of St. Augustine, New and improved edition, 
complete in one volume. Dublin, James Dufiy, 7 Wellington —Quay, and Lon- 


don, 22 Pater noster Row.--1861.—1 vol, 12.º Não tem o prefacio, de que. 


acima fizemos menção. | 
" Todas estas noticias se podem accrescentar ao Diccionario Bibliographico 
Portuguez. 

(c) History of the Tranquebar Mission, Worked out from the original 
papers by J. Ferd. Fenger, Licenciate in Theology,and Pastor.of Liunge and 
Braaby near. Soro; published in JIDanish and translated into English from 
the' German of Emil Francke, Dr. Ph. ( compared with the Danish original.) 
—Tranquebar.—Evangelical Lutheran Mission Press, —] 863. 1 vol. 12.º. 
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» de Moyses em portuguez aos Missionarios, que os copiaram, e em um ma- 
» nuscripto pertencente à igreja de Negapatão acharam a traducção de quasi 
» todos os outros livros, de que tambem obtiveram permissão de tirar co- 
» pia. Ignora-se quem seja o auctor desta traducção, mas provavelmente 
» he feita em Batavia. Grundler applicou-se com muito cuidado a prepara- 
»» la para a impressão.==,, 

No capitulo 8.º nos refere o auctor Dinamarquez que o seu compatriota 
Jens Sivertsen, servente da Missão, escrevia no anno de 1738 que annos an- 
“tes havia revisto as primeiras provas do Velho Testamento em portuguez, 
e elle proprio escrevera na mesma lingua um Syllabario para a eschola, o 
qual estava na livraria da Missão, e se usava na eschola de uma copia delle. 

E finalmente no Capitulo 9.º lê-se : 

==« Faremos menção em primeiro lugar de Nicolão Dal, natural de 
« Schleswig, que veio para a India com Schultze em 1719.... Aindanão 
« estava ordenado quando chegou a Tranquebar, e posto que a principio 
« se applicou ás linguas Tamil e Portugueza, logo limitou a sua applica- 
« ção exclusivamente a esta ultima, na qual se fez mui perito. Considerou 
a a revisão da traducção portugueza da Biblia e dos Psalmos como a sua 
« grande obra, e ainda que foi ordenado em 1730, dizia » Occupei-me 
« de baptismos e matrimonios por amor do Senhor Bosse ( outro missiona- 
« rio ) e fui por tanto obrigado a. desprezar a obra da Biblia e Psalmos, 
« o que ás vezes me faz considerar se fiz bem em me ordenar. »=(d ) 

Do auctor Dinamarquez tiramos o seguinte : que a versão do Novo Testa- 
mento de Ferreira d' Almeida se cinge muito à hollandeza; que os Inglezes 
fizeram della uma edição em Amsterdam em 8.º depois de haver duas 
feitas pelos Hollandezes em 4.º no que se conforma com as memorias de 
Volentym, mas não está bem em harmonia com as indicações tiradas das 
edições, que o Senhor Innocencio descreve, e vio: que os Livros de Moy- 
ses tambem foram impressos muitos annos antes de 1757; que na Igreja 
portugueza de Negapatão havia um manuscripto, que continha quasi todos 
os outros livros do Velho Testamento , ignorando-se quem fosse o au- 
ctor desta traducção, o que tudo Grundler preparava para a impressão: que 
Sivertsen revio as primeiras provas do Velho Testamento, que poderia ser 
o que fora preparado para a impressão por Grundler ; que Dal se applicou 
a trabalho semelhante ao de Grundler, talvez em continuação delle, por 
quanto Grundler falleceo em Março de 1720, e Dal em Maio de 1747. Se- 
ra o manuscripto de Negapatão copia do que deixára Ferreira d' Almeida ? 
Seria outra versão portugueza, que viesse de Europa, apezar da suspeita que 
os Missionarios de Tranquebar tinham de ser feita em Batavia? He o que 
nos não he dado resolver só com as noticias que até agora temos. 

Que nos principios do seculo XVI, isto he, mais de um seculo antes de 
lorecer Ferreira d' Almeida, corria em Portugal uma versão da Biblia em 
lingua vernacula, he cousa de que se não pode duvidar. 


(d je Nicolão Dal faz menção o Senhor Innocencio Francisco da Silva como 
auctor de uma Grammatica Portugueza impressa em Trangambar, à 1.º Parte em 
1725, ea 2.ºem 1727, (vid. Tomo 6.º pag, 270.) 
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Nas Noticias das pessoas memoraveis pertencentes à Villa de Arrayolos, 
que temos composto, e fazem parte das Memorias daquella villa (de que já 
sairam alguns capitulos no Panorama do anno de 1853) tratamos de Victo- 
ria Caldeira, mãi do Doutor Manocl do Valle de Moura. E por occasão des- 
se estudo achámos no Jardim de Portugal de Fr. Luis dos Anjos, impresso 
em Coimbra em 1626, uma certidão passada pélo Licenciado Antonio Ro- 
drigues, reitor da igreja do Salvador, e vigario da vara da Villa de Arrayo- 
los, referindo as virtudes e qualidades da dita Victoria Caldeira, de quem foi 

“confessor por tempo de mais de 20 annos, e nessa certidão entre outras cou- 
sas diz assim o reitor do Salvador :==« tinha grandissimo entendimento, e 
« conhecimento das Escrituras Sagradas, e dos mysterios de nossa sancta fé, 
« porque sendo mulher, que segundo sempre ouvi dizer, e ella propria mo 
« disse por muitas vezes, nunca aprendeo , nem estudou latim, ella só por 
« si chegou a ler e entender a sagrada Escritura do Testamento Velho e 
« Nove em latim, em as mais das partes della; e que a dita senhora Vic- 
« toria Caldeira me dizia que sendo menina, estando em Lisboa em casa de 
« Pedro Caldeira, seu tio, escrivão da fazenda, aonde ficára orfãa de pay e 
« de mãy, lendo a Biblia em lingoagem ( que então não erá prohibida ) 
« começára ella a entender pela dita Biblia em lingoagem a de latim, con- 
« ferindo as palavras de huma com as de outra, continuando sempre a dita 
« lição com grande frequencia no estado de solteira, cazada, e viuva, até 
« idade de oitenta annos, pouco mais ou menos, em que Deos a levou (a 8 
« de Janeiro de 1624. )== » 

E a este proposito escrevemos assim no nosso livro : =« Não concluiremos 
« com tudo este artigo sem reflectir que assim como na natureza nada ha inu- 
« til, assim na republica litteraria tudo tem seu prestimo, Quem diria que 
« de mistura com a relação das beatices, e revelações de Victoria Caldeira 
« viria um problema aos bibliographos ? pois veio, e ei-lo aqui. Que ver- 
« são em lingoagem era essa da Biblia, que Victoria Caldeira ha pelo meia- 
« do do seculo XVI, antes de ser prohibida pelo Concilio de Trento a Bi- 
« blia vertida nas linguas vulgares? Era essa versão impressa, ou manuscrip- 
« ta ? por quem, e quando feita ? Os bibliographos e as bibhothecas guardam 
« neste particular profunão silencio. Fique pois advertido aos amadores das 
« cousas litterarias que tem mais um preblema a resolver, um enigma que 
,« adevinhar. =» 

E posto que isto escreviamos no nosso livro ha mais de vinte annos, 
nada até agora podémos adiantar na resolução do problema, antes se ac- 
crescentou a difliculdade, porque com quanto o Reitor de Arrayolos nos fal- 
Je da Biblia em lingoagem autes de ser prohibida, em termos taes, que in- 
culcam um livro impresso e commum, quasi que vamos perdendo a esperan- 
ga de o descobrir hoje, depois de hayer escapado ás incançaveis investiga- 
ções do Senhor Innoçencio. 

Mas tornando ao nosso fio. Acontece com a traducção da Biblia de Fer- 
reira d” Almeida o que sempre acontece com os livros, que gozam de muita 
popularidade, e tem muita voga: a multiplicidade de suas edições fazem a 
desesperação dos bibliographos, Talvez que as bibliothecas de Hollanda e de 
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Dinamarca, se forem buscadas com cuidado, nos aclarem muitas duvidas, 
e descubram rúuitas circumstaneias ignoradas tocantes á obra, de que tra- 
tamos. | | | 

“Passando agora do material do livro aó seu formal ( permitta-se à expres- 
são escholastica, que não merece ser tão despresada como vulgarmente sc 
cuida ) não nos deteremos, nem somos competentes para julgar se se confor- 
ma ou não com os originaes hebraico ou grego, se se encosta à vulgata, 
se à versão hollandeza etc. Trataremos só da linguagem e estylo. Neste par- 
ticular tem já havido controversia entre os criticos, controversia, que O Sr. 
Innocencio resume assim:=>A lingoagem d' Almeida, posto que sobria e sims 
« ples, como a tal obra convinha, é, no sentir do nosso Academico ( Anto- 
« nio Ribeiro dos Santos ) mui abastada de termos, e mui rica de expres- 
« sões, encerrando em st um bom thesouro do vocabulario do idioma por- 
« tuguez. Não se podendo com tudo dizer o mesmo, quanto é grammatica, 
« porque apresenta algumas phrazes e construcções, que não tem todo o 
« sabor da lingua vernacula: ou já porque o traductor se cingisse muito 
« estreitamente à trasladação litteral dos originaes, ou por se haver acostu- 
« mado ás formas e idiotismos extranhos do paiz onde vivia. 

« O mesmo Ribeiro adverte, e corrige algumas faltas do arcebispo Cena- 
« culo, no que este diz acerca de João Ferreira d' Almeida nos seus Cui- 
« dados Litterarios, à pag. 427, principiando por errar-lhe o nome, trac- 
« tando-o por Josê, em vez de João. Defende-se o mesmo Almeida da taxa 
« de antiquado nas suas palavras, de que Cenaculo o accusára. É posto 
« que Ribeiro se não dirija descobertamente ao arcebispo, bem se conhece 
« que a censura é feita a este, confrontando-se as suas palavras no lugar 
« indicado, com as citações e allusões feitas pelo Ribeiro.» 

Nesta contenda somos do partido do nosso Cenaculo. Abra-se o livro, e à 
cada passo se verá que a sua linguagem he mui alheia da da cpocha, em que 
o traductor floreceo, e tem forte sabor à de um seculo ou mais atraz. 

Tomemos alguns exemplos, 

S. Matth. cap. XXVI. 65.==«Entonces o summo ponlifice rasgou seus ves- 
» tidos, dizendo: Blasphemou, que mais necessitamos de testimunhas ? vedes 
» aqui agora ouvistes sua blasphemia. —66. Que vos parece ? erespon- 
», dendo elle: disserão : Culpado he de morte. — 67. Entonces lhe cospirão 
,, no rosto, é lhe derão de punhadas. —-68. E outros lhe davão de boieta- 
,, das, dizendo : Prophetiza-nos, ó Christo, quem he o que te ferio 

S. Luc. Cap. XXI. 34.==« E olhae por vós outros, que por ventura vos- 
s» SOS corações se não carreguem de glotoneria e de borrachice, e dos cul- 
,, dados desta vida, e sobre vós outros de improviso venha aqueiie dia. 

Cap. XXIH. 33. —E como vierão ao lu;:rr, chamado a Caveira, Cruci- 
»» ficarão-o ali ea os malfeitores, hum à mão direita; e outro à esquerda. ,, 

Não allegamos exemplos do Velho Testamento, porque ficar: lo incompleto, 
| e sendo obra posthuma, he visivel que recebeo retorques de mão ou mãos 

alheias, ainda mesmo aquella parte que já ficára composta; e abundam nel- 
Je os idiotismos do portuguer usado na India. 
Devemos todavia cu:sessar que attentando bem no livro se acha que em 
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uns lugares o estylo he mais antiquado, e em outros menos; e talvez de ss 
não ter feito esta observação, procedeo a discrepancia, que no juizo da obra 
tiveram homens taes como Antonio Ribeiro dos Santos, e o nosso Cenaculo. 
Pela nossa parte temos uma certa desconfiança de que João Ferreira d' Al- 
meida se auxiliasse no seu trabalho de alguma versão portugueza antiga, 
que correcta, ou modificada a seu modo, deu occasião a ficar a obra discor- 
dante da linguagem e estylo do, tempo, em que appareceo á luz. 

Como a versão de Ferreira d' Almeida foi composta e publicada sob o in- 
fluxo de uma congregação protestante, della se serviram as sociedades bi- 
blicas para as suas repetidas edições, c he a que introduziam em Portugal. 
Nº um curioso livrinho, escripto por um inglez distribuidor de Biblias na 
Peninsula (e), achamos uma anedocta, que por ser domestica, se não deve 
passar em silencio. Chegou este zeloso propagador das Escripturas a Elvas 
nos fins do anno de 1835, donde nos refere o seguinte :==« Travei conhe- 
»» Cimento com um respeitavel mercador chamado Almeida, homem de talen- 
» to, posto que um pouco rustico em seus modos. Exprimia elle grande 
tedio do systema papal, que havia derramado tão largas trevas, semelhan- 
tes às da morte, sobre este desditoso paiz ( Portugal) ; e apenas eu o infor- . 
mei que trazia comigo uma certa quantidade de Biblias, que tinha ten- 
ção de deixar à venda em Elvas, logo elle mostrou grande desejo de se 
encarregar disso, e disse que faria tudo quanto em si fosse para as ir 
vendendo a seus numerosos freguezes. Mostrando-lhe um exemplar, fiz- 
lhe notar que o seu proprio nome se achava escripto no rosto do li- 
vro, por quanto a versão portugueza das Sagradas Escripturas, distribui- 
da pela Sociedade Biblica, fora obra de um protestante tambem chama- 
do Almeida, e pela primeira vez publicada no anno de 1712. A isto se 
surrio o mercador d' Eivas, e observou que tinha por grande honra ser 
“o menos parecido no nome com tal homem. Repugnava ao pensamento 
de receber qualquer remuneração, e assegurou-me que a consideração de 
lhe ser permittido cooperar em lão santa e util causa como era a circula- 
ção des Escripturas, era para elle mais que suficiente recompensa. — » 
Não sabemos que resultado teve em Elvos esta tentativa biblica; mas na- 
quella cidade deve haver quem se lembre do caso; e saiba dar razão do suc- 
cedido, e até o proprio Senhor Almeida, se for vivo, saberá por aqui o que 
seu Hnprovisado amigo inglez escreveo acerca da sua pessoa. 

Em quanto a ser a edição de 1712 a primeira da traducção de Ferreira 
d” Almeida, estava enganado o zeloso membro da sociedade protestante. Ve- 
ja-se o Diccionario Bibliographico Portugues, e ficará manifesto o engano. 

Ha edições separadas do Novo Testamento sem declaração do nome dao 


traductor, e retocadas pelos editores. De duas destas possuimos exemplares, 


em cujo titulo se lê=-0 Novo Testamento, isto he, o novo concerto de 


nosso fiel Senhor e Redemptor Jesus Christo, traduzido em lingua portu— 


e + ami mta qn ma —— amo 


(e) The Beblein Spain; or; the journcis, adventures and imprisonments 
of an Fnglishman, in am attempt to circutate the Seriptures in the Penino 
sula. By George Borrow author of“ The Gypsies of Spain ,, London, John Murray, 


Albermarle Streçt 1849, 1 vol. 12,º 


» 
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queza. Schacklewell. Impresso por T. Rutt. 1811, 1 vol. 12.º==A outra edi- 
ção como mesmo titulo tem a data de 1813, sem declaração do lugar da im- 
pressão no rosto, e no verso da folha diz==impresso por Hamblin e Seyfang. 
Monte do Alho.==He tambem em 12. São em tudo identicas quanto ao texto, 
e até parecem saidas da mesma officina. 

Para se julgar dos retoques, que os editores fizeram nestas edições, con- 
frontem-se. os versiculos, que atraz ficam trasladados da de 1819, onde se 
declara o nome do traductor Ferre:a d' Almeiia, com os parallelos destas 
referidas edições anonymas, que dizem assim : 

S. Math. Cap. XXVI, 65. « Então o summo Pontifice rasgou seus vestidos, 
« dizendo: Blasphemou a Deus; que mais necessitamos de testemunhas? ve- 
« des aqui agora ouvistes sua blasphemia. —66. Que vos parece? E res- 
« pondendo elles, disserão : * culpado he de morte. —67. Então lhe cospirão 
« no rosto, e lhe derão de bofetadas.—68. E outros o ferião com punhadas, 
« dizendo; Prophetizanos, ó Christo, quem he o que t2 ferio ?= 

S. Lucas, Cap. XXI 34.—E olhai por vós outros, que por ventura vos- 
« sos corações se não carreguem de glotoneria, e borrachíce, e dos cuida- 
« dos desta vida; e venha sobre vós outr9s de repente aquelle dia.—Cap. 
« XXHI. 33. —E como vierão a o lugar que se chama da Caaveira, crucifi- 
« carão-o ali a elle, e a os malfeitores, dum à mão direita, e outro 4 es- 
« querda. == 

Parece-nos que por amor destes retoques sairam estas edições sem nome 
de traductor, e até com titulo diverso do que se acha naqucilas, em cuja fren- 
tese lê o nome de Ferreira d' Almeida. 

Nestes ultimos annos notamos que as sociedades Diblicas tem dado prefe- 
rencia á traducção de Antonio Pereira de Figueiredo, ce sendo varias as edi- 
ções modernas, que della temos visto, citaremos nomeac.imente duas, que 
agora temos presentes com o titulo==Á Biblia Sagrada contendo o Velho e 
o Novo Testamento traduzida em portuguez segundo a vulgata lutina por 
Antonio Pereira de Figueiredo. Londres 1860.==E no verso da folha do rosto 
diz==London: Printed by W. Clowes and sons, Stamford street, and Chariny 
Cross. = 1 vol. 12.º 

Outra de Lonúres 1864, tendo no verso da folha do rosto a derlaração 
==Na officina de Spottiswonde e Cia. New Street Square. Londres.==Todavia 
apezar destas differenças de datas e de indicações parecem ser a mesma e 
unica edição ; tão conformes são em ludo nos caracteres externos, compa- 
ginação, etc. Differem porem estas edições das que são feitas em Portugal, 
em lhe faltarem os livros de Tobias, Judith, Sabedoria, e Ecclesiastico (1). 


ate mr mm dim manga, 


mao mm 


* Ou digno. ( he nota das edições anonymas). 
| €f) Duas sociedades protestantes ha em Bombaim propagadoras de livros re- 
ligiosos e elementares. Uma he a Bombay Tract and Book Society, 8 outra a 
Bombay Au ritiury to thº British and Foreign Bible Society, A 1.º teve a sua 
sessão annual para dar conta dos trabalhos do anno de 1865, a 20 de Fevereiro 
deste anno, c no relatorio, que .então foi lido, aponta quantas publicações 
jJez nas lioguas vernaculas da Iodia. a saber, Maratha, Guzarate, Hindustani, alem 
de algumas em Persa g Arabigo. Nas linguas guropças fez publicações alem do in- 
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As razões porque as sociedades biblicas tem dado modernamente a prefe- 
rencia á versão de Pereira de Figueiredo sobre a de Ferreira d' Almeida do- 
vem ser estas: 1.º reconhecerem que a versão de Ferreira d” Almeida, sem 
embargo dos retoques introduzidos, era no dia de hoje para o povo portu- 
guez como se fora escripta n'uma lingua estranha; ao mesmo tempo que 
Antonio Pereira falla a linguagem corrente e entendida de todos : 2.º a pro- 
hibição, que os Prelados Portuguezes e o Clero levantaram contra as versões 
saidas das mãos dos Protestantes, de que se pode ver um exemplo na Pasto- 
ral do Arcebispo de Goa D. Fr. Manoel de São Galdino, datada de 4 de 
Dezembro de 1817, onde prohibe o uso da biblia em portuguez impressa 
pela sociedade de Calcuttá, e bem assim a leitura e retenção de outra al- 
guma biblia em portuguez, ou em qualquer outra lingua, sem o nome do 
. traductor, e notas convenientes; ordenando aos confessores que perguntem 
sobre estes artigos aos penitentes, e os obriguem a fazer entrega de taes 
livros na camara pontificia. Citamos a Pastoral pelo extracto que della vem 
nos Breves Apontamentos biographicos do dito Arcebispo, ordenados pelo Sr. 
Miguel Vicente d'Abreu, e publicados em Nova-Goa, 1862. Que a versão da 
biblia, que deu occasião à Pastoral, fosse a de Ferreira d' Almeida, pode ha- 
ver-se por cousa certa, e que fosse alguma edição feita em Calcuttá, a que 
então se introduzio em Goa, he mui provavel, posto que até agora não podes- 
semos vêr exemplar algum impresso naquella cidade. Mas como o Arcebispo 
os mandou recolher, devem ser rarissimos os que escapassem. 


De outra vez trataremos mais particularmente dos. livros e da lingua por- 


tugueza na Missão Diiamarqueza de Tranquebar. 


J. HM. DA CUNHA RIVARA. 


glez, em francez, allemão, sueco, italiano, hespanhol, e portuguez. À 2.º socie- 
dade na sessão annual congregada em 14 do mesmq mez de Fevereiro refere que 
Do anoo que findou extendera a sua acção na venda e distribuição de Bibliasa 
Arabia, Malwa, e Goa. Ne ao agente desta sociedade que foram compradas as duas 
Biblias de Pereira, que no texto referimos. 
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RELAÇÃO SINCERA É VERDADEIRA 
DO QUE FEZ, PRETENDEO, E OCCASIONOU NA MISSÃO DA CHINA; É EM MÁCÃO 
O PATRIÁRCHA DE ANTIOCHIA CARLOS THOMAS MAILLARD DE TOURNON, 


COMMISSARIO, E VISITADOR APOSTOLICO, COM PODERES DE LEGADO A LATERE, 


DESDE O PRINCIPIO DE ABRIL DE 1705 ATE' O FIM DO ANNO DE 1707, 
( Memória Contemporanta. ) 


( Contiúuação do ni.º antecedente. ) 
es. 


Admitte o Imperador ao Patriarcha á primeira audiencia; nega-lhe nue constitua 

- em Pekim hum Nuncio ordinario do Summo Pontifice: manda dadivas 
imperiaes ao mesmo Pontifice; chega o Bispo de Pekim à corte; chama a ella 
o Patriarcha ao Bispó Maigrot. 


36 ÃO obstante a sobrédita offensa, que do Patriarcha recebeo 
, o linperador ( sup. n. 33.e 34), benignamente se resolveo 
| Sua Magestade a dar a primeira audiência ão mesmo i'atriar. 
cha aos 16 da £1.º lua do anno 44 do seu imperio, que erá aos 
31 de Dezembro de 1705. E porque o Patriarcha áinda não estava bem 
são da sua enfermidade, determinou o Imperádor que a áudienciã fog. 
se em hum coarto do Palacio mais vizinho às cazas, em que residia. A 
este coarto, em que o Imperador o esperava, foy levado o Patriarcha em 
huma cadeira de mãos, acompanhado dos seus familiares, e dos Jesuitas 
de Pekim. A todos os corpos de guarda, que se havião de passar, tinha 
intimado o camareiro=mór, que se dispensavá em todas as cerimonias com 
o grato, e enfermo hospede, o qual na mesma cadeira chegou athé'à por. 
ta da sala, em que estavá o Imperador. E sendo introduzido nella, ajo-. 
lhando-se, e inclihando-se como poude, venerou à imperial Magestade 
da China, que benignamente (antes de se levaútar o Patriarcha ) lhe pér- 
guritou pela saude do Summo Pontifice: logo o mandou assentar em hum 
feltro estofado: offereceo-lhe com sua mão imperial vinho em hum copo 
de ouro: e depois de ter diante de si huma mesa com 35 pratos também 
de ouro, e de provar levemente algumas iguarias, lhas mandou pôr diante, 
e finalmente lha dcu toda assi como estava, mandando que lha levassem 
para caças | | 
37. Depois destás honras, e favores benevolamente perguntou o Im- 
pêrador ão Patriarcha a causa da suá honra (a), é que negocios trasia. 
Respondeo que o Summo Pontifice desejava que residisse hum hiomem ha 
cóôric de Pekim para a mutua correspondencia com a corté Romana. 


(a) Assim está ho manuscripto; mas o sentido pede que sé diga-=-vinda. 


96 6 CHRORISTA 


Isto he facil, disse o Imperador, e se pode commeter a hum dos Euro» 
peos antigos. Instou o Patriarcha dizendo, que devia ser homem de confi- 
ança, conhecido do Pontifice, e de experiencia da curia romana. « Eu 
(respondeo o Imperador) não sey o vosso costume de Europa: 
« cá entre nós custumamos dizer: este he de coniança: todos devem 
servir felmente; ha huns que são mais chegados a mi, outros não tão 
chegados, e outros mais remotos; porém a obrigação, a fidelidade he 
igual em todos; e qual delles se atreverá a ser menos fiel em alguma 
cousa? suppõe que eu te concedo o que me pedes; este homem novo 
« não pode entender-me, nem fallar comigo; he necessario interprete, e 
« daqui nacerão suspeitas com as desconfiancas,, Iornou a instar o Patri. 
archa dizendo que tinha homem, o qual se applicaria à lingua de dia, e 
de noite, e querendo continuar a instancia, lho prohibio o Imperador, 
e assi de repente se acabou sem effeito esta pertenção. Ultimamente 
tornou o Imperador à perguntar ao Patriarcha, se tinha algum outro ne. 
gocio, e respoudendo que não, o despediu, prometendo-lhe dadivas im- 
periaes pera o Summo Pontifice, e ordenando-lhe que escrevesse a Sua 
Santidade, que honorificamente fora recebido, e tratado. E o certo he 
que a nenhuma cutra pessoa estrangeira, por mais grande que fosse, nem 
a Princepe algum da Tartaria, concedeu o Imperador da China tão grande 
honra, affirmaudo-o assi o Princepe herdeiro, e confirmando-o com inveja 
o Princepe primogenito' 

38. Como o Tatriarcha nem pelos aulicos internuncios de palavra, ou 
por escrito, nem de presença na sobredita audiencia tivesse discuberto o 
seu juizo acerca da declaração imperial ( de que fallimos acima non.º 28:) 
logo no dia seguinte, que era o [.º de Janeiro de 1706, lhe mandou o 
Imperador pelos aulicos pedir a reposta cathegorica. Instavão os mesmos 
aulicos ao Patriarcha que propusesse tudo o que na tal declaração jul. 
gava escuro, duvidoso, ou diminuto, e que o Imperador sapientissimo- 
lhe daria clara e certa reposta por escrico. Respondeo a tudo isto o Pa- 
triarcha, que quando estivesse com melhor saude, e mais desocupado, en= 
tao trataria deste ponto. 

"39. No mesmo dia se resolveo o Imperador a mandar ao Summo Pon-. 
tifice as dadivas, ou presente imperial, que no dia antecedente tinha pro- 
metido : e com beneplacito do mesmo Imperador deputou o Patriarcha ao 
seu auditor Sabino Mariano para ser o portador. Havia de conduzilo por 
ordem do Imperador até o porto das nãos europeas hum mandarim, o 
qual depois de avisado para isso, propoza Sua Magestade, que elle não podia 
entender nem ser entendido do dito auditor, que não sabia a lingua da Chi. 
na, e por tanto redia a Sua Magestade que mandasse outro europeo, que 
servisse de interprete. Com a occasião desta proposta, considerou, e ju'gou 
o Imperador, que era melhor mandar a Roma jnntamente com o auditor 
Mariano ao Padre Joakim Bouvet, Jesuita, pera como legado imperial offe 
recer o presente ao Summo Pontifice, e em efeyto o ordenou assi. Cons» 
tava O presente imperial de dez fermosas perolas, pescadasnos rios de 'l'ar» 
taria, hum'envoltorio da preciosa raiz chamada Gincem, cincoenta pelles 
zebelinas de cor preta,e exquisitissimas; dez colchas, ou cobertores bordados. 
de huma, e outra parte subtilissimamente; trinta peças de seda, as mihores. 
da China, de diversa cor e lavor. . Tudo isto composto em duas bellas, e 
curiosas cestas mandou o Imperador por hum aulica da sua cama ra, e 
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tres mandarins mostrar ao Patriarcha, e entregar ao Padre Bouvet, cem 
efeito lhe entregarão os mandarins as chaves das ditas cestas, que elles 
mesmos fecharão, depois de ver tudo o Patriarcha. Ao qual intimou o 
dito aulico em nome do Imperador que na carta que escrevesse ao 
Summo Pontifice acrecentasse, que Sua Magestade mandava ao Padre 
Bouvet por seu legado, e enviado a Sua Santidade, e que pedia lhe 
mandasse Mathematicos, Musicos, Medicos, Ciurgiões, insignes nas suas 
artes, e homens religiosos. No dia seguinte 3 de Janeiro admitio o Impe- 
rador à sua presença por despedida ao Padre Bouvet e ao auditor Mari- 
ani, porem só ao Padrc Bouvet encarregou que saudasse ao Summo 
Pontifice, lhe offerecesse o presente imperial, e procurasse que viessem 
os ditos homens insignes nas suas artes. Ao mesmo Padre Bouvet 
se-lhe deu escrito o decreto imperial, pelo qual o constituia o Imperador 
seu legado. Pedio o auditor Mariani a Sua Magestade presencialmente a 
carta de crença, pera tambem ser tido em Roma por legado, porém não 
lha quiz dar o Imperador. 

40. Não obstante porem tudo isto, tinha pera sio Patriarcha que o 
Padre Bouvet não era legado imperial, mas só hum adjunto do auditor 
Mariani, e ainda que os Padres João Gerbilhon, e Domingos Parcenim, 
affirmavão, e testificavão o contrario, não lhes quiz dar credito. Pedio ao 
Padrê Bouvet as chaves das ditas cestas, e não lhas quiz tornar a dar, mas 
entregouas ao auditor Mariani com ordem, que só em caso de morte 
entregasse ao Padre Bouvet o presente imperial. Na carta, que escreveo 
ao Sumo Pontifice, não quiz acrecentar que o Padre Bouvet era lega: 
do do Imperador, como Sua Magestade lhe tinha ordenado ( supra n. :9) 
mas somente dizia que era adjunto do auditor Mariani. Aos 4 de Janeiro 
mandou o Patriarcha esta carta ao Imperador ( que no mesmo dia partia 
de Pekim pera a caçada que custuma fazer no inverno) pera Sua Mages. 
tade a ver; e vendo-a o Imperador, lhe mandou que a emendasse no to» 
cante a este ponto do Padre Bouvet. Porém o Pauiarcha nem ainda quiz 
crer que o Imperador assi o mandava (infra n. 60). No mesmo dia é 
de Janeiro partiram tambem de Pekim o padre Bouvet, e o auditor Marias 
ni com o mandarim conductor, e com o presente imperial; [orão porem 
obrigados a deter-se por largo tempo em Cantão, por não acharem 
já não alguma, que nesta monção voltasse pera Europa. Delles tornares 
mos a falar abaixo nos numeros 53. 60. 6l. e nos seguintes até o n.º 67. 
inclusive, e mais abaixo no nº 110. 116. e 121. 

41. Aos 6 do mesmo Janeiro chegou da Provincia de Xantum, aon- 
de residia, à corte o Bispo Pekinense D, Fr, Bernardino de Ja Chiesa, 
com hum religioso Franciscano por nome Fr. Antonio Frossoloni, e se 
hospedarão nas mesmas cazas dos Jesuitas, êm que estava o Patriarcha, 
O Fr. Frossoloni disse que o Bispo Ascalonense por cartas estimulára 
a consciencia do Bispo de Pekim, pera vir a moderar o ardor do Patriar- 
cha, que não saya com cousas que arruinem a missão; e que esta era a 
causa da vinda do Bispo de Pekim áquella corte. 

42. Desejavão muito os Jesuitas que o Patriarcha, logo que chegon 
a Pekim, tomasse juridicamente conhecimento de tudo o que pertence às 
controversias sobre os textos, e ritos sinicas ; forão porem obrigados a 
esperar athé que o Patriarcha melhorasse da sua enfermidade ; como po-. 
rem o tempo se hia passando, e elle não acabava de convalecer, aos 22 
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de Janeiro lhe meterão huh memorial pedindo-lhe que se dignasse dé 
cometer ao Bispo de Pekim aquillo que não necessitasse da sua patri- 
archal presença. Respondeo o Patriarcha que no tocante a esta causa de 
nenhuma sorte cometeria a outrem cousa alguma ; é ordenou aos mésmos 
Jesuitas que por partes lhe fossem apresentando os papeis, e instrumen- 
tos, que tinhão em seu favor. Tornarão pois a 29 de Janeiro a offerecer- 
“Jhe outro memorial, em que pedião que tomasse juridico conhecimento 
da declaração imperial, que elles tinhão conseguido no anno de I700 [ su. 
ra u. 28.) e de muitos outros instromentos, que nomeavão em hum cata- 
logo adjunto. Visto o memorial, decretou lugo o Patriarcha citar ao Bispo 
e vigario apostolico Maigrot, pera que da provincia de Fokiça, onde re. 
sidia, dentro em 4 mezes viesse a Pekim a assistir ao acto, que se havia 
de fazer sobre a declaração imperial, se era, ou não era verdadeira. Re- 
plicarão os Jesuitas que não era necessaria a presença do Bispo Maigrot 
para este tal acto, em que elle não era réo, nem autor. Porem o Patriar— 
cha persistindo no decretado, escreveo logo ao dito Bispo, chamando-o 


de Fokien > Pekim. | 
( Continúa * 


E: 


PRINCIPIO DA RENDA 
DO ESTANCO DO TABACO EM GOA. 


Fm carta de Sua Magêstade escrita em Lisboa a 13 de Março de 1626. 


1 o assent» que me enviastes com carta vossa de 17 de Janeiro 


do anno de 624 tomado na mcza da minha fazenda desse 


| estado sobre a renda do tabaco que se instituio de novo, e fica- 
ya já arrendada na cidade de Goa, e o que me dizeis de terdes ordenado 
se faça o mesmo nas do Norte, e em Cochim ; e hey: por bem de apro- 
var o dito assento, e que esta renda se aplique para fundição de arte: 
lharia por falta que ha della. e se não possa despender em outros effei- 
tos, e na mesma forma se proceda nas rendas que deste estanco se ime 


pozerem nas mais cidades desse Estado: 


; E ; tendo consideração para o 
aprovar às necessidades delle, e não serem bastantes as alfandegas e 


rendas delle pa E c a quão extenuado está o patrimonio 
sta Coroa, pela qua à ) 
desta Co , Pela quai causa se não pode acudir com as armadas e cousas 
necessarias à conservação desse Estado, que conforme a direito são cau- 
sas Justas para se poder fazer o dito estanco ms 
O vedor da fazenda geral faça registar nos livros da fazenda a carta de 
Sua Magestade acima Copia, para se ter noticia como foi servido appro- 
var o Assento, de que se trata. Goa a 24 de Setembro de 626 — O Conde. 


( Livro de registos na fazenda fol. 220.) 
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PERIODICO MENSAL. 


NUMERO 4. ABRIL. 1866. 


“O DADA: 
1629-1633. | 


( Continuação do n.º antecedente ) 


uando o embaixador Balthazar de Azeredo, obedecendo ás ordens do 

Vice-Rei, se dispunha a recolher-se a Goa, consideraram os governado- 
res do reino do Idalxá a pouca conveniencia, que teriam, em romper a 
guerra com o Estado Portuguez, e para o atalhar mandaram logo juntamente 
com o dito Bslthazar de Azeredo outro seu embaixador extraordinario a 
Goa com cartas do Idalxá, e um pequeno sagoate ou presente, cousa de 
pouca importancia. Insinuava Mostafacão, e o embaixador assistente Ma- 
mede Razá, que a corte de Vizapôr não ficára satisfeita da pessoa do em- 
baixador Balthazar de Azeredo, e pediam com encarecimento que se man- 
dasse outra embaixada de mór importancia e auctoridade ; que o Idalxá se 
achava resentido de ter este Estado faltado em lhedar os pezames da 
morte de seu pat, e os parabens da sua successão naquelle reino ; que esta 
“falta lhe diminuia o credito entre os reis visinhos, e lhe convinha melhora- 
lo com outra embaixada de maior auctoridade, que o Vice-Rei lhe man- 
dasse, afirmando que a valia e mais do que se mandasse no sagoate, tor- 
naria no outro, que de retorno viesse. Não pareceram bem ao Vice-Rei 
estas proposições, e assim com communicação do conselho do estado, man- 
dou dizer 4 outra banda, onde os embaixadores estavam, que visto não tra- 
zerem sagoate conveniente, porque era de menor valia que o que de cá fora, 
cousa contraria aos estilos usados nas cortes da Asia, lho não acceitava, 
e principalmente porque os sagoates não pertenciam a elle, mas à Rainha 
sua senhora: que seo embaixador lhe apresentasse o sagoate, logo em pre- 
sença de todos lho tornaria a dar, e que disto, ou de lho não trazerem 
escolhessem os embaixadores ambos o que lhes melhor parecesse, Que a 
carta del-Rei Idalxá sem sagoate a receberia com a mesma honra e res- 
Peito, queo havia de fazer, trazendo-o. Escolheram por melhor trazer a car- 
ta sem sagoate; e soube o Vice-Rei que o embaixador assistente estranhára 
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muito a pouquidade que se mandára, e assim o escreverá logo ao seu rei 
para que o emendasse. | 

Recebida a carta, que o embaixador extraordinario trazia, com o respei- 
to, auctoridade, e cortezia, com que se costumava fazer, e ficando ambos 
os embaixadores satisfeitos, vieram dahi a dous ou tres dias fallar com o 
Vice-Rei em negocios, e o primeiro em que lhe fallaram foi pedirem lar- 
gasse certas nãos, que haviamos tomado ao Mogor, e a gente dellas. Res- 
pondeo o Vice-Rei que elles vinham a tratar de pazes do Idalcão, e depois 
dellas juradas, pedissem, que se lhe deferiria, porem que antes não convi- 
nha. 

Requereram os embaixadores ver os capitulos originaes das pazes, que 
estavam na Torre do Tombo, assim em portuguez como em parsio, assignados 
pelo embaixador Zaerbeque. Este requerimento enleou muito ao Conde de 
Linhares, porque no dito archivo não estavam taes originaes, mas só tras- 
lados, e esses rasos sem serem assignados por ninguem; mas prometteo sa- 
tisfazer aos embaixadores, e buscou logo traça para remediar de alguma 
maneira aquella falta. Encarregou esta diligencia ao Secretario do Estado 
Francisco de Sousa Falcão, ao embaixador Balthazar de Azeredo, e ao Guar- 
da mór da torre do tombo==« que vendo ( escreve o Conde de Linhares 
« a S.M (a)) o como estava lançado nos livros, o remediaram com pôr 
«a o sello das armas reaes de V. M. na primeira e ultima folha deste iivro, 
« e em outros, de lacre verde, que ao parecer mostravão haver-se posto 
« nellas havia muitos annos, e tornando o outro dia os embaixadores 
« para ver os ditos registos, lhe mandei vir o livro, em que estavão 
« lançados, dizendo-lhe que debaixo daquelles sellos estava a verdade de 
« tudo, e para os assegurar mais, mandei viessem outros livros da casa da 
« torre do tombo, para que lhe constasse o como estavam todos, e trazendo- 
« lhos, e vendo os mesmos sellos, se confirmou nelles ser assy ; dizendo- 
« lhe mais que os proprios era costume nosso envia-los a V. M. como se fez 
« aos destas pazes; e que aqui não ficava mais que o registo; e que deviam 
« ter os proprios em Visapôr ; e que pelo que delles constasse estava eu. Pe- 
« diram-me deixasse cotejar dous Mouros seus e o lingoa do embaixador 
« com hum official da Secretaria, e o lingoa deste Estado, o que estava lan- 
« çado nos livros com as copias, que Baltazar d” Azeredo levou, e elles tra- 
« zião, como se fez, que acharãv conformes.==» Notavel exemplo de quan- 
to damno pode causar á republica o descuido de guardar a bom recado do- 
cumentos desta qualidade. E foi fortuna do Vice-Rei não repararem os embai- 
xadores que o proprio contrato de pazes dizia que delle se haviam feito 
tres autographos, para serem levados um ao reino a Sua Alteza, outro ao 
Idalxá, e outro ficar neste Estado. Se nisto reparassem os embaixadores, 
não sabemos o queo Vice-Rei responderia. 

Em outra vista tratou o Vice-Rei se jurassem e ratificassem de novo as 
pazes, pelos embaixadores em nome del-Rei Idalxá, e por elle Vice-Rei 
em nome de Sua Magestade. Responderam huma e muitas vezes que não ti 


(a) Carta de 6 de janeiro de 1631. Livro das Monções n.º 14 folhas 197. 
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nhão ordem para o fazer, mas só para dizer de palavra que El-Rei seu se- 
nhor estava por ellas. O Vice-Rei apertou o declarassem assim por escripto ; 
responderam que não podião sem dár conta a seurei;e o farião dando-lhe 
licença e tempo para isso, o que o Vice-Rei lhe concedeo: e com isso se 
foram ambos para a outra banda, donde o extraordinario se tornou para 
Vizapôr, eo assistente ficou, mas sem vir mais a Goa, por mais diligencias 
que o Vice-Rei fez, persistindo no mão animo que sempre tivera contra os 
Portuguezes. 

Estas mutuas embaixadas entre Goa e Vizapôr nada haviam adiantado a 
conciliação, que nós tauto desejavamos, para acudir a outras partes, onde a for- 
tuna nos não corria mais favoravel. Pelo contrario o embaixador Mamede Razá, 
que era genro do sogro de Mostafacão, e sua feitura, como dizo Vice-Rei, con- 
tinuava a soprar a discordia; e não só a fazer isto, mas a ajudar e favorecer 
a uma companhia de ladrões, que vinham de noute a Goa furtar o que po- 
dião, de que o dito embaixador tinha parte, segundo as provas que o Vice- 
Rei teve do caso. e 

Não pararam aqui as maquinações de Mamede Razá; as quaes com o 
mais que se foi seguindo relere o Vice-Rei a S. M. nestas palavras (b ): 

= « E asssm começou a fazer leva de gente, e entranqueirar o rio de 
« Dicholim ( Bicholim ), do que me não dei por achado, e só escrevi ao 
« Avaldar deste Conquão, que he o Capitão de Pondá, que me dizião se fazia 
« o refende, que me avisasse que novidade era, e de que inimigos se te- 
mião, para os ajudar com tudo o que fosse necessario, pera o que estava 
prestes; respondeo-me que não fazia nada, e que era amigo, e havia 
de conservar a paz. E sabendo eu dahy a alguns dias por espias, que se 
encontrarão vindo de Ancolá para Pondá cargas de bambús e polvora, e que 
nella avia prevenções de guerra, muita muição, e se hia ajuntando gen- 
te, torney a escrever a este Capitão de Pondá o que me dizião avia, e que 
eu o não impedia; mas que se me vissem tambem fazer as mesmas pre- 
venções não o tivesse por novidade; e assy mandey pôr artilharia e g2n- 
te em todos os passos, e armei manchuas, que trouxe no rio, ca Rachol 
se levou tambem artilharia, onde se prevenio a gente daquellas terras para 
estar em boa ordem, e eu fui ver os passos que ha no rio de Rachol até 
o do Sal, por onde podia entrar nas terras de Salcete gente de cavallo, para 
fortificar tudo como melhor pudesse ser. À esta segunda carta me res 
pondeo o Capitão de Pondá que elle não fazia nada, e era tulo traçado 
e ordenado por o embaixador Mamede Razá, que não se tendo por segu- 
ro nas suas terras de Dicholim, se foi meter e assegurar com sua mulher 
e filhos uaquella fortaleza de Pondá. Torney a escrever a este Avaldar e 
Capitão que eu não avia de romper a guerra, nem quebrar paz, porque 
estava muy prestes e com os braços abertos para a guardar e conservar, 
mas que no mesmo ponto e ora que da parte del-Rey Idalxá o fizessem, 
acudiria eu a ella, e faria o que se experimentaria, e assy se foi proce- 
« dendo nisto com procurar com industria não vir a rompimento. 
RS a Sa 

(Db) Vita carta. | 
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»» Ão Padre Frey João da Rocha, que se achava inda em Vizapor, avisei 
+» disto, e lhe mandei carta minha para Mostafacão, em que lhe disse como 
» as preparações de guerra, e leva de gente que se fazia, mostrava querer 
»» quebrar a paz, ou romper a guerra, e que debaixo de eu estar prestes 
»» para abraçar a paz, estava tambem para acudir á guerra, e que assy convinha 
»» Se declarasse El-Rey Idalxá comigo, porque não era bem que debaixo da 
»» paz e amisade que eu conservava, ouvesse proceder de sua parte como ini- 
» migo, e que tratasse de ver o que da guerra ou paz lhe estava melhor, e 
»» que se declarasse, porque o contrario não era procedimento de homens 
» particulares, quanto mais de Reis, em que entrava este Estado da gran- 
»» deza de V. Magestade. Deu-lhe a carta Frey João da Rocha, e posto que 
»» lhe disse muitas cousas, em que mostrou sua soberba, e declarou bem o 
mão animo que tinha contra as cousas do Estado, dizendo-lhe farião 
guerra com gente, e tolher os mantimentos, e fazer com os Reis do Ca- 
nará os não dessem, e ajuda de navios malavares, e olandezes, e inglezes, 
todavia pelo que o Padre lhe rebateo, veyo a dizer queria pazes, e me 
»» respondeu amores. E como o Padre Frey João veyo eleito por Prior deste 
» Convento, e o Padre seu companheiro por Reitor do collegio, e naquella 
parte não faziam já nada, nem era de nenhum effeito sua assistencia lá mais, 
» que de se gastar o que se lhe dava, os mandei recolher, que despois de 
»» Chegados aqui se mandou despacho a Mamede Razá para hir servir de 
»» Tanadar de Curale, o que não acaba de fazer, nem despegar daquí, por- 
»» que o que traçou e emborilhou foi com intento de o fazerem Avaldar e ca- 
»» pitão de Pondá, fazendo ruins officios contra o que he, que por ser ho- 
»» mem velho e prudente, ten. procurado desacreditar, chegando a tanto que 
»» escreveo que elle e eu eramos huma mesma cousa, e estava contratado comi- 
» guo de me entregar Pondá; e Mostafacão curou por meyo deste capitão de 
»» Pondá que eu mandasse a Vizapôr Vicente Ribeiro, porque Mostafacão o 
chamava; e tinha que fallar com elle; e por o não deixar ir, me escreveo 
e pedio o mandasse, e por elle brincos para El-Rey, com que lhe ado- 
car o animo, que o tinha mão contra este Estado; e tanto assy que com 
todos os do seu conselho tinha passado formão para se fazer guerra a 
Gca, e tolher os mantimentos, e que elle o impedira athé agora, e já o 
não podia fazer mais, porque se enemistava com todos sobre o que nisto 
fazia, porque desta cidade hião brincos de Portugal, e que se fora o em- 
baxador para a outra banda, sem tornar mais aqui. Respondi-lhe que o 
fizera tendo eu obrado muito no favor, mercê, e mimo que lhe fiz sem 
» elle o merecer; e que eu lhe tinha escripto pela carta que'lhe tinha dado 
»» O Padre Frey João se declarasse El-Rey Idalxá se queria paz ou guerra, e 
»» que agora lho tofnava a dizer, porque não convinha amizade simulada, e 
»» que posto que disse queria a paz, agora podia dizer o que milhor estivesse 
» à El-Rey Idalxá, e que não eram só brincos os que lhe hião daqui, senão 
» grande numero de milhares de cruzados das cousas que daquelle reino 
+» Se vendião e trazião a esta cidade, e que se os moradores deste Comquão 
»» não venderão as de comer que criavão, não puderão pagar os foros e tri- 
» butos, em que El-Rey Idalxá tinha a melhor parte do rendimento de seu 
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» reino; e que Vicente Ribeiro o não mandara, e só lhe dera licença para ir 
» aonde elle o chamava; e que me espantava muito de fallar em levar 
» brincos e sagoate, pois lhe era presente o que era passado sobre o que 
» mandey, e se mandava, referindo o que nesta já digo acerca disso. Foi 
» Vicente Ribeiro, e chegando lá lhe perguntou Mostafacão que brincos e 
» sagoate levava para El-Rey ; respondeu-lhe bem, dizendo que eu o não 
» mandava, nem levava nada ; e que só hia por ver para que o chamava; e 
» assy fallando em negocio ambos, veyo Mostafacão a botar polla boca a 
» peçonha que tinha no coração, dizendo que El-Rey Idalxá queria guerra, 
» € a mandava fazer, e tiraria mantimentos, e se ajudaria dos malavares, e 
» dos inimigos de Europa, e outras cousas, de que me avisou Vicente Ri- 
» beiro, mas até agora não tenho carta de Mostafacão, nem reposta, e das 
» muitas roncas e ameaços que [ez faço pouco caso, porque não está tão 
» perdido o reino do Mellique, nem ganhado por El-Rey Idalxá como elle 
»» disse a Vicente Ribeiro, pelos avisos que tenho de Chaul, posto que en- 
» tendo está aquelle Rey e reino em miseravel estado, que he o que mais 
» Sinto, e cuidado pode dar, porque se se perder, logo o Mogôr o hade 
» senhorear, e o reino do Dialcão (c) ; e pelo que faz, e como procede Mosta- 
» facão se presume que quer entregar este reino do Dialcam ao Mogor, para 
» ficar nelle por seu governador; mas em semilhantes necessidades ha Deus 
» de acudir com algum successo e acontecimento que desbarate os intentos 
» destes inimigos. 

» O embaxador do Mogor, que aqui assiste, corre comigo bem, e com 
» amizade, e aqui me mandou por um criado seu o fisico Fernão Lopes, que 
» O Mogor lhe ordenou pedisse ao Idalcão, que tinha preso pella morte que 
» lhe arguiram del-Rey na doença de que morreo, cortando=lhe os nari- 
» Zes, e as orelhas, posto que não pode fazer soltar huma negra sua cristãa, 
» que depois de elle vindo fizeram moura; o quoal fisico heide mandar a 
» El Rey Mogor, por assy mo pedir este embaixador, e o Padre Francisco 
» Corssy, da Companhia, que em sua corte reside ; e tambem por me ajudar 
» delle, assistindo na corte do Mogor, com os avisos que me fizer por oras 
» € momentos, para que leva ordem e gente. E por me mandar visitar este 
»» embaixador por hum enviado seu com hum sagoate, lhe mandey outro, e 
» lhe escrevi cartas largas com intento de que as mandasse a El-Rey Mo- 
» gor, como sey o fez a todas, em que com particularidade lhe referí, e 
» particularizei as conveniencias que a El-Rey Mogor tocavão da amizade que 
» Comnosco tem, e o pouco que lhe importava a dos inimigos de Europa: 
» vendoas El-Rey e Assafacão, seu sogro, e governador, mudarão de parecer 
» nos intentos que levava de fazer guerra nas fortalezas de Damão e Dio, 
» Como em outra carta dou conta a V. Magestade largua e particularmente 
» das cousas do Mogor. R 

» Neste estado estão oje as cousas do Dialcão comnosco, e os procedi- : 
» imentos que tem avido, fazendo informação disso por mayor. Do que mais 


(c) Não he raro achar nos nossos documentos, Dialcão e Dialzá em vez de Idal- 
cão e Idaizá. 
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»» succeder darei conta a V. Magestade em outra particular. E como Vicen- 
»» te Ribeiro está ainda em Vizapôr, a que tenho mandado se venha logo, do 
» que avisar ou entender delle, vindo, darei conta a V. Magestade por ou- 
»» tra. Porém o trato ordinario, e os mercadores tratam como dantes ; e não 
»» ha mais alteração alguma atéagora do que nesta refiro a V. Magestade; 
»» porem creyo que se o Melique perder o reino, que será infalivel que o 
+» Mogor como Idalcão fação guerra ao Estado. Deus guarde etc. De Goa 
»» à seis de Janeiro de 1631. O Conde de Linhares.== 


Esta allança do Idalcão com o Mogor não tolhia que este corresse a esse 
tempo melhor comnosco do que aquelle. Havia o nosso Capitão mór da 
aríhada do Norte D. Francisco Coutinho d” Ocem tomado em Surrate duas 
nãos do Mogor, com quarenta e tantos Mouros, que nellas vinham, e as 
trouxe para Goa. O embaixador do Mogor, que assistia na corte do Idalxá, 
mandou pedir ao Vice-Rei que largasse aquellas nãos, e tambem o pedia o 
Capitão do Mogor, que governava em Surrate, por meio do Padre Antonio de 
Andrade, Provincial da Companhia de Jesus de Goa. Ao mesmo tempo Mos- 
tafacão, o secretario do Idalx*, por se querer engrandecer, e mostrar ao Mo- 
gor seu valimento, por cartas sv1s, e pelos dous embaixadores do mesmo Idal- 
Xxá,assistente eextraordinario, pedio igualmente ao Vice-Rei que largasse as 
nãos; mas o Conde de Linhares liouve por melhor soltar a gente, e largar 
a não maior, não a pedido de Mostafacão, mas pela negociação do dito Ca- 
pitão de Surrate com o Padre Antonio d' Andrade; do que se sentio muito 
Mostafacão, e Mamede Razá, e foi parte para que este intentasse as hostili- 
dades, que temos referido. 


O Mogor em agradecimento da boa disposição que em nós experimenta- 
va, não só deu ordem ao seu embaixador, que tinha em Goa, para correr 
com amizade comnosco, mas mandou pedir ao Idalcão o Physico portuguez 
Fernão Lopes, que em Visapór estava prezo, e o fez entregar ao Vice-Rei. 
He curiosa, e ao mesmo tempo triste a historia deste pobre licenciado Fer- 
rão Lopes d' Orta. Em tempo do Governador Fernão d' Albuquerque mandou 
o Idalcão, pai do que agora reinava, pedir a Goa um physico para o curar. 
O Governador enviou este Fernão Lopes, que assistio com o dito Idalcão 
muitos annos até sua morte ; e porque o arguiram de ser causa della, e tam- 
bem por terem noticia de que avisava para Goa do que se passava em Visa- 
pôr, lhe cortaram o nariz e uma orelha, e lançaram mão de um filho seu, e 
de uma negra christã sua, a qual depois de elle ser vindo para Goa fizeram 
moura. Não teve o Licenciado Fernãe Lopes largo descanço em Goa, porque 
logo o mesmo embaixador do Mogor, e o Padre Francisco Corssy, da Com- 
panhia de Jesus, que na corte de mesmo Mogor residia, pediram ao Vice-Rei 
o mandasse alli, como atraz fica referido; e o Vice-Rei o mandou pondo em ven- 
tura a outra orelha, e ainda a cabeça do physico, porquanto o mandou para se 
ajudar delle, e receber por sua via avisos apressados, dando-lhe para isso di- 
nheiro e gente ; o que elle fez muito bem ; e fallando delle a S. M. diz o Více- 
Ret==, Merece este homem que V. Magestade mande deferir a huma con- 
» Sulta, que o anno de 630 fiz a V. Magestade, para com exemplo neste 
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» homem se animarem outros a soffrer e padecer perigos =,, (d) 

O mais que no anno de 1630 succedeo com o Idalcão refere o Vice-Rei à 
S. M. em carta de 30 de Janeiro de 1631, desta maneira, (e): 

==,» Depois que escrevy a V. Magestade a carta que vay nesta mesma via 
» tudo o tocante ao Idalcão, crescerão as demasias e ameaços de guerra que 
» me fez, de forma que me pareceo tratar a materia com o conselho que 
» me assiste ; O que propuz, e o que se resolveo nelle, mandará V. Mages- 
» tade ver do assento do mesmo conselho, que será incluso. De presente não 
» tem nenhuma força o Idalcão com que fazer guerra a este Estado, porque 
» O principal das suas tem occupado contra o Melique, e tambem contra dous 
» Capitães por nomes Babá Saibo, e Xabá Saibo, que se lhe levantarão com 
» tudo o que tem nos limites do reyno, onde chamão Canavary: para con- 
» servar a amizade deste Rey fiz de minha parte tanto de mimos e amiza- 
» des, que me persuado he a principal causa de lhe ter danado o animo ( se 
» acaso não he algum trato com o Mogor ), porque me consta entenderem 
» 08 vassalos do Dialcão que forão obras de receyo ou medo de nossa 
» parte; poderá acontecer que tenhão muita parte desta culpa estes 
» Cidadãos (f),e ainda os ministros da Camara, e ainda, digo, porque 
» à troco de que lhe não falte o regalo de galinhas, que vem da terra firme, 
»» em nenhuma cousa de honra e reputação reparão, e de força creceo isto, 
» que mandey é Camara da cidade que por nenhum caso aceitasse cartas. 
» de nenhum Rey nem Senhor da India, e que fechadas mas mandassem, por- 
» que constou que fazião negociações com os embaixadores dos Reys, 
» mostrando-lhes nossas necessidades, de que resulta o dano que será pre- 
» Sente a V. Magestade. Com isto chegarão os Mouros a se descompôr tanto, 
» que me propuzerão que, se não désse novos presentes ao seu Rey, que 
» logo estava rota a guerra, Propuzerão outro atrevimento ainda mayor. 
» Junto a Chaul está hum lugar do Melique, a que chamão Chaul de cima; 
» Sem resistencia o entrou à gente do Idalcão: amporarão-se da fortaleza de 
» V. Magestade os Mouros fugidos; quiz o Idalcão que lhos entregasse, sendo 
» Que dizo contrato das pazes que estão feitas com o Idalcão que elle não 
» poderá fazer guerra a nenhum amigo do Estado sem que o V. Rei lha a- 
» Prove primeiro, em pena que pagará cem mil pagodes douro, e que o 
» Estado se porá contra eile. Fecharão-me os Mouros por algumas partes 
» O comercio das nossas terras; eu lho mandey fechar pollas outras, e jun- 
» tamente passei a Provisão, de que com esta vay copia, que fico execu- 
» tando, e entendo que cãe aqui intamente o proverbio de que: a 
» boa guerra faz a boa pax: porque su tem abrandado de maneira 
-» Que logo soltarão o rendeiro do salitre, mandarão que a madeira, 
» pimenta, e homens reteudos em Âncolá Se soltassem: as roupas para 
» às nãos se desembaraçarão ; solicitão que eu deixe correr o trato; pare- 
» Ceo-me, posto que o desejo, que devia eu determe, porque assy nos pac- 


se am ma mma 


(d) Em carta de 29 de novembro 1632. Livro das Monções n.º 15, folhas 3 v.º 

[el Livro das Monções nº 14, folhas 207 7 

(1. Por cidadãos se entendia naquelle tempo as pessoas que entravam nas pau- 
las da governança das cidades. 
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» taremos com mais authoridade; aos capitães dos passos ordeney que como 
»» escondidos de mym fossem recolhendo as cousas necessarias, que os Mouros 
»» trazem com grande gosto, porque sem o trato desta cidade nem o Rey te- 
» rá rendimento neste Concão, nem elles com que viver, alem de que não 
»» poderão pagar seus fóros. As terras de Salcete vou fortificando ; a gente está 
»» armada em ordem. Bardez fortificarey agora, e julgo que com pouca des- 
»» pesa da fazenda de V. Magestade murarey a parte por onde se pode fazer 
»» entradas dos Mouros. Com embarcações, e poucas que andão neste rio es- 
»» tão seguras todas as Ilhas, e assy conforme ao que parece ( não sey toda- 
»» via o que poderá crecer de futuro ) não ha que recear a guerra do Idal- 
»» Cão, e alem de que creio de que brevemente tornaremos a outra pax mais 
»» authorisada que a em que estavamos: todavia pelo que pode suceder, e 
»» porque a visinhança do Mogor pode ser muito danosa, tendo embarcados 
»» Nas nãos para esse reino quinhentos quintaes de salitre, pareceo ao con- 
»» Selho que me assiste que se desembarcassem, porque como todo o que 
»» aquí havemos vem das terras do Idalcão, nos almazens não ha muita pol- 
»» vora, he rezão que não cheguemos a necessidade extrema. Se as cousas 
»» Se concertarem, como entendo,e do Sinde e Cabo de Comorinh vier o salitre 
»» que mandey comprar, com o favor de Deus, o anno que vem mandarey 
» à V. Magestade dobrada porção do dito salitre. Guarde Deus etc. De Goa 
» à 30 de janeiro de 1631. O Conde de Linhares. = | 

Para que estas cousas da Idalcão não chegassem o rompimento de guer- 
ra trabalhou sempre muito o Vice-Rei Conde de Linhares em guardar da 
sua parte pontualmente os contractos das pazes, mas apparelhando-se para 
a guerra; e para que não só o Idalcão, mas todos os mais reis visinhos 
vissem que ainda havia forças no Estado, poz no mar uma armada de 
cento e cincoenta navios de guerra, na qual se embarcou, prevenindo assim 
os desigaios que contra o mesmo Estado podessem ter aquelles mouros. 

A liga que o Idalcão havia feito com o Mogor contra o Melique tambem 
por outra parte o continha nos limites de não romper comnosco a guerra. 
Para abreviar a conquista do reino do Melique baixou o Mogor da sua 
corte de Agrá à cidade de Briampór, fronteira do mesmo reino do Me- 
lique, e depois de varios successos, fomes, e mortes, vendo-se o Melique 
apertado por um lado do Mogor, e pelo outro do Idalcão, ficou forçado a 
fazer a paz com aquelle. Nos apertos desta guerra mandou o Melique um embai- 
xador a Goa (1631), a quem o Vice-Rei Conde de Linhares fez honras e 
bom tratamento ; mas por vir sem os poderes necessarios para poder tratar e 
assentar o que convinha, foi necessario pedilos à sua corte, no que se gas- 
tou muito tempo, e finalmente não vierão pelo impedirem os successos que 
vamos narrar. Quiz o Melique valer-se nesta guerra de um seu capitão, cha- 
mado Fatecam, que tinha prezo havia muitos annos, e o fez seu general 
com todos os poderes que tivera Melique Ambar, pai do dito Fatecam. 
Elle vendo-se neste estado, prendeo o Rei, e o metteo na fortaleza de 
Doltabad com guardas, e alli ao que parece o matou, levantando por rei a 
um filho do mesmo Melique, menino de sete annos, ficando-se com 
todo o poder e governo do reino, matando todos os validos, governadores, 


bt TissUÁRT. 97 


é ministros, que até éntão háviam governado, é potido outros de sua imão ; 
se confederou com o Mogor, dando-lhe entrada no reino, que havia) qua- 
renta annos os reis delle com tanto valor defendiam ; Os concertos que estes 
levantados fizeram com o Mogor foram que partiriam o reino do Melique, e 
passarião depois a commetter O do Idalcão, como fizeram. Mas nesta em- 
preza foi infeliz o Mogor, porque à fome e a peste lhe consumio a maior 
parte da gente; e dizia-se que de quinhentas mil pessoas que tinha o seu 
exercito morreram mais de quatrocentas mil, entrando setecentos senhores 
conhecidos: e ainda assim sitiou a Vizapôr, e como não pode entrar, foi dis- 
correndo, asollando, e queimando o reino até doze legoas alem daquella ci- 
dade, retirando-se depois o general Asafacão, que erá sogro do Mogoris 
porque este não passou de Briampôr. Côrreo voz de que aquelle general se 
retirêra por peitas que recebera do Idalcão ; mas ainda que isso fosse ceusa 
possivel, no. caso presente nos parece que bastava para desvanecer a con- 
quista aquella grande mortandade do exercito, que acima apontâmos, e os 
levantamentos nos seus proprios estados, como adiante diremos. Alem de que 
se padecia tambem tão grande peste na sua corte de Agrá, que chegou ao 
nosso Vice-Rei aviso dos espias que lá tinha, de que houve dia em que morre- 
ram oito mil pesspas, e em quasi todos quatro € cinco mil. Mas sem embargo 
de tudo isso Asafacão foi deposto e preso pelo Mogor. 

A nova confederação dos capitães do Melique com o Mogor contra o 
Idalção buscou o auxilio do Estado portuguez, promettendo ao Vice-Rei que 
se os ajudasse a ganhar 0 reino do Idalcão, lhe darião por partido quasi 
todas as terras baixas destes arredores, para que nellas fabricasse as forta- 
lezas que quizesse ; e a estas proposições respondeo 0 Vice-Rei constantemen- 
te que com boa vontade os ajudára, se não fora contra rei, com que tinhamos 
amizade, paz jurada, e conservada ha muitos annos. Fizeram novas instan- 
cias referíndo as muitas cousas, em que 0 dito Idalcão havia quebrado as 
pazes, e os mais termos do seu procedimento com este Estado ; porem o Con- 
de de Linhares achou resposta em O Idalcão ser moço, e que se tinha emen- 
dado das semrazões passadas; e com destreza soube conservar a paz sem 
romper, nem se declarar por nenhuma parte ; e conhecendo o animo daquel- 
les offerecimentos ajudou pelos meios mais secretos que poude ao Idalxá 
com bombardeiros, polvora, é munições ; discorrendo mui avisadamente que 
sendo o Mogor muito mais poderoso que O Idalcão, ficarià esta Cidade e És- 
tado muito mais arriscado com sua visinhança. 

Neste meio lempo em que O exercito do Mogor andava destruindo o rei- 
no do Idalcão, se levantou no reino do Cabul, que era do dominio do Mor 
gor, um primo irmão seu, que fora baptizado pelos Padres da Companhia, 
e se chamara Dom Carlos, mas que depois tornou a retroceder na fé, e ficou 
tão mouro como de antes. Este levantado apoderou-se daquelle reino do Ca- 
bul, trazendo em seu favor os Usbeques, gente à mais temida e valente da- 
«quellas partes, com a filha de cujo rei o dito Dom Carlos cazára. Com isto 
-se vio o Mogor necessitado a acudir a Cabul, porque dall lhe vinham todos 
os cavallos, com que formava seus exercitos, alem de que temeo que Dom 
Carlos se apoderasse facilmente do reino de Laor, que avisinha com q de 
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Cabul, e segundo a opinião do Vice-Rei Conde de Liohares (g) o faria com, 


facilidade==,, porque o dito Mogor he tirano e malquisto dos seus vassalos, 
»» € Dom Carlos valente, liberal, e facil; e entende-se que o Persa, agora 


»» que está desopprimido dos Turcos, que lhe tinham sitiado Babilonia, e já se 


»» Fetirarão, lhe assista, pelo grande odio que ha entre Mogores e Persas =z,, 

Quando o Mogor se retirou, deixou todavia em Briampôr vinte mil ca- 
vallos, com que prosegio na guerra ao Idalcão, não já no intento de lhe 
conquistar o reino, mas só afim de elle se não apoderar do do Melique, 
reduzido por estas guerras, e pelo levantamento de seus capitães, á ultima 
ruina. Estas desuniões e guerras tinham para nós certa conveniencia, posto 
que por outra via nos causavam não pequeno damno, porque como com ellas 
se interrompia e suspendia o commercio, ficavamos padecendo em Goa gran- 
de falta das cousas necessarias, não só para o uso ordinario, mas para a car- 
ga das nãos do Reino. E alem de Goa se sentiam ainda nas nessas terras do 
Norte.aquelles mãos effeitos, mormente em Chaul, porquanto com as brigas 
dos capitães levantados do reino do Melique, estavam as terras ora por uns 
ora por outros, e assim Chaul de cima, povoação do Melique, estava perdido 
e despovoado, porter por visinho ao Capitão de Dandá, um dos mais pode- 
rosos entre os levantados do Melique. 

Um dos principaes cuidados do Vice-Rei Conde de Linhares era estar & 
lerta, e usar de industria para conservar a paz com todos, sem romper, nem 
se declarar por nenhuma parte ; e por isso tinha na corte de todos os reis 
da India espias com grande despesa de sua fazenda =,, porque ( dizia elle a 
»» 8. M. ) consta de segredo para o livrar em papeis, pois sem elles não pos- 
»» SO mandar pagar aos thesoureiros, ficarão em perigo os intelligentes ; € 
»» assy me fica dobrado gosto neste meu gasto, pelo muito que redunda ao 
»» Serviço de Vossa Magestade (h)=,, 

O procedimento do Vice-Rei mereceo a approvação de S M., que es- 
crevendo-lhe dizia==,, convem muito que procureis ter os reis do Decão 
»» pouco unidos com o Mogor, e que os menos poderosos se ajuntem contra 
»» elle de modo que lhe possão resistir; e que a divisão que Dom Carlos lhe 
+» fazia pelo reino de Cabul com o favor dos Persas, se continue, porque se- 
»» Fá de grande importancia, pera que não efeitue o desejo que tem de se 
»» apoderar dos reinos do Decan; e muito vos encomendo que vos empre- 
»» gueís nesta materia confor.1e a importancia delja, e o muito que fio do 
» Zelo com que acudis a todas as do meu serviço =,, (1). Resposta, a que 
o Vice-Rei se mostrou mui agradecido (J ). 

. Não era só entre os estranhos que o Vice-Rei tinha que vencer obstacu- 
los, e desfazer contradições; era-lhe mister acudir tambem ás que se levan- 
tavam da parte dos nossos naturaes. Já atráz está apontado que o uso tinha in- 
troduzido a liberdade de se corresponderem por cartas os reis e potentados vi- 


fds SI DO ATE pdo O pan a Ra O a pe o a o OS GA a eba a sen Ra nd A 
(g tartaaS.M de 6 de novembro 16.:2. Livro as J/onções n.º 15, folhas 5. 
[hi Carta de :9 de novembro de 163. Livro das Yonções nº 15, folhas 3 v.º 
ti Carta de S M. ao V.Rey de 12 de novembro 16:33. Livro das Monções R.º 

19, folhas 61. 


()) Carta do V. Rey a S. M. de 29 novembro 1634. Dito Livro e folhas. 
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sinhos com' as camaras e governança das nossas cidades; e este uso que à 
principio foi recebido como cousa que muito auctorisava as mesmas cidades» 
trouxe com o tempo grandes inconvenientes. A camara de Goa frequente- 
mente se communicava com o Idalcão, ou seus governadores e embaixadores; 
e como os cidadãos da governança, esquecidos muitas vezes da razão de es- 
tado, antepunham a paz á guerra, para poderem gozar livremente dos inte- 
resses, regalos, e delicias, que a liberdade do trato lhes offerecia, não era 
raro que os reis visinhos aa mesmo tempo que recebiam feros e ameças de 
quem governava o Estado, recebessem tambem protestações de “paz e amisade 
dos cidadãos, e homens da governança da cidade. E como os Mouros são ( na 
phrase do Vice-Rei Conde de Linhares ) grandes estadistas, facilmente pe- 


.Betravam O que convinha que elles ignorassem, e fiados em terem padrinhos 


no governo, nos perdiam o respeito, chegando em certa occasião o Idalxá 
a pedir-nos 600 mil xerafins para deixar.de fazer a guerra. Para atalhar a 
estes inconvenientes passou o Conde de Linhares provisão para que a camara 
da cidade e moradores não recebessem carta de rei ou senhor infiel, e lhas 
trouxessem assim fechadas, para que vendo-se a materia dellas, se respon- 
desse o que convinha ; e só aos conselheiros do governo, pois tratava com 
elles as cousasimportantes, permittio que rec-»bessem as ditas cartas, e res- 
pondessem a ellas (k ) ; resolução, que S. M. approvou em parte, e em par- 
te tornou mais rigorosa, como se vê destas suas palavras em carta ao V. Rei== 
» approvo a ordem, que destes para os ofhciaes da camara não recebe- 
» rem cartas de reis infieis, e volas levarem fechadas, porque não convem 
» que as cidades desse Estado tenhão semelhantes communicações, salvo por 
» mão das pessoas, que tiverem a cargo o governo delle, e a mesma prohi- 
» bição e ordem hey por bem que se estenda aos conselheiros, que vos as- 
» Sistem ; e com os cidadãos que serviram na camara quando se recebe- 
» ram as cartas, se dissimulará, por ser o excesso, que commetteram, an- 
» terior á vossa ordem, e se entender que não tiverão intenção de errar em 
» meu serviço.-=,, (1) | 

Sobreveio entre todas as mais negociações uma especial com o Idalcão. 
Pelos contractos de pazes antigas se concediam áquelle rei cartazes para seis 
navios, uns para a Persia, e outros para Mecca, que de ordinario partiam 
do seu porto de D :bul, porem sem poderem levar aquellas cousas, cujo com- 
mercio nós defendiamos, e nos mesmos cartazes se declaravam. Destes na- 
vios Os que havião de ir para a Persia e estreito de Ormuz punha-se-lhe por 
condição fazer registo na nossa fortaleza de Mascate, onde se lhe faziam 
exactas visitas para se ver se levavam para a Persia as cousas, defesas nos 
cartazes. Quizeram os Mouros isentar-se desta obrigação, já porque levavam 
cousas, com que os Persas nos faziam a guerra, já por soberania sua na costa 
da Persia. Encontrou a armada do estreito, de que era capitão mór Luis 
Martins de Sousa, tres destas embarcações na costa da Persia, já com piloto 


(k) "artado V Rey a S M. de 9de outubro de 163'. Livro das Mon. 
ra a 15, folhas 97,e outra de 29 de novembro do mesmo anno ; Livro dito, 
olhas 3 v.º. 


[1] Carta de S.M. ao V. Reide 10 de dezembro 1633. Livro 19, folhas 65. 
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para entrarem no porto do Congo ; e posto que apresentarão cartazes, como 
não tinham feito registo da visita de Mascate, as trouxe abi a dita armada, 
onde Ruy Freire, capitão daquella fortaleza, as reteve intactas, e deu con- 
ta ao Vice-Rei, avisando que posto que ainda não tivesse visto o que aquel- 
Jas embarcações traziam, se presumia que havia nellas cousas defesas, e que 
já era contra a defesa levarem alguns vassallos de S. M. que por força e com 
suas fazendas fizera embarcar 0 capitão de Dabul; alem de que tambem le- 
vavam meninos de outra casta, e não de Mouros, que outrosim era defen- 
dido pelo cartaz. Poz o Vice-Rei esta materia no conselho, a que pareceo 
se i dessem os navios ao Idalcão, porem de forma que elle entendesse que 
eram dados por liberalidade, e não por obrigação, porque ( segundo naquel- 
le tempo era recebido) em todo direito eram perdidos. Com este parecer 
se conformou o Vice-Rei, e ainda fez mais, porque ao mesmo tempo largou 
ao Idalcão. uma embarcação com fazendas, que com tormenta déra á costa 
nas nossas terras, sando que as nossas embarcações, que davam á costa nas 
terras delles, as tomavam lá sempre por perdidas. Quiz porem o Vice-Rei 
tirar algum partido da entrega daquelas embarcações retidas em Mascate ; 
e poz ao Idalcão por condição a restituição do filho e da pp do Licenciado 
Fernão Lopes d'Orta ; e ainda que houve duvidas e trapassas da parte do Idal- 
cão, como o Vice-Rei por este motivo detinha os navios, vieram finalmente 
os Mouros em restituir aquellas pessoas, que contra o seguro real padeciam 
prisão de quatro annos ; e o Vice-Rei mandou ordem a Mascate para se 
largarem as embarcações. 

As continuadas provas de que “da nossa parte desejavamos a concordia, e a 
fraqueza em que o Idalcão ficara pelas guerras passadas, trouxeram a final a 
renovação da paz entre este Estado e o mesmo Idalcão. Faltam-nos aqui os do- 
cumentos, por onde dêmos noticia por menor dos concertos preliminares, mas 
salvou-se o assento original das mesmas pazes, celebradas em Goa aos 3 
de abril de 1633, que tal he como se segue. | 

( Continua ) 
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HERANÇAS E PARTILHAS 


'DOS MORADORES PORTUGUEZES DE BOMBAIM. 


UAL he a lei, por onde se devem reger as heranças e partilhas dos 

moradores Portuguezes de Bombaim ? Tal he a importante questão, 

que deu assumpto a um artigo, ou relatorio, que appareceo na Bom- 

bay Gazette de 24 de Julho do anno passado de 1865, e que ver- 
tido em portuguez diz assim : - 


==[Jm caso que deu occasião a propor-se. mas em que ficou indecisa, a im- 
portante questao se os Portuguezes residentes em Bombaim hão de herdar os bens 
segundo o instituto das leis Portusuezas ou das leis Inglezas, foi ba pouco tratado 
perante Mr. Justice Couch sexta feira e sabbado proximos passados. Como se 
verá da noticia do caso que abaixo damos, he elle de capital interesse e im- 
portancia para toda a parte Portugueza desta sociedade, e procede de certas dis. 
posições diametralmente diversas nas leis das herancas dos dous paizes. He um 
ponto de tão delicada difliculdade, que ha nelle, e julgamos que tem havido desde 
longo tempo, um manifesto conflicto de opinião entre os advogados e juriscon- 
suitos de Bombaim. O caso he o seguinte. 

Uma familia Portugueza de appellido Arzedos (sic) veio a juizo para a decisão 
de suas contendas. sob as seguintes circumstancias. O pai do auctor (a). e avô do 
réo, que he filho do auctor, morreo em 1837, tendo feito testamento em Bom- 
baim na forma da lei Portugueza para dispor dos seus bens alli situados. Deste 
testamento foi o auctor instituido testamenteiro, mas nada lhe cabia receber por 
effeito delle. O principal legatario; b) era a mulher do auctor, mãi do réo, a 
quem entre outras cousas foram deixadas incondicionalmente umas casas, objecto 
da presente acção. Esta mulher myrreo abintestada, e seu marido que, ao que 
parece, occultou o testamento de seu pai sem dar delle noticia ao réo, e usou 
de todos os bens por largo tempo, como se fossem seus proprios, depois da morte 
de sua mulher vendeo parte delles, e dizia-se dono daquellas casas. O réo e. 
seu pai estiveram em termos de inimisade por espaço de alguns annos, mas 
por fim o réo em 1861 voltou a viver em casa a fortes instancias de seu pai. 
Quando lhe chegou a noticia das disposições que havia no testamento, logo 
passados alguns mezes requereo impugnando os direitos de seu pai ao dominio 
das cazas. Todavia, tendo usado do beneficio da lei dos insolventes, encarregou 
o procurador official ( Official Assignee ] de proceder a dar os usuaes avisos 
exigindo de seu pai a conta, em quanto este pela sua parte citava O réo, seu 
filho, para despejar a parte das cazas, em que elle o tinha admittido em de- 
zembro de 1861. 

Agora a questão foi trazida perante o tribunal, dividida em dous pontos ou 
conclusões : 1ºº se o auctor tinha direito à posse (c) das cazas; e 2.º se tinha 
direito à propriedade das mesmas cazas. O ponto mais interessante he o 2.º 
Mr. White, Advogado geral interino, defendeo que a lei de Ioglaterra era 
applicavel ao caso, e qne o marido da herdeira [ mai do réo ] adquirira pela 
morte della, por morrer sem testamento, direito ou á propriedade das cazas 


MC A DT E TS 
(a) No foro inglez o que nós chamamos auctor e réo,chama-se lá plaintif e de- 
fendant ; isto he queixoso e defendente. 
(b) Nós diriamos o herdeiro universal. | 
| (c) Possession, diz q texto inglez. Talvez sigaifique o que nós chamamos uso- 
* jruclto, 
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como seu herdeiro, ou ao usofracto durante a sua vida (d). Mr. Anstey da outra 
banda como advogado do réo defendeo que a lei da Inglaterra não era ap- 
plicavel ao caso, por serem as partes Portuguezas, e a propriedade sita deutra 
da cidade e ilha de Bombaim, e por isso desenio loszrar as vantazens e pri- 
vilegios, e estar sugeita à clausulas e nullidades das leis portuguezas. Allezou 
que o tratado de cessão assignado entre Inglaterra e Portugalem 1661 por oc- 
casião do casamento de Carlos II de Inglaterra com a Infante Dena Catharina 
de Bragança, pelo qual tratado a cidade e ilha de Bombaim passou ao dominio 
da corôa de Inglaterra, continha estipulações para se cumprirem e permane- 
gerem em seu vigor perpetuamente os usos, costumes, e direitos dos Portugnezes 
alli residentes, e que portanto as succes-ões e her nças delles nos bens de raiz 
deviam ser determinadas na forma da lei Portugueza, e de nenhama maneira 
segundo a lei de Inglaterra. Que não era mister acto do Parlamento para con- 
firmar estes direitos, porque a lei das nações (e) faz parte da lei commnum de 
Inglaterra, e nenhum acto do Parlamento pode alterar aquella lei, que se deriva, 
entre outras fontes, dos tratados com varias potencias, que a corôa de Ingla- 
terra pode fazer sem auxilio do Parlamento. Mostrou depois, citando as anc- 
toridades de Lobão e Teixeira, auctores Portuguezes, que pela lei Portugueza 
os ascendentes, taes como pai, mãi, avô, avó, S&c. e os descendentes, taes como, 
filhos, filhas, netos. netas &c. tinham igual e coordenados diretos de herança 
com exclusão do marido ou mulher, irmãos, irmãs. e cullateraes; e que por- 
tanto pela morte da mãi do réo, tem este direit? a socceder, por ella fsllecer 
sem testamento. em todos os bens, que lhe couberam a ella pelo testamento 
do avô delle réo, e que o pai era ao mesmo tempo excluido Allegou tambem 
segundo as mésmas auctoridades que o proprio testamento, sendo testamento 
aberto, lavrado em tempo da vida do testador perante um notario e testemu- 
nhas, tinha o effeito de um contracto entre o testador e Louos os parentes. in= 
cluindo o auctor, que era tambem presente, e que aceitando a testamentaria 
desse testamento, se deve tambem entender que deu, seu consentimento a ser 
passado em silencio, aloda que não formal e declaradamente desherdado., como 
parece que um de seus irmãos o fora por efieito do mesmo testemunho. 

Esta questão tem desde tempos remotos dividido os jurisconsultos de Bom- 
baim. A unica dicisão sobre objecto semilhante, até ha peuvo, h» de data atra- 
zada, e foi dada por Sir Ralph Anstruther , algum tempo Recorder de Bom- 
baim, no sentido que defendia Mr Anstey, e della não houve appellação. Moder- 
namente foi julgado outro caso por Mr. .Justice Hore, e este caso consta que 
está affecto por appellação ao Tribunal pleno ( full court ). Pareceo. comtudo 
que independentemente da questão de titulo, não se devia dar seguimento à pri- 
meira conclusão, por quanto o réo, sendo-lhe deferido juramento, confessou que 
quando foi viver com seu pai, não foi por effeito de reclamar alzum. direito 
mas só foi movido por convite de seu pai, pelo que deve ser consiterado como 
usufruindo por efeito de licença, e como tal não pode reclamar o usofructo 
como direito, mas deve larga-lo, e depois reclamar o seu direito. Sendo isto 
admittido pelo advogado do réo, o juiz resolteo em quanto ao 1.º ponto que o 
Téo despejasse, e que em quanto go 3.º ponto, que he a questão de proprieda- 
de, se não proferiria sentença, mas que ficasse ás partes o direito salvo de in- 
tentar as acções que melhor lhes parecesse. O douto Juiz accrescentou quê 
nestas circunstancias lhe cumpria evitar com todo 0 cuidado manifestar qualquer 
opinião sobre a importante questão suscitada pelos advogados do réo acerca 
das leis provenientes de tratados, e conflictos dellas == 


(d) Parece-nos que he este o sentido da phrase or as tenan | 
a life estate. p t by the courtesy to 


a a He claro que o orador se refere ás nações, que reconhecem o dominio brita- 
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Na verdade o ponto de direito, que faz o objecto deste pleito, não só he 
de capital interesse e importancia para toda a parte Portugueza dos mo- 
radores de Bombaim ; mas toca a todos os Portuguezes, quer seja como 
recordação histerica, quer como applicação pratica do seu direito civil. 

No meio dos conílictos de opinião, que trazem indecisos os juriscon-= 
gúltos Inglezes acerca da mais conveniente solução desta questão, seja-nos 
lcito a nós fazer algumas reflexões, e dar cértos apontamentos, que tal- 
vez possam contribuir para a dita solução. | - 

E primeiramente cumpre averiguar se a classe portugueza de Bombaim 
pode regular pelas leis de Portugal alguns dos seus direitos civis, taes como 
este das heranças. O illustre advogado Mr. Anstey allega o tratado de 
1661, mas parece-nos que não basta allegar o tratado; he mister corro- 
bora-lo com outros documentos, que o explanam. 

O tratado he de 23 de Junho de 1661,e diz no artigo IH: =« Que 
» todos os soldados, como tambem quaesquer outros moradores da dita 
» Cidade e fortaleza de Tangere, quantos nella quizerem morar e residir, 
» Serão muito amigavelmente tratados, e se lhes permittirá livremente o 
» exercicio da Religião Catholica Romana ; e se regularão e governarão 
» debaixo do senhor Rey da Gram Bretanha em todas as cousas civis, e 
» como povos sujeitos, e subditos do mesmo senhor Rey, e seu mandado, 
» pelas mesmas leis e costumes atégora usados, e approvados da dita ci- 
» dade e fortaleza: porem os soldados, ou outros moradores de qualquer 
» Condição que forem, que quizerem tornar para Portugal, se lhes dará 
» Plena faculdade de vender, e partirem todos seus bens etc.== 

E no artigo XI: 

« Que para mayor accrescentamento do negocio, e mercancia ingleza 
»» nas Índias orientaes; e para que El-Rey da Gram-Bretanha esteja me- 
» lhor aparelhado para assistir, defender, e amparar os vassallos do dito 
» Rey de Portugal naquellas partes, da força e invasão dos Hollandezes, ou 
» Provincias unidas, o senhor Rey de Portugal com consentimento e deli- 
» beração do seu conselho dá, transfere, e pelo presente concede , e con- 
» firma ao senhor Rey da (Gram-Bretanha, seus herdeiros, e susccessores 
» para sempre o porto e ilha de Bombaim, na India oriental, com todos seus 
» direitos, redditos, territorios, e pertenças quaesquer; e assim o util, como 
» direito pleno, e absoluto senhorio, e governo soberano do mesmo porto 
» liha, e premissas, com todas suas regalias, livre, plena, inteira, e abso- 
» lutamente. E convem tambem, e concede que se dará livremente com 
» effeito quieta, e pacifica posse della com a mayor brevidade que ser po- 
» der, ao senhor Rey da Gram-Bretanha, ou ás pessoas que para isto se 
» hande pelo dito senhor Rey da Gram-Bretanha deputar, e para seu uso, 
»» em execução desta concessão ; permittindo-se aos moradores da dita Ilha 
» (como vassallos do senhor Rey da Gram-Bretanha, e sugeitos a seu man- 
» do, coroa, jurisdição, e governo ) ficar nella, e gozar do livre exercicio 
»» da Religião Catholica Romana, do mesmo modo que agora fazem; o que 
» Já se disse, e deve sempre entender-se que a mesma ordem se hade ob= 
» Servar no exercicio, e conservação da Religião Catholica Romana na ci- 
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» dade de Tangere, e em todas as mais praças, que por El-Rey de Portu- 
»» gal se hão de conceder, e entregar ao senhor Rey da Gram-Bretanha, que 
»» Se proveo, e accordou na entrega de Dunquerque aos Inglezes==etc. 
Depois de vencidas por terminantes ordens da corte de Portugal as duvi= 
das e resistencia, que na Índia houve no cumprimento do tratado na parte 
relativa à entrega de Bombaim aos Inglezes, mandou o Vice-Rei Antonio 
de Mello de Castro por commissarios seus a Bombaim a fazer aquella en- 
trega, o vedor da Fazenda da India Luis Mendes de Vasconcellos, e o chan= 
celler da Relação doutor Sebastião Alvares Migós, os quaes levaram do 
Vice-Rei poderes bastantes e regimento para a dita entrega, em virtude dos 
quaes poderes e regimento os ditos commissarios Portuguezes de uma parte 
com Humphry Cook, cabo maior dos Inglezes, da outra, lavraram a escrip- 
tura da posse e entrega aos 17 de Fevereiro de 1665, e nessa escriptura se 
contem um concerto ou convenção explanatoria do tratado, onde ha os ca- 
pitulos seguintes: | 
==a Irem. Que* todos os moradores, assim assistentes em:Bombaim, como 
“os que tiverem na dita Ilha fazendas, quando não queirão assistir na Ilha, 
poderão arrendar suas fazendas, ou vende-las, como melhor lhes estiver, 

e querendo-as os senhores Inglezes, será por sua justa valia, e tanto pelo 
tanto, e não de outro modo; porem não querendo compra-las os ditos 
senhores Inglezes, nem os donos viver nellas, as poderão alhcar, e em 
quanto o não fizerem, lhes será licita, usar dellas, como sempre fizerão, 
sem contradição alguma dos ditos senhores Inglezes.» 

« Irem. Que a senhora, que era de Bombaim, já que se lhe tirou o 

senhorio, e não a fazenda, a poderá administrar sem viver na Ilha, e com 
ella se não entenderá o poder-se-lhe tomar, se não for por sua vontade, 
porque sendo mulher de qualidade, a ha mister para o seu sustento; porena 
por sua morte a seus herdeiros, depois de succederem nos ditos bens, 
poderão os senhores Inglezes pagar-lhes as ditas fazendas por sua justa 
valia na forma declarada para os demais, e se agora os senhores Ingle- 
zes quizerem tomar-lhes as suas casas, para nellas fazerem fortaleza, lhe 
pagarão logo por sua justa valia.» 

« Irem. Que as pessoas que tem rendas em Bombaim, ou patrimo- 
niaes, ou da coroa, as possuirão com o mesmo direito, sem poderem ser 
privados dellas, senão nos casos que as leis de Portugal dispoem; e 
succederão nellas seus filhos e descendentes com o mesmo direito e clau- 
sula acima dita; e os que venderem os ditos bens patrimoniaes ou da 
coroa, trespassarão aos compradores a mesma acção e perpetuidade que” 
elles tinhão, para que os logrem, e seus successores na mesma forma. » 

»» Irem. Que os moradores de Bombaim, e foreiros daquella ilha, não 
» serão obrigados a pagar mais que os fóros, como pagavão a Sua Mages-— 
»» tade, por estar expressamente declarada nas capitulações esta condição==,, 

E aqui se deve advertir que na primeira carta, em que El-Rei de Por- 
tugal annunciava aos Governadores da India o ajustamento do tratado, carta 
escripta a 21 de Maio de 1661, dizia Sua Magestade :==,, vos encommen-= 
»» do muito que logo que receberdes esta carta, e aviso do dito meu em- 
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» baixador, mandeis entregar a El-Rey, meu bom irmão e primo, aquella 
» praça ( Bombaim ), para elle a possuir assy e da maneira que eu possuo, 
» advertindo que os moradores della hão de ficar vivendo na mesma religião 
, Catholica romana, que hoje professão, sem nella terem nenhuma alteração, 
» € logrando todos os foros, liberdades, e isenções que tem, porque nesta 
» forma se fez o contracto, e com este presupposto se hade fazer a entrega.==,, 

E como sem embargo deste seguro real, os moradores Portuguezes de 
Bombaim, quando tiveram mais certo conhecimento do tratado, representa- 
ram a El-Rei de Portugal contra o mesmo tratado, parecendo-lhes que 
com elle lhes não ficava segura a posse e uso de seus bens; o mesmo Rei 
respondeo em carta dirigida ao Vice-Rei Antonio de Mello de Castro, e es- 
cripta a oito de Fevereiro de 1664, dizendo : ==,, Aos moradores daquella 
» Ilha direis se equivocarão no modo, em que entenderão o artigo da Capi- 
» tulação (tratado), que se lhes mostrou, porque com ella se lhes não ti- 
» Tão suas fazendas, antes as ficam possuindo como atégora, e somente vi- 
» virão debaixo do dominio d' El-Rei da Gram-Bretanha, meu irmão, que 
» OS governará com toda a justiça, e com a liberdade na religião catholica 
» romana, como em Europa se pratica com muitas cidades e povos em se- 
.. melhantes tratados. = ,, 

Do que tudo se vê que a convenção não foí (ao menos nesta parte) 
mais que a legitima interpretação do tratado, segundo mutuamente forá es- 
tipulado. ? 

Pouco tempo era passado depois da entrega, quando os Inglezes come- 
caram a quebrantar a convenção então feita, e com pretextos mais ou 
menos simulados confiscaram as fazendas dos Portuguezes, que recorren- 
do a Inglaterra, foram mantidos na posse, posto que não tardou muito a 
serem novamente desapossados. Allegavam, e allegam os politicos inglezes 
que aquella convenção não fora ratificada por nenhum dos governos, Por- 
tuguez e Inglez ; e citam uma carta d' El-Rei de Inglaterra, ezcripta ao Vice- 
Rei da India Luis de Mendonça Furtado ( Conde de Lavradio ), successor 
de Antonio de Mello de Castro, em que aquelle Rei declarava que não es- 
tava por semelhante concerto ; mas nenhum exprime por menor nem os ter- 
mos, nem as circunstancias da carta. Fa-lo-hemos nós. He a carta escripta 
a 10 de Março de 1677, doze annos depois da convenção, circunstancia assaz 
notavel ; e tem simplesmente por fim avisar ao Vice-Rei da representação que 
o dito Rei da Gram-Bretavha hia fazer ao soberano de Portugal sobre certos 
aggravos, que julgava padeciam na India sens subditos de Bombaim em contra- 
venção do art. XI do tratado de casamento. Diz assim a carta :==,, Nossos 
» Subditos, que nas partes da India tem à sua conta o commercio, nos derão 
» Queixa ha pouco tempo que elles não experimentão aquella benevolencia, 
“» € amizade, que devião esperar da Nação Poriugueza, porque são tratados 
» mais asperameuie do que prometlia o tratado do cazamento entre nós, 
» € nossa muito amada esposa. Pera obviar este mal faremos presente o un- 
»» decimo artigo daquelle tratado ao Principe Serenissimo de Portugal, nosso 
» irmão, de cuja justiça sem duvida esperamos que os direitos do nosso do- 
» Minio no porto e ilha de Bombaim, c seus adjacentes, sejão livres daquella 


106. O CHRONISTA 


» injustissima capitulação, que foi obrigado a fazer Humphrey Cook no 
» tenpo que aquella ilha passou a primeira vez o nosso dominio, a qual 
»» capitulação nem Humphrey Cook podia receber, nem ninguem contra hum 
»» concerto feito tão solemnemente lhe podia impór. Finalmente determina- 
+» mos não estar pela dita capitulação como aquella que offende a nossa dig- 
» nidade e direito, e que, estimamos em mais, por nos ser dada em parte 
»» do dote da nossa muito amada esposa. Ao Princepe de Portugal, nosso 
+ irmão, significaremos quanto nos desagradou entender que os nossos sub- 
»» ditos, que navegão para as terras do Grão Mogor e do Sivagi ( com os 
+» quaes temos amizade, nem elles tem guerras com os Portuguezes, por on- 
»» de não ha pretexto nenhum para lhe impedir o caminho ) com tudo se- 
»» jão obrigados a pagar tributo na passagem por Tanná contra o direito e 
»» costume das gentes; e o mesmo se faça no passo de Caranjá; as quaes 
»» Cousas não podemos levar a bem, nem soffrer com bom animo, e não du- 
»» Vidamos que o Princepe de Portugal mande repôr tudo aquillo que tão 
» lujusta e novamente se tem tirado aos nossos, ect.==» O assumpto deste 
escripto nos desobriga de pôr o resto da carta, a resposta que a ella 
deu o Vice-Rei D. Pedro de Almeida, que a recebeo da mão de seu ante- 
cessor Luis de Mendonça Furtado, e de fazer considerações sobre os pontos 
especiaes que ella trata. Aqui só cabe notar que a carta põe tudo nas mãos 
do Princepe Regente de Portugal, e que nunca de lá veio á India ordem al-. 
guma no sentido da reclamação d'El-Rei da Gram-Bretanha ; ao mesmo tempo 
que na materia, de que tratamos, as resoluções da Corte de Londresa favor 
dos Portuguezes de Bombaim depojados de suas fazendas, mostram que em- 
bora não fosse alli admittida por valida a convenção da entrega, a doutrina 
nella consignada quanto à posse e uso das fazendas dos Portuguezes de Bom- 
baim era independentemente da mesma convenção a unica interpretação 
possivel do tratado. Alem disso a opinião constante dos jurisconsultos in- 
glezes de que esses moradores tem direito a reger-se em certos casos 
pelas leis portuguezas, e os julgamentos dos juizes proferidos na forma des- 
te principio, ou ao menos o escrupulo, que os faz abster de o prejudicar ; 
são motivos mais que sufficientes para nos persuadir a que fóra das regiões 
do interesse politico prevalece no animo de todos a convicção de que entre 
os fóros, liberdades, e isenções, que o Governo Britanico está obrigado a 
guardar aos Portuguezes de Bombaim, ha esta de ficarem possuindo suas 
fazendas como até ao momento da entrega as possutam, pois tal era a men- 
te das altas partes contractantes quando firmaram o tratado de 1661, se- 
gundo a authentica declaração da corte de Portugal nas cartas escriptas ain- 
da antes da convenção da entrega. E não he isto entre a nação Britanica 
privilegio singular dos Portuguezes, porque a mesma indulgencia e equidade 
applica ella, talvcz sem convenções expressas, aos*hindús, mouros, parses, e 
a todas as mais nações e seitas, que obedecem a seu imperio. 

Convem occorrer aqui a uma instancia, que alguem por ventura fará. 
Dirão que a Ilha de Bombaim quando foi entregue ao dominio britanico 
era provada de dez mil almas, entre as quaes só dez ou onze familias eram 
propriamente Portuguezas ; que essas todas se ausentaram pouco depois da 
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entrega; e que por tanto não ha agora em Bombaim Portuguezes, a quem 
«o applique o privilegio concedido no tratado de 1661, e na convenção de 
1665. Ao que se responde que.bem verdade he que as familias de genealo- 
gia portugueza se ausentaram de Bombaim logo depois da entrega ; mas não - 
he menos certo que em toda a parte onde os Portuguezes estabeleceram o 
seu dominio, e criaram christandades, ficaram os christãos sendo regidos 
pelas leis portuguezas, largando as de seus naturaes ; e por tanto concedendo 
que daquellas familias Portuguezas não haja agora em Bombaim descenden- 
cia, não se pode todavia duvidar que a haja dos antigos christãos da terra, 
e que a esses seja applicavel o tratado, e convenção. Accresce que alem 
dos descendentes dos christãos primitivos, formam hoje o gremio catholico 
de Bombaim na sua maioria familias oriundas do territorio de Goa, e a todo 
esse gremio catholico se dá sem hesitação o nome de Portuguezes, e com 
mui justificada razão, porque, se não trazem sua origem de Portugal, nas- 
ceram em terra de dominio portuguez, debaixo da bandeira de Portugal ; 
Portuguezes são na lingua, na relígião, nos nomes e appellidos, nos usos é 
costumes ; eem serie não interrompida vão participando, e communicando 
de uns aos outros os direitos e privilégios, que em beneficio dos Po rtuguezes 
e christandade catholica de Bombaim se estipularam no dito tratado e con- 
venção. Do que tudo se conclue que bem fundado he o direito, que logram 
os moradores Portuguezes de Bombaim de regular suas heranças pela lei 
portugueza. j 

Vejamos agora como na praxe se guarda em Bombaim esta lei. O caso 
que deu occasião ao pleito, de que tratamos, passou nos seguintes termos. 

Um sugeito fez testamento aberto, lavrado perante um notario, e tendo fi- 
lhos, instituio nelle por herdeira uiversal uma nora, mulher de um dos filhos, 
vivo. Logrou a herdeira a herança, e morrendo abintestada, ficou tudo na 
posse do viuvo, sem que o filho deste reclamasse parte alguma dos bens do 
cazal. O viuvo dispoz dos bens a seu arbitrio, e tendo andado por largo tem- 
po malquisto com seu filho, fizerão afinal as pazes, e foi o filho viver em 
companhia do pai. He durante este tempo que veio á noticia do filho quaes 
haviam sido as disposições do testamento de seu avô; esó então tratou de 
turbar a posse, em queo pai estava, dos bens testados pelo avô, eo funda- 
mento que para isso teve foi que elle devia succeder logo nos bens de sua 
mat, por morrer abintestada. Meteo-se o incidente, que pouco nos importa, da 
insolvencia, e depois pedio o filho contas ao pai, o qual pela sua parte propoz 
contra o filho acção de despejo das cazas, em que moravam juntos. Por ulti- 
mo levaram ao tribunal duas questões; 1.º se o pai tinha direito à posse das 
cazas; 2.º se tinha direito ao dominio dellas. 

Ora tudo isto mostra que a lei Portugueza anda muito esquecida entre os 
Portuguezes de Bombaim. Permitte sim a lei Portugueza que se faça tes- 
tamento aberto nas notas de um tabellião, posto que o mais commum he 
fazer-se cerrado e lacrado, para se abrir só depois da morte do testador. 
Todavia nesta parte não se afastou da lei Portugueza o nosso testador. Mas 
esse testamento, ou aberto ou cerrado, se fora feito em terra Portugueza, 
seria evidentemente nullo por duas razões 1.º instituir por herdeira universal 
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a mulher do filho com exclusão deste, e dos mais filhos, que por ventura hou- 


vesse, como parece que havia. 2.º por ser testemunha desse testamento 
um dos herdeiros necessarios, qual he o filho do testador. Pela lei Portugue-. 
za o pai não pode desherdar o filho ou filhos, nem o neto ou netos (filhos do 
filho já defuncto) ; estes todos são na phrase juridica herdeiros necessarios. 
Pode apenas o pai ou mãe dispôr por testamento da terça parte da sua me- 
tade a seu arbitrio; mas as outras duas terças partes vão infallivelmente ao 


filho ou filhos, e na falta destes ao neto ou netos, ou outros descendentes. 


Ainda achamos no caso proposto outra aberração da lei portugueza, e 
he não ficar o marido da herdeira meeiro na fazenda herdada. Da fazenda, 
que a mulher ha por qualquer modo legitimo, o marido he infallivelmente me- 
eiro, salvo se a fazenda vem por herança não necessaria transmittida com 
clausula expressa em contrario, que no caso presente não houve. 

Pela morte da herdeira, ou ella morresse com testamento, ou sem elle, 
a metade da fazenda do cazal cabia a seu filho, e a outra metade ao mari- 
do, e por tanto ainda pela leí Portugueza não podia ter lugar a allegada 
ignorancia do filho sobre as clausulas do testamento de seu avô, porque elle 
agora já não herdava em virtude desse testamento, mas pelo direito de suc- 
cessão á legitima parte, que lhe cabia por morte de sua mãe. Por conse- 
quencia não podia ter lugar a causa intentada nos termos em que o foi, e 
em nenhum tribunal portuguez se ventilariam entre o paieo filho os pontos, 
que no tribunal inglez se ventilaram. Quando muito poderé dizer-se-que 
os testamentos e partilhas devem ser feitos pelas auctoridades, e segundo as 
formas externas determinadas pelas leis do paiz, onde esses actos se praticam. 
E todavia as outras nações e tribus que na India vivem sob o dominio 
britanico gozam da liberdade de seguir nessas mesmas formas externas .os 
usos e praxes, que lhes são consuetudinarios. 

Mr. Anstey he um eloquente advogado, e doutissimo juriscon- 
sulto. Foi membro do parlamento britanico, Attorney General em 
Hong-Kong , advogou com applauso nos auditorios de Calcutá e de 
Ceilão, e nestes ultimos annos tem abrilhantado o foro de Bom- 
baim, o que lhe mereceo ha pouco a distincção de ser chamado a Juiz 
Supplente do Supremo Tribunal ( High Court ) de Bombaim, onde ganhou 
a celebridade, que he notoria. He profundamente versado no direito in- 
glez, e no das nações, que vivem debaixo do imperio britanico. Como temos 
a- honra de o conhecer pessoalmente, podemos asseverar que falla o fran- 
cez, o hespanhol, e entende muito bem o portuguez. Consultou pois por si 
proprio, e leo os auctores Portuguezes, que cita. Mas como de certo não tem 
na sua carreira tido occasião de estudar o systema completo do direito civil 
portuguez, e só cgnsultou os nossos jurisconsultos no ponto restricto da questão, 
que fez o objecto do pleito do seu cliente, não admira que lhe escapassem 
algumas disposições commuas sobre heranças ab intestato e com testamento, 
sebre os direitos dos herdeiros necessarios, sobre os da mesção entre os 
conjuges, e outras especies attinentes a heranças e portilhas; e assim lhe 
parecesse que o seu cliente tinha direito a succeder a sua mãe em todos os 
bens transmiltidos pelo avô, com exclusão de seu pai; e juntamente ad- 
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muusse à validade daquelle testamento, que excluio da successão os filhos 
do testador. 

Não sabemos qual será a ultima resolução do Eaiéino Britanico sobre 
e direito da classe Portugueza de Bombaim a usar da lei Portugueza nas 
suas heranças € partilhas; mas se for, como he de esperar que seja, pela 
confirmação desse direito, he de maximo interesse e conveniencia para 
aquella classe ter no seu gremio advogados peritos na lei portugueza, para 
evitar que em vez da lei se sigam praxes erroneas e tumultuarias, mais 
proprias para confundir e enredar, do que para fundamentar direitos, e dar 
a cada um o que he seu. Seria facil a alguns mancebos daquella classe, que 
se applicam á Jurisprudencia, virem estar algum tempo a Goa a praticar 
no nosso foro, e adquirir aqui com a pratica as habilitações necessarias para 
tratar no foro de Bombaim as causas desta especie. E não seria tambem 
por outra parte mui dificil aos advogados inglezes alcançar os conhecimen- 
tos, que se requerem para o mesmo effeito, mormente se houvesse quem 
compozesse em idioma inglez um Manual, onde com bom methodo fossem 
compiladas as leis respectivas. 

Seria para nós de grande satisfação se estas reflexões podessem ser de 
algum proveito à respeitavel classe Portugueza de Bombaim. 


JS. H. DA CUNHA RIVARA. 
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RELAÇÃO SINCERA E VERDADEIRA 


DO QUE FEZ, PRETENDEO, E OCCASIONOU NA MISSÃO DA CHINA, E EM MACiO 


O PATRIARCHA DE ANTIOCHIA CARLOS THOMAS MAILLARD DE TOURNON,. 
COMMISSARIO, E VISITADOR APOSTOLICO, COM PODERES DE LEGADO A LATREE, 


DESBE O PRINCIPIO DE ABKIL DE 1405 ATE O FIM DO AXO: DE 1704. 


( Memoria Contemporanea. ) 


( Continuação do n.º antecedente. ) 
Q. 4. 


Disputa o Patriarcha com o aulico Hesken sobre os ritos controversos; pede 
ao Imperador, mas debale, huma caza em Pekim; trata com os christãos de 
tirar os ditos ritos, e se segue tumulto; depõe do vfficio de visitador ao Pa- 
dre Grimaldi, e o priva a elle, e ao Padre Pereyra de voz activa, e 
passiva. 


OR este tempo se achava o Patriarcha mais molestade da: 
sua enfermidade : alevantava-se porem com os mimos do- 
Imperador, ainda que ausente na caça; os quaes por ora 
dem de Sua Magestade se mandavão de palacio cada dous, ou eada tres 
dias, acompanhados nor hum, e algumas vezes mais aulicos. O ordinario 
era Hesken, com o qual disputou algumas vezes o Patriarcha sobre os 
ritos controversos impugnando a sentença dos Jesuitas, que o aulico fore 
temente defendeo. Vendo-se pois o Patriarcha tão mimoso do Imperador, 
concebeu esperança, que conseguia de Sua Magestade huma caza em 
Pekim para habitação futura daquelles homens, que por ordem impe-— 
rial tinha pedido ao Summo Pontifice (supra n. 39). E pera conseguir 
este intento, julgou necessario fazer, como fez, a suplica em segredo pelo 
aulico Hesken. Reparou o aulico no segredo, e perguntou ao Patriarcha, 
porque não fazia a tal suplica pelos europeos antigos, se desconfiava, 
e de quem desconfiava? Respondeo o Patriarcha que principalmente des - 
confiava do Padre Thomas Pereyra, e declarou-lhe as causas da descone 
fiança. Tudo isto com toda a meudeza referio o mesmo aulico no 1.º dia 
de Fevereiro ao Imperador, que chegou então da caça a Pekim, e de- 
pois de alguns dias, como de si, mas na realidade por ordem do 
Imperador disse ao Patriarcha o seguinte: « Não convem que só por 
« mim peças a caza ao Imperador : todas as cazas, que os europeos an- 
« tigos tem nesta corte, lhes deu Sua Magestade: mandando pois que de 
« Europa venhão homens peritos em varias sciencias, não lhes doará 
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taobem a elles huma casa ? Importa que consultes com os antigos eu- 
ropeos todos os negocios, antes de serem propostos ao Imperador, por- 
que elles são os que disserãao a Sua Magestade que tu eras grande na 
primeira classe abaixo do Summo Pontifice, e os que pedirão ao Impee 
rador que te chamasse à corte, e pyr isso te mandou Sua Magestade 
conduzir a Hekim sem ter alguma outra noticia de ti. 
44. Mostrou e Patriarcha ao aulico, que este documento lhe agrada- 
sa muito. E logo mandou que no dia seguinte viessem falar com elle os 
Padres Grimaldi, Pereira, Antonio Ihomas, e Gerbillon. Sabendo pois 
e Imperador isto mesmo pelo mesmo aulico, ordenou aos mesmos Padres 
ue logo depois de ouvirem a proposta do Patriarcha fossem a palacio. 
Vierão todos elles (excepto o Padre Grimaldi, por estar enfermo ) ao ! a» 
triarcha no dia seguinte, em que se contavão 5 de Fevereiro; propõe. 
lhes o Patriarcha o negocio, e pede-lhes que concorrão para se conse- 
guir a dita casa. Responderão-lhe que na corte de Pekim não se podia 
chegar como de salto á conclusão dos negocios ; que concedesse alguma 
dilação, porque elles explorarião ; e se achassem facil entrada, para se 
introduzir, e conseguir esta suplica, lhe dakião noticia fielmente. Não des. 
contentou ao Patriarcha esta reposta dos Jesuitas, os quaes em sahin- 
do do Patriarcha foram logo a palacio, como o Imperador lhes tinha or- 
denado. Tanto porem que Sua Magestade ovuvio o que o Patriarcha tinha 
proposto, e pedido aos Jesuitas, A PE que com o documento , que 
tinha mandado dar ao Patriarcha pello aulico Hesken (supra n. 43) não 
pertendia que o Patriarcha pedisse a caza pelos Jesuitas, mas que os con= 
sultasse, e que elles o instruissem das rezões que havia para se não fazer 
agora esta suplica. |. 

45. E logo prerentes os mesmos Jesuitas, e alguns aulicos disse: que a 
rezão para se conceder a tal caza poderia ser a complacencia do Summo 
Pontifice, e o aplauzo que se seguiria em Europa ; porem em contrario 
estava que ainda não era certo, de que nação, de que ordem, e de que ca- 
lidade havião de ser aquelles, pera os quaes a caza se pedia. Porque, se 
(conforme a rezão, que o Patriarcha propunha) por isso se havia de pre- 
parar pera cs taes homens caza diversa das cazas dos europeos antigos, 
porque poderião ser de diverso instituto; pela mesma rezão se havia 
de preparar para cada hum huma caza diversa, porque cada hum podia 
cer de diverso instituto dos institutos dos outros. Aqui se atreveo o aulico 
Hesken a propor ao Imperador hum arbitrio a favor do Patriarcha die 
zendo; e que seria se se concedesse huma caza com condição que fosse 
commua para todos os que hão de vir? Não pode ser isso, respondeo o 
Imperador, e mandando sair para fora aos Jesuitas coutinuou a pratica 
com os aulicos, dizendo-lhes « Não vedes que primeiro se pedio o supe- 
« rior geral, negado elle, se pedio hum homem pera a mutua correspon- 
« dencia, e não se concedendo tambem este, se pede agora 2 caza; pera 
« da caza se tornar ao homem da correspondencia, e delle ao supe. 
« rior geral. » Logo mandou dizer aos Jesuitas que não se atrevessem a 
pedir a tal caza. Ouvindo porem ique elles hião tristes, lhes tornou a 
mandar dizer que podião pedila, porem que elle a não havia de conce- 
der. Por outra via, e primeiro que pelos Jesuitas soube o Patriarcha o 
fim infeliz deste negocio com grande sentimento seu, e vehementes sus. 
peitas contra os mesmos Jesuitas. 
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46. Heo anno novo dos Chinas a sua principal festa; e se celebra 
em todo o imperio com ferias solemnes, fogos, e espectaculos festivos, 
banquetes, e jogos. Com a ocazião pois desta festa, que neste anno de 
1706 cahia aos 13 de Fevereiro, mandou o Imperador ao Patriarcha 
huma meza com muitas iguarias, hum javali, huma cabra silvestre, 
muitos peixes, e hum delles tão grande que pezava 150 arrateis. Foi este 
mimo do Imperador trazido ao Patriarcha com grande pompa, prece- 
dendo as insignias imperiaes, e acompanhando aos homens de pé, que o 
trazião, muitos mandarins, hum dos quaes era o principal eunuco, e muitos 
europeos todos a cavallo. Alem desta fez o Imperador outra singular honra 
efavor ao Patriarcha, convidando-o para ver os fogos (festivos na sua quinta 
real: nella lhe mandou preparar caza, honrou-o com lhe dar assento, e 
o fez recrear com espectaculos, iguarias, e musicas, mandando tambem a 
dous mandarins que pera guarda da pessoz do Patriarcha ficassem de 
noite na mesma caza, em que foy aposentado. Nem foy menor a bene- 
volencia, que depois disso lhe mostrou, mandando aos seus proprios 
medicos, que fossem examinar a enfermidade tão dilatada do mesmo Pa- 
triarcha, consultassem sobre os remedios, e de tudo informassem a Sua 
Magestade. Foram elles, virão o enfermo, e ouvindo o parecer do medico 
europeo, queo Patriarcha trazia consigo, convierão com elle, em que se es- 
perasse a primavera, na qual fosse o Patriarcha às caldas, que era o me» 
lhor remedio que se podia aplicar a sêa enfermidade. De tudo informarão 
os medicos ao Imperador, que gostou muito de saber o remedio pera be. 
nignamente lho mandar depois aplicar. 

47. Por este tempo mediante o seu interprete Apiani eomeçou o 
Patriarcha,a tratar com os christãos dos ritos controversos, exhortando-os 
ou inandaudo-lhes que se abstivessem delles. Isto mesmo juntamente 
com o mesmo clerigo Apiani persuadia aos christãos o sobredito Fr. 
Antonio Frossoloni, dizendo-lhes que era necessario obedecer o senhor 
grande, id estao Patriarcha. Seguio-se porem daqui tal rumor entre os 
christãos, que passou aos gentios, e chegou à noticia do Imperador, o qual 
aos 16 de Fevereiro mandou chamar à sua presença ao Padre Gerbillon, e 
lhe perguntou, que crao que o Patriarcha tratava com os christãos. Dissi= 
mulou q Padre, e responleu como se não sonbesse aonde atirava a pergunta; 
porem o Imperador mudando o rosto de benigno em severo acrecentou: 
porventura não tem ainda entendido o Patriarcha que todos os sequazes 
de vossa ley hão de arrenegar, se elle quizer tirar-lhe os taes ritos? re. 
ferio o Padre Gerbillon tudo isto ao Bispo de Pekim, e ambos juntos o 
foraão referir ao Patriarcha, o qual respondeo que elle não mandava, mas 
só exhortava a que se tirassem aquelles ritos. Fallou tambem o Imperador 
na mesma conformidade sobre este mesmo ponto com o Padre Pereyra, 
e com os grandes da sua corte, e crecendo o rumor que o Patriarcha 
prohibia os taes ritos aos christãos, disse Sua Magestade que elle era per» 
turbador, e viera pera destruir a ley de Cuaristo na China. 

48. Resolvenda-se pois os christãos ao offerecer ao Patriarcha seus 
memoriaes, nos quaes humilde, e reverentemente lhe propunhão os gra- 
vissimos riscos, difficuldades, e rasões, que obstavão a se tirarem aquelles 
ritos; e ainda que foy admitido o segundo, porque o Fr. Frossoloni por des. 
prezo o rasgou, sendo não só não admitidos, mas lancados fora os chris 
tãos, como desobedientes, c rebeldes, que se opunhão á vontade do 


“DE TISSUARY. | 113 


Patriarcha. Ao mesmo Patriarcha ( offerecendoesc-lhes boa ocasião ao 21 
de Março) recorrerão juntos 100 christãos, pouco mais ou menos, € 
prostrados de joelhos alevantarãao em alto cinco memoriaes sobre a 
mesma materia. Mandou o Patriarcha recolhelos por hum seu famulo, e 
tanto como os teve nas suas mãos os quiz logo rasgar, começando por 
hum delles, como pera não podesse por ter ainda enfraquecidas as 
mãos da enfermidade. mandou ao Padre Gerbillon, então presente, que o a- 
judasse. Pedio-lhe-o Padre que não fizesse diante dos christãos huma cousa 
tão dissonante; porem o Patriarcha vendo que não podia rasgar o me. 
morial, o lançou em terra, eo pizou com os pés em presença dos christãos, 
muitos dos quaes irritados com este desprezo, se resolverão a hir.acuzar 
ao Patriarcha diante do Supremo Tribunal dos ritos de ter calcado, e 
pisado com os pés as leys da China, o nome de Deos, e o nome do 
Imperador, escritos naquelle memorial, Tendo porem disto noticia o 
Padre Jozeph Soares, hum dos Jesuitas de Pekim, se foy logo à Igreja, e 
fez aos mesmos christãos huma tal pratica, que os deixou aterrados , e 
dissuadidos de hum tão perverso, e horrivel intento, sendo tal o horror 
do mesmo Padre, e a contenção com que pregou, queo fizerão cahir logo 
enfermo. Nem tãobem custou pouco aos outros Jesuitas a reprimir seme- 
Jhante audacia, que os mesmos Neophytos enfurecidos voltarão contra 
o interprete Appiani. 

49. Ainda que o Imperador tinha negado ao Patriarcha que vizitasse 
aos Jesuitas de Pekim, ( supra n. 30 jelle com tudo, do modo que pode, 
inquirio da sua vida, e custumes, e achou que o Padre Thomas Pereyra 
pelos officiaes sarralheiros do Imperador commetidos a sua direcção, 

tinha apertado com os devedores, pera que pagassem os alugueis das ca. 
- zas que o Collegio dos Jesuitas tem em Pekim. Mandando pois aos tres 
de Março chamar à sua presença a este Padre,o reprehendeo o Patriarcha 
deste ( como dizia ) escandalo, e injustiça. Respondeo-lhe o Padre, que 
esta exacção nem era escandaloza, mem injusta, e depois que brevemente 
insinuou as rezões acrecentou. «Excelentissimo senhor, (deste titulo gosava 
na China o Patriarcha pera com os europeos ) somente no juiso de Deos 
apparecerá pura a verdade: muitas cousas dizem os adversos da nossa Com» 
panhia de JESU, que logo se crem, sem ser citada, nem ouvida a parte.« 
A isto replicou o Fatriarcha dizendo,» saiba pois V. R.*, que eu entre 
os meus poderes tenho o de julgar inaudita parte, e digo isto a V. R.º 
porque porventura alguma vez uzarey deste poder.» Respondeo-lhe porem 
o Padre que a sentença dada inaudita parte, era nulla jure naturaii; 
divertio o Patriarcha a pratica a outras cousas. Tornou porem logo a 
reprehender mais asperamente ao mesmo Padre Pereyra da sobredita 
exacção dizendo-lhe, que tinha peccado nella. Responde» o Padre, que 
elle julgava que não tinha peçcado; porque cada hum podia, e devia re- 
querer o seu no melhor modo que pudesse na corte de Pekim. Então o Pa- 
triarcha arrebatado de hum ardentissimo zelo, exclamou, dizendo: ideo te 
suspendo, ideo te suspendo; e perguntando-lhe pacatamente o Padre de 
que cousa o suspendia ; acrescentou o Patriarcha com o mesmo ardor, à 

ivinis te suspendo. 

50. Estava então presente outro Jesuita ehamado Kliano Stumph, e 
advertiado que o zelo do Patriarcha procedia da falsa suppozição de que 
pa dita exacção interviesse certa condição, a qual seria injusta; interpoz 
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algumas palavras pera tirar esta equivocação:; porem debalde. Estavão 
tambem presentes o cancelario do Patriarcha, Andre Candela, e o in- 
terprete A ppiani, o qual intercedia dizendo, que agora se não devia pros 
ceder com censuras, que o Padre Pereyra imaginara que obrava bem, 
e que portanto se lhe devia mandar que desse rezão da sua acção, e da 
sua reposta. Conformando=se pois o Patriarcha com este parecer do 
clerigo Appiani, ordenou ao Cancelario que fizesse hum acto juridico 
da reposta que tinha dado o Padre Hereyra, tendo sido chamado como 
Téo, e que escrevesse no mesmo acto a ordem de que desse o Padre 
por escrito as rezões da sua reposta. Feito, e lido este acto de palavra, dis- 
seo Patriarcha ao Padre Hereyra que elle não ficava suspenso; obede- 
cendo pois o Padre à ordem contheuda no acto, e respondendo por escrip- 
to ao crime que se lhe imputava, mostrou que aquelle modo de exigir os 
alugueis das cazas. não era contrario a leis algumas, nem exposto a al- 
gum perigo, ou escandalo; mas era muito conforme à rezão, e necessario 
na cida:ie de Pekim, e que se fazia sem detrimento algum dos devedores, 
exceptuando unicamente a paga dos alugueis, ou o lançalos fora das cazas 
alugadas. Como porem o Padre Pereyra nesta sua reposta entre as mais 
Jeys fazia tãobem menção das de Portugal, às quaes aquella exacção não 
era contraria, dizendo que elle de algum modo estava tambem obrigado 
a observalas, reparou muito nisto o Patriarcha, e ainda gne o tolerou, 
mostrou que o sentia (infra n. 60 prope finem). 

51. Achou mais o Patriarcha, que o Padre Phelipe Grimaldi, então: 
visitador dos Jesuitas, em nome da Igreja do seu collegio de Pekim, 
tinha feito hum contracto de compra, e de aluguel de humas cazas, em 
a qual o vendedor, e juntamente alugador das mesmas casas (a quem dei- 
xou 0 Padre Grimaldi que fizesse a escritura como quizesse ) acrescentou 
de si mesmo duas clausulas insolitas: a 1.º era que remiria a casa tornando 
a dar o preço que recebia por ella, não só quando elle vendedor, mas tam. 
bem o Padre comprador quizesse: a 2.º era que a isto mesmo se obriga. 
vão tambem os fiadores. Escreveo tambem na mesma escritura (como se 
costuma na China para segurança ) que elle vendia, e entregava a casa, 
não só ao Padre Grimaldi, mas tambem ao Padre Pereyra, e aos mais 
Jesuitas, sendo que o Padre Pereyra e os mais de nenhuma sorte concore 
yerão pera o tai contracto, e nem ainda souberão delle. Tendo pois o Pa- 
triarcha noticia deste contracto, fez vir perante si a escritura, e em acto 
de visita (como disse ) extra formam juris, ouvida porem a parte, o con- 
demnou por usurario por hum seu decreto, dado aos 17 de Mayo de 1706, 
privando juntamente por esta causa no mesmo decreto ao Padre Gri- 
maldi do officio de visitador, e de voz activa, e passiva, não só a elle mas 
tambem ao Padre Pereyra. 

52. Depois da promulgação deste decreto do Patriarcha, fez o Padre 
Antonio Thomas, então substituto do Padre Provincial da China, hum 
papel em defensa dos ditos dous Padres, e o meteo ao Patriarcha aos 
31 de Junho, no qual lhe representava que o Padre Grimaldi celebrou 
com boa fé aquelle contracto: que tivera pro non adjectis as ditas duas 
clausulas delle; que as taes clausulas conforme as leys da China não da- 
vão direito algum ao comprador para obrigar ao vendedor, ou aos fia. 
dores que rimão a casa, e que nostribunaes s: não custuma, e se não 
havia de fazer cazo de taes clausulas, assi como se ellas não es ivessem 
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pa escritura : que o mesmo Padre Grimaldi nem tinha sido promovido, 
nem fora costumaz, antes desdo ptincipio da causa se oferecera sempre 
prompto pera emendar o tal contrato; que era, e fora sempre religioso 
mui observante, e isento de toda a aparencia de avarera, e que por todas 
estas razões não era digno de hum tão grave castigo; que 0 Padre Pereyra 
estava totalmente innosente, porque nem celebrou o contracto, nem con- 
correra pera elle, assi como os mais Padres que estavão tambem todos 
incluidos na mesma clausula da escritura, e com tudo tinhão sido julgados 
innocentes, e não merecedores de castigo. Como porem com nada disto 
se movesse o Patriarcha, fez, e lhe meteu o mesmo Padre Antonio Thomas 
outro papel aos 6 de Julho, no qual lhe representava, que o mesmo con- 
tracto [ainda que fosse celebrado, e aceito com as ditas clausulas| conforme 
aopinião de muitos, e graves doctores, que alegava, era licito, e não usu. 
rario, € que ainda que era mais decente, e mais seguro não usar desta 
opinião, com tudo uão seria digno de castigo aquelle que sem ser pro- 
movido obrasse conforme a ellas Não se moveo tambem o Patriarcha com 
esta segunda representação, mas persistio no seu decreto ; e os ditos dous 
Padres ficarão tão rigorosamente castigados, como se na realidade fossem 
reos de tão graves penas. Pera não interromper a relação deste successo 
escrevi aqui antecipadamente 0 que sucedeo em Junho, e Julho. Agora 
torno ao mez de Mayo. 

53. Tendo chegado com o clerigo, e auditor Mariani a Cantão o Padre 
Bouvet, pedio ao mesmo Mariani que como a legado do Imperador (supra 
n. 39.) lhe entregasse o prezente imperial pera o Summo Pontifice; por 
que havendo de voltarse logo pera Pekim o mandarim conductor, pode- 
ria 6 Imperador perguntar, € saber delle, que o seu legado, a quem Sua 
Magestade mandára entregar O dito presente, o não levava, mas 0 levava 
o enviado do Patriarcha. Desta petição do padre Bouvet deu o mesmó. 
anditor por carta noticia ao Patriarcha, que tanto como a recebeo, se 
mostrou notavelmente sentido, eirado aos Padres de Pekim, e transpor- 
tado do zelo disse que havia de mandar ao seu auditor que antes lançasse 
no'mar o presente imperial, do que o entregasse ao padre Bouvet. Vendo 

o1s, e ouvindo tudo isto o Padre Gerbillon, superior do padre Bouvet, 
he escreveo que em todo caso deixasse ao Mariani O presente imperial; 
que se esta noticia chegasse ao Imperador, elle Gerbillon procuraria mi- 
tizar a indignação de Sua Magestade, ou se sacrificaria & soportala em 
obsequio da Santa Sede Romana. E pera applacar o animo do Patriarcha, 
lhe deu o mesmo padre Gerbillon noticia desta ordem, que mandava ao 
Padre Bouvet. Porem ainda que exteriormente parecia, não ficou total- . 
mente aplacado O auimo do Patriarcha, como abaixo veremos no n.º 60. 


( Continúa ). 
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O PRINCEPE DE ABADAXOM, 


CHAMADO D. ALEIXO DE MENEZIS, DEPOIS DE CONVERTIDO. 


U El-Rey faço saber aos que este Alvará virem que avendo eu 
respeko aos merecimentos e calidades que concorrem na pessoa de 
Dom Aleixo. de Menezes, Principe de Abadaxom, e parente chega- 
do do Rey Mogor, 6 a se reduzir a nossa santa fee catholica, baptizando- 
se na cidade de Goa, onde he cazado, e vir a este Reino representar-me 
suas necessidades; Ey por bem e me praz de lhe fazer mercê de mil xera- 
fins de renda cada anno em sua vida,: incluindo-se nelles tudo o que tégora 
lhe derão os Viso-Reys da India para sua sustentação e casas, e os começará 
a vencer de 29 de Dezembro do anno passado de 611 em jdiante em 
que lhe fiz esta mercê além de outras. Pelo que mando ao meu Viso-Rey 
ou Governador das partes da India, que ora he, e ao diante for, e 30 Ve- 
dor da fazenda em ellas que lhe fação assentar a dita renda em parte on- 
de aja della bom pagamento a seus tempos devidos, e pelo treslado deste 
alvará, que será registado no livro da despesa do thesoureiro, feitor, ou 
almoxarife que lhe ouver de fazer o tal pagamento pelo escrivão do seu 
cargo, com seu conhecimento ou de seu certo procurador, lhe será levado 
em conta tudo o que assy lhe pagar, e este se cumprirá inteiramente como 
nelle se contem sem duvida nem embargo algum, com declaração que pera 
esta mercê aver effeito se embarcará para a India nas nãos deste anno de 
612, e valerá como carta posto que o effeito delle haja de durar mais de 
hum anno sem embargo da ordenação do 2.º livro, tit. 40 que o contraria 
dispõe. —João dajama jo fer em Lisboa a 27 de Janeiro de 1612. —E eu q 
Secretario Antonio Campello a fiz escrever. REY. — Conde Almirante. 
Cumpra-se este alvará de S. Magestade, e se lhe assentem em huma ren- 
da das desta cidade onde haja bom pagamento, pondo-se verba primeiro 
nos registos dos despachos porque se lhe pagavão os dous xerafins por 
dia de comedia, e dez xerafins cada mez para cazas, que não haja duplica 
neste pagamento, e haja somente os mil xerafins neste alvará conteudos, 
de que se passará certidões nas costas deste ou adiante, e ficar só avendo 
amento dos ditos mil xerafins do dia que S. Magestade neste alvará de- 
clara. —Goa 25 de Setembro 1612 —-Rui Lourenço de Tavora. | 


* ( Livro de tenças no cartorio da fazenda fol. 2192, ). 


Ha no mesmo livro recibos da tença primeira concedida pelos Governa- 
dores e Vice-Reis. No do anno de 1603 traz a declaração de que hade a- 
presentar confirmação nestas nãos de 1603. 

Em Outubro do mesmo anno ha outro recibo, e diz em cota á margem== 
Não hade haver mais pagamento, por não apresentar confirmação de S. 
Magestade como era obrigado.==E logo outra cota que diz==Já satisfez com 
a confirmação, que he abaixo. =» 

Da mesma tença ha varios recibos até 16192. 

Da nova tença dos mil xerafins ha assentos de pagamento nos annos de 
1613, 1614, 1615, 1616, 1617, 1618, 1619. 
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( Conclusão ) 


Assento do juramento e ratificação das pazes feitas com Soltão 
Mamede Idalxá por seu Embaixador Mamede 
Zaman, no anno dé 1633. 


EM nome de Deos todo poderoso. Saibão quantos este assento de re- 
[incação de pazes virem que no anno do nascimento de nosso Senhor 
Jesus Christo de mil seiscentos trinta e tres, aos tres dias do mez de Abnil, 
estando o Exm.º Senhor Dom Miguel de Noronha, Conde de Linhares, mui- 
to amado sobrinho de Sua Magestade, e do seu conselho de Estado, Gentil 
homem de sua camara, V. Rey e Capitão Geral da India, na salla real da 
fortaleza desta Cidade de Goa, em que os Senhores Viso-Reis deste Estado 
da India fazem seu assento e morada, e bem assy Mamede Zaman, emba- 
xador do Senhor Rey Soltão Mamede Idalxá, e Ambrosio de Freitas da Ca- 
mara, Secretario deste Estado, Diogo Nunes Evangelho, lingoa do Estado, 
e Vitolá Sinay, lingoa do dito embaxador, e os do conselho que assistem 
a S. Ex.* a saber, D. João da Rocha, Bispo de Hyerapolis, do Conselho 
de Sua Magestade, Dom Francisco de Moura, capitão desta Cidade, o Dou- 
tor Gonçalo Pinto da Fonseca, Chanceler do Estado, Dom Lourenço da 
Cunha, Lourenço de Mello d' Eça, Domingos da Camara de Noronha, Dom 
Phelippe de Sousa, Antonio de Faria Machado, Inquisidor mais antiguo, 
Joseph Pinto Pereira, Veador da fazenda geral; e os Desembargadores da 
Relação Antonio Barreto da Silva, Provedor mór dos defuntos, Bento de 
Baena Sanches, Ouvidor Geral do civel, Pero d' Amaral Pimenta, Juiz dos 
feitos, Luiz Mergulhão Borges, Procurador da Coroa e fazenda, e Pero No- 
gueira Coelho, Ouvidor Geral do crime; ea cidade incorporada, em que 
assistião os Vereadores Lourenço Carvalho, ce Romão de Lemos; Juizes 
Ordinarios, Manoel Pinto Brochado, e Francisco d' Oliveira Mostacho ; Bal- 
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tazar Garcez, Procurador da Cidade, com o Escrivão della Luis Soares de 
Goes; e os quatro Misteres Bertolameu Machado, Antonio Carvalho, Pero 
Dias, e Marcos de Matos, foi dito pelo dito Senhor Cende V. Rey ao dito 
enmbaxador Mamede Zaman, que por eonvir ao serviço de Deos e de Sua 
Magestade, e do Senhor Rey Soltão Mamede Idalxá retificarem-se as pazes, 
que entre Sua Magestade e o Senhor Rey Ibramo Kdalxá, seu pay, estavão 
feitas e juradas pelo Governador que foi deste Estado Antonio Moniz Bar- 
reto, e pelo seu embaxador Zaerbeque o anno de setenta e seis, é apregoa- 
das nesta cidade, e assy o assento, aprovação, e retificação dellas feito pelo 
V. Rey Dom Francisco Mascarenhas, e pelos embaxadores do dito Senhor Rey 
Idalxá Abdul Melique e Coje Fartadim (a), e se remediarem as desordens 
que os Capitães, Tanadares, ministros, e vassallos de Sua Magestade, e do 
Senhor Rey Sultão Mamede Idalxá commettem por falta de noticia do que 
ellas obrigão a Sua Magestade, e ao dito Senhor Rey Idalxá, e a todos os 
ditos Capitães, Tanadares, Ministros e Vassallos, por lhe não ser presente o 
que tem jurado, e estão obrigados a cumprir, com perda dos ditos vassallos, 
do commercio e trato dos mercadores, e sobre tudo causar duvidas dé parte 
a parte, e para cessarem todos estes males, e inconvenientes, e haver a 
amizade e boa correspondencia, que por meyo:e obrigação do dito contrato 
de pazes deve haver sempre entre Sua. Magestade, e em seu neme e lugar os 
Senhores V. Reys e Governadores, que forem. deste Estado, com o Senhor 
Rey Sultão Mamede Idalxá e seus successores : tinha proposto ao dito Se- 
nhor Rey Sultão Mamede Idalxá por seu embaxador Baltazar d' Azeredo, 
convinha se reclificassem, jurassem de novo, e apregoassem as ditas pazes, e 
disso se fizesse assento e escritura de como se celebrava, e o dia, mez, e amno 
em que se fazia, e que nelle se assinassem S. Ex.' e o Embaxador del 
Rey Idalxá, por quem mandasse fizer o sobredito, e com testemunhas dignas 
de fee se lançasse em Portuguez e Parcio a copia e treslado da dita escritura 
e assento no livro dos contratos de pazes, que este Estado tem feito com 08 
Reys visinhos e amigos, em que tambem se assignassem Sua Ex." eo dito 
sem embaxador, e seus lingoas, certificando estar conforme tudo o escrito 
em letra Portugueza e Parsea, para ao diante não haver duvida, e cessar 
toda a occasião dellas, e que hum treslado em Portuguez, e outro em Parseo, 
tambem assignado por todos, se entregue ao dito Mamede Zaman, embaxa- 
dor do dito Senhor R y Idalxá, para que S. Ex.* mande por sua parte dar 
a copia dos Capitulos das ditas pazes na cidade de Goa ao capitão della, e 
a todos os mais capitães e feitores das fortalezas deste Estado visinhos das 
terras do Senhor Rey Sultão Mamede Idalxá, para saberem a obrigação que 
tem de cumprir de sua parte tudo o capitulado e assentado nellas, sob pena 
de se lhes dar em culpa, e serem castigados, não o fazendo, comoa culpa 
o merecer ; e o dito Senhor Rey Idalxá per sy,e pelo dito seu embaxador 
mandar que na secretaria da sua corte e archivo estée vivo sempre hum 
treslado, para haver viva noticia do assentado, capitulado, e jurado nas ditas 


ta ] Ambos estes documentos estam no ircivo Tortuguez Urrental, Fascr- 
culo 3.º agora no prelo. 
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potes, é que a todos os Capitães & Tanadares visinhos &s fortálezas eterras 
deste Estado, se lhe dem tambem trestados como S. Ex.* ós manda dar aos 
Capitães e feiteres acima referidos, e cumprirem assy mesmo o que nelles 
está assentado, declarado, e jurado, para que não no cumprindo, sérem tam- 
bem castigados pelo dito Senhor Rey Sultão Mamede Edaixá conto o caso 
e culpa o merecer, e -assy ficar huma amisade limpa, fixa, e verdadeira para 
sempre entre Sua Magestade e o dito Senhor Rey, como de irmãos em 
armas se permitte, e he justo a razão que seja, e tal que os mais Reys 
a envejem; o quetudo foi pelos ditos lingoas ouvido, dito, e declarado ao 
dito Embaxador sem faltar cousa alguma, e sendo pelo dito Embazxador 
Mamede Zamen bem entendido, e inteirado de tudo o referido, disse que o 
dito Senhor Rey Suktão Mamede Idalxá seu senhor pelos mesmos respeitos 
apontados, e por em tudo querer que -de sua parte se não faltasse em 
cousa alguma que encontrasse a amizade que elle quer, deseja, e desejou 
sempre despois que reina, e que El-Rey seu pay teve, jurou, e assentou 
com este Estado, queria que as ditas pazes tornassem á memonia de todos, 
e para isso de novo as queria ratificar, jurar, e cumprir, e que assy lhe 
dera por ordem o dito seu Senhor e Rey Sultão Mamede Idaixá, e que em 
mome do dito Rey seu senhor estava prestes para retificar, jurar, é apre- 
goar as ditas pazes acima referidas, que o Senhor Rey Ibramo 
Idaixá, seu pay, assenteu, e jurou, e celebrou com o dito Governador An- 
tomio Moniz Barreto por seu Embaxador Zaerbeque, e o V. Rey Dom 
Francisco Mascarenhas com os Embaxadores do dito Senhor Rey Idalxã, 
Abdul Mclique, e Coje Fartadim, o que confirmava com o que o dito Se- 
nhor Rey Sultão Mamede Idalxá diz a S. Ex." na carta da embaxada e 
crença, cujo theor he o seguinte: 

z==(srande no governo é mando sobre todos, e senhor nas mercês e 
grandezas, conhecedor de grandes, e acrecentador dos bons, licerce em que 
se sustentão todos os homens, e se engrandecem, he V. Ex." de: caza 
e geração, em que ha todas estas cousas, que são muy proprias em V. Ex.*; 
be balea do mar, grande tigre do mar, Dom Miguel de Noronha, Conde de 
Linhares, V. Rey da Ilha de Goa, que sempre esteja nesse estado: faço 
a saber a V. Ex.* em como meus governadores e capilães de contino em 
como já não se guardão os pleitos das pazes, se usa custumes novos da 
parte dos de 8. Ex.” fizerão e de presente o estão fazendo muitas queixas 
disso, como para na verdade me retificar de tudo mando lá homem da 
maita confiança e segurança em toda a verdade e amigo, que he Mamede 
Zaman, a este respeito a essa corte em caso que da parte dos meus goveraa- 
dores e Avaldares haja erros me avisem, para que com muito rigor sejão' 
castigados com recado e carta mínha, e se por parte dos de V. Ex.* ou- 
ver erros alem do contrato, haja emenda de tudo sem deixar nada, e darse 
inteiro resguardo ás pazes das leys jurados com fee e verdade, sem ran- 
cor do mão animo, então mandarey ordem fique por embaxador nessa cida- 
de, em <aso que quando não possa concertar a dar vazão a estas corrup- 
ções, assi por parte des de V. Ex.' como dos meus, se venha para infor- 
marme de tudo, pera então com castigo dispôr na emenda disso, e V. Ex.! 
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deve nisto lançar o sentido ao longe, e compór com fee da justa razão em 
tudo, e de tudo o mais tratará de mym e por parte minha como cousa de 
my ordenada este homem. Não sou nisto mais ( extenso ) .=» 

Ão que S. Ex.* respondeo ao dito Embaxador per palavras, per que 
agradeceo o que o dito Senhor Rey Idalxá seu senhor nisto fazia, por ser 
tão necessario, como se deixa entender do que fica referido ; para a ami- 
zade de ambos os Estados estarem em pee é firme, evitando as duvidas e 
inconvenientes que cada hora se offerecem, e cada dia podem oferecer, e 
assy que logo mandaria fazer assento e estromento de retificação das ditas 
pazes, como logo se fez, que em presença de todos os acima referidos, o 
dito Senhor V. Rey jurou em hum missal, em que poz ambas as mãos di- 
ante do Reverendissimo Bispo de Hyerapolis de cumprir e guardar por sy 
e por seus successores em nome de Sua Magestade de El-Rey Dom Phehp- 
pe nosso Senhor, tudo o capitulado e assentado no contrato das pazes, que 
O Governador Antonio Moniz Barreto celebrou, jurou, e assentou em vinte 
e dous de Outubro do anno de mil quinhentos setenta e seis com Zaerbeque, 
embaxador do Senhor Rey Ibramo Idalxá, e o V. Rey Dom Francisco 
Mascarenhas com os embaxadores do dito Senhor Rey Idalxá, Abdul Me- 
lique e Coje Fartadim, em vinte e dous de Janeiro de quinhentos oi- 
tenta e dous; e de em nada hir contra elles; e o dito Embaxador Ma- 
mede Zaman jurou assy mesmo em hum muçafo, livro de sua ley, que 
pelo lingoa deste Estado Diogo Nunez Evangelho lhe foi dado, em nome 
do dito Senhor Rey Sultão Mamede Idalxá seu senhor, de cumprir tudo 
0 contheudo nas ditas pazes feitas, capituladas, e assentadas pelo dito Go- 
vernador Antonio Moniz Barreto, e embaxador do Senhor Rey Ibramo 
Idalxá, Zaerbeque, e o dito Viso-Rey Dom Francisco Mascarenhas com os 
* ditos embaxadores Abdul Melique e Coje Fartadim, e de todos os Seus suc- 
cessores, que em tudo e por tudo cumprirão tudo o contheudo no dito con- 
trato, que em nome do dito Senhor Rey Sultão Mamede Idalxá, seu se- 
nhor, de novo jura, retifica, para se pregoarem, e fazerem presentes a todos 
os vassalos de Sua Magestade, e do dito Senhor Rey Sultão Mamede 
Idaixá, seus capitães, feitores, tanadares, e mais ministros, para todos 
cumprirem O que nellesse declara e manda, para o que se darão a todos 
os treslados e copias como S. Ex.* acima o diz, o que assi disse fazia e 
assentava pela ordem e poder que o Senhor Rey Sultão Mamede Idalxá 
seu senhor lhe dera, em cuja conformidade assentava, Jurava, e retilicava 
tulo o referilo, e se assinava neste estromento, e o faria nos mais tresla- 
dos em-que S. Ex.' se assinasse, e que assy como S. Ex." aqui . manda. 
apregoar pelos Ingares publicos desta cidade este estromento, o Senhor Rey 
Sultão Mamede Idalxá seu senhor o mandaria apregoar com a solemnidade,. 
que em sua corte se costuma, de que se faria termo e assento para a todo 
te.npo constar disso. E para firmrza de todo o sobre dito se fez este assen- 
to, em queo dito Seihor Conds V. Ray, eo dito Enbaxador Mamede Za- . 
man se assinarão com os mais fidalgos, conselheiros, desembargadores, e 
vereadores, e mais officiaes nelle noncados. Gaspar da Costa o fez no dito 
dia, mez, e ano. E eu Pero Barreto de Rezende, Secretario do Senhor 


- 
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Conde Viso-Rey o sobescreyy por impedimento do Secretario d'Estado 
Ampbrozio de Freitas da Camara, por estar doente, e assinei— ( Assignaturas 
autographas )—Conde de Linhares—J. Bispo de Hierapolis— (assiguatura 
persa do Embaixador Mamede Zaman) —Dom Lourenço da Cunha — Lourenço 
de Mello de Eça - Joseph Pinto Pereira—Dom Felippe de Sousa — Pero 
Barreto de Resende—Romão de Lemos — Lourenço de Carvalho — Domingos 
da <CCamara - Manoel Pinto Brochado — Francisco de Oliveira Moucho (2) 
Bale fa cazar Graces — Bertolameu Machado — Marcos de Matos— Pero Dias -- 
Antora ão Carvalho— ? == Livro grande das pazes  fol. 13) E 
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TENTATIVA DE MUDANÇA 


DA CIDADE DE GOA PARA MORMUGÃO. 


as 


em “tag* Cidade de Goa, que Affonso de Albuquerque achou nas- 
ok cente em 1510, porque haveria então quarenta annos, 
42“ pouco mais ou menos, que fora mudada pelos Mouros, seus 


ço fundadores, das margens do Juary para as do rio, que 
sex depois se chamou e chama hoje Mandovy, que tanto si- 
des gmifica como rio da alfandega, cresceo em população e 


. A 
o 


me 1 


nb» riqueza sob o dominio portuguez durante quasi um seculo, 
por ser não só a cabeça e metropole de todas as nossas 
possessões do oriente, mas o emporio de todo o seu tra- 
to mercantil. Engrandeceo-se em quanto tivemos o domi- 
nio exclusivo dos mares, e com elle o monopolio do com- 
mercio, parou em seu crescimento dando mostras de 
adulta durante o pouco tempo, em que contemplando nós 
espantados a ousadia, com que as nações de Europa tri- 
lhavam o caminho, que nós lhes haviamos aberto, 
presumiamos .comtudo poder afugenta-las para alem dos 
cabos, que haviam recebido nomes portuguezes, como se esses nomes fossem 
os muros ou marcos da nossa propriedade, quando só eram, e serão sempre 
os padrões da nossa gloria. Finalmente entrou a cidade de Goa em deca- 
dencia logo que, roto o equilibrio, o nosso poder pesou menos na balança 
do que o dos Hollandezes, dos Inglezes, e ainda dos Francezes, e Dinamar- 
quezes. Às forças de Portugal distrahiam-se para outras colonias; a go- 
vernação da monarchia passava ás: mãos ignaras do clero, e às [rouxas da 
fidalguia, já tambem decaida dos antigos brios e cavallaria; e exhausto o 
ultimo alento, cahia a nação no dominio estrangeiro. 

Com a decadencia da cidade veio a despovoação, com a despovoação as 
ruinas, com as ruinas a immundicie, e com a immundicie cresceo a insa- 
lubridade, que aliás já era sensivel no tempo anterior á decadencia (a ). 
O que seria pois passado mais um seculo ? começava-se a ter medo de vi- 
ver alli, e occorria a conveniencia de mudar a cidade para outro sitio. 
Devia de ser bem acceita esta ideia, para que dous Governadores por via 
de successão, e por esse respeito precarios, e menos auctorisados ( Antonio 
de Mello de Castro, e Manoel Corte Real de Sampayo ), ao que parece na 
monção de 1670, ousassem propô-la à corte de Lisboa. Não existe nos 
archivos da Índia a carta, em que isto se tratou, e por isso ignoramos os 
motivos invocados por fundamento da proposta, e qual o sitio assignalado 
para a mudança. Quando porem a proposta dos Governadores chegou a 
Lisboa, era partido para a India novo Vice-Rei (Luis de Mendonça Furta- 


DO 


(a) Archivo Portuguez Oriental, Fasciculo I. Doc. 61—JI. 
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tado, Conde -de Lavradio ), e per isso nãe quiz: o guverho real- resolver 
cousa alguma, sem cotisultar nova e'madartamente negocio de tanta ponde- 
ração : e assim em carta de 7 de Março de 1672 escreveo ao dito Vice- 
Rei (b)==« E no que toca á mudança da cidade de Goa, de que os ditos Go- 
«-vernadores me derão conta pela carta: que com-esta vos nrando remeter 
« (c), chamareis o Arcebispo, os officiaes da Camara dá mesma cidade; 
« Os ministros que custurão ajuntar-se para' semelhantes materias, e as mais 
« pessoas que vos o avisando-me -méudamente de todas as circuns- 
« tancias e particularidades que nisto se offerecerem, com e que parecer 
« à todos, e da resolução que'só tomar.= à 
A isto respondeo o Vice-Rei em carta de 1% de Setembro do mesmo 
anno de 1672==« Sobre a mudança da cidade he próposta antiga, e todos 
« a desejão, porem não he possivel edificar-se huma cidade tam populo- 
« sa, como esta, de casas e edificios, com muitos milhões, e:vivem. nel 
« só os meradores. À Infantaria está aquartellada na fórtaleza de Moreui 
« gão e na de Aguada, comtudo como chegar: o Arcebispo Primaz lhé' 
« communicarey este particular, que creio será do mesmo parecer pelas: 
« difficuldades que aponto.==( d ). | | 
- Como se vê a opinião do Vice-Rei não era favorarel:á mudança, e por 
o Arcebispo Primaz, que a esse tempo se esperava (D. Fr. Christovão 
da Silveira ), falleceo na viagem, foresta falta bastante para por então se sub-. 
star todo o progresso deste negocio. Estava guardado para q Vice-Rei 
Francisco de Tavora, Conde de Alvor, passados mais de-dez- annos, reno-: 
var o pensamento da mudança da cidade, e empenhar-se em que ' fosse” 
avante. A occasião, que moveo o Conde de Alvor a tomar esta delibéra- 
ção, foi o grande aperto, e imminente risco, em que a cidade esteve no 
anno de 1683 de ser presa do Sambagi, novo inimigo, que nas nossas visinhan- 
ças se criára sobre as ruinas de outros. Conta-se que: neste apurado transe o 
Vice-Rei abrindo o tumulo de S. Francisco Xavier lhe mettera na mão o ' 
bastão de general, e lhe encommendara a guarda e defensão da cidade e do. 
Estado, desencarregando-se elle della ; e que este acto de fervorosá devoção . 
fora recompensado com o desejado effeito. Não achâmos até agora deeumento : 
official, que referisse o caso. As cartas do Conde de Alvor dando conta” 
das cousas da guerra desse anno de 1683 dizem asam: 


=eSenhor. Entre outras cousas, que dizia a V. A. em carta. de 25 de: janeiro: 
deste anno, era uma dellas que ficava aqui embaixador del Rey Mogor, e 
que athé aquelle tempo, “por ser chegado de poucos dias, me não havia com- 
municado inia os negocios que. trazia a seu cargo ; félio porem logo que pera ' 
esse reino partiu a não S. Francisco Xavier; e foi em sustancia tudo: o que .pro-: 
por, que El Rey seu senhor pretendia fazer guerra ao Sambagi por muitas res 
zões, que a isso O moviam, e que para aquelle fim esperava, pelo que nos: me+ - 
recia, que o Estado o ajudasse, declarandose tambem: contra este inimigo, que - 
o era de todos; que a este respeito nos pedia que as nossas armadas não em 
baraçassem a mavegação: das suas de Surrate athé Bombaim, que desejava: que : 


“(b) Livro das Monções n.º 37, fol 1. | 
(Cc) Não está neste Livro, nem no do unno respectivo, 


d) Livro das Monções n.º 37, fol. 2. 
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nossós rios dessemos livre passo. às suas cafilas ; e que finalmente pretém-+ 
ia a permissão de poderem nas nossas terras comprar Os seus capitães o man- 
timento , que por vontade de seus donos pe seu dinheiro se lhe quizesse vender. 

A tudo isto, senhor, respondi com palavras de benevolencia, mostrando nellas 
em summa a estimação que fazia de El Rey conhecer o nosso animo tão affecta- 
oso sempre aos seus interesses, e descendo logo aos pontos da proposta, me 
escusei do primeiro com & paz, que havia, entre o Estado e Sambagi, dizendo 
que os Portuguezes não costumavam fazer guerra a ninguem, senão com causas 
Muy justificadas, e que por ora as não havia ; concedi porem o seguro para as 
armadas, e a permissão paraa compra dos mantimentos : e quanto ao passo li- 
vre pelos nossos rios, com parecet dos do conselho, vim em que as embarca- 
ções que ouvessem entrado o barra de Bombaim, pudessem conduzir o que 
carregavam ás Praganãs de Biundy e Galiana, em que o exercito estava alojado. 
Despediu-se contente o embaixador, bem pago tambem do presente que trouxe ; 
€ à poucos dias depois da sua partida me chegaram aqui as novas dos Magores 
se haverem retirado. não opprimidos das armas, mas obrigados do dinheiro do 
Sambasi, o qual tomando por pretexto o não impedirmos a entrada do Mogor 
nas suas terras, virando as armas contra nós, foi poderosamente, mas sem frui- 
to sobre Danú, Asserim, Saibana, e Trapor. Nesta aldea, que consta de quatro 
palhotas sem mais fortificação que suas taipas, que mal a cobrem, se defendeu 
o capitão Manoel Tavares da Gama, sustentando valerosamente 0 combate por 
espaço de oito dias, que o inimigo alli persistio. 

Chaul fica tambem de cerco, e dura já este ha perto de seis mezes. No dis- 
curso delles tem havido infinitas occasiões, e em todas ellas, e particularmente 
em um assalto que 0 inimigo deu á praça, se lhe tem morto inumeravel gente ; 
mas eu atribuó a m.lagre todos estes bons successos, e creio que me não enga- 
no, porque dos meyos hnmanos, com que o estado ( acometido hoje por todas as 
partes.) se acha para a sua defensa, não se pode esperar nenhum bom fim. Por 
esta parte, e por todas as do Norte se hão tambem feito repetidas entradas nas 
terras do inimigo, e he coasideravellissimo o dam:.o que elias tem recebido das 
nossas invasões; mas porque nem tudo isto o divertia do sitio de i haul. me 
pareceu fazerlhe uma mayor diversão, e a esse tim com quinhentos homens, 
que pude juntar entre a infantaria paga, gente do mar, e a da ordenança, e com 
mais dous mil canarios de Salcete ( que não prestão para nada : passei o rio á 
outra banda, e pelo caminho de Durbata fui pôrme sobre Pondá, que combaty 
nove dias rigissimamente, mas o rigor das chuvas, que em todos elles ally pa- 
decemos, nos atrazou de maneira o trabalho, que deu tempo a Samhagi acudir 
ein pessoa ão socorro da praça. o que conseguido sem ser possivel impedir-se- 
lhe, e ficando coma sua cavallaria senhor da campanha, e nós a esse respeito 
sem esperança de nos poder chegar algum comboy, parecendo uniformemente 
a todos que nos recolhessemos, dispuz a retirada em tão boa forma, e filla com 
tanto vagar, que pelejando sempre com o inimigo por todos os lados, dormi 
na campanha duas noites, marchey em dous dias uma pequena legoa, e trouxe 
comigo a artilharia, e tudo o mais rue havia levado. 

Poucos dias depois de ter chegado a Goa cometeu o inimigo a ilha de Santo 
Estevão, e achando dormindo as vigias della, e as de um reducto que aly ha, 
entrou com a mesma facilidade em uma e outra parte (Com a noticia deste 
successo juntei aquella noite a pouca gente que aqui avia, e com ella pela ma- 
nhã cedo caminhei para o inimigo, o qual vendo a resolução com que era in- 
vestido, coineçou logo a fugir, mas nem isto bastou para que os nossos soldados, 
receosos de uma pouca de cavallaria que virão, deixassem de virar as costas, 
e esquecidos da honra, sem nenhuma vergonha me virão ficar entre 0 inimigo, 
e por fugirem a um perigo contingente, buscaram outro quasi certo, lançando- 
se ao rio, em que alguns perderam a vida, que pelejando poderão gloriosamente 
acabar, ou remir. A' vista deste successo me foi forçoso retirar, e com athé 
cincoenta homens que ficaram, entre os quaes era um delles Dom Rodrigo da 
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Costa, que assim nesta como nas mais ocasiões de Pondá me acompanhou sem- 
pre valerosissimamente, e agora sabiu com tres feridas, me fiz forte à margém 
do rio detraz de um pequeno vallado, que aly achey, e sendo naquella parage va- 
rias vezes cometido pelo inimigo, ouve naquelles poucos soldados tanta constán- 
cia, que elle desistiu da empreza, e nós nos pudemos livremente embarcar. Na 
noite que se seguiu maudey navegar para a ilha as galiotas da armada do Norte, 
que estava aprestada para partir, e por esta razão, ou por outra superior, que tam- 
bem se diz. largou o inimigo o forte, e se passou à outra banda com tanta pressa, 
qne não só deixou a artilharia. mas ainda muitas caitocas, que são as armas de 
que usa, se vão agora achando norio. 

Dous'dias depois disto succedido fingindo Sambagi que o Principe Acabar, que 
se acha na sua companhia, queria ser medianeiro da paz (ey, me mandou fallar 
nella. mas como o inviado não trazia carta de crença, me pareceo e ao conselho 
não admitir a sta prasica sem este requesito, com que agora se fica tratando 
della. | e ua 
O Mogor se afirma que torna a vir poderosamente “à mesma empreza do anno 
passado, .e não tem duvida que se perseverar nella destruirá o Sambagi, mas 
a sua pouca constancia me deixa com menos segurança de que isto haja de ter 
effeito, termos em que julgo por sem duvida que inda qne se ajustem as pazes 
com este nosso visinho, desembaraçado elte daquella oppressão, faltando à fee e 
à palavra, se haverá comnosco daly por diante como athegora se tem avido, e à 
este respeito, senhor, parece preciso que V. A. socorra à Índia com todo quanto 
esforço for. possivel, não só de muita gente e muitos cabos experimentados que 
a governem, mas tambem de dinheiro. porque inda as poucas rendas do Es- 
tado, que não abrangiam a despeza ordinaria, se tem hoje coma guerra di- 
minuido de maneira que me foi necessario pôr os povos em novas contribuições 
“naquele mesmo tempo, em que elles se achavam mais necessitados, e inda que 
como bons vassalos offereceram liberalmente o que tinham, sou obrigado a di- 
zer à V. À. a impaciência com que levam o veremir para Portugal nesta occa- 
s ão O dinheiro do tabaco. e o do cabedal, pelas apertadissimas ordens com que 
está disposto que estes effeitos se não devirtam no Estado para nenhum empre- 
go do serviço de V. A. ' 

Poucos dius ha me chegaram tambem repetidos avisos que os Arabes pre- 
param contra nós em Mascate uma poderosa armada, e não he isso pouco para 
recear em tempo que as nossas de alto bordo, do Norte, e do Canará deixam 
ae! navegar por não haver bum só homem, com que se guarneção ; effeit'is do 
limitadissimo soecorro que nas duas charruas chegou à Índia esta monção, porque 
alem de serem pouco mais de cento os soldados que vieram nellas, são qnasi | 
todos de tão pouca idade, que incapazes de pegar em armas servem só de con- 
sumir a fazenda real no alimento destas crianças o que podera empregar milhor 
em soldados feitos, que merecendo o que comiam, não fizessem baldada a via- 
gem. nem inutil a despeza Com isto pois se acham as praças sem guarnição, 
e pior que todas Mocambique don:ie incousideradameute tirou Caetano de Mello 
alguma gente para levar consigo Aos Rios, sabendo que eu lhe não podia mandar 
outra, assym pela que deixou no Estado, como peia que vio Lraziam às charruas, 

Finalmente, Senhor, como à resulta desta carta deve ja ser em beneficio de 
outro governo, com mais confiança represento a V. À. não só como V.Rey, mas 
como christão, e como fiel vassalo seu, que para conservar à Índia he neces- 
sario acudir lhe com o mayor soccorro que permitirem às circunstancias do 
tempo, quando não, tenho por certo que a perderá V. A. e nella a pedra mais 
preciosa, que tem a coroa de Portugal. Guarde Deos a muito alta e poderosa 


(e) O Principe Akbar era o filho mais moço do imperador Mogol Aurangzeh, 
o qual fagitivo da corte de seu pri se havia refugiado na do Sambasyv.—Veja-se 
a History of the Mahrattas. bs Edward Scott Waring. London, 1510, pag. 11. 
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pessoa de V. A. felicissimos annos. Goa 16 de dezembro de 1683. ( Rubrica 
do Vice-Rei ).—Livro das Monções n.º 48, folhas 181. 

«eSenhor. Tenho dado conta a V. A. até a entrada de Sambagi em Salcete e 
Bardez, donde detendo-se vinte e seis dias occupou os tres fortes de Tivy, e o-de 
Chaporá, dos quaes dous se entregarão vergonhosamente, o de Sam Miguel com 
alguma resistencia, e com muita o de Sam Christovão, e posto que sejam o 
mesmo a que na Europa chamamos Atalayas. estes que na Índia se tem por for- 
tes, com tudo os dous que não quizerão pelejar, eram os que melhor se podiam 
defender : pela parte de Salcete o fizeram algumas aldeas tempo consideravel, 
mas entrando por partidos o inimigo ultimamente nellas, e livre destes embara- 
ços, se foi pôr sobre Rachol, em cuja expugnação persistio seis dias, passados 
os quaes levantou o sitio, e despejou assy aquelas terras como as de Bardez, 
deixando só nellas presidiado o forte de Chaporá, que eu mandei logo occupar, 
e se conseguio sem nenhuma difficuldade. Estando as cousas nestes termos, € 

roseguindo-se o tratado de paz ( que atégora se não tem concluido ) deceo 08 
átes o Principe Xa Alam, primogenito de El-Rey Mogor, com um poderosis- 
simo exercito, e metido no Concão veyo buscar a nossa visinhança, e de Bi- 
cholim me mandou aqui dizer por cartas, e embaixadores seus que seu pay 
mandava aquelle e outros exercitos, que vinham por diferentes partes, atim 
de socorrernos com a conquista que pretendia fazer em todos os dominios do 
Sambagi até conseguir a sua ultima ruina, e que esperava que a este respeito 
o ajudasse o Estado, permittindo-lhe por aqui entrada franca a sua armada, 
para se prover dos mantimentos, que nella havia conduzido de Surrate. Esta 
“proposta se vio em conselho, e considerando-se as utilidades que poderião re- 
sultar-nos do Principe conseguir o seu intento, e ao contrario os danos, que 
devem recear-se, se elle desta banda não invernar, e attendendo -se tambem por 
outra parte aos inconvenientes que tinha a permissão da entrada pelos rios de 
- Goa, se lhe concedeo pelo de Chaporá, em cujo forte eu já com este mesmo 
pensamento não havia metido artelharia, prevenindo algum caso de sernos 
necessario dizer que não tratamos de encontrar o que não podiamos impedir . 
Contentou-se com isto o Principe, e se nos mostrou obrigadissimo, tendo com- 
nosco tão bons termos, que os não deveriamos esperar melhores, inda de quem 
fosse menos do que elle soberbo, poderoso, e soberano. A fim de visitalo, e 
de tratar com elle os particulares que parecerem uteis às conveniencias do Es- 
tado, fico para mandar-lhe embaixador. De seu pay chegou agora tambem na 
armada o mesmo que havia já aqui vindo o anno passado : inda o não hey ou- 
vido, mas supponho que não são outros qne os qne tenho dito os negocios que 
o cá trazem. De Chaul tive cartas por onde soube que o inimigo tinha levan- 
tado o sitio, e das mais terras do Norte, onde havia occupado e destrohido 
Manorá, Saibana, e a Praganã de Camba, se retirou tambem, mas esta se- 
gunda parte não affirmo a V. A. por me faltarem athégora os avisos do capi- 
tão geral que me segurem. 

Estes são, senhor, os termos, em que se acham as cousas do Estado, que se o 
Mogor persistir, poderá'respirar da aflicção em ie se vio, que foi a mayor que 
athégora padeceo ; se porem estes exercitos se forem, como he provavel, tenha 
V. A. por certo que os de Sambagi ( ou se ajustem, ou não, as pazes ) bão sem 
alguma duvida de tornar a empregar-se contra nós ; e neste caso já tenho dito 
a Y. A. que estamos sem nenhum dos meios precisos para a defensa, e para a 
conservação, porque não ha gente para as armadas, e para a guarnição das pra- 

s, nem cabos de que estas se fiem ; as fortificações não prestam para nada; 

altam engenheiros, officiaes para a artelharia, armas, munições, e mais que 
tudo dinheiro, porque havendo parado as rendas reaes com a mesma occasião da 
“guerra, me tenho já valido do que foi possivel tirar daqui, ficando só ( com 
grande escandalo de todos ) por mais sagrado que a prata das Igrejas, o di- 
nheiro do tabaco, e o do cabedal. Esta mesma falta me não deixou acudir a Mos- 
sambique onde he certissimo que a hão de fazer grande os direitos das embar- 
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cações de Chaul e Goa, que os movimentos da guerra embaraçarão navegarem-se 
este anno, com que fica a risco de perder-se.o que com tão boas esperanças se 
tem aly principiado. Fallo pois, Senhor, a V. A. com esta clareza, porque de- 
mais de pedir os socorros do Estado em beneficio já de outro governo, teria 
grande escrupulo de que a falta dos meus avisos fosse occasião de que na India, 
por não ser, como era conveniente, soccorrida, viessemos algum dia a perder o 

ve com tanta gloria ganharam para Deos e para sy os serenisssmos Reis de 

ortugal, progenitores de V. a. de cuja piedade e grandeza espera ella não só 
os remedios para a defensa, senão tambem os meios para a recuperação. — 
Guarde Deos a muito alta'e poderosa pessoa de V. A. felicissimos fannos. For- 
taleza de Samtiago 25 de janeiro de 1684. ( Rubrica do Vice-Rei )—Livro dito 
das Monções, folhas 185.= | 

e«=Senhor, Depois de ter escrito a V. A. outra carta da data desta, em que 
lhe faço aba o estado das cousas da guerra, me chegou huma do capitão 
geral do Norte, cuja copia remeto a V. A. para que por ella entenda o grande 
aperto, em que isto por toda a párte fica. De Dom Francisco da Costa, que go- 
verna Chaul, tive tambem aviso de que 0 inimigo voltára outra vez a occupar 
as trincheiras, que avia largado, no campo daquella praça, as quaes se con- 
servavam inda em pé, bem que com alguma pequena ruina, porque o tempo lhe 
não dera lugar a fazella mayor : todos me pedem socorro, e se elle agora não 
vier do céo, não sey hoje donde o possamos esperar, porque os Europeos que as- 
sistem na India são os mayores inimigos que temos nella,.e particularmente os In- 
greses, de quem Sambagi se tem contra nós provido de artelharia, murteiros. pol- 
vora, armas, e todo o genero de munições, isto ao mesmo tempo em que a nós nos 
não quizeram por nenhum 'acontecimento vender hum grão de polvora. Guarde 
Deus a muito alta e poderosa pessoa de. V. A. felicissimos annos. Fortaleza da 
Samtiago 25 de janeiro (de 1684. ( Rubrica do Vice-Rei ).—Livro dito das Mon- 
ções, folhas 187. == 


Mui notavel cousa he na verdade que em nenhuma destas cartas, aliás 
tão cheias de desolação, alluda o Conde de Alvor ao que obrára com o 
Santo Xavier. Apenas se acham na carta de 16 de Dezembro, como temos 
visto, duas allusões vagas, a primeira fallando da resistencia de Chaul 
=>e mas eu atribuo a milagre todos estes bons successos, e creio que me 
« não engano, porque dos meyos humanos, com que o Estado ( acometido 
« hoje por todas as partes) se acha para a sua defensa não se pode es- 
« perar nenhum bom fim==» a segunda quando trata justamente da reti- 
rada do Sambagi da visinhança de Goa==« e por esta razão, ou por outra 
« superior, que tambem se diz, largou o inimigo o forte, e se passou á 
- « outra banda.==» 7 

Mas o silencio dos documentos officiaes he supprido por um chronista 
contemporaneo, e testemunha destes successos, o Padre Francisco de Sou- 
za: (f), que recapitulando os movimentos militares, accrescenta==« Ven- 
« dose o Conde Viso-Rey acometido por tantas partes, e por tão podero- 
« so inimigo, a gente popular medrosa, -e desmayada, a penuria dos sol- 
« dados para a resistencia, se fossem continuando as hostilidades, e que 
« tudo ameaçava huma lastimosa ruina ; recorreo ae patrocinio de S. Fran- 
« cisco Xavier, e descendo á sua capella com os religiosos da casa pro- 
« fesso, depois de se resarem as: ladainhas, antifona, e oração do Santo, 
« tomou com os nossos huma larga disciplina; acabada ella, se accende- 
Se CG. ts 


(f) Oriente Conquistado, 1.º Parte, Cong. IV. Div. 1. 8. 107 e 108. 
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« rão as tochas, e se abrio o tumulo do Santo, e o Viso-Rey lhe entre- 
« gou o bastão, e a patente real, e hum papel de sua letra e sinal, no, 
« qual em nome do Serenissimo Rey de Portugal lhe commetia o gover- 
« no do Estado para que o defendesse, e conservasse com seu milagroso 
« patrocinio. Retirou-se o Conde a orar para a parte da cabeceira do 
« Santo com muytas lagrimas e suspiros; mostrando tanto valor, e cora- 
« gem para defender a “India com a espada, como de voção, e piedade para 
« combater o ceo com orações. Vejamos agora as disposições do novo 
Piso-Rey. Veyo logo descendo os Gates um exercito “innumeravel de 
« Mogoles conduzido pelo filho mais velho do imperador Aeranzeho, cousa 
« que nunca sucedera desde o principio daquella monarquia. Estes foram 
« os soccorros, que Xavier nos enviou para sacudirem das nossas terras os 
« Concanis do Sambá (g), que com esta noticia tratarão logo de fazer a paz. 
« 
« 


2 


comnosco, e aos tres de janeiro mandaram a Daugi quatro enviados a 

dar publica satisfação da guerra passada. e pedir a paz.== 

Um auctor moderno estrangeiro (h) conta o caso do mesmo modo, mas 
moralisa-o um pouco diversamente. Díz asssm== » Na ultima metade do se- 
« culo 17.º Savagy, o fundador da monarohia maratha, depois da sua famo- 
« sa surpresa de Surrate, extendeo sias conquistas no baixo Hindostão. 
« Percebendo a rapida decadencia dos Portuguezes, que occupados com 
« suas possessões occidentaes, pouca ou nenhuma altenção prestavão. às do 
« oriente, teve a ousadia de acoometter Damão, Chaul, e outras fortalezas. 
« Seu filho Sambagy prosegio nas conquistas de seu pai, e fez-se o terror 
« dos vencidos. Invadio Bardez e Salcete, duas das principaes provinsias, de 
« Goa, ea 24 de Novembro de 1683 repentinamente entrou na ilha de. 
« Dom Estevão (1), ameaçando a propria capital. Nisto o Governador (j). 
« Conde de Alvor, mandou immediatamente congregar algumas tropas, po- 
« rem entendendo que quando o perigo he mui imminente, cumpre pedir 
« o auxiho do Séo, foi-se ao tumulo de S. Francisco Xavicr antes de mar- 
« char contra O inimigo; abrio o caixão de prata ,.e reverentemente depo- 
« sitou nas mãos do finado Santo seu bastão official, uma carta real, e outra 
« carta escripta por sua mão, determinando em nome de S. M. F.(k) que 
« alli, e desde então elle se desencarregava do governo do Estado, e com- 
« mettia sua defesa e salvação a S. Francisco Xavier. O resultado foi cal- 
« culado para fazer uma profunda impressão em todos. De repente, e ines- 
« peradamente um possante exercito Mogol se vio descer dos Gates soh o. 
« commando de um dos filhos do Imperador Aurangzeb. Ouvida a nova. da 
« sua descida sobre Goa, a gente do Sambagy. passados de terror levatta- 
« ram a campanha, abandonando as bagagens; e os Mogoles tambem se 


(&) Mais adiante diz muito bem o mesmo Padre Sousa==« Samba era 0 no- 
« me proprio deste levantado, gi he additamento de nobreza, e val q mesmo 
« que Dom ou Senhor = 
(h) Artigo no Bombay Quarterly Magazine and. ia n.º 4d, Julho de 1851 
ao Aliás Santo Estevão. ps 4 
4) Vice-Rei. 
( k) El-Rei de Portugal não tinha ainda o titulo de Fidelissimo.. 
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« retiraram tendo primeiramente concluido um tratado de paz e amizade com 
« o Estado de Goa. Desde então a crença popular tem reputado a S. Fran- 

« cisco Xavier eomo protector, e seu corpo como o palladio de Goa.= 

“ Vulgarmente se crê que he desde este tempo que os Governadores e Vi- 
ce-Reis da India no acto da posse entregam o seu bastão nas mãos de S. 
Francisco Xavier. Mas isto requer alguma explicação. Diz-nos sim o mesmo 
Oriente Conquistado (1) que o Vice-Rei D. Pedro Antonio de Noronha, 
Conde de Vilia Verde, à imitação do Conde de Alvor, offerecera ao Santo 
o seu bastão; mas não deciara em que occasião. E muito bem reflectio já 
o Senhor Felippe Nery Xavier (m) que as posses dos Vice-Reis foram 
até ao anno de 1793 na Igreja dos Reis Magos, e que até aquella data a 
troca do bastão, se a havia, devia de ter logar na occasião da entrada 
solemne, que os mesmos Vice-Reis e Governadores faziam na cidade logo 
depois da posse. Nos tempos modernos, como as posses são na propria igre- 
ja do Bom Jesus, e o tumulo se não abre, entregam os Vice-Reis e Gover- 
nadores o seu bastão nas mãos, não do Santo, mas da sua imagem de prata, 
que está no altar, eo trocam como outro, que na dita imagem se guardo. 

Em quanto à crença popular, que reputa.a S. Francisco Xavier como 
protector do Estado portuguez da Irdia, e o seu corpo como o palladio de 
Goa, segundo aponta o auctor inglez atraz citado, parece-nos tambem a 
nós que se não nasceo, ao menos se ampliou e confirmou com os successus 
do tempo do Conde de Alvor, e della procederam depois assim a carta d' 
El-Rei de Portugal, de 24 de Março de 1699, que declarou o Santo por 
defensor do Oriente, como o breve pontificio de 24 de Fevereiro de 1748, 
que o declarou patrono e protector das Indias desde o Cabo da Boa Es- 
perança até à China e Japão, e lhe confirmou o titulo de apostolo dos no- 
vos gentios (n), que pelo unanime consenso de todo o orbe christão lhe 
havia já sido conferido. Não devendo aqui esquecer que quando o Vice- 
Rei Marquez de Castello Novo ( depois de Alorna ) enviou à Sua Mages- 
tade a supplica dos Padres da Companhia, em que pediam se impetrasse 
aquelle . breve, reflectia o mesmo Vice-Rei==« Não sei se a esta pretenção 
« terá legitimos embargos o Apostolo S. Thomé, nem se elle he declarado 
« Patrono da India; mas ainda que assim seja, não faltam titulos, com que 
« se possa fomentar a devoção e o culto do mesmo Santo Xavier na India, 
« ode brilharam mais as suas virtudes== (0). 

Tornando ao Conde de Alvor. O silencio que elle guarda nas suas con- 
tas officiaes sobre a investidura que deu do generalato em chefe na pessoa 
do Santo Xavier, a que devemos attribui-lo ? não sabemos. Qual era o teor 
da chamada patente real ? qual o do papel de sua Jetra e signal, por onde 
comettia ao Santo o governo do Estado ? igualmente o ignoramos. Todavia a 


(1) Parte 1.º Cong. IV. Div. I. $ 106. 

(m ) Resumo historico da vida de S. Francisco Xavier, 2.* edição: Goa 1861, 
pag. 264, na Nota 231. | 

[n] Novarum gentium «ipostolus.. ) 

(0) Carta do V. Rei de 2º de Janeiro de 1745. Está com os mais documentos, 
que aqui citamos, na referida obra do Sr. Felippe Nery Xavier. 
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devoção e a fé do Vice-Rei eram sinceras ; attrahir por meio dellas o directo 

auxilio celeste era para elle não só honroso, mas glorioso ; e finalmente se o 

mesmo Vice-Rei alguns mezes antes não duvidava auctorisar com a sua pre-. 
sença, e apparatosamente proclamar por estigmas sobrenaturaes certas echy- 

moses cadavericas, que appareceram n'uma freira de Santa Monica, que então: 
fallecera; se enviava á corte diffusos autos dessas gloriolas monasticas ( p), 

não se pode facilmente crer que repugnasse dar realce a outro successo, 

na opinião commum vão menos milagroso, em que elle interviera como ins- 

trumento humano, e que devia achar, talvez até fora do gremio christão, os 

animos muito mais dispostos a recebe-lo por obra da intervenção divina, 

do que os estigmas da freira. Acham-se ás vezes nos homens estes. con- 

trastes mysteriosos, que ninguem sabe explicar. |. 

( Continiia ) 


QT Te cem rate 

(D) Veja-se a Historia do Convento de Santa Monica de G r Fr. A- 
gostinho de Santa Maria : Lisboa; 1699, Livro IV, Cap IV: cabia A 
tada de St. Felippe Nery Xavier, pag. 383, na Nvta. 
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RELAÇÃO SINCERA E VERDADEIRA | 


DO QUE FEZ, SARTRADES; E OCCASIONOU NA MISSÃO DA CHIRA, E EM MACIO 
O PATRIARCHA DE ANTIOCHIA CARLOS THOMAS MAILLARD DE TOURNON, 
COMMISSARIO, E VISITADOR A POSTOLICO, CoM PODERES DE LEGADO A LATERE, 
DESDE O PRINCIPIO DE ABRIL DE 1705 ATE O Fix DO AxNO DE 1107. 


( Memoria Contemporanea. ) 
( Continuação do n.º antecedente. ) 


4. 5.º 


Recusa o Patriarcha o obsequio dos Jesuitas; pede ao Imperador audiencia 
secreta, que depois de concedida, não tem efeyto; acusa alguns Jesuitas, 
e a nação Portugueza : ofende-se disto o Imperador, e sae com decretos 
contrarios á vontade do Patriarcha. | 


RA ja chegado o (tempo de hir o Patriarcha ás caldas 
conforme ao que se tinha assentado ( supra n. 46 ). e como 
ellas estejão pouco distantes de Pekim, lhe ficava facil a 
viagem, qne foi aos 19 de Mayo. Prevenio, e seguio ao enfermo a be. 
nevolencia imperial, e não lhes faltarão os Jesuitas com os seus obsequi- 
os; porque o Padre Grimaldi ( sendo ainda então visitador ) muito antes 
do dia da partida lhe ofereceo que de todos os Padres de Pekim esco- 
, lhesse qual quizesse pera seu obsequio nas mesmas caldas. A nenhum 
quis o Patriarcha. Acompanharãosno poremide Pekim até o lugar das 
mesmas caldas dous dos mesmos Jesuitas, o Padre João Gerhillon, e o 
Padre N. kegis. Depois o foy ver, e obsequiar em hum dia o Padre Par. 
renim; eo Padre Stumph em outro que era o 1.º de Junho. Neste mes- 
mo dia veyo tambem ao mesmo lugar das caldas o aulico Hesken, manda- . 
do pelo Imperador, para ver e saber da melhoria do Patriarcha, o qual 
diante do aulico disse ao Padre Stumph, que se voltasse para Pekim, por 
que elle tinha segredos com o aulico. Voltou-se pois o Padre Stumph logo 
para Pekim, e mediante o seu interprete Appiani communicou o Pica 
cha os seus segredos ao aulico; que referio tambem ao Imperador o 
que se tinha passado com o Padre Stumph como circunstancia dos segre- 
dos. Mandou pois o Imperador em outro dia a tres Jesuitas ( que erão 
os Padres Suares, e Parrenim, com o Irmão Baudino ) ao Patriarcha com 
o mesmo aulico Hesken, a quem ordenou que lhe dissesse, que Sua Mages 
tade mandava aquelles tres pera consolação e ajuda delle enfermo, igno- 
rante na lingua, e cheio de tédios. 

45. Os segredos que no dito dia 1.º de Junho communicou o Patri. 
archa ao aulico Hesken erão huns vehementes desejos de hir á pre. 


54. 
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zença do Imperador, para lhe descobrir todo o seu coração. Como isto 
mesmo desejava, e tinha solicitado o Imperador ( supra n. 28. 37. e38) 
com grande gosto concedeo agora a, audiencia que lhe pedia. E porque o 
Patriarcha se persuadia que dentro em 10 dias estaria em estado de hir 
em prezença imperial, e de fazer as devidas ceremonias; foy decretada a 
audiencia pera os 12 de Junho. Porem no dia antecedente depois da cea 
sobrevierão ao Fatriarcha huns desmayos com outro achaque ; o qual 
ainda que lhe permitio oir á quinta aonde estava o Imperador com tudo 
preparado pera a audiencia, não lhe permitio o chegar á presença impe. 
rial. Sentio Sua Magestade este novo accidente, e benignamente mandou 
alí pelos seus aulicos visitar, e alentar com iguarias a debilidade do 
enfermo, a quem finalmente, mandou despedir pera hir tratar da sua 
saude em Pekim. Recomendou tambem muito assi aos domesticos do Pa. 
triaicha, como aos Jesuitas, que tivessem diligente cuidado do enfermo, 
porque conforme aos principios da medicina sinica, temia muito que a- 
quella repetina mudança lhe causasse a morte. E por esta mesma rezão 
vrdenou tambem ao aulico Hesken, que de dia, e de noite assistisse na 
mesma caza, em que estava o Patriarcha enfermo, e que duas vezes no dia 
fizesse avizo a Sua Magestade do estado da doença. 

56. A este mesmo aulico Hesken (depois do Patriarcha comecar a 
convalecer ) descobrio o clerigo Appiani, que o mesmo Patriarcha tinha 
pera oferecer ao Imperador hum papel sobre os ritos controversos, feito 
por hum doutor europeo sapientissimo, que havia 20 annos residia na 
provincia deFokiem (id est, pelo Bispo Maigrot ). Com gravissimas razões 
dissuadio o aulico o oferecimento deste tal papel; e entre outras disse 
que todo o imperio despedaçaria com os dentes aos europeos, se quizes» 
sem destruir os custumes e estatutos de seus antepassados : que v Impe- 
rador amava a ley cristã, a aprovara por ;seu edicto publico pera todo 
o imperio, e gostará muito que todo se faça christão : porem que agora 
se os seus vassalos lhe instarem que lançe fora da China aos europeos, 
será obrigado a escrever ao Summo Pontifice, que o seu intento se frus- 
trára, e destruira por aquelle legado, a quem o mesmo Summo Pontifice 
tinha enviado Tud isto referio o dito anlico ao Imperador. 

57. Sabendo o Iinperador da melhoria com que ja se achava o Patri- 
archa, lhe mandou pello mesmo Hesken 15 peças de seda, e hum atratel 
das preciosas raizes de Ginsem, dizendo que elle tinha prometido dadivas, 
ce as dava: porem que pera recuperar a saude se fosse elle Patriarcha de 
Pekim pera'as partes do Sul. Ouvindo isto o Patriarcha fico estupido, e 
começou a tergiversar, e finalmente disse que tinha negocios que tras 
tar com o Imperador presencialmente. E sendo lhe ordenado que propu- 
zesse os taes negucios pelos internuncios, respondeu, que os negocios, 
que tinha que propor, não erão seus, nem do Summo Pontifice, mas per- 
tencião ao mesmo Imperador: que por tanto Sua Magestade mandasse 
hum homem, a quem os ouvesse de descobrir. o | 

58 Irritousseo Imperador de que hum estrangeiro e peregrino, sea: 
trevesse a dizer que trazia negocios pertencentes à pêssoa ou familia 
imperial, e logo com a sua propria mão escreveo hum severo, e bastane 
temente difuso mandado. Nelle arguia Sua Magestade ao Patriarcha de 
que sendo presencialmente perguntado ( supra n. 37 ) se tinha mais algum 
uegocio, negasse então o que agora afirmava, temessc falar agora publi: 
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camente; como se tivesse alguma cóusá indigna de se saber, quizessé 
entremetereso nos negoéios do imperto, nunca cometidos aos europeos; 
se porem tinha alguma cousa, que dizer contra os ritos sinicos, uão po- 
derião sófrer isto os < hinas (supra n. 56. ); comtudo se sobre esta mes- 
ma materia tinha algumas palavras do Summo Pontifice com os seus fun. 
damentos, que as podia propor. Este a summa deste mandado imperial. 
No entre tanto foy por ordem do mesmo - Imperador perguntado o cle- 
rigo Appiani sesabia os segredos do Patriarcha, e dizendo que não, foy 
mandado jurar, e jurou isto mesmo diante dos aulicos ; os quaes acabado 
o juramento lhe disserão : Vay agora, e daqui por diante dize, que o 
Emperador não conhece a Deos, a quem mandou; que tu tomasses por 
testemunha, como a senhor que está prezente, e tudo sabe. Finolmenté 
mandou o Imperador aos 2t de Junho tres aulicos com o sobredito 
mandado ao Patriarcha, ordenando-lhe absolutamente que lhes disesse à 
elles os negocios, que tinha. | 

49. Estavão prezentes, alem dos aulicos e dos domesticos do Patri. 
areha, tres Jesuitas, o Padre Pereyra, o Padre Gerbillon, e o Padre 
Parrenim. Sendo pois obrigado o Patriarcha a fazer patente o que tinhá 
encerrado no peito, disse diante de todos, dous segredos do seu coras 
cão, que erão duas accusações, huma contra alguns Jesuitas Francezes, outra 
contra a nação Portagueza. Todos vião quam nocivas pera elle mesmo ha. 
+ião de ser as cousas que O Patriarcha dizia; e não se atrevendo a in- 
terpretalas os mais, as interpretou o clerigo Appiani aos aulicos. Não 
quizerão elles hir a referir de palavra ao Imperador taes negocios, mas 
mandarão que se lhes dessem por escrito. Rogarão no entre tanto os Je- 


suitas do Bispo de Pekim, que dissuadisse ao Patriarcha de taes acusa. . 


ções, tão indignas da suá pess»a, e dignidade ; o mesmo lhe pedirão os 
seus mesmos domesticos. Não quiz porem elle desistir, dizendo, quê 
procurava o obsequio da Santa Sede Romana, e finalmente mandou en 
tregar aos áulicos hum memorial seu peta o Imperador, sellado com o 
sello do seu offício, o qual traduzido verbo ad verbum da lingua Italianá 
| em que foy escrito ] nàá Portugueza diz assi: 

60. « A” sublime comprehensão de Vossa Magestade em cumprimene 
« to da sua ordeín, represento em e-te papel o que a minha indisposição 
« ine não permitio referir-lhe de palavra, elhe peço humildemente o 
« perdão da repugnancia, que tinha de publicalo, atribuindo-a ao rubor 
a que cada hum tem de manifestar os proprios defeitos, os quaes devo 
« descobtir com obsequio reverencial a Vossa Magestade, que faz as par- 
« tes de Pay, pera receber os seos altos documentos ; tanto mais que me 
« acho em precisa neces-idade de receber o seu oraculo por ser materia, 
« que pertence ao mais perfeito comprimento das suas ordens. [,º Teve 

Vossa Magestade a clemencia de destinar a Sabino Mariani a Sua Sáne 
« tidade, pera lhe levar os seus preciosos, e tão estimados prezentés, tras 
« zidos a mi em deposito dos ministros de Vossa Magestade na confor. 
« midade, que exprimi na carta, que sogeitey aos olhos de Vossa Mages- 
« tade. Agora por estranho accidente intendo com noticia certa que o 
« Padre Bouvet, mandado por companheiro, e tambem por titulo dé ser» 
« Yir-lhe de intérprete, pertende ser elle só o enviado de Vossa Magestade, 
« e que Sabino Mariano lhe haja de entregar os presentes, que eu lhe en- 
« treguey como a primeiro deputado de Vossa Magestade, como a mayer 
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em dignidade ecclesiastica, como a pessoa plenamente informada, e par. 
ticipante dos grandes beneficios, que tenho recebido de Vossa Magestade 
do principio da minha chegada até agora por respeito de Sua Santidade, 
e finalmente como a sogeito conhecido, e ternamente amado de Sua San- 
tidade. Alem disto a este fim se tem espalhado que Vossa Mages 
tade me ordenou emendasse a dita carta, que eu sogeitey á correc- 
ção de Vossa Magestade, e com asua benigna aprovação, me foy 
restetuida por meyo do Mandarim Van. Eu ainda que não devia 
faser cazo de taes vozes, vendo que quem as tem espalhado as fo. 
menta com testificições, que poderião meter em duvida principal. 
mente em partes remotas, a verdade do facto, e hum tão. grande bene- 
ficio de Vossa Magestade, e pera que possa eu, sem dnvida alguma de 
contravir os sapientissimos intentos de Vossa Magestade, nem deixar 
em alguma obscuridade hum negocio tão grande, e de tanto cuidado de 
Sua Santidade, suplico humildemente a Vossa Magestade de declarar- 
me à sua precisa vontade, pera que seja mais exactamente feito q ser. 
viço de Vossa Magestade, e que as suas eroicas acções sejão celebradas 
em Europa com toda aquella perspectiva de gloria, que lhe he tão jus- 
tamente devida. e tambem pera que fique justificado o que tenho es- 
crito. 2.º A summa rectidão, com que Vossa Magestade governa os 
seus povos, e a igual clemencia, com que se digna ha tanto tempo favo- 
recer aos europeos, e tiobem o tão louvavel amor da paz, moveo a sua 
bondade a dar profundos documentos de charidade aos mesmos euro- 
peos, e à suprimir com a sua doutrina algumas suas particulares dis- 
sercõese Porem temendo eu que se não se descobre a Vossa Magestade 
a verdadeira raiz das mesmas dissenções, resuscitarão novas ocasiões de 
molestia ao seu coração, todo cheio de amor, especialmente em oca- 
sião, que hão de vir as pessoas pedidas por Vossa Magestade para o 
seu serviço, donde naceria pouca satisfação de Vossa Magestade, e não 
menor disgosto ao Sunimo Pontifice meu senhor, que tanto deseja que 
+ ossa Magestade seja servido com pleno seu gosto; e que entre os Eu- 
ropeos se dé exemplo daquella caridade, que hê o fundamento princi- 

al da nossa religião ; tanto mais que só a duvida de encontrar des- 
ordens detêm as pessoas mais sabias, e prudentes a não se exporem 
4 occasião : daqui he que me movo a representar-lhe humildemente 
que a origem fundamental destas desordens he, que os Portuguezes 
não querem que venha cá alguem sem passar por Portugal, e sem 
submeter-se ás leys daquelle reino, e daqui vierão os primeiros des- 
gostos com Os Padres Francezes, não obstante que sejam Irmãos da 
mesma Companhia, donde mais se oporião a outros de gremio distinc- 
to, e certamente todos pela fama da bondade de Vossa Magestade á 
competencia concorrerião a multiplicarelhe servos, e Gperarios, e esco» 
lhendo se de todas as nações, e de todas as communidades, não ha 
duvida que Vossa Magestade teria homens muy aptos, e em mayor nu- 
mero em qualquer arte que desejasse. Mas porem isto se insinua so- 
mente, pera receber as suas ordens, mentres a intenção de Sua Santi- 
dade he concorrer à satisfação de Vossa Mgaestade, sendo Pay com. 
mum que olha com igual paterno afecto a todas as nações christãas 
de Europa, e que sobre tudo descja o gosto de Vossa Magestade. E 


eu em receber os seus documentos receberey especial beneficio, para 
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« poder obedecer-lhe mais exactamente. » Este he o memorial, cujo 
original italiano se conserva no archivo do Palacio interior do Impe. 
rador da China, pera perpetua memoria, com este titulo em lingua, e le- 
tras Tartaras — Libello accusatorio. 


61. Tanto que o primogenito do Imperador recebeu este memorial 


ja vertido em Tartaro, logo á primeira vista exclamou dizendo: Reo 
digno de morte he este estrangeiro. Por ventura o Bouvet não he nosso 
legado? Pode por ventura o seu domestico ser legado do Imperio? Des- 
pois disto levou o mesmo primogenito o memorial ao Imperador seu pay, 
o qual quiz ver as testificações alegadas no memorial. E sendo-lhe 
oferecida a cedula, em que estavão escritas, disse: Isto está bem es. 
erito : tudo assi hé. Perguntou tambem aos antigos Europcos, se seria jul- 
gado em Europa ter o Patriarcha crime de morte ? seo seu domestico 
Mariani havia lá de passar sem castigo ? Avisou porem aos mesmos Eu- 
ropeos antigos que Sua Magestade havia de atribuir tambem a culpa ao 
Bouvet, ainda que a não tinha, pera que o Patriarcha conhecesse a sua. 

62. Depois mandou aos 22 de Junho ao Patriarcha o seu imperial 
rescripto, no qual lhe dizia: que os negocios conteudos no memorial de 
nenhuma sorte pertencião a Sua Magestade, mas a elle Patriarcha, e aos 


Europeos: que era dificultoso que o Mariani vindo de reino estrangeiro: 


fosse tambem legado do Imperio, que as commissões imperiaes foram 
dadas ao Bouvet: porem que hum devia ceder ao outro, e não disputar 
da superioridade, e que por tanto serião ambos tornados a chamar a 
Pekim. Quanto à 2.º acusação dos Portuguezes a regeitou o Imperador 
no mesmo seu rescrito, dizendo, que elle não sabia'que leys erão as 
dos Portugue-es, e perguntando como podia ser que o Summo Ponti- 
fice, o qual preside a todos os negocios da religião christãa, admita a 
homens, que impedissem aos outros pera que não venham (id est, por 
causa da religião) á China ? Acrecentava no mesmo rescrito, que elle não 
curava dos varios gremios dos Europeos, porem que aquelles que se 
afastassem da doutrina do imperio, dificultosamente ficarião na China : 
que tinha determinado que sem atenção à diversidade de gremios, todos 
os Europeos fossem daqui por diante unidos, e que sem distincção de 
meu e teu vivessem no mesmo lugar com despezas commuas, e que des - 
ta sorte se podião tirar as discordias para sempre. 

63. Pacatamente ouvio o Patriarcha estas, e outras cousas seme- 
lhantes conteudas no mesmo rescrito, e humildemente respondeo, que 
de coração dava graças a Sua Magestade pelos documentos, aos quaes 
como justissimos, se submetia ; e que somente humilde pedia, que esta 
vez se dignasse Sua Magestade perdoar o erro do Bouvet, e do Mariani, 
pera que o “*ummo Pontifice não fosse com a dilação privado por al- 
gum tempo da honra de receber o presente imperial. Ainda com esta 
reposta se não aplacou totalmente o Imperador ; antes escreveo huma 
nhioriação: e reprehensão bastantemente aspera, pera ser intimada ao Pa. 
triarcha pelos aulicos Heskem, e Chanchamchu, na qual louvava a união 
dos Europeos antigos, que vivião todus ( são as palavras do Impera. 
dor ) como se fossem de huma familia : não quebravãoa ley de charida- 
de, com que cada hum deve amar o proximo como asi mesmo ; e exhor: 
tava aos novos Europeos á observancia da mesma charidade : vós (lhes 
dizia esta exhortação ) deixastes vossas casas, apartastesevos dos pays, 


ai 
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e parentes com o desejo de promulgar a ley christãa, e exercitar as vir. 
tudes; se chegardes a tanto, que mutuamente vos não ameis, como po- 
dereis promover o negocio da religtão? Reprehendia na mesma exhorta- 
ção aos que não sabendo a doutrina da China se atreveram a disputar 
della temerariamente, e a fallar della ......... c.cccce cos co cescoms coco a (2) 


(Continãa.) 


(a) O nosso manuscripto acha-se aqui interrompido por falta de algumas 
folhas. 


DE TISSUARY. 137 


AS PAROCHIAS DO ULTRAMAR DISPUTADAS 


ENTRE O CLERO SECULAR E O REGULAR. 


uando pela multiplicação das christandades creadas nas Indias, assim 

Occidentaes, como Orientaes, foi necessario dividi-las em parochias, 
como não houvesse logo prestes bastante clero secular, a que se. encarre- 
gasse o ministerio parochial, e por outra parte os Regulares fossem pelos 
canones inhabeis para parochos, o Papa Pio V por uma sua bulla, do anno 
de 1567, dispensou: nesta parte o impedimento canonico, e permittio que 
nas Indias os Regulares podessem ser parochos, attenta a falta de clerigos. 
Os Regulares porem acceitando o beneficio da dispensa, repugnaram toda- 
via, fundados nos seus privilegios, sugeitar-se á jurisdicção ordinaria episco- 
pal, salvo em alguns poucos casos, que apontavam. Daqui veio que apenas 
os Bispos ultramarinos poderam crear clero secular, trataram de o ir intro- 
duzindo nas parochias, tornando assim desnecessario o auxilio dos Regula- 
res, por cessar a causa da excepção. Mas os Regulares uma vez apossados 
das parochias, procuraram sempre motivos ou pretextos para as não larga- 
rem, e mais ou menos descobertamente se opposeram á introducção, e ainda 
à creação do clero secular. Graves accusações foram feitas em todos os tem- 
pos contra os Regulares nesta materia; e he notavel a larga apologia que 
um Jesuita moderno faz da sua Companhia, tratando de provar que nesta 
parte foi ella injustamente accusada, antes se empenhou sempre nas Indias 
em crear clero secular indigena (a). Houve pois em todos os tempos contro- 
versia, ea ha ainda hoje nos paizes, opde coexistem os dous eleros, sobre 
quem hade reger as parochias. Quão alterados andem agora nas Ilhas Phi- 
hppizas os animos ecclesiasticos com a renovação desta perpetua questão, mos- 
tra o folheto, que por favor de um amigo nos foi enviado de Macão, e tem 
por titulo==Manifiesto que a la Nacion Espanola dirigen los leales Filipi- 
nos en defensa de honra, y fidelidad gravemente vulneradas por el perio- 
dico La Verpap=-=He este escripto datado de Manila a 27 de Junho de 
1864; não declara o lugar da impressão, mas offerece alguns indicios ty- 
pographicos de não ser impresso onde se falle a lingua castelhana. Para nós 
a parte mais importante do folheto não he propriamente a questão das paro- 
chias, mas sim o que elle nos revela acerca dos desserviços, que naquellas 
Ilhas tem feito os Frades, e vai totalmente conforme com o que outrosim 
descobrem no que toca ás igrejas sugeitas ao padroado portuguez 0s nossos 
documentos desde tempos mui remotos. | 


Dizem pois os clerigos Philippinos no seu Manifesto, a pag. 6: 
= Sabemos, que los frailes son los que desde los tiempos passados llevan 
la constante maxima, y se valen del infame ardid de apocar la capacidad 


(a) La Mission du Maduré d'aprês des documents inédita, parlo P- 3. Bertrand 
de! u Compagnie de Jesus, Missionaire du Maduré. Tom, I. Paris, 1847. e 
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y aptitud de los Clerigos Filipinos, para hacerse ellos necessarios en el 
pais, y perpetuarse en los Curatos como de ello nos asegura el Sabio Ilus - 
trisimo Sôr. D, Basílio Sancha de Santa Justa y Rufina, Dignissimo Ar: 
zobispo que fué de estas Yslas== 


E mais adiante, pag. 10: 


=” El Arzobispo de Manila, continua el periodico LA VERDAD, hace UNA 
guerra injusta al Clero Regular., que tantos servicios tiene prestados a ta 
civilisacion y à nuestra Patria.” | Acusacion gratuita / ; Como y cuando- 
este Sôr. Arzobispo ha hecho una guerra injusta al Clero Regular ? en 
que ? Todos los que aqui conocemos á este Senior, y estamos al corriente de 
sus actos, no sabemos de alguno que tienda a inferir áaquel ninguna agra- 
vio. | 

” Solo á una imaginacion poco privilegiada puede ocurrirsele la idea 
,, de dividir los Curatos, creando otros servidos por Jesuitas ó Clerigos in— 
»» digenas. ” Ya caemos en lo que llaman guerra injusta. Sabemos ya 
ahora por donde les duele á.los Regulares. Verdaderamente que este Sor. 
Arzobispo les hace una guerra injusta eon su pretendida division de Cu- 
ratos, atacando sus intereses pecuniarios; pues al adoptar esa medida, 
por mas justa y de apremiante necesidad que fuese, debia tener en cu: 
enta que los Curas Regulares que son los que tienen los mas pingues - 
Curatos, sufrirán una baja considerable en sus rentas porque claro és, 
que dividido uno de aquellos Curatos de veinte, trinta o cuarenta mil al- 
mas en dos, tres ó cuarto, como pensó hacerlo inspirado por su celo Pas- 
toral, dejarán ya de persibir los referidos Curas los seis, ocho ó diez mil 
duros que persiben al afio; y de ahi el juego de cubiletes, haciendoze 
presentar victimas pobres y resignadas de este Senor Arzobispo. 

> Llamamos de nuevo la atencion de! Sor. Ministro de Uitramar sobre 
» la importinte cuestion que se agita hoy en Fe ipinas promovida por el 
» Sor. Árzobispo sobre la provision de Curatos en favor de tos Clerigos 
+» indiyenus postergando al Clero Regular... .,, 1 Que descaro en mentir, 
Dios mio !; Con que este Sr. Arzobispo posterga al Clero Regular en la 
"* provision de Curatos! 4 Cuando y que Curato se les ha quitado à los 
Frailes para darlo á los Clerigos ?; No es por el contrario muy reciente 
el despojo que estos han sufrido del de Antipolo, que los PP. Recoletos 
se han empefiado en tomarlo para si, valendose de mil amaiios para con- 
seguirlo, con que lo consiguieron, mal que pesó á este Sr. Arzobispo ? 
En la division de algunos de sus Curatos, Ilevada á cabo hasta aqui à so- 
licitud de los mismos pueblos, ; han entrado acaso los Clerigos á ocu- 
par los nuevos Curatos, á no ser interinamente, y a peticion de los pro: 
prios Prelados Regulares, por no tener Frailes subditos de que echar 
mano ? Y en la razonada esposicion que elevara este Sr. Arzobispo al tro: 
no, en la que hacia presente a S. M. la necesidad y conveniencia de di- 
vidir los grandes C'uratos (cosa muy justa y urgente por cierto ), para 
poder los (Curas atender con mayor solicitud a sus feligreses, y estos no 
verse privado, como se ven en el dia, de los socorros espirituales, par- 
ticularmente estando enfermos, que no pocas vezes mueren sin los Sa- 
cramentos * ya por vivir en barrios distantes donde no los alcanza ya 
con vida el Sacerdote que va a confesarlos, por tener que andar una jor- 
nada de cinco o seis horas; ya tambien porque, obligados por los Cu: 
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ras, como con tanta inhumanidad se vé practicar en algunos pueblos, a 
ser trasladados en hamacas desde sus casas, a la Yglesia; ó bien espiran 
en el camino, ó bien mueren como paganos en sus mismas casas, por no 
haber quienes los lleven, ô no tener con que costear su conduccion : en 
esa esposicion repetimos, ; se pedia acaso para el Clero Secular los nue. 
vos Curatas? ; no se proponia alli mismo el ensanche de los actuales Co- 
legios de Misiones en la Peninsula, o el establecimiento de otros cuatro 
' mnoviciados en diferentes puntos para poder admitirse mayor número de 
Frailes destinados a ocupar los nuevos Curatos de estas Yslas? Si no es. 
tamos mal informados, en esa esposicion que se acaba de citar, no se 
pedia para el Clero Secular mas, que la conservacion de los pocos o muy 
reducidos que le quedaron y posee en el dia ; y esto ] es por ventura 
” querer arrojar à los Regulures del des npeiio de las Parroquias, sustitu- 
gendo al Cura Regular Esprnol por el Cura indigena? ” Se dira acaso 
que alli tambien se proponia el ensanche del “eminario ('onciliar para 
la educacion de mayor numero de jovenes indigenas que aspiren al Sa- 
cerdocio : pero? se ignora acaso que el destino de esos jovenes no es 
mas, que ser esclavos de los Frailes ? ; Pueden tener otra aspiracion los 
mas de esos jovenes que se eduquen en el Seminario, que la de ser Co. 
adjutores? ; Que motivos hay pues para achacar al Sor. Arzobispo, como 
le achacan, de que estã” ofuscado por unas tendencins que no estan en 
» consonancia con la rectitud que debe regir à sus âcciones, y de haber te. 
» nido la desgracia de dectcrarse enemigo del Clero Regular? ” Bah 11 
Con que es declararse enemigo del Clero Regular el promover el acre. 
centamiento de sus individuos. cuando se debiera solicitar su total extin- 
cion por perniciosos en el pais, como decia el nunca bien alabado Sor. 
Santa Justa y Rufina! ; Es declararse enemigo de los Regulares el Arzo- 
bispo, que piensa dar ensanche al “eminario para poder admitirse y 
educarse en el mismo un crecido número de jovenes indigenas para Cle- 
rigo:, que han de ser despues destinados a servirles de Coadjutores, o 
mejor dieho, de bestias de carga, o como algunos de ellos se han dejado 
decir. de lacayos! Vamos, es menester cerrar los ojos para no leer, ni 
indignarse en vista de las injuriosas calumnias e imposturas, que se per- 
miten ciertos hombres lanzar sobre la frente de este prelado, que ha te- 
nido la desgracia, eso és cierto, de ser Clerigo para no agradar a los 
Frailes. | 

” Es sabido, y está reconocido por todos los que conocen el Archipielago 
Filipino que este debe su desarrollo, su civilizacion, su progreso y sus ade- 
lantos á los constantes desvelos del Clero Regular Espanol” ; hola 1! 
Con que para nada ha tenido que ver el Gobierno con la civili-acion, 
progresso y adelantos de este pais? Ahora salimos de duda. Muchas gra. 
cias, Senior articulista. Pero no tenemos por que darselas a V. Este len- 
guage, esta pretencion de atribuirse los Frailes a si solos esclusivam ente 
la conquista y adelantos de este pais, no és la vez primera, que ha sonado 
en nuestros oidos : data de muy antiguo, y de ello nos instruye el infore 
me, que el (robernador Capitan General, que fué de estas Yslas Dr. Dn. 
Simon de Anda y Zalazar, remitio al Gobierno de 5. M. en 13 de Abril 
de 1768 quien, entre otros desordenes, que se cometian en este pais, que 
él alli denunciaba, sefiala uno, y és el siguiente: ” Asi como los Obispos 
vivendo dentro de su diocesis, lo son in partibns; asilo es el Rey en 
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las Yslas Filipinas. Causa horror ver, que aun no ha acabado de Hegar 
de estos reinos ( Espaiia ) a Manila un Religioso, costeado y mantenido 
por S. M. con el caracter de misionero apostolico, inmediatamente. pu- 
blica y defiende, que el Rey no és dueiio de las: Yslas, sino ellos (los Frai: 
les ) que las han conquistado. |. o 
Sentimos pues no poder conformarnos con lo que arriba nos asegara 
el articulista ; porque vemos palpablemente, que lejos de que él pais de: 
ba a los Frailes su desarrollo, sus progressos y adélantos, ellos son agui 
la remora constante de su civilizacion, y prosperidad, que procaran mamas 
tener a los pobres indios en la ignorancia, y rusticidad, a las caales, 
jnnto, con el fanatismo religioso; que no se descuidan también de fomen 
tar en los mismos, deben su prestigio, e influencia en los pueblos. t'or 
eso sofá muy opuestos, à que estos mismos indios se instruyan y posead 
el espafiol, para que ciegos como estan, y no sabiendo donde tienen la 
mano derecha, sufran sin murmurar sus vejaciones y desafueros.; y tos 
mando lo negro por lo blanco, canonizen sus actos aun los mas repu. 
gnantes, como por desdicha esta sucediendo en los pueblos apartados de: 
las capitales. En prueba de ello recorranse dichos pueblos, y se observara 
con adimiracion la mas completa ignorancia en que están del idioma: cas- 
tellano, apesar de las repetidas Reales ordenes y Cédulas, que desde muy 
antiguo se han venido espediendo por los Monarcas, mandando, o reco. 
mendando la enseiianza de aquel idioma para que se generalice entre los 
indios ; las que nunca han tenido efecto, por haberlas frustrado con maiia 
los Frailes. A tal punto llega en algunos de ellos esta sistemática oposi- 
cion, y con tanto empeiio la Hevan, que aborrecen al indio que habla 
el castellano de entre sus feligreses, y no suelen mirar con buenos ojos 
al espanol o europeo que fija su residencia en sus púeblos ; porque saben, 
que en cada espanol o indio un poco civilizado tienen un fiscal de su 
conduéta que en la mayor parte dista mucho de ser ejemplar, y en mo 
pocos es escandalosa. ER 
“Tan antiguo es este sistema de los Frailes en los pueblos que aqui 
acabamos de consignar, que antes de nosotros, ya lo habia descubierto, 
y reconocido el mismo Sr. de Anda;y es otro de los muchos desorde. 
mes denúnciados por el al Gobierno de S. M. en su citado informe. ” Es 
» desorden, dice, que los Padres desde la conquista hayan defendido y am» 
»» parado a los chinos, idolatras, apostatas, traidores, sodomitas, sin dar 
« Utilidad alguna a la republica, si no mucho daiios en lo espiritual y tem. 
» poral. y que hayan perseguido com tanto encono y empeio al pobre 
» espariol. pues se vé, que si alguno por desgracia va a las provincias a 
» buscar su vida Juego le manda salir el hadre, y de este modo se que- 
» da so:o en el pueblo sin testigos para lo que Dios sabe, y los intelis 
» gentes Catolicos lloran. Es tambien desorden que contra lo mandado 
»» po: Leyes y tantas Cedulas, no permitan y castiguen los Padre álos 
» inckos, si hablan espaiol, a que son inclinadissimos. Y esta es la segue 
;» ra macsima ( aunque muy pestilente al Estado ) de que se han valido 
4» desde la conquista para dominar despoticamente a los indios. “am: 


E a pag. 14: 


==Pero tan eccesiva importancia se ha dado a los Frailes y se les da aun 
que arrógantes no ticnen reparo en asegurar por medio de su organo ” 
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LA YERDAD, ” que a ellos solos debe el pais todo lo bueno que tiene, sin 
atribuir nada al Gobierno. De esto a que carguen con el Santo y la limos- 
na, no encontraran grandes obstaculos que superar. Quisieramos engariar- 
nos; pero nos parece, que esta es su tendencia, aunque disfrazada con la 
capa de religion y de patriotismo, con cuyas seductoras palabras saben 
hacerse lugar en todas partes, y conseguir sus antojadisas pretenciones. 
En posesion de grandes riquezas que ponen sumo cuidado en ocultar al 
Gobierno por consejos de prudencia, y de pingues haciendas, aunque de 
peaprocaa roblematica como la de Ymus y otras cuyos moradores se 
vuelven malhechores à causa de la hostilidad con que se les trata Y ve. 
jamenes que sufren sus pobres inquilinos, tenen un medio de poder muy 
grande en los pueblos para insinuarse facilmente en los animos como 
parrocos, y como hacendados. En nuestro concepto, pues, la proteccion 
-que el Gobierno dispensa à los frailes se funda en un error, que mas tar. 
de quizás tenga que lamentar .== 


E ainda a pag. 17: 


==Si prevaleciendo desgraciadamente los sofismas de ” La vERDaD, ” el Gra- 
bierno no tiende una mano protectora al Clero Secular de este pais y lo le. 
vanta del abatimiento en que hoy dia yace, cercenando algun tanto la pro. 
teccion que dispensa a los Frailes, en beneficio del mismo ; ei en lugar de 
crear estimulos para los jovenes que aspiren al Sacerdocio, se ha de con- 
tinuar mostrandoles un porvenir oscuro y sombrio, hasta dudar de eu 
acendrado espaiolismo, ; que sucedera ? La pronta estincion del Clero 
Secular que ya principia a dejarse sentir porque apenas hay ya quienes 
se presentan a vestir los habitos, que es precisamente elfin a que tien. 
den las declamaciones de-aquel periodico, para asi dejar seguros a sus 
patrocinados en la pacifica posecion de sus Curatos; contra la cual nada 
se podrá entonces objetar, porque tendran aquellos de su parte el privi- 
legio convertido en derecho por falta de Presbiteros Seculares que los 
Birvan.== 


Na mesma pagina; 


= Si'como medio de sostener en este Archipielago el prestigio espafiol, y . 
de conservar estas provincias en la obediencia a la Corona de Espafia, 
se cree necesario tener al frente de los Cnratos Sacerdotes espafioles, ' 
vengan enhorabuena Clerigos de la Peninsula: y si esto no es posible por 
ahora, y se quiere que continuen los mismos Frailes, sea asi: pues tam- 
poco pretendemos su completa desaparicion, porque conocemos y no ne= 
gamos su utilidad, aunque por ningun concepto los creamos necesarios ; 

ero deseariamos verlos cuanto antes desembarazados y libres de los cui- 
dados terrenales, que disipan su espirita apostolico, y absorven el tiempo, 
que pera gloria de Dios y salvacion de las almas pudieran emplearse en 
la convercion de tantos infieles, que aqui hay, sumidos aun en las tini- 
eblas del error, y sentados en el borde del precipício; encargandose el Es- 
tado de la administracion de sus ricas poseciones, pingues haciendas, y 
incalculable metalico depositado en bancos estrangeros parte, y parte es.. 
condido en sus inmensas arcas, cuando no, en los sotanos y paredes de sus 
Conventos; con la obligaeion se supone, de atender á la subsistencia de 
sus individuos, y proveer lo necesario para el culto. y demas atenciones 

ue tuvieran que cubrir. Haciendolo asi, estamos seguros, segurisimos, 
de que los mismos Regulargs viviran agradecidos, ei pais inaugurará la 
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epoca de su prosperidad, y ventura, y el.crario publico de Filipinas. res- 
ho y ealdrá del estado de languidez, a que lo han reducido los últimos 
Tatales acontecimientos que todos conocemos. Digimos que los miemos 
ep viviran agradecidos ; y creemos no equivocarnos; porque de la 
realizacion de este plano, que pedimos sinseramente a la Naeion escite al 
Gobierno de 8. M. a que fige en el su atencion, les resultará un incal 
culable benefício, cual és, el que se les quita la ocasion de abusar de las 
riquezas, que tienen a su libre disposicion, como estan abusando en el 
dia, serviendose de ellas para el fomento de su vanidad y de sus place- 
res, para torcer el derecho. comprar la Justicia, y: inferir dahos a sus se- 
mejantes: porque sabido es que la ocafion llama al pecado, al que no 
quisieramos verlos espuestos con tanto peligro de sus almas.» | 
, À pag. 19: ? - 1 ; 

== Porque la conservacion de las Comunidades religiosas con sus sehorios 
y haciendas en pleno siglo 19, es un anacronismo de la época, és una anó- 
malia que solamente hombres vendidos a todos los partidos, bien por.de- 
bilidad de espiritu,o bien por un frio egoismo son capaces de sostener, Hu. 
-bó es verdad, hubó tiempo en. que los F'railes de aqui fueron puestós en 
-el Olimpo, donde se biiriaban seguros de los vientos de la contradiccion, 
porque se les creia idolatrados de los naturales, y los uniços capaces de 
sostener los derechos nacionales; pero este tiampo ya pasó como el de lag 
ilusiones, y viendose ya las coeas, tales como son en ei; sabiendose que 
lejos de sostenerse la metropoli por los Frailes, son estos sostenidos por 
la fuerza material de aquella EEE la cual desapareçeran, como desaparece 
la débil arista impedida por el Vindaval, atendida. la irritacion de los ani» 
mos de los naturales de que no faltan tristes y ruidosos ejemplares, a que 
dan lugar unos con sus ecsesos ydesordenes, y.. otros con sus frecuentes. 
insultos y matixatos de palabra y muchas veces de obra, siendo persegui- 
dores y verdugos de los pobres indios los que deberian ser sus padres ess 
pirituales ], no debe quedarles otra consideracion, que la de Clérigos es— . 
pahioles regidos como los demas del estado Ecclesiastico por las Leyes ger 
nerales de la Yglesia y del Reyno, sin esas exenciones y sin esos privi- 
Jegios, á cuya sombra se permiten cometer los mayores abusos y escane 
dalos que la auctoridad Episcopal és impotente para corregir, y la civil ó 
delegados del Gobierno se ven precisados no pocas veces à traneigir, ora 
por no perder la amistad de tan ricosy poderosos vecinos, ora por 
no conciliarse la malquerencia de tan terribiles enemigos y esperimen- 
tar los efectos de su colera, teniendo quizá presente entre otros , dos 
hechos gravissimos, y muy funestos que nos ha trasmitido la Historia de 
- este pais, quales el uno'es la alevosa violencia cometida en la persona del 
representante de S. M. en estas Yeslas el Sor. D. Diego Salcedo, que 
las gobernaba, por el R. P. Paternina, quien con sus secuases subiêndo 
cautelosamente al Palacio logro introducirse en el aposento del pobre Ge- 
neral que a la sazon dermia, merced a la infidelidad de una criada: vieja, 
que les. franqueo la puerta de dicho aposento, donde ” cogieron dormido 
sal Sr. Salcedo, sin que pudiese hacer uso de las armas, que tenia cerca 
»» de la cabecera de la cama, le prendijeron, y echandole ún par dé gril- 
» los, lo llevaron a Sn. Francisco, de donde lo trasladaron luego a Sn. 
» Agustin, donde lo tuvieron preso, hasta que salio un Patacho para 
» Acapulco, donde lo embarcaron, y murio en la altura él ano 1689” y el 
otro es el asesinato en el proprio 'Palacio tambien del Gobernador Capi- 
tan General sei mismo D. Fernando Bustamante Bustillo y Rueda con su 
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hijó en uh motin qué se-fraguo en le Ygletia dé los PP. Agustinos, ” 
y en el que se viera à los Frailes de todas las ordenes con Santo Cristos 
+» en las manos, acom pafiados de gentes de todas clases, gritando ; Viva 
.» la fê de Dios! | Viva la Yeglesia!; Viva Nuestro Rey Felipe 'V! ” Histe 
de Philip. Cap. XX. pag. 338. Cap. XXIV. pag. 457.0. 
' Sobre la inconveniencia de las Ordenes Religiosas bajo el pié en que aqui 
se encuentran. tal como nos lo'an legado generaciones supersticiosas, que 
han falceado lás' Santas instituciones de sus inspirados fundadores, n9 
queremos insistir más. Hable por nozotros la culta Europa, la Espaia 
misma, que ha reconocidó algunos anos hace esta inconveniencia, la ha 
combatido con tezon y energia, y no ha cejado en su empreza, hasta no 
lograr el santo fin de sns noblea aspiraciones, Yque ventajas ha reportado 
Ja Nacior, que fiutos ha recogido de su laboriosa, bien que gloriosa tarea ? 
Ynmensas, Y copiosisimos. Pero á que contestar é esta pregunta :; No 
nos lo está diciendo á voz en cuello su prosperidad creciente, orgullo hoy 
dia de los proprios,y enosdia [sic]de los estranos?; No noso está proclaman- 
de el progresivo desarrollo de todos sus interecea, tanto materiales como 
morales? Y de cuando acá esa admirabile regenerácion, esa grandeza, 
esa prosperidad, ese desarrollo que la empujan é recobrar su antigua ele= 
vacion, y é colocarse Al hivel de las naciones que márchan é la vanguar- 
dia de là civitizacion ? Desde cuando han recebido impulso las artes, la 
“agricultura. 1a industria, y el comercio en Esparia ? Perguntadeelo á Men- 
dizabal, á Madoz, á Canteroses Do Do, dp Sado ch E 
As conclusões, a que agora chega q Clero Phihppino, já entre nós os Por-= 
tuguezes eram cousa notoria ha dous seculos emceio. Dos leitores deste nosso 
eriodica he conhecida a memoravel carta do Vice-Ret da India Portugueza 
m Jeronimo de Azevedo (pag. 67 )-escripta no anho de 1613 a El-Rei 
de Portngal, que o era tambem de Castella, na qual carta se Rm, entre ou- 
tras, palavras taes como estas: asi Rae ae cd 
==« E convirá tambem muito ao serviço de Doos, e. bem das mesmas 
« Religiões, que as christandades que- estiverera feitas, se tirem logo aos 
« frades, e se encarregue a cura dellas a clerigos,' porque os frádes relaxão- 
« se muito com estas vigairerias, onde dão algumas oceasiões de escan- 
« dalo, é quando succede tornarem aos conventos, soffrem mal a clausura 
« e obediencia, e vivem com inquictação sua, e dos mais religiosos==> 
E íhais adiante: E A o 4 
—= Alem disto não crião aos christãos, que estão a seu cargo, em obe- 
« diencia de V. Magestade, senão só na sua delles, de maneira que entre a- 
« quelles christãos não se conhece outro superior, ou seja sobre materia es- 
« piritual, ou temporal, mais que ao religioso, que he seu vigario; e se he 
« necessario servirem em alguma cousa, ou fazer-se com elles alguma dili-: 
« gencia, não he hum Visu-Rey, nem. justiça alguma poderosa pára - os 
« obrigar a isso, como não for por ordem do mesmo rvigario, que he materia 
« de tão grandes inconvenientes, como se deixa entender; o que não ha. 
« nos clerigos, que reconhecem mais a V. Magestade Eco 
Não foram em vão estes clamores dos Vice-Reis da India: ajudados das 
representações dos Bispos, porque a 20 de Fevereiro de 1618 Phelippe 3.º, 
de Castella, e 2.º de Po:tugal, escrevia para u Indiá o que consta da Pro-| 
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visão seguinte do Vice-Rei Dom João Coutinho, Conde do Redondo, a saber: 


«= Dom João Coutinho &c. Faço saber ao Areebispo Primaz da Índia Dom Frey 
Christovão de Lisboa que em huma carta que Sua Magestade me mandou escrever 
pelas nãos deste anno, escrita em Lisboa a xx de Fevereiro passado, entre outras 
cousas, de que lá trata, se conthem o seguinte :. 

==(Jue no ponto das Igrejas que o Ascebispo entregou aos clerigos naturaes da 
terra se não faça alteração do estado presente, encarregandose assy ao Arcebispo 
como aos mais Prelad:s da. India que occupem no serviço das Ixrejas clerigos de 
bom exemplo, e que saibãa a lingua dos subditos, para que se remedeem os graa- 
des inconvenientes que resultão de as confissões se fazerem por interpretes, e que 
não havendo clerigos que tenham estas partes, por via de encommenda dem as 1. 
grejas a Religiosos que saibão hem a lingua, e que vósaviseis a seus superiores 
que nas igrejas que elles hoje tem a cargo ponhão Religiosos que se entendão com 
os freguezes, e os possão confessar, e ensinar-lhe a doutrina christã em sua pro- 
pria lingua, com Pscernio que se dentro em tres annos o não houverem feito, as 
proverão os Bispos em Clerigos sem ser necessaria gutra alguma diligencia.== 

Pelo que querendo eu dar a sua divida execução o que Sua Magestade pela dita 
sua carta manda, hey por bem em seu nome que o dito Arcebispo Primaz cumpra 
e faça cumprir neste seu arcebispado tudo o contheudo nella, ordenando que no 
que toca às Igrejas que estão entregues aos clerigos naturaes da terra se não faça 
alteração no estado presente, e no serviço das mais se occupem clerigos de bom 
exemplo, e que saibão a lingoa dos.subditos, para remediarem com isso os incon- 
venientes que se apontão, e que não havendo clerigos que tenham estas partes, por 
via de encomenda se dem as igrejas a Religiosos que saibão bem a lingoa, para o 
que se intimará esta Provisão aos superiores das Religiões, e 0 dito Arcebispo Pri- 
maz, como Prelado a que esta maieria tanto toca, os faca notificar que nas igrejas 
que eltes hoje tem a cargo ponhão por Vigayros Religiosos que se entendão com 
os freguezes, e os possão confessar, e ensinar-lhe a doutrina christã em sua pro- 
pria bngoa, com declaração que se dentro em tres annos o não houverem feito, 
as provesá,o dito-Arcebispo Primaz em clerigos sem ser necessario outra alguma 
deligencia, da qual noliticação se fará bum assento nas costas deste Alvará, que 
com isso se lançará uo Tombo do Arcebispado para sempre-constar do que nisto 
se fez. Notificoo assy ao dita Arcebispo Primaz, aos Prelados. das ditas Relegiões 
e mais Ministros Ecclesiasticos à que pertencer, para que o cumprio e guardem, e 
fação guardar e cumprir a dita ordem de Sua Magestade como aqui se contem sem 
“duvida alguma ; e este alvará valerá como carta passada em nome do dito Senhor 

sem embargo da ordenação Livro 2 «titulo 40 em contrario, Salvador Gonçalves o 
fez em Goa a 28 de Novembro de 1618 —Eu o Secretario Francisco. de Sousa Fal. 
o fiz escrever— Conde do Redondo.==[Livro 3 co de Alvarás fol, 33]. (a) 


Eis aqui como um Rei de Castella resolvia ha 248 annos o mesmo caso, 
que. hoje novamente se controverte em. uma provincia castelhana. 


J. H BA CUNHA RIVARA, 


(a) Do mesmo.livro consta que esta Provisão foi tambem dirigida no raesmo dia 
ao Arcebispo de Cranganor D. Francisco Rodrigues, ao Rispo de Cochim D. Fr. 
Sebastião de S. Pedro, ao Bispo da China, de Malaca. e ao de Meliapor. 

A 13 de Maio de 1619: se passaram outros deste mesmo teor ao Bispo de Malaca, 
e ao Governador do Bispado da China. as É 

Tem confirmação do Vice-Rei Conde Almirante, nesta forma :=»iley por bem. 
confirmar esta Provisão, e que se cumpra como se nella conthem assi pelo que toca. 
ao bispado de Cochim, como a este arcebispado de Goa, de que o Reverendo Bis- 
pede chim he ora em Sé vacante Governador. E esta valera como. carta sem em - 

argo da ordenação em contrario. O Secretario Affonso Rodrigues de Guevara à 
fez em Goa a 10 de Abril 6230 Conde Almirante.=a O a 
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TENTATIVA DE MUDANÇA 


DA CIDADE DE GOA PARA MORMUGÃO. 


Ema, 


* (Continuação do n.º antecedente ) 


pr muito forte porem que fosse a sua fé, ea sua devoção, bem sabia o 
Conde de Alvor que o ceo não ajuda senão a quem por obras merece 
o seu auxilio; e por isso se applicou a procurar todos os meios bumanos, 
que podessem concorrer para salvar o Estado da sua ultima ruina. Passou 
com o pouco poder, que lhe restava, à fortaleza de Santiago, ou Benastanim, 
aquella mesma fortaleza já famosa por haver sido em outras occasiões o ante 
mural que obstara a ser a ilha e a cidade entradas do inimigo. He nesta for-= 
taleza que o Vice-Rei tomou agora a ultina resolução sobre o meio, que 
lhe pareceo mais adequado a conservar a India 4 Coroa Portugueza. Não 
descobrio cousa nova, mas acceitou o pensamento velho da mudança ca cida- ' 
de, e apontou para esse effeito o sitio de Mormugão, que parece er tam- 
bem o que os antigos auctores daquelle pensamento apontavão. Não resta . 
memoria por onde passamos saver se per si só se deliberou neste particular 
o Conde de Alvor, ou se foi movido por parecer dos moradores de toa, a 
quem o sitio da cidade não era grato, e haviam assentido no tempo pre- 
terito à proposição da mudança. | 
“A Benastarim mandou convocar no dia 12 de Janeiro de 168% a uma 
Junta geral os conselheiros do Estado, os Ministros da Relação, os cificiaes 
da Camara da cidade, o Cabido da Sé Primacial, os Prelados maiores, |-iores, 
e Guardiães dos Conventos ; e sendo todos congregados (salvo ó Arcbispo 
Primaz, D. Manoel de Souza de Meneses, que se achava molesto, e enviou . 
o seu voto por escripto ) mandou o dito Vice-Rei ler pelo Secretsrio. do 
Estado Luiz Gonçalves Cotta a carta de S. A. de 7 de Março de 1672, 
de que atraz se fez já menção, e lida ella, leo outrosim o Vice-Rei a pro- 
posta seguinte : | | 
Proposta que fez o Conde dé Alvor. V. Rey e Capitão Geral da India à junta 
que mandou convocar a sua presença sobre a mudança du cidade de (Goa pera 
a fortaleza de Mormugão. | 


De mais das rezões que havia para parecer conveniente o mudar a cidade do 
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sitio de Goa parao de Mormugão, accrescem agora de novo as dos perigos 
em que ha poucos dias nos vimos, e à dos damnos quê justamente podramos re. 
cear; e ainda que pareça ter já isto cessado, com tudo a prudencia ensina que 
se deve prevenir o que se pode temer, e nestes termos hee necessario que consi- 
deremos ; que a entrada da Ilha intentando-a O inimigo par todas as partes. hre 
quoasi impossivel de impedir, porque pera guarnecer oito legoas de ambito que 
elia occupa, nem o Estado tem gente, nem a fazenda cabedaes, nem a ribeira 
embarcações; conseguido pois isto, O que Deos não permitta, onde será possivel 
que vos salvemos ? duas cousas podem aqui ocorrer. numa que a cidade pera 
este fim se fortifique, e outra que em Mormução e na Agoada poderemos reco - 
lhernos. Discorrerey pela primeira, e lozo passaremos á segunda. Fertiiicar-se a 
cidade tenho por impossivel, porque. demais di «rande despeza que-isto hade 
fazer à custa de hum só cabedal, o seu sitio hee totalmente condenado, e como 
talincapaz de poder-se nelle obrar cousa que se possa defender ; mas vencido 
este inconveniente, e o de aver na udia - infantaria, que guarneça huma tama- 
nha praça por tantos lados exposta, reduzinos nós a ella. pergunto com que 
segurança ficamos ; parece-me a mim que nunca mais que então perdidos, porque 
posto 0 inimigo em Ribandar. e na ponta da Piedade, comu diqui emanão os 
socorros para tod, a parte. bastara isto para sitiar Goa ao mesmo tempo que as 
fortalezas da barra, e por consequencia todas as do “orte, e em fim veremos 
todos impedida a communicação, e acabar, senão aos golpes da esparla, às mãos 
da necessidade. Recolher-nos em Mormugão e na Azuada, que hee a segunda 
parte, tenho tambem por impraticavel. porque ou isto hade ser antes do ini. 
migo passar á Ilha, ou dopois de entrado nella, se antes, parecia melhor fazê- 
lo agora. que guardalo para antão, porque o que neste tempo hee eleger. par 
recerá naquelle fugir ; e se depois. quem nos diz que averá para isso lugar ; ou 
nós hemos de attender à peleja, ou não; se hemos de tratar só de escapar as 
vidas ao perigo, ate para isso nos laltarão oras; mas se porem nos occuparmos 
na defensa, quem ficará tão ocioso que possa tirar daqui as leligiosas de Santa 
Monica, as Recolhidas da Serra, e em fim todas as molheres desta cidade quem 
salvará os santuarios, e O precioso della ; e quem podera naquelta confusão con: 
duzir ás fortalezas o que encerrão as casas dos cidadãos, as logeas dos merca- 
dores, os armazens da ribeira, os dos mantimentos, os da casa da nolvora. os 
das armas, e os das munições. que são os fundamentos, em que se sustenta esta 
maquina, e por isso tão dependente delles que a ruina de huma cousa scria a 
destruição da oulra. Estes discursos pois me l[azem ter por uecessaria à nos-a 
mudança para a fortaleza de Mormuguo. onde demais da segurança que precu- 
ramos, logreremos tambem innitas conveniencias assim port as vidas na diffe- 
rença dos ares, como pera a iazenda de S. A. nas obras da ribeira, na fabrica 
da polvora, e nos despachos da alfandega, e sobre tudo avendo cecasião para isso, 
guarnecido com pouca gente a pequena parte io mrro que olha para a terra 
poderemos com 0 mais que tivermos marcha: “-:de a necessidade 0 pedir. Hee 
porem esta materia de tanta consideração, que não quero resolver-me nella, sem 
ouvir primeiro o parecer da Junta. | 


Ordenou depois o Vice-Rei que votasse cala hum sobre a dita Proposta, 

o que fizeram, e os votos todos se pocem reduzir a tres cathegorias: 1.º 

dos que abraçaram a proposta, e approvaram por tanto a mudança da 

cidade para Mormugão ; 2.º dos que em forma dubitativa, ou ainda de 

apparente approvaçãc. concluiram reprovando a proposta; 3.º dos que reso- 
lutamente a rejeitaram. 

; Approvaram a proposta, o Arcebispo Primaz, D. Manoel de Souza de 

Menezes ; Licenciado João Ferr-ira Valdeviesso, chantre da Sé Primacial ; 


”m 


Padre Alexandre Cicero, Vis:taior da Companhia de Jesus das Provincias 
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de Goa e Malavar; Padre D. Salvador Gallo, Prefeito dos Clerigos Regu- 
lares da Divina Providencia; Padre Francisco Sarmento, da (Companhia de 
Jesus, Preposito da caza Professa; Padre Manoel de Valle, da Companhia 
de Jesus, Reitor do Collegio de S. Paulo ; officiaes da Camara da Cidade 
de Goa; D. Christovão de Sousa Coutinho, conselheiro do Estado ; D. Ro- 
drigo da. Costa, capitão geral da armada de alto bordo do estreito de Ormuz, 
do conselho do Estado; Antonio Corte Real de Sampayo, capitão da cida- 
de, do conselho do Estado; D. Fernando de Castro,' Vedor Geral da Fa- 
zenda, conselheiro do Estado; o Doutor Francisco Delgado e Mattos, Inqui- 
sidor A postolico, e conselheiro do Estado. O Doutor Manoel Gonçalves Guião, 
Promotor do Santo officio, e Desembargador da Relação, que servia 
tambem de Procurador da Coroa, approvou a proposta com algumas emen- 
das ( como hoje se diria ), e com elle se conformou o Doutor Antonio Fer- 
reira de Sousa, Desembargador da Relação, e Juiz dos Feitos da Coroa. 
Propoz tambem uma emenda o Padre Prior do convento de São Domingos, 
frei João de Santa Maria. cd q Sb 

Deram voto dubitativo, ou apparentemente approbativo, mas em substancia 
contrario à proposta, o Padre Frei Manoel de Sequeira, Vigario Geral da 
Ordem de São Domingos; Frei Antonio Vellozo, Prior do Collegio de Santo 
Thomaz ; Fr. Matheus da Trindade, Provincial da Ordem de Santo Agosti- 
nho ; Fr. Diogo da Madre de Deos, Provincial de São Francisco ; Fr. Pedro 
dos A njos, Guardião de São Francisco; Fr. João de S. Thiago, Guardião do 
collegio de São Boaventura; o Padre Simão Martins, da Companhia, Provincial 
da Provincia' de Goa; o Padie Fr. Pedro Paulo de S. Francisco, Prior do 
convento do Carmo. 

Votaram resolutamente contra a proposta o Padre Fr. Domingos da Ma- 
dre de Decos, Provincial da ordem da Capucha; Fr. Antonio da Conceição, 
Guardião do Convento da Madro de Deos; co Padre Fr Agostinho da Pie- 
dade, Prior do Convento de Santo Agostinho. 

D'entre os sobre ditos muitos mandaram depois os seus pareceres por es- 
cripto, nos quaes referem os fundamentos dus seus votos ; e como estes papeis 
chegaram até nós, e offerecem muitas especies historicas dignas de memo- 
ria, pareceo-nos qu: convinha salva-los da perda imminente, a que estam 
arriscados, e deixar patente o modo como tão grave negocio foi tratado. 

O voto do Arcebispo Primaz, que foi logo lido na junta, por elle não po- 
der ser presente, como fica dito, he este : 


VOTO DO ATCEBISPO PRIMAZ. 

Por quanto o Arcebispo Primaz não pode pela enfermidade que padece 

achar-se nesta Junta, se lhe propoz por ordew do Senhor Conae V. Rey se seria 

conveniente mudarse a cidade de Goa pera a fortaleza de Mormugão, em cujo 
destricto se acha huma fermosa planicie, em que possa situarse. 


Reposta. 

Não duvido que os moriores desta cidade se achão com menos cabedaes 
daqueles que pessuhirão antigamente, por cuja cuusa era justo os exirissem 
daquellas despezas, que fossem menos pre isas; e lhes sera difficultosa a mu- 
dança de que se trata. 
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Porem a comuã doutrina mostra que concorrendo duas ocvasiões precisas, 
prepondera mais aquella que mais danos tras consiga, pera se evitarem. Noto- 
rio he a todos o estado em que Gna se acha: a pouci defesa, que em si tem : O 
vasto, e o diffuso de suas fortificações: a pouca gente Portugneza, com que nos 
achamos pera a defesa: e o pouco «ue nos promete o valor dos naturaes, dey- 
xando em Bardez e Salcete suas cazas entregues no inimigo, sem terem reso- 
lução pera defenderem asterras de S. A. a hunra de suas molheres, a vida 
de seus filhos, a importancia de suas fazendas; e o que mais he, o nome de Deos, 
nosso senhor, desemparando as Igrejas, que se as qu-serão defender, estiverão 
illesas, como se achão as que tiverão quem as defendesse. 

Tãobem he notorio a todos o poser do inimigo, sua pouca verdade, e fideli- 
dade, o aperto em que nos poz ; e vendose livre dos receios do Mogor plo tempo 
adiante, quem poderá segurar não empenhar contra vó: todo o seu poder, e por- 
nos em semelhante aperto ao em que nos vimos neste anno. 

Neste caso, que Deos não permitta. não temos nesta cidade bum lugar seguro, 
a que possamos recolher o sagrado, as Religiosas de S. Monica, nem as mais 
molheres recolhidas e honestas, que se achãv nesta cidade; e convem que o haja, 
não só para guardar as cousas sobreditas, uias ainda pera nos fazermos fortes, 
e resistifmos O poder do inimigo salvando esta caristandade, e este só O vejo 
conveniente na fortaleza de Mormugão, pera onde sou de parecer se passe a ci- 
dade com 0 vagar queo permittirem os cabedaes dos homens ; devem porem 
ostribunaes, a caza da Polvora passarse com a brevidade que os cabedaes da 
fazenda real permittirem, porque naquella Praça podemos segurar de qualquer 
infelicidade as fazendas, vidas, e pessoas. Resulta tambem desta mudança gran- 
de utilidade à fazenda real, porque com ella se evitão os descaminhos, e gastos 
que são notorios. | 

Não me conformo com o parecer de algumas pessoas, que onço dizer aflirmão. 
que fortificando -se Goa se escusa esta mudança, e ainda.que 0 julgar sobre as 
fortificações não pertença à minha profissão, com tudo não me parece se possa 
fortificar de maneyra que resista a qualquer invasão do inimigo, O qual entrando 
nesta ilha, o que Deos não p ermitta, e assentando exercito entre Ribandar ou 
Pangim, nos cerca de maneira que ao mesmo lempo sitia Goa, e as fortalezas 
de Aguada e Mormugão. porque destas partes nos pode impedir o rio, por onde 
hão de vir necessariamente mautimentos, e mais cousas necessarias pera a conser - 
vação da fortaleza,que se fizer em Goa. e empede a que de Goa se não soccorrão 
as fortalezas da barra e norte ; e assim convinha que o lugar seguro que desejamos 
estivesse em parte aonde O inimigo nos não pudesse fazer semelhantes danos, e 
pudessemos delle sabir a pelejar quando o inimizo nos busca-se. Nesta mudança 
não se busca o gosto, e trata-se só de remediar a necessitade, e aperto, em 
que nos vimos este anno; e assim sou de parecer se fuça. V. Ex.º reso;verá 
o mais acertado. Goa 12 de janeiro de 1684. —M. Arcebispo Primás. 


VOTO DO INQUISIDOR FRANCISCO DELGADO E MATTOS. 


Em dezoito annos que tenho de habitação em Goa observey sempre o .intem- 
peramento deste clima para a conservação da vida, porque apenas de hum anao 
para outro se couservão os socorros da gente que vem do Reino, de que se ani- 
ma todo este pouco que possuimos na India; sendo a principal causa de se ua- 
lograrem, as enfermidades que os acabão em menos tempo do que digo, por. 
cuja rezão se procurou ja alcançar donde tinham principio tantas, e tão repetidas 
enfermidades quantas sc experimentão em Goa, sem thégora se tomar meio certo 
na sua origem ; que a meu entender he facil de penetrar, se consideramos que 
tudo fora de Goa he ameno, sadio, e agradavel, como mostra a experiencia ; o que 
só basta para se conhecer que nace do sitio, em que se fundou esta cidade, é 
não dos ares, que a dominão : conhecendo commumente Lodo este dano tão irre- 
paravel, nos contentamos somente com entender que he nocivo, sem théagora | 
se lhes buscar meio, que fosse efficax à conservação da vida, de cujo descuido . 
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viemos a experimentar a ruina com evidencia na breve circumferencia, a que se' 


reduzio esta populosa cidade, oje quasi despovoada de babitadores. logrando só 


as ruinas dos edeficios, que a authorisavão; e como a mesma' causa existe, he 


força que vão em crecimento os efíeivos, com qne virá em breves annos o Lem- 
po a acabar esta pequena parte. que ainda existe de Goa. 

Ne estado presente acho ainda outra rezã» pura se não poder conservar Goa, 
intentando entrala qualquer inimigo . assy porque lhe filta gente para ao menos 
guarnecer o grande ambito desta ilha, e sem guarnição sufficiente não está segura 
a sua invasão, mas dado que a haja em quantidade proporcionada, he condenado 
o sitio por qualquer parte que se considere, porque se o inimigo se senhorear de 
qualquer dos lugares que tem pela margem deste rio, como podia fazer ha pouco 


tempo, ou da parte de Bardez, ou da parte de Pangim, e em qualquer delles as-' 


sentar huma bateria, não só impede socorrer-se Goa pela barra, senão socorrerem- 
se de Goa as fortalezas drlla, que são o unico refugio-a que pode recorrer a 
opressão, que experimentamos, que se pode fazer mais consideravel antevendo 
de que rão temos que esperar da terra firme, por ser lugar donde o inimigo nós 
hade invadir ; e feio a cidade de Goa a este aperto, em que «uasi se vio no 
tempo presente; em que confusão se não verão os moradores della, os sagrados 
templos e santuarios, as Religiosas de Santa Monica, as Recslhidas da Serra, e 
as mulheres honestas de Goa, sem mais refugio que o da morte aos viventes, da 
asolação dos templos. e profanação das imagens sagradas para os catholicos; e o 
que mais he, a violação da honestidade que as Religiosas consagradas a Deos 
professão por voto. 

Perdido Goa, o que elle não permitta, ficão desanimadas todas as mais praças, 
que correm para o norte desta barra, a china, Moçambique, e Mombaça, que 
todas se animão deste corpo como membros delle ; e não he tanto a consideração 
do temporal que pode acabar por este modo. senão a do espiritual, a que neces - 
sariamente hade abranger o mesmo lemor, por ser Goa Metropole , donde se 
animão todas as missões da Índia, de que tanto fruito se colhe para Deos na 
conversão da infidelidade, e nos muitos martyres, que pela propagação da fé tem 
dado a Índia à Igreja catholica, e lhe pode ainda dar, porque nem falta a occa- 
sião para mais se dilatar a prégação do evangelho, nem o odio do gentilismo para 
à impedir, que sã? interesses que à piedade Portugueza, e o christianissimo zelo 
de nossoss serenissimos Principes antepuzerão sempre ás comodidades corporaes. 

Todas estas considerações, e outras muitas que se podem ponderar, pedem a 
maior atenção para se reparar o mal, que justamente tememos, e as enfermida- 


des que continuamente experimentamos, à que attendendo o grande zelo, desin-. 


teresse, e muita christandade do Excellentissimo Senhor Conde V. Rey, convo- 
cou esta junta. propondo nella por conveniente o sitio de Murmugão para se si= 
tuar nelle a cidade de Gna, apontando as eficases razões que pondera em sua pro. 
posta, que fazem licita esta mudança, em que já em tenpo de Affonso de Albu- 


querque se tratava, sendo então os inimigos da. Asia menos belicosos, e hoje” 
suficientemente destros no meneio das armas, que as nações de Europa lhe' ensi- 


parão em odio da nossa nação, ou em odio da nossa fé, para que se não dilatassé 


mais; eo que então se antevia, poderá ser que com menos dano do que experi-' 
mentamos de presente, tenho eu hoje por preciso ; e assim convenho em que s6' 


mude esta cidade para Murmugão, concorrendo neste sitio as comodidades prei 
cisas para fundação d'uma cidade, que posto que se hajão de fazer nella coú- 
sideraves despesas, a que parece não pode abranger as impossibilidades presehs 


tes, com tudo como se não hade fazer de repente. os interessados buscarão meios ' 
para a mudança de cada hum, pois lhe não vay nella menos que a conservação | 


de suas vidas, e a perseveração de suas enfermidades. 


Não ignoro que os mais politicos acharão inconvenientes nesta resolução; não ' 


sendo menor o que antevejo de que desmembrada esta cidade se desanimão as ' 


mais ilhas, que tem na sua circumferencia, que o inimigo pode invadir e senhoregr 


sem resistencia; porgm quem fizer esta consideração anteveja se estando a ci-. 
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dade de Goa onde está, podemos escusar que o inimigo entre Birlez, Salcete, 
Chorão, e às mais povoações, que correm daquella parte athe Juua, e discor- 
rendo que o não podemos d"sviar, como he certo, em qualquer repente, eo ex- 
perimentamos, assim na entrada do ferte de Santo Esterão, como na de Bardez e 
Salcete, fica somente o refugio do socorro que pcde esperar qualquer destes 
juzares pera a sua re-istencia, e este de tanto effeito pode ser saindo de Goa, 
como de Mormugão, pois por huma e outra parte dorio se pode socorrer estes 
lugares com a mesma comedidade que se fazia de Goa. 

Advizto porem que no entretanto que esta execução se dilata, se attenda com 
toda a altenção » repsrar estes rios, reduzindo-os ás suas demarcações antigas, por- 
que não he justo que sendo elles a unica defensa que se pode hoje considerar 
tem Goa, e assym como se considerou theagora, se tolcre os furtem os ambici- 
osos de acresentarem as fazendas que partem com elles. e os entulhem pará 
palmares e vargias, contra o bem commnm deste Estado, por sra particular con- 
veniencia. Este partcuiar já está resolvido em hum assento que se tomou DO 
conselho da fazenda em tempo do V. Rey Antonio de Mello de Castro, e só 

* falta aplicar-lhe a execução, de que se deve encarregar quem sem respeito algum 
a execrtar, antes que à opressão nos ohrivue, porque he providencia antever 
q mal para lhe aplicar O remedio, e não esperar que nos opprima a invasão para 
cuidarmos na resistencia. Goa 12 de Janeiro de 1684— francisco Delgado e Mattos. 


VOTO DE D. FERNANDO DE CASTRO, VEDOR DA FAZENDA, 


Propoz-nos V. Ex.º se seria util e conveniente ao serviço de Deos e do Prin- 
cipe Nosso Senhor, que Deus guarue, mudarse a cidade de Goa para à peninsula 
de Normugão, ou não. as razões que .V. Ex." apontou se colhe bem o zelo 
e eliristaudade de V. Ex.º e sem embargo de que todos votâmos, me pareceo dar 
o meu voto por escrito. À cidade de Goa he a cabeça do oriente, donde sahem 
OS soccorros para as mais praças que temos; perdida esta, he certo que nenhuma 
das outras se pole conservar, com que se extinguirá no oriente não so 0 nome 
portuguez tão venerado e respeitado vo mundo, mas tambem a christandade tão 
dilatada que ainda hoje existe. 

- Soslentarse a cidade de Goa no sitio em que está com O pouco que temos, he 
impossivel pela grandeza desta ilha Us soccurros que vem do Reino são taes. que 
nao perfazem o numero Jus que morrem so no huspital, donde V. Ex.* pode, 


sendo servido. mandar tirar uma lista dos que morrerão de alguns annos a esta, 


parte, donue se colherã a verdade do que dizo. Dos naturaes não ha que fiar, 

vis se tem visto são inuteis para as armas; e não devemos fiar da cortezia de 

um inimigo tão poterozo o não nos invadir. 

Cortarse a cidade, e reduzirse a menos ainda que se fortifique, padece sempre 
o mesmo detrimento, por estar tanto pela terra dentro, e tomados os rios, nem 
poderemos socorrer as mais praças, nem ser socorridos de nenhuma parte, com 
que experimentarão [o que Deos não permitta )] a elitima ruiva tantos templos, 
c.nventos, e egtejas, e juntamente o convento das Religiosas de Santa Moni- 
ca, os Recolhimentos da Serra, e da Magdalena, com a grande cautiu::de de 
molheres e crianças innocentes, quantas ha nestes districtos, que todas se achão 
hoje dentro nesta ilha e cidade. Nenhuma nação de Euroya se pode conservar 
na Índia mais que com o respeito do poder que tiver no mar, pela muita gente 
e cavalaria com que hoje se achão todosos Reys do Oriente, com que se não 
pode fazer fundamento na terra mais que aonde abranger artelharia ; com que 
assim por ser esta cidade tão doentia, eestar tanto pela Lerrra dentro, como 
pela falta de socorros e de gente, e ser tão grande esta ilha, he indefensavel; 


com que me parece ser muito conveniente ao serviço de Deos e do Principe 


mudarse esta cidade para o sitio de Mormugão, por ser por natureza mais forté, 
e. poder a arte fazelo inexpugnavel. | 

- Conseguimos só com esta mudança a conservação do Estado, e da fé no oriente ; 
viverão-9s vassalos com mais descanço, e mais saude a respeito dos ares e do 
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sitio; renderão as alfandegas muito mais, a caza da. polvora, e as nossas em- 
barcações estarão seguras, porque. aqui nenhum" segu-ença tem, e juntamente 
tiramos a este inimigo O desejo que tem de saquear esta cilade que he o ceu 
maior intento, e fica então esta ilha mais segura. norque não tendo o inimigo 
que roubar, com huma duzis de mançbuas. que andem Dos rios, se defende não. 
só esta. mas todas as ilhas, porque se não hade expôr o inimigo à perder à 
sua gente'sem lucro algum, pois vemos que Lodo fim de suas emprezas he 
roubar; de mais de que estando a gente junta sem o empenho de sustentar os 
longes de Salcete e Bardez podemos acudir juntos à parazem que 0 inimigo qui - 
zer invadir, e oppormo-uos, havendo com que, ao seu poder; e para que totul- 
mente o inimigo perca as esperanças de vir às nossas terras será hom que nas 
praças fortes tenhão os naturaes decada Aldea seus hangaçaes, em que reco 
lher os mantimentos, para que havendo alguma occastão se poderem tambera 
recolher com suas familias, e juntos comnosco sahir ao inimigo. 

Não se vfferecerão pequenas dilliculdades em se mudar esta cidade, se consi-. 
derarmes os poucos cabedies. com que nos achumos e as grandes machinas e 
edeficios de doa : tudo se vence havendo reso ução : não he possivel mudarse os * 
templos, conventos, as mais cazas na fornia em que estão, pois se Éz tudo no. 
discurso dos muitos annos que ha que estamos na India; foi-se fazendo pouco a: 
pouco; o mesmo devemos fazer agora, acomudandonos de presente em menos e 
me ores cazas, e pelo discurso do tempo nos iremos melhorando conforme a,. 
possibilidade de cada bum :não nos poíemos conservar na Índia no estado em: 
que estamos : sc isto se ouver de perder o que Deos não permitta, meis Lempo . 
duraremos estando gm Mormugão, e se melhorar, como estero em Deos, podes 
mos pelo discurso do tempo fazer em Mormugão mavores e milhores fabricas. 
do que aqui temos, e pr: em tanto em qua-squer cazis poderemos passar. Isto. 
he o que me parece ; outros durão melhores razõrs; V. Ea.' obrara como or : 
servido, e entender ser mais conveniente ao serviço ue Deos, e do. Princepe,. 
que Dcos guarde, edê a V. Ex.: as felicidades que deseja. Goa 15 de Jaueiro de 
1684— Dom Fernando de Castru. 


VOTO DA CAMARA DA CIDADE. 


Senhor. Pergunta V. E.* se he conveniente muilar-se a cidade de Goa pera. 
a fortaleza de Murmugão, em cujo districto se acha hun fermosa planície. em. 
que se pode aly situar huma formosa cidade. 


Reposta. 


cha esta nobre cidade ser muito conveniente esta mudança, a qual pede este, 
Senado a V. E* mande pôr logo em execução; e vêese cue por cartas, dos . 
Serenissimos Reys e Senhores nossos . escriptas aos V. Reys e Governadares . 
deste Estado, encomendarão esta mudança : isso só por cansa das muitas do-. 
enças e mortes que neste sitio de GJa cada dia estamos experimentando com: 
a perda de vida de tantos vassalos de S. A. e soldados postos aqui com tanto 
custo do dito senhor, e nunca se poz em execução. porque nunca os V. Reyse: 
Governadores se determinarão com efeito a executar esta mudança ; com que 
os moradores desta cidade se resolverão a hirem desemparando-a com hirem edi- 
ficando casas fora della, povoando em Guadalupe, S. Lourenço, Naroá, Chorão, 
Ribandar. Pangim, Bardez, e cada hum nas suas fazendas. com quese os V Reys 
e Governadores se deliberassem, já oje estaria toda a cidade mudada para Mor- - 
mugão, nem experimentariamos tantas mortes quantas cada dia experimenta- 
mos, nem menos nós veriamos em os apertos tão grandes em que nos vimos ha . 
tão poucos dias com O inimigo ; alem de ser notorio a todos a pouca defensa : 
que tem esta cidade, e o muito que tema que acudir ; e a pouca gente por-: 
tugueza com que V. E.* se achou para a defender, pois nos naturaes não temos ; 
que esperar, porque com tanta facilidade se entregarão go inimigo, sem ter va- 
lor para se defenderem. Patente hea Y, E.* o poder com; que 6 inimigo se | 


t 
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acha, e como sempre buscou occasião pera entender comnosco ; os annos pas- 
sados com o Norte, e principalmente com o cerquo em Chaul, e a resolução com 
que nos veio demandar a esta cidade. e o grande risco em que nos vimos com 
elle porque he certo. senhor, que se o poder do Mogor o não divertisse, e pu- 
zesse em execução o que pertendia, que hera cometer (oa, infallivelmente ea- 
treria nella, pois não tinhamos poder pera acudir a tantas partes; e se acaso se 
fortificasse. como dizem intentar, de Penha de França pera baixo, não passaria 
nada pera a fortaleza de Agoada, nem della pera a citade, e acabariamos todos, 
quando não á espada, por falta de mantimentos, que não tinhamos por onde 
viessem. em caso que o inimigo se fortificasse junto dos rios de Salcete e Bardez, 
e quando estas razões não movão a V E.*a pór logo em execução a mudan- 
ça desta cidade com a possibilidade e pressa que for possivel, o movão as rehquias 
dos santos que tem esta cidade, principalmente o corpo do Santo Xavier. pondo- 
as todas em seguro na dita fortaleza de Murmugão, como tambem os Recolhi- 
mentos desta cidade, as Religiosas de Santa Monica, que para esta segurança 
não tem V. E.* outro lusar melhor. porque tendo os moradores desta cidale 
seguras suas mulheres e filhas, e seus poucos e limitados cabedaes com que se 
achão, sempre ficarão muito pres es perã tudo o que Y. E.*, e os mais V. Reys 
e Governadores quizerem delles. 

Ouve este Senado da Camara dizer a muitas pessoas ecclesiasticas e seculares 
que se fortifique esta cidade. só a fim de não largarem às fabricas de seus con- 
ventos, e erandes casas, e conveniencias. não advestindo «ue se V. E.* mandar 
passar todos os que moram nas Aldeas para : cidade, que mais facil lhe sera 
fazerem a casa em Murmugão, po's se vê não haver já huma de vazio em que 
se fossa morar. como Lambem o muito que hade custar esta à fortificar. porque 
havendose de fortificar, handem ser as despezas muito mavores do que fabricar 
nova cidade. alem de que Murmuzão por si he defensavel. e não necessita 
a terça parte da gente que he necessaria pera o redondo das muralhas desta 
cidade, pois com assistirem nella agora todos os Religiosos, clerigos, e casados, 
ainda assy não estão guarnecidas as muralhas, como a V. Ex.ºhe patente ; e se 
deve considerar que fortificandose esta cidade, e querendo o inimigo sitiala por 
Salcete e Bardez, como ja se diz, ao mesmo tempo fica sitiando as fortalezas de 
Mormugão e Aguada, com que os desta cidade lhe não podem ser bons; e estan- 
do a cidade e os moradores em Mormugão podem sororrer os que estiverem nesta 
cidade, e em Salcete e Bardez. 

Ainda que os moradores desta cidade se achão com poucos cabedaes para po- 
derem fazer novos edificios em Murinugão, com tudo estão muitos resolutos à se 
quererem mudar, e trocar suas ur-ndes cásas de Goa por humas muy limitadas 
em Mormugão, só a fim de conservarem o crelito das armas do seu Principe, 
que Deos guarde, e o aumento desta christandade, pois a conservação desta chris- 


tandade depende da conservação dos Portuguezes da India, e nella hoje não temos. 


outro lugar melhor que Mormugão; e se não impossibilita a esta mudança 05 
poucos cabedaes com que os cidadãos se achão, muito menos deve imposs:bilitar 
sos Religiosos, que pela mercê de Deos, e de nossos Serenissimos Reys, se achão 
oje com rendas e cabedaes, e alguns. que se achão com menos, Deos nosso Se- 
nhor proverá as suas Religiões. pois he pera bem de sua christandade. 

Da resolução desta mudança não só resultará saude, forças, pela força com 
que nos havemos de aciar no forte que he Mormugão ; como tambem grande 
utilidade não só a S. A. senão aos meratores e hontens de negocio: a S. À. 
porque não se desviarão as fazendas da alfandega, nem terá desp=zas tão gran- 
des como tem de levar e trazer as nãos e fragatas pera Aguada com risco do 
banco, nem se perderão os barcos com o tempo na Agoada, como*se tem visto 
e experimentado em muitas occasiões, o que mais conveniente he em Murmugão, 
e outras muitas miudezas, que a V. Ex.” serão presentes. 

Us moradores e homens de negocio forrarão as muitas despezas que de ordi- 
nario estão fazendo com hidas e vindas a Agoada em busca de suas fazendas, & 
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seus barcos mercantis entrando ' o banco com tanto risco; o que não tem em 
Mormugão, e ainda para os estrangeiros pela conveniencia de entrarem e sai- 
rem com brevidade, porque he barra que todo o anno he navegavel, e podem 
sair socorros pera as praças deste Estado em todo o tempo, o que não tem esta 
cidade, em Goa, e em tempo dos Governadores Luis de Mendonça Furtado, e Dom 
Pedro de Lencastre mandandose socorro em outubro pera Cochim se perdeo no 
banco com bem magoa de toda esta cidade, e ficou a praça sem socorro, e ou- 
trós barcos do Reyno que aly se tem perdido, por não poderem passar o banco ; 
o que nada disso tem em Murmugão, por ser barra muy excellente, e enve- 
jada de todas as nações estrangeiras. V. Ex." disporá 0 paid conveniente for, 
e lhe parecer acertado. Goa 19 de janeiro de 1684. Vicente Soares de Castel- 
branco, escrivão da Camara, o fiz escrever. — Francisco de Mattos—Dom Ma- 
theus de Noronha — Pascoal Gomes—João de Moraes — Diogo Pereira e Silva — 
Diogo Fernandes Togeiro— Antonio de Sousa Cardal— Antonio Correa. 


VOTO PO PADRE ALEXANDRE CICHRO. 


Da conservação desta cidade de Goa, e seus portos se tem por experiencia de 
todos alcançado que depende o Estado de toda a India, e nesta a conservação 
do nome portuguez, e sobre tudo a de nossa santa Fee, e de toda a christandade, . 
que por diversas partes desta India se estende cultivada por sacerdotes Portu- 
guezes: e como a mesma experiencia dos apertos, em que nos vemos todos, nos 
tem mostrado a impossibilidade de nossa defensa, estando a cidade nesta ilha da 
Goa. para cuja guarnição não bastão muitos mil homens, restando ainda para 
guarnecer duas grandes fortalezas Aguada e Mormugão, sem a conservação das 
quaes tudo o mais fica pe rdido, como a todos he patente, julgo, e me parece ne- 
cessario ao serviço de Deos e S. A. se deve mudar esta cidade para a fortaleza 
de Murmugão, chave de toda esta Índia, por quanto neste lugar com o pouco 
poder, com que de ordinario se acha este Estado, he muito facil nossa defensa, 
o que sem duvida confessão os experimentados nesta materia. Goa 1Á de janeiro 
1684— slexandre Cicero. 

Este Parecer he acompanhado da seguinte carta : 

Remetto a V. m.o meu parecer sobre a mudança da cidade para a fortaleza 
de Murmugão. Em substancia he o mesmo que disse na junta, porem diverso 
nas palavras, porque là usei da forma sillogistica por mayor brevidade, aqui uso 
da oratoria. mais propria para papel. Deos guarde a V. m. &c. Goa lá de 
janeiro de 68i—De V. m. humilde servo— Alexandre Cicero. 


VOTO DO PADRE FRANCISCO SARMENTO. 


Senhor. Esta proposta que V. Ex. foi servido mandar fazer,he tão antiga, que 
quasi começou com a fuadação deste Estado, e já naquelles tempos p arecia con- 
veniente se transferisse a citlade para outro clima mais benigno, e para outros ares 
mais sadios ; dilatou-se porem o eleito desta resolução por fatalidade da India, difi= 
cultosa sempre em abraçar o mais util. Com vozes mudas, mas com retorica muito 
loquente, clamava a experiencia dos annos, a ruina das cazas, e atenuação da 
cidade que aquelle parecer era o mais acertado e preciso para a conservação da 
cidade, mas ainda que todos o vião, e nós agorao choramos, ficou sempre a cidade 
Do mesnto sitio. tão desemparada de cidadãos e tão coberta de suas ruinas, que 
como antigamente em Tybur, podemos hoje perguntar em Goa: Tybur ubies?. 

A esta rezão tão forçosa. quê nos tempos mais florentes parecia causa justi- 
ficada pera se mudar a cidade, acresceu .de novo outro motivo de mayor pon- 
deração. Com a guerra que o Sambagy moveo ao nosso Estado, ainda aquelles que 
não professamoS armas, alcançamos claramente ser impossivel mas circunstanci- 
as prezentes defenderse Goa das invasões de hum inimigo tão poderoso e vist- 
nho, porque tendo esta Ilha oito leguas de circumferencia, apenas se achão den- 
tro della duzentos Portuguezes que a guarneção, entrando neste nnmero os Re- 
hgiosos, que assistão nas muralhas ; e nesta supposição não me persuado que 
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averá alguem tãn pouco amante de sua conservação, que não aprove a mudança 
como meyo unico e necessario. Nem sou do patecer daquelles que dizem se forti- 
fique a cidade reduzindose à menor esphera dentro da mesma Ilha, porque isto 
“alem de ser impossivel pela irregularidade do sitio, não salva os inconvenientes 
e riscos que justamente se podem temer. E se não, discorro assim : fortificada 
a cidade, ou avemos de defender a entrada da Ilha, ou não ; para defender a Ilha 
não temos forças,e se as temos superflua parecé a fortificação da cidade, porque em 
uanto o inimigo não entrar a Ilha, seguros estão os cidadãos : se não avemos de 
defênder a entrada da Ilha, de pouco nos servirá a fortificação da cidade, porque 
entrando o inimigo nesta Ilha, com suas baterias que pode pôr ficará cortando o 
passo a todo socorro. que nos pode entrar por terra e mar pela banda de Agoada, e 
fazendo o mesmo pela parte que olha para Salcete, ficaremos de pior partido do que 
estamcs oje, porque em fim oje ainda temos as barras livres para na ultima des- 
graça buscar o ultimo remedio no emparo das fragatas, ou no refugio das forta- 
Jezas ; e de tudo isto ficaremos privados, se nos reduzirmos aos muros da cidade, 
e o inimigo entrar a Ilha, como pode fazer, sepultando nas ruinas de huma só 
cidade todo o Estado da Índia. 

Bem sey que correndo os annos tão cansados, e estando a fazenda real tão des- 
peza, e tão exhaustos os cabedaes dos particulares, parecerá difficultosa resolução 
mudar de repente huma sidade; mas por mais difficuldades que se representem, 
sempre me parece mais acertado largar por vontade o que se hade perder por 
força; e se avemos de deixar esta cidade obrigados das armas do inimigo, me- 
Jhor será que a levemos comnosco a outro territorio, aonde esteja segura das 
suas invasões. 

Estas são, Senhor. as rezões politicas, que neste particular se oflerecem ao meu 
discurso, e outra mais catholica e pia me dicta a minha consciencia. Os peccados de 
Goa, e as nossas culpas tem provocado ha muitos annos a justiça divina. Eu me 
persuado que nesta occasião estendeo Deos a mão para dar o golpe ; mas embar- 
gado das orações de alguos justos, que ainda vivem em Goa, trocou o objecto aos 
castigos, e 0 açoute que avia de cahir sobre os homens descarregou sobre as pes 
dras. Contentouse Deos com arruinar as paredes, para perdoar aos cida lãos ; e se 
na ruina das casas ficarem sepultados os costumes depravados da Indial, constan- 
temente creio que nesta segunda fundação de Goa se levantará hum novo Esta- 
do tão florcnte, que possamos contar acrescentados aquelles grandes beneficios 
do ceo, que experimentavão na India os primeiros Portuguezes que a fundarão. 

- Na eleição do sitio não pode aver muita duvida, porque todos confessão ser 
o monte de Mormugão o mais acomodado, e mais defensavel por natureza, com. 
outras circunstancias de muito pezo para a fazenda real, e para a saude dós 
moradores, que são notorias a todos. Este he o meu parecer. V. Ex. resolvera o 
que for mais conveniente ao serviço de Deos, a conservação do Estado, e a gloria 

o nome portuguez. — Franc sco Sarmento. ; 


VOTO DO DOUTOR MANOEL GONÇALVES GUIÃO. ' 


Muitas são as rezões que se me offerecem para mostrar ser precisamente 
necessario mudarse a cidade de Goa para a fortaleza de Mormugão, as quaes 
ponderadas à vista do evidente periguo em que de prezente nos vimos de se 
perder esta ilha com ainvasão do inimigo Sambagy Raze, se Deos 0 não diver- 
tira com o poder do Aoguor, fica bemymanifesto ser unico remedio tormarse 
esta resolução. sem attentar os inconvenientes que representa a nossa imposibi- 
lidade e pobreza. 

As rezões são as seguintes: 


1.º que esta ilha tem oito legoas de circuito para cuja guarnição são os Por- 
tuguezes tão poucos, que não he possivel acudir aos muros, que só dividem os 
limites da terra firme, ficando as praias de S. Lourenço e Pangim sem guarnt- 
ção, sem muro, e sm resistencia ; c os Canarins da terra, gente de pouco pres- 
mo e-valor ; € poder o inimigo cometer entraç não so pelas praias, sendo se- 
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nhor de Salcete e Bardez, mas tambem pelo passo de S. Braz, S. Lourenço, e 
Mercanter ; e todos entendemos 0 pudera fazer nesta occasido, se se deliberasse 
a perder dous mil homens. ainda achando grande resistencia. E he certo ficava 
com a entrada do inimigo impedido o retiro das Religiosas, Recolhimentos, fa- 
milias da gente branca, € todo O precioso de; Goa, € dos conventos, armazens da 
ribeira, casa da polvora, € tudo o mais, por vão haver nella hum retiro propor- 
cionado para rebater a furia da invasão, donde se possa recolher a geute da 
guarnição da ilha, em quanto se retire o sobredito ;.0 que tudo se evita se em 
Mormugão viverem as familias da gente branca, e as fabricas dos armazens, € 
conventos, cujos Religiosos só bastão para defensão da fortaleza, ficando os mo- 
radores livres para acudirem nos seus balões, manchuas ; € seguisseis a guarne- 
cer os muros de Goa, que he a sua melhor muralha. Nesta pode assistir a gente 
paga, e nas praias 08 Canarins das Aldeas de Goa, e lhe será mais facil reti- 
raremse nas manchuas ás fortalezas de Mormugão e Aguada, tendo nellas suas 


fazendas e familias, e o inimigo fará menos força no arriscar gente a huma ilha, 
que sabe estar sem riqueza. | 

9,2 razão ; que fortificadas às fortalezas de Mormugão e Aguada, fica a barra 
livre e segura; as nãos, gualeões, € às mais embarcações todas debaixo da artilha- 
ria, para se poder defender a invasão do mar. e não do modo que estão espargi- 
das pelos rios em risco de se fazerem OS IDIMIZOS senhores dellas entrando em 
Goa ; e a gente de Salcete € Bardez, e mais ilhas tem para ende retirar suas 
fazendas e familias; e ficando assim a gente incorporada, se pode pôr em cam- 
po hum pé de exercito para divertir o inimigo adonde fizer entrada; 0 que 
não he possivel fazer na forma em que estamos, por serem muitas as partes a 
que acudir, e finalmente ficarão as duas fortalezas com capacidade para suslen- 
tar hum sitio de muitos annos tendo à gente junta, fazendas, mantimentos e à 
barra livre ; e esta.....foia causa de se defender chaul sete mezes de sitio, 
e se defendera muitos annos depois de perdidos os campos € arrabaldes delles. 

3. razão ; que a experiencia tem mostrado ser 0 sili9 de Goa sepultura dos 
Portuguezes, e ainda da gente da terra, que para ella se passão de morada, € 
Mormugão de tão bons ares e augoas, que se a gente que vem do Reino de Por- 
tugal não passa de Mormugão e Aguada, não experimenta àº doenças e mortan- 
dades que se padece de contino em Goa ; e esta só rezão he tão forçosa que só 
bastava para se tomar à resolução da mudança proposta, pois fundados só nella 
os moradores de Goa no tempo da pax 0 praticavão por cousa muito conveni- 
ente para a conservação da India; e sendo esta a fonte donde manão Os missi- 
onarios das mais christandades do Oriente, he justo vivam em sitio salutifero 
para a propagação da santa fee catholica, 

Não obstão as impossibilidades que o tempo nos offerece pelas fabricas serem 
grandes, e depénder de excessivas despezas. assim do que toca à parte de S. A. 
que Deos guarde, como dos particulares e Religiões, e as forças € pobreza ser mui- 
ta ; porque: todas as dificuldades se vencem com rezões de conveniencia mais 
forçosas. He certo «que à alfandega ficará mais rendosa, por S€ não poderem 
divertir as fazendas, que se divertião pela entrada de duas legoas de rio. A ribei= 
ra fará menos despeza com os reboques das nãos em entradas e saidas, € Carre= 
gações das mesmas; e finalmente para que se diga tudo em duas palavras, menos 
he expôr a perder. custo da mudança das fabricas, que expôr a periguo de per: 
der todas essas fabricas, fazendas, vidas, e extinguir-se à christandade de todo 
o Oriente, perdida Goa, que as anima, porque sêca à fonte, se estinguem por 
consequencia suas correntes. Estas e outras muitas, que não aponto, são as 
principae; rezões em que me fundo para aprovar à proposta de V. Es.“ com 
que sou de parecer se mude Goa para a fortaleza de Mormugão, sem attentar 
aos inconvenientes imaginados. 12 de janeiro de 684. — Manoel Gonçalves (ruido. 

O Padre Fr. João de Santa Maria, Prior do convento de São Domingos, appro- 
vou a mudança, accrescentando que não convinha desamparar à cidade de Goa 


de Lodo em razão dos templos sumptuosos que nella estavam edificados. 
o nc | | ( Continúa ). 
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AMD ADOOS ANTSOS3 E 


QUE ENTRAVAM NO TRATO DA INDIA PARA A EUROPA NO SECULO XVII. 


7% historia do commercio não he menos digna de ser estuda- 
co da, do que a dos cercos e batalhas ; e todavia os escriptores 


a 


=) antigos não se occupavam expressamente desta tão impor- 


o 
“, ÇA 


os 5 A de tante funcção da vida das nações, porque o trato mercantil 
<ss E era contado no numero dos officios servis, e havido por 
“DS « derogatorio da nobreza. Não parecia pois decoroso trans- 
no e  mittir à posteridade acções, que não fossem nobres. Hoje 
>> — vogam outros principios. O commercio não só não deroga 
a nobreza, mashe reputado um dos mais uteis e mais bene- 
ficos mesteres da sociedade. A sciencia, que se applica a 
conhecer as leis das permutações, recebeo o nome especial 
de Economia Politica, e buscam-se por toda' a parte as 
noticias que a podem illustrar. Da nossa parte ajudaremos 
estas investigações com os. subsidios, que nos for pos- 
sivel, | 

E assim descobrindo nos archivos do Governo da India 
( Livro das Monções n.º 13, fol. 372) a Lista das fazendas, que se despa- 
charam na alfandega de Goa para a carga das tres nãos, que foram para o 
Reino na monção de Fevereiro de 1630, della extrahimos um breve . sum- 
mario indicador das mercadorias, que então eram objecto do trato da India 
para a Europa. Contem a lista, a que nos referimos, só as mercadorias des- 
pachadas por conta de pessoas particulares, sem fazer menção da pimenta 
e.mais drogas, que na forma do costume eram carregadas por conta da 
real fazenda, 

Naquelle anno as cafilas, que costumavam vir de fora, como eram as de 
Cambaya, Canará, Ceilão, e Cochim, chegaram a Goa a salvamento sem se 
perder nada, e as nãos foram muito carregadas. Pode por tanto haver-se 
por completo o inventario do commercio, que naquelles tempos corria en- 
tre a India e Portugal, excluindo a costa de Choromandel, Estreitos, e 
China; posto que na lista appareça um ou outro objecto dessas partes, que 
devia de estar em Goa, onde nunca faltava provimento. Advertiremos por 
ultimo que os pannos se contam por corjas ; qutros varios estofos por serie 
mumerica de cada objecto de per si; os materiaes de estofos por cates e 
candins; as drogas por bares, quintaes, e mãos ; es lenhos da mesma sorte ; 
o cauri por parás; a louça por barças; e outras varias íazendas ordina- 
riamente pelo numero individual de cada objecto. | 


- — sm e mm 
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Contem a lista as seguintes mercadorias : 
PANNOS 


Argaris ou Argarizes 
Armuz ( Ormuz?) 
Azues 
Barcases de seda 
Beatilhas ( Baetilhas ) 
Beatilhas Sagaris 
Beirames . 
Bertangis 

Bertangis pequenos 
Bofetás 

Caças, ou Cassas 


| Cachas 


Cachinhas 
Canequins 
Canequins vermelhos 
Carlás 

Cascassis 
Chamalotes ' 
Chaudeis 

* Cortes 

Cortes de Tanná 
Cotonias 

Dotins 

Dotins de Cambaya 
Damascos 
Damasquilhos 
Enrolados 
Escomilha, ou Escumilha 
Fofolis 

Gandares | 
Goldares . 

* Guingões 

Guingões de Tanná 
Joris 

Joris tintos 
Limitares 

Negras 

Olandilhas 


Pachoris, ou Pachorizes - 


Pannos de Balagate 
Picotis | 
Sagaris 

Sarsalas 


Serras 

Setim 

Sortes 

Tafeciras 
Tafeciras de Damão 
Tafeciras de linha 
Tafeciras do Sinde 
Tafetás' 

Teadas 

Trapecas 

Veludo 


VARIOS ESTOFOS 
Alcatifas 


- Bancais 


Cobertores 

Colchas brancas 
Colchas grossas 
Colchinhas 

Franja 
Godoris ou Godrins 


 Lailos (a) 
 Penteadores 


Sobrepellizes 
Tapetes 


MATERIAES DE ESTOFOS 


Fiado 

Fio 

Fio de algodão 
Linha de seda 
Seda 

Rengos 


DROGAS 


Almiscar 
Anil 
Anil d'aldea 


NES 

(a) Não podêmos descobrir que 
mercadoria fosse esta, mas pelo modo 
de ser contada em serie numerica , 
individual, talvez fosse algum estofo 


especial como os que yão neste ttulo, 
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Anil rom j LENHOS' 


Anil em pó 

Azeyre Aguila brava 

Beujoim — Aguila roim 

Benjoim amendoado Pão da China 

Benjoim de bonina Pão de Mombaça 
Canela Pão preto 

Canfora Sandalo vermelho 
Cardamomo COÚSAS VARIAS 
Cato 

Cravo Abanos . 

Gengivre Bahús 
| Gengivre em conserva Bofetes 

Gengivre secco Coiros 

Incenso Caixões dourados 

Lacre - Cau 

Lacre de canudo Cofres da China 

Lacre de formiga Contas de cristal 
Lacre de pasta . Esquifes 

Lacre vermelho | Escritorios | 
Lancoás . Jarras d'agua de canella 
Laqueca, ou Laquequa Louça 

Mirabolanos Papeis de seda 

Pimenta longa Pavilhões 

Salitre Pentes 

Tincal, ou Atincal Taboleiros 

Trivite (turbith ?) Tendas de campo 
Tutia, * XMavilhões, ou Chavelhões. 


3. Ml. DA CUNHA RIVARA. 


vesccereaa  necemç 
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RELAÇÃO SINCERA E VERDADEIRA 


DO QUE PEZ, PRETENDEO, E OCCASIONOU NA MISSÃO DA CHINA, E EM MACjO 
1 


O PATRIARCHA DE ANTIOCHIA CARLOS THOMAS MAILLARD DE TOURNON, 
COMMISSARIO, E VISITADOR APOSTOLICO, com PODERES DE LEGADO A LATERE, 
DESDE O PRINCIPIO DE ABRIL DE 1405 ATE O FIM DO AXNO DE 1707. 


( Memoria Contemporanra. ) 
( Continuação do n.º antecedente. ) 


$. 6.º 


Concede o Imperador audiencia ao Patriarcha, e da mesma sorte o Principe 
herdeiro. Advertencia que este faz a um familiar do Patriarcha perante os 
-Europeos, 

ECI das d iss “oc ooo 001 CU 0600 (a) PRE PASSE DR DR ER RARO a RR 
Junho ao Palacio imperial acompanhado dos seus domesticos, e dos Jesui- 
tas. Conduzirão:no os Mandarins pelos mayores pateos, chamada recre- 
ação do coração. Nella dispensando o Imperador por cau:a da enfermidade 
do Patriarcha, lhe puserão a meza, e depois de comer com os Europeos, que 
o acompanhavão, foy introduzido á presença imperial. Estava Sua Magesta- 
de assentado em um trono alevantado ;. aos lados no mesmo trono mais 
abaixo do Imperador estavão o Principe herdeiro, o Principe primogeni- 
to, e o nono, e decimo tercio genito assentados em almofadas. Como o 
Patriarcha estava ainda debil de enfermidade, se sustentava nos braços 
dos Padres Thomas Pereira, e João Gerbillon, e nesta forma fez tres ge- 
nuflexões. e nove inclinações ao Imperador, que o mandou assentar em 
hum feltro sobre o pavimento da sala. Louvou brevemente o Patriarcha 
as virtudes do Imperador, e lhe deo graças por tantos e tão singulares bes 
neficios. Seguiu-se huma pratica muy familiar entre ambos,a qual acabada 
o despediu o Imperador gbenignamente, e lhe mandon mostrar as salas 
magnificas do Palacio. Aqui foy convidado o Patriarcha pera no dia .se- 
guinte ir á quinta do Imperador e do Principe herdeiro. Voltando o Pa- 
triarcha do Palacio para casa, chegou a ella na mesma hora o Bispo Cono- 
nense, Carlos Maigrot, Vigario A postolico de Fokien ( sup. n. 42 ) com 
o clerigo Francisco Gueti, perito na arte de fazer relogios. 

69. No seguinte dia 30 de Junho, foy o Patriarcha eonduzido por tres 
Mandarins á quinta do Imperador, a cuja presença foy outra vez admi- 
tido com seus domesticos, e com os Jesuitas. Entre as mais cousas lhe 
disse ao Imperador :==« Hontem me pediste as minhas ordens. Eu Impe- 
E rador Julgo que não ha mais que acrecentar. Tu somente faze patente ao 
* Sammo Pontifice que na China ha mais de doas mil annos seguimos 
* reverentemente a doutrina do Confucio ; e desdo tempo, que Matheus 
A ng ii 

(a ) Falta o principio deste 8 pela razão dita na Nota de pag. 136. 
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« Ricci, e outros cá chegarão, e de 40 e mais annos do meu imperio, que 
« vem a ser ha 200 annos, pouco mais ou menos, viverão os Europeos 
« na China com grande paz e tranquilidade, sem culpa, e sem erro. Porem 
« se de aqui por diante os homens da nossa religião tiverem ainda que 
« seja hum só ponto, que desdiga da doutrina do Confucio, dificultosa- 
« mente permanecerão na China os Europeos.= » | 

70. Respondeo o Patriarcha que os Europeos no tocante à religião 
erão subditos do Summo Pontifice, e erão obrigados a seguir tudo o que 
Sua Santidade definir, o qual não pode errar nas suas difinições. Repli- 
'cou o Imperador. Tambem na nossa doutrina nada ha contra à rezão ; 
por ventura notaste alguma cousa ? Respondeo o Patriárcha : como não 
sey ler os livros da China, nada notey: somente ouvi que o Confucio 
ensinava vingança, e isto he'mão. Então o Imperador : Erra, disse, quem 
isto diz: o que o Confucio afirma do poder do imperio pera vingar os 
bons dos maos. aplica aos homens particulares. Se os particulares mata» 
rem, não me pertence a mi o castigalos, e administrar a justiça ? Eu mes= 
- mo Imperador procedo muito devagar em mandar matar aos reos, pera 
que o afecto particular não perverta a justiça; e isto porque ? senão 
porque temo ao ceo, e o ceo prohibe matar a alguem por ira particular . 

71. Ouvindo isto, disse o Patriarcha, que não pudendo elle por causa 
da ignorancia da lingua dar rezão destas cousas, chamára da Provigcia de 
Fokien hum Europeo provecto na idade, e nos costumes esclarecido com 
a dignidade episcopal, e peritissimo nas letras, e cousas da China, o qual 
satisfizesse a Sua Magestade no que disputão os Euro peos, e que este 
homem chegara ontem, é trouxera consigo outro aptissimo pera O servi 
ço de Sua Magestade ( sup.n. 63. fine, ). Ja antes disto tinha o Patriarcha 
nas caldas emo 1.º de Junho avisado ao aulico Hesken do mesmo Bis- 
po Maigrot que havia de vira Fekim, e o clerigo Appiani lhe tornou à 
fazer o mesmo aviso aos 19 de junho. Mostrou o Imperador que gostava 
com a vinda de tão grande homem, e disse que o mandaria chamar à 
Tartaria; perguntou se elle sabia escrever as letras da China, e fazer a 
composição ? Respondeo o Patriarcha que sabia escrever, e podia compor 
quanto era necessario para se explicar. 

72. Saindo o Patriarcha da presença imperial, foy com os Europeoss 
que o acompanhavão, levado por humas alagoas em hum bargantim im- 

rial, pera ver as dilicias da quinta. Mandouy-lhe tambem o Imperador 
mia formosissima flor de suavissimo cheiro , naquelle tempo rara na 
China, e em Europa nuhca vista. Acabada a navegação, veyo o Principe 
primogenito, e em nome de seu Pay o Imperador ofereceo ao Patriarcha 
novas dadivas pera o Summo Pontifice, perguntando que cousas lhe serião, 
mais agradaveis? À esta pergunta depois de huma urbana resistencia, 
respondeo o t atriarcha, que a louça e os charoados da China poderão 
ter aplauso em Europa. Dali passou o Patriarcha para a quinta do Princi- 
pe herdeiro ; deteve porem o Principe primcgenito ao clerigo Pi 
e a alguns outros Europeos, e voltando-se para o mesmo A ppiani, diante 
de todos lhe disse=() teu Patriarcha diz que o Confucio ensina a vin. 
gança, e que isto he mão ( supra n. 70, ), porem elle acusou diante do meu 
Pay aos Portuguezes e ao Pereyra, e isto porque? senão por que os 
aborrecia ?=Quis hum dos Jesuitas, que estavão presentes, interromper 
a pratica e ir-se? porem o Principe pegando pelo braço, disse, impor= 
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ta que vós todos ouçaes: Dizem estes novos Europeos, que vem a ' prégar 
o amor do proximo, e sem causa àcusão aos outros, Se tu A ppiani, ou o 
teu Patriarcha tornardes a fazer taes acusações, tu o pagarás na pelle, o 
pagarás na pelle, o pagaras na pellé ; repetindo estas mesmas palavras 
tres vezes com severidade. | 

73. Recebeo o Principe herdeiro na sua quinta ao Patriarcha com sine 
gular honra, e benevolencia. Mandou | foy favor nunca visto ] que na 
mesma cadeira de mãos, em qué vinha, entrasse dentro dos muros do po- 
mar, e se embarcasse. com os companheiros Europeos em hum admiravel 
bargantim, e depois da saudação humanissima, navegou juntameénte, já. 
hindo adiante, e.já parando ao lado, e fallando com o mesmo Patriarcha 
exquisitas bebidas ( a ) eni huma formosa caza, que está no meio das ala: 
goas, rodeada por todas as partes das aguas. Chegou finalmente o Patri- 
archa á sala, em que o Principe dá audiencia, é ali lhe tornou a fallar Sua 
Alteza, e o despedio benigna, e honorificamente. A” vista de tão gran. 
de benevolencia do. Imperador, e do Principe hérdeiro ficou pasmada 
toda a corte, e não custava pouco a alguns verem a soberania do seu ime 
perio inclinada amigavelnienté a hum estrangeiro,  * 


o 4. Vo 


Parte o Imperador pera à Tartaria: trata por internuncios das contróversias 
com o Bispo Maigrot : acusa o Patriarcha de novo aos Portuguezes. e não 
quer escrever ao Summo Pontifice as palavras do Imperador acerca dos ritos 
controversos. | ? 


“a 


|O 1.º de Julho dó corrente anno 1706 partió o Imperador de 
Pekim pera a Tartaria, e quis que alguns Jesuitas o acompa- 
nhassem nesta viagem. Deixou ordenado aos aulicos Hesken, 
e Chaocham que em nome de Sua Magestade dissessem ao Patriárcha, que 
“escrevesse os beneficios, e decretos imperiaes, de que devia dar parte ao 
Summo Pontifice. Respondeo o Patriarcha aos aulicos [os quaes no mea- 
mo dia 1.º de Julho lhe vierão intimar esta ordem impérial] que era fa-. 
cil escrever os beneficios, dos quaes se não podia esquecer; porem que 
ainda restavão grandes dificuldades acerca dos homens que o Summo Pon- 
tifice havia de mandar. A 1.º era que elle Patriarcha tinha trazido de Eu- 
ropa hum dos melhores mediços pera serviço do Imperador, e que sem 
ser admitido à experiencia alguma, era tornado a mandar voltar perh 
Europa, e que sabendo-se isto em Europa, nenhum medico querera já 
mais vir á China, para lhe não soceder o mesmo. À 2.º*era que os Por. 
tuguezes tinhão firmemente determinado não dar passagem a pessoa al- 
guma pera a China, e que infalivelmente havião de deter aos homens que 
mandasse o Summo Pontifiçe, se por algum cazo fossem aos seus portos, 
como facilmente podia acontecer. E pera confirmar isto foi o mesmo Pa- 
triárcha especificando os cazos seguintes. 1.º de muitos companheiros 
que ( como dizia:) trouxera o Padre Grimaldi, e forão impedidos em Goa, 
pera não virem com elle à China. 2.º de hum Jesuita Francez que que. 


Ta. 


sa) Assim está dó nosso maduscripto; mas parece faltarem áqui algumas phrar 


160 | O CHRONISTA 


ria passar a Tunkim, e de Goa foy remetido pera Portugal. 3.º de cere 
to Pintor que foy retido em Macão, e desterrado para Goa. 4.º do clerigo 
Appiani seu interprete, que escaçamente escapou das mãos dos Por- 
tuguezes de Macão. Estava o Padre Gerbillon presente, quando o Patri- 
archa repetio estas acuzações, elhe disse que por nenhum caso interpreta- 
ria taes couzas aos aulicos. Pois eu ( disse então o clerigo Appiani) as inº 
terpretarey, e assi o fez, Responderão porem os aulicos que elles não ti. 
nhão ordem pera ouvir taes acuzações, e menos pera referilas ao Impera- 
dor : que fizesse elle Patriarcha o que Sua Magestade lhe mandava, por 
que elles no dia seguinte havião de-voltar a este fim. 

75. Depois perguntarão os mesmos aulicos ao Bispo Maigrot, se tinha 
alguma couza contra a doutrina do Confucio ? Respondeo ; que muitas, 
Se sabia escrever as letras, e ler os livros da China ? afirmou que sim, O 
mesmo afirmou tãobem de si o clerigo Guety, companheiro do mesmo 
Bispo, acrecentando porem que o mesmo Bispo era seu mestre, sabia 
mais, e responderia a tudo. Não queria com tudo o Bispo escrever as cqu- 
zas, que, como dizia, tinha contra o Confucio; mandarão-lhe porem ab- 
solutamente os aulicos que as escrevesse, e no dia seguinte lhas entregasse 
a elles por escrito. | 

76. Então mandou o Patriarcha aos Jesuitas que nem tratem nem dise 
putem com o Imperador sobre os ritos e textos da China; e que procurem 
que não se venha a estas disputas: porque, dizia elle, se o Bispo Maigrot 
sahir com todas as couzas, que tem contra a doutrina do Confucio, não 
poderá deixar de expor-se a missão a gravissimo riseo, e assi dareis vós 
Jesuitas conta a Deos, e aos homens, da ruina da fé de Christo na 
China. A isto respondeo o Padre Gerbillon, Superior dos Padres Frane 
ceses (a mesma reposta deu tãobem o Padre Antonio Thomas, Superior de 
todos os mais Padres) que considerasse Sua Ex.* quem pera estas dis- 
putas dera ontem noticia ao Imperador do Bispo Maigrot ; quem nas cal. 
das avizou ao internuncio Hesken do mesmo Bispo que havia de vir a 
Pekim; que elle Superior, e todos os padres seus subditos havião de obes 
decer ao mandado de Sua Ex.*, que não estava porem na sua possibilidas 
de mover o animo do Imperador, pera que se não chegue às disputas, es- 
tando elle já inclinado a ellas; que alem disto protestava, se estas, ou 
aquellas couzas erão licitas aos christãos, se não ; se era este, ou aquelle 
o sentido dos textos, e ritos da China; que o mesmo Imperador dian- 
te de Sua Ex.* tinha dito que elle declarava o sentido do imperio ; se 
porem elle concordava, ou disconcordava da ley christãa, o deixava ao 
Summo Pontifice; e que se não tratava diante do Imperador da doutrina 
do, Confucio, mais que precisamente do que toca aos pontos controversos; 
donde se o Bispo .Maigrot sair com mais cousas, e dellas se seguir algum 
mão sucesso, de nenhuma sorte se poderá atribuir aos Jesuitas. Estes pros 
testos por si. e pelos seus subditos, oferecerão os ditos Superiores por 
escrito ao Patriarcha, o Padre Gerbillon o seu no mesmo dia t.º de Julho, 
o Padre Antonio Thomas o seu aos 3 do mesmo mez, e este não quis. 
receber o Patriarcha. 

77. Tornando os ditos aulicos aos 2 de Julho lhes deu o Bispo Mai: 
grot por escrito algumas proposições, e na 2.º dizia, que o sacrificio, que 
o Imperador fazia ao ceo, era mão. E tanto que os aulicos lerão esta pros 
posição, se ofenderão, e indignarão terrivelmente. Estava presente o Padre 
Parrenim, e lhes pedio que se não agastassem; porque o Bispo Maigrot 
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escrevera aquelle proposição, não com animo de ofender ao Imperador, mas 
com bom animo. Valeose o mesmo Bispo desta escuza, e fez em seu nome 
a mesma suplica aos aulicos, os quaes lhe responderãos=: se não julgasse- 
mos que tu por ignorante, e não com mão animo escreveras a tal propo. 
' sição, sem esperarmos reposta do Imperador te entregariamos ao Pri. 
banal do Crime pera esperares no carcerea sentença da morte.es Estava 
tambem prezente o clerigo Appiani, e largamente mostrou ao Bispo em 

quam grande risco metera a missão, sahindo com couzas odiosas ao Impe- 

rador , das quaes de nenhuma sorte se tratava. Depois disto exhortarão 

os aulicos 4o mesmo Bispo Maigrot que escrevesse, se era licito ou não ve- 

nerar o Tién, o Confucio, os progenitores defuntos, e colocar as tabellas? 

Respondeo que todas estascousas não erão «ícitas. Instarão elles que dissés 

se as cauzas. Disse que não se podião dizer. Perguntarão-lhe se sabia as 

cauzas? afirmou que sim. Logo tornarão a instar, escreve que estas couzas 

não são licitas, e porque ? Respondeo que não podia escrever as letras sinie 
cas. Replicarão-lhe; porem ontem dizias que podias, e anteontem isto 

mesmo foi dito ao Imperador : assim zombaste de Sua Magestode. Elle 

porem insistia dizendo, que nem as letras, nem os livros da China enten. 

dia; e que era inhahil pera explicar estas cousas. Isto mesmo escreve, 

instarão, e nolo entrega pera oferecermos ao Imperador. Finalmente pro- 

meteo de darlhes isto por escrito. 

18. Forão logo os aulicos ao Patriarcha, o qual tambem lhes pedio, 
que concedessem se ristasse do papel do Bispo Maigrot aquella 2.º pros 
posição ofensiva dó Imperador. Responderão os aulicos que tratarião do 
remedio, se o Bispo escrevesse os sobreditos pontos dos ritos controvere 
sos, com as suas cauzas. Sendo pois ehamado o Bispo, não quis vir nisto, 
tornando a confessar-se ignorante, não só de palavra, senão tãobem por 
escrito que. entregou aos aulicos, pera oferecerem ao Imperador : porem 
em lingua europea disse== Ainda que digo diante destes que sou igno. 
rante nas letras, e ritos da China; com tudo protesto que diante de V. 
Ex.? disputarey athe confundir a todos os Jesuitas, e mostrarey evidente- 
mente que enganão a Igreja de Deos= Descontentou este protesto ao 
Patriarcha, e disse que agora se devia de abster de semelhantes pala- 
VvraB. 

19. Pera satisfazer ao mandado do Imperador (supra n. 74.) en. 
tregou o Patriarcha aos aulicos. 1.º huma difusa” relação dos beneficios 
novamente recebidos do Imperador, escrita em lingoa italiana pera se 
oferecer ao Summo Pontifice : 2.º huma supplica ao Imperador, pera que 
se dignasse de declarar se mandava que elle Patriarcha voltasse neste 
anno para Europa. 3.º aquellas mesmas cousas, que de palavra tinha dito 
aos aulicos acerca dos seus medicos, e dos Portuguezes ( supra n. TÁ). 
Disputavão os aulicos entre si acerca do que de tudo o sobredito devião 
propor, e deixar de propor ao Imperador. Ajustarão-se porem, e resolve. 
rão que tudo se propusesse, e nas mesmas cazas dos Jesuitas, em que re- 
sidia o Patriarcha, verterão tudo em lingua Tartara. No entretanto propoz 
hum dos Jesuitas ao Bispo de Pekim o grande risco, a que se expunha o 
Patriarcha renovando as acuzações contra os Portuguezes, constando que 
o Imperador se ofendia dellas, e que o Princepe primogenito tinha soe 
bre isso ameaçado ao clerigo A ppiani ( supra n. 12). Podese crer que o - 
Bispo de Pek im persuadio ao Patriarcha, que dezistisse destas acusações, 
porque, sendo já alta noite, veyo o clerigo Appiani ter com os aulicos 
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antes que elles se fossem, e lhes pedio com instancia que na versão Tars 
tara deixassem tudo o que o Patriarcha tinha dito, e, escrito acerca do 
Medico, e dos Portuguezes; e ainda que parece certo, que os aulicos de 
tudo havião de informar plenamente ao Imperador, com tudo esta supli.. 
ca, e retractação havia de servir muito para mitigar a indignação de 
Sua Magestade. E a a | | 

80. Davão grande cuidado ao Patriarcha as proposições 'do Bispo 
Maigrot ( supra n. 71 ), e assino dia seguinte.3 -de Julho tornou pela 
clerigo Appiani a pedir aos aulicos, que se modificassem as taes pro- 
posições ( alguma cousa se modificarão ma versão Tartara ). Porem os 
aulicos lhe mandarão dizer pelo mesmo A ppiani que na' sua carta pera o 
Summo Pontifice acrecentasse que o Bispo Maigrot era ignorante nas 
letras, e livros da China. Começou o Patriarcha a tergiversar, e pedindo- 
lhe os aulicos que respondesse categoricamente, lhes mandau. dizer que 
não se devião descobrir os defeitos alheos. Instarão os aulicos, pergua» 
tando se elle Patriarcha na outra vizita achasse defeitos nos outros Eus 
ropeos, os havia de manifestar ao Summo Pontifice, ou não? pera decli. 
nar a força do argumento, voltou o clerigo Appiani, dizendo que o Pa- 
triarcha não tinha conhecido ao Bispo Maigrot. Com que finalmente 
prometeo que escreveria alguma couza semelhante. Neste mesmo dia ina: 
timou o Patriarcha aos Jesuitas que prohibia as disputas diante do Impe- 
rador , sub poenis statutis contra 'avocantes, e que havia de anular tudo. 
o que se obrasse contra esta prohibição. ee 


81. Na tarde do mesmo dia 3 de Julho partio para a Tartaria o auli. 
co Chaocham levando todos os escritos acima ditos, e voltando de lá' a 
Pekim aos 5 de Julho, diante do Bispo Maigrot. clerigo Guety, alguns 
Jesuitas, e outros, estando tambem presente o aulico Hesken, referio de 

alavra ao Patriarcha as repostas do Imperador, que erão os seguintes: 

1.º se te concede a ti Pátriarcha, e eu Imperador: de' nenhuma sorte te 
impeço, que por espaço de hum, ou dous annos vizites 'os Missionarios 
das provincias, mas não aos de Pekim: 2.º já que o Patriarcha quer 
deixar em Pekim o seu medico, fique embora hum, ou mais àannos à ex- 
periencia, e se for bom, ficará pera sempre; porem se q não for, tornalo - 
ey a mandar para Europa. 3.º quanto à relação dos benefícios que escre- 
veste por modo de commentario para se referir yocalmente ao Summo 
Pontifice, e se has de mostrar-me a tal carta? Alem destas palavras intimarão 
os mesmos aulicos ao Patriarcha em nome do Imperador o decreto, ou 
explicação seguinte—O costume do imperio da China ( são formais pa- 
kavras do Imperador ) de venerar as tabellas, não he pera pedir diante. 
dellas felicidade, mas precisamente pera cumprir com a intenção da re- 
verencia sincera, exempli gratia; se eu Imperador te desse a ti Chaocham 
as minhas chinellas velhas, tu as colocarias mais altas que o teu barrete; 
por ventura te será Jicito pedir felicidade diante das minhas chinellas ? 
Outro RE sei já agora o Patriarcha levará com reverencia as cousas 
que lhe tenho dado, e quando chegar a Europã certamente as alevantará 
com reverencia, dizendo: estas são as dadivas, que me deo o Imperador: 
. por ventura o Patriarcha honrando as taes couzas pede dellas felicidades? 

Mas considerando nellas, espontaneamente nace no coração a reverencia, 
Destes exemplos logo se vé a raiz das reverencias, e das honras. — Até aqui 
o Imperador; o qual nada respondeo às queixas do Patriarcha contra os 
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Portugnezes, éomo se não lhe fossem referidas ; porem na "realidade, 
porque quis dissimular então, como consta por outra via: o 


' 8%, Tantó como o-auúlico Chaocham referio ao' Patriarcha tudo o sobre 

dito, voltando-se logo pera o Bispo Maigrot lhe'disse. O Imperador vio 
as couzas que escreveste, e riuese , dizendo, que tu foste enganado por 
homens meyos doctos,'e meyos ignorantes. Perguntou porque escre- 
veste somente os textos, sem atrecentares a explicação, ea retão, e se 
tihhas escrito mais algumas cousas? 'A esta pergunta respondi eu que tu 
esereveras mais alguma couza, a qual: porventura descontentaria a Sua 
Magestade, e que por isso ficára na mão do Patriarcha. Forem o Impe- 
rador disse que se não ofendia de hum homem, que não era perito das 
couzas da China, e mandou que lhe leve eu tãobem aquelle escrito, e que 
escrevas livremente tudo o que quizeres com a sua explicação; Ouvindo 
o Patriarcha interpretar isso, logo entregou ao aulico o original das pros 
. posições do Maigrot, que ficara em seu poder. Depois deo as graças ao 
Imperador pela licença de visitar nas provincias, e de deixar o Medico no 
sérviço de Sua Magestade; prometeu que escreveria ao Summo Pontifice 
os beneficios, e mandados recebidos ; quanto ás tabellas respondeo que o 
Imperador falava como Doutor : que elle Patriarcha certamente havia em 
Európa de fazer a estimação, e dar à honra devida ás dadivas que de Sua 
Magestade tinha recebido ; que tinha ouvido que o povo da China cria; 
pedia, e esperava nas tabellas, mas visto Sua Magestade afirmar o contras 
rio, era necessario ceder, 


83. Muitas vezes exhortarão os aulicos Ghaocham, e Hesken ao Bispo 
Maigrot, que escrevesse o que tinha contra a voz Tien, tabellas, e culto 
do Confucio, e dos progenitores defuntos. Porem elle firmissimamente 
pergistio em não escrever cousa alguma. Concedeo com tudo, que era am- 
plissimo tudo o que se contém na doutrina do Confucio, e afirmou que 
não podia entender a doutrina da China. Estas, e outras palavras do Bis- 
po Maigrot, escritas pelos aulicos, e revistas, e aprovadas pelo mesma 
Bispo, forão mandadas ao Imperador aos 6 de Julho ( vide in actis. n, 47). 
No dia seguinte tãobem por ordem do Imperador examinarão os mes- 
mos aulicos diante do mesmo Bispo Maigrot, e do clerigo Guety na 
sciencia sinica ao catechista do Patriarcha, China de Japão (a), e chamada 
João Chinsieu (o qual tinha no 1.º de Julho escrito em letras chinas as 
proposições do dito Bispo ), e achandcso tão ignorante que não podia dar 
rezão do que escrevera, o reprehenderão severissimamente do seu atrevi.' 
mento em escrever taes couzas, afirmando que não ficaria sem o castigo 
merecido. Irritarão-se com isto o Bispo Maigrot, eo clerigo Guety contra 
os Jesuitas clamando contra elles como contra autores de tanto mal, o 
comparandocos aos Donatistase e porem o Patriarcha este clas 
mor, e fez que os mesmos Bispo, e clerigo postos de joelhos diante dos 
aulicos (he costume na China ajoelhar-se quando se diz alguma couza 
pera se referir ao Imperador ) escuzassem ao catechista, e transferissem 
em si a culpa que elle tinha, se he que a tinha. Desta sorte conseguio 
finalmente o Bispo dos aulicos aos 7 de Julho que com os outros cscritos 
mandassem ao Imperador a confissão do catechista, que conhecia, e con- 
fessava a sua ignarancia, e a do mesmo Bispo, que transferia em si à 


e, 


(a) Assim está no manuscripto, mas talvça deva ser— China de nação, 
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culpa dao catechista, se confessava a si mesmo ignorante, e pedia ha» 
mildemente o perdão. a | 
84. Os mesmos Chaocham, e Hesken aos 15 de Julho intimarão ao 
Patriarcha este rescrito do Imperador. « Se se considera o que escreveo 
« o Maigrot dos livros sinicos ( supra n. 82.) he huma couza muito imper- 
« feita, e defectuosa, nem tem pés, nem cabeça. Donde se vé que elle por 
« esta tenuidade, e vileza do anime he como hum certo genero de homens 
« na nossa China, os quaes poem todos os seus cuidadas em escrever às 
« cusações, e em mover demandas, e summamente gostão, e tem por ree 
« creação prostrar e vencer aos outros, e não se lhes dá que fasse justa, ow 
« injustamente. Como quer que seja, qualquer que vir o papel do Maigrot, 
« facilmente conheçer, que isto he assim. » No tal papel tinha o Bispo 
Maigrot escrito as proposições sem acrecentar as resões. E 
85º Meterão este meyo tempo os Jesuitas huma petição ao Patriarcha, 
em que lhe pedião que suposto ter chegado a Pekim o Bispo Maigrot, a 
quem elle tinha citado (supra n. 42), tomasse Sua Ex.º agora juridica 


mente conhecimento dos instrumentos conducentes a causa dos ritos cop- 


troversos, e nomeadamente da declaração do Imperador ( supra n. 5). 
Entregou o Patriarcha essa petição ao mesma Bispo Maigrot, o qual rese 
pondeo por escrito, que elle nada tinha tproferido verbo aut serípto con= 
tra a verdade da declaração do Imperador. A vista desta reposta instarão 
os Jesuitas ao Patriarcha que passasse o proferir a sentença acerca da 
verdade da dita declaração. Não quis porem o Patriarcha dar tal sentença, 
e somente de palavra disse, que ninguem duvidava da verdade da dita 
declaração. | , 

86. Para satisfaser a ordem e vontade do Imperador (supra n. 81 e 
82.) escreveo o Patriarcha em huma suúa carta pera o Summo Pontifiçe 
difusamente os beneficios, que tinha novamente recebido do Imperador, 
não escreveo porem nella os dous Decretos do Imperador, que por 
ordem de Sua Magestade se lhe tinhão dado por escrito, pera elle os 
tresladar na mesma carta. Hum delles era acerca das tabellas (supra ne 
82 ). Instarão pois os aulicos ao Patriarcha, que os acrecentasse na mes- 
ma carta, e como tergiversasse por largo tempo, finalmente o apertarão 
que respondesse categoricamente, se queria, ou não acrecentar os taes 
Decretos. Respondeo ue sim, e em efeito os acreçentou; porem no 2.º 
Decreto sobre as tabellas, aonde diz: Não he pera pedir diante dellas 
- felicidade, em lugar da particula diante dellas, escreveo a particula « 
ellas, e com tanta firmesa insistio nesta mudança; que por mais que 
os aulicos lhe disserão, e instarão, nunca quis ceder della. Pelo aulico 
Chaocham, que tornou a hir a Tartaria, soube o Imperador, e se ofendeo 
desta mudança, feita no seu decreto imperial; a qual veyo a custar cara 
ao Patriarcha, como abaixo veremos nos numeros 105. 106. 107 e 110. 


( Continúa. ) 
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OS ARCHIVOS DE PORTUGAL 


EXAMINADOS EM 1862 


POR M. ALFRED DEMERSAY. 


todas as partes do mundo envia o Governo Francez a 
> colher noticias scientificas e litterarias homens competen- 
EN oh tes, de cujos relatorios tem mandado formar a excel- 
PB £-W 8) lente collecção, que tem por titulo = Archives des Mis- 
A: a = E stons scientifiques et litteraires, publiées  Sous les auspi= 
po <gtunê E ses du Ministêre de Vinstruction publique. == Já com- 
po prehende esta collecção duas series ; e no tomo 2.º da 


> 2.º serie, publicado no anno passado de 1865, está uma 
> Memoria intitulada = Rapports sur les résultats d'une 
mission dans les archives d' Espagne et de Portugal ==No 
preambulo se declara que M. Alfred Demersay fora nos 
annos de 1844 a 1847 em commissão scientifica 
á America Meridional, por ordem da repartição da 
Instrucção Publica, e nesta sua viagem colhera os mate- 
go é riaes, que lhe serviram para compór uma Histoire physique 

Ná économique ct politique du Paraguay, em 2 grandes 
volumes em 8.º com um atlas. Em quanto esta obra se 
publicava, foi o auctor no anno de 1862 mandado em outra nova com- 
missão a Hespanha e Portugal, para nos archivos destes dous reinos pro- 
curar mais documentos relativos à America Meridional. Da conta, que M. 
Demersay deu ao seu governo deste serviço, se extrahio o papel atraz a- 
pontado, e delle extrahiremos nós da nossa parte o que toca aos archivos 
de Portugal. 


Diz assim M. Alfred Demersay : 
« Monsieur le Ministre, 


« + + « Les &tablissements scientifiques ou littéraires de la Péninsule , beau- 
coup plus nombreux qu'on ne le figure généralement en France, ont en 
même temps une importance três-réelle ; et nous ne possédons encore que 
des notions imparfaites sur la nature, l'étendue de leurs richesses, et sur les 
hommes savants, modestes et zélés qui ont accepté, au prix d'un traite- 
ment modique, la tâche laborieuse de les mettre en ordre, d'en dresser 
Vinventaire et de veiller à leur conservation. 

Les bibliothêques de |" Espagne et du Portugal, toujours riches en livres 
anciens, sont, en revanche, assez pauvres en ouvrages medernes ; situation 
facile à. expliquer par cette circonstance qu'elles ont été formées par la 
réunion des bibliothêques des couvents, lors de leur suppression, et que les 
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allocations portées au budget de VÉtat pour achat de publications nouvel- 
les sont tout à fait insuffisantes. Une autre conséquence de leur origirie, c' 
est qu'elles contiennent un grand nombre de doubles, même dans la série 
des livres rares et précieux (a ).' 


. «+ À Lisbonne, les établissements scientifiques qui me promettaient la 
plus ample moisson de documents inédits sont, dans l'ordre de leur impor- 
tance: o 

Les Archives du royaúme, 

La Bibliothêque publique, 
" Les Archives d'Outre-mer , 

“La Bibliothéque de Y Académie des sciences. 
“Voici, en peu de mots, ce que ces diverses collections m'ont offert de 
plus particuliêrement intéressant Rd o 

Les Archives du royaume (o Archivo Real ou do Tombo ), dont on fait, 
remonter Iorigine àu 11 avril 1390, existaient déja sous le rêgne de D. 
João 1, dans la tour du château fortifié de Lisbonne, appelée do Tombo 

littéralement, Tour du Registre), parce qu'on y conservait les registres 

es dépenses de la couronne, en même temps que les trésors du roi (1). 
Lors du tremblement de terre, ce précieux dépôt fut préservé de la des- 
truction par le dévouement du conservateur ( guarda-mór ), Manoel da 
Maya. En 1757, il fut transporté dans le couvent de San-Bento ( Saint- 
Benoit ), dont il occupe, toujours sous le nom de Torre do Tombo, les 
longues galeries voútées et les étroites cellules. 

11 faudrait, Monsieur le Ministre, plusieurs volumes pour faire une énu- 
mération même sommaire des richesses que contiennent ces archives célé- 
bres, dont I'histoire a été écrite par J. Pedro Ribeiro (2). A cet immense 
dépôt de papiers d'E'tat, concernant toutes les branches de "administration, 
sont venues s'ajouter, en 1835, les archives des couvents supprimés, celles 
des corporations religieuses et de certains tribunaux exceptionnels. abolis, par- 
mi lesquels je citerai la Mesa da Consciencia e Ordens. = 

Cette collection, qui s'accroit incessamment, renferme aujourd'hui plus de 
vingt mille liasses (maços ). et chaque liasse se compose de plusieurs centai- 
nes de documents. L'Inquisition seule a fourni les piêces de quarante niille 
procês, c'est-à-dire les éléments les plus précieux pour écrire Fhistoire de 
cette institution nefaste, et une mine inépuisable pour les romanciers et les 
faiseurs de mélodrames. | | o 


Quelques ouvrages manuscrits ont une grande valeur bibliograpbique ou 


' 


(a) A bibliotheca publica de Lisboa; a da Universidade de Coimbra, a de 
Evora, e a do Porto, não foram formadas pela reunião dos livros dos conventos, 
posto que estes lhes fossem depois incorporados. E se não abundam cin obras 
modernas, he pela segunda causa apontada pelo auctor, isto he,:pela tenuidade 
do subsidio, que lhes dá o Estado. |... : 4 Nota da redacção ). 

(1) O livro dos Tombos da Coroa, ou Proprios da Coroa, | 

(2) Memorias authenticas para a historia do real Archivo, colligidas pclo 
primeiro lente de diplomatica o Desembargador João Fedro Ribeiro. Lisboa, 1819. 
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historique ; tel' est KAtlas de Fernão Vaz Dourado, télle êst la Bible célêbra 
du couvent de Belem, dite dos Jeronymos, que le duc d'Abrantês ( Junot) 
avait rapportée en France, et qui fut restituée au Portugal à ['époque de nos 
revers, aprês de longs pourparlers diplomatiques, Ce chef-d'euvre de talent 
et de patienice ne comprend pas moins de sept gros volames in-folio ; il data 
de la fia.du xvº sitcle, 

Eafin, la Torre de Tombo renferme encore une bibliothâque spécialo dd 
quatre à cinq mille volumes, de législation, de httérature et d'histoire. 

Lorsque le marquis de Pombal eut décidé la suppression de I'ordre des 
Jésuites, il fit réunir dans ces archives tous les documents à la charge de la 
célêbre compagnie qu'il put se: procurer. On les renferma dans des armoires 
auxquelles cette destination spéciale fit donner le nom de Armario jesuítico, 
Plus tard, Porabal tirade ce dépôt les: piêces publiées sous le titre de Preu- 
ves de la Déduction chronologique, à la suite de 'ouvrage dont on lui attribue 
généralement Ia paterhite ( 1 ). | 

La connaissance de ces faits une fois acquise, c'était du côté de ' Armaria 
que je devais diriger mes recherches, dans I'espoir d'y découvrir des docu- 
ments concernank Ihistoire des Missions du Paraguay, que leur nature touto 
spéciale pouvait avoir fait rejeter des Provas da Deducção chronologica. 

L' Armario jesuítico existe toujours, mais il a singuliêrement perdu ds son 
importance. Depuis la mort du grand marquis, le Portugal a traversé bien 
des révolutions; des gouvernements de tendances três-opposées ont présidé 
à ses destinées, et vous apprendrez sans étonnement, Monsieur le Ministre, la 
soustractión d'un grand nombré de piêces que les partis politiques avaient 
intórêt à faire disparaitre, Cependaat j'ai passé en revue celles qui restent 
encore au nombre de plusieurs centaines; et ce travail, long et fatigant, tant 
à cause de leur mauvais état de conservation que du caractêre particulier de 
Vécriture portugaise à cette époque, m'a fourni de nouveaux éclaircissements 
sur Vorigtne des prétentions réciproques des deux puissances péninsulaires à 
la possession da Rio de la Plata, prétentions qui se firent jour au moment 
même de la découverte des provinces Argentines. 

«» + « L'ancienne bibliothâque royale avait été détruite par le tremble- 
ment de terre du 1 novembre 1755. Une collection de livres rassemblés au 
palais, ou mois de mai 1775, devint le noyau d'une nouvelle bibliothéque 
qui fut définitivement installóe, en 1796, dans les bêtiments du couvent de 
San-Francisco, ou elle se trouve encore sous le nom de Bibliothêque publi=« 
que (b). | | 

EU octobre 1853, cet établissement renfermait cent trente-deux mille vos 
lumes, sans compter les ouvrages, —au nombre de trois cent mille, dit-on, — 

provenant des couvents supprimés em 1835. (aliás 1834) 


(1) Leducção chrenologica e analitica e petição de recurso do doutor Joseph 
de Seabra da Sylva ;—Provas da Deducção chronologica. Parte |º et llº ; Lisboa, 
1768, in. 18. 

(b) A bibliotheca publica foi installada em um dos edificios da Praça do 
Cominercio, ou Terreiro do Paço, e dalli he que passou para S. Faancisco da 
Cidade depois da extineção das Ordens Religiosas. (Nota da Redacção. ) 


é 
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” Sous ce fitrê: Papiers concernant la remise de la'Colonie du Saint-Sa> 
brement, et avec cette annotation pleine d'attraits pour un chercheur, raros 
e particulares, j' ai trouvé des documents d'un trés-haut intérêt sur la longue 
guerre hispano-portugaise, suscitée par la fondation de la Colonia en face de 
Ja ville de Buenos-Ayres, et par la contrebande á laquelle se livraient les 
Anglais : sur le siége de cette place, et la coopération des Indiens des Missi-- 
ons, qui y perdirent leur P. Procureur. Cette collection comptend treize pi- 
éces sur ces différentes matiéres, et “une relacion de toutes les operations de 
la guerre de 1735 ( in-fol. ). | 
Dans un volume d'un format beaucoup plus petit, intitulé Journal de la 
marche que fl Varmée portugaise combinée avec celle de S. M. C. pour Véva-. 
cuation des sept Missions de U Uruguay ( Diario da segunda marcha que 
fizemos com o nosso exercito portuguez auxiliando o de S. M.C. para a 
evacuação das sete Missões... ), on trouve un récit três-circonstancié de la 
campagne de 1755-56. Ce journal anonyme, mais dá, je crois, à un offi- 
tier du rang de colonel, est tenu jour par jour, et relate avec Vexactitude 
la plus scrupulense la marche des deux armées. Il éclaire d'une vive lumiêre 
une foule de points restés obscurs dans Vhistoire de cette longue expédition; 
d'ailêurs peu connue. E 
” Aprês avoir présente le tableau de la composition des forces alliées, I'au- 
teur raconte tous les combats;—il compte les morts et les blessés dans les 
deux canips ;—il énumêre les ressources des Indiens, et donne des détails sur 
leur artillerié, en confirmant ce que certains historiens ont contesté, à savoir 
que les rebelles avaient eux-mêmes fabriqué leurs canons à Vaide des procé- 
Ri mis en usage dans les premitres années qui suivirent Vinvention de la 
poudre. Ce manuscrit contient “encore la copie de papiers fort importants 
trouvés sur la personne d'un cacique tué par les alliés. Ces documents éta- 
blissent ou confirment la participation des Jésuites dans le soulavement des 
Missions cédées par le traité de 1750, traité contraire aux intérôts de | Es- 
pagne, et que cette puissance, éclairée par I'opposition des missionnaires, se 
hata d'annuler par la Convention de 1761. EO a 
Enfin, le Diario décrit três-minutieusement Péglise de Saint-Michel, capi- 
tale des sept Missions de la rive gauche de |" Uruguay. Ce monument remar- 
quable de Varchitecture jósuitique fut incendié quelques années plus tard, et 
Yen ai représenté les ruines dans FÁtlas qui accompagne mon Histoire du 
"Paraguay. Jai fait aussi copier les passages principaux de ce manuscrit, 
avec Vintention de les offrir à la Biblicthêque impériale, si vous les jugez 
'digues de figurer dans ses riches collections. . a 
. (Continia.) 
E UESO a 
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PERIODICO MENSAL. 


NUMERO 7. JULHO. 1866. 


TENTATIVA DE MUDANÇA 


DA CIDADE DE GOA PARA MORMUGÃO. 


| (Continuação do n.º antecedente ) 
VOTO DO PADRE FR. MANOEL DE SEQUEIRA, VIGARIO GERAL DE SÃO DOMINGOS.! 


N' proposta que S. Ex.º hontem foi servido fazer aos Estados, é razões que 
apontou para mudar esta cidade para Mormugão, vista a impossibilidade 
da defesa pelo circuito de tantas legoas, que forçosamente se hão de guarnecer,. 
e a multidão da gente, que assy pará os rios, como para toda a guarnição hé 
necessaria, e estar o Estado tão falto de gente, que de nenhum modo se julga 
ossivel o poderem guarnecerse os postos, pois assistindo athé os noviços das Re- 
igiões ficavão sem guarnição muitos, e estarmos cercados por todas as partes 
de hum negro tãe velhaco cono poderosó, e que com a capa de pazes executa 
mais seus intentos danados, como em muitas occasiões, e de proximo em Chaul 
se vio ; mal podia votar quem entende tão pouco de armas, que nunca se vio en- 
tre estrondos de guerra, senão nestes quatre mezes que tem da Índia, e pela 
pouco tempo que ha que veyo do Reino, tem menos conhecimento das cousas 
deste Estado. | | 
Como porem hé forçoso dizer huma pessoa 0 que nisto julga, e lhe parece, di- 
Yey o que se me representa brevemente. A mudança julgo-a impossivel de se 
executar no facto, a respeito de poucos cabedaes com que se acha o Estado, pois 
- á falta delles ba bem poucos dias se fez bum peditorio de 300 mil xerafins aos 
Estados, e S. Ex.º se valeu de sua prata, e da das Igrejas das terras invadidas 
ES inimigo, só por poder acudir á guerra presente, Se pois ha esta falta, a 
e necessario tanto cabedal, como será esta mudança possivel? As Religiões como 
se mudarão, se são os seus cabedais tão poucos, que mál tem para o sustento ? 
fallo da minha, pois assy o tenho conhecido della ; e se a minha com fama de 
riquezas tem tão pouco, que será das mais, que nem tenhão essa fama? , 
Alem de que se mal se sustentão com as ordinarias, e palmeiras que tem, de- 
semparado isto, será menos o que possuão e colhão, pois será isto hum covil 
de ladrões : razões todas que me representão impossivel a mudança, por mais 
que se julgue necessaria. e 
Como porem o commum he primeiró que os particulares, e por estes se po- 
de e deve cortar para acudir áquelle, de que os mesmos particulares depen- 
dem ; consideradas as razões que ha para a mudança, impossibilidado da defe- 
sa de Goa, que he o de que depende tudo ; e visto que nesta occasião tudo hera 
desesperar da conservação do Estado, e que muitos pello assym julgarem, tra- 
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tavão só de embarcações para sairem para outras partes; me parece neces- 
sario que se mude, e me conformo com os mais votos que assy 0 julgão, e me- 
lhor que eu o entendem. S. Domingos de Goa em ls de Janeiro de 1684. — 
Fr. Manoel de Sequeira, Vigario Geral. | 

Este parecer foi acompanhado da seguinte carta : 

Vay o papel que V. m. me ordena. na forma em que lá votei. Os padres Prio- 
res patente foi conformaremse comigo : com que não tenho mais que dizer neste 
ponto, senão pedir a V. m. muitas occasiões em que o sirva, porque em todas me 
achará com grande vontade. Deos guarde à V. m. S. Domingos de Goa em 13 de 
Jaueiro de 1684. —Servo de V. m. Fr. Manoel de Sequeira—Senhor Luis Gon', 
calves Cotta. 


VOTO DO PADRE FR. MATHEUS DA TRINDADE, PROVINCIAL DA ORDEM DE 
SANTO AGOSTINHO. 


Assenti à mudança da cidade para Mormugão : 1.º. na consideração das pou- 
chs forças deste Estado, e ter tam dilatados membros, que só esta Ilha, que he 
cabeça, a fim de sua conservação consta de tantas fortificações, que se não guar-= 
nece com menor numero de gente, do que be o exercito, que S. A. que Deos 
guarde, tem neste Estado para o defender de seus inimigos, de que sucede o 
que vimos no cerco de Chaul, que se lirou da guarnição de Goa a gente com 
que se lhe acodio, sem ficar Goa nem Chaul sobrado; e a impossibilidade com 
que ficâmos de socorrer as mais praças do Norte, e expedir as armadas ordi- 
parias por falta de gente,e menor discomodo do que padecem todos nas mti« 
ralhas pela distancia que ha dellas a esta cidade, e desproporção do lançamento 
que tem. 

2 o porque a experiencia nos tem ensinado que os socorros, que esperamos 
de Portugal, ha muitos annos que não passarão de esperados a possuidos, ou pelos 
negocios de maior importancia, a que S.A. dirige as forças do Reino, ou 
pela fatalidade deste Estado, que parece não merece a Deos ser soccorrido. E 
supposto que esta experiencia nos ensina que nos havemos de remedear com nos- 
sas poucas forças ; acho que estando a cidade em Mormugão, será sua defensão 
mais suave, porque ficaremos então senhores do mar e da terra para os socorros, 
e livres do susto e perigo, em que agora nos vimos, pois podia bem sucreder to- 
marnos o inimigo as fortalezas das barras, e ficarmos totalmente sem o mar 
para conduzirmos por elle os mantimentos ; e sem a terra, que vimos tão arris- 
cada na multidão de nossos inimigos. 

Ísto tudo absolutamente fallando, considerando o estado deste Estado, e sua 
conservação. Porem considerando 0 estado particular de cada hum dos morado- 
dores, os conheço impossibilitados pela maior parte para novas fundações. e me 
fundo em quea geral pobreza apenas ajuda a reparar cada hum suas cazas, em 
que vive, parece que menos dará para fundar novas cazas para sua habitação. 
O mesmo digo das Religiões, principalmente da minha, que estão suas commu- 
hidades bem empenhadas, e mal podem occupar-se em novas fuudações, sem 
que S. A. nos dê algum adjutorio- Isto he o que sinto, se bem que a materia, 

« como he mixta, pois trata de guerras, alheias de minha profissão, facilmente 

- me poderei enganar O senhor Conde V. Rey disporá tudo com o melhor acerto, 
como todos fiamos de seu muito Zelo, christandade, e fervor, que tem no serviço 
de Deos e de S. A. Este foio meu parecer. Guarde Deosa V. m. Convento 
da Graça 13 de Janeiro de 684, Servo de V. m. Fr. Matheus da Trindade. 
Senhor Luis Gonçalves Cotta. 


VUTO DÓ PADRE FR. DIOGO DA MADRE DE DEOS, PROVINCIAL DE S. FRANCISCO, 


Senhor. Aos 12 de Janeiro deste presente anno de 1684 em huma junta, que 
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convocou V. Ex.: na fortaleza de S. Thiago, nns propoz com o seu zelo tão 
conhecido, não só de melhorar, e conservar a cidade de Goa, senão tambem o 
Estado todo da India, as rezões que avia para se mudar a cidade de Goa do 
posto, em que se achava de presente, pera o sitio de Mormugão ; e como por 
estar a pique 0 barco do Reino, se pedio sobre a materia a resolução para logo, 
e na mesma tarde da proposta, derão os da junta seus pareceres de qualidade, 
que não poderão declarar tudo quanto podião discorrer sobre o ponto; e por 
isso me'fez aviso o Secretario do E-tado Luis Gonçalves Cotta para que lhe man- 
dasse por escrito o meu parecer, que tinha dado neste particular, com as 
mais rezões e circunstancias, que pudessem servir, e exornar o principal, visto 
o repentino da resolução ter impedido este procedimento em mayor utilidade 
da causa. E porque eu fui de parecer que se mudasse a cidade pelos mesmos 
fundamentos da proposta ( porque outros para o fim pretendido achey que ou 
farião questão de nome, ou mostrarião vontade de querer fallar muito sobre o 
que se deixava entender com menos ) com tudo pelas muitas dificuldades, 
ue achava nesta mudança, julgando-a por impossivel, ao menos moralments 
aliando, pois tantos conventos, tribunaes, recolhimentos, collegios, freguezias, 
palacios, cartorios, cadeas, ribeiras, hospitaes, fazenda. caza de polvora, al- 
mazens, e outras cazas como contem o ambito de Goa, offerecião ao discurso hum 
laberinto sem sahida na mudança, mormente nos tempos presentes, quando 
para os dispendios e gastos desta tão grande transmigração herão os cabedaes 
muito poucos, ou quasi nenhum : fazendo pois este juizo, ajuntei esta impossibi-' 
Jidade sem meos nem modos pera se emprender, ao parecer que proferi, e 
disse que por não avaliar possivel esta acção em todos, a fizessem os que a po- 
dião executar, pera que assim não se obrigassem os impossibilitados ; pois 
nemo tenetur ad impossibile, ou bia que fossem estes os que mais devagar 
se mudassem, e se tirassem da cidade, esperando que o tempo lhe desse o com- 
modo para se acomodarem em huma parte desacommodando -se da outra, aonde 
tinhão seus domicilios, meneos, e modos de viver com habito de tantos annos. 
Estehe o meu parecer, que em substancia foi o mesmo que dei na junta, e 
vai neste papel mais esteudido e declarado. Convento de S. Francisco 14 de 
Janeiro de 1684. —Fr. Diogo da Madre de Deos, Provincial. 


VOTO DO PADRE SIMÃO MARTÍNS, DA COMPANHIA DE JESUS, 
REITOR DO COLLEGIO DE $S. PAULO. 


Ordena V. m. que por escrito mande o meu voto sobre a mudança desta 
cidade com as resões que me moverão a dar o meu parecer. Inclinei-me a 
votar que se mudasse esta cidade para Mormugão, ou que se redazisse a espaço 
de terra limitado para se fortificar melhor, e ficar defensavel, 1.º porque esta 
cidade considerada segundo a longidão, latitud, e circunferencia, para se desen- 
der deste inimigo tão poderoso. necessita de muitos mil homens Portuguezes, 
bi não temos agor:, nem esperamos ter pelo tempo adiante: 2.º porque ain= 
a que tenha gente. não se pode conservar sem presidiar todas estas ilhas, 
rios, e passos com guarnição de gente europea, que he a que mais nos fal- 
ta: 3.º porque mudada Goa para dentro dos muros de Mormugão , em qual. 
po parte teremos o poder junto, que por pouco gue seja, hastará para nos 
efender de todo o poder do inimigo: 4.º porque Goa he metropole de todas 
as christandades do oriente, as quaes para se conservarem, e augmentarem, 
necessitão de se conservar Goa, pois della lhes vão os operarios e sustento; 
perdida esta cidade [quod Deus avertat], infallivelmente se perderão todas as 
christandades da India, quando Deos por milagre se não digne conserva-las. E 
como este seja o fim para que D-os escolheo aos Portuguezes, e fez tão glo- 
rosos no mando, tem obrigação de lhe não faltar com os meyos, todos fun 
dados na conservação desta cidade. 
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Bem vejo que ocorrem gravissimas dificuldades, que parecem insuperáveis, 
porem como o bem, que desta mudança se hade seguir, e os males que se hão 
de evitar, sejão superiores aos bens que se receão perder, e aos males do tem 

oral, que se podem daqui occasionar; tudo bem considerado, o difficultoso fica 
acil, e o que parece impossivel se vence, ajuntando ao bom discurso do entendi- 
mento a apostada resolução da vontade. Este he o meu parecer, 6 as resões em 

e o fondo. Deos guarde a V.m. &c. Collegio de S. Paulo 13 de Janeiro 

e 1684. De V. m. humilde servo, Simão Martins. : 


VOTO DO PADRE FR. PEDRO PAULO DE 5. FRANCISCO, PRIOR DO 
CONVENTO DQ CARMO. 


J. M. J.—Pas Christi—Senhor segretario [sic]. Pera satisfazer 0 aviso que V. 
mm. foi servido fazerme em 13 de Janeiro deste presente anno de 1684, que he 
declarar por escrito o que votey na junta que se fez perante o senhor Conde Viso- 
Rey sobre a mudança desta cidade para a fortaleza de Murmugão, a fim de nãa 
se poder dizer que foi mais ou menos o qe disse, respondo haver dito que fora 
cousa muito louvavel que se fizesse a dita mudança, porem que reduzida à 
pratica parecia difficultosa. o 

Fora muito louvavel, por quanto trazia comsigo utilidades de muita consequen - 
cia para defensa do Estado, segurança das Monicas, recolhidas, orfans, é outras mu- 
lheres graves em occasião de aperto, e de muita commodidade a 0 senhorio do mar, 
navegação, commercio, e proveito da alfandega, e fazenda de S.A. e de grande 
importancia para conservação dos soldados, e dos que vem novamente do Reino, 
por serem os ares mais sadios, como tambem para ultimo refugio de todos, e 
das cousas sagradas, visto estarmos cercados de infieis inimigos de nossa santa 
fé. Porem quando reduzida em pratica,'tinha seus inconvenientes, e parecia dif. 
ficultosa, e mais na occasião presente por estarem todos muy impossibilitados à 
fazer novos gastos, e tão grandes quaes se requerem para mundança seme- 
lhante. Pelo que tocava à mudança do nosso convento, disse que estavamos ey 
e os mais Religiosos mui oferecidos a vivermos onde for mais conveniente 
para serviço do Estado, igualmente em huma palhota que nelle, e offerecendo- 
se a occasião de se executar esta obra, desde agora peço humildemente o senhor 
Conde VisoRey lugar para a fundação della. | 

Isto foi, meu senhor. O que disse no meu voto, e as rezões que tive; nem 
pude haverme com milhor accordo por haver chegado no fim da junta a causa de 
minhas fevres, e tocarme a. fallar tão de emproviso, que mal pude comprender a 
materia que se tratava: pelo que de presente para maior acerto me remeita 
totalmente ao parecer de V. m. que 0 estimo tanto, que estoy (sic ) muito seguro na 
conciza (sic) do seguir para maior acerto do serviço de S. A. e do estado. Guarde 
Deus V. ra. como deseja. Do convento do Carmo oje 18 de Janeiro de 1684. 
De V. m. humilde servo, Fr. Pedro Paulo de S. Francisco. 6 


VOTO DO PADRE FR. DOMINGOS DA MADRE DE DEOS, PROVINCIAL DA 
PROVINCIA CAPUCHA DO MESMO TITULO: 


Reposta de uma junta, que o senhor Conde Visa Reye Capitão Geral deste 
Estado da Índia, Francisco de Tavora, fez na fortaleza de S. Tiago, onde 
pela resão das guerras do Sambagy de ordinario assiste; sobre a mudança destes 
eidade de Goa, de seus tribunaes, de Religiões todas, e de todos os seus mora= 
dores pera a fortaleza de Murmugão; pratica quasi geral, e desejo bem antigo nos 

“mais choreais (sic ), e bem entendidos, e de mayor experiencia que eu humilde 
Capucho. 7 


Os motivos, que o senhor Conde VisoRey Franeisco de Tavora nos propoz a 
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fodos pera esta mudança, todos forão solidos e fundamentais, e todas -as rezões 
deste fundamento de seu grande juizo. de seu grande zelo, e christandade pera a 
ponservação deste Estado, tão falto do necessario pera sua defensa, como de so- 
corros de Portugal, e se não fora o cuidado, e vigilancia deste Principe, que Deos 
nos deu, seu valor tão conhecido, sendo nesta guerra o primeiro em todas as 0c- 
casiões de mayor perigo, não sey (fallando humanamente) o que fora de nós, € 
se tãobem lograramos a paz, que o Sambagi lhe pedio. | 

A minha rezão, que in voce dei nesta jnnta, e agora adou por este papal; 
he que se fortificasse a fortaleza de Murmugão com todo o necessario, e ainda 
se fabricasse nella alguns lugares de bastante commodo pera recolhimento das 
mulheres, mininos, religiosas, e outras recolhidas para alguma occasião seme- 
lhante, que 0 tempo, a fortuna, ou a necessidade nos obrigasse a alguma forçosa 
retirada, visto que não ha nesta cidade de Goa algum forte cavalleiro. como ha 
em muitas, pera semelhante occasião, e este bem podia ser sobre o oiteiro de Nos- 
sa Senhora do Monte, ou em outros lugares eminentes desta cidade, segundo q 
meu fraco entender. | 

Esta foi, e he a minha rezão, e os fundamentos della são, que julgo como im- 
possivel que esta cidade de (Goa se mude para a fortaleza de Murmugão, visto 
estar ella notoriamente em estado tão miseravel, e tão miseraveis e pobres quasi 
a mayor parte dos moradores, que não tendo commodamente pera passarem suas 
vidas nesta cidade, mal terão pera fundarem novas cazas e moradas em Murmus 
gão, e por esta rezão disse que se passarião annos e annos sem se poder acabar 
esta fundação. | 

- Outra razão sobre esta mudança he que o cuidado desta nova fundação em Mor- 
mugão ( não fallo no tempo presente, mas no vindouro tempo] não gere em nós 
algum descuido pera a conservação desta cidade, ou Ilha de Goa tão necessaria 
como importante por muitas rezões e consequencias pera a conservação da nova 
em Mormugão de tal maneira [ segundo minha pouca experiencia ] que me parece 
se não poderá conservar aquella sem a conservação desta. 

Outra rezão para este quasi impossivel he ficarem como desertos nesta cidade 
tantos, e tão sumptuosos templos das sagradas Religiões, o sumptuoso templo da 
See de Goa, e outros muitos, onde sempre e de contino se louva a Deos, para nes- 
tes tempos tão atinuados se fundarem outros de novo. Não falo nos da minha 
Provincia da Madre de Deos dos Capuchos, e tres conventos seus sitos nesta 
Jha de Goa, que sendo estes por pobres de menor fabrica e grandeza, não tem 
mais riqueza que os ornatos de seus altares. Ainda assim terá esta mudança sua 
dificuldade, porque vivendo seus Religiosos de esmollas, e estarem os tempos tão 
calamitosos, que passão como a Deos he presente, mal poderão ter adjutorios pera 
ram estes já feitos, e fundarem outros de novo. 

tas são as rezões que segundo meu fraco entender e pouca experiencia, 
donde infiro esta impossibilidade, que a não a aver, fermosissima, fortissima, é 
salutifera será a cidade fundada na fortaleza de Murmugão. Convento de N. 
Senhora do Pilar em 14 de janeiro de 1681. — Fr. Domingos da Madre de Deos, 
Provincial dos Capuchos; 
Com elle se conformoy o Padre Guardião da Madre de Deos Fr. Antonio da 


Conceição. 


VOTO DO PADRE FR, AGOSTINHO DA PIEDADE, PRIOR DO CONVENTO 
DE SANTO AGOSTINHO, 


Paz Christi. Pedeme V. m. por escrito as razões e fundamentos que vocal- 
mente apontei votando ontem 12 de Janeiro de 684 na junta, que se fez em 
presença do senhor Conde YV. Rey na fortaleza de São Thiago sobre a nova mu. 
dança desta cidade de Goa para o sitio de Murmugão. e 
O que eu lá disse, seguindo em parte o parecer do M. R. P.e, Provincial 
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da Capucha, foi o seguinte : que esta cidade-de Goa primeiramente, podendo ser, 
se reduzisse a menor circumferencia, porque desta maneira nem largassemos hum 
lugar, que ha 220 annos se conserva com o poder de Deos nosso Senhor, e com 
o sangue dos valerosos Portuguezes; nem desemparassemos tantos é tão sump- 
tuosos templos e edificios quantos oje nelle se vem riquissimamente adornados. 
Em segundo lugar pera que reduzido a menor cantidade, ficassemos deste modo 
não somente mais seguros; mas ainda gozando as letras que ficão patrocinadas 
com a nossa artelharia, as quaes parece cousa impossivel poderem-se sustentar 
sem assistencia pessoal dos moradores de Goa, seguindose mais daqui que sem 
as terras de Goa nem haverá rendas das terras, nem aonde possão os homens fazer 
seus retiros e mudanças em suas convalecenças, e virão Os Portuguezes brevemente 
a perecer. por quanto o sitio de Mormugão, por ser todo de rocha viva, não 
pode produzir em si huma unica folha verde, que sirva de alivio dos Portuguezes, 
que nelle fizerem sua assistencia, 

Ultimamente nós postos em Murmugão fóra das terras de Goa, se acaso ( 0 que 
Deos não permitta e femids cercados por mar, podemos ficar sem o mar, € jun- 
tamente sem as terras ; e pelo contrario tendo nos as terras de Goa, se acaso por 
algum tempo nos impedir alguem o mar, ficaremos com as terras. | 

Alem de que dos Evangelhos nos consta serem reprovados aquelles que pera 
fazerem casas novas destroem as casas antigas; e quando a destroição de casas par- 
ticulares he tão estranhada na Escriptura, quanto nos não estranhará Deos, e 
ainda os homens do mundo sabendo que os Vorhiiieds da India para fazerem 
novas casas no sitio de Murmugão destruirão tantas casas, tantos templos, e tan- 
tos edificios grandes, e tão custosos, como são os edifícios e templos desta 
cidade de Goa, e isto em tempo que os Portuguezes de Goa se achão em tal es- 
tado, que não possuem hum real para 0 sustento da boca, quanto mais para fa- 
zerem novas casas e edificios no sitio de Murmugão. 

Que se fortitique Murmugão muito embora, pera que sirva de ultimo remedio 
e recurso aos moradores de Goa, e pera esta fortificação uão aja pessóa que se 
negue dar aquillo que puder segnndo o seu estado. Largar-se porem a cidade, isso 
não, porque poderão dizer os nossos inimigos e contrarios, e ainda as mais nações 
de Europa que foi tel o nosso medo, que athé a cidade principal cabeça do esta- 
do da India com todas as suas terras adjacentes chegarão os Portuguezes lar. 
gar da Índia. : 

Outros muitos fundamentos poderia eu apontar, que por não ser imper- 
tinente deixo de pór neste papel: só digo, e com isto digo tudo, que se ó po- 
der de Deos livrou aos Portuguezes em Phondá, que seo poder de Deos li 
vrou aos Portuguezes na ilha de Santo Estevão; e nalmente que seo poder 
de Deos nos meiteo nas mãos as pazes sem que nós as procurassemos, essa 
mesmo poder de Deos nos defenderá e conservará em Goa como athégora fez, 

orque elle mandou á India aos Portuguezes pera que prégassem na Índia sua 
ey, e convertessem os idolatras e infieis de toda a India; e se elle deu prin. . 
cipio a esta dilatada conversão, elle tambem terá cuidado de lhe pôr comprimen- 
to, fazendo nós de nossa parte o que devemos a Deos, Elle guarde a pessoa de 
V:m. por muitos e felices annos. Convento 13 de janeiro de 684. De V. m, 
Muito obrizado servo, fr. Augustinho da Piedade. —Senhor Luiz Gonçalves 
Cotta, secretario do estado da Índia. | 


Todos os votos antecedentes foram enviados a S. A. com esta carta do 
Vice-Rey: 


Senhor. Pelo papel incluso serão presentesa V. A. as razões pera propor em 
huma junta, que chamei a minha presença, a mudança desta cidade pera a Forta- 
Jeza de Mormugão, e sendo pela maior parte o parecer de todos que ella se fizesse, 
esta foi a resolução que tomei, animando-me a huma cousa tamanha a grande 
conveniencia que nisto acho ao Serviço de V. A. e posto que conheço que pera 
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se lhe dar fim não basta o tempo de tres governos, tambem isto me não emba - 
raça na consideração de que se hum V. Rey não emprender a obra, não haverá 
outro de acabala. À Ê 

Os pareceres da junta remeto tambem a V. A. porque del'es melhor inda 
que da minha proposta ficará entendendo quauto hee precisa e conveniente 
esta mudança. Guarde Deos a muito alta e poderosa pessoa de V. A. felicis- 
simos annos. Goa 2b de janeiro 1684. ( Rubrica do V.Rey ). ( Livro das Mon- 
ções n.º 48, fl. 189). 


Em todo o discurso destas acções procedeo o Vice-Rei Conde de Alvor 
mais como soldado valeroso de sua pessoa, do que como capitão experimen- 
tado, mais como homem commum, que só procura evitar o perigo presente, 
do que como regedor politico, que sabe precaver o futuro. | 

Estava na verdade o Estado Portuguez na India muito atenuado ; cerca- 
vam-no inimigos poderosos, descobertos e occultos; faltavam os soccorros 
do Reino, e quando chegavam, eram tão diminutos, que pouco aproveitavam; 
mas quanto maiores fossem os perigos, com tanto maior cautella era mister 
dirigir o leme da alquebrada não do Estado. Avaliando nós o estado das cousas 
pelos documentos que nos restam; parece-nos que devia o Vice-Rei considerar 
que aos visinhos não era bem patente toda a graveza do nosso mal; que o 
eccho de nossas antigas glorias não estava totalmente extincto, e ainda fazia 
respeitado na India o nome portuguez; que o Mogor movido apenas dessas 
recordações vinha a procurar a nossa alliança; e que se por tão largo tempo 
haviamos defendido contra o poder do Sambagias praças do norte, tão arre- 
dadas do coração do Estado, e desamparadas de socorros, não tomaria facil- 
mente aquelle inimigo atrevimento de nos vir acommeter na propria capital, 
se por algum erro nosso lhe não abrissemos caminho para isso. Este erro 
comametteo-o o Vice-Rei indo' pôr cerco à fortaleza de Pondá. Desculpa elle 
esta temeraria e inutilissima empreza com o intento de divertir ao Sambagi 
“mais eficazmente do cerco de Chaul, do que se podia conseguir com as en- 
tradas, que das praças do norte lhe faziamos nas suas terras (a'); como se 
ao Sambagi não restasse entre Chaul e Goa por toda a extensão de seus do- 
minios bastante poder para, sem levantar o sitio de Chaul, vir acudir à forta- 
leza de Pondá, sobre a qual o Vice-Rei foi pôr-se com apenas 500 homens 
brancos, e dous mil naturaes inexperientes, e que elle mesmo confessa que 
não prestavão para nada. A este erro capital accrescentou outros que muito 
o aggravaram ; e foi, sair à campanha no tempo das chuvas, e seguir tão 
pouco as regras militares, que só soube que o Sambagi acudia a Pondá, 
quando com a sua cavallaria estava senhor da campanha, e tomando-nos pelas 
costas nos cortava a retirada. Bastava que o Vice-Rei por suas espias, que 
devia ter a postos, fosse avisado com antecedencia de poucas horas da visi- 
nhança do inimigo, para poder muito a seu salvo recolher-se ás nossas terras 
sem perder um só homem, e sem ser necessario consumir dous dias em mar- 
char uma pequena legoa, e dormir no mesmo breve espaço de terra duas noi- 
tes em campanha, pelejando sempre com o inimigo por todos os lados. A 
este primeiro revez seguio-se o desbarate da pouca gente, que nos restava, 


(a) Carta do Conde de Alvor a S. A. atraz pag. 124, 
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na ilha de Santo Estevão; e sendo então manifesto ao inimigo que não ha- 
via na cidade quem a defendesse, sem duvida a entraria, se não foram os. 
inesperados successos, que ficam referidos. 

Invocado o auxilio celeste, e curando-se nos meios humanos de o fazer 
propicio, pareceo ao Vice-Rei melhor entre todos o pensamento antigo da 
mudança da cidade para Mormugão: Mas o que era lembrado em tempos 
ordinarios só no intuito de procurar ares mais sadios, e que por isso podia 
ser levado a effeito com toda a pausa, e segundo a cada um mui livreimente 
aprouvesse, differia muito da mudança total e quasi instantanea, que agora; e 
em tal pressa, se propunha. Seria ainda desculpavel a proposta, se offe- 
recendo ella possibilidade de execução, desse ao mesme tempo esperança 
de remediar os males presentes, e atalhar os que podessem recrecer no futuro. 

Na proposta, ou antes resolução do Conde de Alvor ( porque mais he 
resolução que proposta ), bem como no voto dos que a approvarão, o 
fundamento, em que mais se estribavam, era que para guarnecer o largo 
ambito das actuaes fortificações de Goa não havia gente, e assim com facili- 
dade o inimigo entraria a ilha, e nos impediria os rios; sitiando ao mesmo 
tempo a cidade e as fortalezas da barra. Mas no presupposto deste successos 
e discorrendo sobre os mesmos fundamentos de auctor da proposta, ,e dos. 
conselheiros, que a approvarão, parece-nos a nós que quem. ficava sitiado 
era o proprio inimigo. Nas fortalezas da barra ainda havia guarnição, e podia 
reforçar-se em caso de necessidade, posto que não fusse com gente muito 
escolhida. Teria pois o inimigo pela retaguarda as fortalezas, e pela frente 
a cidade, e de mais a mais pelos flancos os rios guarnecidos de nossas em- 
barcações. | 

Verdade he que os conselheiros do Conde de Alvor affirmam que o ini- 
migo nos impediria os rios, e até que se apoderaria de nossas embarcações; 
cousa na verdade dura de crer. O inimigo não possuia embarcações de es- 
pecie alguma; nos rios de Goa estavam surtas todas as nossas armadas, que 
nesse anno não poderam sair ao mar alto, não por falta do aparelhos e 
- gente do mar, mas só de guarnição de soldados portuguezes (a), e esta 
podia ser supprida para o .ffeito da guarda dos rios pelos naturaes da terra, 
ou moradores da cidade. Sendo pois nossas todas as embarcações de alto 
bordo, e muidas, não podemos facilmente comprehender como o inimigo nos 
poderia impedir o passo pelos rios, e a communicação euire a cidade e as 
fortalezas da barra; e muito menos ainda como se poderia senhorear de 
nossas armadas. ne 

Quando o Vice-Rei Conde de Alvor tomou posse do governo do Estada 
aos 12 de Setembro de 1681, havia 12 embarcações de alto bordo, e todas 
ellas com seus aparelhos, artilheria, e sobrecellentes necessarios ; havia 5 
galeotas de coberta, 5 navios da armada de remo, e 10 sanguiceis, igual- 
mente com todos os seus aparelhos e artilheria ; 4 galeotas grandes, que se 
fabricavam em Baçaim, e se esperavam promptas naquelle verão ; havia nos 
armazens armas, polvora, € munições necessarias para provimento de todas 
eee em eme e Ara mp 


(a) Carta do Conde de Alvor as.A. atraz pag 125. 
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estas embarcações &c. Concedendo porem que nos doús annos, que haviam 
decorrido , se consumisse alguma destas embarcações e provimentos, devia 
restar uma boa parte ; com que parece razoavel que o inimigo se não arris- 
caria a diletar-se na ilha de Goa, ainda que a entrasse; e não seria diff- 
cultoso desaloja-lo, e talvez desbarata-lo, uréndo resolução. 

- O Vice-Rei, e os seus conselheiros admittem que depois de transferida a 
cidade para Mormugão, podia dalli sair um pé de exercito para márchar onde 
a necessidade o pedisse; e que para guarnecer Mormugão pouca gente bas- 
tava. Ora esse pé de exercito tanto se podia congregar em Mormugão, como 
em qualquer outra parte, e por certo offenderia mais o inimigo, se obrasse na 
ha de Goa ao abrigo das fortalezas da barra, da cidade, e das embarcações 
acertadamente dispostas ao longo dos rios, do que desterrado n'um recanto do 
nosso territorio, e privado dos recursos, que as Ilhas e Bardez lhe podiam 
ministrar. | . 

- Seria trabalho enfadenho, e sem utilidade apreciar um a um os argumen- 
tos em parte frivolos, em parte imaginartos, e em parte mysticos, que 0s con- 
selheiros, que approvaram a proposta do Vice-Rei, allegaram em defesa 
della. Bem o entendiam muitos dos que á junta [oram convocados, e por isso 
se não atreveram a approvar a proposta, e ainda alguns se queixaram de que 
em negocio de tanta ponderação lhes não dessem tempo de reflectir, e os 
obrigassem a votar de improviso. | | 

- Entre os que rejeitaram a proposta houve um. que merece especial men- 
ção. Não disfarçou o-seu voto uegativo com palavras ambiguas, não fez de 
cortezão acceitando na forma o que reprovava na substancia ; mas desas- 
sombradamente manifestou a sua opposição. Ficou vencido, como muitas ves | 
zes ficam os mais discretos em semelhantes assembleas, mas deixou de si 
honrada memoria; e não pouco folgamos de nos caber por sorte o tirar o 
seu nome da obscuridade e silencio, em que até agora tem jazido. Falla» 
mos do Padre Fr. Domingos da Madre de Deos, Provincial da Provincia 
do mesmo titulo. Este humilde Capucho ( como elle a si proprio se alcunha) 
foi o unico homem de estado, que assistio á junta. Não se limitou a rejei- 
tar a proposta; mas rejeitando-a, substituio-lhe logo outra, por onde se 
elcançasse mais seguramente o fim pretendido da salvação do Estado, e 
do nome portuguez. Votou pois o Provincial da Capucha, em estylo vulgar, 
sem refolhos rhetoricos, nem sublimidades mysticas :==« que se fortifi- 
« caste a fortaleza de Mormugão com todo o necessario ; e ainda se fa- 
« bricasse . nella alguns lugares de bastante commodo para recolhimento 
« das mulheres, mininos, religiosas, e outras recolhidas, para alguma oc- 
« casião semelhante, que o tempo, a fortuna, ou a necessidade nos obrigas- 
«se a alguma forçosa retirada ; visto que não ha nesta cidade de Goa algum 
« forte cavalleiro, como ha em muitas, pera semelhante occasião; e este bem 
« podia ser sobré o oiteiro de Nossa Senhora do Monte, cu em outros 
x lugares eminentes desta cidade, segundo o meu fraco entender =» O oiteiro 
de Nossa Senhora do Monte, ou o Monte, onde está fundada a capella de 
Nossa Senhora, era na verdade aptissimo para se erigir nelle um castello 
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ou cidadela, que defendesse a cidade de Goa em qualquer pressa contrã 
Inunigos asiaticos. Domina o rio, fica sobranceiro 4 cidade, e olha para a 
banda dos passos, por onde o inimigo podia entrar.a ilha. Na raiz do monte, 
da parte da cidade, estava o amplo convento de S. Domingos, e na certa 
deste uma excelente fonte perenne, que seria guardada pela artelharia, quê 
“guarnecesse o forte. Aperfeiçoar a fortificação de Mormugão, e engir 
uma nova no Monte, era obra muito mais proporcionada a nossas faculdades, 
e conveniente a nossa segurança, que o gigantesco plano de mudar tado 
de repente para Mormugão, e desemparar a ilha de Goa. E'se a mudança não 
fosse repentina, seria inutil mesmo na opinião dos que a propunham, porque 
na dilação estava ( diziam eles) 'infaltivel a nossa perdição. Todavia o 
proprio Conde de Alvor era o primeiro, que depois da junta confessave, esé 
-crevendo a S. A. que a obra gra tamanha, que para se lhe dar fim nho 
bastava o tempo de tres governos. Desamparada porem a cidade, e encerra 
dos em Mormugão, como defenderiamos as ilhas;- como segurariamos as 
terras de Bardez: como unpediriamos que o inimigo. se fortificasse Ras pro- 
prias ruinas da cidade, e nos fossse buscar nesse apregoado asylo. inviela- 
vel de Marmugão? Todas estas dificuldades se venciam com o pruden- 
lussimo voto do | Provincial da Capucha, mas apenas foi seguido pelo seu 
socio. o Guardião da Madre de Deos. e pelo Prior de Santo Agostinho, 
que todavia se embrenhou desnecessariamente nos densos matagaes da mys- 
tica. Dos mais passou desapercebido o voto. do Capucho, se. por ventura 
mão mafarão delle os fidalgos eos doutores. Es Pd 
Prevaleceo pois o impossivel; e não só tratou logo o:Conde de.. Alvor 
de. o dar à execução quanto em si foi no resto do tempo, que teve 0. go- 
verno da India, mas dépois de recolhido. ao reino, passando alli a Presideo- 
te do Conselho Ultramarino, por largos annos se empenhou em levar avante 
aquelle. plano insensato, sem mais effeito que a perda de grossos cabedees, & 
a runa crescente da cidade de Goa. - o | 


3. H. DA CUNHA RIVARA, 


(Contimia o 
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CATALOGO DOS -SECRETARIOS O ESTADO 
DA INDIA PORTUGUEZA (a). 


. 45805. Gaspar Pereira. Secretario do viso-rei D. Francisco dé Almeida 


(João de Barros, Dec. II liv. Ill cap. IX), 
1510. Antonio de Lys. Secretario do governador Affonso d'Albuquerque 


(Dee. Hliv V cap. VII). 

1512. Gaspar Pereira. Veio neste anno para servir de secretario d'Af- 
fonso de Albuquerque, como servio com D. Francisco d'Almeida ( Dec. 1 
lv. VII cap. Il); e assistio com aquelle ao cerco da fortaleza de Benasta- 


rim, como um dos capitães da gente da terra. o | 

1514. Pero de Alpoem. Secretario do mesmo (Dec. IE liv. X cap. |): 
acompanhou-o para Ormuz, e servio até à morte do grande hetoe, con- 
correndo para elle escrever á hora derradeira a carta “a el-rei D. Manoel, 
exi que: recomendou seu. filho Braz d'Albuquerque (Dec. Il liv. X cap. 


VHL); | 
1515. Diogo Pereira. Secretario do governador Lopo Soates de Al- 

bergaria ( Ibid ). | 
 Diartê de 


1522, Sebastião de Vargas. Secretario do governador D. 
Menezes ( Couto, Dec. V liv. XI cap. 1). 

1527.. Vicente Pegado. Secretario do governador D. Henrique de Me- 
nezes, que depois da sua morte em 23 de fevereiro de 1527 abrio à 2º. 
successão- das tres que trouxe o conde Almirante D, Vasco da Gama, e | 
como o: nomeado Pero Mascarenhas estivesse ausente em Maláca, abtio por 
determinação dos fidalgos a 3.º successão, em que sahio Lopo Vaz de Sam- 
paio, e de tudo fez o competente auto ( Dec.. ÉV liv. t.º cap. 1.º). ne 

1527. Antonio Rico. Secretario do governador Lopo Vaz de Sampalo 
( Dec. IV. liv. IM. cap. VIH). | e 

1528. Lançarote de Seixas. Secretario escolhido por Pero Masca- 
renhas dia IV liv. Il cap. 1), foi tambem posto a erros, e parêce que: 
se recolheo para Portugal com elle. | 
1520. Simão Ferreira; Secretario do: governador Nuno da Cunha, 
qué ostrouxe comsigo : assistio ão cerco e tomada da fortaleza de' Dio' e' de 
Baçaim; e em 15353 foi com embaixada a el-rei: Badur para fazer todos' 
Os concertos, que cumprissem na aceitação da referida fortaleza” de Diu ' 
( Dec. IV liv. H-cap. X, cap. XIV, cap. XXI, cap. XI, cap. XI). 

1538. João da Costa. Secretarto do viso-rei D. Garcia de Noronha, 


(a) A serié afé ao anno de 1666, e entrada de secretario António Paes dê 
Sande, receamos que contenha algumas inexactidões o faltas: daquelle anne | 
por diante a serie é completa. j - 4 
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- que 0 acompanhou a Dio, e tratou dos capitulos das pazes entre O viso-rei 
e el-rei de Cambaya (Dec. V liv. V cap. VII) e com o Samorim, de que 
elle secretario lavrou os competentes assentos ( Dec. V liv. VI cap. II ) é 
depois da morte do V. Rei em 3 de abril de 1540 leo a via de successão, em 
que saio D. Estevão da Gama governador. Continuou a servir de secreta 
rio deste governador, e lavrou o termo da entrega do governo ao succes- 
sor, e partio para a fortaleza de Ormuz. | 
1942. 0 Licenciado Antonio Cardoso. Veio como secretario em compa- 
nhia do governador Martim Affonso de Sousa ( Dec. V liv. VII cap. IX). 
1545. Cosme Annes. Veio com o governador D. João de Castro como 
seo"secretario ( Dec. VI liv. I cap, 1); assistio à solemne entrada de tri- 
umpho pela tomada de Diu (Ibid liv. IV cap. VI). Foi tambem Vedor da. 
Fazenda. | a 
Em outubro de 1546 servio de secretario por pouco tempo Anos 
nto Carneiro, provavelmente no impedimento temporario de Cosme Annes, 
porque até ao fim do seu governo foi este o seo secretario (Dec. V). 
Do secretario Antonio Carneiro diz Jacinto Freire na Vida de D. João de 
Castro, que acompanhou este governador na armada, com que foi soccor= 
rer Dio, eomo capitão de um navio de remo (L.º3.º G 2.º, JF 
1548. Francisco Alvrez. Secretario do governador Garcia de Sá 
e de. Jorge Cabral ( Documentos do archivo da secretaria ). Em agosto de 
1549 servia de secretario João Camello, mas em outubro do mesmo anno 
já servia o mesmo Francisco Alvrez ( Docum. ). 
“1550. Simão Ferreira. Veio novamente provido em secretario com 
o viso-rei D. Affonso de Noronha ( Dec. VI liv. IX cap. 1). | 
1554. Rodrigo Annes Lucas. Secretario do viso-rei D. Pedro Mas- 
carenhas, e do governador Francisco Barreto ( Docum. ). | 
1555. Antonio Coelho. Secretario do governador Francisco Barreto; 
que foi por capitão na armada de Chaul, composta de 150 navios em 
novembro desse anno ( Dec. VIL liv. IN cap. VIII ). | 
- 1557. Quintino Martins. Idem idem ( Docum. ). | à, E 
1558. O Licenciado Belchior Serrão. Veio provido secretario do es- 
tado com o viso-rei D. Constantino de ' Bragança. Era homem fidalgo, 
velho, e de muito boas letras, por cujo respeito o infante D. Luiz lhe 
foi muito affeiçoado, e se servio delle em cousas mui honrosas ( Dec. 
VIE liv. VI cap. II). , | 
1559. Bartholomeo Chanoca. Acompanhou neste anno a D. Constantino 
na empreza de Jafanapatão, como um dos capitães da grande armada ondo ' 
| ão 1200 homens ( Dec. VII liv. IX cap. 1). 
1561—-1562. Belchior Serrão. - a 
1563. Manoel Leitão. Leo a via de successão do governador João de 
Mendonça na morte do Conde do Redondo D. Francisco Coutinho ( Dec. 
VI lv. X cap. XVIII). Apparece tambem assignado nos documentos dos - 
aunes 1564, 1565, 66 e 67, anno em que lhe succedeo . 
1367. Nuno Alvres Carneiro, Secretario do viso-rei D, Antão de No- 
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ronha, que neste anno o scompanhou na armada para Mangalor (Dec. 
VIII cap. XIX). Acompanhou o viso-rei D. Luis de Athaide na armada, 
em que em 1569 foi a Barcelor ( Dec. VIII cap. XXXII). 

1571—1573. Rodrigo Annes Lucas. ( Docum. Jo 

45751577. Matheus Pires, 

1578. João de Faria. ( Docum. ) Na occasião da morte do conde de 
Athoguia em 1581 era secretario Manoel Botelho Cabral, que leo a via 
de successão, em que saio Fernão Telles de Menezes ( Decad. X cap. 1) 
João de Faria servio até 1587, em que regressou ao reino, donde veio nomeado 
em seu lugar Rodrigo Monteiro ( Ibid ). João de Faria falleceo na viagem. 

1587. Doutor Duarte Delgado de Varejão, que succedeo logo na India 
a João de Faria, Rodrigo Monteiro parece que não chegou a servir. | 

1590. Antonio de Moraes d'Oliveira até Agosto de 1591 ( Docum. ). 

1591. Luis da Gama, desde outubro deste anno. 

1597. João de Abreu veio com o conde Almirante D. Francisco da Gama. 

1598. Alvaro Monteiro do Canto. 

1598. Luiz da Gama, bdutra vez até fevereiro de 1601. 

1601. Antonio de Moraes. Servio novamente desde o principio do anno 
de 1601 até outubro de 1602. 

1602. Mauro da Rocha. Nomeado em 1602 pelo viso-rei. Aires de Sal- 
danha, e estando servindo chegou a carta de S. M. de 28 de fevereiro do 
mesmo anno, que determinava que o dito viso-rei provesse o cargo de se- 
cretario do Estado em pessoa das partes e experiencia que co nvinha, por 
ser de tanta importancia, e que a pessoa que assim nomeasse, serviria o 
dito cargo em quanto S. M. não mandasse pessoa provida nelle; e o viso- 
reis juntamente com o arcebispo D. Fr. Aleixo de Menezes assentaram em 
13 de outubro de 1602 que devia continuar a servir o dito Mauro da Rocha, 
e servio até janeiro de 1605 ( Docum. ). 

1607. Francisco de Sousa Falcão. Áchamo-lo em 1607, parece que 
succedeo ao antecedente, e servio até março de 1613 ( Docum. ). 

1613. Affonso Rodrigues de Guevara. Começou em setembro deste anno, 
e servio até junho de 1617. 

1617. Francisco de Sousa Falção. Começou em novembro deste Ato, 
e servio até setembro de 1620 ( Docum.). 

1620. Affonso Rodrigues de. Guevara. Começou novamente em dezembro 
deste anno, e servio até 1623. Em 15 de novembro de 1622 servia em 
Cochim o doutor Julião de Campos Barreto, desembargador da casa da 
supplicação, como secretário do estado. (Livro das monções 13, fol. 118 ). 

1627. Paulo Rebello. Desembargador da rela ção, servio de secretario com 
o Bispo D. Fr. Luis de Brito, governador do Estado. 

1629. Francisco de Sousa Falcão. Nomeado pelos cd id pie 
succederam ao bispo. 

— 1631. Ambrosio de Freitas da Camara. Em3 de Abril. de 1633: no 

impedimento deste Secretario subscreveo o assento do juramento de pazes 
com o Idalxá, Pero Barreto: de Resende, Secretario privado do Viso Rei 
conde de Linhares ( Chronista de Ea nº 5, Maio 1866 Jo 
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- 4635. Amaro Rodrigues. Servio.até 24 de junho de 1639 (Docum. ). 
q 1639. Ambrosto do Freitas da Camara (idem ). Tirado de officio pela 

v. Rey Pero da Silva, restituído por carta Regia de 16 de Março dé 1640 
depois de 4 annos de suspensão, e serviria em quanto S. M.. não mandasse 
outra cousa. Já estava restituido por morte daquelle Vice-Rei; e: elle falle- 
coo a 26 de dezembro de. 1640.( L.º das. Monções n.º 21, fol. 404 e 542). 

164t. Amaro Rodrigues. Neste ntesmo anno. serviram:em lugar delle o 
deutor- Luis. Me yulhão Borges, Manoel Ramos, André Salema, e Joseph 
de: Chaves Sotto: maior, que tambem servia em 1643. ., 

1644. André Gonçalves Maracote. (Docum.) 

1646. Duarte de Figueiredo de Mello, Nests anno de 1646 o official. 
maior da secretaria Francisco Gonçalves, natural da aldea Santa Anna das 
Ilhas. da Goa, estrou.na ausencia do antecedente a servir de secretario: do: es- 
tado, cargo que occupou até 1648. O Padre Frias( Aureola dos. Indies, pag. 
432) traz. ácerea delle o seguinte honroso conceito, -=« Francisco Gonçalves, 
« bracmane, natural de Santa Anna, que era oflicial-maior della, (secretaria) 
« servio por muito tempo o lugar de secretario de estado por escolha que 
« idello fes o-vice-rei D. Phelippe Mascarenhas, preferindo-o a outros mui- 
« tos ministros pela sua grande ai id Dos. negocios, e pelo seo gran- 
da talento etc. »== 

1649. Joseph de Ghaves Sotto-maior. Servio até 1661. Em. varios impe- 
dimentos seus. serviram o doutor Luis Mergulhão Borges, Domingos da 
Silva, de Mendonça, Manoel. Martins: Madeira,. Sebastião Alyres Migós, Ma- 
noel de Moura Rolim, e Diogo. Fernandes. . 

4664. Diogo Fernandes d' Abreu. Nomeadopelos governadores Francis- 
co.de Mello. de Gastro.e Antonio de Sousa Coutinho pelo fallecimento: do 
antecedente. Este Diogo Fernandes viera-em companhia do viso-rei conde, 
de Obidos. 

1662, Domingos da Silva de Mendonça, Provedor-mór dos dons e au- 
sentes, servio: até ao fim do amgnos. | 

p 1664--166b. Doutor Luis Monteiro da Costa. - E 

1665. Antonio de Azevedo de Brito; nomeado pelo viso+rer Antonio de 
Mello de Castro. Veio; da Europa 4 India a trazer as pazes entre Portugal 
e Hollanda. | 

1666: Maio. 30. Antonia- Paes de Sande. Vedor da fazenda, conselheiro | 
do estado; que dertis, foi. governador do estado. Serviram em. seus impedi-- 
mentos o doutor Lwis Monteiro Furtado, André. Freire :de Attaide, e: o 
doutor Francisco da Cunha Facha. 

1671-—1672..0. desembargador, Lourenço. d' Azevedo. Motta, que fal- 
leceo brevemente. | | 

- 1672-1677.. Lazaro Nunes. Figueira: Em seus ip edimentõs serviram 
o doutor Luis Monteiro da Costa, e o doutor Francisco Nabo de Alcagova. 

1677: Márçp 34. Luis Gonçalves-Coita, que: depois:morreo: em gover- 
Dador do estado. Por carta: regia: de 20-dé março de. 1692 se lhe mandou 
continuar as: ordenados de secretario, apezar dg já-não. servir o cargo, por ter 
entrado no governo, map esta mercê não chegpu ater -gfteito por ser fallecido.. 
( Boletim do Governo n.º 6, de 1864, pag. 52). | 
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- 4691 Francisco Alvres da Neiva. Nomeado -em- Janeiro ne 1691, são 
shegou aservir, por falecer logo, 

- 4691, Joseph do Silva Macid. Em seos impedimentos servio y » Congo 
Francisco Pereira de Magalhães. | 

c- 4602 Março 20. Roberto Villauy Rey. Veio com o viso-rei conde de 
Villa Verde; * adoeeéo no ano seguinte, em 1694 enlouquereo. Dele trar 
tão os oficios daquelte visosrei publicados no. Baletim do Governo, n.º 
64, 75 e 92, de 1864. a 

1694. O chanceller da relação do; uilo Manoel Pereira Peres, nome» 
do no impedimento do antecedente en 13 de movembro de 1694 o. 
59, de 1864 ) servio até fallecer em 13 de julho de 1696, | 
- 14696. Dezembro 15. Por fallecimento do spnpve avmeow o ol 
conde . de Vila Verde por secretario aé desembargador Gregorio - Pereira 
Fidalgo, que à esse tempo estava nomeado per embaixador à Persia. Ficou 
servindo em sua ausencia o desembargador Joseph da Silva Gouvea. 

- 4698 Dezembro 15. Antonio Coelho Guerreiro. Veio mameado por SM. 
- 4702 Janeiro 8. O desembargador João Radrigues- Machado; que. foi 
chanceler da relação de Goa: .. 

- 4723 Abril 13. O desembetgador Thomé Gomes Moreico, que foi depois 
EoreiDa gor do estado, e conselheiro do ultramar. - 

4732 Janeiro 10. Luis Affonsó Dánias. Pela suceessão de Thomé Go- 
mes Moreira no governo, for nomeado pelos .navas governadores: 

£744 Dezembro 18. O desembntgador “chanceler da relação de Goa 
Antonso d Azevedo Coutinho. 

1764. O desembargador Belchiar José Far de Corcalha, e depois foi 
conselheiro do ultramar. 

1765 Outubro 18 OQ desembargador; a procurador da Soroa e isóio, 
Henrique José de Mendanha Benevides Girne, que depor foi gonselheiro 
do ultramar, e chanceller da Bahia. 

- ATTA Q desembargador, procurador da coroa e fazenda, “José Joaquim 
de Sequeira Magalhães e Lanções, que depois foi chanceller de ros, e dos 
sembargador do Paça estando na India. 

1776 Abril 24. O desembargador auvidor: geral do estado Feliciano Ra- 
mos Nobre Moxrão, que sendo. reconduzido por mais tres annes: tia secré- 
tario, depois de servir de ousidor geral, foi nomeado conselheiro. do ul- 
tramar, e sendo novamente reconduzido para outros tras annos,' foi úoimca- 
do rr do paço. Era cavaleiro professo da ordem de Christo. 

1786 Fevereiro 5. O desembargador procurador da eoros e fasenda 
Sebastião José Ferreira Barroco. 

1794 Novembro 9. O desembargador procurador dá coroa e Fatédh 
José Caetano Pacheco Tavares, que occupou depois. o cargo do chanceller 
da- relação, e, conselheiro do ultramar. 

1805 Setembro 9. O desembargador Manoel José Gomes Losreiio: Era 
bacharel em leis e em philosophia em 1792. Juiz de fora de Alcoutim em 
1794. Ouvidor de Moçambique com assento na relação do Porto em, 1798. 
Juiz da Alfandega de Moçambique no mesmo amno. Desembergados da 
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relação de (Goa cóm assento na casa de supplicação dé Lisboa em 1801 é 
1802. Ouvidor geral do civel em 1802 Procurador da coroa e fazenda 
1802. Juiz da Alfandega de Goa em 1804. Inspector do Hospital militar 
em 1805 ( Continuar-se-ha adiante ). | ao | 

1807 Março 11. O desembargador procurador da coroa e fazenda Diogo 
Vieira Tovar de Albuquerque por aviso do secretario: d'estado dos negocios 
da marinha e dominios ultramarinos, Começou a servir em 15 de março de 
1809. Era moço fidalgo da casa real, commendador da ordem de Christo, 
Gonego da Sé de Braga, e desembargador da casa da supplicação. | 

1815 Abril 15. O desembargador Manoel José Gomes Loureiro. Quando 
em 1814 voltou novamente do Rio de Janeiro & India como chanceller da re- 
lação, que em 1807 servira interinamente, foi nomeado por avizo regio de 
29 Setembro de 1813, e apostila do governador da data á margem. Teve 
certa do conselho da Fazenda do Brazil, e a do titulo do conselho de sua mas 
gestade em 1812, e conselheiro do ultramar em 1826. 

1821 Setembro 16. O desembargador Manoel Duarte Leitão por por- 
taria da 1.º junta provisional, que succedeo ao conde do Rio Pardo. Veio 
em 1818 em auditor geral deste estado, e foi ouvidor de Bardez etc. > 
: 1821 Dezenibro 3, O desembargador João Carlos Leal per portaria 
da 2.º junta provisional, | 

1822 Outubro 19. Cipriano Silverio Rodrigues Nunes por portaria 
do governo. Ouvidor da provincia de Salcete em 1798; administrador da 
Alfandega da mesma provinciaem 1801; agente da provincia de Pondá e 
suas anneixas em 1817; Juiz Intendente das Novas-Conquistas em 1818; 
administrador da Alfandega da cidade em 1821 ; Juiz da mesma Alfandega 
em 1822; e no mesmo anno foi tambem ouvidor das Ilhas e procurador da 
corda e fazenda (que ainda o foi em 1835 e 1837) e na doença do desembar- 
godor A. R. de Carvalho, ouvidor geral e chanceller do estado no outubro de 
1822; director da Alfandega principal e administrador geral das Alfandegas 
em 1839 ; coronel graduado das milícias; cavalleiro das ordens de Christo 
e" Conceição, : e chegou-lhe a commenda de Christo depois do: seu falleci- 
mento, que foi em 4 de abril de 1845, de quas 70 annos de idade. 
- 1836 Janeiro 15. Constancio Roque da Costa, natural de Goa, secretario 
da prefeitura por portaria do governo. Foi deputado &s cortes em 1827 
ajudante do intendente d'agricultura, advogado da corte etc. (a). | 

1835 Março 13. Adriano Augusto da Silva Pereira, por portaria dq 
governo. Degradado politico do tempo do governo de D. Miguel. Era irmão 


(a) Em consequencia da revolta militar ,que depoz em Goa o Prefeito Bernardo 
Peres da Silva, partindo este para Bombaim, e depois para Damão, lá assentou a 
séde do governo, e servio com elle o mesmo secretario Costa até a sua morte em 
31 de Janeiro do dito anno, e succedeo-lhe naquelta praça 

1836 — Fevereiro 1.º Caetano Francisco Pereira Garcez, natural de Goa, e ama- 
nuense da contadoria geral, com cuja desistencia foi nomeado 

1837 — Fevereiro 1.º o advogado Joaquim Phelippe da Iiedade Soares, natural 
de Goa ; foi deputado substituto às cortes, procurador à junta geral, presidente 
delia, e presidente da camara municipal de Salcetg. Falleceo em maio dg 1855 
quas do 50 annos deidado, ES SR SO a 
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“do Cotide das Antas. Quando foi nomeado secretario pelo governa provisorio 


exercia o cargo de processor primario de Bicholim; regressou em 1836 para 
Portugal, onde falleceo ha poucos annos. 

1836 Março 28. Frederico Leão Cabreira de Brito e Avellar Drago 
Valente; E' fidalgo cavalleiro da casa real, do conselho de sua magestade fide- 
Jissima , conimendador da ordem d'Aviz, e dade Izabel a catholica de Hes- 
panha, foi governador de Timor, é do Castello de S. Jorge em Lisboa, de- 
putado por varias vezes ás cortes, general da brigada, é auctor de varias 
obras. Vive em Portug al. 

1836 Março 16. Antonio Mariano d' Azevedo por Decreto regio. Era ma- 
jor da cavallaria do exercito de Portúgal. Começou a servir em 7) de abril de 
1837. Foi o 1.º secretario que veio pelo mediterraneo ; foi morto em Goa 
traiçoeiramente na noite de 21 de noverabro de 1838. 

1839 Março 7. Francisco do Canto e Castro idem. Era capitão de infan- 
taria do exercito de Goa; e cavalleiro da ordem d'Aviz. Falleceo em 26 de 
maio de 1842. 

1839 Fevereiro 28. Claudio Lagrange Monteiro de Barbuda, por Dec. regio. 
Era capitão de engenheria de Portugal, cavalleiro da Conceição, e commenda- 
dor de Christo. Deo regimento interno á secretaria em 28 de fevereiro de 1840, 
e falleceo em Portugal em 20 de março de 1845; foi auctor de algumas obras. 

1842 Setembro 20. Antonio Manoel da Silva Vieira Broa por portaria do 
governo. Era major do exercito de Portugal; veio com o Conde das Antas, e fal- 
lecendo em 16 de outúbro, foi interinamente nomeado para servir de secretario 
o official maior Luis Caetano de Nazareth. No seo tempo se deo à secretaria 
regulamento por portaria do governo de 22 de novembro do mesmo anno. 

1843 Abril 28. Caetano Francisco Pereira Garcez, por portaria do governo. 
Era escripturario da contadoria geral da fazenda deste estado, e depois em 
1843 foi contador geral; em 1852 escrivão da junta interino; em 1853 
deputado às cortes, depois de ser 2 vezes procurador á junta geral do districto 
e presidente della; e hoje em Portugal é secretario do tribunal de contas 
desde abril de 1858 ,e novamente deputado ás cortes em: 1863. E' cavalleiro, 
de Christo, e Coticeição: commendador de Christo, e tem o titulo do conselho 
de sua magestade &c. é auctor de alguns escriptos políticos. 

1844 Janeiro 31, Custodio Manoel Gomes. Era 2.º escripturario d: 2!- 
fandega das sete casas em Portugal,e quando foi exonerado regressou ao reino. 
Tem a commenda de Christo, e he hoje empregado superior da Alfandega mu- 
nicipal de Lisboa, e presidente da direcção do monte pio geral de Lisboa. 
No seo tempo veio decretado o actual regulamento para a secretaria, e então 
lez um additamento ao regimento interno della, dado por Lagrange. 

1848 Julho 10. Victor Anastacio Mourão Garcez Palha por Dec. regio, 
natural de Goa, capitão de engenheria de Goa; em 1855 fez parte do con- 
selho governativo; tinha o habito de Christo e d'Aviz. Falleceo em 28 de 
eutubro de 1862. 

1849 Julho 10, Joaquim José Cecilia Koll por Dec. regio. Era capitão te- 
nente de armada, cavalleiro de Christo e d'Aviz, € comendador d'Aviz: € 
hoje tem o titulo do conselho de sua magestade etc. 
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1850 Outubro 30. Antonio Valente do Couto por Dec. Regio. Major do 
- exercito-de Portugal, cavalleiro d'Aviz,e da Conceição, e commendador d'Avis, 
Quando este secretario regressou com licença ao Reino, foi encarregado 0 
“efficial maior da mesma secretaria Christovão Sebastião Xapier de servir de 
secretario vencendo o quinto do respectivo ardenado, por portaria do govergo 
- de 3 de março de 1855, e pela exoneração do secretario [qi q dito official 
maior nomeado secretario interino por outra portaria do governo de 27 de 
- agosto do mesmo apRo, com qs respectivos vencimentos, e seryio até 3 de 
novembro. Hoje exerce o seu cargo de official maior. 
1895 Junho 3. Joaquin Heliodoro da Cunha Rivara.. Era Bibliotheca- 
rio da bibliotheca publica de Evora, e professor de philogaphia no Lycep 
da mesma cidade ; foi deputado és cortes em 1853; nomendo secretario 
do estado por Dec. regio da data à margem, veio com o governador geral, 
visconde (depois conde ) de Torres Novas, tomou posse a 4 de Novembro do 
mesmo ango ; foi reconduzido por decreto de 30 de Março de 1858; e ainda 
outra vez por Dec. de 20 de Março 1861; serve actualmente. E' Comunissarig 
“Regio para a circunscripção dos bispados da India pertencentes ao padroado 
portuguez. Tem titulo do conselho de S. M, por decreto de 11 de Março de 
1861; é commendador da ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa 
Viçosa por decreto de 4 de Junho de 1860, da ordem de S. Thiago do 
merito scientifico, kitterario, e artistico por decreto de 14 de Abril deste 
anno de 1866 ; Bacharel Formado em Medicina pela Universidade de Caim- 
ra, Socio correspondente da Academia Real das Sciencias de Lisboa, Socig 
do Instituto Geographico e Historico Brazileiro, Paleographo approwado na 
Eschola Diplomatica e Paleographica do Archivo Nacional da Torre do 
Tombo ; auetor de muitas obras litterarias etc. | 
Quando q actual secretario por duas vezes em 1859 e 1863, isto 6, 
desde 6 de janeiro até 22 de julho de 1859, “e desde 3 de março até 
b de novembro de 1863 se ausentou de Goa em commissões do serviço, fez 
suas vezes o oficial maior Christovão Sebastião Xavier vencendo o 8.º do 
respectivo ordenado. | 


Nova-Goa, 1.º de Julho de 1866. | 
Miguel Vicente d'Abreu. 
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RELAÇÃO SINCERA E VERDADEIRA 
PO QUE FEZ, PRETENDHO, B OCCASIONOU NA MISSÃO DA CHHIA, E EM MACAO 


O PATRIARCHA DE ANTIOCHIA CARLOS THOMAS MAILLARD DE TOURNON, 


COMMISSARIO, E VISITADOR APOSTOLICO, COM PODERES DE LEGADO A LATRRE, 
DESDE O PRINCIPIO DE ABRIL DE 1705 ATE O FIM DO ANNO DE ÉTOTS 
(Memoria Contentporaneo. ) 

( Cóntiniiação do n.º antecedente. ) 


5. 8.º 


Chamá ó Emperkdor a sua presença ao Bispo Maigrot: examinão ras letras e 
doutrina sinica, e achaó igiiorante, € obstinado nas suás opiniões. 


OLTANDO o anlico Chagcham da Tartaria a Pekim inti- 
“81 | f mou à ordem do Imperador de que fosse à mesma Tarta- 
do riaó Bispo Muaigrot, e com elle seu companheiro o cleri- 
go Guety, dous domesticos do Patriarcha, o clerigo: Ape 
iani, e N. Angelico, e tres Jesuitas, o Padre Antonio Thomas, o Padre 
omingos Parrenim, é ó Padre Antonio Bouvalier. O mesmo aulico Chao» 
cham, e o aulico Hesken diante do clerigo, e interprete Appiani, intimarão 
ao Patriarcha outro decreto , nó qual o Imperador 1.º persuadia benignas 
menté ao mesmo Patriárcha que não partisse de Pekim na 1.º lua, como 
tinha: determinado, ntas esperásse pelo menós até á lua 8.º. 2.º dizia que 
Sua Magestade não havia de envergonhar, más honrar aó Bispo Maigrot. 
3.0 afirmava que as vozes Kim tieh cha : id est, veneray ao Senhor do cto, 
das quaes commumente uzão os Christaós. e Missionarios na Chiná, é as 
vozes Kim tien: id est, veneray ao ceo, ainda que érão vozes divérsas, com 
tudo 6 sentido erá totalmente o mesmo: e voltando a prática para o cleri- 
go Appiani o arguia que tomasse na Chisa o nôme Pitiensam, como se O 
mesmo Appiani, conforme a sua ópinião ( que afirma que a voz Tien sigmi- 
fica somente o ceo material, ) quizesse ser chamado, imagem do ceo ma» 
terial, e não imigem de Deos, ao qual a voz Tien significa. Cada reino 
( concluia o Imperador ) tem o seu costume de pôr nomes ds couzas, nem 
se pode dizer que por amor do noine, e das vozes he a doutrina, é a fezão 
diversa. | 
88. Depois de ouvir tudo o sobredito, deo o Patriarcha as devidas 
graças pela singular benevolência do Imperador pera com elle, e pera 
tom o Bispo Maigret, e conformandose com à benigna persuação de Sua 
Magestade, disse que partiria-de Pekim' na 8.º lua. Quanto ás vozes Kim 
Tien , respôndeo que os misstonatios ha China não uzavão das vozes Ti- 
en chu, senão bem explicadas. Replicarão os aulicos ambos : tambem nós. 
fão uzamos da voz Tien, senão igualmente bem explicada, já ha muitos 
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seculos : porem o Patriarcha nem com esta, nem com outras semelhantes 

instancias dos aulicos se quis dar por convencido; mas depois de uma larga 

disputa finalmente disse, que antes havia de morrer, do que uar da voz 

Tien para nomear a Deos: que queria antes dar o sangue, e perder a vis 

da, do que chamar a Deos com hum nome tão indigno. Ouvindo isto os 

aulicos falarão em lingua Tartara entre si, dizendo : Isto mesmo he o que 
já entre nós tinhamos dito: este homem a torto, e a direito quer defender 
aquelle Maigrot; porem nós não podemos escrever isto sem arriscarmos as 
nossas cabeças á indignação do nosso grande Monarcha. : 

89. Partio o Bispo Maigrot com os mais chamados do Imperador 

pera a Tartaria aos 28 de julho; e antes de partirem deo o Patriarcha 
aos Jesuitas os preceitos seguintes : 1.º que diante do Imperador nem pa: 
lavra falassem das cousas pertencentes á religião christã. 2.º que não 
propuzessem ao Imperador cousa alguma, que pudesse ser nociva á missão. 
3.º que de nenhum ponto proseguissem diante do Imperador de tal sorte, 
que não ficasse lugar de retroceder. Chegados todos a Tartaria, forão in- 
troduzidos à prezença do Imperador em 2 de agosto o Bispo Carlos Mai. 
grot, os clerigos Francisco Gueti, Luis Appiani, N. Angelico, e os Jesuitas, 
Antonio Thomas, Domingos Parrenim, Antonio Bouvalier, e alem delles 
outros dous Jesuitas, Thomas Pereira,e Antonio de Barros, os quaes já 
antes estavão com o Imperador na Tartaria. Diante de todos, e dos seus 
aulicos, teve o Imperador com o Bispo Maigrot o coloquio seguinte, 
digno por certo de memoria. Nelle pera maior clareza, e brevidade, si= 
gnificara a letra I. ao Imperador, que pergunta, e a letra R. sigaifica aa 
Bispo, que responde, 


Coloquio do Imperador da China Kamhi com o Bispo Cononense 
Carlos Maigrot. 


90. I. Entendes tu por ventura os livros da China? R. Lio Lis, id est, 
bem pouco. T. o Patriarcha deo noticia de ti como excelentemente versado 
nos nossos livros, por isso te chamey: Leste por ventura Suxu? R Li. I. 
Lembraste por ventura do que leste? R. Não. I. Leste, e não aprendeste 
de memoria ? R. Não se custuma em Europa aprender cousa alguma de me- 
moria. Nestas perguntas, e repostas com grande dificuldade se entendia 
hum a qutro, e o Bispo confessou que só ametade entendia ; ainda que o 
Lnperador de proposito falava devagar, clara, e distinctamente, pera ser 
entendido. Mandou pois Sua Magestade que o Padre Parrenim fosse in- 
terprete, e o foi até o fim, exeptuando em algumas, aonde quis que o Bis. 
po per si mesmo se explicasse do melhor modo que pudesse, e quisesse, 
pera que não imaginasse que o Padre lhe prejudicava na interpretação. 
Continuando pois. 

91. T. Por ventura não poderás proferir duas palavras de Suxu ? — 
Pronunciou então o Bispo duas ou tres palavras, e logo se lhe estancou 
a vea ,a qual o Imperador suavemente provocou para que corresse, suge- 
rindo brandamente as vozes sinicas, que no mesmo livro se seguião ; po- 
rem nada aproveitou, porque q Bispo ficou totalmente calado: Proseguio. 
pois o Imperador, repetindo de memoria quasi tres paginas do mesmo 
ivro, e depois perguntou ao Padre Antonio Thomas se nenhuma cousa das 
sciencias se aprendia de memoria em Europa? respondeo o Padre que 
os Europcos muitas cousas aprendião de memoria, e tãobem muitas nãa 
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estudavão de memoria. Vendo o Imperador que sem os livros diante não 
tinha já que fazer com o Bispo, lhe fez as perguntas seguintes. | 

92. 1. Sabes ler os livros? R. algum pouco sey. I. Por ventura não me 
lerás as quatro grandes letras. que vês diante de ti postas sobre a minha 
cabeça ? R. a 1.º letra he Ava, a 2.º he yn,a 3.º não conheço, a 4.º he 
ngo. I. Por ventura tu não erras ? a 1.*he hoa; esta conheces bem; a 2.º he 
yenenão yr; a 3.ºhegun;a 4.*hé go,e nãonjo; ha se de ler pois : hoa 
yen yun go. Dize agora o seu sentido, R. Eu não as entendo. I. Se não 
entendes o sentido de quatro letras, como explicarás os nossos livros ? esta 
empreza he mui dificultosa pera ti. Os mesmos Chinas já versados por 
50 annos nos livros, ainda necessitão muitas vezes de dictionarios pera pe- 
netrarem os lugares mais dificultosos. R. Se os Chinas, que por bU annos 
estudarão, achão deficuldade em muitos lugares, não he pera admirar se 
hum estrangeiro, qual eu sou, e que nada sey, não explicar aquellas quatro 
letras. Peço a Vossa Magestade| que não se ofenda de que eu as não saiba, 
J. não me admiro que tu não saibas: porem donde veyo que o Patriar- 
cha me disse que tu excelentemente sabias os nossos livros.je os nossos 
custumes do Imperio, e que podias dar rezão de todas aquellas cousas da, 
doutrina do Confucio, que dizes não concordão com a vossa ley ? R. Isto 
veyo de que o Patriarcha me não conhecia, nem já mais me tinha visto. 

93. 1. Desgraçado me acho hoje ! se pudesses escrever as tuas rezões, 
por escrito te responderia logo. Por que via tratarey contigo? nem es- 
creves, nem lês; que te escreverei? e ainda que te direi a ti, que nem 
entendes as palavras que fallo? tu Parrenim dizelhe: os teus escritos, 
que ha pouco tempo oferecestes ( nos quaes dizes que estes, e aquelles ar = 
tigos não valem ) estão cheos de erros: eisaqui te digo hum : tu citas nelles 
a Yuclin, como feito pelo Confucio, porque está no livro Liki ; porem tu 
estás enganado ; Confucio não he o auctor deste tractado, mas he outro por 
nome Liupuvey, o qual dista muito do numero dos nossos Santos, econ- 
fessamos que he mui reprehensivel ; louvamos nelle elegancia do estillo, 
não fazendo cazo do que ensinou ; unicamente por amor de estillo consere 
vamos a sua obra. R. Sey que este tractado não he do Confucio, mas de 
Liupuvey ; porem elle está metido entre os tomos do livro Liki, como par=. 
te da Seita Literaria. 1. Donde sabes isto? R Assio li na obra grande, que 
se intitula Sim Litocuien. 1. em que lugar deste livro? aponta o texto. 
R. Não me lembro do lugar, nem do texto. I. outra vez te digo que tudo 
o que das obras deste homem se acha composto, não fazemos caso delle, 
senaão'por amor da elegancia do estyllo, e tudo o que por escrito me ofe. 
receste, já disse que está cheyo de erros. R. o que ahi escrevi são as mes» 
mas explicações, que achey nos livros. J. que reposta he esta ? suposta a 
tua confissão, e a minha experiencia de que não entendes os livros, seguese 
que tu não fallas de ti, mas de outro a quem segues. R. essa totulmente 
he a verdade ; porque eu não fuy o primeiro que achey as objecções, que 
puz aos taes pontos. Os que, quando entrey na China. me ensinarão a 
lingua, juntamente me ensinarão que todas estas couzas nada valião. I. Se 
isto assi he, elles erão tão igaorantes como tu ; porque te deixaste enganar 
delles? Ponhamos caso que eute diga que todas aquellas couzas, que es- 
creveste, são verdadeiras ; que concluirias daqui? e se eu te dissesse que 
todas aquellas couzas são falsas, e que tu foste torpemen:e enganado ; que 
consequencia tirarás daqui ? - 
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44. Não respondeo logo o Bispo a isto: e só depois da ter calado, e. 
considerado pot algam tempo, Ri. a míme parece que as couzas, que ali 
motey, não concordão tom à nossa religião. I. para sáberes sé concordão 
ou não. he necéssário que pritneiro as entendas : atgut. he taánifesto que tu 
não enténdes as couzas que fizeste escreter. R. alguma coutza. entendo 
É subrindose ; alguma couza, id est, menos de ametade. E séddo ui tão 
pouco inteligente, como: poderás formar juiso destas coutás ! se eu não 
"entendesse senão pouco dos vossos negocios, e vos quizesse dirigir, 
que dirias de mi? R conforme aquelle pouco que entendo ne paréoe assi. : 
1. que dizes? antes que conheças o fundamento da cousa, à decidirás ? 
hão apréndeste a escrevér, não sabes ler : donde logo te veyo a tia no- 
tícia dos nossos livros ? faltando esta, tu entre tánto julgas atrevidamene 
te. Não sabes distinguir nos nossos livros ó verdadeiro do falso, o dog-: 


mia dá figura retorica, o autor recebido dó não recebido; logo que ane | 


thoridade teús tu para falares dá nossa doutrina ? 

95. A tudo isto nem palovra respondeo o Bispo. Continuando peis o: 
6 Imperador disse : entre aquellas couzas que eserevéste eómo más, por 
que quizeste deixar os trés pontos postos ét questão, convem a saber, o 
Kim Tien, o culto dós antepassados defuntos, o do Confucio, é às tabellas ? 
Sem duvida supões que nestas couzas nada há de mal ? R. não fuy avis 
zado que exprimisse ahr éstes pontos. É. Ainda que: não escreveste estas 
couzas ali, Ou imagines qué ag não éscreveste; com tudó na realidade as 
escreveste; porque estes pontos sé incluem naquelles que ta éscrevestes 
Por tanto te pergunto, que mal áchas nestás vozes Kim tien?( veneray 
do ceu ); por ventara Tien não significa o Senhor do ceo ? R. Não signifi= 
ca, I. mé admiro deti! não te disse já que Tien significa ao mesmo Se- 
nor do ceo, e qué he muito mais excellente este nonte de Deós, do que 
Fira chu, ou Tien tivan vochicha, como vós chamaes a Deos na China ? Por< 
que ó priméiro não significa senão Sehhor do ceó : o segândo significa Se- 
nhor do ceo, terra, ede dez mil couzas; porem Tien significa Senhor do 
ceo, térrá, e de todas as couzas. Dizere porque rézão os povós me cha- 
mião Van Suei, dez mil anhos? Isto não pode ser conforme a vossa religião, 
porque eú não tenho dez mil aninos! R, Fazem isto para denotar o desejo: que 
teni de que à vida de Vossa Magestade se dilate lárguissimamente. 1. Dizes 
bem, porem aprende daqui que na nossa China as palavras , e os ritos não 
se hão de entender como meramente soão, ou segundo a aparência, que 
mosttão por forá. Damos culto ão Confucio, e aos nossos ántepasados des 
funtos, párá mostrártiios é nosso amor, é reverencia pera com élles, Declas 
rane os erros, e tudo aquillo que dizés que na noss& doutrina não concorda 
. Cotia vossa ley. Quando começarão estas couzas ? por ventara depois do Li 
Matheu ( he o nome sinico do Padre Matheus Riccio, fundador da missão da 
China ) athe agora ? leste tu por ventura o kivro deste Li Matheu ? 

36. Interpretándo istó ( asst como o mais )o Padré Parrenim uzoa do 
Mesmo nome sttico Li Matheu. Voltandose porem pera elle o Bispo, disse, 
rieu Réverendo Padre, quem he este Li Matheu ? Respondeolhe o Padre, 
que Li Matheu erá o nome sinico do Padre Matheus Riccio; o qual está 
impresso no principio do livró, em que o mesmo Padre Riccio prova 
que Tien ou Xanti não he o ceo rhaterial, hem Li nem Taigui, nem algu- 
rãa conta criada; e nó qual livro está aquelle systemha do mesmo Padre 
Riccio sobre a doutrina da China, ao qual systema. quiz destroir o mesma 
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Bispo Carlos Maigrot, e pera'ser destroido o propor a toda Europa na sua 
exposição. Tanto que o Bispo entendeo do Padre Parrenim queo Li 
Matheu era o Padre Riccio, e que o Imperador lhe perguntava se leo o 
lirro deste varão acerca da voz fien &c. R. Não ki este livro. I. Li Ma- 
theu, & seus a Pp vierão a estas terras de 200 annos para cá eer- 
tamente ; antes desse tempo a China nada sabia da incarnação, nem do 
aome Tien chu, que agora days a Deos, o qual não encaraçu. Nas nossas 
terras, autes da vinda do Riccio, porque não nos seria lHicito chamar à Deos 
Tien, e que inconvenientes prohibem o chamar agora a Deos como mes- 
mo nome ? R. À rezão he, porque o ceo não he o senhor do ceo; e 6 Sea 
ahor de ceo, heo que fez o ceo, eaterra. Então o Imperador, em tom 
alto, que denotava severidade, disse : já te disse que o ceo he o Senhor 
do ceo, ou o Tien, e o Trenchu significavão o mesmo: e passando a outras 
couzas, disse. 1. Nós honramos ao Confucio como a nosso Mestre unica- 
mente, para mostrarmos a devida gratidão, por rezão da doutrina, que nos 
deixou. Diante das tabellas nem se pede honra, nem felicidades. Eisaqui 
os tres pontos, que trouxeste á disputa. Se estas conzas vos descontentão, 
importa que trateis de deixar estas terras. E se aquelles que abraçarão a 
vossa ley virem que vós entre nós não fazeis senão disputas, dissenções, e 
distincções de perferencias, duvidarão da vossa religião, e muito menos 
watarão os outros de a abraçar. Pera falar verdade, eu mesmo vos es- 
teu vendo, como se viesseis, não a estabelecer, mas a destruir a vossa reli 
gião. E se estes negocios forem pera peor, atribuio a vós mesmos. 

97. Fazendo aqui pausa o pp in e não respondendo a isto o Bise 
po cousa alguma, se ajoelharão dous aulicos assistentes, e falarão a Sua 
Magestade desta maneira = Superabunda hoje a bondade do coração 
de Vossa Magestade, que comtão grande afecto se empenhou benignis- 
simamente na cauza destes Europeos no mesmo tempo, em que elles q 
destreem. Não derrame mais Vossa Magestade a sua sabedoria inutil- 
mente, nem trabalhe mais em perguntar a este ignorante em tudo, e obs- 
tinado pera tudo que elle não quer=sSubriose o Imperador pera os mesmos 
aulicos,  coraadõse a voltar pera o Bispo lhe disse. |. E concluamos 
hoje com alguma cousa: queres porventura disputar dos nossos livros? 
R. De nenhum quero disputar ; oem eu tenho forças pera disputar diante 
de Vossa Magestade. Então falando o Imperador com o Padre Antonio 
Bouvalier, lhe fez a pergunta seguinte==Que dizes tu da voz Tien, e da 
sua significação ? Respondeo o Padre Bouvalier: Tien da formação da letra, 
e do seu verdadeiro sentido significa Yeta, o primeiro grande, ou o primei. 
ro ser, o qual foi antes que ouvesse o ceo e a terra, ou cousa alguma; o 
qual creou oceo, e a terra, e todas as couzas, que nelles se contem. I. Tu 
Maigrot, tens porventura alguma couza, que oponhas em contrario? R. 
Não posso disputar,porque hum homem rude, e não bem perito não deve 
disputar. [. Ha porventura outros Europeos na China, que sejão da tua opi- 
nião, e sejão mais eruditos que tu? kt. Certamente ha. I. Adonde estão 
elles? quaes são ? R. Não sey. E. Os nossos livros dificultosamente se pere 
cebem dos Europeos. Eu mesmo examinei ao Visdelou ( he Jesuita : 
Vide sup. ne 19. e 25) do qual dizem que estudou bem os nossos livros, 
eachei que não penetrava o sentido delles. 

98. Logo tomando o Imperador huma cedula, que tinha quatro regras 
escritas, e tendoa na mão, disse. 1. Examinai cstas duas letras, Yen tam. 
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(he o nome sihico do mesmo Bispo Maigrot) de que se compõe o teti 
nome : Entendes por ventura a ultima dellas ? R. Sim. I. E que significa 
ella ? R. Significa amparar. I. Não he isto: esta letra nada.val. nem se 
deve ajuntar ao nome de hum homem religioso. R. Quando entrei na Chi- 
na me derao outros este nome, e não me atrevi a mudalo, ainda que me 
foi dito que significa Eunucho. Não interpretou o Padre Parrenim que 
dizia o Bispo que a letra Tam significava Eunucho, porque na verdade o 
não significa absolutamente ; mas he nome proprio de hum Eunucho exe. 
crando, que destruio a familia Taimim, e ao Imperio. Perguntou o Impera- 
dor ao clerigo Guety, como se chamava em China: pronunciou elle o seu 
nome sinico, o qual o Imperador não entendeo, até que os aulicos o pros 
nunciarão mais alta e claramente, convem a saber: Fam cheu. Logo se 
tornou a voltar o Imperador pera o Bispo Maigrot perguntando : 

99. 1. Em qual provincia tens o teu domicilio? R. Na provincia Foki- 
em. I. Quantos sequases da vossa ley ha ali? R. sinto mil, pouco mais 
óu menos. I. Todos estes por ventura são da tua opinião, ou são contras 
rios a ella? Reprovão por ventura o Kim Tien, o culto dos progenitores, as 
tabellas, ea veneração do Confucio ? R. Não conheço os sequazes da 
nossa ley fora da cidade de Focheu. Como elles sejão pobres, e de bai. 
xa condição, não tem as salas chamadas Lu tam, nas quaes coloquem as ta- 
bellas, e a veneração do Confucio. Não me consta de certo o que cada hum 
faz em particular nesta materia. I. supõe que eu pelos Mandarins da proe 
vincia mando examinar, e acho que tu falsamente me afirmaste isto; que 
imaginas que será? Concluio finalmente o Ímperador dizendo aos aulicos 
introductores: levay agora daqui este homem , depois eu vos mandarey 
os meus decretos. 

Ainda que o Bispo Maigrot disse ( sup. n. 95 ) que não fora avisado 
pera escrever os pontos controversos, com tudo he certo o que acerca disto 
referi acima nos numeros 77. 78. 82. e 83. Dissimulou porem este dito o 
Imperador , assi como dissimulou outros ditos do mesmo Bispo neste mes- 
mo coloquio, que se deixão á consideração do leitor. | 

| | ( Continua.) 
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OS ARCHIVOS DE PORTUGAL 


EXAMINADOS EM 1862. 


- POR M. ALFRED DEMERSAY. 


| (Continuação do n.º antecedente, e conclusão.) 


Les Archives d'Outre-mer (a Archivo de Ultramar ) occupent une vaste 

-salle située au-dessus des hureaux du ministêre de la marine, dont elles font 
partie. Elles renferment, ainsi que leur nom indique, tous les papiers con- 
cernant les colonies. Là se trouvent rêunis avec ordre les dépêches (oficios ) 
des vice-rois du Brésil; les rapports des présidents des provinces, adressés, 
soit à leur chef immédiat, soit au premier ministre; les propositions relati- 
ves aux opérations militaires, aux reconnaissances des riviêres, aux travaux 
publics, etc. 
“La partie politique de ces rapports,—je ne parle que de ceux qui con- 
cernent " Amérique,-signale à chaque instant des usurpations de territoire 
commises par les Espagnols, et s'efforce de démontrer la nécessité d'arrêter 
ces envahissements par la fondation de postes et d'établissements militaires ; 
elle fait, pour ainsi dire, jour par Jour, lhistoire des relations du Brésil avec 
ses volsins. | | 

Au milieu de cette immense collection. quarante-huit rapports émanés des 
vice-rois de Rio de Janeiro m'ont fourni des renseignements d'un haut in- 
térêt sur les points suivants: Guerre avec FEspagne dans la Pláta,—Cession 
et reprise de la Colonia, — Occupation de Pile Sainte-Catherine, en 1777,— 
Projets d'attaque contre les établissements espagnols, etc .. ... Enfin, une 
dernitre dépéche, du 14 décembre 1802, présente le tableau de la situation 
politique et militaire de la province de Rio-Grande du Sud à une époque 
postérieure à la guerre de 1801, dont la conséquence fut la perte définitive, 

ur Espagne, des sept Missions de I'Uruguay : leur cession au Portugal, 
parle traité du 13 Janvier 1750, avait excité le soulêyements des Indiens, 
que J'ai rappelé plus haut. 

J'ai consulté avec fruit la correspondence des gouverneurs de Saint-Paul, 
dont le territoire s'étend jusqu'aux confins du Paraguay. Op sait la guerre 
acharnée que pendant plus d'un siêcle les Paulistes, sous le nom de Mame- 
lucos, firent aux établissements des Jésuites, dont ils enlevaient les habitants 
pour les envoyer travailler aux mines, ou les vendre comme esclaves sur les 
marchés de Rio et de Bahia. 

« + + + La bibliothôque de I' Académie des sciences de Lisbonne n'est pas 
publique ; mais ung simple présentation suffit pour en ouvrir les portes. Elle 
renferme cinquante mille volumes environ, qui proviennent en três-grande 
partie du couvent de Jesus, dont elle occupe le yaste emplacement. Les ma- 
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nuscrits, peu nombreux (on eu compte huit cent trente-trois ), sont inven- 
tariés dans un catalogue ayant pour titre: Catalogo dos manuscriptos da 
Livraria, etc. pertencente aos religiosos da terceira ordem da penitencia de 
N.P. S. Francisco; 1826, 2 vol. in-fol. Les ouvrages y sont classés al- 
phabétiquement, mais non par ordre de matiêres ou par noms d'auteurs, ce 
qui rend les recherches longues et difficiles. 

Je n'ai rien découvert, Monsieur le Ministre, de porticulitrement intéres- 
sant dans la bibliothêque de "Académie des sciences, et je ne ferai mention 
ici que de deux manuscrits renfermés dans un volume in-4º, intitulé Collec- 
ção de cartas escritas da India aos soberanos e suas resoluções. . . ( Collec- 
tion de lettres écrites de Vinde aux souverains et leurs décisions... ) Le 
premier de ces documents est une dénonciation adressée au roi de Portugal 
au sujet de !exploitation par les Jésuites d'une mine d'argent située aux en- 
virons de la colonie et sur un territoire dépendant de ses domaines, On sait 
aujourd'hui ce qu'il faut penser des richesses extraites du sol par Ia célêbre 
Compagnie, et des informations positives ont mis à néant ces imputations 
gratuites. 

Le second manuscrit, beaucoup plus volumineux, comprend un ensemble 
de Notes sur les questions qui paraissent à l'auteur de nature à intêresser 
son souverain. Je citerai celles qui concernent les Missions, —leurs riches- 
ses,—les moyens de sen emparer, —d'arrêter les progrês de la puissance de 
I'Espagne, etc. En derniêre analyse ; ce mémoire fournit de nouvelles et in- 
téressantes preuves des rivalités et de 'ardent antagonisme qui divisaient, 
dans le Nouveau-Monde comme dans !'Ancien, les deux puissances péninsu- 
lares. | 

Mais tous les documents relatifs à 'histoire des possessions transocéaniques 
du Portugal ne sont pas renfermés dans les riches collections de sa capitale, 
et bon nombre des plus intéressants font partie de la bibliothêque de la vilte 
d'Evora, chef-lieu de la province d'Alemtejo. 

'* Fondée en 1805, par I'archevêque Manoel do Cenaculo, dans les dépen- 
dances de son palais, la bibliothéque d'Evora renferme 25,000 imprimés, 
et 2,000 manuscrits déjà catalogués en partie. Le premier volume de ce 
catalogue dú à I'érudition de J. H. da Cunha Rivara, a paru sous ce titre: 
Catalogo dos manuscriptos da bibliotheca Eborense ; Lisboa, 1850, in-4º. 
On attenda la publication du second. (c) - 


(c) Espera-se na verdade a publicação não só do 2.º, mas de outros volu- 
mes, porque alguns são mister para der noticia das riquezas litterarias, que alli 
se encerram. Este 1.º vol. estava prompto para a impressão, como delle se vê, 
no tim do anno de 1844, e indo para a imprensa nacional para ser publicado: 
por ordem do governo, só se concluio a impressão no anno de 1850. Recolheo- 
se toda a edição na Secretaria do Ministerio do Reino, e só no anno de 1853, 
a solicitação do auclor, be que se manifestou ao publico. Os dissabores que 0 
auctor solfreo por occasião desta publicação, e outros que já havia padecido no 
serviço da bibliotheca, tiraram-lhe a vontade de preparar para a impressão os 
mais volumes do catalogo, e até de ordenar um prefácio ou introducção a este 
que saio a publico; consolão-no porem agora dos destemperos praticados por minis- 
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La partie déjà publiée du travail de M. Rivara renferme Iindication des 
piéces relatives à I'Amérique, et cette circonstance, que je connaissais de 
Jongue date, a beaucoup facilité mes recherches. 

Parmi les documents dont j'ai cru devoir faire une étude approfondic, je 
citerai les suivants: | 

La correspondance du général en chef des troupes portugaises, Gomez 
Freire de Andrade, avec le marquis de Pombal et le gouverneur de Buenos- 
Ayres, pendant la guerre de 1754, dite des Missions. Cette correspondance 
comprend les réponses aux lettres de Gomez de Andrade, et, parmi elles, il 
en est de fort importantes. Ainsi une dépêche du marquis de Valdelirios 
( Buenos-Ayres, 25 novembre 1754 ) met hors de doute la sincérité du con- 
cours prêté par VEspagne à la mise à exécution du traité, si désastreux pour 
elle, du 13 janvier 1750. Or Votre Excellence sait combien cette sincérité a été 
suspectée. Des lettres du général Andonaêgui, commandant des troupes es- 
pagnoles dans la même campagne, font aussi partie de ce dossier volumineux. 

Sur le même sujet, il faut citer encore un Traité pour la suspension des 
hostilités entre les troupes alliées et les Indiens révoltés, du 14 novembre 
1754, signé sur les bords du rio Jacuhy ; 

Un journal de la campagne de 1755, malheureusement incomplet : il a 16 
pages; | 

Une traduction de la lettre écrite, par les Indiens de la mission de San-Luiz, 
au gouverneur de Buenos-Ayres, contenant leurs plaintes et leurs protesta- 
tons contre le traité de cession au Portugal des sept villages de la rive gauche 
de !'Uruguay : "original de cette piêce peu connue est en guarani; 

Enfin, des considérations présentées par 'ambassadeur du Portugal à Ma- 
drid, au sujet de la non-exécution de ce traité. | 

Sept de ces documents m'ont paru avoir assez d'importance pour mériter 
plus qu'une analyse; et, grâce aux bons offices du bibliothécaire, j'ai pu 
les faire copier., | 

Saus le nom de Musée, la bibliothéque d'Evora renferme encore une col- 
Jection d'objets assez disparates ; quelques tableaux , dont un est attribué à 
Van Dyck, des ivoires du moyen áge; et, parmi les objets d'art dont son fon- 
dateur s'est plu à I'enrichir, un émail auquel je veux, consacrer' quelques 
lignes ; sa valeur historique servira d'excuse à ma digression. 

Cet émail, que je regarde comme un des beaux spécimens de art fran- 
cais à I'époque de la Renaissance, malgré la tradition qui lui assigne une 
origine byzantine, est un triptyque de Limoges. Sur la piéce centrale com- 
me sur les piêces latérales, qui s'appliquent en volets sur la premiêre, sont 
représentées les scênes principales de la Passion du Christ. La monture est 
d'or massif, unie et sans ciselures. | 
tros incapazes de avaliar trabalhos litterarios, ou subjugados pelos idiotas, que 
nunca faltam nas repartições publicas, os insuspeitos testemunhos dos homens 
competentes, como M. Alfred Demersay, e outros, nacionass e estrangeiros, a quem 
os trabalhos bibliographicos do bibliothecario de Evora não tem sido inuleis. 


( Nota da redacção ). 
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Or on lit dans une inscription latine collée sur lg couvercle de lá boite 
qui renferme ce précieux calvaire, qu'il amrait appartenu au roi François 
1º. Pris dans ses bagages à la bataille de Pavie, ce serait un trophée de cette 
journée célêbre. Comment et à travers quelles vicissitudes a-t-il passé des 
mains des Espagnols dans celles d: l'archevêque d'Evora ? C'est ce que 
Ja tradition ne fait pas connaitre. Elle assure seulement que le docte prélat a 
refusé de cet émail des sommes considérables; et cette fois il est bien permis 
de la croire. | 

Encore un mot. Un pareil trophée est sans valeur historique pour Je Por- 
tugal, qui n'a pas eu la gloire de nous en dépouiller ; il n'a qu'une valeur 
vénale, facile à appécier, celle-là ; et peut-être penserez-vous, Monsieur le 
Ministre, qu'ily aurait là matiêre à des négociations, á un échange qui resti- 
tuerait aux collections splendides du Louvre un joyau dont la place me paratt 
toute marquée dans le Musée des Souverains »(d ) 

M. Demersay conclue assim o seu relatorio : 

« Je me propose d'offrir prochainement à la Bibliothâque impériale la copie 
ou Vanalyse des manuscrits les plus importants que J'ai recueillis. 

Tels sont, Monsieur le Mimistre, les résultats de patientes investigations qui 
racheteront, je I'espere, par leur intérêt, ce qu'elles ont nécessairement d'in- 
complet. Les deux métropoles (['Espagne et le Portugal), jalouses de leur 
autorité, n'en déléguaient qu'une partie aux représentants de la personne du 
roi dans les Indes, et administraient par elles-mêmes leurs possessions transa- 
tlantiques, au grand préjudice des intérêts' des colons (e). Aussi la masse des 
papiers de toute nature accumulés par une correspondance de plusieurs siêcles 
est-elle pour ainsi dire, effrayante. En attendant que la lumiére se fasse dans 
ce chaos, et que des générations entiêres de chercheurs se consacrent au dé- 
pouillement et à Iétude de matériaux si précieux pour [histoire du Nouveau- 
Monde, de longues annégs, des sitcles peut-être, s'écouleront ». 


(d) Quando a cidade de Evora foi entrada à força de armas pelos francezes 
commandados por Loison, em julho de 1808, logo no primeiro impeto do saque 
foi invadido o palacio do arcebispo e a bibliotheca. Esta foi despojada das peças 
de ouro e prata. que havia no seu rico monetario ; mas os soldados não conhe- 
cendo o valor do oratorio de esmalte, atiraram-no ao chão, e largaram-no como 
cousa despresivel. Alojando-se o general Loison no palacio, cessou logo nelle 6 
saque, .e assim se salvou 0 esmalte. Deseja: agora M. Demersay que eile vá 
ornar as esplendidas collecções do Louvre, e atraz manifestou asua magoa 
por nos haver sido restituida a Biblia dos Jeronimos. Respeitamos os patriotieos 
“sentimentos de M. Demersay ; mas seja-nos licito a nós os Portuguezes ornar 
as nossas collecções com estas preciosidades, cujo deposito nos tem sido legado 
por Dossos maiores. | 7 

( Nota da redacção) 


(e) Este erro, tão justamente condemnado pelo auctor, tem-se aggravado 
muito na nossa legislação moderna, com grande applauso dos basbaques politi- 
cos daquem e dalem mar. Continuem, e depois perguntem estupelactos, porque 
se perderam as províncias ultramarinas | 

| ' ( Nota da redacção ) 
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"NUMERO 8. AGOSTO. 1866. 


TENTATIVA DE MUDANÇA 


DA CIDADE DE GOA PARA MORMUGÃO. 


( Continuação do n.º antecedente ) 
oz logo o Conde de Alvor mãos á obra; mas fundio pouco o seu traba- 
“ lho, como era facil de prever ; “de maneira que ao cabo de um annó 
escrevia elle à Sua Magestade a carta seguinte: Us o 


“Senhor. Vão-se continuando em Mormugão as principaes oficinas que são 
necessarias pará se mudar a cidade, e sem duvida que deixaria eu isto muito 
mais adiantado, se em meu tempo chegassem á India ordens de V. Magestade 
para que com efleito, -e sem interpretação se conseguisse : o tempo mostra cada 
dia a utilidade deste arbitrio, porque não ha nenhum, em que em Goa se não 
enterre numero consideravel de gente, e para a pouca que hoje ha, tenho por 
infallivel que sem mais causa que a das doenças se extinguiria ella por sy a fal- 
tatemlhe dois annos os soccorros de Portugal, com que viria a obrar a necessi- 
dade o que agora deve fazer a eleição : a este Respeno pois, e pelos mais quê 
tenho feito presentes a V. Magestade, julgo por util e preciso a seu real serviço 
que a mudança sem duvida alguma se faça, e como tenho por quasi certo que as 
obras hão de parar logo que eu daqui me partir, se V. Magestade expressamente 
rão ordenar o contrario, me pareceu darlhe conta disto, para que havendoo en- 
tendido assim, disponha V. Magestade o que tiver por mais conveniente a seu 
real serviço ; advertindo, Senhor que o; meyo que se me oferece unicamente efli - 
caz para que este intento se consiga, hee o de mandar V. Magestade a quem me 
succeder que sem replica alguma viva em Mormugão, e passe para aly todas os 
tribunaes, ministros, e cartorios, porque obrigados disto os moradores, necessa- 
riamente hão de tratar logo tambem de os seguir, ou pára O recurso de suas 
causas, ou para à commodidade de suas pessoas. És Fo cade 8 
- Guarde Deosa muito alta e muilo poderosa pessoa de V. Magestade felicissi- 
mos annos, Goa I8 de Janeiro de 1685-—[Rubrica do V. Rei. )—Livro das Monções 


4 


n.º 49, fol. 315. = 
E ainda um anno depois escrevia : 


Senhor. Pareceu-me remeter a Y. Magestade a lista inclusa [a], para que 
mandando-a examinar, tique por ella sem duvida entendido quanto maidres são 
que todos os outros os estragos que 0 clima de Goa faz em cada anno nos socorros 
ereta e mea em entrem e ep mr er ne 


+ 


(a) Da gente que morrgo dos socorros, que vigrão 'do Reino ; mas não está 


no livro. 
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que desse Reino passaô à India; e servirá, Senhor, tambem esta noticia para que Y. 
Magestade saiba à pouca gente com que ella fica depois de hum empenho taô cotsi- 
deravel, e o muito que por este e por outros respeitos ( que já tenho feito presep- 
tes a V. Magestade ) convem a mudança da cidade para o Monte de Murmu- 
gão, cuja planta tambem envio ( b), para que V. Magestade veja por ella o 
inexpugnavel daquelle sitio. a capacidade daquelle lugar, e finalmente o como 
se ha nelle disposto a fortificação, é o quanto já alli 4e tem adiantado as obras. 
GuardeDeos a muito alta e muito podêrosa oa de V. Magestade felicissimos 
annos. Goa 24 de Janeiro de 636. ( Rubrica do V. Rey. J—Livro das Monções 
n.º 60, fol. 203. a Eu Em: 


Offerécem estas cartas assumpto à algumas considerações. Era muito 
antiga a lombrança de transferir a-crdade ao sitio do Mormagão ; mas dt 
quanto para isso se allegaram só as razões da insalubridade da cidade, hão 
passou o alvitre de especulativo a praticó. Foi o Conde de Alvor qne às 
rasões sobreditas accrescentou as dos perigos da invasão do inimigo, e a 
impossibilidade da defesa, sendo estes ultimos fundamentos os que, como 
temos visfo, serviram igualmente de base aos pareceres dos que approva- 
ram a proposta do Conde. Agora vemos mas duas cartas antecedentes des- 
presadas pelo proprio Conde aquellas suas alegadas razões, g redusida à 
cousa aps termos primitivos da conservação das vidas pela. salubridade dos 
ares, fazendo valer como mais solido fundamento os estragos, que o climã 
de Goa fazia em cada anno n9s soccorros, que vinham do Reino. | 

| À este particular já estava ha muito tempo applicado o remedio , desde 
que Sua Alteza ordenára em carta de 2 de Abril de 1669 (c) que a im 
fanteria, que vinha do Reino, se repartisse pelos sitios de Pangim, Mor- 
mugão, Aguada, e Ponta de Gaspar Dias, e não entrasse na cidade de Goa 
sem licehça do Vice-Rei, acudinio-se-lhe naquelles sitios com q sustento 
mecéssario, aq que os Governadores, que então eram, deram inteiro cum- 
primento, asseverando que ao diante seguirião-o mesmo, assim pelo S. A, 
ordenar, como por ter mostrado a experiencia ser este o tínico meio pará 
evitar as doençis des reinoes (d). E de feito assim se ficou continuando, 
“como temos visto da resposta do Vice-Rei Luis de Mendonça Furtado, de 
42 de Setembro de 1672 (atraz pag. 123), e se confirma do parecer de 
Christovão de Sousa Coutinho, que adiante irá. 

«- E não era esta precaução cousa nova. Já o Vice-Rei Conde de Aveiras 
escrevia à 9. M.em 10 de Agosto de 1641 (e )==« E chegando a esta 
« barra, não desembarquei sem primeiro o fazerem os soldados saôs, que 
« mandei alojar nos fortes da Aguada, Mormugão, e na casa da polvora, 
-t por serem sitios para esparecerem, e terem muita agua, e outras com- 
« modidades, que ajudam álliviar o trabalho de huma viagem' tão compri- 
« da: nestas partes se lhe derão camas para dormirem, e mensas com man- 
« timento necessario todo o tempo quê ah estiverão, até se embarcarem nos 


E 


“(b) Não está no livro. 
(c) Livro das Monções n.º 94, fol. 181: 


d ] Carta dos Governadoresa S. A. de 24 de Janeiro PRE 
t €] Livro das Munções n.º 21, fol. 536 q. Gu de 1 , DO MES 


E pe 
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« soccorros de Ceilão, Mascate, e Moçambique, e nas armadas da cos- 
a ta—s= » 
- E na verdade com estes remedios se havia até agora palhado o mal, e 
ninguem se atrevera a destruir pelá raiz umma'eidade, cuja grandeza ainda na- 
quelles ternpos deixava assombrados os que pela primeira vez a vião, corno 
de si refere ao Principe Dom Pedro o Vice-Rei João Nunes da Cunha, 
Conde de S. Vicente ([). ? | 
A' proporção que cernia o tempo vemos: tafnbem o Conde de Alvor ir: 
esfriando no seu primitivo plano, e ultimamente contentar-se de que S. M. 
ordenasse ao seu successor que sem réplica alguma fosse viver a Mormu- 
gão, e passasse pará alli os tribunaes, ministros, e cartorios; porque ( dibia 
elle ) obrigados disto os moradores, necessariamente hão de tratar logo' 
tambem de os seguir, ou para recurso de suas caúsas, ou pará à commo- 
didade de suas pessoas. Modo de dizer que bem manifestá que lhe não dáva 
já grande cuidado a salvação das Rehgiosas de Santa Monica, e Recolhi- 
das da Serra, as mulheres dos cidadãos, as logeas dos mercadores, os san- 
cluarios, e tudo o mais que na cidade havia. o Vê 
Não chegou porem elle a receber da corte a resposta que sollicitava so- 
bre este seu preconisado plano de salvação do Estado. Na monção de 1686 
mandou S. M. recolher ao Reino aquelle Vice-Rei, e abrir as vias dé 
guccessão, nas quaes saio por Governador D. Rodrigo da Costa. As vias 
abriram-se a 13 de Dezeímbro desse anno, e o Conde de Alvor partio em 
t5 na não S. Francisco de Borja. Em quanto elle navegava para o Reino, 
vinha: pará a India a carta seguinte de S. M. SR = 
' Governador do Estado da India. Eu El-Rey vos envio muito saudar. Pelas 
informações do Conde de Alvor, e pelo que me tem representado pessoas praticas, 
e zelosas do augmento € conservação desse Estado, tenho entendido quanto con 
vem ao serviço de Deos e meu mudar-se a cidade de Goa para o monte de 
Murmugão, para o que será meyo eficaz fazer-se nelle o palacio dos Vice. Reys, 
relação , alfandega, e à ribeira da fabrica dos navios: e desejando eu que os 
vassallos moradores desse Estado, que com tanto amor e zelo me servem nelle, 
sendo muitos descendentes daquelles primeiros conquistadorés, que por entre fan- 
tos trabalhos, e perigos asegurarão com o seu sangue hum tão glorioso dominiá 
ra esta coroa, no qual se introduzio a doctrina evangelica, e se dilatou a ver» 
dera religião com grande exaltação da fee e igreja catholica : cujas razões 
atenfas, são muito para estimadas as vidas de tão leaes e benemeritos vassallos, 
4s quais não podem conservar-se ha cidade de Goa pela'nociva intemperança' dô 
clima, de que tambem resulta enfermarem e morrerem os soldados, que deste 
Reino vão de socorro para esse Estado com tão consideravel despesa da coroa, 
e que vivos poderião conservar e augmentar esses dominios com reputação das 
armas, e mayor propagação da nossa santa [ee: vos ordeno que sem embargo 
de qualquer outra ordem em contrario vos appliqueis a esta mudança com o 
cuidado que pede a: necessidade della ; eque estando começada , se continue nã 
forma relerida , como tambem a fabrica do Hospital; e que não se havendo dado 
principio à mudança, ouvindo o conselho do Estado e as pessoas que nesta ma- 
teria vos possão aconselhar com mayor experiencia, verdade, zelo, e desinteresse, 


(f) Em cartá de 20 de Dezembro de 1666, como cons'a da resposta do Princi- 
pe (já atho Me gonto) escripta em 31 de Março de 1609—Livro das Monções 
n.º 34, Íol. 229, 
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e que conformando-se q seu parecer com 'a mudança dessa cidade para o monte 
de Murmugão, lhe deis principio, quando se lhe não haja dado; e Tepresentando -. 


“Pareceres, para que sendo vistos é considerados, eu vos ordene 0 que for mais 
conveniente a meu real Serviço, e mayor bem de meus vassallos, e moradores 
nessa cidade de Goa : e de quem vos sois, e do zelo com que me servis, espero 


que nesle particular obreis de maneira que tenha eu muito que agradecervos. 
Escrita em Lisboa 22 de Março de 1687 — Rey. 


Para o Governador do Estado da Índia. —(Livro das Monções n.º 52, fol. 160. ) 
- Com as forças desta carta formou o Governador uma proposta em 17 
de novembro de 1687, que na forma do costume dirigio aos conselheiros. 
do Estado, e mais pessoas que em taes casos entravam nas Juntas dos 


pitão da cidade de Goa » e do conselho do Estado da India; Doutor Lopo, 
Alyres de Moura, Inquisidor Apostolico, do conselho do Estado da India ; 
Christovão de Sousa Coutinho, do conselho do Estado da India; Senado da 
Camara da cidade de Goa; Doutor João Correa Borges, Deão de Sé Prima- 
cial; Doutor Manoel Gonçalves Guião, Inquisidor Apostolico; Padre Mestre 
Fr. Antonio da Trindade, Vigario Geral da Ordem dos Pregadores (S. Do- 
mingos ); Padre Fr. Ignacio do Rosario, Provincial da Provincia de S. Tho- 
mé dos Observantes de S. Francisco; Padre Fr. Simão de Gouvea, Provin- 
cial dos Eremitas de Santo Agostinho ; Padre Fr. Amaro de Santo Antonio, 
Provincial da Provincia da Madre de Deos ( Capuchos ); Padre Gaspar Af- 
fonso, Provincial da Companhia de Jesus: D. Phelippe de Sousa, fidalgo da, 
casa de S. M. Mestre de Campo que foi de hum Terço do Estado da India; 
Manoel Leitão de Andrade, fidalgo da casa de S, M. capitão mór que for 
das armadas do Sul e Norte. a A | 

De todas estas pessoas só tres se haviam achado na Junta congregada pelo 
Conde de Alvor na fortaleza de S. Thiago aos: 12 de Janeiro de 1684, e 
eram o Governador D. Rodrigo da Costa, Christovão de Sousa Coutinho, e 
o Doutor Manoel Gonçalves Guião, cujos votos de então será curioso recor- 
dar aqui. D. Rodrigo da Costa votou que, se fizesse a mudança da cidade 
para Mormugão, conformando-se com as razões da proposta do Conde de 
Alvor. Christovão de. Sousa Coutinho, que se mudasse à cidade para Mor- 
mugão, conformando-se em tudo tom O parecer do Arcebispo Primaz (g ). 
O Doutor Manoel Gonçalves Guião, cujo parecer escripto já ps nosgos lei- 
tores conhecem ( pag. 154 )» approvou com muita eficacia a proposta do 
Conde de Alvor, deixando apenas entrever que não pensava que se desam- 
parasse de todo a cidade, e que seria conveniente defender sempre os seus 


muros. | 
(8) À proposta do Conde Alvor fica atraz à pag. 145, co parecer do Arcebis 


Po D. Manoel de Sousa de Menezes, a pag. 147. 
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A ausência: do Conde de Alvor foi bastante para estes tres-“personagens: 
mudarem de opinião. Comecemos pelo noyo voto do Doutor Manoel Gon- 
calves Guião, que agora diz assim : a a - 

| "1: VOTO DO DOUTOR MANOEL GONÇALVES GUIÃO.. 


“Senhor. Pede V.S.*o meu parecer na pronosta que fez para que conste a S.. 
Magestade, que Deos guarde, se ha alguma dificuldade em se, mudar a cidade. 
de Goa, Paços, Relação, Alfandega, e Ribeira parao Monte de Mormugão, visto 
se não ter dado principio a estas obras, ou se pórem em execução, parecendo 
assim conveniente. | 

A difficuldade, que se me ofíerece de presente quanto ás obras que tocam à 
fazenda real, he que para se dar execução ao que S. Magestade ordena, se. 
necessita de consideravel dinheiro para tam grande despesa ; e para se lhe dar' 
principio não acho donde se possa tirar, sem que se falte de força às despesas, 

ue precisamente são necessarias para delensa deste Estado, como são as paguas 
dos soldados, aprestos das armadas de Norte e Sul, alem das continuas paguas 
das ordinarias, de que os ministros e officiaes seculares e ecclesiasticos se sus= 
tentão. E he tão notorio a todos estarem de tal sorte exaustos og cabedaes e ren-. 
das da fazenda real, que nos admiramos ter Y.S.º só com ellas expedido em 
breves dias tres armadas, do Nortee Sul, e de Pate, que de novo acreceo, de, 
tanto credito para as armas reaes, alem dos novos provimentos da fortaleza de 
Asserim, que Deos foi servido restituirnos ; e em vesporas de sahir a armada do 
Estreito ; sendo estas despezas todas de tão grande importancia, que nellas vai 
émpenhado o.credito;e à mudança para Mormugão não obriga a necessidade 
de tal sorte, que se aja de faltar áquellas despezas, por se acudir a estas; an- 
tes entendo ser menos inconveniente retardarse a mudança, que faltarse ao 

ue he preciso e necessário : e permittirá nosso Senhor darnos tempá de melhor 
ortuna, pois o vamos já experimentando com os felizes successos do governa de 
V. S* que possa satisfazerse ao summo desejo que S. Magestade, que Deos 
guarde, tem de nos ver seguros e defendidos. RAI | 

- Eno tocante à mudança da cidade, cujas obras correm por conta de seus mo- 
radores, entendo não baverá quem se anime a fazer esta despesa de pre- 
sente; pois consta ter a carestia de mantimentos, que padecem ha cinco an- 
nos, chegado a tal extremo, que athé as joias das mulheres se dispenderam 
no sustento necessario; e muitas familias de gente branca chegam a pedir 
esmulas ; sendo tal a pobreza desta cidade, qne só em a remediar se dis- 
vellão, sem aver de presente outra cousa que lhes dê maior cuidado: e pe- 
zam tanto as rasões desfas impossibilidades , que fazem inreparaveis os dam" 
nos. que do contrario se hão de seguir de força. Este he o meu parecer: 
“Sobre tudo disporá V. S.: o que melhor estiver ao sérviço de Deos, de 

Sua Magestade, que Deos guarde, é deste Estado. Goa 19 de Novembro 
de 687. — Manoel Gonçalves Guião. E 


. O voto de Christovão de Sousa Coutinho he notavel, não tanto pela con- 
tradição como seu voto anterior, ou pela censura, que só agora faz ao mo- 
do porque o Conde de Alvor obteve votação favoravel ao seu intento; como, 
pela particular noticia, que nos dá do sitio de Mormugão, - das fortificações 
da barra e da Ilha de Goa, do estado da cidade, e partes adjacentes, e-mais 
especialmente do hospital real. E he como segue: O 


VOTO DE CHRISTOVÃO DE SOUSA COUTINHO. 
Senhor. Esta Proposta, que V.S." foi servido remeterme para haver de dar 


nella meu parecer sobre a materia que o conde de Alvor, V. Rey que foi deste 
Estado, propoz na fortaleza de Santiago, pera o que se chamou o conselho, à 
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cidade, é cabido, a Relação, 6 todos os Prelados das Religiões, em que era 


o primeiro voto o da confusão, e posto que a resolução comtudo então não, 


pode ( com justa causa ) ser escutida (sic? como pedia hum particular tão 
consideravel como aquelle; e porque S. Magestade, que Deos guarde [ sem 
duvida ] teve verdadeiras informações de huma e outra rezão, e dos funda- 
mentos de cada huma dellas, foi agora servido de mandar a V. S.º ouvir ao 
conselho do Estado, e as pessoas que naquella materia podessem aconselhar. 
com maior experiencia, verdade, zelo, e desinteresse; em mym no que vou 
dizendo ( no tanto do meu entender ) se conhecerá bem a fee e lealdade com 

e satisfaço aquelias condições, que he o mais fino da obrigação do vassalo. 
. Magestade e V. S.* disporão o mais conveniente e acertado. 

A cidade de Goa, e o povo della consta de fidalgos, nobres. e macanicos, e não he 
' possivel passarem-se elles pera o Monte de Mormugão com suas familias, deixando 
( conforme a Pç de cada hum ) suas comodidades, hortas, palmares, 
e casas naqu ella cidade, para haverem de fazer outras naquelle monte, quando: 
conhecidamente padecem todos infinitas miserias, e grandes necessidades, que 
nenhum ha que não esteje (sic) pobre, nem pobre, que se não ache 
moribundo das fomes e carestias (de tudo quanto se pode imaginar ) de cinco' 
ou seis annos a esta parte, e por falta do comercio, que com ser já muito pouco, 
6 não chegar a muitos pelo estado em que o no. e as desgraças os tem posto , 
os que contratão se chorão perdidos , dos fruitos da terra se não podem sustentar 
por limitados ; este mal he o que mais mata à todos; com que não considero 
razão alguma, nem a pode haver que possa facilitar o mudar-se pera Mormugão: 
a cidade de Goa. Só a da peste fora a mais eficaz, e desculpavel ; essa nunca 
po o aquelta Ilha depois que a sogeitarão ao dominio de Portugal. 

“de que thesouros se tirarão as despesas para se fazerem naquelle Mont 

( E ea fora possivel. e conveniente mudar-se para elle a cidade de Goa ) 
a See, e o palacio do Arcebispo Primaz, o Mosteiro de N. S. da Serra, em que 
estão recolhidas as orfaãs de S. Magestade, molberes e filhas de fidalgos e cida- 
dões dellá, a casa da Misericordia, e as Igrejas das freguezias da cidade e povo É 
que são mais seis, N. S. do Rosario, N. S. da Luz, Santo Aleixo, S. Pedra, 
s. Thomé , e Santa Luzia; as casas da polvora, da vereação, dos contos. do es- 
tanco geral do tabaco, do tronco, e da matricula ; e sobre tudo a do tribanal da 
Santo Oflicio, mais essencial e necessario que todos, com seus aposentos e offi- 
cinas necessarias ; e os templos com seus conventos tão fermosos, dourados 08 
seus tectos, e paredes delles, e pela maior parte as suas capellas, que são des 
saseis, a saber, 8. Francisco, e S. Boaventura, de Observantes ; Madre de Deos, 
N. 8. do Pilar, é a do Cabo, dos Capuchos; S. Domingos, S. Thomas, e S. 
Barbora dos da Ordem dos Pregadores ; S. Augustinho, seu Collegio e Seminario, 
das Gracianos; S. Paulo, S. Roque, e a Casa Professa, dos Padres da Gompas 
nhia de Jesu; N. S. do Monte Carmello, dos Carmelitas ; S. Cayetano, dos Thiati= 
- os ; S. Monica das suas Freiras: não he posivel passarem-se todos estes cenven- 
tos e templos para o Monte de Mormugão, quando cada hum delles he hum 
mente. e porque tambem os Religiosos de muitos mal tem.com que sé susten- 
tarem, nem- das esmolas o podem tirar, porque o povo já não tem com que acu. 
dir a tantos; os dos outros poderão fazer, por possuirem as milhores e mais rendosas 
fizendas em Goa , e Atdeas no Norte ; bumas que lhas deixaram os que morreram, 
6 outras que lhas vendemos vivos pera se remirem das necessidades e fomes que 
padecem, Logo as Igrejas de NS. do Monte, da Crur dos Milagres, de Santo 
Antonio, o Recolimento de S. Maria Magdalena, os bospitaes dos Lazaros é pobres; 
a caza dos condenados da gallê, os selleiros dos mantimentos , e os muitos challes 
de varios ofliciaes christaôs e gentios, e outros dos banianes, e guzarates, que são 
os mercadores, por cujas mãos correm todas as rendas reaes, meneyo, e.contrato da 
cidâde de Goa, assy de diamantes, como de roupas, e outras drogas. É quem deixará 
de entender pelo relatado que o mudar-se a cidade, e o povo della com q mais que 
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Nhe-toca para o Monte de Mormugão se deserve a Deos, a Sua Magestade, é ao mes» 
lino povo: e hão fallo nas Igrejas dás freguezias das Aldeas da Ilha de Goa, que são 
muitas, nem'das de Santo Estevão, Spirito Santo, S. Mathias, Piedade, e Chorão 
(donde tambem tem os Padres da Companhia o seu noviciado, e outro Recolhimens 
to ) e nas das terras de Bardez, em razão de que os naturaes moradores nellas sé 
não mudarão para Mormugão, ainda que fora possivel; e porque tambem se perdes 
rão os foros reaeés por falta de quem cultive as terras. | o 
O hospital real está fabricado bem chegado 4o rio de Goa, com huma porta pa- 
rá elle, é outra para a cidade, aberto ao noroeste, que he o mais recreativo e re- 
lado vento que teth a India, e sem visinhança que lhe tome a vista, e o abáfe. 
eos agasalhados são bastantes, e novamente se fez nelle huma muy formosa casa, 
a que chamam da convalecença, para 0 que Sua Magestade foi servido de lhe fa- 
xer mercê de huma Aldea nas terras do norte, que dizeim rende por anno passan+ 
té de coatro mil xerafins, para os soldados na convalecênça das doenças terem 
com quê se alentarem, alent de doze mil xerafins que 0 hospital tem por annó 
para suas despesas. As companhias dos soldados assistem húmas nas Aldeas 
das terras de Salcete, e outras nas de Bardez, e Ilhas de Goa, e os que vem do 
Reino, tanto que as nãos chegão a está barra, os Y. Reyse Governádores, qué 
forão da India os mandavão logo com particular cuidado repartir por elas, é 
V. S. com à mesma diligencia oje os manda para aquelles lugares, e nenhum 
móra em Goa, e dellas vem os soldados doentes, com que sé verá que o princi- 
cipio de suas enfermidades vem de fora de Goa, e o fim das vidas delles he db 
hospital, aonde morrem; é óutros múitos tiobem não vivem pera esta monarchia, 
poe se passão para as Religiões, não sei se por chegarem a Deos, ou se pot 
grem desta conquista, e das miserias della. O fisico mór que ós cura, diz elle 
que já não pode estudar para aver de curar cem homens, ( e mais ás vezes) en. 
fermos de varios e muitos achaques, por se achar já velho, e quando os vaj 
ver, passa por elles como quem caminha, e não como quem os visita, necessi- 
tando tantos enfermos de mais medicos, e de maior assistencia delles para com- 
prenderein os males de todós com à enfotmação de cada doénte; e se vierão à 
este Estado dous ou tres medicos mestres, terião ensinado a fisica à muitos 
naturaes, qué são muy agudos, e com facilidade a aprenderião, e não serião éstes 
dos peotes, com que ficaria tendo elle muitos medicos para acudirem às doenças dos 
vassallos de S. Magestade, e juntamente visitarião todas as boticas, e os medicas 
mentos dellás, que muitas vezes pór velhos e corruptos (quando não matem os do- 
entes ) não obrão nelfes. O cuidado que oje tem os servidores do hospital he 
IBuito pouco ( conforme a queixa dos soldados ; e a limpeza nelle menos. 
Outros males se conhecem nos soldados enfermos e feridos em se virém cutar 
4 Goa de Mormugão, Salcete, e das terras de Bardez, em rezão de serem os ca- 
minhos por terra e mar muy compridos, e muitos com tão ponta roupa que não 
tem que vestir, hem em que se deitew, e se cubrão, e esta molestia e penáli- 
dade he muito grande para os :dventes, e já aconteceo morrerem alguns nestas 
jornadas antes de:se lhe applicar o remedio. Com este se lhe pode acudir fa- 
zendose hospitaes capazes naquelles mesmos sitios, para nelles se curarem os 
soldados, e poderá ser que não morrão tantos, por estarem avaliados por máis 
sadios, e porque tambem naquellas terras se achão mais baratas as galinhas, os 
frangos, 08 Ovos, 6 peixe, os legumes, a manteiga, 0 azeite, e arroz, que he o 
mantimento da Indiá: no pão não fallo, porque sobre aver pouco trigo, val mui- 
to cato; e se ficará juntamente evitando outro dano mayor, que be o, sairémst 
etlos do hespita? em ihes faltando a febre hum ou dous dias, de sorte que se não 
odem ter nas pernas; e como as sas companhias se achão são afastadas de 
508, 6 não se podem passar para ellas com facilidade por debilitados, andão pelos 
bazares comendo quanta immundicia achão, e fazendo outras bargantarias & 
judecencias, com que vem a recair, e tornão para o hospital; e destes não pode 
viver muitos, MAs antes sçm milagro escapar algun; 6 com estes o aqúelles ma- 
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Jes, e o da fome, como. he possivel (sem particular auxilio de Deos) conservas : 
remse Os moradores da cidade de. Goa e suas casas, e os soldados que do Reino 
vem de socorro para ella. Estas nocivas intemperanças quem. não avaliará por 
maiores que a do clima della, porque aquelle pode causar nos homens as doen- 
ças, porem estas cortão as vidas delles. Sua Magestade como catholico, piedo- 
so, e pay de seus vassalos pode com sua real grandeza e clemencia mandar 
acudir a tanto desemparo com prompto remedio, com que se não viverem mui- 
tos, não morrerão todos. | co go 3 dt RÃ nã 

- Para se curarem ossoldados na llha de Goa, se pode fazer n'huma de suas 
Aldeas ( pois assitem nellas ) outro hospital, ou, nos arrabaldes da cidade, e 
quando pareça conveniente, no mesmo hospital, aonde não sendo já elle 
tantos, poderá ser que se curem melhor, e não morrão muitos, e desta sorte 
podem sair delle ( da grande fabrica que tem ) para os outros bospitaes, ser- 
vidores, esquifes, camas, roupas, boticas, é outros aviamentos necessarios para 
aquelle ministerio, e do dinheiro que tem por.anno se deve repartir para as 
despezas delles tanto quanto couber a cada hum. Os fisicos e surgiões que hão 
de curar os doentes deiles, os moradores daquellas terras tãobem são de carne: 
e sangue, e adoecem, e se curão com os medicos que ha nellas; porem se fo- 
Tem necessarios outros, em Goa não faltão panditos e surgiões. E porque o: 
dinheiro para o fazimento daquelles hospitaes não pode sair da fazenda real, 
por se achar ella exhausta, creio eu que com facilidade virão a dallo para .a- 
quelle effeito as Camaras geraes de Goa, Salcete, e Bardez, porque temos por: 
experiencia que ellas não tem faltado com contias mayores em muitas oca-: 
siões do serviço de S. Magestade, que poderá ser fossem algumas de menos 
ufilidade que esta; e por esta maneira se fica dando aos soldados e moradores: 
de Goa o mais eflicaz meio para serem elles curados sem aquelle cuidado e peza- 
dello de ser a cidade de Goa doentia ; porem aquelle só não basta; he conve- 
niente que vejamos o tim delle, que he; bom medico;, bons. medicamentos, 
muito éuidado, bastante limpeza, e sobre tudo o comer necessario : é sendo este. 
o fim, ficará mais realçando aquelle meio. V, S.º como emparo dos soldados, . 
e de todos, o pode dar, se for servido, sem que venha elle determinado de Por- 
tugal, mas antes não duvido eu que S. Magestade se dê por bem servido, e 
que o mande agradecer a V. S.: tanto que ao dito senhor lhe chegar esta noti-, 


ia. | o DO digo, DESC acao AU 
Entendidas as rezões deste papel, e a verdade dellas, se ficará conhecendo, 

com toda clareza € evidencia sem outra maior Justificação não ser possivel. 

passar a cidade de Goa parao Monte de Mormugão, ainda quando se faça nelle. 


despenderá S. Magestade grandiosos cabedaes infructuosamente ( como o tempo. 
mostrará a verdade deste temor, quando se consigam ellas naquelle Monte ) eder 
vem de vir elles de Portugal, porque o Estado da India se acha tão extenuado, 
que não pode acudir às suas despesas ordinarias por falta-de dinheiro: e pera que 
se veja com maior fundamento ser inconveniente e impossivel mudar para More 
mugão a cidade de Goa, ainda quando para este efleito ouvesse minas grandiosas 
delle, direy abaixo sem enfeites nem desdoros o que he Mormugão e a Ilba de Goa. 

O Monte de Mormugão he huma ponta da terra de Salcete; 0 seu taboleiro em 
roda pode. ter pouco mais de mea legoa; ao pé delle da banda de NS, do Caho 
tem duas fontes, e da do mar huma; aquellas sobre darem pouca agua, secãose 
no verão, e esta que com mais liberalidade corre, he muito trabalhoso a irem tra, 
Zella arriba, Debaixo deste Monie está huma fortaleza, e della se estende a mura- 
ala com seus baluartes, que o cerca todo thé o mar da outra. banda. Este he o 
Monte de Mormugão,, e sua “capacidade ; aonde não ha huma arvore, nem cousa 
alguma desta vida ; de huma parte bate o mar, e da outra entra q rio por elle 
e aquella Igreja, e vay parar adiante da fortaleza de. Rachol, e hum braço 
delle corre por S. Lourenço 19. João, S. Thiago, e ». Braz à UNIFSG: com O 
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de Goa : e pera defensão da entrada deste rio se fez aquella fortaleza ao pé do Monk 
te de Mormuzão. A elle se não pode ir muitas vezes no verão por fora por causa 
dos grandes mares que ha nelle, e por dentro tem seus inconvenientes ; e ng 
inverno he elle intratavel por mar em rezão das grandes tempestades, e furiosos 
ventos ; e por terra nem todos podem ira Mormugão, porque nem todos tem pos- 
sibilidades para terem andores, redes, nem cavalgaduras, e pera o fazerem sem 
alguma comodidade daquellas, he o caminho muito estendido e aspero. 

A Ilha de Goa, que a fazem dous rios com bastante fundo e largura, tem de 
comprimento mais de tres legoas, e de largo duas e meia, conforme a opinião dos 
mais praticos* Entra hum por Aguada, e N.S. do Cabo, que faz a barra de Goa, 
e porto della, que vai correndo muito avante do Ganzes (sc); he a mais defen- 
sivel cousa que S Magestade tem na Índia, e neste pensamento não me engano, 
porque tenho em prova delle o cuidado e disvello, com que aquelle grande e 
primeiro conquistador della Affonso de Albuquerque a ganhou com porfiada per- 
fia, expondose a grandes perigos e difficuldades, e depois de a senhoriar conhe- 
cendo no sitio della grande delensão, e do seu porto maiores commodidades, a fez 
cabeça deste oriente, para se ficar entendendo que a Ilha de Goa era a mais pro- 
pria e conveniente morada para os V. Reys da Índia, os quaes aprovarão, e se 
ajustarão tanto áquella rezão, que despresando as fortalezas de Malaca, Ceilão, 
Sofala, Ormuz, e Dio, tratarão só desta Ilha, e a forão fortificando toda em 
roda desta sorte. 

No monte de N. S. do Cabo está hum forte com o rosto para o mar: seguesse 

lo rio dentro de (ia o forte de Gaspar Dias, a fortaleza e castello do Passo de 

aogim, e 0 forte de Ribandar, e deste se estende a cidade thé o forte do Passo 

de Daugim, donde começa huma formosa muralha, que beija o rio, com seus ba- 
laartes, thé o forte de S. João, que he tudo o que fica fronteiro a terra dos Mou- 
ros, e porque nesta distancia ha tres passagens, nellas se fizetão duas fortalezas, a 
de S. Braz, que chamão o Passo Sequo, e 5. Thiago. por outro nome Benestari, 
tão celebrado nas historias, e o forte de S. João, e adiante delle está outra pas- 
sagem de bastante largura, e 0 lamerão della he de qualidade que não he possivel 
passar por elle a cavallaria do inimigo, e sua gente de pé sem ella não emprende: 
cousa alguma , em que se conheça qualquer perigo : nesta passagem se põe, quan- 
do he necessario, bum sanguicel, ou balão para sua defensão, e na passagem de 
S. Lourenço, jue he já no rio que entra por Mormugão , fronteiro às nossas ter= 
ras de Salcete, está outro forte, e delle vai a terra correndo thé fechar com o 
Monte de N. S. do Cabo; e porque neste districto tambem se achão dous desem- 
barcadouros, se mandou para guarda delles fazer buma muralha ; e nas terras de 
Bardez se fizerão duas fortalezas, a da Agoada, e a dos Reys Magos, huma frons 
teira ao forte de N. S. do Cabo, e outra ao de Gaspar Dias, com que aquelles 
fortes e estas fortalezas ficão defendendo a entrada da barra e porto de Goa, fa- 
zendo, como se vê, deste rodés ( sic) armazens gerais tanto de gente como de 
nevios de alto e baixo bordo, e de todos os petrechos e fabricas necessarias para 
tudo quanto conquistarão e ganharam neste oriente nossos paise avós. 

E pera maior realce daquela Ilha se deve considerar a excellencia e quietação de 
seu rio e porto, por onde se anda no verão e inverno a toda hora, de noite e 
de dia, em balões grandes e almadias pequenas, e com tal commodidade para os 
pataxos dos mercadores, que chegão a ancorar à porta da alfandega , e os navios 
de remo das cafilas do Norte e Sul, que em outro tempo passavão de quinhentos, 

asi todos chegão a pôr as proas em terra debaixo das janellas do palacio dos 
y. Revs, aonde tambem fica a alfandega, e os seleiros em que se recolhem todos 
os mantimentos com pouca despesa dos mercadores que 0 trazem ; o socego he 
grande, em que estão as nãos e fragatas ; e Panelim, onde se dão as querenas sem 
conhecido perigo e torvação alguma, e se concerião com brevidade e presteza, 6 
as que se preparão na ribeira ficão tão avizinhadas ao caes della, que delle se 
está vendo trabalhar nellas ; e nenhuma destas grandes utilidades considero no 
sitio de Mormugão. He verdade que alguma vez se querena, e se concerta nella 
alguma não, quando a não podem trazer para Goa, mas não com aquella com- 
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modidade, segurança, e diligencia, com que se faz em Panelim. E a Ilha de Goã 
em sy no seu tanto he fertil, e tem muttas. recreações de quintas, hortas, fon- 
tes, tanques muy fermosos, palmares, arequais, pescarias, e outras muitissimas 
arvores de bastantes Íruitas. 

E posto que sejão estas descrições ( por velhas ) muito entendidas de todos, 
com tudo pareceome fazellas neste papel porque poderá ser que pelas circuns- 
tancias e clarezas dellas ( ainda que perluxas ) pareção novas , e como da real 
mão de S. Magestade hande nascer os milhores acertos pera remedio deste seu 
deminuido Estado, conveniente, e muito necessario he pera o dito Senhor orde- 
nar e dispôr o mais util ao serviço de Deos, seu. e ao bem'dos vassallos, serlhe 
presente com todas as especificações e requisitos o que he o Monte de Mormu- 
gão, Ilha de Goa, sua cidade, e povo, com o mais que lhe pertence, e se acha 
Della, e as causas das doenças, miserias. e fomes dos moradores e soldados della. 

Com toda attenção e mayor cuidado se deve considerar que desemparada 
a cidade de Goa e seu povo, em parte ou em todo do V. Rey, eseu respeito, 
se poderá fazer com muita facilidade senhor della o inimigo visinho [ que se não 
descuida do nosso dano | quando a não pôde ganhar de muitas vezes quea guer- 
Fiou com poderosos exercitos de gente de cavallo e pé confederado com os Olan= 
dezes, que para este efeito sitiarão esta barra alguns annos com nãos, chalupas, 
e outras embarcações menores, e guarnecidas as fortificações que ella tem feitas 
por nós, ser-nos-ha impossivel tornarla a tomar , como temos por experiencia 
das mais praças, que os inimigos naturaes e Olandezes deceparão desta coroa, e 
não poderão mais tornar a uniremse a eila pelas impossibilidades das nossas for- 
ças, eoje com maior rezão se achão ellas mais debeis e enfraquecidas para em- 
prehenderem huma nova conquista, porque tomada esta cabeça da India, as al- 
deas das terras de Salcete e Bardez, e as de Chorão, Piadade, S. Mathias, Spirito 
Santo, e Santo Estevão, são logo perdidas ; e que faremos em Mormugão sem os 
furos reaes de todas aquellas aldeas, e das da Ilha de Goa, e juntamente ficão 
todos os povos daquellas terras perdendo o amparo e abrigo da cidade de Goa e 
sua Ilha, de que se valem quando o inimigo as toma [ como acontece muitas vezes ] 
recolhendose todos nella com suas familias, mantimentos, e gado, e os Religiusos 
Vigairos de suas freguezias com os vasos sagrados, e muitas imagens, 0 que já 
o não poderão fazer senhoreandoa o inimigo, e para o irem buscar a Mormugão, 
bem se vê-pelas grandes difficuldades que se representão, que o não poderão 
conseguir ; com que estes poucos catholicos se tornarão gentios e mouros, quando o 
inimigo os não degolle: esta consideração he a mais lastimosa que se pode imaginar. 
- Das fortalezas de Moçambique, e de Macão se farão logo senhores dellas os 
Inglezes e Olandezes, que as desejão, eas do Norte se não poderão conservar 
só na consideração de que lhes falta o respeito de Goa, que com se achar ella tão 
arruinada, ainda a temem e respeitão neste oriente todas as nações delle, e deve 
se de attender muito no que ellas dirão, e as de Europa [ desconhecendo a causa 
de tão grande novidade ] da nossa Portugueza, quando souberem que deixa eHa 
por hum Monte sequo a amenidade da Ilha de Goa, que para a fazer mais fermo- 
sa e invencivel, o mar a abraçou com dous rios, fazendo com elles huma cava 
para milhor se defender de seus inimigos, e por esta rezão nunqua elles intenta- 
rão guerrear a cidade de Goa pelos rios, aonde deve ser, quando o fação, toda 
a pendencia, e mais constante resistencia, por termos para a fazermos da nossa 
parte milhores partidos, e grandes comodidades, e ninguem deixará de conhecer 
o muito que convem conservarse este Estado e a cidade de Goa thé que Nosso 
Senhor seja servido de lhe acudir por sua misericordia os meios da paz com 
os visinhos, e a assistencia nella dos V. Reys e Governadores della não he me- 


nos conveniente. Goa 8 de Dezembro de 1687 annos—Christovão de Sousa 
Coutinho. 


Parecer mui sensato em tudo, salvo no que diz respeito a desfazer 0 gran- 
de hospital de Goa creando muitos pequeninos nas provincias. (Continia.) 
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SIR ROBERT SHIRLEY. 


UANDO nos principios do seculo XVII os Inglezes, e as 
outras nações maritimas de Europa começaram à conhecer 
pela propria experiencia os proveitos , que poderiam tirar 
de repartir com os Portuguezes, OU de tomar para st sós 
o trato das regiões ortentaes , applicaram a isso toda a 
industria, que cabia em suas forças. Por uma parte oppu- 
nham-se-nos com suas armadas nos mares, por outra envi- 
ando alguns arrojados aventurereiros, às vezes com ti- 
tulo de embaixadores , procuravam ganhar os animos dos 
reis e senhores destas partes, € sobre tudo malquista-los 
com os Purtuguezes. 

Depois de algumas tentativas de Inglaterra, não total- 
mente infructuosas nos resultados que pretendiam, foram 
ter à Persia por via de Veneza, Alepo, e Baglad dous 
jrmãos inglezes, por nome Sir Antony, e Sir Robert Shir- 
ley, ou Sherley. Reinava na Persia o famoso Xá Abbas, 
cognominado d'grande pelas muitas terras que conquistou. 
Chegaram os irmãos Shirley a tempo em que o rei, recolhendo de uma de 
suas venturosas empresas, Se achava na cidade de Caxem, cuidadoso de 
conservar o adquirido, e de ganhar novos senhorios. Os dous inglezes eram 
um pouco entendidos na arte da engenheria das praças de guerra, é nô fa- 
bricação da mosquetaria, e artilheria. Não podiam chegar a Xá Abbas hos- 
pedes mais do seu gosto ; € pondo á prova a habilidade dos forasteiros, hou- 
ve-se por mui satisfeito do seu prestimo, e fez-lhes muitas honras e mer- 
cês; tanto, que depois de permanecerem largo tempo na sua corte, mere- 
ceram delle ser enviados por seus embaixadores a varios reis da Europa. 
A Sir Robert coube a embaixada de Inglaterra, sua patria (a). 

Sir Robert, ou porque se julgasse obrigado à ir dar conta ao Xá da sua 
missão, ou porque esperasse chegar a maiores grandezas na corte de tão 
famoso monarcha, voltou á Persia, não pela perigosa via de terra, que 
na primeira vez seguira, mas n'uma não ingleza, das que já então cursavam 
a carreira da India pelo caminho encetalo por Bartholomeu Dias, e pa- 
tenteado por Vasco da Gama. Vinha acompanhado de varias pessoas, de que 
adiante se fará especial menção. Não podendo passar O estreito de Ormuz, 
por lho impedirem os Portuguezes , sairam em terra no Beluchistan, londe 


(a) Veja se o summario dos successos dos irmãos Shirley na corte da Persia na. 
Historical Account of discoveries and travels in Asia, by Hugh Murray, Edinburgh, 


1820, 3. vol. 8.º—vol. 3º. pag. 23.— Antonio Shirley publicou em inglez uma 
Relação de suas viagens á Persia, que sato nO ANN de 1613, 4.º 6 he citada 
tambem pelo mesmo Hugh Murray. 
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esperavam passar brevemente à Persia; mas assaltados dos naturaes, muito a 
custo escaparam com vida, podendo ainda alcançar a sua não, que os foi des 
pois lançar ao Sinde. Não passaram porem occultos à vigilancia dos Portu- 
guezes os passos dados por Sir Robert. Os Vice-Reis da India haviam avisado a 
sua corte da ida dos dous irmãos para a Europa, e na Europa foram tão bem 
vigiados. que quando no anno de 1612 veio o dito Sir Robert à India com 
os mais companheiros na não ingleza, que os largou no Sinde, vinha nas 
nãos portuguezas a Goa um Memorial do governo portuguez relatando 
o que seus espias haviam descoberto acerca dos irmãos Shirley, especial- 
mente de Sir Robert, a quem os nossos documentos chamam==Dom Robcr- 
to==.Não se guarda nos nossos archivos da India este documento, que devia 
ser mui curioso, e derramar muita luz sobre a infancia desse poder britan- 
nico, que hoje avassalla todo o Indostão (b). Talvez porem que não esteja 
perdido o documento, e que se guarde entre os papeis dessa epocha, que da 
India foram para Lisboa por ordem do Marquez de Pombal, e estam no real 
archivo da Torre do Tombo. | | 
No anno seguinte de 1613 não chegaram nãos de Portugal á India, mais 
ue somente um patacho, e nelle avisava El-Rei de serem partidas nãos hol- 
landezas e inglezas a engrossar as armadas destas nações, que havia já annos 
nos não davam repouso. À torvação, que esta nova deu na Índia, pode ver-se 
do que o Vice-Rei Dom: Jeronimo de Azevedo escreveo a S. M. na seguinte 
monção de 1614, dizendo assim : (c )==« Os avisos, que V. Magestade me 
« escreve que teve de nãos Olandezas e Ingresas, que se aprestavão para 
« passar a estas partes, é de poderem ser já partidas algumas, me não fez 
« nenhuma novidade, porque isto mesmo espero que seja cada anno, em 
« quanto se não cortarem as raizes que cá tem lançado esta gente, ou não 
« vier cabedal que baste para se isto conseguir, que agora bem vêm elles o 
« pouco que ha; e quando esta noticia de cá lhes faltára, bastava terem-na 
« do que lá vem, tão differente do que se fazia em tempo atraz, em que nãa 
« contendiamos com elles== ». 


E mais adiante : 

« ==De nenhuma destas nãos Olandezas ha novas ategóra, e o Bispo de 
Meliapor me escreveo que não avia aportado por lá nenhuma-embarcação 
sua, sendo assi que os Olandezes que residem em Paleacate estavão com 
muito cuidado aguardando-as ; e posto que vendo eu que nenhuma das 
nãos do Reino chegou cá este anno, ouve que podião os tempos aver sido 
tão bonançosos que o impedissem a humas e a outras: todavia como as 
suas partem sempre cedo, e .a sua principal pretenção he fazer assento em 
Maluco, e aly estão mais empenhados pollo que tem acquirido naquellas 
« partes, e pollos intentos que nellas terão, persuadome que haverão lá 


Ar ARA aa 


(b) Apenas o V. Rei D. Jeronimo de Azevedo diz n'uma carta para a corte na 
monção de 1614 :«=0 Memorial sobre D. Roberto tenho visto, e remettome ao 
que sobre elle escrevo em outra carta das que vão. nesta Via==» € he a de que 
adiante se fallará no texto. 

Lc] Livro das Monções n.º 12,fol. 31 | 
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« passado, de que estou com grande cuidado pollo muito poder que estes 
« inimigos trazem, conforme ao que contem estes avisos, e os das cartas 
« que V. Magestade me mandou escrever por terra ( que aqui chegarão o 
« mez passado ), como por me eu não achar com nenhum, com que pudesse 
« hir já por caminho a soccorrer aquellas partes, e ajudar o governador de 
« Manila. Agora espero recado de lá, e conforme a isso, e ao estado em 
« que a guerra do Norte estiver, acudirei a tudo o que as impossibilidades 
« presentes derem lugar. »== 

He triste o quadro que nos representa o Vice-Rei. A India estava ex- 
hausta de gente e de cabedal. Na mesma monção, em que a corte mandava 
por terra e mar avisos do grande poder, com que Iollandezes e Inglezes 
se aprestavam a passar a ella, faltavam as nãos, e com ellas os soccorros 
que poderiam amparar um pouco o velho edificio. Esta falta todavia não 
significa que não fossem expedidas da Europa as nãos e os soccorros ; mas 
como de ordinario partiam tarde. e tudo mal aparelhado, ou se perdiam, ou 
chegavam em estado de não prestarem para nada. Ao contrario as nãos 
Hollandezas, e as Inglezas, partiam sempre cedo, e por esse respeito se per- 
suadia o Vice-Rei com bom fundamento que haverião passado à India. O. 
partirem as nãos fora de tempo, mal apparelhadas. e abarrotadas de carga 
foi sempre um mal irremediavel na nossa navegação da carreira da India. 
No tempo, de que tratamos, nem ainda o poder de Castella nos dava mais 
calor ou ajuda para defendermos o que em tempos mais ditosos sem ella 
haviamos ganhado; antes a união das duas coroas foi motivo para termos 
por inimigas as nações da Europa tambem inimigas de Castella, e de che- 
garmos à extremidade, que nos pinta o Vice-Rei. Era tão patente na- 
quelle mesmo tempo esta vendade, que o proprio Vice-Rei, que se prezava 
de ser leal a Castella, não duvidava dizer ao monarcha que os inimigos do 
poder portuguez na India tinham clara noticia de quão diminutos eram ago- 
ra os socorros que á India vinham de Europa, em comparação dos que 
vinhão em tempo atraz, em que não contendiamos com elles, isto he, em 
tempo em que ainda Portugal não era dominado pelos reis de Castella.— 
Bom será qne attentemos todos nestas proficuas lições da historia, e saiba- 
mos interpreta-las para nosso governo. 

Mas tornando a Sir Robert Shirley, he certo que veio á India n'alguma 
daquellas nãos, cujo apresto annunciava o governo de Portugal ao seu Vi- 
ce-Rei. Eis o que este escreve na mesma carta, que temos apontado : 

« —=Huma não (que devia ser Ingresa ) aportou no Sinde, e avendo lan- 
« cado aly a Dom Roberto Sirley com sete companheiros e tres molheres, 
« se tornou logo a hir, O Mirá (que he governador daquelle porto ) o tem. 
« detido, e posto que elle se pretendeo sair, e hia já por caminho, o man- 
« dou buscar, e poz a milhor recado; e porque assi pollo que contem o 
« memorial que delle trata, que V. Magestade nas vias do anno passado me 
« mandou enviar, como pela noticia que eu tenho de seus procedimentos 
« e astucias, encarreguei a Dom Luis da Gama, quando ora foi entrar em 
« Ormuz, que passasse pollo Sinde, e procurasse persuadir ao Mirá a lha 
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« entregar; e sendo necessario lhe offerecesse para isso até seis mil par- 
« dãos; e espero que se negocee isto bem, assi porque com os Mouros 
« tudo he facil por dinheiro, como porque Dom Roberto não tem aly cousa 
« que lhe haja de valer; o se me elle vier ás mãos ( como eu fulgára que 
« fora, para fazer algumas diligencias com elle) logo apoz isso se lhe fa- 
« rão os mais offícios que merec?; e para que por nenhuma via possa 
« escapar, levou tambem Dom Luis ordem minha para que não podeo- 
« do avello vivo, trabalhasse porque aly o matassem, e tambem por isso 
« fizesse ao Mirá todo o offerecimento que lhe parecesse : e de huma ma- 
« neira ou outra deixasse este negocio bem feito; e tive por bom princi- 
« pio haver sucedido isto em occasião que este fidalgo o pudesse fazer em 
« pessoa, porque teni zelo, authoridade, e prudencia para guiar e encami- 
« nhar esta e outras materias de mayor importancia: e alem disso es- 
« crevo ao Xá sobre o dito Dom Roberto com parecer do conselho, como 
« V. Magestade manda por huma das cartas que vierão por terra. . . e nes- 
« ta via hirá copia da dita carta. => » 

E escrevendo novamente o Vice-Rei em Abril do mesmo anno de 1614 
refere o mais que foi succedendo neste particular na forma seguinte (d) : 

« =Por cartas de Dom Luis da Gama soube como ficava já de posse 
« da fortaleza de Ormuz, e por outras que de lá tive, se me avisou que 
se hião occasionando alguns movimentos, e inquietações, que com sua 
chegada cessarão, e todos escrevem que procede muy desinteressadamen- 
te, e tem dado liberdade para que os mercadores comprem e vendão 
onde lhes parecer, sem obrigação de o fazerem na sua feitoria. Este fi- 
dalgo tem prudencia acompanhada de authoridade, e outras boas partes: 
para V. Magestade fazer muito caso de sua pessoa para todas as cousas 
deste Estado, em primeiro lugar porque alem do que fica dito, acha-se 
solteiro, e sem obrigação de filhos, que he parte principal para se não 
lembrar de interesses, que são os que deitão a perder o serviço de V. 
'Magestade, e tem posto as cousas deste Estado no a que tem chegado, 
e o termo desinteressado em que o dito Dom Luis procede em Ormuz 
he merecedor de V. Magestade lho mandar agradecer, e significar a esti- 
mação que disso faz, que deye ser muita, por quão novo e desusado he 
na India este modo de proceder. o 
« A ordem que elle levou para haver ás mãos a Dom Roberto Sirley , 
« que estava no Sinde, sobre que escrevi pela não, não teve efeito, por 
« quanto quando alli chegou, se tinha já absentado, e dizem que hia para 
« o Mogor, donde não tive ainda aviso de sua chegada, nem dos effeitos 
« que all causou; mas se elle lá for ter, brevemente o saberei, e a sua 
« pretenção, e prevenirei o que comprir.== » 

Não discordam destes nossos documentos as memorias inglezas, as quaes. 
do mesmo tempo accrescentam particularidades , que aquelles ommitem. 
Eis o summario, que um laborioso investigador das antiguidades britanicas. 
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(d ] Livro das Monções n.º 12, fol 171 v. 
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na India (e ) escreve acerca destes mesmos successos, que aqui narramos. 

« ==. .. . Chegou ao Indo uma nãó ingleza, a bordo da qual vinha Sir 
« Robert Shirley, de volta de Inglaterra, aonde havia sido enviado por 
« embaixador d'El-Rei da Persia, e Sir Thomas Powell, que ora era en- 
« viado a este monarcha com uma embaixada d'El-Rei (de Inglaterra ) 
« James. Impedidos pelos Portuguezes de passarem pelo estreito de Ormuz 
« ao golpho Persico os dous embaixadores, e suas mulheres, intentaram de- 
« sembarcar no Beluchistan, aonde mui dificultosamente escaparam de 
« ser mortos. Finalmente: desembarcaram em Diul no Indo, e ahi foram 
« ainda maltratados e detidos pelo governador, a quem os Portuguezes 
« haviam ou peitado, ou intimidado. Sir Thomas Powell e um de seus 
« companheiros morreram ; mas Sir Robert Shirley irsistio em fazer seu, 
« caminho para a Persia. Todavia apenas havia largado da praia, e co- 
« meçava sua navegação no rio Indo, uma força armada o fez retroce- 
« der. Seguio-se uma briga, em que seu companheiro Mr. Ward disparou uma. 
« pistolla na cara de um dos soldados, e foi instantaneamente morto de um 
a tiro por outro soldado. Por esta. occasião a viuva de Sir Thomas 
« Powell foi presa, e morreo com um seu filho menino, e da mesma 
« sorte falleceo Michael, irmão de Sir Thomas. Shirley finalmente esca- 
« pou das mãos de seus barbaros algozes, e se foi a Agrá, onde foi cor- 
« tezmente recebido por Jehangir ( Grão Mogol ), que o mandou conti- 
« nuar sua jornada com ricos presentes, provimentos. grande estado, e uma 
« escolta== » (f). 

Parece que não passaram de todo desapercebidas dos Inglezes as intel= 
hgencias secretas dos Portuguezes com o governador mouro do Sinde; 
mas não chegaram a comprehender toda a extensão do perigo, que não foi 
para elles menor no Sinde, de que havia sido no Beluchistan. Toda a ventu- 
ra de Shirley esteve em poder sair das mãos de Mirá antes da chegada do 
neto de Vasco da Gama. A rudeza dos tempos absolvia entre as nações 
mais cultas procedimentos, que hoje fariam envergonhar qualquer homem 
commum, quanto mais fidalgos da esphera de D. Jeronimo de Azevedo, e D. 
Luis da Gama. A historia porem nos ensina que os Inglezes nos não leva- 
vam então grande vantagem na pureza das doutrinas moraes, quando se 
tratava de dar demonstração de amor da patria, e zelo da religião. 

A tempestade armada contra Sir Robert Shirley deu depois em bonan- 
ça. Refere-o o Vice-Rei D. Jeronimo de Azevedo a S. M. em carta de 9 
de Janeiro de 1616 dizendo assim (g): | 

« ==Não me descudei cm continuar as diligencias, que escrevi a V. Ma- 
« gestade que havia de fazer sobre Dom Robert Sirley, e soube que do 
« Sinde tinha passado à corte do Mogor, e dalli tomou o caminho de Can- 
« dar para a Persia, e que achou lá as cousas mudadas, e aquelle Rey 
« mais trabalhoso e intratavel ; e ou por o mesmo Dom Roberto, vendo esta 


En 
da English in Western India, by Philip Anderson. London. 1856. 
( [) O auctor inglez cita como fonte da sua narrativa Orme's Eragments. 

(8) Livro das Monções n.º 12, fol. 222. v. 
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« diferença, desejar de se sair da Persia, e que por instancia e negocia- 
« São, que sobre isso faria, pode ser que movido tambem do que se me 
« affirmou que lhe escrevera D. Antonio Sirley, seu irmão, dizendo-lhe 
que fóra do serviço e protecção de V. Magestade não havia de achar bem 
nenhum, ou o Xá, por se ver apertado do Turco, e nos querer entreter 
em quanto se vai oppôr a seus exercitos, tenho sabido que o envia ora 
por Embaxador a este Estado, e para passar a V. Magestade; e ainda que 
as cousas da paz não estão assentadas, todavia lhe não mandei impedir a 
vinda, assy polo tirar da Persia, como porque, como elle quá estiver, fica 
es tempo para se ver e tratar do mais que se deve fazer==,, ] 

E em carta de 28 de Dezembro do mesmo anno de 1616 escrevia aind 
o Vice-Rei (h): | 

=-, O Comorão está na forma que escrevi já a V. Magestade, e sem 
»» elle hade dar mayor cuidado a segurança de Ormuz, porque lhe servia 
» de atalaya; e conforme a isto mandará V. Magestade ver o que se deve 
»» fazer neste caso, ou por via de Dom Roberto, conforme a commissão que 
s» levar, ou por qualquer outra; e porque o Xá me escreveo pela mesmo 
» Dom Roberto acerca da tomada do Comorão mostrando que aquillo se. 
»» fizera em cousa sua, me pareceo enviar a V. Magestade assi a copia da 
»» Sua carta, eomo da com que lhe respondi, e lhe mostrei o engano que 
»» Nisto recebia, a qual lhe foi dada, porque mo escreveo assi Frey Bel- 
»» Chior dos Anjos, por cuja via lha encaminhou, o capitão de Ormuz==,, 

E finalmente escreve o Vice-Rei em 30 de Dezembro ainda do mesmo 
anno de 1616 (1): | 
»»==Escrevi pelas nãos do anno passado a V. Magestade como Dom Ro-' 
berto Sirley era passado à Persia, e que tivera depois aviso que aquelle Rey 
o enviava por Embaixador a V. Magestade e das razões que me mo- 
verão para lhe não impedir a vinda, posto que as pazes não estavão 
assentadas, e depois de partidas as naós chegou o dito Dom Roberto a 
esta cidade, onde o mandei receber e agasalhar conforme ao que se usa 
»» com semelhantes embaixadores. Trouxe em sua companhia hum Religio- 
»» So Carmelita Descalço, dos que residem na Persia. chamado Frey 
»» Redempto, de que em outras cartas para V. Magestade tenho feito men- 
o» ção, eeste vay tambem com elle para o Reino, por trazer ordem do 
s» Xá que se ache presente a tudo o tocante a esta embaxada, que poderia 
s» Ser cousa procuradá pelo mesmo Dom Roberto, por lhe parecer que se 
»» lhe daria assi mais credito ; e havendo eu tratado com elle, e procurado 
»» Saber o que a sua embaxada continha, me disse que era para assentar o 
»» negocio da seda, e outras cousas tocantes à paz; e apertandoo sobre a 
»» Testituição do Comorão, respondeo que aqui não podia oferecer nenhuma 
»» Cousa acerca disto, mas que para diante de V. Magestade levava larga 
»» Commissão para o fazer, e ainda para outras cousas mayores; e posto que 
»» polla experiencia que se tem das do Xá, e da pouca fé, que guarda mais 
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(h) Dito livro, fol. 308. 
(i) Dito livro, fol. 294. 
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“e no que lhe está bem, e pollo que se sabe de seus rvins interitos contra 
« Ormuz, se pode ter pouta esperança destes offerecimentos de Dom Roberto, 
« e comissão que diz que para isso leva ; todavia pollo tirar da Persia, e por 
« elle me affirmar que por se sair della, e se poder ir aos pees de V. Mages- 
« tade e ficar em Hespanha, procurára esta jornada, hey que conveye não 
« lha pedir. Vay nesta não Vencimento, onde se lhe comprou por conta da 
« fazenda de .V. Magestade ametade da varanda e camara do capitão, e se 
« lhe derão outros gasalhados para sua matalotajem, e assy ao Padre que vay 
« com elle, é lhe dey dous mil pardáãos de ajuda de custo para sua embarr 
« cação, alem da que tambem lhe dey quando chegou. O Embaxador Dom 
“a Garcia da Silva (k) o não vio, nem mandou visitar, assi na occasião de 
« sua vinda, com em todo o mais tempo que aqui esteve, sendo assi que foi 
« mandado visitar de Dom Roberto, antes largou contra elle muitas palavras 
« desconcertadas e de desprezo, com que Dom Roberto se inquietou muito ; 
«e tive grande trabalho parao quietar, dizendolhe que Dom Garcia era 
« velho ; porque temi que isto o metesso em algum receyo, que o fizesse 
« absentar, e se nos tornasse outra vez a sair das mãos; e não somente usou 
« Dom Garcia aqui deste termo com o dito Dom Roberto, mas escreveo 
“« tâmbem pollo mesmo modo contra elle ao Xá, que o tomou muy mal, e so 
-« resentio disso muito, como tive por cartas de Frey Belchior dos Anjos, 
« que reside na Persia (1), e do Capitão de Ormuz; mas por aqui devia andar 
« 0 Bispo de Sirene (m ) que para este e outros intentos seus se meteo com 


(k | Dom Garcia da Silva de Figueiróa estava nomeado por embaixador desté 
Estado ao mesmo Xá da Persia, aonde depois foi. Com o seu none se publicou 
“um escripto intitulado—De rebus Persarum Epistola. 1619. Spahani exarata. 
Antwerpiae. 1620. —E existe manuscripto outro tratado como titulo de=Com» 
mentarios de la Embaxada que de la parte delRey de Esparia Don Phelipe III. 
hizo a! Rey Scha Abus de Persia, Anio 1618.==De uma e outra obra dá noticia 
Hagh Murray no livro atraz citado, e nelle põe um summario do seu conteudo, 
no Tom. 3.º pag. 29-49. declarando que o manuscripto dos Commentarios 
existe no Museu Britanico. De nenhuma dellas temos achado memoria nos nos- 
sos bibliographos. ' 2a: 

(1) Pelo que nos dizem os apontamentos do convento de Santo Agostinho de 
Goa, este Padre era natural de Lisboa, entrou na Religião de 23 para 24 annos 
de idade aos 26 de Dezembro de 1586 no convento de Goa. Foi Mestre de Novi- 
ços em 1606; Prior da Persia em 1609, e ahi embaixador áquelle Rei. Foi ao Rei- 
no, e de lá por terra veio à Persia, Morreo em 1540. ; 

(m)O Bispo de Sirene, ou antes de Cyrene, era Fr. Antonio de Gouvea, 
Frade de Santo Agostinho, aquelle que escreveo a Jornada do Arcebispo de Goa 
Dom Frey Aleixo de Menezes quando foy ás serras do Malavar, e lugares em 
que mordo os antigos christãos de S. Thomé, e foi impressa em Coimbra no anno 
de 1696; e outras muitas obras, como se pode ver no Diccionario biblio- 
graphico do sr. Insocencio Francisco da Silva. Nasceéo na Cidade de Beja. De apon- 
tamentos, que pertenceran ao Convento de Santo Agostinho de Goa, sabemos 
que este Padre veio do Reino à Índia no anno de 1597. Havia lido philosophia 
no convento de Faria, e depois leo theologia no de Goa, sendo ahi lente de prima ; 
Prior do convento de Goa, e do collegio do Populo da mesma cidade ; Definidor 
da Ordem ; foi Bispo in partibus com o titulo de Cyrene ; sagrado no convento 
- da Graça de Lisboa a 26 de Dezembro de l6l2; e parece que teve tambem O 
titulo de Pattiarcba da Armenia, e foi delegado do Papa Urbano VII. Não pode 
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« o Embaxador Dom Garcia, antepondo suas paxões e rêspeitos ao serviço 
« de V. Magestade, e com tudo me deo muito cuidado este procedimento do 
"« Embaxador, porque hão era 0 que convinha, assy a respeito de Dom 
“« Roberto ser embaxador do Xá, para quem hia o mesmo Dom Garcia, como 
"« 'porque me obrigou a 'ttrazer continua vigia sobre elle, Ras se não ab- 
« sentassé , vêndose assi tratado por outro embaxador de V. Magestade, e 
k muito convirá que Dom Roberto não torne a estas partes, e que lá o 
« mande V. Magestade acomodar é entreter de maneira que fique em Hes- 
« panha. Guarde Deos a catholica pessoa de V. Magestade. De Goa 30 de 
'«: Dezembro 1616.==» E 

He grato ver os termos tavalleirosos, com que Sir Robert Shirley foi a— 
gora tratado por aquelle mesmo Vice-Rei, que havia posto sua cabeça a pre- 
ço, e se dispúnha, em caso de lhe vir ás mãos, « a fazerlhe os mais officios, 
que merecesse ».' | | 

Quantó ao resultado da embaixada de Sir Robert não temos achado até 
agora noticia alguma. Talvez fosse pretexto para se passarem os dous ir- 
mãos Shirley ao serviço d'ElRey Catholico sem levantar suspeitas entre os 
Seus naturaes. | 

Das cartas do Vice-Rei se .pode concluir que Philippe LI ganhasse 
asia Sir Antony na Europa, e este aconselhasse de lá seu irmão a buscar 
tambem a protecção daquelle Rei, com o que se conformam os discursos de 
Sir Robert em Goa. Esperámos que os documentos da Torre do Tombo 
possam élucidar estes guccessos ; em que iam envoltos os Interesses de tres 
“toroas , de Portugal, de Inglaterra, e da Persia. 


porem ser exacta aquella data da sagração, que apontam as memorias do 
Convento, paia das cartas do Vice-Rei D Jeronimo de Azevedo , escriptas a 
“8. M. em Janeiro de 1614. somos informados que quando este Vice-Rei tomou 
posse do governo no proprio mez de Dezembro de 1612 já achou em Goa ao 
dito Bispo de Cyrene, qu vinha de Portugal por embaixador à Persia, acompa- 
nhado do outro embaixador do Xa, que havia ido a Portugal, e partiram ambos 
de Goa para a Persia a 10 de Janeiro de 1613. Não he aqui lugar, nem temos 
noticias suflicientes para dar conta dos successos da embaixada do Bispo. Só di- 
remos que em principio do anno de 1614 saira da corte da Persia para Ormuz, 
e sgora havia recolhido a Goa, como se vê do testo, e melhor se con- 
firma. do que nesta mesma monção em carta de Janeiro de 1617 escrevia o 
Vice-Rei a S. M. nestas palavras: a = O Bispo de Sirene está aqui con- 
« forme ao que V. Magestade mandou, e porque este anno não veyo ordem nenhu- 
« ma acerca delle, como se esperava, me pedio licença para se ir para o Reino, 
« a qual lhe eu não concedi, nem neguei, com entender que convinha muito que 
« se fosse, porque como tem natureza inquieta, e liberdade de Bispo, dá trabalho 
« por muitas vias. Y. Magestade conforme a isto mandará o que for servido= » 
4 Livro das Monções n.º 12, fol. 306.) Foi depois para a Europa, e morreo em 
Hespanha na villa de Mançanares de Membrilla a 18 de Agosto de 1628. 


3. H, DA CUNHA RIVARA. 


EDS 
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O MOSTEIRO DE SANTA MONICA DE GOA, 


Do nome de que se intitula este insigne Mosteiro, e dos nomes das par- 
tes, dormitorios, crastas, capellas, oficinas, e parajes delle, e de suas 
cercas, e pertenças, asst dentro, como de fora de sua clausura. 


( Cap. I da 3.º Parte do Regimento do culto divino, e observancras deste insigne 
Mosteiro de nossa Madre S. Monica de Goa. . feito pelo: R. Padre M. Frey 
Diogo de S. Anna com authoridade ordinaria do Iliustrissimo e Reveren- 
dissimo Senhor D. Frei Aleixo de Menezes, fundador do mesmo Mosteiro, 


q 


e dos mais Senhores Arcebispos de Goa, seus successores ). 


oy o sitio deste Mosteiro selecto pelo Illustrissimo € 
Reverendissimo Senhor Arcebispo Primaz Dom Frey A- 
Jeixo de Menezes, seu fundador, com muita consideração, 
e he dos convenientissimos desta cidade pera a saude, e ven- 
tos sadios, e pera administração spiritual dos nossos Padres, 
e pera a vivenda, e vista do mar em alegria, e espareci- 
mento do animo; e por tanto devem as Religiosas e pes- 
soas desta clausura viver, e louvar a Nosso Senhor nella 
com muito contentamento e consolação do Spirito Sancto,. 
que as trouxe a tão sancto estado. 

E pera que se evite a confusão, que poderá aver no g0- 
verno de Communidade tão grande, como a que se reco- 
lhe na clausura do grande edificio deste insigne inosteiro, 
e as ordens, que se derem, do governo da clausura delle 
sejão claras e distintas, conformarsehão todas as pessoas 
que aqui estão, e vierem ao diante, com chamarem a este 
| mosteiro, e às partes, parages, capellas, casas, officinas, e 
cercas delle os mesmos nomes, que aqui lhe pomos. 


PARTES PRINCIPAES FÓRA DA CLAUSURA, 


E assi se intitulará este insigne mosteiro por Mosteiro de Santa Monica 
de Goa, e sua Igreja, por Igreja de Santa Monica, e sua capella mór, por 
Capella mór de Santa Monica, e sua capella collateral da parte direita, Ca- 
pella do divino JESUS, e da parte esquerda, Capella das Virgens Africanas. 
E ao corredor, que vai da Capella mór pera a Sacristia, Via Sacra, e a huma 
porta que está nelle, Porta da Via Sara; e a caza, em que se administrão 
os ornamentos do altar, Sacristia de fora. 

E a todas as casas, que estão da portaria da clausura pera fora, se chamará, 
a do primeiro recebimento, Portaria de fora, e a sua porta, à Porta de 
fora, e ao recolhimento da Porteira de fora se chamará, Aposentos da Por- 
teira, e ao lugar em que se falla, Locutorto de fora. 


FPIMEIRO ANDAR DA CLAUSURA ; QUE SE CHAMA ANDAR DE BAIXO. 
E a porta que está entre a portaria de fora “e de dentto”, se chamará, 
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Portaria da Clausura, e a primeira caza da entrada della se chamará, Casa 
do Rodo, e a Madre que tiver estas chaves, chamarão Madre Rodeira, e a 
* quem estiver com ella, Companheira da Rodeira. E ao corredor, que vai 
pera a casa em que se fala, se chamará, Corredor do Locutorio, e a elle, 
Locutorio de dentro. E a porta, que está entre a crasta e a casa do rodo, 
se chamará, Porta da prohibição, pera reconhecimento que he prohibido en- 
trar dali pera dentro outrem mais que a Madre Rodeira, e as que a acom- 
pauharem ; e della pera a crasta se hão de encommendar as cousas, que se 
forem negocear à Portaria, com as devidas licenças. . | 

“E ao primeiro andar, em que se entra, vindo da casa do rodo pera den- 
tro, se chamará por junto, Andar de baixo, e a todas as quatro crastas des- 
te andar se chamará por junto, Crasta de baixo, e ao meyo de- toda ella, Val- 
le dos lirtos, e aos canteiros, Canteiros dos lírios, e às ruas, Ruas dos lirios, 
e á casa da agua, Fonte dos lirios, e a seu poço, Fonte do Salvador. 


Lanço do andar de baixo da parte Oriental. 


E a crasta por si, que fica da parte do oriente, se chamará, Crasta da 
enfermaria, e a casa em que se curão as enfermas, Enfermaria, e a sua 
capella, Capella da Assumpção da Mudre de Deos, e às duas cellasda mesma 
enfermaria, Cellas da enfermaria, e as janelas da parte do oriente, Janel- 
las do terrenho (a), eas do occidente, Janellas do Noroeste (b ), e ao cam- 
po entre a enfermaria e a cerca daquella parte do oriente, Quintal da en- 
fermaria. 

E logo mais adiante, tornando à mesma parte desta crasta, pola parte 
de dentro vai o Corredor da cosinha, e logo o Refeitorio da enfermaria, e 
ao lado de fora da coadra a Dispensa da enfermaria, e logo a Casa da 
saude, e logo o Seminario, e alem delle a Aula do seminario das pupillas. 
E á mesma parte oriental fora da quadra está a Casa da agua do refeitorio, 
e por cima della a Dispensinha da provisoria. E tornando aos baixos se- 
guese a Cosinha da enfermaria, e logo o Patio da cosinha da enfermaria, 
e logo a CGosinha da communidade, e ao longo della a Casa da agua da 
cosinha, e o Corredor da claridade da cosinha. E adiante o Patio da cosi- 
nha, e adiante, Secreta das servidoras. E os baixos deste lanço se cha- 
mará a Enfermaria das servidoras assi mesmo ; e logo: adiante, Corredor 
da enfermaria das scrvidoras, e ao longo delle, Dispensa da cosinha, e 
ao corredot em meyo, Corredor da dispensa da cosinha assi mesmo, e a 
casa em que se castigão as servidoras, Casa da penitencia das servidoras. 


Lanço do andar de baixo à parte do Norte. 


O lanço do andar debaixo 4 parte do Norte começa pela Capella de Nos- 
so Padre Santo Augustinho, que se chamará assi mesmo Capella de Nosso 
Padre, e a crasta por si desta parte se chamará Crasta de Nosso Padre, 


- ——— e e e orem meo 


[a] Ou tcrrat, gomo hoje dizemos. =. 
Ab) Esta confusão de eccidente q norocste não prejudica o intento do auotor. 


DE TISSUARY af7 


e ao corredor pera dentro, Corredor de Nosso Padre, e as celtas e dor- 
mitorio por junto, Dormitorto de Nosso Padre, e as cellas por si, Cellas ds 
Nosso Padre, e a secreta deste andar, Secreta do andar de batgo:; e ao 
corredor por onde se vai a ella se chamará , Varanda da secreta de baixo. 

E aos baixos desta lanço da parte do Norte se chamará, a caza em que 
morão as cafras, Dormitorio das Africanas, e a caza em que morão aslei- 
gas, Dormitorio de S. Guilhelme, e ao corredor destas duas cazas, Corredor 
de S. Guilhelme, e à caza, em que morãoas servidoras da India, que fica 
nos baixos do lanço do occidente, se chamará Dormitorio de S. Thomé. 

E ao quintal, que fica fora da quadra pera esta parte do norte, se 
chomará Quintal das servidoras, e às suas varandas se chamará Varandas 
das piladeiras, ou cozinheiras, e ao poço que ahi está, Poço da cozinha. 


“ Lanço do andar de baiso à parte do Sul. 


Neste lanço do sul fica à igreja, e assi se chamará a crasta delle por £1, 
Crasta da igreja, e à primeira cata, Sacristia de dentro, e a que se he | 
acrecentou, Sacristia de cima, € logo na mesma crasta a Caza do commun- 
gatorio, ou confessionario assi mesmo, porque contem ambas as eousas. 
E a primeira escada que vai pera Vulle dos lirios, Escada tosca, e a cazi- 
nha em que vai dar, Dispensinha da sacristia , e a escada de pedra preta 
desta crasta se chamará Escada polida, e ao choro “deste andar, Choro de 
baixo, e aos confessionarios delle, Confessionarios do choro de baixo, e à 
grade delle, Grade do choro de baixo da Igreja. Roo 


Lanço do andar de baixo da parte do Occidente. 


O lanço do andar debaixo da parte do occidente começa pola Capela do 
divino Salvador, que se chamará assi mesmo, é à crasta por si defronte, 
Crasta do Salvador , e do corredor por -dentro, Corredor do Salvador, 
e aelle, ea todas as cellas por junto, Dormitorio do Salvador, e as cellas 
delle, Cellas do divino Salvador, € à aula desta parte.neste andar, Aula do 
Salvador ; e a escada que vai pera O andar de cima, Escada do Salvador. 
E nos baixos deste lanço está à dispensa, em que se resguarda o .vinho do 
altar, que se chamará, Dispensa do vinho das missas, e ao corredor adiante, 
“Corredor da provisoria, e a caza de cima, em que vivem as servidoras da 
India, se chamará como está dito, Dormitorio de S. Thomé, E isto seja 
quanto ao primeiro andar, que se chama Andar de baixo. 


SEGUNDO ANDAR, QUE SE CHAMARÁ ANDAR DE CIMA, OU ANDAR DO MEYO. 


Lanço do Sul. 


Em o andar de cima se chamarão a todas as quatro crastas por junta, 
Crasta de cima; e da parte do Sul, a crasta da parte da Igreja por si se 
chamará, Crasta do Monte Calvario, por lembrança que nella se arrematão 
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os passos. da paixam e da morte de Nosso Senhor szsu Christo; e nella fica 
o Capitulo, que assi mesmo será chamado, e o Altar de Belem; e do Capi- 
tulo pera a parte do terreiro fica a Sacristia de cima, e a Rouparia, e as 
casinhas do resguardo das capellas se chamará cada huma do nome da 
capela que for, Sacristia de S. Sdvidor, Sicriístia dz Mud e de Deos, 
Sacristia de Nosso Padre; e a caza do orgão se chamará, Trbuna do or- 
gão, e ao choro deste andar se chamará, Choro de cima, e a caza das cousas 
do resguardo delle se chamará, Antechoro, 


Lanço do Oriente. 


E a crasta da parte do oriento se chamará, Crasta de Belem, e 20 Cor = 
redor do dormitorio daquella parte, Corredor de Belem, e. ao mesmo dormi 
torio, Dormitorio de Belem, e às cellas por si, Cellas de Belem, e à janella, 
que cãe neste corredor pera o terreiro, Janella de Belem ; e vindo deste 
dormitorio polo mesmo lanço pera a parte do norte, he a primeira caza, Mio 
nistro, e a segunda, Refitorio, e a seus lados a Cuzu da repartição , ea 
Dispensa do Refe:.orio, e a Escada da czinhe. o 


Lanço do Norte. . 


E no mesmo andar se chamará à crasta da parte do norte, Crasta do 
$. Anna, e a0 corredor pera dentro, Corredor de S Arno, e 40 dormitorio 
por junto, Domitorio de S. Anna, é as cellas por si, Cellisde S, Ânno, ea 
aula junto do refeitorio se chamará, Poyo do Refe.torio, e a varanda adiante 
Varanda do lavatorio, e a casa da secreta que se segue, Secreta do segundo. 
andar, ou do andar de cima. 


Lanço do Occidente. 


O lanço do occidente começa pelá Capellz da Midre de Deos, que se 
chamará assi mesmo, é a escada que vai pera ella do segundo tabóleiro pera 
Cima, Escada da Madre de Dos, e à crasta deste lanço occidental se cha- 
mará, Crasta da Madre de Deos, e à seu corredor, o Corredor da Madre 
de Deos, e à elle e as cellas por junto, Dormitorio da Madre de Deos, e as 
cellas por si, Cellas da Madre de Decos, ea aula, em que se arremata, Aula 
da Miudre de Dcos. E . 

E de fora da quadra deste lanço se chamará ao corredor, que vai pera 
a caza do deposito, Varanda dy deposito, e a caza delle assi mesmo, Deposi- 
to, por nesta caza se depositarem os papeis do resguardo dos bens deste Mos- 
teiro, e é grade delle se averem de fazer as arrecadações do dinheiro das 


rendas delle, e ahi aver de ficar depositado , pera dahi se tirar pera o gasto 
e despesa commua (c) | | 


“ (c)He da Casa exterior a esta grade que hoj: tambem as Religiosas recebem às 
Vezes suas visitas, posto que neste Regimento hoavesse expressa prohibição disso ; 
e do uso actual vem que a quem sabe os usos dos conventos de freiras de Portugal, 
“onde a semelhante caza se chama tambem Grade . não causa pequena estranheza 
ouvir em Santa konica de Goa dizer. por exemplo : tenha a bondade de- subir 
ao Deposito [ isto he á Grade J:a Madre Prioreza estã no Deposito [ isto he, 
na Grade 7 etc. etc. fazendo-se assim Deposito synonymo de Grade. - 
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TERCELO ANDAR, QUE SE CHAMARÁ ANDAR DO ALTO. 


Este andar do alto he tudo aquillo que fica. por cima deste andar de ci- 
ma, ou andar do meyo, e “começa pola parte do lanço do occidente ; e as- 
si se: chamará ao dormitorio desta parte occidental, Dormitorto de S. Cla- 
ra, que se entende a da nossa Ordem, de Monte Falco (d), e chamar- 
seha ao eirado, em que se arremata, Etrado da boz vista, e as cellas que 
caem pera o occidente se chan.arão, Cellis de Ostia Tibe-ina, e as que 
caem pera o otiente, Cellas do Valle dos lirios, e ab corredor ein meyo se 
chamará, o Corredor de S. Clara. | 

E tornando neste andar do alto pera a parte do Sul, se chamará a aula 
que ahi esta, Aula de S. Clara, e as quatro cellinhas », que servem de car- 
ceres, se chamarão, Casas da penitencia, e a casa, por onde se vai ao con- 
certo dos sinos, se chamará Casinha da escada dos sinos, e ao corredor, que 
vai seguindose ao longo da igreja, se chamhrá Corredor do Santuario, é as 
cellas que ficão sendo deste corredor, se chamarão, Cellas do santuario, e a 
toda a casa, que fica sobre a capella mór, em que cáe o sepulchro, 
em que se encerra o Senhor, se chamará, Sanctuario , e as varandinhas 
della para a igreja, se chamará, Varandinhas do Santuário, e ao arco, em 
que está collocado o sepulcbro, se chamará a todo junto o Santo Sepulchro. 
E isto seja quanto ao andar do alto pera a parte do Sul. s | 
* E tornando no mesmo andar do alto a decer pera a parte do occidente, 
se chamará ao corredor, que vai pera o noviciado, Corredor do Noviciado, 
e a casa, em que se crião as noviças, se chamará, Noviciado, e ahi se cri- 
ardo pera sempre. ? - 


| ( Continua ) 


ve, 


À aaa sos À 


' (d) Advertencia mui essencial na opinião do auctor deste Regimento, não 
fosse caso que os Franciscanos se gloriassem de ser uma de suas santas invocada 
n'um convento de freiras agostinhas. Não quadrava à fraternidade usada entre as 
diferentes Ordens monasticas esta promiscuidade de habito e culto. Assemelha-se 
pa o pouco à lhcologia hindú, onde a cada divindade he attribuido um c&o 
especial. - 
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RELAÇÃO SINCERA E VERDADEIRA 


DO QUE FEZ, PRETENDEO, E OCCASIONOU NA MISSÃO DA CHINA, E EM MACÃO 


O PATRIARCHA DE ANTIOCHIA CARLOS THOMAS MAILLARD DE TOURNON, 


CQMMISSARIO, E VISITADOR APOSTOLICO, COM PODERES DE LEGADO A LATERE, 


DESDE O PRINCIPJO DE ABRIL DE.1%05 ATE O Fix DO ANNO DE 1707. 


( Memoria Contemporanea. ) 


( Continuação do n.º antecedente. ) 
8. 9º 


Em dous decretos bem asperos teprehende o Imperador ao Bispo Maigrot, é 
ao Patriarcha , o qual redargue fortemente ao mesmo Imperador ; porem 
mais fortemente he reprehendido, e convencido pelo aulico Hesken, que 
tambem lhe pede a carta de crença, mas não a quis apresentar o Patriarcha. 


CABADO o coloquio acima referido, no mesmo-dia dous 
ico. , de agosto fez o Imperador hum decreto aspero, que man - 
dou intimar ao Bispo Maigrot, e ao clerigo Guety, pelos 
WQ aulicos Hesken, e Chaocham, os quaes de proposito o entre» 
garão ao mesmo Bispo, dizendolhe que o lesse, e visse se estava bom. 
Correoo elle com a vista duas vezes, movendo entretanto, os beiços, e dé- 
pois respondeo que estava bom. Tanto porem que dos outros Europeos 
soube o que continha o tal decreto, o contradisse. Daqui manifestamente 
infirirão os aulicos que o Bispo não pudera ler o decreto, mas fingira com 
o movimento dos beiços que o lia. E ficou muito mais celebre naquella 
corte a sciencia sinica do mesmo Bispo, que tinha abonado o Patriarcha 
diante do Imperador. | 
101. Neste decreto falando o Imperador com 'o mesmo Bispo Maigrot, 
e com o clerigo Guety, seu companheiro, e referindo summariamente o 
coloquio precedente, confirma as explicações dos ritos ( supra n. 96 ); 
lançalhe em rosto a elles, e principalmente ao Bispo, a ignorancia nas le» 
tras, e couzas da (China : reprehende a sua temeridade em falar do sen. 
tido do livros da China, a qual diz que hade levar a mal o Summo Ponti- 
fice : argue ao Patriarcha por ter dito que o Bispo era peritissimo nos 
livros sinicos : convence ao mesmo Bispo de ter calado a verdade acerca 
dos christãos de Fokiem : argueo de que por sua vontade, sem rezão ale. 
guma, mas somente querendo vencer, acuse aos outros, e movendo duvi- 
das, impeça aos ( hinas que não se fação christãos. E finalmente conclue. 
==ÀS quaes couzas como sejão assim, obrar desta sorte não he querer 
que se propague a religião christa, mas de proposito destroilla, e procu= 
rar que sejaes lançados fora da ( hina= | 
Outro decreto ainda mais severo fez o Imperador aos 3 de agosto pera 
o Patriarcha, o qual antes de lhe ser intimado foi por ordem de Sua Ma- 
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gestade tresladado, e asinado pelos Europeos nomeados acima n. 89. fi- 
cando só o Angelico livre desta obrigação, por ser da familia do Patriar- 
cha. Dizia pois este decreto assim. | 

102. ==Hesken. tu obedecendo ao meu mandado vay, e declara este meu 
decreto ao Patriarcha, Eu elamei cá ao Maigrot pera ver. Pouco sabe 
da lingua China, não pode fallar tão claramente que seja entendido : 
ainda necessita de interprete, não somente não entende o sentido dos 
livros, mas nem ainda conhece as mesmas letras. Hum homem tão igno» 
rante deste reyno não se atreveria a abrir boca em presença dos outros ; 
e se temerariamente o intentasse , capzaria riso a todos. Como pois não 
entenda q sentido de livros, certamente seg não pode dizer que ho assi O 
que diz: porem se tu pertinazmente. julgares, que o que elle diz he as - ' 
sim, cometerás nova culpa. Já te tinha eu dito, quando estiveste em mi. 
nha presença, que os homens Europeos. que não entendem perfeitamente 
o sentido dos vossos livros, e querem disputar sobre elles, se hão de 
comparar aos homens, que estando fora da porta, quizessem disputar das, 
couzas, que estão no interior da casa. Isto mesmo he o que antes te 
tinha dito logo quando cá chegastes a darme as graças por ter tratado 
aos teys Europeos, benevolamente; porem agora como entre os mesmos 
Europeos haja, alguns, que mutuamente se precipitão, e accusão dos seus 
defeitos, certamente será dificultoso tratalos daqui por diante cmo até 
agora. Não és tu homem pouco inteligente; deves pois entender o sentido 
destas minhas palavras. Agora não estaes, unidos como homens de huma 
familia, contra o que tinha determinado. Se não cessardes de dizer accu- 
zando : meu instituto, teu instituto : certamente estais mudados do que 
ereis ao principio. Esta casta de homens, que por occasião das leis, e 
da nossa doutrina cauzão riso, como se pode deixar na + hina ? Daqui 
por diante. em cada huma das provinçias se examinará deliggntemente, e 
se forem taes, logo serão lançados fora; e seja patente a todos os reinos 
de Europa com que genero de pena. devão ser castigados estes dester- 
rados. Se aqui peccarem alguns, e quebrarem as leys,; eu Imperador, te. 
nho determinadas leys penaes, e conforme a ellas castigarey. Disto faze 
sabedor ao Summo Pontifiçe. Porem se acontecer que nos meys decre- 
tos tomes como leve o que he grave, e o que he grave como leve, per- 
vertendo o sentido ; eu Imperador procurarey que sejao levados a todas 
as partes de. Europa todos os meus decretos e mandados, que te te. 
nho dado. Alem disto tu queres examinar todos os Europeos, que estão . 
nas provincias; eu nuaca prohibi aos Europeos, que morão sempre na 
China, que não discorressem pelas provincias. Porem vós sendo ho 
mens que voltais para a vossa patria, querendo discorrer por tadas 
as provincias, será inconveniente, convem a saber, que os domesticos , 
e os hospedes sejão tratados do mesmo modo. Alem de que tu estiveste 
gravemente enfermo, e ha poucas dias para cá estás bem; temes os lu. 
gares frios: os que queres examinar são todos Europeos, e da China 
muy poucos: avisa a todos, e.os ajunta, ou na provincia Kiamuan, ou na 
de Kiamsi, ou na de Quantum, e fazendo viagem as visita==Até aqui o 
decreto. 

103. Tanto que o clerigo: Apiani vio na Tartaria tudo o sobredito, 
logo ali mesmo aos 5 de agosto ( dizendo que tinha commissão do Pa. 
triarcha ) pedio licença para o mesmo Patriarcha se ir de Pekim meada 
a lua 7.º, e não na 8.º lua, como a persuação do Imperador tinha persua- 
dido ( sup. n. 88 ) Quizerão os aulicos, e mandou o Imperador que o 
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dito Apiani fizesse esta suplica por escripto ; como porem elle não sabi? 
escreverem China, a escreverão os aulicos ,e por ordem do Imperador & 
verterão os Jesuitas em Latim, assinandose o mesmo clerigo Apiani, asst 
no original China, como na versão Latina. Concedeo o Imperador o 
que nesta suplica se lhe pedia, e mandou que o Patriarcha fosse recon - 
duzido a Cantão pelos mesmos conductores, e da mesma sorte que tinha 
sido conduzido a Pekim. Voltarão da Tartaria os sobreditos Europeos, que 
tinhão sido chamados lá pelo Imperador, e chegarão a Pekim aos 10, 
e aos (1 de agosto. 

104. No mesmo dia 11 intimou o aulico Hesken ( voltado tãobem a 
Pekim ) o decreto imperial acima referido nn» n. 102 juntamente com 
o outro decreto, já intimado na Tartaria ao Bispo Maigrot, e ao clerigo 
* Guety (sup. n. 10t ). Sentio o Patriarcha tanto estes dous decretos , que 
pelo mesmo Hesken de palavra redarguio ao mesmo Imperador 1.º de que 
dicesse no 2.º decreto ( supra n. 102 ) cometerás nova culpa, como se an. 
tes tivesse cometido culpa alguma: 2.º de que não declarasse os Europeos, 
que diz precipitavão, e acusavão aus outros. 3 de que Sua Magestade 
faltasse a sua promessa, porque tendo antes prometido que havia de tra- 
tar bem aos Europeos, agora dizia que daqui por diante não serião bem 
tratados ; 4.º de que queira que os Europeos vivão na China como se fos- 
sem de huma familia : sendo que nem o Summo Pontifice pode obrigar os 
que são de diverso instituto, 5.º de que dissesse no mesmo decreto : se acon« 
tecer que nos meus decretos tomes como leve o que he grave, e como gra- 
ve 0 que he leve; insinuando que elle Patriarcha tinha mudado o que nos 
decretos imperiaes se contem. 6.º Negou o mesmo Patriarcha que dis- 
sesse que os lugares frios fazião mal a sua saude, ainda que isso fosse 
dito pelos seus, e declarou que não tinha vontade de se hir tão cedo de 
Pekim. 7.º Quanto ao outro decreto ( supra n. 101 ), que lhe foy inti- 
mado , afirmou que nunca dissera: que o Bispo Maigrot era peritissimo. 
nos livros da China, mas que somente dissera alguma cousa semelhante, 
como ouvida de outros. 

105. Ouvindo o aulico Hesken tudo isto ao Patriarcha, logo o re- 
prehendeo muito mais asperamente, discorrendo por cada hum dos ditos 
pontos na forma seguinte: | 

Quanto ao [1.º se tu ( lhe disse ) não cometeste antes culpa alguma , 
paraque logo derramaste aquellas lagrimas ? ( sup. n. 64). Quanto ao 2.º 
notorios os que precipitão, e acusão aos outros; escusado era o decla - 
ralos. Quanto ao 3.º Por ventura tu « lhe disse ) quereras que o Imperador 
ampare tambem aquelles, que movem estas couzas, e se atrevem a fallar 
mal dos costumes do imperio? Quanto ao 4.º escarnecendo do Patriar- 
cha, lhe explicou que quando se diz. que os Missionarios vivão tomo 
homens de huma familia, se entende de união dos animos, e não de vue 
tras meudezas, de que o Imperador não' cura. Quanto ao: 5.º Mudaste 
( lhe disse ) estas palavras : pedir diante das tabellas; em estoutras, pe. 
dir ás tabellas ( supra n. 86.) ,e riscando tu a particula ja escrita, pera 
pores come puzeste a outra em seu lugar, poderseha por ventura dizer 
que tu o não fizeste de proposito ? Quanto ao 6.º Muitas vezes ( lhe disse ) 
te ouviati queosfrios erão muy nocivos a tua saude, e nenhum dos teus 
me disse já mais tal couza ; e referindo a persuação do Imperador ( supra 
n. 87)ea petição feita pelo clerigo Apiani ( supra n. 103) arguia ao 
mesmo Patriarcha de contradição. Quanto ao 7.º quando ( lhe disse ) des» 
te parte ao Imperador do Maigrot, e do Guety, eu mesmo estava então 
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ao lado do Imperador. Disseste que o Bispo penetrava os livros da China, 
e sabia excelentemente os custumes do imperio, nem disseste isto como 
ouvido de outrem. Estas duas couzas : penetrar os livros: ser peritise 
simo nos livros ; fazem totalmenteo mesmo sentido. 

106. Muitas mais couza? acrecentou entá) o mesmo Hesken acerca do 
Bispo Maigrot, e das controvecsias, ás quaes respondeo o Patriarcha que 
faria como determinasse o Summo Pontifice. Perguntou mais o mzsma 
aulico ao Patriarcha se tinha carta de crença, por onde coastasse que 
era verdadeiro legado do Summo Pontifice. Respondeo que na verdade 
a tinha, mas que discorreado por outras partes antes de chegar à China, 
a entregára aos que governavão as mesmas partes. Finalmente o amo- 
estou o aulico : t.º que no decreto imperial, que havia de remeter ao 
Pontífice, emendasse as sobreditas palavras: pedir a ellas. 2.º que na 
sua carta pera o Pontifice accrecentasse o nome do Padre Bouvet, legado 
do Imperador, que tinha deixado de escrever na inesma carta. Respondeo 
o Patriarcha que as particulas a ellas, e diante deltas, fazião o mesmo sense 
tido; prometeo porem que acrecentaria o nome do Padre Bouvet. 

101. De tudo isto que passou entre O Patriarcha e o aulico Hesken,. 
fer elle aviso ao Imperador,por carta escrita aos 13 de agosto. E rece- 
bendo a reposta do. Imperador, por sua ordem tornou ao Patriarcha aos. 
16 do mesmo mez, e o arguio : 1.º de que nem huma palavra justa e recta 
respondesse aos documentos imperiaes. que ultimamente tinha recebido. 
2.º de que não quisesse ainda responder claramente se havia de emen- 
dar o que viciosamente tinha mudado no outro decreto imperial ( supra 
n. 83) 3.º de que fingindo que não entendia o decreto do Imperador 
( supra ne 102 ) não respondesse a elle a proposito. Respondendo pois 0 
Patriarcha ja categoricamente a tudo, disse : que com acção de gracas 
recebia os documentos do Imperador, e todos os seus profun los, e subli- 
mes decretos, ainda que era muita verdade que não entendia bem al- 
guas : que certissimamente procuraria que todos fossem patentes ao 
Summo Pontifice : que aquelle ultimo decreto ( supra ns 102 ) procede. 
ra tambem do animo benefico de sua Imperial Magestade , que elle 
Patriarcha nem hum apice delle havia de encubrir ao Summo Pontifice ; 
que as palavras que elle Patriarcha mudara ( supra ne. 83) as tornaria a 
escrever como estavio na primaira versão ; é quê finalmente partiria de 
Pekim aos 19, ou mais tardar aos 20 da corrente Lua 7.º. 

108. Tinha dito o Patriarcha ( supra neº 104 ) que o Summo Pontifice 
não podia obrigar aos Missionarios de diversos institutos que vivessem 
como se fossem de huma só familia. Tornou pois o dito aulico Hesken 
aos 13 da Lua 7º. que era aos 20 de agosto, a apertalo sobre esta reposta, 
pedindolhe que lha desse por escripto sellada com sello do seu officio 
pera fazer fé. Porem o “Patriarcha negava agora ao mesmo aulico que 
dissesse então tal couta. Valeuse o aulico das testemunhas que então e 
agora estavão prezentes, e, lhes requereo que testificassm a verdade. Hu. 
ma dellas era o Padre Parrenim, p qual afirmou que o clerigo Apiani (ou- 
tra testemunha então e agora prezente ) interpretára então as palavras 
do Patriarcha da sorte que agora às referia Hesken :o mesmo clerigo 
Apiani seguindo ao testemunho do Padre Parrenim testificou tambem o- 
mesmo, e começou a escrever a sua testificação pera dala ao aulico, que 
lha pedia ; proibiolho o Patriarcha; e não lha deo. Escreveo pois o au- 


“Jico tudo isto ao Imperador no mesmo dia 29 de agosto. . 
( Continúa. ) 
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INCONVENIENTES 
DO APPELLIDO =FRADE. == 


às nomes e appellidos não são cousa indiferente. Alguns ha, que ou 
Oia sua significação, ou por se equivocarem. com palavras communs da 
lingua, dão ás vezes occasião a singulares erros, e exquisitas confusões. S va 
de. exemplo o caso que relatam as seguintes cartas : 


á CARTA DE S. MH. AO VICE-REI DA INDIA. 


—=« Caetano de Mello de Castro, V. Rey da India, Amigo. Eu El-Rei 
« vos envio muito saudar. Por me haver chegado a noticia que fizestes hum 
« Religioso Gopitão de Bengala, e supposto não possa dar credito a esta 
« notícia ; se assim o fizestes, vos estranho muy severamente este proee di- 
« mento, por ser esta eleição tão incompativel; e: assim vos. ordeno. 0 re- 
« movaes logo do tal: posto, nomeando pessoa secular para elle, como sem- 
« pre se observou. Escrita em: Lisboa a 26 de Fevereiro de 1707—REY — 

« Para o V. Rei da India—O Conde de Alvor P. | 


RESPOSTA DO VICE-REI DOM RODRIGO DA COSTA. 


«==Senhor. A noticia que a V. Magestade se fez presente de haver o V. 
« Rey e Capitão Geral que foi deste Estado Caetano de Mello de Castro 
« provido a hum Religioso em Capitão de Bengala, he suposta e indigna 
« de fodo o credito, por quanto o provimento que fez o dito V. Rey foy 
« de Capitão mór da Cidade de São Thomé em Nuno da Silveira Frade, 
« tomando deste epiteto motivo a arguida calumnia imposta ao dito V. Rey. 
« Deos Guarde e prospere a real pessoa de V. Magestade os felices e dito- 
« sos annos, que todos seus vassallos desejamos. (oa 4 de Janeiro de 1708. 


( Rubrica do-V. Rey ).=Livro das Monções n.º 71 fol. 1921. 

No largo tempo que decorre desde o Vice-Rei Caetano de Mello de Cas- 
tro até hoje não passou a moda de se mandar da India para a Europa no- 
ticias tão suppestas e indignas de credito como esta, nem de se arguirem e 


imporem a quem governa semelhantes calumnias. A differença he que então 
lam taes noticias escriptas de mão, e agora vão em letra redonda. 


3. H. DA CUNHA RIVARA. 
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PERIODICO MENSAL: 


NUMERO 09. "SETEMBRO. 1866. 


TENTATIVA DE MUDANÇA 


DA CIDADE DE GOA PARA MORMUGÃO. 


( Continuação do n.º antecedente. ) 
O. votos dos mais conselheiros são os seguintes : 


REPOSTA DO ARCEBISPO D. ALBERTO DA SILVA SOBRE À MUDANÇA 
DESTA CIDADE PARA O MONTE DE MORMUGÃO, 


Sou obrigado à responder á proposta que V. S.* me enviou sobre a carta que 
S. Magestade, que Deos guarde , foi servido mandar a V. S.º recomendan- 
lhe muito a mudança desta cidade de Goa pera o monte de Mormugão, que- 
rendo o dito Senhor conservar por este meio a christandade tão dilatada destas 
Jihas, que para o seu zelo tão notorio tem primeiro lugar que o seu dominio e go- 
verno pclitico; e nó mesmo logo se manda mudar o palacio dos V. Reys e Go- 
vernadores, Relação. a caza da alfandega, Ribeira, e todas as mais concernentes 
ao secular, ficando See, Arcebispo . e treze Mosteiros de quutro Religiões, o Mos- 
teiro de S. Monica das Religiosas, aonde estão recolhidas passantes de duzentas 
pessoas, dous Recolhimentos, dous Seminarios, e dentro nesta cidade e llhas quasi 
trinta igrejas, fora Bardez e Salcete, aonde está inumeravel christandade ; fican - 
do tudo isto com a mudança da cidade sogeito a que o inimigo venha habitar 
o que nós deixamos; com que perdidas as ilbas e terras adjacentes, pouco im- 
portará a segurança do sitio de Mormugão. Da capacidade delle e das conve- 
niencias, 0 pouco tempo que tenho de assistencia nesta ilha não me derão lugar . 
pera me fazer capaz pera fallar nellas. No que posso fallar por experiencia, e 
por testemunha de vista he que ha poucos em Goa que possão mudar pera Mor- 

ugão cazas, e aquellas que estão à conta do Estado, os empenhos e a pobreza 
delle. e industria que he necessaria para lançar as armadas pera fora precisa 
mente necessarias por não haver na fazenda de S. Magestade nem hum xeratim, 
necessitando esta obra de estarem ao menos hum ou dois milhões em deposito ; 
com que parece não está em termos de se praticar. As mais das Religiões estão 
incapazes pela carestia e pobreza dos tempos. de poder nesta materia dar pas- 
so; com que me parece que se S. Magestade, que Deos guarae, vira 0 estado 
deste Estado, não mandaria tratat neste tempo esta materia. Quererã Rosso se- 
nhor lembrarse desta christandade sogeita acabar de hum golpe, pera que m3- 
lhorem os progressos della de tal sorte que se continuem aqui 03 seus louvores, 
e das armas de S. Magestade, que Decos guarde, em todo o mundo come no tempo 
passado as victorias. Neste tempo se fara escolha, não de Mormugão, mas do. 
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melhor sitio dos que logramos neste Oriente por cabeça deste imperio. A pouca 
saude nem a brevidade do tempo me oferece que mais diga nésta materia, Pa- 
nelim 12 de Janeiro de 1688.—A, Arcebispo Primaz. 


PARECER DE JOÃO DO LEMOS DO VALLE, PROVEDOR MÓR DOS CONTOS, 
QUE SERVE DE vEDOR GERAL DA FAZENDAo 


Senhor. A mudança da cidade de Goa pera o monte de Mormugão era de tanta 
convenieneia, como o fugirse da morte peta a vida, porque nesta cidade pela cor- 
Fupção dos ares, ou por outra qualquer causa, se morre sem remedio ; é naquel- 
le monte devese esperar que aproveitemos remedios com que se viva. Porem esta 
grande e piedosa obra parece impossivel de se conseguir, pois havendo pera este 
efeito dé concorreretm dous meyos precisamente necessarios, hum a fazenda real, 
outro os vassalios de Sua Magestade. que Deos guarde, estes não tendo com que 
+eedilicar as ruinas das cazas em que morão nesta cidade, mal poderão fazer ou- 
tras de novo no dito monte. e será unica à Religião que pareça o pode fazer ; e 
aquella sobre 0s empenhos atrazados se acha tão exhausta, que não podendo expe. 
dir a não parao Reino, Moçambique, e à armada pera o Estreito, difficil he de 
crer que possa edificar palacios, relação, alfandega, ribeira, e o mais que con. 
vem a huma republica, que debaixo de tantas calamidades ainda existe com repu- 
tação neste Oriente. Bem são presentes a Y S.º estas impossibilidades, pois pera 
que se conseguisse o apresto daquellas nãos e armada, foi necessario que o disvello 
e inteligencia de V.S, fizessem milagres, como antecedentemente pera o so- 
corro de Patte e Asserim, cujas duas grandes felicidades com novas despesas 
impiorão mais-aquelles meyos : e assim me parece que em quanto Deos não for 
servido melhorallos, não poderá ter effeito esta mudança. Sobre tudo S. Mages- 
tade, que Deos guarde, determinará o que for mais conveniente a seu real ser- 
vico, doa 7 de Janeiro de 1688—João de Lemos do Valle. 


PARECER DE DOM FERNÃO MARTINS MASCARENHAS, CAPITÃO DA CIDADE DE GOA. 


Goa para o Monte de Mormugão, sitio muito acomodado para O intento, mas 


vassallos do dito senhor que assistem nelle, pois he presente a V. S.* o acharse 


dambag', he necessario muito trabalho, e quasi sempre o valer de emprestimos 
para que as ditas armadas possão sahir pela barra fora, e o mesmo sucede no 


que hoje assistem, e isto he menos em comparação do que se hade gastar na Re- 
lação, Contos, secretaria do Estado, Alfandega, Ribeira da fabrica dos navios, 
e Armazens, Cazas do Vedor geral da fazenda, Caza da polvora, e Hospital para 
Os soldados, que tudo virá a importar pouco menos de hum milhão , com o qual 
se V. S.º se achasse hoje podia conseguir emprezas de maiores consequencias e 
credito da coroa de S, Magestade, que Deos guarde. E supposto que o Conde de 
Alvor désse principio ao hospital, casa da po Vora, & armazens para a fabrica da 
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Ribeira, pelas razões referidas he impossivel o continuarse semelhante obra ; e 
prouvera a Deos que V. S.º tivesse agora para remediar as faltas, que 0 Estado 
experimenta, o dinheiro que se gastou naquelles alicerces. A mesma difliculdade, 
e maior ainda con-idero na mudança dos moradores desta cidade, a quem as guer- 
ras passadas e carestia de mantimentos, que ha cinco annos experimentão, tem 
reduzido ao estado e miseria que he presente a V. S." e amesma rezão milita 
pos Religiosos para a mudança dos seus conventos. Para que os soldados não 
adoeção por respeito da intemperança do clima de Goa tem o remedio prom. 
pto, que he, tanto que chegão do Reyno, mandallos aquartellar nas companhias 
a assistem nas fortalezas de Mormugão, Aguada, nas terras de Salcete e Bar- 
ez, ou nos Passos desta ilha de Goa, que todos são lugares sadios, como V. S.: 
faz actualmente ; com que se evita o inconven'ente de assistirem em Goa mais 
que quando vem a lançar nas armadas, ou a curarse no hospital. Isto he o que 
me parece, V. S.* como quem tem tanta experiencia do referido, informará asS. 
Magestade, que Deos guarde, o que for mais conveniente a seu real serviço, e 
conservação dos seus vassallos, e moradores deste Estado. Goa 18 de de Novembro 
de 687. — D. Fernão Martins Mascarenhas de Lancastre. | 


PARECER DO DOUTOR LOPO ALVRES DE MOURA, INQIUSIDOR APOSTOLICO. 


Ilustrissimo Senhor. Sua Magestade manda que se dê principio à mudança 
desta cidade para o monte de Mormugão, quando se lhe não tenha já dado, e que 
representandose algumas difficuldades pela parte contraria, que sejão taes que fa- 
ção irreparaveis os prejuizos desta mudança, e V. S.* os considerasse de maio- 
res consequencias que as utilidades della, se lhe não désse principio sem primei- 
ro V. S.: avisar ao dito Senhor. 

Por agora me parece que he impossivel a mundança desta cidade para o monte 
de Murmugão pela grande falta de cabedaes, em que se acha de presente este 
Estado, e os moradores delle, porque mudandose o palacio do V. Rey, Relação, 
Alfandega, e Ribeira da fabrica dos navios, não ha cabedaes para esta mudança, 
por se estar devendo ainda oitenta mil pardáos da prata das Igrejas de Salcete, 
e vinte mil xerafins dos depositos que estavão na Sé; e se não ha dinheiro para 
se satisfazer estas dividas, que he tão necessario pagaremse, como o haverá para 
a dita mudança ? alem de que mudandose os tribunaes, he força que assistão 
tambem em Mormugão os ministros delles, e estes não tem cabedaes para lá 
fazerem cazas em que morem pela grande atenuação em que todos estão : junta- 
tamente em Mormugão fica muito longe o recurso às partes para os despachos. 
Assim me parece que porora se não pode fazer a dita mudança ; só parecia con- 
veniente que havendo algum dinheiro , se mudasse o hospital dos soldados para 
o monte de Mormugão, e que mandasse S. Magestade hum físico do Reyno para as- 
s'stir no dito hospital, v'sto dizerse que aquelle sitio será mais sadio que o de 
Goa ; e fazeremse algumas cazas para se recolherem as freiras no caso que “aja 
algum grande aperto, de que Deos nos livre, Este he o meu parecer. V. S.º man- 
dará o que for mais conveniente. Goa 22 de Novembro de 1657. — Lopo Alvres 


de Moura. 
PARECER DO SENADO DA CAMARA DA CIDADE DE GOA. 


Senhor. Vimos neste Senado a proposta acima, que V. S.º nos foi servido re. 
"metter, e considerada a materia della com a circumspecção, que pedia 0 negócio 
de tanto pezo, como hea mudança desta insigne cidade de Goa para o Monte 
de Mormugão, nos pareceo a todos uniformemente que era huma das cousas 
mais acertadas e necessarias, que se podia investigar para perpeluidade e se- 
guranca deste Estado, e pera conservação dos cidadãos e vassalios de 3. Ma- 
gestade, que Deos guarde, pois estes effeitos, e outros muito maiores progres- 
gos se podião esperar da nova cidade fundada nesse monte de Mormugão pelo 
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Imexpugnavel do sitio deHe, e pelo salutifero do lugar: por quanto a experiencia 
Dos tem mostrado que para a defensa desta cidade de Goa não he bastante 
grande numero de soldados pela grande circumferencia della, quando são tão 
poucos os que temas neste Estado, que escassamente podem guarnecer os ,lu- 
gares e passos mais perigosos, e estes se conservão tão pouco pelas doenças e 
inclemencias deste ar, que padecem na habitação da mesma cidade. 

E supposto estes motivos sejão muy eflicazes para com effeito darmos prin- 
cip'o a essa nova cidade de Mormugão, todavia duas impossibilidades se offeres 
cem de presente para suspendermos a execução desta mudança, huma da parte 
do dito Senhor, e outra da parte dos cidadaús, é amhas ao nosso parecer irre- 
mediaveis. Da parte do dito senhor he grande a impossibilidade, porque V. S.º 
experimenta a falta que ha de dinheiro na fazenda real, e o desvello, que cus- 
taa V.S.º para remediar e acudir às necessidades mais precisas, que não sof- 
frem dilação, e ainda assim se não remedeão todas, pois ficão muitas empresas 
de grande credito e utilidade deste Estado, por não ser possivel empreender 
pela falta do erario publico, que estã totalmente exhausto e individado. E nes- 
ta consideração he indubitavel que se não pode dar principio a essa cidade ; 
pois para se fundarem e acabarem os ed-ticios, que hão de correr por conta da 
fazenda real, he crivel que não he bastante hum milhão e mevyo, quantia que se 
não pode esperar se euthesoure nestes tão miseraveis e calamitosos tempos. Da 
parte dos cidadãos, e vassallos do dito Senhor não he desigual a impossibilidade, 
a qual alem de ser notoria, se comprova com a experiencia : pois vemos cada dta 
as cazas que se vão arruinando desta cidade. não pela antigu:dade dos edeficios, 
mas pela falta de dinheiro, com que as reparem e conservem; e he certo que 
muito menos custa o reparo das cazas. que a nova fabrica dellas: o que tudo 
provem da grande pobreza, e necessidade geral dos moradores, dos quaes a maior 
parte bem mal passão a vida, sendo muito poucos os que tem commodo para fa- 
bricarem novas cazas. e fazerem novos domicilios ; nem ha esperanças que estes 
miseraveis tenhão ao futuro alguma opulencia e fortuna mais geral para se suble- 
varem das miserias e attenuações em qne estão, de maneira que possão concorrer 
paraa habitação da nova cidade. 

O estado ecclesiastico tem a mesma rezão que milita nos mais, porque estando 
tão atenuados os cidadãos e moradores, que não tem o que lhes he mais necessa- 
rio para sua sustentação, mal podem ajudar aos Relixiosos e Mendicantes para a 
faadação de novos mosteiros e conventos de tão sumptuosos edeficios, como ha 
nesta cidade, e 0 que mais he que cremos que nem para se fabricarem muy ese 
treitos hospicios hade haver commoda ajuda da parte dos devotos, sendo certo 
que as Reliziões não tem thesouros, nem rendas tão grossas com que possão dar 
principio aos novos conventos. Com que nos parece impossivel pôr-se em efícito o 
arbitrio que se fez presente a S. Mazestade da mudança desta cidade para o mon- 
te de Mormugão. Em Meza 23 de Dezembro de 1687. Vicente Soares de €Cas- 
telbranco, escrivão da Camara o fiz escrever. — dianoel da Cunha de Mello— Dio- 
go Fernandes Togerro— Diogo d' Andrade — Lourenço Dias — Antonin Dias. 


- 


PARECER DO DOUTOR JOÃO CORREA BORGES, DEÃO DA SÉ PRIMACIAL. 


Senhor. O arbitrio que se insinua a S. Magestade da mudança desta da 
de para o monte de Mermugão, he o mais conveniente, € O er loso ; 
conveniente, considerada a capacidade do lugar, à fortaleza 0 ga Fe 
Jutifero dos ares parece precisamente necessaria esta mndança ; a atten ni 
dose aos meios que são necessarios para este, fim, he impracticave este arbi- 
trio no tempo presente, pois só para as fabricas que hão de correr por pi 
da fazenda real, dizem os que melhor entendem da architectura, sc não podem 
aperfeiçoar com bum milhão e meyo, e esta se acha tão exhausta que não 
basta todo o disvelo de V. S.* pera acudir ao que he precisamente pe 
para 9 socorro das praças, sustento da infanteria, e apresto das armadas 5 
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quanto mais que seo Estado tivera o que he necessario para a despesa desta 
mudança, se puderão empreender acções de mayor reputação para as armas, 
e de iguál conveniencia para os vassalos. 

du parte do Ecclesiastico, Religiões, nobresa, e povo he igualmente impos- 
sivel esta mudança pela pobreza que em todos os estados se experimenta, 
sendo necessarios muito grandes cabedaes para a fabrica de tão sumptuosos 
templos, magnilicos conventos, e nobres edificios, de que esta cidade se com- 
põe. E como estes impossiveis se não podem vencer, parece se não deve tra- 
tar desta mudança. S. Magestade mandará o que for servido. Goa 7 de Janeiro 
de 1688. —João Correa Borges. ' | E 


PARECER DO PAD"E MESTRE FR. ANTONIO DA TRINDADE, VIGÁRIO GIRAL 
DA ORDEM DOS PREGADORES, 


Senhor. Ordename V. S.º dê meu parecrr sobre a mudança desta cidade 
para o sitio de Mormugão , que S. Magcstade. que Deos guarde. manda pro- 
pôr em votos neste Estado; e não disputando a conveniencia e utilidade dos 
fios a quese ordena esta mudança, reparo só na dificuldade que tem a exe- 
cução della, porque a considero não só diflicil ao estado presente, mas tambem 
Impossivel, por se achar S. Magestade, que Deos guarde. tãe exausto de dinheiro 
para dar principio ás muitas fabricas que necessariamente se hão de obrar com 
sua despesa, como tedos publicão ; e os moradores deste povo tão pobres de ca- 
bedaes que não podendo levantar as muitas ruinas que experimentão em suas 
cazas, e nós eneontramos pelas ruas, com mayor difliculdade as poderão passar 
para outro sitio, em tempos que lhe falta até e ordinario sustento com a falta do 
comercio e carestia de todos os usqaes, com que se vêm reduzidos à mayor mi- 
seria. Não ha pessoa nesta cidade, que assim o não cenfesse, e duvido que aja 
algum que emsi o nãe experimente, sem excluir estado, nem fazer exceições de 
nobres , com que o meu parecer nesta materia he que conservemos no mesmo 
lugar estas ruinas, e que pecamos a Dees as melhoras, para em melhor 
tempo se tratar deobra tão custosa e de tante dispendio para a fazenda real, e 
de seus vassalos. Deos guarde a V. S.º para grandes aumentos deste Estado. Goa 
do Convento de S. Domingos em.3 de Janeiro de 1633. —Fr. Antonio da Trindade. 


PARECER DO PADR? FR. IGNACIO DO ROSARIO, PROVINCIAL DA PROVINCIA 
DE S. TADME DA ORDEM DOS OBIERVANTES. 


Senhor. Da proposta atraz se deixa ver que foi V. S.º servido mandarme res- 
pender a ella em forma de parecer sobre a materia, que declara, em satisfação 
da ordem de S. Magestaile, que Deos guarde. E sendo à materia a mudança da 
cidade de Goa pera o Monte de Mormugão, digo que não duvido serem as no- 
ticias, que derão ao dito Senhor sobre ella, nascidas todas de grandes zeles, e 
la de grandissimos zeladores ; porque topando este ponto na melhora do 

em commum, não se pode presumir sobre este fim de informes christãos e ca- 
tholicos, senão movimento muy justo e razoavel, que he o zelozo, e por isso 
torno a dizer que nascerão de grandes zelos, e forão. partos de grandissimos 
zeladores as informações e noticias referidas, mas como muitos partos são abortivos, 
tambem estes o forão desta especie na minha opinião; porque se o aborso 
não he outra cousa mais que o parir fora de tempo, não sey que arbitrio pude- 
ra ser mais intempestivo nestas eras, que 0 desta mudança, por quanto o tempo; 
em que hoje se acha Goa, he qual milhor que todos o sabe V. 5.º impossibili- 
tada de tudo, não dizo já para as acções singulares e extraordinarias da.sua con- 
servação, como havião de ser asda passagem pera Mormagão, mas athé pera as 
ordinarias e commuas do seu meneo, como são entre outras o sustento ordinario, 
e os repairos dos edeficios que tem, rezão porque a mayor parte de (oa está 
deserta, pois porque as móradas della não se podem reediticar depois de cahi- 
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das, vierão a parar em ermos desabitados e solitarios muitas ruas, cheas e rg 
e em outros tempos da cazarias, cortando asym os corações aos que vêm a 

uma Metropoli da India tão destituida de posses, que nem as tem para se con- 
servar qual fora no mesmo lugar da sua fundação ; como logo será possivel que 
se transforme,, Ou se transmigre com novas cazas erectas a fundamentis aquella 
cidade, que por não poder acudir às antigas já edeficadas, tolera que arruinem, 
e se façam com o chão athé impedirem os caminhos com as pedras da sua ruina? 
e nesta conformidade se ha templos em Goa, que se conservão na sua primeira 
fabrica, e alguns com ventagens ainda, e se esses se hão de quebrar tambem. 
V- S.*o diga ao impulso da sua piedade, * que O que a mym me parece he que se 
quebrarão sobre elles primeiro os corações dos moradores, pera com estes quebra- 
dos se acabarem as vidas juntamente, e não haver assym vivente Portuguez e cas 
tholico, que tenha mão, que possa erguer e menearse em acção semelhante. E 
se estes templos e santuarios sagrados por esta rezão, e pela impossibilidade de 
se desfazerem, e fazerse de novo em outra parte, não hade consentir a catholica e 
pia condição de 5. Magestade que se quebrem, quem os hade defender na suposta 
transmizração da cidade em caso que o inimigo a venha acometer e demandar em 
algum tempo? dirão que com o soccorro de Mormugão, que será sempre infallivel, 
se dara msio e remedio a esta defensa. Dado e não concedido que seja prompto 
e promptissimo o tal socorro, ainda assym pela distancia que vay de hum a outro 
lugar, e pelo impedimento das diligencias que costumamos ter por falta de re- 
quisitos, que se pedem em semelhantes occasiões, como tantas vezes nos desen- 
ganou a experiencia, quando chegará este soccorro a fazer obra, havendo elle de 
vir sempre por mar no inverno inavegavel, pois por terra não ha caminho ? tarde 
ou nunca, entendo eu ; e se entendo mal nisto, pareceme que no dificil e vagarozo 
do seu aperto será quasi impossivel o tal socorro; e nos termos da impossibilidade 
ainda moral os danos são irreparaveis, e estes manda S. Magestade que sus- 
pendão à execução da suposta mudança, como V. S.º o deve fazer, sendo servido, 
athé que o dito Senhor no recurso, que nos concede, de melhor informado, or= 
denar o que julgar ser mais conveniente ao bem de seus vassallos, e seu real 
serviço. à ; 

Mas em caso negado que estivesse a cidade de Goa com todas as mais deste 
Estado na sua antiza opulencia circunstanciada de tantos meios, quantos 
tinha então pera maiores emprezas que a da proposta, ainda assym na mesma 
causa que ella aponta, acho melhores fundamentos pela parte contraria, porque 
sendo a causa da proposta nenhuma outra mais que a nociva intemperança do 
clima, mayores nocumentos prometem os altos de Mormugão, que os baixos de 
Goa, por este principio, que quanto na maior eminencia se comunica mais, e com 
mais força o calor do sol, e peccando de muito calido todo o terreno de Goa, de 
que não fica de fora Mormugão, este por mais calido, por lhe ficar o sol mais per- 
to, será por consequencia de maior rezão mais perjudical aos corpos. Não sei cer- 
to como se fundarão os práticos e zeladores neste principio pera o fim pretendido. 
Não podia ser na frescura. e amenidade do sitio, porque o monte de Mormugão 
he huma rocha seca, que nem arvores agrestes contem em sy, e por isso 80 O 
vento devia de dar motivo a estes informes ; porem este mesmo vento [ que não 
ba duvida he sobejo em Mormugão ] se não passa das extremidades exteriores 
dos corpos, que proveito pode fazer ao centro interior áelles, athé onde chega e 
penetra o sol com o influxo de sua calida propriedade ? Se fora physico, discutira 
este ponto com.os fundamentos mais proprios, mas como 0 não sou, vou com q 
mesmo vento à prova da experiencia, e pergunto por isso, nos seis mezes de in- 
verno. que tantos são da India de ordinario, quem haverá que se ponha a tomar 
vento em Mormugão ? que portas, janellas, frestas, espelhos, e resquicios pode- 
rão, sem se fecharem, aturar a furia dos seas assopros no cume de huma serra 
pera onde se hade mudar a cidade de Goa? se as cazas, que ficão nas planicies 
dos vales, só por ficarem defronte de alguma barra, não se podem servir e mene- 
arse no inverno sem as suas janellas estarem bem fechadas, e ainda tapadas com. 
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eiteiras:, &s que ficarem expostas ás tempestades do tal tempo na eminencia 
de Mormugão sobranceiro a tanto mar, quanto dahy se descobre, como poderão 
aturar a estes ministros furiosos ? dirão os do arbitrio que havendo vento no verão 
que se possa aguardar, melhor he pera a saude que no inverno se não tome. A. 
isto se responde que a reposta procedia bem nas invernadas de Europa, que são 
frigidisimas, mas não nas de Goa, porque nas deste clima he à calma no inverno 
igoal à do mais caloroso outono de qualquer outra parte do mundo. E senão, diga 
a experiencia dos que pot ora estão no Reino, e já estiverão em Goa muitos in- 
vernos. 

E desta mesma experiencia farey agora outra prova contra a parte da "mudança 
pela mesma rezão do clima, e para isso faço outra pergunta. Quem experimentou 
neste Estado que menos mortes, e mais saude havia em Mormugão, do que em 
Goa ? para algum experimentado satisfazer bem esta questão, ha primeiro de di- 
zer ne depois de ver e tratar tanta gente em Mormugão, como em (Goa, ou quasi 
Igual em numero, experimentára ao degola que em huma destas partes hasia me- 
nos mortos, e mais saude: porem não havendo em Mormugão nem a centesima 
parte da gente, que ha em Goa, comopode a experiencia entrar a provar o excesso 
dos mortos e doentes de Goa com a disparidade do numero de semelhantes so- 
geitos, que não ha, e nunca houve em Mormugão ! o certo he, e he a verdadeira 
experiencia, que os que morrem, e hão de morrer em Goa, admirando aos de vis- 
ta, e atemorisando aos de ouvida por continuos, são os miseraveis e desempara- 
dos, que não tem bom commodo, tendo clima muito exellente, e o melhor de 
todo o mundo na opinião dos melhores Medicos, que aqui portarão, que os acom- 
modados, que tem abrigo, quem delles cure, e trate delles, estes vivem muito 
na Índia, e agora poderão viver pouco como os outros desacommodados, passan- 
do-se pera o descomodo de Mormugão, pois este hade ser infalivel em todos, 
ao menos nestes primeiros annos da mudança, que tambem bastarão pera aca- 
barem a todos totalmente, sendo elles muy poucos, e contados na terra. E desta 
sorte virá a ser Mormugão peor que Goa na multidão dos mudados pera a sua 
eminencia mais chegada ao sol, esteril do sitio com falta evidente de agoa, e Goa 
melhor do que fora dantes na desoccupação e desafogo do seu lugar, que com 
menos gente terá mais limpeza que de presente, sendo estaa cauza principal 
de suas doenças, e provará a bondade do seu clima contra a teima dos apaixo- 
nados por Mormugão. 

- Alem de que he pera se saber se Sua Magestade manda mudar a cidade de 
Goa, que fica dos muros pera dentro, ou dos muros pera fora ? Se a dos muros 
pera dentro, esta só consta de Religões, ministros da justiça, alguns ofliciaes 
della, e outros poucos moradores ; se à dos muros pera fora, ainda são os habi- 
tadores mais em numero, e de mais posses, como em Panelim, Ribandar, Pane 
gim, Verem, Porpangim, Chorão, Naroá, Daugim, Guadalupe, São Lourenço, 
S. André, São Thiago, S. Braz, Nerul, Thaleigão etc. estes poderão dizer pera 
se não mudarem que Sua Magestade não fala com elles na ordem que tem maa- 
dado, por quanto estando no sentido della, parece se deixa entender somente 
com aquelles que morão em clima mais nocivo que o de Mormugão, e como o des- 
tes moradores. de fora no salutifero de seus ares, sitio, e fresquidão da terra ex- 
cede ao de Mormugão evidentemente, segundo de sy se deixa ver, e todos o 
dizem, seguese que estes não manda a ordem real que se mudem, senão somen- 
te os poucos de dentro de Goa, que vem a ser quasi nada, tirando os Religiosos, 
e os mais impossibilitados, pera ser mais impossivel a tal mudanea sobre as outras 
rezões que o fazem ser, e ficão já dadas neste papel, cujo intento com a experien- 
cia de setenta e sinco annos não he outro mais que representar a V S.' na 
coherencia da proposta as razões, que moverão e encaminharão o meu discurso 
a não ser de opinião que se mude a cidade de Goa pera o monte de Mormugão, 
sometendome porem em tudo á vontade e querer de S. Magestade , que Deos 

uarde, como seu leal e obediente vasalo, e pela mesma rezão ás ordens e man- 

amentos de V. S.'. Convento de São Francisco de Goa 3 de Dezembro de 
1687. — fr. Ignacio do Rosario, CTT To | 
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PARECER DO PADRE FR. SIMAÓ DE GOUVEA, PROVINCIAL DOS EREMITAS 
DE SANTO AGOSTINHO. 


Senhor. As rezões que se me offerecem para responder á proposta, em que 
V. S.'me manda dê meu parecer sobre a mudança, que S. Magestade. que De- 
os guarde, manda fazer da cidade dé Goa para o monte de Mormugão, são ag 
seguintes. 

Este negocio he de tatita consideração para os dispendios da fazenda real, que 
nie parece moralmente impossivel poderse conseguir, e muito menos ho tempo 
prezente, porque se este Estado se acha tão despeso, que he necessario para qual- 
quer armada, e ainda para o sustento ordinatio da infantarie, concorrerem os po- 
vos com donativos, como será possivel emprehenderse huma fabrica, em que 
os gastos devem ser com tanto exce-so. como pede a mudança de huma cidade. 

em obsta dizerse que S. Magestade, que Deos guarde, mandára fabricar 
somente o Palacio, Relação, Alfandega, Hospital, e a Ribeira da fabrica dos na- 
vios; porque havendo de se fazer esta mudança por conta da fazenda -real , e 
achando-se esta apenas com forças para sustentar o edificado, donde lhe hade 
vir com que faça tam nova e extraordinaria edeficação ? | 

Alem de que a cidade sem moradores não he cidade ; e em poucos ou nenhum 
dus vasallos deste Estado se acha cabedal para fabricarem as casas em que as- 
sistam neste novo domicilio, porque todos estão tão pobres, e atinuados, que com 
nossos olhos estamos vendo não reformão as casas que se lhe arruinão. 

No Ecclesiastico Regular se acha a mesma impossibilidade, principalmente na 
minha Religião, em que as rendas são tão limitadas, que apenas podemos acu- 
dir ao sustento precisamente necessario dos Religiosos, pela continua carestia dos 
mantimentos ; e sendo isto assim ( como he certo ) mal poderá o Ecclesiastico 
Regular seguir esta vocação do monte de Mormugão. 

Estas são as rezões. que se me oferecem, em defeza da mudança desta ci- 
dade, por entender não convem ao real serviço de S. Magestade, e bem dos 
vasallos ha tem nesta conquista. V. S.: ordenará o que for servido. Goa, Con- 
vento de N. Senhora da Graça 29 de Dezembro de 1637. —fr, Simão de Gou- 
vca, Provincial dos Eremitas de Santo Augustinho. 


PARECER DO PADRE FR. AMARO DE SANTO ANTONIO, PROVINCIAL DA PROVINCIA 
DA MADRE DE DEOS. 


Senhor. Bem conheço não he da minha profissão votar em materias de Es- 
tado; mas como por obedecer he preciso dizer o que entendo sobre a nova mu- 
dunça da cidade de Goa pera Mormugão, digou que disserão os Apostolos a 
Christo: Durus est hic sermo: e por impossivel julgo em Deos. e em minha 
conciencia a execução de semelhante effeito. E como as cauzas são tão claras e 
patentes como a luz do meio dia, impertinencia minha seria relatadas; porque 
juiãos maiores he certo o farão com melhor erudição. Este he o meu parecer. 
Sua Magestade, que Deos guarde, fará o que for servido. Convento da Madre 
de Deos de Goa em 25 de Novembro de 1687. —Frei Amaro de S. Antonio, 
Provincial dos Reformados. 


PARECER DO PADRE GASPAR AFFONSO, PROVINCIAL DA COMPANHIA DE JESUS. 


Senhor. Li a proposta de V. S.º sobre a ordem que S. Magestade. que Deos 
guarde, mandou sobre a mudança da cidade de Goa pera o monte de Mormugão ; 
e me parece muito acertada, assym pela fortaleza do sitio, como pela bondade dos 
ares, em que se repararião os males, que nos de Goa experimentamos. E ainda 
que esta mudança tem muitas e grandes dificuldades. sem ellas se não (az cousa 
grande , como seria a desta mudança, se nas circunstancias do tempo em que nos. 
achamos, e experimentamos por nosso mal. a não fizesse impossivel a falta insu- 
peravel de dinheiro pera as despezas ; porque não tendo S Magestade, que Deo S 
guarde, na India rendas, que abranjão as despesas commuas da ribeira dos navi=, 
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v&, paga de mil soldados [ que he o mayor numero que se poderá achar nas com- 
panhias de Goa, e navios de guerra ) ordinarias de ministros ecclesiasticos e secu- 
res ; como he possivel possa fazer as despesas de novo palacio pera os V. Reys, 
telação, Ribeira dos navios, Alfandega, caza da Polvora, See, e Palacio dos Àt- 
cebispos, e da Inquisição. que demandão huma grande somma de dinheiro, não 
fallando na impossibilidade dos particulares, e das mais das Religiões, que não 
tendo pera sustentar as paredes vivas de seus subditvs, como hão de poder edi- 
ficar de novo. as mortas de tanto custo, é assym que, em quanto durão as mesmas 
circunstancias, e penúria. do tempo, e S. Magestade, que Deos guarde, não bus- 
ca algum meio, Julgo por impossivel esta mudança. Este he 0 meu juizo, Collegio 
de $ão Paúlo 19'de Novembro de 1687. — Gaspar Ajfonsa. 


PARECER DE D. PHELIPPE DE SOUSA. 


Senhor. Mandanie V. S.º* dar o meu parecer sobre à mudança desta cidade de 
Goa para o monte de Mormugão conforme a ordem de Sua Magestade, que Deos: 
guarde, para augtheato e amparo da Monarchia Portugueza, e destes moradores 
da India, que se em tempos tão calamitosos se reconhecem lembrados de sua 
real magniticencia, tãobem se confessão agradecidos como subditos obedientes 
ao zelo, cuidado, e amor com que tão solicitamente busca os meyos possiveis 
para a conservação de suas vidas, e logro de suas felicidades, que esperamos gozar 
mediante o favor divino debaixo do dominio de hum Rey tão benigno. e verda- 
deiramente Pay de seus vassallos, e da protecção de V. S.* que com tanta pru- 
dencia, disposição, e desinteresse assiste 40 bem commum deste Estado, como ex= 
perimentamos actualmente Das melhoras de nossa fortuna com a tomada de Patte, 
e restauração das Serras de Santa Cruz e Asserim,que se reputáva incontrastavel 
de nossas armas pela fortaleza do sitio, sendo que ou por injuria, ou por fatalidade 
nunca restáurámos praça que perdessemos na India. 

Considerando eu com attenção as rezões que podem favorecer ou difficultat 

esta mudança, tenho entendido ser quasi impossivel no estado presente por se 
achar a fazenda de S. Magestade tão falta de dinheiro que difficullosamente se 
tanção desta barrá fora duas pequenas armadas, huma para O Norte , outra para 
o Sul. com grande trabalho, e industria dos V. Reys e Governadores, como he 
presente a V. 5." 0 que supposto, donde virá ao Estado para as consideraveis dese 
pesas da mudança, que S. Magestade. que Deos guarde, deve fazer do Paço, da 
Relação , da Altandeza, da Ribeira das nãos, da Casa da polvora, da Inquisição, 
da Misericordia, é Recolhimento de Nossa Senhora da Serra, do Hospital. e ulti- 
mamente da See: em que minas hirão os moradores de Goa cavar ouro para levan- 
tar êdeficios e cazas, em que possão habitar com à decencia devida, se os mais 
delles escassamente podem passar à vida com hum limitado sustento. Finalmente 
parece tragedia lastimosa deixar em desemparo. e soledade os templos e conventos 
tão sumptuosos, € 08 edeficios e cazas feitas com tanto custo e aceio, para 
fazer em Mormugão bumas choupanas, que só a estas fabricas dá lugar o tem- 
po, porque os mais dos Religiosos não tem com que fabricar outros edefícios, € 08 
seculares só poderão compôr suas palhotas, porque os cabedaes que hoje gosa 
a India não se estendem a mayor grandeza. E que dirão os nossos inimigos, se 
virem em Mormugão huma cidade tão pobre e miseravel: que credito resultará 
à nação portugueza desta sua pobreza e miséria ? por isso 08 mais do povo, da 
nobreza, e fidalguia se lastimão por ora, e dizem que esperamos à melhora.da for.- 
tuna para a mudança da cidades 

Quanto ao morrerem os soldados por respeito da intemperança do clima de Goa 
se. evita com assistirem nos melhores lugares desta Ilha, como em São Braz, São 
Tiago, Mercantor, Chorão, Agoada, e Mormugão, ou nas Aldeas de Salcete e Bar- 
dez, e não lhes faz Goa algu'u prejuizo ; e a causa de suas mortes he porque no 
Hospital de Goa ha tão somente hum Medico Portuguez, que mal pode tomar O 
pulso, e fazer pleno, conceito dag mesinhas necessarias para se curarem as enfer- 
midades do mais dg cento, € às vezes de duzentos enfermos ; & Isto cm pé, e dg 
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passagem, como b fazer todos 0º médicos que vem de Portugal á Indiá, néni pode 
ser menos, sendo tantos os doentes, e tium só o Medico, que acode ao Hospital, 
e assiste a toda a cidade, e ainda aos arrabaldes della. Este he o principio de seús 
fnales, e origem de suas mortes, afora a pouca convalecença, com que sayetn 
do Hospital ; e como se despedem delle mal contvalecidos, com pequeng desman- 
cho torhão a recahir, e morrer ; pelo que seria de muito effeito fazerselhes huma 
caza fora da cidade, onde pudessem bem convalecer, avendo nesta caza duas pes- 
goas de confianca, que torrão com o seu meneo com diligencia e caridade ; e 8up- 
posto estar o Hospital começado, e quasi acabado em Mormugão, este pode setvir 
para o arbitrio que digo, se 3. Magestade for muito servido. Isto hs o que me pa- 
rece. V. S.: como quem tem tanta experiencia das miserias deste Estado, infor 
mará a Sua Magestade, que Deos guarde, O que mais convier ao seu real serviço. 
Goa 6 de Dezembro de 1687. — Dom Plelippe dé Sousa, 
PARECER DE MANSEL LEITÃO D'ANDRADE, 

Senhor. Vy com muita attenção a proposta atraz, que V. S.º me fez mercê man- 
darme pera eu dar o meu parecer. Não ha duvida, Seahor, que todos conhecemos 
ser os ares do monte de Mormugão mais salutiferos que os desta cidade, por estar 
fundada em hum baxo entre montes, como enformou a Sua Mazestade , que Deos 
-guarde, o Conde de Alvor, antecessor de V, S.º neste governo, cujo grande zelo 
foi o querer por meio desta mudança melhorarnos na conservação da saude e de-. 
fensa das vidas, asegurandonos esta em posto mais defensavel; do posto tez 0 juizo 
que se esperava de hum tão grande capitão, e de tanta experiencia ; e não deixa- 
mos de entender que seria muito conveniente mudarse esta habitação pera o dito 
monte ; porem bem sabe V. 8.º o estado em que se acha a fazenda real com os 
empenhos que tem. estando as rendas atenuadas que não bastão para as despezas 
precisas e necessarias da ribeira ; e assim mal se poderá dar principio à mudança 
com sé fazerem no dito monte palacio pera os V. Reys, tribunaes da Relação, 
Contos, Alfandega, armazens. e ribeira das nãos, como Sua Magestade ordena, 
porque esta despeza bade ser maita consideravel, e não tem a fazenda real cabe- 
dal com que possa suprir, vem a parecer monte de dilliculdade. Se fosse pera des- 
baratar e desalojar bum inimigo. ainda que forte. e intrincbeirado, acharia Sua 
Magestade no feliz tempo de V. S." vassallo que oferecesse com valor, temeri- 
dade, e fortuna, como se vio ha poucos dias na felicissima gestauração da Serra de 
Asserim no Norte; mas para fazerem nova cidade , O que as possas forças não po= 
dem, como sabe V.S.º o miseravel estado em que se achão os moradores desta 
cidade, sem terem que comer, nem com que sustentar sua familia, chegando a vea- 
der as alfayas das suas cazas pera comprarem mantimento para se sastentarem, 
por ter subido a excessivo preço de alguns aunos a esta parte; e assim não lhes 
será possivel fazerem novas cazas em Mormugão, quando não tem com que repa- 
rar as em que vivem. Na mesma forma devem de estar as Religiões, porque ou= 
ço queixar aos Prelados dellas que padecem os Religiosos suas necessidades, por 
estarem os conventos empenhados, e não terem com que se sustentar ; e pur esta 
rezão entendo que não poderão fabricar novos conventos em Mormugão : com que 
me parece, Senhor, suspender esta mudança, Isto he, Senhor, o que entendo, saivo 
sempre 0 juizo dos que sabem discursar melhor na fhateria, e sobre tudo Sua Ma- 

tado, e V, S.*, que Deos guarde, ordenarão o que servidos forem. Goa 26 dg 

Novembro dc 1687. — Manoel Leitdo de Andrade. 


Estes votos enviou o Governador & corte acompanhados desta carta sua: 


Senhor. Por esta carta foi V. Magestade servido ordenarme que désse principio 
á mudança desta cidade de Goa para o monte de Mormugão, e que quando fossem 
tão irreparaveis os damnos que se não pudesse conseguir, que ouvisse os mais 
praticos desta terra, e que com o seu parecer, e 0s dos mais fizesse prezente a V. 
Magestade as dificuldades que por agora se considerão. Dos papeis juntos consta- 
rão as minhás propostas, 6 as suas rexões, 6 suposto que todos concordão ser util 
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ksta mudança pela comodidade do sitio, e pela defensa delle. tudo se dificulta 
com a falta de cabedaes. Senhor, para a caza em que assistem os que governão a 
Índia he necessario consideravel fazenda para haver de se fazer em Mórmugão, 
porque alem de ser grande por sy, tem dentro a torre do tombo, a secretaria, O 
tribunal da Relação, os Contos, e a Matricula, e quando o Estado se achasse com 
cabedaes pera edificar isto que digo a V. Magestade, se não achão os vassallos ça- 
azes de fazerem esta mudança, e quando não ouvesse mayor prova que a falta 
de pessoas para darem os seus pareceres como V. Magestade manda, e delles se 
podem ver, que sendo só clerigos e frades com poucos seculares, o que poderãd 
ser os mais, ia estes poucos são os escolhidos ? As razões que antão ouve 
ra se considerar as conveniencias de se mudar a cidade já forão presentes a 

« Magestade pelo V. Rey que foi deste Estado ; agora o serão dos inconvenientes 
que tem, sendo tão justa a causa, Sobre tudo maodará V. Magestade o que for 
servido, Guarde Dens a muito alta e muito poderosa pessoa de V. Magestade fes 
licissimos annos, Goa. 23 de Janeiro de 1638. [ Rubrica do Governador )— 


( Livro das Monções n.º 62, fl. 162.) 

Em grande aperto se via o Governador D. Rodrigo da Costa. Mais por li= 
sonja ao Vice-Rei Conde de Alvor, do que persuadido da conveniência da 
mudança da cidade, se havia ( com grânde parte dos conselheiros ) conforma- 
do com a proposta daquello Vice-Rei na junta de S. Thiago. Agora porem 
tendo a seu cargo o governo do Estado, e havendo de dar conta do bem ou 
mal, que de seus actos resultasse, conhecia que era mister reprovar o que 
então havia approvado. Ao mesmo tempo, da carta real, que lhe fora ende- 
ressada, colhia claramente que ElRei se inclinava 4 opinião do Conde de 
Alvor ; e por cima de tudo este fidalgo ia de caminho para o reino, onde 
por certo empregaria o seu grande valimento em fazer prevalecer a sua opi- 
nião. 

* Que cumpria pois fazer ? buscar fundamentos, que parecendo novos, impe- 
dissem a obra da destruição , deixando, embora fosse só apparentemente, 
intactos os principios antigos. Foi o que fez o Governador. Ajudado pois 
dos novos votos dos conselheiros, apegou-se às impossibilidades dos tempos, 
é antepondo-lhe a clausula « supposto que todos concordam ser util esta 
mudança » pareceo-lhe ter salvado tudo; não reflectindo, ou deixando perce- 
ber que não reflectia, que entre os.quinze pareceres, que enviava , Só seis 
admittiam, e isso por mera cortezia, a conveniencia da mudança; e os 
outros nove a negavam, ou tacita ou expressamente. 

Reflecte tambem o Governador na sua carta que a maioria das pessoas, 
que nestas materias se podiam consultar na India, eram clerigos e frades, 
parecendo querer com isso insinuar a pouca ou nenhuma competencia, que 
nelles havia para votarem em taes assumptos. E ainda que em regra assim 
devesse ser, he todavia certo que no caso presente alguhs dos taes clerigos e 
frades foram os que discorreram com melhor acerto. —Confronte-se por exem- 
plo o parecer do Provincial da Capucha na junta de 1684, o do de S. Francis- 
co nesta consulta, que agora hia para a corte, com os pareceres de outros con- 
selheiros, e ver-se-ha quanto melhor os frades mendicantes comprehenderam 
as conveniencias do Estado do que aqnelles conselheiros de toga, ou de es- 
páda, a quem a lei chamava para defensores dessas mesmas conveniencias. 

“Aquelia clausula « supposto que todos concordam ser util esta mudança » 
que 9 Govergador lançou na sua carta só no intento de adoçar a resistencia 
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és ordens da corte, e 4 conhecida opinião do Conde de Alvor, servio dá 
pretexto para na corte se tomar uma resolução totalmente opposta ad que 
na Índia se esperava, porque em resposta áquella carta do Governador man- 
dou S. M. expedir outra pelo C enselho Ultramarino a 2 de Março de 1689, 
em que diz (a )==« E mandando ver de novo o que me escrevestes em car- 
« ta de 23 de Janeiro do anno passado acerca das propostas que fizestés, à 
« me enviastes, em que todos concordarão ser util esta mudança pela com- 
modidade do sitio, e defensa delle, .se dificultava tudo com a falta de ca- 
bedaes, e para a caza em que assistião os que governavão esse Estado era 
necessario consideravel fazenda para haver de se fazer em Mormugão, pot ' 
ter nella todos os tribunaés, e não se achavão os vassallos capazes de fa- 
zerem esta mudança: me pareceo repetirvos a ordem referida de 18 de 
Março do anno passado, para que com effeito se faça a dita mudança na 
forma que for possivel, começandose pelas obras mais necessarias de se 
aperfeiçoarem as fortificações, que forem precisamente necessarias, assim 
na fortaleza de Mormugão, como na de Aguada, e que em huma e outra 
se recolhão os mántimentos, como tambem toda a polvora que houver, e 
se for obrando na caza onde se fabrica, e todas as armas e munições, que 
« se acharem de sobrecellente nos armazens de Goa; e que se continue a 
« obra do hospital até de todo se aperfeiçoar; e se fabriquem de novo ar- 
« mazens, por não bastarem os antigos para o recolhimento da polvora, man- 
« timentos, e mais munições==» É não contente com esta carta manda S. 
M. outra pela secretaria d'Estado a 22 do mesmo mez de Março, em que 
repete a mesma ordem, e diz ; ==« e porque pelas razões que então se consi- 
« derarão he mui conveniente que se dê principio & dita mudança, vos ento- 
« mendo muito novamente o cuidado com que deveis tratar della, que espero 
« seja aquelle com que sempre vos empregaes em tudo o que he de mei ser- 
«, viço, e maior bem desse Estado==» (b ). 

Resolução, com que o Governador ficou muito enleado, e à qual respon-. 
deo em 24 de Jareiro de 1690, dizendo==« Senhor. Em todos estes: au- 
« nos que governo este Estado tenho dado conta a V. Magestade da 
« mayor difficuldade que tem esta mudança para o Monte de Mormugão 
« pela falta que ha de ginheiro, e não se poder conseguir sem este 
« meio; e no anno passado dei conta a V. Magestade que se fos= 
« se servido que passasse com a minha pessoa, o faria logo, porque 
« parao fazer quem governar não haverá embaraço, pois na fortaleza tem 
« bastantes cazas para assistir no verão, sendo tncapazes para o Inverno, 
« por estarem ao pé do Monte, e ser a humidade de maneira, que os mes- 
mos capitães se mudão nesse tempo para o presídio. Nesta occasião, sem 
- embargo de não ter esta resolução de V. Magestade, estive para o fazer, 
se o poder do Mogor se não achára tão vizinho das nossas terras, por ter 
tomado as fortalezas, que o Sambagy aqui tinha, com que fica senhor de 
todo este Concão ; e supposto que elle se trata comnosco com amizade, 
« não faltão avisos de seu exercito que me não fie delle. Fiz todas as dili- 
« gencias para verse podia tirar alguma consignação para continuar estas 
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(a) Livro das Monções n.º 54. fol. 4. (Db) Livro 54, O. 116. 
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« obras na forma que V. Magestade manda; não me foi possivel pelo mi- 
« seravel estado, em que isto se acha, porque para se continuar com as da 
« fortificação me tem custado muito trabalho. Se ainda assim o poder fazer, 
« não heide faltar, por V. Magestade e mandar, e pela conveniencia -que. nisto 
« se considera para o real serviço de V. Magestade==» (Cc) n 

O que sobre tudo ha de singular nesta carta he invocar o Governador por 
motivo de não transferir a sua residencia para Mormugão a visinhança do 
Mogor, e os receios de seus rains intentos contra o Estado, quando eram jus- 
tamente semelhantes receios da parte do Sambagy, que o Conde 'de “Alvor 
invocava em 1684 para se mudar tudo sem detença para Mormugão, com 
cujas razões se conformava então o mesmo Govetnador, como conselheiro 
do Estado. 

Todas estas contradições se haveriam evitado, se os animos agora dispostos 
à rejeitar a mudança para Mormugão, e inclinados á conservação e defensãs 
da cidade, abraçassem o plano proposto pelo Provincial da Capucha em 1684, 
plano, que então pareceo talvez impertinencia de frade, mas que em tempos 
mais antigos havia sido julgado digno de muita consideração. Governando o 
Vice-Rei D. Phelippe Mascarenhas propoz a camara da cidade à S. M. que 
na mesma cidade se fizesse uma fortificação capaz de recolher as mulheres é 
meninos em occasião de necessidade, para seus maridos e pais ficarem lires 
para a guerra; e El-Rei mandou ouvir sobre o caso ao Condé de Aveiras na 
monção de 1650, em que elle vinha segunda vez por Vice-Rei á India; mas 
fallecendo no caminho, responderam os Governadores, que lhe succederam, 
em carta de 29 de Dezembro de 1651, que haviam de considerar a materia. 
Como porem chegasse logo por novo Vice-Rei o Conde de Obidos, a este es- 
creve S. M. em carta de 15 de Fevereiro de 1653 que fizesse neste particular o 
que os Governadores não haviam feito. Chegou a carta ao tempo das alterações, 
em que o Conde de Obidos foi deposto, e levantado por Governador D. Braz 
de Castro; occasião pouco, ou nada favoravel a emprehender-se obra de 
tanto momento ; e por isso se limitou D. Braz a responder em carta de 6 de 
Janeiro de 1654 que a fortificação era bem necessaria pelas razões, que a 
cidade apontára, mas que de presente se não podia executar pelas grandes 
impossibilidades, a que o Estado se achava reduzido, não sendo menores o$ 
empenhos da mesma cidade, donde havia de sair a maior despesa para esta 
obra; com tudo procuraria em companhia da referida cidade, é dos conse- 
lheiros, e outras pessoas praticas ver 0 sitio, em que commodamente se po- 
desse obrar. Advertia porem a falta de engenheiro, porque não havia em 
Goa sujeito, que entendesse cousa alguma de fortificações, é não seria con- 
veniente pôr-se mão em obra de tanta importancia sem planta é sujeito que 
podesse correr com ella. j ) Assim ficou despresado o unico retnédio de xal- 
vação, até qua se introduzio a pratica do impraticavel plano da mudança 
para Mormugão. ( Continua ) 


(e) Livross, nf.1. | 

( d ) Carta deS. M. ao vico rei, de 15 de Fevereiro de 1653, € resposta. 
de D. Braz de Castro, de 6 de Janeiro de 1654. — Livro idas Monções a.º 
23, fol. 151, so 
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APONTAMENTOS PARA O (ATALOGO DOS OFFICIARS MAIORES 


DA 
SECRETARIA DO GOVERNO GERAL DO ESTADO DA INDIA 


ADVERTENCIA, 


EPoIs de apparecerem tantos catalogos, que desde ha annos. 
? se publicão, dos Vice-Reis e Governadores da India, e dos 
24 Arcebispos primazes do oriente, esforcei-me em órdenar o 
&M catalogo dos Secretarios do estado, que entre effectivos e 
se provisorios importão cento e treze em numero; os quaes 
NX, todos, desde mais de tres seculos e meio da conquista por- 
tugueza até hoje, tiveram grande parte nos destinos poli- 
ticos desta terra. | 
Esta primeira tentativa, que pela bondade da redacção 


A ho, do Chronista de Tissuary teve entrada no n.º 7 des- 
(LAR te Jornal, deve de necessidade ter suas falhas e lacunas, 


as quaes successivamente se irão melhorando no futuro, 
Rats mas tal qual é, confio que terei merecido para ella benevola 
Wa acceitação publica. | 

EA O trabalho não era d'alta sciencia, mas custou longas 
e enfadonhas buscas e aturada pachorra; porque alem de re- 
volver pagina por pagina os 24 volumes das Decadas de 
Barros e Couto, me obrigou a foihear numerosos volumes das Monções e das 
Cartas e Ordens no archivo do governo, para apanhar ou verificar muitas 
vezes uma data ou um anno. 

Isto que digo não é para encarecer o trabalho, mas para me terem em 
contemplação os que descubrirem quaesquer erros e faltas já por mim aqui 
d'antemão confessadas. 

Agora, em continuação do catalogo referido dos secretarios, vão uns 
apontamentos para outro dos officiaes maiores da secretaria, contendo tantos 
quantos pude apurar, é começão desde o principio do seculo XVII, por não ter 
sido possivel alçancar os anteriores. E eu preferi ambos esses catalogos aos 
d'outros altos funccionarios do estado, porque me lembrei primeiro dos da 
casa, onde sirvo, e cujos chefes elles forão. Estes officiaes-maiores são quasi 
todos naturaes de Goa, homens de muita experiencia e longos sérviços ; 
alguns delles desempenharam difficeis e melindrosas commissões ; pelo que 
merecem tambem que seus nomes sejam conhecidos do publico, 
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Eis à serie: | 
- 14600. (pouco mais ou menos ) Aleixo de Sousa, batutal das Mercês, 
da Ilha de Goa: Faz menção delle como official-maior da secretaria e da 
junta dos tres Estados o padre Leonardo Paes no Promptuario das defi- 
nições indicas, a pag: 209. o | 
1630. (mais ou menos) Salvador Gonçalves, natural da aldea de Santa 
Anna destas ilhas, onde falleceo a 6 de novembro de 1634, como consta | 
do seo epitaphio na igreja parochial daquella aldéa, publicado Com os mais 
da mesma igreja em um artigo do gr. d. H. da Cunha Rivara no Almanach 
Litterario para o anno de 1866 do sr. A. J. Frederico Gonçalves de Fi 
gueiredo, a pag. 48. Diz assim o epitaphio. a 


( ARMAS ) 
Aqui jaz Salvador Gonçalves 


cia-maior que foi da secretariá 

de Sua Magestade neste Estado 

da Índia. Folleceu a seis de Novem- 
bro de 1634, e aqui se enterraram 

tambem sua mulher Anna da Silva; 
e seo filho Francisco Gonçalves, 

e seus herdeiros. 


1646. Francisco Gonçalves, natural da aldea de Santo Anna das ilhas 
de Goa, provavelmente filho do antecedente. Servio de secretario do Es- 
tado no governo do vice-rei D. Phelippe Mascarenhas. Veja-se o Catar 
logo dos secretarios do Estado; atraz pag. 132. | 

1653. Antonio Ferreira. Achamos menção delle como presente ao 
conselho de estado de 25 de outubro do dito anno. | 

1667. (ou antes) Bartholomeu Lobo. Nomeado. pelo secretario Luis 
Gonçalves Cotta; falleceo mesmo no tempo deste secretario; o que consta da 
carta de S. M. ao vice-rei Conde de Villa Verde escrita a 7 de fevereiro de 
4693, e publicada no Boletim deste governo n.º 45 de 1864; e d'outra 
carta de 9 de dezembro de 1697 que elle servia de official-maior==mais 
de trinta annos com tão boa satisfação, que se fazia digno de lhe deferir 
ao requerimento que tinha para lhe gucceder no lugar seo filho Pedro de 
Athaide, por ser muito capaz de o executar; porem que estes officios 89 
davão por accesso, industria, é antiguidade dos officiaes della ( secretaria ) 
e não por guccessão==Daqui partio a nossa conjectura do anno à margem. 

1698. Serafino da Costa. Natural da aldea de Santa Anna das ilhas. Foi 
nomeado pelo secretario Gregorio Pereira Fidalgo, € confirmado pelo secre- 
tario Antonio Coelho Guerreiro, para substituir o lugar do official-maior 
nos seus impedimentos e ausencia==por ser capaz para O dito exercicio em- 
tre os officiaes da mesma secretaria , € Ser 0 mais antigo, é concorrerem 
nelle todas as partes, requisitos e sufficiencia necessaria==Está sepultado na 
sua igreja parochial, e tem este epitaphio que o sr. Rivara publicou tam 
bem no artigo e Almanach já citado, a pag. 49. | | 
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Sepultura do Serafino da Costa 
Official que foi da secretaria 
deste Estado. Faleceu ao 1.º de 
novembro de 1710. . | 

E pertence a: seus. herdeiros. 


1724. Francisco Gomes, natural de Mallar das Ilhas de Goa, Já servia 
Do. anno apontado & margem. 

1738 Marçó, 7. Gonçalo de Albuquerque, natural de Chorão das ilhas 
de Goa. Entrou na secretaria em 30 de agosto de 1705, e servia ha mais de 
33: annos, quando foi nomeado» official-maior pelo secretario Luis Affonso 

antas, por==Ser o official mais capaz e dos mais antigos , e com muita 
distincção de merecimento, que nos impedimentos de Francisco Gomes, e 
em todo o tempo depois da sua morte substituira sempre o mesmo lugar com 
mbtita satisfação. == 

Em official da secretaria embarcou na náo==Nassa Senhora da Pieda- 
de==capitania da armada do alto bordo, em companhia do vice-rei Fran- 
cisco José de Sampaio e Castro, para o norte para a occasião do Culabo, 
e de se fazer guerra ao inimigo Angriã, assistindo em tola a campanha 
assim em Chaul, como no campo daquella cidade, e em Alibaga terras do 
dito Angriá, onde se acampou o exercito, não faltando em nada à obri- 
gação do seo officio, e expedição das ordens e mais papeis do seo serviço 
durante todo o tempo, com a mesma intelligencia, fidelidade, segredo, e 
satisfação, correndo risco a sua vida; como a de qualquer soldado, por 
assistir sempre no exercito até ajustar-se a paz com Sau Raja , depois da 
qual. se recolheo com 6 mesmo vice-rei para Goa==por cujos serviços teve 
a mercê vitalicia dos officios de Lingua dante o castellão, e traduzidor 
e lingua da ouvidoria da fortaleza de Diu pelo falecimento de quem o, era 
(carta regia de 17 de julho do 1722. ) 

1745. “Novembro, 12. Antonio Ribeiro, natural da aldea Mallax das 
ilhas, neto e, herdeiro do official-maior Francisco. Gomes. A sua nomeação 
é concebida nos mesmos termos do. seu antecessor. 

Quando official acompanhou no anno de 1739 o Conde de Sandomil. no 
Passo de S. Lourenço das ilhas, na occasião da invasão do Maratta, e foi, 
por. aquelle vice-rei encarregado de algumas conferencias em importantes 
negocios do estado. com os officiaes commissarios e alguns regulos visinhos, 
em que procedeo com acerto. ( Attestado do Conde de Sandomil ). 

17514. Novembro 8. João da.Costa, natural de Santa Anna das ilhas, A 
sua.nomeação é nos mesmos termos do antecedente. 

1758: Outubro 11. Joaquim Manoel de Sá e Albuquerque, natural de 
Portugal, onde servira na secretaria dos tres estados, contadoria geral da guer- 
ra, e do reino. Com allegação e pratica destes serviços tendo requerido ao 
cende da Ega ser official maior da secretaria do governo de Goa, ouvio este 
vice-rei o secretario Belchior José Vaz de Carvalho; de quem informa- 
do, que, com quanto a capacidade e pratica do supplicante o habilitava. a 

mpenhar o cargo que.vagara, alem de ter brandura do genio, com. tudo 
ora vedado por sua magestade que se elegesse para. aquelle. cargo outro. que 
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hão fosse um dos officiaes mais antigo e inteligente da secretaria, aquelle 
vice-rei tomou sobre si a responsabilidade, e o proveo por seu despacho da da- 
ta à margem, e deo conta a Portugal, donde veio approvado por carta regia 
de 16 de março de 1761, dando-lhe tambem a patente, que requerera, de 
capitão de infanteria em 21 de outubro do mesmo anno. 

Passados seté annos (em 1766), este official maior regressou para o reino; 
e nasua retirada o vice-rei lhe deo um attestado, declarando que—com toda 
a satisfação desempenhára as suas obrigações, dando a conhecer o séo presti- 
mo, zelo, actividade, segredo, e mais louvavel desinteresse; e nos impedimen- 
tos do secretario do estado o encarregara de todo o expediente da secreta- 
ria, que por varias vezes exercitara, fazendo mais notorias as suas boas qua- 
lidades, pelas quaes, e pela sua verdade lhe adquirira o maior conceito, etc. 

1766. Fevereiro, 28. José Nicolão de Silva, natural de Mallar das 
Ilhas, nomeado na serventia pelo secretario Henrique José de Mendanha 
Benevides Cirne por—ter substituido o antecedente na sua ausencia com sa 
tisfação.—Faleceo repentinamente lançando sangue pela boca. 

1774. Março, 10. Sebastião Xavier, natural de Loutolim de Salcete, 
nomeado na serventia pelo secretario José Joaquim da Sequeira Magalhães 
e Lançóes—attendendo & sua capacidade, serviços, e distincto merecimento— 
Quando official, o vice-rei Conde de Alva o mandou (1754 a 56) como 
enviado a Bombaim e Banda, onde residio mais de anno e meio , dando 
boas contas do dinheiro que levara para aquellas negociações, que se frus- 
traram com a morte do referido Conde. 

Diz o sr. F. N. Xavier que já anteriormente o dito official, seo avô, « a- 
companhara em todas as campanhas ao marquez de Alorna (1744 a 50), e 
fora por tres vezes enviado por embaixador ao Naná, Angriá, e Nizamá, e fa- 
lecera em o 1.º de dezembro de 1787 » (Instr. do Marquez de Alorna, 1856 
pag. 104). Em 1782 lavrou este official maior o auto da abertura do tu- 
mulo de S. Francisco Xavier na igreja do Bom-Jesus. 

Vimos dous mui honrosos attestados do governador e capitão general D. 
José Pedro da Camara em 12 de dezembro de 1779, e do secretario Feli- 
ciano Ramos Nobre Mourão em 17 de março de 1784 a favor dos emprega- 
dos da secretaria do governo desse tempo, que por brevidade aqui ommitti- 
mos. 

1787. João Felippe d' Albuquerque, natural de Mallar das Ilhas. Acha- 
mos menção delle na nomeação do seo successor. Entrou na secretaria em 
1750, e no anno seguinte foi provido em official em attenção aos serviços 
do seo pai Antonio de Albuquerque, que no tempo das guerras e invasões, 
e depois dellas na campanha de Rarim, e tomada das fortalezas do Bounsuló 
acompanhou o vice-rei marquez d'Alorna na expedição das ordens, e na ave- 
riguação dos despachos da fazenda real. 

1795. Abril 21. Ignacio Sebastião, natural de Curtorim de Salcete. Foi 
nomeado na serventia pelo secretario José Caetano Pacheco Tavares para 
substituir o lugar de ofÊcia maior nos impedimentos do antecedente, que por 
seus achaques e idade se impossibilitara de frequentar a secretaria; por ser 
==um dos mais antigos officiaes della, e concorrerem nelle todas as partes, 
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inteligencia, e requisitos necessarios, de que dera provas por mais de oito an 
* Ros que fez as vezes do dito official maor.== 

1796. Agosto 23. O mesmo Ignacio Sebastião foi provido na effectivi- 
dade do cargo de official-maior pelo fallecimento de Joaquim Manoel 
de Sá e Almeida, e desistencia de João Filippe de Albuquerque, pelo referi- 
do sectetario por ter—.os requisitos necessarios e com distiacção substituir 
jáo lugar—Já então tinha tomado o appellido de Silva. 

- O Conde do Rio Pardo por sua portaria de 22 de Setembro de 1818 or- 
denou ao secretario que encarregasse párticularmente ao official maior effecti- 
vo, Ignacio Sebastião da Silva, a correspondência com diversas repartições da . 
corte; ao official maior graduadó Caetano José d'Albuquerque, à correspon- 
dencia com Macao e Timor, e ao outro official maior graduado, Fernando 
Antonio Vieira, ( que viera com o mesmo Conde despacliado com o venci- 
imento que tinha no Maranhão, de 1875 xerafins annuos, e lhe servia de se- 
tretario privado ) a correspondencia com Damão e Diu, e capitania de Mo- 
cambique, a fim de cada um sê instruir bem em tudo quanto respeitasse ás 
ditas correspondencias, não só modernas mas antigas, e poder advertir 0 que 
nellas se tivesse tratado e decidido sobre differentes objectos do real servi- 
vo ; lembrar o que fosse preciso promptificar para remessas dos effeitos nas 
competentes monções, e arranjar opportunamente osdocumentos que deves- 
sem acoripatihar os officios, que se dirigissem ás suprareferidas repartições 
é ditos governos. — (Livro de cartas e ordens de 1818 fol. 125). Foi 
sargento mór de infantaria, cavalleiro professo de S. Thiago da Espada, e guar- 
da-mór da torre de tombo; tinha além do seu ordenado de 1200 xera- 
fins a pensão de 800 xerafins, que percebeo até a sua morte em 12 de agos- 
to de 1839 de mais de 89 annos de idade-—Quando incapaz ficou dispensado 
de servir, depois da retirada do Conde do Rio Pardo. 

1821. Setembro 16. Caetano José de Albuquerque. Foi nomeado official 
maior graduado por carta do governo do estado de 16 de agosto de 1813, 
em conformidade da carta regia de 31 de maio de 1811 para entrar na 
effectividade quando vagasse ; começou a servir efectivamente o dito cargo na 
data à margem, e por portaria de 31 de outubro desse anno da 1.º junta 
provisional do governo foi tambem director do expediente militar, não perce- 
bendo por isso mais que os emolumentos durante o tempo que esteve no exer- 
cicio. Em 16 de maio de 1822 na occasião da deportação dos desembarga- 
dores foi desencarregado do lugar de official maior pela portaria da 2.º jnnta 
provisional do governo datada de 16 daquelle mez—por assim ser exigido 
pela tropa da provincia apresentada na sessão do mesmo dia—e por outra 
do vite-rei D. Manoel da Camara de 11 de maio de 1825 se mandou aver- 
bar o seu titulo de official maior graduado, em virtude do officio da secreta- 
| Tia do estado dos negocios da marinha e ultramar de 13 de abril de 1824. 
Era natural de Chorão das Ilhas e, recebedor da Alfandega da cidade com 
1200 xerafins, e tinha uma pensão de 400 xerafins, que com os 600 de 
official da secretaria fazia tudo 2200 xerafins. 

1822. Maio 22. Luiz Prates d'Almeida d' Albuquerque, brasileiro; de- 
portado para Goa por aviso regio de 11 de agosto de 1817, capitão de or- 
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denanças, e secretario da academia militar do Rio de Janeiro. Chegou a 

Goa no governo do conde de Rio Pardo a 6 de fevereiro de 1819 no navio 

Angelica procedente de Macáu, onde residio por algum tempo, e lá imprimio 

um folheto sobre Economia politica. Foi assassinado pela tropa aos 16 de: 
julho do mesmo anno, segundo se pode ler nas Alterações Políticas de Goa, 

que publicâmos em 1862, a pag. 211. Depois da sua morte começou a ser- 

vir de official maior . | 

Felizardo Francisco Xavier, natural de Loutolim de Salcete, como offici- 
al mais antigo em virtude da portaria da 2.º junta provisional de 22 de julho 
de 1822, sem vencimento nem emolumentos, os quaes só começou à perce- 
ber desde 5 de fevereiro de 1831 quando o official maior effectivo Ignacio 
Sebastião foi aposentado pela provisão do conselho ultramarino de 49 de abril 
de 1830, em consequencia da portaria do vice-rei D. Manoel de Portugal e 
Castro de 22 de março de 1831. Entrau este official na secretaria a 26 de 
março de 1803, e falleceu em maio de 1836. Era tambem administrador 
do correio maritima. 

Foi no anao de 1826, que em virtude do aviso regio da secretaria 
dos negocios da marinha e dominios ultramarinos, datado de 21 de março de 
1825, n.º 17, mandou o governo provisorio deste estado ( que se compu- 
nha do arcebispo primaz, D. frei Manoel de S. Galdino, do chefe de esqua-, 
dra, Candido José Mourão, e desembargador, Antonio Ribeiro de Carvalho ) 
por sua portaria de 3 de fevereiro desse anno, que se elevasse ap official 
maior da secretaria do governo o seu vencimento de 1200 xerafins a 2000; 
e aos ofíiciaes de 600 xerafins que tinhão a 1000; —augmento, que foi 
posteriormente confirmado, e ainda agora continua a pagar-se-lhes. | 

1838. Janeiro 12. Antonio Vicente da Fonseca, marador em Pangim. 
Foi nomeado pelo secretario Antonio Mariano d'Azevedo na data á mar- 
gem, e na mesma data confirmado pelo governador geral Barão de Sabro- 
so—por tornar-se digna de attenção a boa conducta, prestimo, e in 
telligencia, e por todas as outras circunstancias, que nelle concorrião ( Bo- 
letim 14 de 1838),e confirmado por Dec. de 18 de maio de 1839 
( Bol. 48 ). Entrou na secretaria em 10. de janeiro de 1811, e faleceo em 
$ de dezembro 1839. 

1839. Dezembro 10. Luiz Castano de Nazareth, natural de Moirá de 
Bardez, e morador em Pangim. Nomeado por portaria do governador. 
Barão do Candal ( já então em virtude do decreto de 28. de setembro de 
1838 o governador geral fazia as nomeações de todos os empregos 
civis e ecclesiasticos ) —em attenção aos anhos de bom serviço e mais 
circunstancias que nelle concorrião (Bol. 50 de 1839) ; confirmado por de- 
creto regio. Faleceo em 15 de dezembro de 1852. Não teve portaria de no- 
meação, mas servio -de secretario do governo: com 0 que rectificamos o que 
dissemos a respeito delle no ( atalogo dos secretarios. 

1852. Dezembro, 16. Christovão Sebastião Xavier, natural de Louto- 
lim de Salcete, e bisneto do official maior Sebastião Xavier. Foi nomeado 
por portaria do governador geral Visconde de Ourem — por concorrerem 
nelle todos os requisitos para bem desempenhar esse cargo, accrescendo a 
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circunstancia de ser o official da secretaria, a quem por sua maior antigui- 
dade de direito pertencia a dita promoção. —Confirmado por Dec. de 18 
de abril de 1853 (Bol. 21 )—em consideração alem da sua maior antigui- 
dade ao seo merecimento e bons serviços. — (Graduado em official=-maior 
por Dec. de 13 de abril de 1844, cavalleiro da ordem de Christo por Dec. 
de 3 de fevereiro de 1848; tres vezes procurador á junta geral do districto 
nos biennos de 1853 a 54, 1855 a 6, e 1865 a 66, duas vezes vogal 
substituto do conselho do governo em 1853 e 1866, e actual vice-presi- 
dente da referida junta geral , e por vezes secretario interino do governo. 
( Vide o respectivo Catalogo ). 

Quando official, na doença do official-maior L. C. Nazareth servio por 
mais de um anno aquelle lugar, e conjunctamente de secretario; e como 
tal lavrou o auto da posse do governador Conde das Antas em 1843:-—em 
1855 da do governador Visconde de Torres-Novas ; e finalmente em 1859 
Javrou o termo da abertura do tumulo do Apostolo das Indias S. Francisco 
Xavier. Serve actualmente, e conta 63 annos de idade e 44 de serviço effecti- 
vo da secretaria, onde entrou em 22 de fevereiro de 1822 por despacho do 
secretario civil o desembargador João Carlos Leal. 

1852. Abril, 2. Felippe Nery Xavier, natural de Loutolim, graduado em 
official-maior por decreto da data à margem. Nesse decreto se declara que he 
official, e chefe da 1.º secção da secretaria do governo, e tem prestado valiosos 
serviços por mais de vinte seis annos, assim no pontual desempenho das obriga- 
ções a seu cargo, como nos trabalhos litterarios, a que se ha dedicado, publi- 
cando escriptos de summo proveito da historia do paiz, da sua administração, 
e dos interesses da fazenda publiça; reservando-se S. M. para opportunamente 
lhe dar outro algum testemunho do apreço,em que tem a sua dedicação pelo bem 
do serviço publico. Por decreto de 12 de julho de 1854 igaalmente muito 
honroso, conferio-lhe S. M. o habito de Nossa Senhora da. Conceição de 
Villa Viçosa, e ultimamente, attendendo aos serviços que elle prestara por 
occasião da exposição internacional do Porto, concorrendo como agente, ex- 
positor, e auxiliar para que a exposição colonial accupasse ahi um lugar dis- 
tincto, concedeo-lhe o habito de Christo (Port. do Minist. da marinha de 30 
de abril de 1866). E" actual director da Imprensa Nacional; tem servido 
em grande numero de importantes commissões. Seas numerosos escriptos 
são bem conhecidos do publico. ? | 

N.B. O official maior Antonio Ferreira , apontado no anno de 1653, servia 
ainda no anno de 1658 ( Docum. ). O official maior nemeado no ango de 
1758 he Joaquim Manoel de Sá e Almeida. 


Nova-Goa, 1.º de setembro de 1866. 
Miguel Vicente d'Abreu. 
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O MOSTEIRO DE SANTA MONICA DE GOA. 


Do nome de que se intitula este insigne Mosteiro, e dos nomes das par- 
tes, dormitorios, crastas, capelas, offcinas, é parajes, delle, e de suas 
cercas, é pertenças, assi dentro, como de fora de sua clausura. 


( Cap. Ida 3.º Parte do Regimento do culto divino, € observancias deste? insigne 

Mosteiro de nossa Madre S. Monica de Goa.. feito pelo R. Padre M. Frey" 

Diogo de S. Anna com authoridade ordinaria do lilustrissimo e Reveren- 
dissimo Senhor D. Frei Aleixo de Menezes, fundador,do mesmo Mosteiro, 
e dos mais Senhores Ar.ebispos de Goa, seus successores ). 


( Continuação do n.º antecedente, e conclusão. ) 


NOMES DE JARDIM DESTE MOSTEIRO, E DAS CERCAS, CAZAS, E PARTES DELLE. 


mosteiro contemse nos campos que estam dentro das cercas da clausura 
delle, que são, huma ceíca á parte do sul, . outra á parte que vira à parte 0c- 
cidental, e outra que torna à parte do norte, e vem parar nã parte oriental, 
e vai fenecer ou unirse com à do sul, aonde fica a Igreja; dentro das quaes 
está o grande edificio em quadrado posto, a que deixamos postos o nome 
delle, e de suas partes; no que advertimos que o que toca à parte oriental, 
e algumas partes do norte e sul, já ficão postos os nomes dos lugares, que 
nellas caem de fora das quadras, e á parte do sul cãe a Igreja, e partes 
contiguas , que fição nomeadas; e resta só tratar das partes que se vão se= 
guindo, e iremos nomeando pela primeira saida , que se faz de dentro da 


quadra pera o mesmo jardim. 
| Primeira saida pera 0 jardim. 


Nesta primeira saida pera 0 jardim se oferecem logo as partes da Porta- 
ria do Carro, que tica dentro da clausura, ainda que fora do quadro de 
nosso sumptuoso edeficio. 

E começando por ellas, chamarseha ao corredorsinho, que ainda fica den- 
tro da coadra por onde se hade sair a este jardim, Corredor da sahida do 
jardim, e à porta delle, Porta do jardim; e ào segundo corredor desta por- 
ta pera fora se chamará, Corredor da portaria do carro, € 08 outros Corre- 
dores da clausura pera dentro da mesma porta se chamarão assim mesmo, 
Corredores da portaria do carro ; € ào patio à parte do choro se chamar& 
Patio do choro, e ascazas que ali estam de resguardos da Porteira do car- 
ro se chamará, Cazas do resguardo das Porteiras do carro, e aos poyais 
se chamará, ao alto, Poyal da roupa, € do mais baixo, Poyal da provisorta, 
e aonde se pezão 08 provimentos, Pezo do provimento, é do patiosinho seguin- 
te pera a parte do dormitorio, Patio do pezo, e à varanda grande que cães 
sobre o jardim, Varanda de Ostia Tiberina, e à todo aquellc campo, que 


() jardim do alivio das sposas de Nosso Senhor Jesu Christo deste insigne 
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está defronte desta varanda nesta parte occidental, se chamará, Ostia Tiberi- 


na, em memoria do grande extasi, que tiverão assi Nosso Padre S, Augus- 
tinho, como Nossa Madre S. Monica em Óstia Tiberina. 

E a cerca, que este campo tem pera a parte occidental, se chamará Cor. 
ea do occidente. E ao que já pertence a esta parte occidental deste jardim 
das primeiras partes visinhas a esta quadra occidental, ao poço grande se cha- 
mará, Poço da Madre de Deos,e a sua nora, Vora do Foço da Madre 
de Deos, e ao primeiro tanquinho desta nora, se chamará, Tan- 
quinho da nora da Madre de Deos, e ao eirado por cima, Eirado 

“da Madre de Deos; por tudo ficar 4 parte da Capella da Madre de Deos ; 

e ao eirado de sobre a nora, Eirado da nora da Madre de Deos; e a pri- 
meira escada, que vai pera o tanque da Madre de Deos, Escada do tanque 
da Madre de Deosy e ao taboleiro em que cãe esta escada, se chamará k 
Taboleiro do tanque, e a toda a mais rua que vai-pera diante, se chamará 
Rua de Jerusalem. 

E a toda a fabrica da cruz, em que se vai dar adiante desta rua, se cha- 
mará por junto com a mesma cruz, Jerusalem, e a cruz por si, Cruz de Jerti- 
salem, e as suas escadas, Escadas de Jerusalem, e as seus taboleiros, Atrios 
de Jerusalem, e os assentos se chamarão, Assentos de Jerusalem ; e avendo de 
se nomear por partes, se nomearão as que caem pera o oriente, Atrio ou As- 
sento ortental de Jerusalem, o que for; e as que caem pera o norte, 
Átrio ou Assento do Norte, ou Septentrional de Jerusalem; e as que caem 
pera o occidente, Átrio ou Assento occidental de Jerusalem; e as que ca- 

-em pera o sul, Atrio ou Assento do Sul, ou Austral de Jerusalem: e as 
quatro: arvores, que estam em cada hum dos quatro cantos deste quadrado, 
se chamarão, Alemos de Jerusalem, e ao Poço, que fica da parte deste Jo- 
Tusalem pera o occidente, se chamará, Poço do Rosal de Jerusalem, e ao 
caminho, que vai de Jerusalem pera Valparaiso, se chamará, Caminho de 
“Valparaiso. 

É tornando á mesma parte occidental, a tudo o que ha da quadra deste 
edifício até á parede desta cerca sobre que já fica nomeado, chamarseha ao 
taholeiro todo, que está defronte da varanda de Ostia Tiberina, Taboleiro 
"de varias plantas, e ao poço ao fim com sua nora, Poço de Jacob, ea rua 
em meyo, Rua de varias plantas, e ao poço deste districto, Poço de va- 
-rtas plantas. E ao segundo taboleiro, que começa desdo tanque da Madre 
de Deos até a parede defronte, e tudo o mais abaixo e aos lados, Tabo- 
leiro do arvoredo; e ao poço, que fica neste districto, Poço do arvoredo. 
É ao terceiro taboleiro, em que estam as arvores, que se asemelhão a 
alemos, Taboleiro dos alemos ; € ao taboleiro mais adiante, em que fica 


cahindo Jerusalem, chamarseha a todo o mais campo delle, Rosal de Je 
rusalem. | | 


DOS NOMES DAS CASAS, QUE FICAM Á PARTE DA CERCA OCIDENTAL, 


E porque defronte da quadra occidental ficão na parte da cerea dela 
algumas casas, que servem de alguns particulares desta fabrica grande, 
convem que em particular digamos os nomes dellas, que são os que lhes 
Convem pelos ministerios de que servem, Eae 
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À todas ascasas pois por junto, que estam á parte da varanda de Ostia Ti- 
berina, em que se resguarda o bate que vem do Norte, e o trigo, e os mais 
mantimentos da sustentação e renda deste mosteiro, se chamará, Celleiro 
grande; ea porta por onde entra o bate do Norte, se chamará Porta do 
carreto do bate, e a porta por onde se vende da parte do patio dos famu- 
los, Porta da venda do búte, e ao patiosinho, que fica neste celleiro gran- 
de, se chamará, Patio: do celleiro grande, e as logeas por junto, Logeas 
do celleiro grande, e por nomes particulares se chamará á primeira 
em que se entra priméiro, Logea primeira do celleiro grande, e à 
logea grande essi mesmo, Logea grande, e às duas menores, Logeas me- 
| Nores, e à meã assi mesmo, Logea meã; e ao lugar em que assistem as 
Madres, que vendem o bate, Tribuna dos Madres que vendem o bate, e 
ao campo diante, Campo da tribuna do celleiro grande. 

E a primeira casa, que fica já fora do celleiro grande sobre a nora] do 
poço de Jacob, se chamará, Celleiro dos legumes. E a casa terrea, que 
se vai seguindo pera a parte de mar, em que se resguarda o arroz do gas- 
to ordinario do mosteiro, se chamará Celleiro do arroz do gasto ordinario, 
e as mais casas abertas, que se vão continuando, se chamarão por junto, 
Taracenas, e por particular á primeira que fica junto do celleiro do arroz 
do gasto ordinario, assi mesmo, Primeira taracena, e à seguinte, Segun- 
da tarecena, e à mais diante, Terceira taracena, e à ultima, Quarta ta- 
rucena; e a rua que vai ao longo destas casas se chamará, Rua das ta- 
racenas; ea porta que fica dás tarracenas para a rua se chamará, Porta 
das obras, e como não ouver de entrar pedra ou madeira pera obras por 
esta porta, devese tapar de pedra e cal. 7 

E isto quanto á parte occidental, a que por junto chamamos Óstia 
Tiberina, 


CERCA DA PARTE DO NORTE. 


“À cerca da parte do Norte he aquella parede e campo, que cáe á parte 
do Norte, e defronte do lanço e quadra do Norte; e chamarseha ao pri- 
meiro taboleiro, que está de Jerusalem pera o cano das aguas do jardim 
até a porta do campo Damaceno, Taboleiro de São (Gruilhelme, por quanto 
fica ao longo do seu dormitorio ; e ao que fica logo abaixo, Taboleiro som- 
brio, e Bo poço que fica nelle, Poço sombrio, e ao cano entre estes taboleiros 
eo campo Damaceno se chamará, Cano das aguas do jardim, e a porta, que 
fica por cima deste cano, Porta do campo Damaceno. 

E ao mais campo que ha deste cano até as varandas da cosinha, se chama- 
rá por junto, Campo Damaceno ; e ao poço que fica nelle, Poço do campo 
Damaceno, e à parte em que fica a lenha do gasto, Bangaçal da lenha. 

E ao outro campo que fica em cerca sobre sia esta parte do Norte, se 
chamará por junto Valparaiso, e a porta que vai pera elle, Porta de Valparaiso, 
e dentro deste campo à varanda, que está contra o norte, se chamará Va- 
randa de Valparaiso, e escada por ende se dece a este mesmo campo, Es- 
cada de Valparaiso; e ao primeiro poço deste campo ao pé da escada se 
chamará, £?oço de Valparaiso, e ao figueiral se chamará Figueiral de Val- 
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paraiso, e ao parreiral, Parreiral de Valparaiso, e ao tanque e caza delle, 
que aqui está, se chamará por junto, Tanque de Valparaiso e ao poço delle 
se chamará, Poço da Samaritana, e a nora assi mesmo, Nora da Samari- 
tana, e aos assentos desta caza, Assentos do tanque de Valparaiso, e aos re- 
ceptaculos debaixo da varanda se chamará, Receptaculos dos recolhimentos 
de Valparaiso, por se averem de recolher a elles as que ouverem de mudar 
roupa quando se banharem neste tanque de Valparaiso em os tempos das 
calmas. , 

E o que toca ás arvores, plantas, rozas, cravos, boninas, flores, e ervas 
cheirosas, e ortaliças de todo este jardim chamarseha tudo dos nomes, que 
nesta terra tiverem todas estas cousas, segundo a natureza dellas, e a impo- 

sição de nome que alcançaram (a ). 


DO PATIO DESTE MOSTEIRO. 


Fora da clausura resta ainda da pertença deste sumptuoso edificio a vi- 
venda do Padre Confessor, e dos famulos e servos delle; e assi se chamará a 
toda esta vivenda por junto, Patio do Mosteiro, e aos aposentos do Padre 
Confessor em particular, Aposento do Padre Confessor, e nelles a casa, em 
que se trata da administração temporal, Casa da administração. E nos altos 
deste patio ficam, Casa do Sacristão, Casa do Requerente, Casa do Sol- 
licitador, Casa do famulo do Confessor; e nos baixos ficam duas casas ter- 
reas dentro da porta da rua do patio, e ficam duas casinhas pequenas assi 
mesmo sem porta pera a rua, mas só pera o patio; e ficam mais tres ca- 
sas cada huma de dous aposentos, de que hum delles tem porta pera a 
rua, e a outra pera dentro do patio pera os servos, ou famulos cazados, 
e fita mais neste pátio Poço commum, e Casa de bois; e junto á porta 
do carro, Casa pera a porteira de fora desta porta, que a seu modo 
he de sobrado, e nunca já mais hade viver nella senão molhgr que não 
seja casada; e sobre tudo contiguo com este patio, e em participação 
delle está a Casa do sangrador, que he sobradada, e com camaras, lo- 
geas, e corredor , e parte do poço, pera com isso ficar o Mosteiro de 
todo bem acommodado e servido. E tudo á gloria de Deos. 


. 


a O OO QU 


(a) Não he pequeno favor dar aqui o Padre Fr. Diogo de Santa Anna licença 
para as cousas se chamarem pelos seus nomes communs € ordinarios. 
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RELAÇÃO SINCERA E VERDADEIRA 


“DO QUE FEZ, PRETENDEO, E OECASIONOU KA MISSÃO DA CHINA, E EM MACÃO 


O PATRIARCHA DE ANTIOCHIA CARLOS THOMAS MAILLARD DE TOURNON, 


O) 
COMMISSARIO, E VISITADOR APOSTOLICO, COM PODERES DE LEGADO A LATERE, 


DESDE O PRINCIPIO DE ABRIL DE 1405 ATE' O FIM DO ASNO DE 1707. 


( Memoria Contemporanea. ) 
( Continuação do n.º antecedente. ) 
“410º 


Por ordem do Imperador procurão os aulicos Heskeo, e Chaocham, já com 
ameaças já com brandura conseguir, mas não conseguem, que o Patriarcha 


eira ao Imperador ofegdido ; partese finalmente o mesmo Patriarcha de 
ekim. | | 


ARA não chegar o Imperador às ultintas, quis tentar todos 
109. os meyos, pera conseguir do Patriarcha alguma satisfação. 
Mandando pois ao aulico Chaocham em socorro do aulico 
Hesken, lhes recomendou muito este negocio. E pera que 
o Patriarcha entendesse quam gravemente tinha ofendido a Magestade 
Tartara Sínica, e-em quanta indignação imperial tinha incorrido , lhe fez 
intimar pelos mesmos internuncios o asperissimo, e comminatorio decre - 
to seguinte. 
110.==Tanto que aqui chegaste, como me referiste a mi Imperador que 
tu eras mandado do Summo Pontifice para o fim de me dares em seu no - 
me as graças pelos beneficios, que tinha eu feito aos Europeos, que vie- 
rão á China, e que alem disto nenhum outro negocio tinhas : eu Impera - 
dor te mandei tratar benevolamente como a homem mandado de terras 
tão remotas pelo Summo Pontifice ;e tu mesmo em minha presença mui- 
tas vezes disseste que totalmente não tinhas negocio algum. Porem agora 
vendo eu que tu por repetidas vezes sahiste com acusações ( supra ne. 
32. 43.60. 14.8 79 ) que finges o verdadeiro por falso, e o falso por 
verdadeiro, e que obras segundo a inclinação do teu particular afecto: isto 
he na verdade muito vil, baixo, e digno de despreto. Tu dizes que és 
grande, mandado do Summo Pontifice, e com tudo a isto mesmo nenhum 
testemunho pontificio apresentas ( supra n. 106.) Como a distancia dos 
Jugares he de muitas mil legoas, he certamente dificil resolver se na ver- 
dade és mandado do Summo Pontifice , ou se enganosamente vieste. Por 
isto mandarey agora voltar à corte ao Bouvet, e ao Mariani com as cou- 
sas destinadas pera o Summo Pontifice, e mandarey que daqui por diante 
parem nos limites, não só os mandados pelo Summo Fontifice ; se não 
tambem quaesquer Europeos que vierem á China, ainda que digão que 
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vem pera exercitar a virtude. Nem serão admitidos dentro dos limites sem 
serem primeiro diligentemente perguntados, & examinados pelos Manda. 
rins dos lugares. Os Europeos antigos, que antes vierão à China, viverão 
nella sem rumor nem estrepito , aplicandose somente a cultivar a sua 
religião, e as couzas da mathematica, e da musica, e não se metendo tos 
talmente em tantos annos em negocio algum. Amandoos pois eu por 
isto mesmo, a nenhum missionario que vinha de Europa à China mandey 
examinar, nem ainda huma só vez. Porem como tu depois que cá che- 
gaste excites estes negocios, movimentos, e perturbações , não pode 
daqui por didnte fazerse de outra sorte senão examinalos, e tudo isto de ti 
será originado. Alem disto, tu primeiro me afirmaste que não estavas in= 
clinado a parte alguma, Se disseres que o que depois me referiste de ne: 
nhum modo he contrario a este teu dito, atrevertehas por ventura a jurar 
isto diante do Senhor do Ceo ? Ainda que não dés noticia ao. Summo. 
Pontifice dos meus decretos reaes, os quaes eu te ley das. couzas que me 
referiste, e de todas as couzas que tu fizeste, e as encubrires; eu certa 
mente mandarey que os Europeos, que aqur estão, por cartas publiquem 
estas couzas em todos os reinos da vossa Europa. Alem disto, tu ás per- 
guntas. que te forão feitas, respondeste que no meu imperial decreto se 
determinava que se os missionarios não vivessem juntamente como se- 
fossem huma familia, nem cessassem de mover alterações, e proferir acu=. 
zações, por serem de diverso instituto &c. assim, digo, respondeste : 
confarme as regras da nossa religião christá os que são de hum iasti- 
tuto podem ter os bens, e outras couzas em commum, como. homensde: 
huma familia, sem meu, nem teu, vivem juntamente; porem os que: são de 
diversos institutos o mesmo Summo Pontifice não os pode obrigar a que: 
vivão como se fossem huma familia : e eu Patriarcha muito menos posso: 
fazer isso. Dános pois esta tua reposta por escripto, sellada com: o teu sel. 
lo ; servirnosha de testemunho, Nós imaginavamos que o- vosso Summo: 
Pontifice podia unir em mutua concordia aos homens da vossa: religião. 
He por ventúra verdade que não os pode reger ? Quando. os. vossos Eu. 
ropeos vem ao nosso imperio da China, logo ficio homens nossos : se 
vós os não podeis reger, nós os regeremos,= Até aqui o decreto: inti=. 
mado pelos aulicos ao Patriarcha. 

111. Depois disto os mesmos aulicos Chaocham e Hesken com pala- 
vras brandas, e conselhos suaves procurarão persuadir ao Patriarcha que 
de qualquer modo desse satisfação ao Imperador ofendido : acrecentavão: 
que pera isso bastava que com algumas palavras geraes, que nada/ como: 
“dizião ) significassem, confessasse que tinha errado em abonar a Sua Ma, 
geste o Bispo Maigrot, que elle tinha sido menos reverente pur: mais for. 
temente do que era justo recusar em obedecer a Sua Magestade. Não: pu 
derão porem os aulicos dobrar o animo do: Patriarcha, pera: que desse tal 
satisfação ao Imperador. Antes de tal sorte respondeo: ao decreto pro- 
ximamente referido que julgarão os mesmos aulicos que elle com a sua 
mesma reposta ofendia mais ao Imperador. Nella dizia que dava graças a 
Sua Magestade por lhe dar ocasião de merecer diante de Deos. Repli- 
carão pois os aulicos a esta proposição dizendo : que o Imperador lhe 
tinha. feito a elle muitos -beneficios, e não lhe fisera nenhuma injuria ; 
respondeo porem o Patriarcha : quem não vê que o Imperador vos man. 
dou intimar este decreto, para me deshonrar? A isto disserão os aulicos 
o Imperador quizera darlhe documentos: qué não podia permitir que 
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elle excitagse rixas, e contendas : que atendia á honra do Summo Poa. 
tifice, o qual o tinha mandado com bom animo. | 

112. Muitas qutras couzas semelhantes a estas se disserão de huma 
e outra parte. E a principal com que os aulicos apertavão ao Patriarcha, 
era:a temeridade do Bispo -Maigrat, que não .quis dar.credito, nem con- 
formarse com a explicação do Imperador.sobre o sentido. dos livros si. 
nicos ( «upraa ne 90. usque ad 99 ), e com tudo.( dizião ) o Imperador 
atendendo à honra do Summo Pontifice, e pera que, tu não. ficasses con... 
fundido com nimio rubor, não quis deshonrar ao mesmo. Maigrot, mas 
lhe perdoou : porem tu de nenhum modo q reprehendes, antes temera., 
riamente inclinado, e propenso a favorecelo, astula.s sagazmente defen. 
des a sua cauza, e queres que seja verdadeira. Não respqndeg. a isto, 
directamente o Patriarcha ; mas disselhes somente: Vós tomay o papel 
da minha reposta, e mostrayo ao Imperador ,, que, quaado o vir, enten» 
derá logo as.conaas, que ms toção ; e se Sua Magestade perguntar algu- 
ma couza, então eu responderey. Replicarão os aulicos que aquelle pappl 
era inepto., e confuso, e se primeiro o não explicasse, de nenhuma sorte 
o mostrariao ao Imperador. Redarguips tambem o Patriarcha, dizendo. 
lhes que querijo perdelo sem cauza. Então o provocarão .elles ao jura- 
mento imptecatorio, perá elles e o Patriarcha o fazerem logo diante do 
Senhor do Ceo. Nada lhes respondeo à isto o Patriarcha, mas arguio 
ao aulico Hesken, dizendo que elle não referio fielmente ao Imperador 
as couzas, que elle Patriarcha nos dias antecedentes lhe tinha dito pera 
o mesmo Imperador. Pera pois o aulico se livrar desta suspeita, exhibio 
os exemplares das cartas, que escrevera ao Imperador, mostrando por 
ellas em como todas as coutas, que ó Patriarcha lhe tinha dito, referira 
elle Hesken fielmente ao Imperador, seu senhor. Finalmente não queren - 
do já o Patriarcha responder couza alguma, arremeçou o aulico Chaocham: 
o dito papel ao Patriarcha, e se foy com o seu companheiro Hesken. To- 
das estas couzas ( excepta aquella ultima acção de arremeçar com desprezo 
aquelle papel ) referirão difusamente os aulicos ao Imperador por cartas, 
que logo escreverão, e mandarão, cuja conclusão era : do modo de falar 
e obrar do .Patriarcha julgamos que ainda que conhece muito bem as 
suas culpas, com tudo nunca as hade confessar. 

113. Desta inflexibilidade do Patriarcha, e da ofensa do Imperador 
se temia a ruina da missão. Por esta cauza o Bispo de Pekim ( que até 
então se detinha nesta corte ) movido dos Jesuitas, juntamente com os 
familiares do Patriarcha instantemente pedio ao mesmo Patriarcha que 
de qualquer modo cedendo désse alguma satisfação ao Imperador ofendi- 
do. Cedeo pois algum tanto o Patriarcha, e aos 25 de agosto esreveo ao 
Imperador huma carta, nas palavras bastantemente obsequiosa , porem 
quanto ao intento somente dizia, que ainda que não sabia em que tivesse 
errado, nem por isso se queria eximir de erro: principalmente sendo 
por rezão do seu officio obrigado aos erros dos outros ; que por Isso mit» 
to bem conhecia que necessitava de huma ampla compaixão de Sua Ma- 
Sestade, a qual pedia não só pera si. e pera os seus domesticos, mas tam. 
bem pera todos os Europ:os, que estavãe na China, que tinhão, Ja havia 
tanto tempo, sido protegidos de Sua Magestade : e que pedia tambem que 
lhe fosse licito a elle procurar pela saude de Sua Magestade tambem em 
outras ocasiões, Foy esta carta mandada ao Imperador aos 25 de agosto ; 
não sortie porem o efeito descjado ; assi porque nella dizia o Patriarcha 
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que não sabia em que tivesse errado ; come tambem porque achoa já o 
Imperador inflamado com o zelo da sua propria honra. Mandou pois o 
Imperador a sua reposta pelos aulicos Chaocham ec Hesken, ehe a se» 
guinte, se 

114. « Vós significay esta minha imperial reposta ao Patriarcha. Eu 
« vi o que me escreveste. Oter euathé agora feito benefícios aos Europeos 
« que residem no Imperio da China, e e pretegelos, de nenhuma sorte 
« foy por amor da tua vinda. Porem agora como as eouzas estejão per - 
« turbadas, dizendo huns, assi he, e dizendo outros, não he assim: quem 
« quer que quebrar os meus decretos , eu Imperador conforme ao que 
« já declarey, os castigarey logo, e de nenhum modo lhes perdoarey. E 
« se temendo que eu os castigue, não vierem cá, tanta melhor será. Quan. 
« to ao que péde o Patriarcha, que lhe seja licito perguntar pela minha 
« saude, se elle quer perguntar com bom animo, pergunte muito embo- 
« ra; eu lhe dou licença: porem se tomar sobre si outros negocios, pera 
« me serem referidos, de nenhuma sorte pode ser isto. Como já agora 
« esteja proximo o tempo, em que costuma cursar o vento norte, pera 
« que se não agrave a sua enfermidade, dizeylhe que parta no mesmo 
« tempo, que tinha determinado » 

“1415. Foy esta reposta do Imperador intimada ao Patriarcha aos 27 
de mesmo agosto de 1703, e no seguinte dia 28 finalmente se partia 
elle de Pekim pera Cantão com o mesmo acompanhamento e commo- 
didade, com que tinha vindo de Cantão a Pekim ( supra n. 24 e 103.) 
Foi porem cheyo de suspeitas contra os Jesuitas, como insinuou nas pas 
Javras seguintes proferidas por elle mesmo na partida: Os padres de 
Pekim, disse, fizerão comigo peor do que todos os demonios do inferoo 
poderião fazer, 
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ersuadia-se o Governador D. Rodrigo de Costa que os votos dos conse- 

lheiros, e a sua informação, que enviara à corte nesta monção de 1688, 
seriam capazes de dissuadir os ministros regios da sua insistencia na mu- 
dança da cidade ; e como todos em Goa viviam nessa mesma esperança, pare- 
ceo tambem ao Senado conveniente acudir à destruição da mesma cidade, que 
já antes da resolução do Conde de Alvor, e muito mais depois della, se hia de 
dia em da arruinando e desfazendo. Pelo que em 14 de Agosto do mes- 
mo arno de 1688 se ponderou em camara que sendo uma das principaes 
obrigações do Senado reparar e concertar as cazas e edeficios da cidade, em 
que consistia todo o ornato e decoro della, de que tiveram e tinham nota- 
vel cuidado as republicas bem governadas; e porque era notcrio a todos 
a vuina das cazas e edeficios tão sumptuosos da cidade de Goa, que 
pela maior parte estavam destruidos e rasos, continuando-se de presente a 
mesma ruina, em tantó prejuizo do bem commum e publico, sem serem bas- 
tantes varios meios, que o Senado tinha excogitado para remedio de 
tão grande mal, assim pela contumacia dos donos, como pela pouca 
diligencia, com que se executavam os mandados e ordens do mes- 
mo Senado; era importante tomar-se algum assento neste particular 
para consarvação das cazas que restavam; e por todos se assentou uni- 
formemente que o mestre das obras da cidade corresse todas as ruás della 
desde a Caza da polvora até Santa Luzia, São Thomé, e Nossa Senhora da 
Luz, cada semana duas vezes ne tempo de inverno, e no verão cada quinze 
dias, cam 0 naique de seu cargo, e entrando nas cazas , que estivessem mal 
concertadas, e ameaçassem ruina, visse o concerto que necessitasse cada 
uma, sabendo os nomes dos donos e alugadores dellas, aos quaes o Senado 
mandasse notificar, ou a sgus procuradores, sendo ausentes, para em termo 
de um mez peremptorio as acabarem de concertar sem mais replica alguma, 
“ob pena de privação do dominio, posse, e de todo o direito, que tivessem 
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em taes casas, e não o cumprindo assim, passado o dito termo de um mei; 
se devolveria o dito dominio ao Senado, o qual as mandaria concertar á cas: 
ta:da fazenda dá cidade, é as possuiria, e disporia dellas como de cousa sua 
com declaração que as não poderia dar, ou fazer dellas mercê a pessoa al- 
guma. Assentou mais o Senado que dalli em diante se não concedessem Ii- 
cenças para quebrar, e desfazer, nem mudar à forma antiga das cazas desta 
cidade, e faze-las mais pequenas, por quaesquer razões que para isso se al- 


Jegassem, ficando o escrivão da camara obrigada sob graves penas a fazer | 


presente esta prohibição todas as vezes que se tratasse de conceder seme- 
lhantes licenças. De tudo isto pedio o Senado confirmação ao Governador, e 
qual por sua provisão de 25 de Agosto do mesmo anno de 1688 confirmou 
este Assento, que na dita provisão mandou incorporar; e em carta sua de 
31 de outubro de 1688 remetteo tudo a S. M. dizendo==« e por me pare- 
« cer justo, por ser am utilidade da dita cidade, lhe mandei passar a dita pro- 
« visão, de que com esta remetto a copia, na consideração de que sempre 
« convem conservar a dita cidade em quanto se não muda pera o monte de 
« Mormugão, como V. Magestade tem ordenado, pois sobre isso se tem 
« achado as difficuldades, que em outra carta desta via tenho dado 
« conta a V. Magestade, e na monção passada com as copias dos pareceres, 
«que derão as pessoas, com quem consultei este negocio, que V. Magestade 
« tem mandado ponderar pera resolver o que for mais conveniente a seu 
« real serviço, e se deve entre tanto fazer observar o que contem a dita 
« provisão.=» (a). S. M. porem não foi servido confirma-la , antes no- 
vamente mandou executar as suas ordens sobre a mudança de Goa (b), 
E na continuação desta longa lucta contra o imposssivel mandou ainda S. M. 
que as oficinas do Estado se deviam ir desfazendo uma em Goa, e levan- 
tando outra em Mormugão, para se valerem dos materiaes para esse effeito, 
porque por esse meio seria muito mais facil, e menos custoso. ( c) | 

Interrompendo aqui um pouco a ordem dos successos da tentativa da mu- 
dança para Mormugão, daremos conta dos que particularmente se referem á 
successiva reducção da cidade a menor ambito, e accumulação de ruinas, onde 
outrora floreciam nobres cazarias, e se atropellava o povo. 

Não poucas vezes veio ordem da corte para que quem governava o Esta- 
do mudasse logo a sua residencia para Mormugão. Uma dellas foi na mon- 
ção de 1699, na qual se repetia tambem a ordem para se irem as officinas 
desfazendo em Goa, e levantando-se em Mormugão, estranhando que se não 
cumprisse ; ao que respondendo o Vice-Rei Antonio Luis Gonçalves da Ca- 
mara Coutinho, mostrava a impossibilidade da sua mudança, e accrescen- 
tava:==« Nesta cidade achei introduzido bum abuso, de que se tem se- 
« guido achar-se a maior parte della por terra, por quanto quem possuia 
« cazas, e as queria vender, fazia petição para se lhe conceder licença O 


(a, Livro das Monções n.º 63, fol. 349. 
“(b) Cara Edo E ao Governador de-7 de Agosto de 1690—Livro das Mon= 
ções n.º D6, fol, 314. 
E c) Carta de S. M. ao V. Rei 6 Março 1697—Livro das Monções n,º 61, fol.' 
187. | 
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x permissão para serem quebradas, debaixo do pretexto de que fabricavão 
« outras em Mormugão, à qual se lhe concedia sem se lhe tomar disso o- 
« brigação, e passou isto a tante liberdade que os pedreiros faziam nego- 
« cio de quebrar cazas, e. vender os materiaes dellas para as que se fun-- 
« davão nas aldeas desta ilha, ficando por esta causa Goa destruida, e Mor-, 
“« mugão no mesmo estado, em que dantes se achava; e eu impossibilitado, 
« por falta dos termos, que se deixavão de fazer, para obrigar as pessoas 
« que venderão as ditas cazas a fabricarem outras nã conformidade do pre- 
« texto, com que vagamente se diz se lhe concedeo 4 dita licença (d ). Man-= 
dou El-Rey que se obrigassem as taes pessoas a que cumprissem infall- 
velmente a clausula, com que 38 lhes dera aquella licença, porque desta 
maneira se viria a conseguir a que se fizessem os edeficios em Mormugão 
pelos que se desfizessem em Goa (e ). No anno seguinte novamente se or 
dena que os materiaes das cazas, que se desfizessem em Goa, se mudassem 
para Mormugão, ao que respondeo o Vice-Rei Caetana de Mello e Castro 
que os pobres não tinham cabedaes para fazer edefícios, e Os ricos tinham 
fahricado cazas nobres em sitios agradaveisa seu gosto “junto ao rio nas 
ilhas de Goa, Bardez, e em varias aldeas daquelles districtos, e se não ha- 
vião de sugeitar a repetir semelhante despesa. Mas nista ng Q 
Vice-Rei ) foi delinquente o descuido de se não haver prohibido se fabrieas- 
sem novos edeficios mais que em Mormugão, para cujo augmento havião de 
concorrer agora mui pouco os materiaes das cazas, que na cidade se ar- 
ruinavam, porque somente existiam, e se conservavam aquellas que pelo lu= 
gar e visinhança dos conventos e igrejas ficavam sendo uteis a seus donos (f). 

Estranha El-Rey que se não examinassem as licenças, que se deram a 
algumas pessoas para desfazerem os edefícios em Goa com a clausula de os fa- 
zerem em Mormugão ; e se não obrigassem a que infallivelmente a cumpris- 
sem, e manda se faça agora (g). Promette 0 Vice-Rei dar inteiro cumpri- 
mento ás ordens de S. M. e envia uma lista das cazas, que se desfizerão 
na cidade, e as obrigações com que foram desfeitas, não se declarando em 
em nenhum dos termos a obrigação de se edificarem novas cazas em Mor- 
mugão, nem constando dos livros da camara haver ordem que obrigasse a 
pôr tal clausula; mas daqui em diante afirmou q Vice-Rei se não permitti- 
ria desfazer-se nenhuma casa em Goa sem que 0 dono desse fiança a fabri- 
car outra em Mormugão (h ). A lista que o Vice-Rei onvia comprehende 20 
licenças da Camara para se desfazerem casas na cidade de Goa desde o an- 
no de 1681 até ao de 1703, em que foi passada. Della se vê que uns se 


DR O 

(á , a e Rey à S. M. de 20 de Dezembro 1699—Livro das Monções 
n.º 63, fol. , mid 
| (ea a S.M. ao V. Rey de 9 de Março de 1701 —Livro das Monções 
n.º 60, foi. é | 

(f) Carta de S M. ao V. Rey de 1Í. de Março de 1703, e Resposta do V. Rey 
— Livro das Monga 0.º 66, fol. 64. | 

(6) Carta de S. M. aos Governadores, de 25 de Setembro de 1702 —Livro das 
Monções n.º 67, fol. 19. 

hi] ibid. 
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obrigaram a quebrar casas sóbradadas fazendo outras tefreas capázes para 
morar gerite; e são a rháior parte; ha wm que quér quebrar umas tasas dei. 
xando efh pé uia salla, guarda-roupa, duas camaras, casa do estrado, 'é o 
tetrado; óufto fazer casais de um sobriido, desfazendo 6 outro, queerão dous; 
oútro fazer casas de duas aguas, desfazendo as-de quatro aguas; e um sós 
óbriga a fazér umas câsas em Mormugão em lugsr das que quebrou ná frégue- 
tia turál dê Guadalupe.Os higarês onde eram rituadas as:casas referidas sto Rua 
de S. Jorge, bairro de S. Phoimé, togar defronte do hospital da Predade, Ruá 
do Crucifixo, Rua da Sálla, Rua das Gallés, Rua dos Banianes, Alcaçárias, 
logar 'deftonte dos Cathecumenos velhos da banda da rua dós Guzarates, bair- 
to de S. Thorhé'no challe da Alágoa, Tanoaria velha, Adro do convento de 
Santo Agostinho, Rua dos Gutarates, Raa direita, 'baitro de Nossa Senhora da 
Lot, Rua de Gaspar de Mello, :e a freguéria dê Guadalupe, já referida. As 
éssoas que assim" queriam desfazer casas pertenciam a todas as classes e éon- 
ições; mestres de obras e empreiteiros; fidalgos pórtuguézes; conegos da Sé; 
gentios etc. | 
“E tomo esta incessânte deltruição se não atalhou com a ordem, 'que 
mandou suspender as óbras de Mormugão em 1712, julgou necessátio no 
anto de 1719 o Vice-Rbi Conde da Ericeira, no intento da consérvazão “é 
restabelecimento da cidade, protnuigar o Alvará do teor seguinte: 
— =>« Doim Lois de Ménezes, Conde de Ericeira etc. Faço saber gos que 
este Alvará em forma de lei Yirem, que sendoine presente a deforimidaile, 
tom que esta cidade:se atha por causa de muitas casas nobres, que de 
poucos aúnos 'a esta parte se tém arruinado de tal sorte, gue muitas ruas 
inteiras, e airida as thárs publicas, se tem despovoado, fazerdose masi 
inhabitada, e ser informado que este actelerado printipib teve sua'origem 
nas licenças, que ós offitiaes da'Camara deram ãos senhorios deilas pára as 
podereim demolir, com ménos exame das causas, que se lhe representaram 
ara facilitar as thes licenças, e múitos que as dão tiverão, tontmuálm neste 
incorisiderado absurdo usando da cavillosa industria de- descubrirem as suas 
casas interiores, para que o inverno pênetrando as paredes com facilida- 
de as árruine, e bote por terra, comprândoas “muitos para esté fim le- 
vados do interesse de luctartem mayores cónteniencias na venda dos ma- 
teriaes, que déllas ficam, com a facilidade “de 'se tomprar para as casas 
que fabricam nas Aldeas, e dutras que se reedificam, podendose fator 'com 
novos máteriães, dando motivo à este notado excesso a pouta diligenctia, 
com que ós officiaes'da Camara se empregam em suas obrigações, pois 
tendo a de cuidarem muito no regimen, que está a seu cargo, -sendo-hu= 
ma "das principaes à de'cvitarem a rama dos edifícios, que tróbrecem' a 
cidade, sendo esta a Metropoli e Corte deste Estado, se esquecoram tan- 
to do remedio que lhe deviam applicar; e porque este se faz preciso; para 
que de todo se rão arruírie, e bm parte se repare o 'damno já experi- 
mentado: Hey por bem, e manlo que nenhúma: pessoa de qualquer-qualida- 
de e coniição que seja, quebre cása alguma, salvo a que quizer reedifi- 
car, e acontecendo por algum caso fortuito cahirém' algumas no districto 
a desta cidade, da ponte de Panelim athé a de S. Luzia, Igreja de N. Se- 
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g úhora da Luz, e S. Patrlo Velho, logo em termo de oito dias mandará seu | 
« dono tirar da rua os materiaes 'dellas, para que não sirvam de impedi- 
a trento 'h serventia de tal rua, e em termo de hum mez as mandará re- 
« etlificar, e pôr na forma que antes tinhão, ou melhor, podendo ser,-e .não 
4 tendo possibilidade para fazer à tal despeza, sendo primeiro para isso no- 
« trficado, logo que passar o dito termo, os officiaes da camara pelas ren- 
« das della as mandarão reedificar, usando dos materiaes, que dellas se pu- 
«derem aproveitar; e mão só as que cahirem, e proximamente se acham 
« cahidas, mtas tambem aquellas que ameaçarem evidente ruina, para se 
4 evitarêm às mais que podem causar aos passageiros e visinhos, as quaes 
«'Casds assiin reedificadas ficarão na administração da mesma camara «até 
4 que pelo seu rendimento se satisfação todas as desperas que nellas fizer, 
« que por serem necessarias e precisas, lhe fica pertencendo aquella -reten- 
«ção; e logo que estiver satisfeita, as 'mandarão entregar a seu -dono, -eu 
« a seus-herdeiros, o qual querendo morar nas taes casas, logo que esti- 
« verem apetfeiçoadas, teráa preferencia a outra qualquer pessoa, dando 
« findor abonado a contento dos ofliciaes da Camara a pagarlhe os alugueis 
«- que-fórem taxados, e nos tempos determinados no contracto de locação 
« que'se celebrar, ficando os mesmos officiaes da Camara, e cada hum “del- 
« les no «mais bem parado, obrigailo aos taes alugueis havendo-nelles om- 
« imissão em os cobrarem no anho da sua governança ; e a mesma provi- 
« dericia se terá nas casas que por industria se derribarem, ou cahirem, e 
« as pessoas, que derem cuusa à-tal ruina, encorrerão em pena de quinhen- 
a tos xerafins pira as obras da cidade. E ordeno aos oiliciaes da (Camara 
« presentes, e aos que suceederem na governança deila, cumprão e .fação 
« cumprir este Alvará como nellese contem, e ao Vedor da cidade, a quem 
« irtcumbe a execução do seu efeito, que com toda a diligencia o execute, 
« E este se publicará na chancallaria ua Lorna do estylo, e, passado por 
« ella se registnrá na Camara desta cilade, de que se passará certidão nay 
« costas deste, e na secretaria do Estado, e não pagará os novos direitos, 
« fem os da chancellária, por ser do serviço de Sua Magestad>. Estevão da 
«' Costa o fez em Goa a 22 de Agosto de 1719. O secretario João Rodrt 
«: gues Machado o fez escrever. —Conde Dom Luis de Menescs.=>» Não te- 
ve este Alvará mais effeito, que as outras ordens antertores, porque as Cau- 
sas da progressiva diminuição da. cidade eram mais profundas e poderosos, 
do que os homens daquelle tempo julgavam. | | 
Mas tornando á intentada mudança para Mormugão, achamos .na. moação 
de 1690 repetidas da corte as ordens. c recommendações para se tratar del- 
ka fogo com todo o cuidado, sem embargo das difficuldades, que” o-(roverna- 
dor representou; sendo porem falecido D. Rodrigo da Costa, e logo . apoz 
elle.o outro Governador -D. Miguel de Almeida, responderam os Governadores, 
que lhe -succederam, que a mudança da cidade para o monte de Mormugão 
sempre lhes parecera muito util e conventente ao serviço de S. M. e segu- 
rança deste estado, porem o que a difficultava era a falta de cabedaes, e só 
se poderia supprir esta despeza mandando Sua Migestado applicar para ella 
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o rendimento do tabaco para que com elle se podessem ir fazendo aos poucos 
estas obras, pois não achavam outro meio E ). | 
- E porque o maior argumento, que da India se propunha contra a mudan- 
ça, era a falta de cabedal; folgou muito o governo de Portugal de saber por 
carta do Vedor Geral da fazenda Thomé de Souza Correa, escripta 
a Sua Magestade em 20 de janeiro de 1690, que era paga a maior parte 
das dividas da fazenda real, satisfeitas as consideraveis despesas das armadas, 
e por cima de tudo isso se achava o Estado com '70f xerafins, que es- 
tavam como em deposito na caza professa da Companhia , para algum accident. 
do tempo, e necessidade que se offerecesse. Pareceo pois em Portugal que 
nenhum accidente, ou necessidade podia ser tão urgente na India como acu- 
dir-se 4 mudança de Goa, e ordenou-se ao Governador que sem replica, nem 
mais censulta se mudasse para Mormugão, avisando de que já lá ficava, soh 
pena de se lhe dar em culpa grave; e que no melhor modo possivel fosse fa- 
zendo aquellas obras [de que mais necessitasse, mudando tambem logo a Sé . 
para a Igreja mais capaz ; singular recommendação ; porque não existindo 
em Mormugão igreja alguma, não a havia nem para Sé, nem para outro qual- 
quer mister, ou com maior, ou com menor capacidade. Mas desde a con- 
quista até estes nossos dias não he raro ver, vir da corte para a India ordens 
taes como esta. Naturalmente os Governadores riam-se a bom rir, e depois 
de lhes passar o froxo, responderam com a seriedade, que lhes foi possivel, 
que como em Mormugão não havia cazas suficientes para se accommodarem 
os Vice-Reis e Governadores, nem commodo para os tribunaes , lhes não fora 
possivel dar logo á execução esta ordem de Sua Magestade ; porem que ha- 
viam dado principio áquellas obras, e com todo o cuidado se trabelhava nellas; 
e acabadas, se passariam logo áquelle sitio, como Sua Magestade ordenava. 
(3) E isto podiam os Governadores prometter affoutamente, sem receio de 
se lhes dar em culpa a falta do cumprimento da promessa, porque nem as ob- 
ras se haviam de coucluir, nem elles esperavam permaneter no governo tanto 
tempo, que podessem ser arguidos. ? 

Neste estado se achava o negocio quando no anno de 1692 veio por Vice-. 
Rei o Conde de Villa Verde, que trouxe ordem para tratar logo da mudan- 
ça, applicando-lhe todos aqueles meios que pudesse, segundo o estado, em 
que achasse a India ; e nomeadamente os 20 xerafins do tabaco, tanto que 
estivesse satisfeita a prata das igrejas, a cujo pagamento S. M. os havia man- 
dado applicar ; como tambem a consignação, que na alfandega do Congo na 
Persia ( de cujo rendimento recebia metade o nosso Estado da India ) havia 
“dado o Conde de Alvor para o mesmo pagamento da prata das igrejas. O 
“Conde de Villa Verde logo que chegou à India conheceo quão errado era 
o plano da mudança da cidade, e por isso se servio do primeiro pretexto que 
achou para dilatar a execução das ordens, que neste particular trazia. Res- 


CA a te er e 
[1] Carta de S. M. ao Governador de 13 de Marco de 1690. e res dos 

Governadores de, 23 de Janeiro 1691-—Livro das Monções D.º 55, 8. poar 
(]) Carta de S. M. ao Governador de 10 de Janeiro de 1691, e resposta dos 

é E pniçdos de 22 de Dezembro do mesmo anno. Livro das Monções n.º 56, 
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póideo pois a S. M. que como o Arcebispo Primaz (que acabára de govetnar 
o Estado ) lhe dissera que se havia dado conta a S. M. deste negocio, lhe 
parecia justo esperar neile à sua resolução ; e para encaminhar esta resolução 
accrescentava que por exame e opinião commua de todos se não achava no 
sitio de Mormugão mais capaciaade que a: de se poder fazer nelle uma boa 
praçã d'armas ; que alem disso as consignações , que S. M. lhe mandava ap- 
plicar, se não haviam até então logrado, porque as armadas do estreito 
consumiam o que vinha da alfandega do Congo, e muito mais ; e do dinheiro 
do tabaco applicado às igrejas, estavam ainda por pagar 60g xerafins ás de 
Salcete, com as quaes elle Vice-Rei a respeito de continuar em Mormugão 
alguma obra, tinha feito co imposição para que dos 20% xerafins, que se ha- 
viam de dar por anno cobrassem as igrejas só 154, cos bg restantes se ap- 
plicassem para as muralhas, que se biam fabricando naquela fortaleza; nas 
quaes para qualquer das duas cousas, que S. M. fosse servido resolver, se não 
perdia nunca o trabalho, nem o pouco gasto que nesta forma fosse alli con- 
tinuando (k). Resposta, com a qual sem duvida se lisongeava o Conde de 
Villa Verde que abriria os olhos dos conselheiros d'El-Rei ; o que talvez 
sortira seu effeito, se à esse tempo não fora já o Conde de Alvor exaltado a 
Presidente do conselho ultramarino, cargo de que o achamos investido desde 
Setembro de 1692; e em cuja occupação por quinze annos continuos se obs- 
tinou de balde em vencer os contrastes, que se oppunham á sua querida ideia 
da mudança da cidade para Mormugão. 


( Continua ) 


E) Carta de S. M. ao Y Rei de 20 de Março de 169º, e resposta do Y. Rei 
de 8 de Dezembro de 1694—Livro Ee Monções n.º 57, fol. 188; e publicadas no 


Boletim do Governo, n.º 16 de 1864. 
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MEMORIAL HISTORICO 
DA VIDA DO REGULO CHAMADO AYDAR ALY NAIQUE, 


SEU NASCIMENTO , SUAS MAXIMAS, E POLITICAS, 


AS PRAÇAS QUE TEM TOMADO, OS NOMES DELLAS, 


DOS RFINOS E PAIZES QUE TEM CONQUISTADO, 


DOS CHEFES DELLAS, SEUS COSTUMES, E MOTIVOS DE SUAS DESGRAÇAS ( à). 


orão os pays de Aydar Naique de nascimento humildes, 
da casta Seçrassa de Absi, nascidos em Collar. O pay sendo 
por sua fortuna dedicado ao serviço do Sobedar de Syra, 
por Naique Vary (1) de duzentos piões, perdeo a vida em 
huma batalha, que deu*o Sobedar (2) seu senhor contra o 
exercito de Mainsur. Ficarão-lhe por sua morte dous filhos, 
o mais velho se chamava Xabas Naique, e o segundo Aydar 
Ali; estes insultados do cabo da fortaleza, e terras de 
Balapu, a cujo serviço se tinhão aplicado, passarão ao do 
Rey de Mainsur, que logo a Xabas Naique fez cabo de 
cem piões, e por merte deste obteve Aydar Ali a mesma 
graça, chamando-se dali em diante Aydar Ah Naique. 
Nanda Raja, sogro do Rey de Mainsur, observando a es- 
perteza de Aydar Ali Naique, lhe deu mais cem piões, € 
vinte e cinco cavalleiros, e.admitindo-o no seu serviço, 
o levou em companhia para o sitio de Trinchinapaly (3), 
em que para o defender do cerco, que os Francezes com 


(a) Este Memorial he acompanhado da seguinte carta, que parece dirigida 
ao Vice-Rei da India. | 

==| ln .º e Exm.º Senhor. —Q desejo que entendi v. ex.? havia de ter de saber 
a vida, e costumes de Aydar Ali Naique, me persuadio a buma indispensavel obri- 
gação de os pôr na presença de v. ex.º com aquella certeza. que pude alcan- 
gar DO tempo, em que me vi precizado a devellos saber. para praticar Os proprios 
conforme os alheos, a que só as importantes dependencias me dsossiarão ; motivo 
porque quando parecera talvez mais que superílua, estudiosa jaclancia, à repe- 
tição de muitos successos. que por nim passarão, confesso a v ex.º, que só q de- 
sejo de tratar esta materia com aquela siacera in lividuação, de que em tal pre- 
sença a não devera declinar a reputação perigara. Confio da bondade e grande- 
za de v ex.º, que peze muis que o estilo. a vontade d* quemo off»rece ao alto 
discernimento de v.ex.: A Ilm e eXum,* pessoa de v. ex.: guarde Deos muitos 
annos. Verem ... de fevereiro de 1764 

Beja a mão a v. ex.“ Seu mais fiel devoto capellão — D, Antonio José de Noro- 
nha, Elleito Bispo de Halicarnasse. 

[1] Naique vari quer dizer capitão, 

[2] Sobedar siguitica governador da provincia. 

(3) Tr.nchinapal:. cidade de huma Rainha na costa de Chornmbandel. à qual 


O Nababo Nandar Saibo a conquistou, como trata o memorial do Marquez Dupleix, 
e de Monsr. Dismun. 
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o seu aliado Nababo Chandar Saibo, Vandor Kan intitulado, lhe tinhão posto, 
se achou para este fim com os Inglezes, é o seu Nababo Mamodeli Kan; 
com pacto secreto de lhe entregarem a cidade de Trinchinapaly , tanto que 
os referidos Francezes a desaveixassem, para cujo effeito tinha já Nanda 
Rojá gasto quantia consideravel, além da quê lhe tinhão prometido no tra- 
tado da entrega ao tempo que se lhe fizesse, é de facto para felizmente a 
conseguir traçou experimentassem os Francezes a fálta total de viveres, por 
cujo motivo Chandar Saibo, que seguia o partido dos Fraricezes, prevendo as 
perniciosas consequencias, que desta falta não só aos mesmos Francezes, áe- 
não tãobem a elle resultavão, tomou por mais acertado entregar-se volun- 
tario á prizão, cuja liberdade occulta a confiou debaixo de palavra e jura- 
mento de Manugy, cabo do Raja de Tanjaúr (4); aliado dos Inglezes, a | 
quem como prisioneiro se entregou. º 


E ' E 


Os Inglezes, que cautamente com Manugy tinhão tratado as circunstancias 
da mesma prizão, apenas virão nella a Chandar Saibo, inopinadamente o mata- 
rão, pelo que Monsieur Lasi, cabo Francez , desconfiado da propria subsis- 
tencia, e dos seus; se entregou, e todo o exercito à omenagem de prisianej- 
ros, de que devendo-se supor a entrega de Trinchinapaly a Nanda Raja, tanto 
o fizérão os Inglezes pelo tontrario, que se vio precizado o Raja asociar-se tem 
os Francezes, trazendo em sua companhia a Mura Rão ( 5 ) com as tropas, que 
o seguirão, e tudo huns e outros pagos pelo mesmo Raja, que assim forta- 
fecido entrou novamente no projecto da conquista de Trinchinapaly, cujo ul- 
timo fim ao diante se verá ; além de que difusamente o tratão repetidos me- 
moriaes expedidos de Pondichery. | | | | 

No decurso do sitio de Trinchinapaly, tendo Aydar Aly Naique mostrado 
a sua astucia, e zelo, lhe mandou Monsr. Marquez Dupleix, Governador e 
General Francez algum presente, sinal do seu agradecimento ; e duas peque- 
nas peças de artelharia, empenhando-se ao mesmo tempo com Nanda Raja 
augmentar o partido de Aydar Aly Naique com mais duzentos sipais, e cem 
cavalleiros, com que forão os primeiros passos da sua elevação, à que muito 
concorreo Dom Antonio José de Noronha, então muito cabido do General 
Francez Governador de Pondichery Marquez Dupleix. Com este pequeno 
corpo entrou Aydar Ali Naique a militar, seguindo em tudo as ideas de Monsr. 
Demenvil, commandante Francez, hum dos melhores capitães que houve 
nesse tempo, tanto pelo zelo do bem comum, como pelo valor. 

Chegou neste tempo Monsr. Goudou, director da companhia , por comissa- 
rio da Magestade Christianissima, e commandante general das colonias fran- 
cezas na Índia, e sem antever os perjuizos, que se seguião, remeteu ao Mar- 
quez Dupleix para França, cuja reputação ficou na India eternizada ; e senão 
digão-no esses Principes barbaros idolatras, athé hoje o seu nome logra huma 
grande veneração, e as desgraças; e contratempos, que se tem seguido ás co- 


(4) Tanjaur, cidade capital da provincia do mesmo nome na costa de Choru- 
mandei: o Rey deila he pela linha recta herdeiro do throno de Satará. E 

( 5) Mura Bão cabo Maratta da antiga descendencia de Gosporos. que quer di- 
zer talagoya, e foi o titulo, que o Rey Mogol deu aos daquella casa, por ter elle 
escalado scm escada a cidade de Vizapur, 
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lenias. francezas, athé finalmente se reduzir em campo dezerto a que foi ci 
dade-tão florecida, e huma das melhores de todas as colonias estrangeiras na 
India, e quando todos imaginavão huma grande ventagem nos Francezes pelo 
soecorro, que trouxe Goudou, ajustou humas treguas cem os Inglezes, sem at- 
tenção ás grandes despezas, que o Raja tinha feito no sitio de Trinchinapaly, 
pagando as tropas. Francezas, e-as mais aliadas a ellas, como se deixa er no 
meúorial de Marquez Dupleix do anno de 1 759; e vendo o Raja frustradas 
ds suas esperanças, e quasi impossivel o ser senhor da fortaleza de Trinchi- 
napaly, morto-o seu irmão mais velho chamado Deu Raja, que era Dalvay (6) 
do Reino de Mainsur, se retirou logo para a cidade de Seringapatana, aonde 
tomou posse da Ingar de Dalyay em nome de seu filho mais velho, por não 
ter ainda idade suficiente: para ocupar este cargo, Já neste tempo comman- 
va Aydar Aly Naique mil e duzentos homens, e lhe fez o Nanda Raja a mer-= 
ce de titulo de Kan ): e no discurso de algum tempo lhe concedeu mais à 
graça dv titulo de Badur (8) com faculdade de tomar mais, quinhentos ho- 
mens de armas, prevenção, que Raja tomava, antevendo as disputas, que já 
Inyix entre elle, e o Rey seu genro, seguro na fidelidade de Aydar Ali 
Naique, que já seintitulava Aydar Ali Kan Badur, que conserva athé hoje, | 
“ Canda Rão, da. casta Bramane, Divan (9) do Aydar Aly Kan, sogeito sagaz 
é db muita astucia, aproveitando-se das discordias, que havia entre o sogro 
é genro, voltou interessado ao seu senhor Aydar Ali Kan da parte do genro, 
que era o Rey.; vindo ao conhecimento dó Raja a infidelidade do Aydar Ali 
Kem, antes que lhe succedesse assassino, se retirou para a fortaleza de Mainsur, 
que dista tres leguas da cidade de Siringapatana (10), e logo no segundo dia 0 
Rey fez varias merces a Aydar Aly Kan, e lhe deu os poderes de General, e 
ordens a receber dez mil homens de armas, e cavalleiros, alem da fortaleza 
de Bengalur, de que o fez senhor. + 

Assim que Aydar Aly Kan teve prompto o seu exercito, artelharia, e mo- 
Nição suficiente, marchou para Mainsur, e pondo-lhe sitio, que durou seis 
mMezes, a rendeu o Nanda Raja a partido' de lhe dar o Rey seu genro a 
fortaleza, e terras de Conur, para donde foi ; mas não ficou senão com pou- 
cas rendas, por se lhe ter faltado ao prometido ; e isto por conselho de Ay- 
dar Aly Kan, que o queria ver de todo abatido, sem meyos de poder pôr em 
execução algum projecto de tornar ao seu antigo cargo. | 

No decurso de hum anno com maximas, e politicas ordidas pelo-seu Divan 
Canda Rão não só se senhoreou das portas da cidade, mas ainda do mesmo 
palacio , aonde Canda Rão observava os passos do Rey, que nada Já dispunha 
sem beneplacito deste Bramane. 

[6] Dalvay he o mesmo que primeiro ministro e generalissimo com governo 
despotico e absoluto, porque o Rey de Mainsur se poupa a tudo, e aparece aos seus 
só huma vez no anno. 

- (7) Kan he o primeiro grão da nobreza. Sem elle não podem receber outros 
titulos os da casta Patana: todos o tem desde O nascimento. 

(8) Badur quer dizer valente. * 

(9) Divan val o mesmo que primeiro ministro na lingua dos Mouros. 

(10) Sirengapatana, cidade capital do Reino de Mainsur. 
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Os inglezes bloqueavão nesse tempo a cidade de Pandichery, e .como 
Dom Antonio José de Noronha tinha correspondencia com Aydar Ah'Kan 'por 
ordem do tenente general Monsr. Laly, e do conselho de Pondichéry, 'man- 
dou a José Pedro Ribeiro (11), Portuguez, capitão de infanteria “do corpb 
portuguez no serviço francez, que o mesmo Dom Antonio José de Noronha 
commandava, à fallar a Aydar Ali Kan, de quem obteve hum soetorro de 
cinco mil homens, entrando a infantaria, cavalleria, e artilheria, e assi "quê 
chegou á fortaleza de Thiagar pertencente aos Francezes, partio Dom Antonio 
José de Noronha de Pondichery acompanhado de vinte € cinto Dragões à 
cavallo, e o capitão Monsr. Iglé, atravessando o exercito inglez no quarto 
da modorra, e chegando a Thiagar, entregou-a de refens conforme 'a capt- 
tulação, que José Pedro Ribeiro tinha feito com Aydar Ah Kan, e marehoa 
com este corpo de cinco mil homeas, e guarnição da praça de Thiagar, quê 
se compunha de cem soldados, na passagem do Rio de Trividy, e encontrando 
se com parte do exercito inglez commandado por Mezermors, que 0 obrigou 
e o meteu em huma rota, de que se seguio que Dom Antonio José de No» | 
ronha pudesse conseguir a sua marcha conduzindo o soccorro , que trazia, 
o meteu dentro da cidade de Pondichery. No decurso de cinco mezés 'quê 
e tropas estavão aliadas aos Francezes sobreveyo a desgraça do Aydar Ah 

an. | 
O Rey antevendo os projectos do seu general Aydar Ati Kan, e o tatento, 
que já levava no soccorro, que deu aos Francezes, sem 0 5 beneptacio, a% 
trahio ao seu Divan Canda Rão, a tempo que o cabo Maratta chamado Vissa8Y 
Pandet tinha já passado o Rio Quixina (12) com desoito mil cavallos, e assimh 
que estas tropas passarão outra ribeira chamada Tumbundra (13); pelós seus 
enviados ajustou-se com o cabo Marátta por vinte e cinco laques de rupias 
para que elle não somente deixasse o seu Teyno em pill, mas ainda apaí 
. nhasse á mão a Aydar Ali Kan; porem Canda Rão mal sofrido, e desejando pará 
si a gloria, apanhando descuidado ao séu senhor Aydar Ali Kan, a quem lhe pa- 
recia impossivel que seu Bramane lhe fizesse tal traição, O attacou no 
quarto de alva, e passou à espada aos que resistirão, e ficou com nruita 
facilidade senhor dessa pouca gente, porque se renderão, como 'timbem dá 
artilharia, monição, e bagagens. Aydar Ali Kan como astuto, sempre coser< 
vava a sua demora nas casas fora da cidade, aonde tinha toda sua femilia: 
logo que derão estas novas à Aydar Ali Kan, ententeo ter o Rey prendido o 
seu Bramane Canda Rão ou morto á traição, por lhe parecer impossivel que 
o seu Bramane praticasse tão inopinada aleivosia; mas no decurso do dia 
veyo no conhecimento da verdade pelos recados do mesmo Bramane, que 08 
acempanhava com ordens do Rey para que elle se desse 4 prizão, o que tu= 
do astutamente contemporizou athé a noite, em que aproveitando-se da es- 


[11] José Pedro Ribeiro portugues, capitão de infanteria do corpo portuguer 
no serviço francez, que se acha hoje capitão de cavallos do regimento evAlcantara. 
(12) Quisina bum grande Rio assim chamado, que por estas partes confina 
com as terras de Carnata, e por aquellas à divide em Decan , e Concon, que he 


ao norte. | | 
(13) Tumbandra, ribeira de Carnata denominada assim: 
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curidade, e ganhados os guias com muito dinheiro, se auzentou a cavallo, 
levando consigo joyas, e dinheiro, que lhe coube no possivel, e deixando, 
toda a familia, apressou a marcha com a felicidade de achar livre a passa- 
gem no Rio Colerão, e em vinte e quatro horas chegou a meya legua de 
Bengalur, tendo marchado neste tempo quarenta e cinco leguas; e como o 
que governava a praça ignorava o successo, pois o Bramane, e o Rey cui- 
dando estava seguro Aydar Ali Kan, não tiverão a prevenção de fazer o a- 
vizo: Aydar Ali Kan mandou logo vir o commandante de Bengalur aonde 
elle estava, e tendo-o quasi seguro em sua companhia, entrarão na praça, 
aonde o asegurou melhor, para que não houvesse algnma revolta e trayção 
assim que lhe viesse noticias dó caso, e assegurado assim da pessoa do 
commandante, como das portas, entrou logo na diligencia de fazer vir á sua 
prezença todos os mercadores ricos, e assim que os apanhou dentro da pra- 
ga os prendeu, e trateando-os tiranamente, em menos de oito dias tirou del- 
les oito laques de rupias. 

Mocundu Kan, cunhado de Aydar Ali Kan, commandante das tropas, que 
tinhão hido em soccorro dos Fraacezes, recebeu ordem para marchar, o que 
poz logo em execução, mas Dom Antonio José de Noronha antevendo o 
perjuizo que se seguia aos Francezes, e assim mesmo obrigou a Mocundu 


Kan lhe tornasse a entregar a praça de Thiagar, que a poude conseguir fi- 


cando outra vez os Francezes senhores della. As razões, que D. Antonio Jo- 
sé de Noronha teve para assim o fazer as não expressa, porque as poderão 
os leitores perceher nos memoriaes, que sahirem á luz em Pariz, sobre, 
a tomada de Pondichery pelos Inglezes nas ultimas guerras. | 

Vissagy Pandet, cabo Maratta, que já tinha recebido do Rey, e do Bra- 
mane Canda Rão vinte laques de rupias, com promessa de lhe dar os cinco, 
que faltavão, marchou a sitiar a praça de Bengalur, aonde Aydar Ali Kan, 
Já tinha ajuntado mil homens, cuja commandancia deu a Mir Fazula 
Kan (14), genro do Nababo, que foi de Sira, chamado Dilaor Kan. 

Vendo Aydar Ali Kan que seu cunhado estava cercado dos Marattas nas 
passagens da montanha, e que lhe era impossivel dar-lhe soccorro, e antes 
estava arriscado a perder os cinco mil homens, fez ocultamente bum 
tratado com o cabo Maratta, a quem prometeu dar cinco laques 
de rupias, que o Rey lhe tinha promettido para ajustar os vinte e cinco, 
lhe deu mais as fortalezas, e terras de Tripatur Vanabary, que Aydar Ali 
Kan tinha tomado ao Nababo de Carape fazia pouco tempo, e com isto se 
Tetirou o exercito Maratta, deixando-o livre nas execuções dos seus pro- 


Jectos, de sorte que o cabo Maratta ficou deste modo não só com os vin- 


te e ginco laques de rupias, mas ainda com toda a província de Tripatur 
Vanabary, preferindo o seu interesse ao do Rey, a quem faltou inteiramen- 
te á palavra que lhe tinha dado, e proseguio a sua marcha, afim da cobran- 
ça dos tributos annuaes dos mais chefes. Assim que o Aydar Ali Kan se vio 
livre dos Marattas, marchou com suas tropas, e ajuntando-se com as do sea 


ei té ] Mir quer dizer distinctivo dos da casta Saet, que significa o mesmo que 
vita. 
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cunhado attacou a fortaleza de Sinapatan, que a rendeu logo, e duas mais 
não muito distantes della; e marchando para a de Taur, com pouca rezis- 
tencia a ganhou, aonde ficou acampado á borda do rio, e della continuamen- 
te hão, e vinhão os enviados deste, e os expressos da parte do Rey, porque 
a pequena distancia de quatro leguas, que medião de Siringapatana, as não: 
embáraçava. Não duvido queo Rey já timido dezejasse a paz, mas Aydar Ali 
Kan ambicioso de sua gloria, e desejoso de não querer perder ocasião que 
lhe parecia favoravel, o entretinha com proposições mui desaventejosas. 

Vendo o Rey, e o Bramane Canda Rão a pouca esperança, que tinha do 
soccorro Maratta , entrou na diligencia de ajuntar gente de armas, e pôr 
hum exercito em campo, o que não lhe foi custoso, porque alem de ter 
dinheiro, que era o mais, tinha muita artilheria, espingardas, e outros pe- 
trechos, que Aydar Ali Kan tinha ajuntado,: prevenindo-se para conseguir 
o bom exito do seu projecto. 

O Tenente General Francez Monsr. Conde de Laly, e o conselho superior 
de Pondichery desvanecidos da esperança do soccorro, que csperava de Ay- 
dar Aly Kan, entrou na diligencia de o alcançar dos Marattas, que existião 
sobre os gates de Carpenas, porem o cabo Maratta antes que o desse, dese- 
java primeiro fallar pessoalmente com D. Antonio José de Noronha, o que 
para se conseguir obstavão não pequenas dificuldades; porque se achava 
a praça de Pondichery sitiada regularmente por terra, e por mar com sete na- 
vios de guerra, e doze langabotes armados, que servião para rondas, com que 
impedião todo o exito, que se emprendesse de soccorro à praça ; porem apezar 
deste impedimento , e debaixo de todo o risco houve por bem o Tenente 
General, e conselho, que sahisse D. Antonio José de Noronha só afim de se 
conseguir o que se pertendia. Embarcado logo D. Antonio José de No- 
ronha em huma manchua com cento e trinta soldados do mesmo corpo, que. 
elle comandava, com ordem para Monsr. Fixer, residente Francez em Tran- 
gabar, dar-lhe todos os soldados, e officiaes da marinha que se achassem 
lã, pelo quarto da modorra partio com as tropas destinadas, e se fez 
à vela com tão bom successo, que não foi visto dos langabotes de ronda, 
mem observado dos navios; porém em Trangabar o não quizerão reeeher 
em terra, por se não malquistarem com os Inglezes, donde vio que vinha 
huma fragata da mesma esquadra ingleza em seguimento da manchua, por 
presentir sua falta ao romper da manhã; porém a não poude apanhar, visto 
ter-se aproveitado da escuridade da seguinte noite para se encalhar huma le- 
gua ao -sul de Trangabar , e saltando em terra D. Antonio José de Noronha 
com a gente que levava, se foi ajuntar com os officiaes, e soldados da marinha, 
que o adgente Francez tinha posto promptos em o lugar destinado, e prose- 
guio a marcha, atravessando paizes pertencentes ao Inglezes, e seus aliados, 
Já forçando postos, e já passando como destacamento inglez, e foi facil fazer 
este engano, porque D. Antonio José de Noronha , e outros muitos do mes- 
mo destacamento sabião o idioma inglez. Não poude finalmente porem che- 
gar ao lugar desejado sem que o inimigo fosse sciente do intento, ou mar- 
cha do destacamento, que levava D. Antonio José de Noronha; por cujo 
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motivo foi attacado péla cavalleria ingleza nas terras de Atur ( 15) depois da 
ter vencido quarenta e seis leguas, em que defendendo-se se meteu nos ma- 

tos, por ter observado outro corpo de infantaria inimiga , que vinha mar- 
'chando com passos apressados 2 impedir-lhe os caminhos ; e vendo os Inglezes 

ser-lhes impossivel embaraçar a marcha de D. Antonio José de Noronha; por 

que arriscarião a sua cavalleria, metendo-se pelo mato, o deixarão livre com 
perda de alguma gente, com o que proseguio a sua derrota athé Tripatur, 

aonde se ajuntou com cento e cincoenta dragões Francezes a cavallo com» 
mandados pelo Monsr. Alon, major do regimento de Laly, o qual da ferta- 
leza de Thiagar (16) tinha lá vindo; e tedos juntos montando o Gate de 
Carpenat, chegarão finalmente ao lugar distinado, aonde D. Antonio Josá 
de Noronha fallou logo ao cabo Maratta ; porem este que nunca teve inten- 
ção de soccorrer aos Francezes, queria com a chegada de D. Antonio José 
de Noronha aproveitar-se para haver de tirar mais dinheiro do enviado In- 
glez, que lá estava afim de embaraçar qualquer soccorro, que os Marattas 
quizessem dar para a praça de Pondichery; porém percebendo D. Antonio 

José de Noronha esta malicia, se despedio delle, por não perder tempo, dizen- 
do que já não tinha comissão para se demorar mais dias que os quatro ; 
de modo que o cabe Maratta ficou só com o que tinha recebido dos Inglezes, 
cujo enviado, vendo que D. Antonio José de Noronha se tinha retirado, 
entrou com politicas a entreter ao cabo Maratta, que por fim desenganado de 
não poder tirar mais dinheiro, levantou o campo, e proseguio a sua marcha 
pera a provincia de Carpé, ficando os Inglezes servidos na sua pertenção, e 
D. Antonio José de Noronha centinuando o projecto de procurar soccorro 
de outra potencia, e vendo frustrado o seu trabalho, intentou alcançar o 
soccorro de Mura Ráo, com quem tinha estreita amizade, cujas tropas já tinha 
fevado em soccorro dos Francezes ; porém como essas tropas seguião ao cas 
bo Maratta, sem o beneplacito deste as não poude haver. 


( Continua ) 


obs marc atmeneaaa s é j l = ú ESPADAS O ef é 
[15] 4tur, huma fortalesa de Mainsur, que confina com as tertas de Arcata, 
que tambem he Carnata. 
(16) Thiagar, fortaleza sobre hum grande monte da provincia de Arcata -. 
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VICTORIA DAS LINHAS D ELVAS. 


1659. 


- (RELAÇÃO MANDADA POR S. MAGESTADE AOS GOVERNADORES DA INDIA ). 


overxapoREs do Estado da India. Eu El-Rei vos envio, 
muito saudar. Com a falta do Conde de Villa Pouca de 
Aguiar, que mandava governar esse Estado, e com os 
trabalhos e danos que ha padecido nestes annos proximos, 
era bem necessario acudir-se-lhe com hum grosso socorro, 
e entendendoo eu assy, e desejando muito, creceo tanto 
neste anno a guerra de Castella, que não deu lugar à ou- 
tra despesa. Ganhou o inimigo a Villa de Olivença o anno 
de 657, por ignorancia, e pouca resolução dos defensores, 
como já vos mandei escrever, € parecendo a meus conse- 
lhos necessario cobrala, tendose por muito difficultoso pelo 
meyo de a sitiar, por estar murada e fortificada muito ão 
moderno com tudo o necessario para sua defensa, se esco- 
lheo o meyo de hir o meu exercito à sittar a praça de Ba- 
dajoz, porque ganhada ella, ficava cortada e ganhada à 
villa. | 

Sahio com este intento o meu exercito em 11 de junho passado, e ainda 

só com: desasseis mil infantes, e pouco mais de tres mil cavallos, forão 

crecendo as levas de infanteria e cavallaria com o empenho do sitio de ma- 
neira que pelas listas passarão ao exercito vinte e sete mil infantes, e melhor 
de quatro mil cavallos. Defendeusse a cidade os mezes de Junho, Julho, 
Agosto, Setembro, té quatorze de Outubro, e com a assistencia e trabalho 
da campanha na destemperança daquelle clima. deu no exercito huma quast 
peste tal, que ouve dia, que cahirão enfermos passante -de dous mil infantes, 
e muitos e muito importantes cabos. | 

Foi forçado com esta occasião levantar o sitie quando já Badájós estava 
no ultimo aperto. E porque não cessou 0 mal depois de recolhido o exercito, 
foi forçado dividir, e apartar à gente huma da outra por amor do contágio. 
Sendo o inimigo inteirado de tudo, juntando quanto pode, formou hum exer- 
cito a titulo de socorrer Badajós, de doze mil infantes e melhor de quatro 
mil cavallos, e fazendo o maior esforço, mandou governar O exercito por 
Dom Luiz de Haro, primeiro ministro daquella coroa, para que assistido 
dos grandes, e de tudo o que ouvesse na monarchia, fizesse alguma cousa, 
com que adiantasse à reputação, e a conquista destes reinos. 

Póz-se este exercito-sobre a cidade de Elvas, e tomando postos, 'e abrindo 
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trincheiras, poz sitio áquella cidade o mais apertadamente que pode. For 
forçado mandar eu fazer novo exercito, por estar de todo desfeito o antigo 
com as doenças referidas, e nomeando por governador das armas delle ao 
Conde de Cantanhede, do meu conselho de estado, e vedor de minha fazen- 
da, hindo buscar ao inimigo em seus mesmos alojamentos e fortificações, teve 
o grande successo; que entendereis da Relação, que será em companhia des- 
ta carta, feita com toda a verdade do que passou. | 

Não estiverão mais quietas as àrmas na provincia de Entre Douro e Minho, 
porque ou por Castella adiantar o seu partido por aquella parte, ou por fa- 
zer diversão ao men exercito, que estava sobre Badajoz, fez hum de mil ca- 
vallos, e mais de mil infantes, com que sem utilidade, antes com algum danno 
seu, procurou fazelo á provincia, té que crecendo de poder-se poz sobre a praça 
de Monção, que he huma villa junto á raya, de 250 visinhos. Defendeusse a 
praça perto de quatro mezes, e se veyo a render obrigada de fome, havendo 
gi assy os soldados, como os moradores, com tão extraordinario va- 
or, e feito tão grande dano ao inimigo, que sem duvida ganharão mais re- 
putação os vencidos, que os vencedores. Fica esta villa visinha á de Salvater= 
ra em Galliza, que minhas armas havião ganhado ao inimigo .o anno de 644, 
e por se não poder defender, perdido Monção, se perdeo tambem. | 
* Suspenderâão-se as armas já quasi entrada a primavera, que não bastou o 
inverno para apagar o fogo, com que se ateou A guerra de Junho passado té- 
gora;e assy de huma, como de outra parte se estão fazendo levas de 10= 
fanteria e cavalaria, e conduzindo monições e mantimentos para tornar a to- 
mar as armas pela provincia de Entre Douro e Minho, e posto que se faz o 
mesme para a de Alentejo, ficou por alio inimigo tão quebrantado, que se 
entende não poderá sahir em muitos dias. | 

“Esta foi a causa mais principal, porque faltou o' cabedal e o tempo pará 
tratar do soccorro desse Estado, e ajudouo muito as embarcações que ahi 
estão detidas sem voltar, e os pilotos, que tambem lá estão, de que aqui ha 
muito grande falta, e sobre tudo ha tantos annos que o reino não recebe uti 
Jidade desse Estado, despendendo-se tanto com ellê, que não he de espantar 
haver falta do necessario para lhe acudir. Sem embargo de tudo isto tenho 
tanto amor 8os vassallos dessa parte, e, desejo tanto seu alivio e conserva- 
ção, que espero mandar o ânno que vem em companhia do novo V. Rey hum: 
tão grande soccorro, que receba por junto naquelle anno o que havia de re- 
ceber nestes dous; e com este alento, e com a paz de Hollanda, de que tam- 
o espero avisarvos, tomarão ahi as cousas a RE forma, que tanto hão mis- 
er. 
- O embaxador de Hollanda tem trabalhado tanto no pouco tempo que ha 
que chegou a Haya, que parece ajustou os principaes pontos da paz ; com a 
ultima reposta, que agora lhe mandei fazer, creio acabará este negocio, sendo 
esse Estado a causa mais principal, porque cortando por outros respeitos 
muito poderosos, me acommodo a partidos e condições, que forão imprati- 
Caveis em outro tempo. | 

As vossas cartas, qne se receberão estes dias por Inglaterra, mandei res— 
-ponder pelo. conselho ultramarino, por onde tambem recebereis reposta a 
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- gutros particulares de meu serviço. Escrita em Lisboa a 8de Abril de 1659. — 
Raynha. —Para os Governadores do Estado da India. 


Relucin de Yelves socorrida por las armas invictas del Rey 
Don Alonso 6.º nuestro seior. (a) 


Retiradas las reliquias del exercito Portuguez de sobre Badajoz, donde 
despues de quatro meses de sitio intentado com summa bizarria, i proseguido 
con igual constancia contrastando los calores del estio, que alli son intolera- 
bles, 1 alcançadas tantas vitorias, i tan grandes quantas erao, i quan inexpug- 
nables las fortificaciones exteriores que los Castellanos haviam hecho para de- 
fender-se, estando ya la plaza en el ultimo aprieto tanto de la hanbre, como 
de los aproxes, 1 quasi desesperada de soccorro, porque haviendose movido 
toda Castilla, 1 salido de la corte de Madrid Don Luiz Mendez de Haro, va- 
lido del-Rey Catolico, por obligar con su exemplo, i con la autoridad de 
tu persona a que todos le seguieran, aunque le acompaiiaron muchos seiio- 
res e cavalleros, no pudo todavia conduzir mas de doze mil infantes, 1 qua- 
tro mil à tantos cavallos, numero de infanteria tan inferior a los sitiadores 
que dexó passar el plazo, en que havia prometido el socorro, por no hallar- 
se con poder bastante para intentarlo, ni para estorvar las hostilidades que 
hazian los Portugueses seiores de la canpaúa ; permitio la divina justicia por 
sus ocultos juizios que al exercito de Portugal le sobreviniesse un contagio, 
de que en breve tienpo fueron tantos los enfermos , que huvo dia que salieron 
de los quarteles para los hospitales mas de dos mil soldados, siendo los prime- 
ros que se hallaron malos quasi todos los cabos maiores, i menores de nu- 

. estro exercito, del qual en efeto murieron mas de quinze mil honbres. 

Con este successo pues fué forçoso retirarse el exercito con solos ocho mil 
infantes, i dos mil cavallos montados, à toda esta gente tan fatigada de las 
inclemencias del tiempo, i tan poco segura de la salud, que no havia honbre 
que no necessitasse mui mucho del descanso, j de los aires de su patria para 
recobrarse. | ? 

Mas aun veniendo nuestra gente en este estado, i no ignorandolo los ene= 
migos, pues havian visto retirar dos dias antes el artilleria gruessa, ni Don 
Luis vino a buscarnos en la retirada, ansi como no havia avistado nuestros 
quarteles, ni los de la plaza salieron a picarnos la retaguardia, ansi como des- 
pues de perder las fortificaciones exteriores, no tuvieron aliento para hazer 
una sortida : con que el exercito Portugues, aunque destrozado del conta- 
gio, seguro del enemigo airosamente se recogió a Yelves, de donde luego 
se licenció gran parte de la gente, i el resto se enbió a algunas plazas menos 

fuertes de la frontera, por si acaso intentasse entreprendelas el enemigo. 

Parecióle a Don Luis Mendez de Haro que haviendo llegado alli con su 
persona, i con la flor de la nobleza de Castilla, no seria reputacion, pues no 
havia socorrido la plaza por fuerza de armas, dexar de intentar alguna faccion 
honrosa con aquel exercito, que havia conduzido : à certificado del estado, 


(a) Singular cousa hê na verdade que esta Relação de tão notavel victoria 
Portugueza contra os castelhanos seja escripta na lingua dos vencidos. + 
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en que nos halláva, se resolvió a enprender una digna de su presuncioà, tha 
no de su poder. Esta ha sido sitiar la“plaza de Yelves, la qual en ocitici, 
que se imóginava stiiora de Badajoz, nada menos esperava que un sitio, mas 
todavia se hallava con los cabos principales de nuestro exercito, i con algunos 
cavalleros de gran cuenta, a saber, Juan Mendez de Vasconcelos, que enton- 
tés era Teniente Generhl de Su Magestád en aquella provincia, Andres de 
Albaquerque, General de la cavalleria, Alonso Hurtado de Mendoza, Gene- 
ral de I'artilleria, cuio púesto, porque Alonso Hurtado estava mai enfermo, 
tometió Su Magestad a Pedro Jaquez de Magalianes, que le cxercitava coh 
gênio particular que tiene para ello, demas de sú valor i disciplina, princi- 
“ palínente naval, por haver sido tres vezes General de las armadas del Bra- 
zil, el Conde del Prado, a cua prúdencia, i valor Su Magestád fió el govierno 
de la plaza i de la provincia mientras nuestro exercito andava en lã canpa- 
ha; à era la confiança mui bien fundada em el Conde: los Mestres de Canpo 
Conde de la Torre, Conde de S. Juan, Juan Leite d'Oliveira, à Simon Cor 
res de Silva, Cristoval Pantoja de Almeida, Governador de Beja, bien coro- 
zido por su valeritia, Don Juan de Silva, Commissario general de la cavaleria, 
Manuel Freire dé Andrada, Teniente General della, Don Luis de Meneses, 
itan de cavallos, Don Luis de Almeida, cavallero dé conozida prudencia i 
valor; i outros muchos cavaleros, sargentos maiores, à oficiales : 1 finalmente 
- Dot Saricho Manuel, a quien Su Magestad havia Ilamado de la provincia de la 
“Beira, doúide era Governador de las armas, paro que viniera a exercer el 
catigo de Mestre de campo generul, 1 llegó despues de levantado el sitio, i le 
tápo governar las armas por impedimento que sobrevino a Juan Mendez de 
Vasconcelos. I es Don Sancho cavallero de tantas prendas por su valor, à por 
sú experiencia militar, que no huvo quien'no diesse la plaza por segura en- 
tregue a su govierno, i con tan buenos conpaíeros como erad los cabos 1 
cavalleros, que le assistian. = e 
Siendo Yelves todavia una, plaza tan principal, 1 llave d'aquella frontera 
que llamamos de Alen . Tejo, trató luego la Reyna de mandar socorrerka 
con solicito cuidado, porque assi como para la Regencia de Su Magestad 
“phreza que destmó la fortuna las maiores aíliciones deste reyno, assi para 
Aaitas afliciones dispuso el cielo su aúimo, ademas de las otras virtudes suias, 
con wna constância beroica para vencerlas, e con una prudencia vigilante 
“para atajórias, pues aventajandose a las Princezas que mas celébran los ana- 
les de la fama, ni tuvo mal sucesso, que no fuesse ageno del bien que 
havia dispuesto las cosas, ni que despues del acaezido zozobrasse sa valor 
inconporable. ; | 
Cometió pues Su Magestad el apresto del socorro a Don Antonio Luis de 
Meneses, Conde de Cantanede, del consejo d'estado de Su Magestad, 1 
Veedor de su hazienda, cuia qualidad, cuia prudencia, cuio zelo de verdade- 
ro Portugues le hazian mai capaz desta ocupacion, la (qual el Conde acetó 
con muchissimo gusto por las mismas razones, que le habilitaven para cha, 
1 le conduzian a la inpresa no por la vangloria del puesto, si por el servicio 
de su Rey, i de su patria. | 
Dificil era, i aun mas lo parczia en un reyno tan poco dilatado como Port 
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tugal, que se sirve en la guerra con solos los Portugueses, 'i a quien los Prin- 
cipes confederados ( cosa increible ) no aiudan con el menor socorro, juntar 
despues del sucesso referido segundo exercito en el mismo aãio : | mas quan- 
do sobre las guerras, que sustenta en todas sus conquistas, i con que de tan- 
tos i tan poderosos enemigos gloriosamente las defiende; tenia otro exercito 
en la provincia de Entre Dasro i Mino haziendo cara a los mismos Casteb- 
laaos, que al mismo tiempo tenian sitiada la plaza de Monçon, que cap bi- 
zarra constancia se ba defendido. Trabajo eustó sin duda el conduzir la geme 
te, porque el temor, que los honbres tenian a la guerre de las dolencias, los 
hazia acudir violentados a la guerra de los enemigos, que no temian, pere 
alfin se juntó un exercito de doze mil infantes, e tres mil'i duzientos ca- 
vallos, como constó por las cartas, à listas del Conde de Cantanede. : 
“ Mientras la gente se conduzia, mandó Su Magestad salir de Yelves al 
General de la cavallaria Andres d'Albuquerque, i al de Vartilleria Alonso 
Hurtado de Mendoza; à encargandose la conduta desta salida a Mons”. de la 
Lande, cavallero Frances, mui valiente, i mui experimentado en la guerra, 
dispuso, i logró la faccion com bizarro acierto; porque taliendo de Yelves 
con cien cavallos de escolta, ronpieron con la espada en la mano por ime- 
dio de los enemigos, sin que ellos pudiessen inpedirles que mo venie' 
essen a unir-se en Estremoz con el Conde: sahendo tanhbien en esta 
trapa el Teniente General Manuel Freire de Andrada, Christoval Pantoja de 
Almeida, i otras personas, que parecieron de provecho pera el exercito. | 
convalezido tanbien, el Conte de Misquitela, que havia caido malo sobre 
Badajoz, i estado en peligro de la vida, bolvió a exercer su ofício, de Mestré 
de Campo General, | 
“Entretanto la plaza no dexava de experimentar has calamidades del sítio, 
porque por una parte se continuava con gran rigor el mismo contágio de 
Ja canpaija, à eran tantos los enfermos, i los muettos, que Don Saneho no 
cessava de advirtir a Su Magestad la prissa con que inportava acudr con 
el socorro : porque todos los dias iva faltando gonte, que pudiesse tomar 
armas. Por otra parte haviendo aquelta ciudad assistido con suma abunden- 
cia al exercito precedente por tan largo espacio de tienpo, à a tanto numero 
de enfermos, que salieron del mismo exercito, sobreveniendola este sitio 
de repente, era fuerza estar desprevenida de ka negessario, principalmente 
ali los enfermos ; i en efeto unos, à otros padezian tento, que sola la cons- 
ncia de los Portugueses pudiera aturarlo. ? 
Estas noticias o eram ocultas a los Castellanos, o elles sabian que bastavam 
mui pocos Portuguezes para resistirles, pues no se atrevieron Jjamas a dar un 
assalto a la plaza, que era lo que mui mucho podia temerse, 1 lo que ebtigó 
al Conde de Cantanede a anticipar la salida del exercito, sin aguardar mas 
Jevas de gente, que estavan haziendose por el reyno. És bien verdad que 
no puede inputarse flaqueza a los cabos Castellanos el dexar de investir la 
muralla, porque, si bien les entravan cada dia socorros de gente a la deshila- 
da, no era tanta la que les venia, que no fuesse tanta, imas la que conti- 
nuamente les estava huiendo : pues ademas de que saben mui bien los Cas- 
tellanos como los Portuguezes pelean por su Rey, i por su patria, es platica 


272 O CHRONISTA 


general entre ellos el venir mui de mala gana, à forzados a una guerra que 


tedos conozen por injusta, 1 en que ninguna vez que viniessemos a las manos, 


dexaron de bolver con ellas en la cabeza. 

- Haviase dado el enemigo gran prissa en circunvalar la plaza con fuertes 
Jineas, fosso bien alto, fortines con sus estacadas, i con seis quarteles, todo 
harto guarnecido : i havia fabricado alojamientós de madera tantos, i con 
" tanta comodidad para los soldados, i cavalos, que ninguno dellos sentia los 
rigores del invierno, que son en aquel pais igualmente inclementes que los 
- calores del estio: i en conclusion los Castellanos se aquartelaron sobre la 

ps como que determinavan estar mui de espacio hasta rendirla por .as- 
sedio. 

Pero ninguna destas noticias atemorizó al Conde de Cantafiede, ni a los 
que le seguian, antes a unos la misma gloria, que esperavan maior del maior 
poder, les estimulava el desseo de investir ; 1 a otros la esperança de maiores 
despojos les representava lisonjera el peligro de mási más ricos enemigos: i 
como muchos de nuestros soldados eran de los mismos que haviao soporta- 
do el trabajo de la canpaiia del verano, tanbien estos apetezian llegar a 
una batalla, que fuesse remate u de la fatiga, u de la vida. 

Conociendo pues el Conde de Cantariede esta valerosa resolucion en los 
cabos i soldados, salió d'Estremoz con el exercito sabado onze de Enero, i 
haziendo las marchas cortas por ir incorporando consigo las tropas, i tercios 
que alojavan en Canpo Maior, i otras partes, llegó lunes 13 del dicho mes 
a avistar la plaza, à alojarse media legua de las lineas del enemigo, donde 
Haman la Sierra del Obispo, haziendo frente a la misma parte por donde in- 
tentava investir, porque haviendo consultado primero por cartas con Don San- 
cho Manuel la parte, ita forma del assalto, i despues de Don Sancho lo ha- 
ver consultado tanbien con los cabos principales de la plaza, lo ajustó con el 
Conde con excelente orden, i acierto, assentandose que la investida fuesse 
con toda resolucion con la espada en la mano por aquella parte por donde 
un arroio, que Ilaman Chinches, les guardava un lado a los nuestros, 1 pa— 
recian menos fuertes las fortificaciones, aunque no se hallaron tales en la 
ocasion , porque los enemigos certificados de que ivamos a buscallos, traba- 
jaron los ultimos dias, que fueron despues de la dicha consulta, con extra- 
ordinario calor, ocupando tada si exercito en altear los fossos, lineas, à 
fortines, i afiadirles estacadas de modo que inpossibilitarian la entrada no más 
que con la vista a los que no fueran Portugueses. | 

Toda aquella noche mandó el Conde tocar arma continuamente por la 
misma parte, por donde determinava investir, porque el enemigo entendi- 
endo que no le acometerian por donde le llamavan, ó se descuidasse de 
acudir al puesto, ó por lo menos le tuvigsse esta duda mas confuso à di- 
vidido. 


(Continua) 
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RELAÇÃO SINCERA E VERDADEIRA 


PO QUE FEZ, PRETENDEO, E OCCASIONOU NA MISSÃO DA CHINA, E EM MACÃO 


O PATRIARCHA DE ANTIOCHIA CARLOS THOMAS MAILLARD DE TOURNON, 


COMMISSARIO, E VISITADOR APOSTOLICO, COM PODERES DE LEGADO 4 LATERE, 


DESDE OQ PRINCIPIO DE ABRIL DE 1705 ATE' O FIM DO ASXO DE 1707. 


—L Memoria Contemporanca. ) 


( Continuação do n.º antecedente. ) 
o. l | a ] 


Declara o Imperador ao Patriarcha por não Legado ; manda voltar á corte + 
adre Bouvet, e o clerigo Mariani com o prezente imperial : he examina- 
do o clerigo Guety, chamado a exame o clerigo Mezzafalse, e mais dous le- 
trados: volta prezo a Pekim q clerigo Appiani : são castigados tres christãos, 

e livres os dous letrados. 


HEGOU a noticia da partida do Patriarcha ao Imperador 
na Tartaria em 30 do dito mez de agosto de 1706, e logo no 
mesmo dia fez Sua Magestade o seguinte decreto. 

= Quando o Tolo ( he o nome sinico do Hatriarcha ) chegou cá, me re- 
feria o seguiate. Ouvindo o Summo Pontifice a benevolencia com que 
Vossa Magestade tratava, e os muitos beneficios que fazia aos Europe- 
os, que vierão à China, lembrado de tão singular beneficencia me 
mandou aqui expressamente pera dar as graças inclinando a cabeça até 
a terra: alem disto nenhum outro negocio tenho. Eu Imperador sendome 
gratissimo que o Summo Pontifice , virtutis cultor, mandasse cá de tão 
longe, logo mandey ao mesmo Pontifice dadivas reaes cometendoas ao 
Bouvet, e Mariani ( supra ne 39 ) Porem considerado o modo vil, e teme» 
rario. com que o Tolo (o Patriarcha) se ouve depois que partirão, acu- 
sando perpetuamente os homens ( supra n. 110 ) e falando mal da doutri- 
na, e costumes do Imperio da China RA no 47, 48, 56,e 70 ), este de ne« 
nhuma sorte tem aparencia de pessoa grande mandada por Legado. Diz 
elle que he Legado do Summo kHontifice; porem nenhuuw sinal tem da sua 
legacia [ sup. n. 100 |, e ainda que os Europeos antigos, que aqui estão, se 
fazem fiadores que o Tolo he verdadeiro Legado do Summo Pontifice, com 
tudo não se pode dar credito a estes seus ditos como verdadeiros. Sendo 
pois isto assim, sejão chamados pera voltarem á corte o Bouvet, e o Maria. 
- ni, e as dadivas imperiaes se guardem entretanto. Depois que cà vier hum 
verdadeiro Legado do Summo Pontifice, então ficando a couza clara, não 
será tarde pera se mandarem as dadivas imperiaes. Portanto se mande ou 
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tra vez ao Pursay, ( escrivão de Palacia. ) pela posta pera reconduziraa 
Bouvet e ao Mariano com as imperiaes dadivas =zNão mandou porem o Im- 
perador executar logo este decreto. mas o reteve suspeasq mais de hum 
mez no Palacio da caça em a Tartaria, até que finalmente se resolveo a 
mandalo executar , como abaixo diremos. 
tt7. Quando o clerigo Guety foi com o Bispo Maigrot. e com os mais 
a Tartaria [ sup. n. 89. ], o mandau lá ficar o Imperador, dizendo. que era 
pera experimentar a sua arte de fazer relogios, por ter-dita q Patriarcha 
que elle era aptissimo para o serviço de Sua Magestade [ supra n. 71. | 
Ficarão tambem (depois de partido o Patriarcha ) em Pekim q seu medi. 
eo, conforme a concessão do Imperador ( sup. n. 81), e o Bispo Maigrot, a 
quem Sua Magestade mandou reter naquella corte com o catheçhista do Pa- 
triarcha Joam Chinsieu, que tinha escrito as proposições do mesmo Bispo. 
( supe n. 74 ). Por ambos intercederão os Jesuitas repetidas vezes na Tar- 
taria, pedindo instantemente a Sua Magestade que se dignasse de perdo- 
arlhes. Não quiz porem o Imperador defirir a estas suplicas, e vendo que 
repetião as instancias, lhes mandou expressamente que não lhe falassem 
mais neste ponto. j 
£18. Sucedeu pois que mandando o Imperador chamar de Pekim a 
- Tartaria ao medico do Patriarcha , entregou o Bispo Maigrot ao mesmo 
fnedico duas cartas pera o clerigo Guety. Não podia isto ser culpa, per. 
li não havia prohibição alguma em contrario. Porem o Imperador atena 
endo sagazmente a tudo, mandou perguntar ao clerigo Guety se tinha 
recebido algumas cartas. Confessou elle “ingenuamente que o medico lhe. 
tinha entregado duas; porem tanto que lhe foy ordenado. que as mostrasse, 
“rasgou, e suprimio huma ; fez porem hum Mandarim, a quem este negocio 
se cometeo , tão exactas diligencias, que achou os pedaços da mesma car - 
ta, E ainda que nesta tal carta não havia cousa alguma, que requeresse 
grande es porque só continha alguma couza contra os Jesuitas, es 
tranharão porem muito os aulicos o engano, e a mentira do sacerdote 
Europeo, e de tal sorte lha lançavão em rosto, que elle t talmente confu- 
za, e arrependido, disse que morreria antes, do que tornar a dizer outra 
mentira. Soube o Impérador desta promessa, e pegando delta, mandou no 
2.º dia da 8.º lua, que era aos 8 de outubro, que o mesmo Guety fosse ex. 
aminado pelo Principe primogenito, e que ingenuamente respondesse ás 
perguntas seguintes =A que veyo á China o Patriarcha ? A que veyo o 
Maigrat , e os outros homens semelhantes, contendendo sobre quem he 
mayor, quem menor, disputando da doutrina do Confucio, e reprovando 
os ritos da China ? Porque vos não conformais com os decretos, e docu- 
mentos imperiaes, e sempre acusaes aos homens da Companhia de Jesu £ 
119. Respondendo pois o clerigo Guety a estas perguntas , disse que 
9 Summo Pontifice se queixava dos Jesuitas, porque não obedecião aos 
seus mandados, e porque erão largos em o que toca aos ritos da China, em 
publicar as leys, em dar dinheiro a ganhos : que o Patriarcha fora mam - 
gado pelo Summo Pantifice pera emendar aos Jesuitas, e para examinar 
a todos os Religiosos residentes na China, e os custumes da ley se tinhão 
guma couza de mal; que o Bispo Maigrot fora mandado pelo Summo 
Pontifice pera aprender os livros da China, vertelos em lingua euro- 
pea, e mandalos a Europa. pera lá se determinar quem erra, ou quem 
acerta : que os Jesuitas não gostão que os homens das outras Ordens 
venhão à China promulgar a ley christã : que os outros Religiosos se 
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Qútixão em Europa de que os Jesuitas chamem a sua religião da Compa. 
nhia de Jesu, querendo por isso ser superiores das mais Ordens : que o 
Summo Pontifite em todos os reynos de Europa honra à Companhia da 
Saúta Ley ( assim chamão os clerigos na China o seu estado elerieal ) 
tomo a raiz, € ame tem a primacia : que a Companhia de Jesu, “e outras 
Religiões erão ultimos ramos : e que hum Licenceado da cidade de Fochewu 
“da Provincia de Fokien, chamado Kiamguei Pião; e hum Bacharel ctiamas 
do Ly So Leam, ou Ly Y Fuen [ ambos erão christãos, e o nome christão 
do primeiro era Xavier, e do segundo Leoncio] forão os mestres nos livros 
sinicos do Bispo Maigrot. Tudo isto respondeo o clerigo Guety ás primeis 
ras perguntas. 

120 Não se contentou porem o Principe primogenito com estas re- 
postas, mas sobre ellas o foi examinando largamente. c forão tantas e taes 
as perguntas, que o mesmo Guety se contrariava a si mesmo nas repostas, 
sendo manifestamente convencido em algumas. Huma das couzas, sobre 
que o Principe 0 apertou, foy para que dissesse donde sabia o :sobredito 
a que o-Summo Pontifice mandára o Patriarcha à China. Tergiversou o 
clerigo, porem finalmente nomeou a hum Europeo por nome fieminfalse, 
da ordem da Santa Ley [id est, clerigo] residente em Sião Xan, da Prosim. 
cia de Chekiam, e outros dous Religiosos , hum Dominico, outro Francis. 
cano, como pesseas que sabião, Ou poderião saber do sobredito intento wu 
que viera o Patriarcha. Todo este exame em lingua, e letras sinicas ofe. 
receu o Principe ao Imperador, seu pay, que lendoo se confirmou muito 
mais no conceito que já tinha feito de que os missionarios novos pão érão 
como os antiguos ( sup. n. 63, 65, 97, 101, 102, 110,e 116 ),que não vinhão 
mais que a excitar perturbações, discenções, e a ttatar de preferencias: que 
os da Companhia da Santa Ley ( id est, clerigos ) erão os mayores pertare 
badores, e que o seu fim não era outro mais que destruir aos Jesuitas. São 
formaes palavras do mesmo Imperador, e falando nomeadamente do meg 
mo clerigo Guety', disse: Não mandou Europa athé agora cá monstre se» 
meélhante a este. Pelo mesmo clerigo Guety intercederão os Jesuitas, que 
então estavão na Tartaria, diante do Principe primogenito, terrivelmente 
irado contra elle; e alguma couta lhe valeo esta intercessão ; não le 
valeo porem, nem aos mais a intercessão que os Jesuitas repetião diante 
do Imperador pera que perdoasse a todos; porque não somente a regeitou 
muitas vezes, chamando aos tnesmos Jesuitas parvos, e loucos, que inter. 
cedião por quem os queria destruir ; mas ultimamente lhes ordenou, 
que não tornassem a interceder por tal gente. Mandot pois que o dito 
clerigo Mezzafalse ( que era juntamente Vígario Apostolico na mesnsa 
Provincia de Chekiam ) e os sobreditos letrados christãos, Xavier e Leon- 
cio, viessem logo à corte pera serem examinados. | | 

121. Aos 23 da 8.» lua (29 de septembro ) entregou o Imperador ao 
Principe primogenito, e ao aulico Chaocham o decreto, que titiha feito 
aos 30 de agosto [ supe n. 116],e em efeito foy logo mandado o Maadarim 
nomeado no mesmo decreto da Tartaria a Pekim, donde partió pera Came 
“tão aos 8 de Outubro, pera reconduzir á corte ao Padte Bonret, e ao Au» 
ditor Mariani com o prezente imperial. E ainda que ( como se diz ) achou 
em Cantão alguma resistencia no Mariani ; comtudo executou o que'o 
Imperador lhe tinha ordénado, reconduzindo com o prezente imperial do 
Padre Bouvet (a quem Sua Magestade deixou ficar na corte como dantes) 
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e ao dito Auditor Mariani, que foy mandado sahir da corte pera hir 
acompanhar ao Patriarcha. | | 

122. Mandou tambem o Imperador aos 25 da mesma lua 8.º, que era 
o 1.º dia de outubro, por outro seu decreto , que o Padre Antonio de Bare 
ros, Portuguez, e o Padre Antonio de Bouvalier, Francez, ambos Jesuitas, 
fossem da corte conduzidos a Cantão, pera passarem a Europa, aonde 
Sua Magestade os mandava por causa de negocios. Tinha o Imperador 
revisto por si mesmo immediatamente todos os memoriaes, e escriptos do 
Patriarcha, decretos imperiaes, perguntas, e repostas, que tinha havido 
desda chegada do Patriarcha a Pekim athé o prezente (o que tudo se 
conserva no archivo do Palacio interior ) e mandando verter tudo em lin- 
“gua europca exactamente, o entregou authenticado com o sello imperial 
aos mesmos Padres pera em nome de sua Magestade o apresentarem ao 
Summo Pontifice, a quem pedia satisfação dos excessos cometidos pelo Pa 
triarcha, e que nada se alterasse sobre os ritos sinicos ' &. Chegando 
pois os Padres a Cantão se embarcarão pera Europa em dezembro de 
1706. : 

123. Entretanto se passava na corte o sobredito vinha o Patriarcha fa- 
zendo a sua viagem pera Nankim ( donde havia de passar a Cantão ) com 
tanto vagar, que tendo partido de Pekim aos 28 de agosto, só no fim 
de novembro passou o rio Amarello, e chegou a Hoaingaa, primeira cie 
dade da Provincia de Kiamnan, que se chama tambem de Nankim. No 
mesmo dia em que chegou, foy hum Mandarim inferior com seus bele- 
guias à barca em que vinha o mesmo Patriarcha , e em sua prezença 
prendeo com cadeias ao clerigo Appiani, seu interprete, com as quaes 
o levou prezo pera hum templo de idolos, aonde veyo o Governador da 
cidade acompanhado de outros Mandarins lhe ler a ordem do Imperador, 
que o mandava levar prezo a Pekim, como em effeito foy levado em huma 
eadeira de nãos carregado de cadeias, e acompanhado de 18 cavallos. 
Causou esta prisão não piqueno espanto a todos os que vinhão com o 
- Patriarcha, por se não saber a cauza della: o mesmo Patriarcha ficou sen - 
tidissimo, derramou muitas lagrimas, e pegando das cadeias com que ha- 
via de ser prezo o seu companheiro , e interprete, as beijou com grande 
ternura, e oferecendose tambem pera ser prezo com ellas, se he que po- 
aliio tambem preadelo. Concorrerão os gentios em grande numero a ver 
esta prizão, que foi tanto mais estrondosa quanto mayores tinhão sido as 
honras, que o Imperador tinha feito em Pekim ao Patriarcha. E não foy 
menor a confusão dos christãos de Hoaingan, aos quaes os gentios sober- 
bos, e ufanos ameaçavão gravissimos castigos, e a total ruina da religião 
christã. Tinha cuidado desta christandade o Padre Manoel de Souza, Je- 
suita, que fez todo o obsequio que poude ao Patriarcha ; o qual aos 3 de 
dezembro se partio para a cidade de Nankim, aonde chegou meado o mes» 
mo mez de dezembro. l 

124. Por este tempo tendose já feito os exames dos Europeos, que o 
“Imperador tinha mandado vir à corte , e tinha retido nella, os senten- 
ciouo Imperador em hum decreto seu mandando executar o que tinha 
ameaçado. ( sup. n. 102 e 110 ). No mesmo decreto condenou a açoutes, 
e desterro ao Chatechista do Patriarcha, Joam Chim sieu (sup. n. 83 ,)ea 
«outros dous christãos chamados Pedro Vanchiao, e Thomé C'uche; não 
so sabe de certo a cauza; e só se sabe que tambem se meterão nos negocios 
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do Patriarcha em Pekim, e tinhão fama de embrulhadores, e vagabundos, 
Não socedeo assim aos dous letrados Xavier Kiamguei Piao, e Lionoio Ly y 
“fuen, que tinhão sido mestres nos livros sinicos do Bispo Maigrot( supra 
n. 119 e 128), os quaes sendo aprezentados ao Principe primogeanito, que 
era o que immediatamente fazia estes exames, protestarão de palavra e por 
escripto não terem explicado os livros sinicos ao dito Bispo da sorte que 
elle os entendia, mas'que toda a sua sciencia consistia em huns papeis de 
hum Religioso Dominico já defunto , Fr. Francisco Varo; e que quando 
elles lhe contradizião o seu sentir , se enfadava, e como por força os que 
ria obrigar a que explicassem os textos ao seu intento , e não conforms 
ao verdadeiro sentido. Acrecentou o Xavier Kianguei Piao, que pelas im- 
pertinencias, e falsidades sobre ritos, que ouvira ao mesmo Bispo Maigrot, 
deixára a ley christã, e tomara huma concubina. Pelo contrario o Leoncio 
Ly y fuen em todas suas palavras mostrou que era bom christão, e estava 
firme em fé. E por isso mesmo foy muito loúvado do Imperador, e e 
Xavier apostata vituperado. Como porem no ponto pera qué erãc cha- 
mados, derão a dita cabal satisfação de si, os mandou o Imperador voltar 
a ambos pera suas casas em paz, como se vê no fim do mesmo decreto 
infra escripto, 
( Continúa. ) 
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“A PROCISSÃO DOS PASSOS EM GOA. 


(CARTA DO V. REI CONDE DE LINHARES A 'S. M. ), 


257 Enio enhor. Sendo grandes os trabalhos que padeço em governar 
= qu K estes Estados de V. Magestade tão chcos de miserias e ne- 
: ) cesstlades, e sobre tudo de mãos costumes, o que mór pena 

!» me dá he o modo e razão destado que seguem os ecclesias- 
= AB? ticos, porque nenhuma cousa querem senão o que querem, 
ns» sem admitir razão nenhuma. Fazem os Padres Agostinhos 
v=( e de muitos annos a esta parte assy como em Lisboa a pro- 
RE É cissão dos Passos. Costumava asair de São Paulo o Velho, 
e recolhia-se no Convento de Santo Agostinho. Depois que 
os Frades tiverão differenças com os Padres da Companhia, 
a mudarão para Nossa Senhora da Luz, que he a ultima 
freguezia do lugar. Pareceo-lhe descomodidade por longe ; 
vierão a sair da See. Os Vereadores que servem na Cama- 
ra este anno presente procurarão com os Frades que tor- 
nasse a procissão a sair de São Paulo, porque he aquelle 
sanctuario antigo, alem de que passa pelas principaes ruas 
desta cidade. Vierão com facilidade os Padres da Companhia; os Frades não 
* quizerão por nenhum caso. Até este ponto não avia eu sabido nada da ma- 

teria; mas vy que avia descontentamentos entre os Frades e a Camara. En- 
trey a compôr; zombarão os Frades de muy. Chamey o Governador do Arce- 
bispado, a quem tocão as procissões de direito ; e encommendeylhe que tem- 
perasse a materia de modo que este povo ficasse satisfeito, porque clamava 
com grandes vozes de devassão que tornasse aquella procissão ao caminho an- 
tigo, entendendo que no tempo que por ally hia a dita procissão, fazia Deos 
mercês à India. Ateouse aqui nova guerra, porque resolvendo o Governador 
que a procissão saisse de São Paulo, ouve desavenças, que puderão chegar 
a ser tão pezadas, que me achey forçado a rogar muito; em effeito vency 
que a procissão saisse de São Paulo ; porem de modo ficarão os Frades co- 
migo, que me envergonho de dizer a V. Magestade as deshonras, que tocan- 
tes a esta materia me disserão no pulpito. Ainda estou constantemente no 
mesmo parecer, que todos os annos passados dey a V. Magestade, que con- 
vem muito muito que haja alguma pessoa na India que tenha poderes de Co- 
leitor, porque como o remedio de acudir a Portugal he longe, e a mayor par- 
te dos sogeitos que quá ha no ecclesiastico não tem tantos fundamentos como 
era razão, seguemse de ordinario desauthoridades, que parecem mayores, 
quanto mais estamos á vista de idolatras e gentios. Deus guarde &. de Goa 


a 7 de Novembro de 1632. —0 Conde de Linhares. —( Livro das Monções 
n.º 15, fol, 11.) x 
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O PERIODICO MENSAL 


“NUMERO 11. NOVEMBRO. 1866. 


TENTATIVA DE MUDANÇA 
DA CIDADE BE GUA PARA MORMUGÃO. 


( Continuação do n.º antecedente. ) 


om efféito logo na seguinte monção de 1693 veio ordem da corte ao 

Vice-Rei Conde de Villa Verde para que por todos os meios possiveis 
tratasse da mudança da cidade para ó Monte de Mormugão, por quanto'sem 
embargo de tudo o que se lhe tinha representado cm contrário, não foi 
S. M. servidó alterar a suá resolução n'uma obra, que era tanto de seu ser-: 
viço, é em benefício dos moradores desta cidade. O Vice -Rei em sua respos- 
ta mostra bem á repugriancia, com que obedece, e diz assim==« Senhor. 
« Fui ver Mormugão pesso:ifmente, e sem embargo de todas as objecções 
« que me puzerão, e dificuldades que achet, fiz continuar a obra, e da cer- 
à tidão inclusa consta o que se tem feito despois da minha chegada a este 
« Estado. A consignação, que V. Magestade aplicou para esta obra dos 
« vinte mil xerafirs do tabaco, tião he pequena, mas ainda não está liber- 
é ta da satisfação, que V. Magestade com clia manda dar às Igrejas para o 
« desempenho da prata; e por mostrar a V. Magestade a promptidão da 
« minha obedienciá, fiz com as Igrejas que demittissem desta quantia cinco, 
& mil xerafins cada anno para logo com elles hir dando principio à ede- 
«. ficação da cidade: vierão nisto as Igrejas sem repugnancia, ainda que 
« se lhe demora mais alguris annos 0 pagamento, pois se lhe deminue a 
« consignação. 

« Quatro dias estive naquelle sitio examinandvo todo, é pareceome a- 
« certado principiar a obra pela fortificação, fazendoa acabar; e depois 
« entrar coih os atmiazens, porque pouco importaria ser a cidade E 
« cada, se não fosse defendida, Com o palacio me não canço, porque faço 
« tenção do morar na fortaleza, onde não fiquei logo, por me ficar a- 
* prestando para a viagem do norte, para onde parto. | 

« Os cazados (d) de Gba não querem tal mudanca, e resistem com 
cr SE CRS PERENE 


a A Por esta palavra se entendia só os Portuguszes 6 seus descendentes, que 
seDtavam vivenda, e cazavam na India, : | 
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toda a força: não dou a V. Magestade as rezões em que se fundão, 
porque não lhe pareça me oponho ao seu gosto. As Religiões de 
dot asa modo querem alli fazer caza, nem ha movellas a isso; nem eu 
acho outro meio para obrigalas, mais que mandar V. Magestade fazer- 
lhes as fundações por sua ordem á custa dos quarteis, que lhes paga 
neste Estado, descontandolhos na obra ; porem parecendolhe a V. Mages- 
tade bem este arbitrio, mandeme ordem expressu para que vu execute, que 
de outra sorte serão tantas as dissensões, que hão de perturbar com excom- 
munhões toda a cidade; e com a ordem de V. Magestade tudo evitaremos. 
«a Ao Padre Theotonio Rebello, da Companhia de Jesus, fiz com licença 
do seu Provincial, superinteridente das obras, porque sobre ter muita acti- 
vidade, e grande intelligencia para ellas, c o desinteresse de Religioso, he 
entre todos quantos estão na Índia na mudança o mais empenhado, e quem 
mais deseja vê-la conseguida==» (b). 
Na monção de 1693 ordena S. M. ao Vice-Rei execute inviolavelmente a 
ordem que se tem passado sobre a mndança desta cidade de Goa para o Mon- 
te de Mormugão==« por se enteríder, e ter por sem duvida que no dito sitio 
« cabe maior povoação que e presentemente tem essa cidade de Goa ==» 
informação tão alheia da verdade como a outra que antes haviam dado a 
S. M. de haver em Mormugão igreja, que pudesse servir de Sé. Manda tam- 
bem El-Rei que se não altere o que tem resoluto sobre a applicação para os 
gastos desta obra, de maneira que satisfeita a prata das igrejas, se lhe ap- 
plique a consignação que lhe tem dado, como tambem os effeitos que puder 
ser, ão que o Vice-Rei satisfaz dando novamente conta do que neste particu- 
lur havia obrado, segundo já está referido nas cartas dcs annos antece- 
dentes. (c) | 

Monção de 1697.— Approva El-Rei as providencias, que o Conde de 
Villa Verde dera no principio do seu governo, e especialmente a nomeação 
do P.º Theotonio Rebello para superintendente da obra, ac qual Padre man- 
da fazer presente quanto descja que a dita obra se continue « para bem de 
seus vassallos. » (d) 
“Não quiz este Padre ser taxado de pouco zeloso na administração, que 
lhe fora encarregada, e directamente dirigio a S. M. algumas lembranças, que 
o reccmmendassem. Uma de suas propostas foi para que a consignação dos 
208 xerafins do estanco do tabaco, que depois de paga a prata das igrejas 
devia ser applicada áquellas obras, se entregasse sempre ao thesoureiro del- 
las, e não ao Vedor Geral da fazenda, porque poderia succeder que este to- 
masse aquelle dinheiro a titulo de emprestimo, e parassem totalmente as 
obras, como o Padre dizia que já succedera : proposta, que S. M. approvou 
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(b) Carta de 2 de Novembro de 194 respondendo á de S.M de 18 de Março de 
169:.—Livro das J/onções 0.º 68, (ol. d6, e publicadas no Boletim do Governo, 
n.º 39, de I86+. | 

tc)CartadeS.M. de 16 de Março 1695, e resposta do V. Rei de 12 de Dezem- 
bro do mesmo ahno. —Livro das Monções, n.º 39, fof. 129, e publicadas no Bole- 
tim do Governo, n.º 82, de 1864. 

(d) Carta de S. M. 3 de Novembro 1696. —Livro das Monções, n.º 61, fol. 379. 
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coma clausuta de que o dito thesoureiro fosse obrigado a dar contas ao Pro- 
svedor .mór dos Contos, assim como costumavão os mais thesoureiros de seme- 
lhantes administrações. (e ) - o 

E porque nem todos os nossos leitores terão certa informação de que 
eram-as administrações commettidas aos Padres da (Companhia, daremos 
dellas aqui breve moticia. —Nos fins do seculo XVI, ou principios do 
AVII (ainda não achâmos o anno) goveraando os Reis de Castella, para 
se remediarem os desperdicios, que se notavam nas despesas das for- 
talezos do Norte, vcio ordem da corte para que em cada uma dellas 
o Padre Reitor do Collegio da Companhia (porque em todas os havia ) 
administrasse os armazens dos provimentos de guerra, os celleiros dos man- 
timentos, a fundição da artilheria, e as obras das fortificações, com o proprio ti- 
tulo de Administrador. Havia tambem um escrivão, um thesoureiro, e os mais 
officises necessarios a este effeito. Não corresponderam porem os benefícios 
ao que se esperava do novo plano. O Padre Administrador tinha ás vezes 
recheados de armas e provimentos os armazens, de mantimentos os celleiros, 
de dinheiro os cofres; e todavia os capitães das fortalezas, que haviam dado 
homenagem dellas, e estavam obrigados a sua defensão, eareciam de artilheria 
para as muralhas, armas, polvora, munições, e mantimentos para a soldadesca, 
e viam as fortificações e baluartes arruinados, sem serem poderosos para 
acudir a estas necessidades, porque acima delles estava neste particular o Padre 
A dininistrador. Na memoravel perda da fortaleza e cidade de B:çaim em 1740, 
perda, que acarretou comsigo a de toda a Provincia portugueza do Norte (f), 
queixaram-se amargamente 03 cabos militares de que uma das causas, que 
mais concorreram pura aquelle. infeliz successo, fora a obstinação do Padre 
Administrador em não prover a praça de munições, armas, e mais Cousas ne- 
cessarias, de que aliás não havia falta nos armazens. Outro motivo de dis- 
cordia havia tambem continuadamente entre os Padres Administradores e os 
elliciaes da fazenda real. Aquelles repugnaram sempre dar conta a estes de 
suas administrações. Diziam que as tomassem aos thesoureiros, porque elles 
como pessoas ecclestasticas eram isentos da jurisdição dos ministros regios, 
Ora sendo os Padres os que dispunham tudo a seu alvedrio, e a quem os 
thesoureiros haviam de obedecer como a seus superiores, bem se vê que por 
mui certas e correntes que estivessem as contas dos thesoureiros, sempre se 
ficara ignorando como correra a administração, se as receitas vinham ao co- 
fre, se as despesas eram justificadas , e se em alguma cousa houvera desman- 
chos que remediar, ou abusos que reprimir. Parece incrivel que durante quasr 
dous seculos, e na successão de tantos governos se continuasse este absurdo 
modo de administração; c o mais he que quando os Padres da Companhia 
arnuados ameaçavam de largar as taes administrações, o governo lhes rogava 
mBaito por mercê que continuassem nelias. A's causas geraes do nosso abati= 
mento na India, que nós não podiamos remediar, accrescentavamos outras 


So tre e e rr e te o eat este atrai meet A e ia cpa 
( e) CartadeS. M.ao V. Rei. 3 de Março Loy7.— Livro das Menções qn. 61, 
fol. 172. , | 4 , 
( Tj As praças e terras, qne esta Provincia comprehendia, vejam-se a pag. 
29, eU deste volume. 
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taes como esta, que necessariamente hiam abreviando a nossa perdição. E 
se Jhe procurarmos bem a origem, iremos acha-la quasi sempre na renuo- 
ciação , que faziamos de todos os poderes do Estado na mão do clero. 

Isto prenotado, já se fica percebendo o que S M. quer dizer quando 
manda que o thesoureiro da administração das obras de Moriniugão fosse obri- 
gado a dar contas ao Provedor mór dos Contos, assim como costumavam os 
mais thesoureiros das outras administrações. E igualmente se ficará perce- 
bendo outra proposta do P.º Theotonio Rebello, tambem dirigida a S. M. 
na qual referia que sendo elle Administrador de Baçaim, augmentára o cel- 
leiro publico daquella cidade desta maneira. Tomára certo emprestimo da 
Administração, e com licença do Vice-Rei comprára duas grandes aldeas, ap- 
plicando-as para o mesmo celeiro, com as quaes, depois de pagas as divi- 
das e os foros reaes, teria a fázenda real de renda annual mais de 155 xe- 
rafins; e quando fizera a dita compra, fizera logo offerta dos rendimentos 
das aldeas à mesma fazenda real, ficando por canta do Padre Administra- 
dor recolher a novidade, e depois de vendida ao povo por preço accom- 
modado, tudo o que restasse ser para se incorporar na dita fazenda real. 
Concluia o Padre que como esta renda erg nova, não poderia fazer falta ao 
Estado; e se poderia »pplicar para as obras de Mormugão, para se acabarem 
com mais brevidade. Era tão grata à corte esta proposta que para logo teve a 
approvação de S. M. (g ). Nada respandeo o Vice-Rei a esta ordem real, nem 
achamos outra memoria deste caso; donde tiramos que mui provavelmente o 
Padre armára castellos no ar, e só pretendera exaltar a sua antiga adminis- 
tração de. Baçaim, e grangear agora creditos de não menos zeloso na de Mor- 
mugão ; o que foi talvez parte para que na mesma monção de 1697 S. M. 
dirigisse outra carta ao Vice-Rei, em que lhe significava que por entender 
que nunca poderia ter fim a obra de Mormugão sem assistencia da pessoa 
delle Vice-Rei, devia logo mudar-se infallivelmente para a dita parte; e que 
Bo que tocava às officinas, que se deviam obrar de novo, se devia tr des- 
- fazendo uma em Goa, e levantando outra em Mormugão, para se valerena 
dos materiaes para esse effeito, porque por este meio seria mais facil e 
menos custoso, O Vice-Rei respondeo==« Como. partir a não que estou ex- 
« pedindo para esse Reino, darei cumprimento ao que Vossa Magestade me 
« ordena por esta; ainda que não faltam inconvenientes, que me podiam 
« servir de embaraço.==» (h). Nãe só não [faltaram os inconvenientes, mas 
como he facil de crer, serviram de tanto embaraço, que a ordem ficou por 
cumprir. E neste comenos concluio o Conde de Villa Verde o seu governo. 

Succedeo-lhe o Almotacé mór Antonio Luis Gonçalves da Camara Coutinho, 
que quando veio no anno de 1698 trouxe uma ordem real, que dizia= « Na 
« secretaria desse Estado achareis as repetidas ordens que se passarão a vos- 
« sos antecessores sobre a mudança dessa cidade de Goa pera o Monte de 


ne nara de S.M ao V. Rei de 8 de Março 1697. —Livro das Monções n.º 
, fol, 429, na | | 

(h) Carta de S. M. ao Vice Rei de 6 de Março 1697, e resposta do Viee Rei 
de 12 de Janeiro 1699, —Livro das Monções, n.º 61, fol. 197. | 
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« Mormugão; e porque athé agora as necessidades do Estado não permiltirão 
« que esta mudança se conseguisse, como era conveniente, vos recummendo 
« muito que ponhaes tanto cuidado nesta obra, que no tempo do vosso 
« governo se adiante. quanto for possivel, porque os motivos, porque & MAN- 
« dei fazer, não somente existem, mas cada dja crecem, assim a respeito da 
» saude, como das guerras com os inimigos do Estado==» A resposta do 
Vice-Rei foi palleativa, e reduzia-se a que elle procuraria com toda a igs- 
tancia se continuasse a obra, e nenhuma imposgibilidade venceria essa diligen= 
cia, se os meios necessarios se condunassem com O 9€u zelo (1), ' 

Em 1690 aperta S. M. com as mesmas ordens que enviará ao Conde. de 
Villa Verde - para se mudar logo 0 Vice-Rei infallivelmente para Mor- 
mugão, e se fosse desfazendo uma obra em Goa, e levantando outra naquelle 
sitio. Neste aano foi o Vice-Rei mais explicito na sua resposta, quê contem 
o seguinte.==« Ordena-me V. Magestade por esta carta mude para Mormu- 
« gão a minha residencia, o que facilmente executára logo, se os inconvenientes 
« que represento o não encontrassem. Em Mormugão, Senhor, se não acha 
« feito mais que a fortaleza, e ainda esta nãa está de todo acabada; e. algu= 
« mas officinas, à que se deu principio, achey todas cabidas; e tanto ista 
« he assim, que querendo este auno recolher alguns soldados dos que. vierãa 
« no soecorro, se não achou na dita fortaleza commodo para elles. A este 
« estado se acha reduzida aquelta obra, sendo que podia estar muito adian- 
« tada com o dinheiro que se tem para ella applicado, e quando a V. Mages- 
« tade se lhe tenha dado, ou dê outra informação, he muy alhea da verdade, 
« e âvista do que significo a V. Magestade, não parece rezão, nem 
« decente que hum V. Rey vá morar só em huma fortaleza, sem ter nella 
nenhuma officina nem comodo para os Ministros, que precisamente hão de 
« residir nella em seus tribunaes, para mais facilmente poderem acudir a suas 
« obrigações, e á execução das minhas ordens; mas quando sem emharga 
a destas razões V. Magestade assy O permitta, não dilatarei a execução Cas 
« suas ordens==» (3). | | | 

Para segurar o effeito da pretendida mudança approva ElRei o assento do 
conselho da fazenda sobre se darem cada anno 500 xerafins ao . Padre Tbeo- 
tonio Rebello, superintendente das obras de Mormugão, para ajuda dos gastos 
que fazia na assistencia dellas, c carruagens para ir sollicitar os materias ; 
e não só approva o assento, mas ainda lhe pareceo pouca à quantia (k). 
Recommenda tambem ElRei que os 204 xerafias do tabaco, consigoados para 
aquellas obras, infalhvelmente se gastem nellas, sem se polerem diverur para 
outra alguma applicação, por mais precisa que fusse a necessidade (1). Or- 
dem estu que veio repetida na monção de 1700 com O accrescentamento df 
que o Padre Theotonio Rebello tivesse a sua assistencia em Mormugão, para 
sa A 
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( Yaria deS. M. de 20 Março 1693, e resposta do Vice-Rei de 13 de De- 
zembro do mesmo anno. —Livro das Monções n.º0-, fol, 149... - 

(|) Carta de S. M.'de 13 Janeiro 1:43,€ resposta do V. Rei de 2) dé De 
zembro do mesmo anno.—Livro das Monções, n.º 63. fol. 220. 

(k ) Caria de S. M. de 14 Fevereiro 1699—Dito Livro fol. 299. 

(1) Carta de S. M. de 21 de Março 1699-—Livro dito fot. 165. 
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dar mais calor a estas obras, e se insinuasse ao Padre Provincial da Compa” 
nhia de Jesus que assim o devia permittir, por ser conveniente ao real serviço. 
“Affirmã o Vice-Rei que athé agora se não tem divertido da consignação nada, 
mas que tambem se não tem feito muita ; que a fortificação principal estava 
por se acabar; que o Padre Theotonio Rebello se achava inuito velho, e ha 
poucos tempos estivera à morte==« e os seus officiaes ( accrescentava o Vice- 
« Rei) que correm com o pagamento, onço haver nelles grande divertimento 
a da fazenda de V. Magestade, e na India não ha de quem fiar; com que 
« me he preciso dar esta conta a V. Magestade, porque ainda que dito Pa- 
« dre assiste, não he o que basta para o não enganarem. Ao Padre Provinci- 
« al da Companhia tenho feito presente o que V. Magestade manda sobre o 
« Padre Theotonio, e por essa rezão o alliviou da occupação de Preposita da 
a Caza Professa, na qual vinha nomesdo==» (m ). | 

Apenas o Vice-Rei acabara de escrever esta resposta, fallecia o P.º Theo- 
'tonio Rebello, pelo que o mesmo Vice-Re! com parecer do Padre Antonio de 
Barros, Provincial da Companhia, nomeou por Administrador das obras de 
Mormugão ao Padre Ignacio de Almeida, que era actualmente Procurador 
Geral, nomeação que S. M. approvou==« por se ter sempre por mui con- 
« venicnto que estas e outras semelhantes administrações se fiem destes Re- 
« ligiosos, pelo grande zelo com que obrão em tudo o que toca ao meu 
« serviço==» (n). 

Mostrou-se El-Rei desgostoso de se não haver o Vice-Rei mudado para 
Mormugão, e do atrazo em que lhe referia se achavam as obras. Ordena 
pois ra monção de 1701 que faça obrar logo as casas dos tribunaes, se 
não estiverem feitas, e reparar, ou reedificar as officinas que dizia achára 
caidas, e os quarteis necessarios para alojamento dos soldados, e feitas es- 
tas obras, que deviam preceder a mudança do Vice-Rei, a executasse sem 
outra dilação, e declarasse a causa de não se acharem ndiantadas as obras, 
podendo-o estar com o dinheiro que se applicára para elas. A esta ordem 
responderam os Governadores Arcebispo Primaz D. Fr. Agostinho da An- 
runciação, e D. Vasco Luis Coutinho, por ter recolhido ao Reino pa mes- 
ma monção o Vice-Rei Antonio Luis Gonçalves da Camara Coutinho. À res- 
posta dá mma noticia curiosa do que era Mormugão depois da atura- 

a porfia de tantos annos para se fundar all uma cidade. Dizem assim 
os: Governadores.==a As casas da fortaleza, que são as em que mora o 
« Capitão, ha mais de cem annos que estão feitas; a fortificação da for- 
« taleza e recinto concluido com treze baluartes; o primeiro armazem 
« vindo da fortaleza para o cães, estão as paredes acabadas, porem sem 
« mais cousa alguma; o segundo” armazem na mesma forma hã muitos 
« abnos; as casas da fazenda, sendo de sobrado, estão concluidas até os 


« frizos dos telhados, sem travejamento, nem telhados; a casa do terreiro 
CCC remo 
(m) Carta de S. M. de 22 Março 1709, e resposta do Y. Rei de 4 de Dezem - 
bro do mesmo ânio —Livró das Monções n.º 64, fol. 107. | 
(n] Cartade S. M de 214 Dezembro 1700, — Dito Livro foi. 24): é cárta de F2 
de Novembro 17ul—Livro 66, fol, 126.0 Cs | 
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« publico estão as paredes de huma braça; a escada, que hade servir para 
« o alto do monte, está no seu principio; algumas cíficinas da casa de pol- 
« vora, que fica da parte do sul, na calheta dos Malavares, estão acabadas 
« as paredes; os quarteis dos soldados do presídio, sendo os mais dos solda- 
« dos é o mesmo capitão do presídio, e seus officiues cazados, estão em 
« ser, que são os antigos; o condestavel da praça tem sua caza antiga; O 
« thesoureiro da Administração tambem tem sua caza em que mora ; é não 
« se tem feito quarteis novos para os seldados ; o hospital para Os soldados, 
« que era muito boa obra pela fabrica delle, e não pelo sitio, por ficar no 
a lugar, em que a praça pode ser combatida por terra, lhe cahio hum lanço, 
« e toda a varanda, e a mais obra ficou alluida, de sorte que será preciso 
« derrubala athé meias paredes, e fazela de novo; a barbacan da cava pela 
« parte do norte, onde pega com a terra, está acabada, porem a rocha, que 
« empede entrar a agua na cava, não se quebrou. Isto he o que achou feito 
o Arcebispo Primaz a 10 de Novembro hindo visitar a fortaleza em com- 
« panbia do Capitão mór Gaspar da Costa de Attayde ; e examinando o co- 
« fre achou ter quarenta e cinco mil xeralins, e nove mil repartidos 
« pelas mãos dos mestres € empreiteiros para a condução dos materiacs, 
4 
q 
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com que pelas obras que se tem feito, e pelo dinheiro que está em 

ser, se entende não ter a administração consumido dinheiro algum inu- 

tilmente.=» (0) 

Com o novo Vice-Rei Caetano de Mello de Castro vieram no anno de. 
1702 novas e apertadas ordens para se adiantarem as obras de Mormugão, 
e entre ellas a já tantas vezes repetida de se mudar logo para alli o Vice-Rei, 
«==porque (dizia S. M. ) será muito de meu desagrado, se assy O não exe- 
« cutardes, pois com o exemplo da vossa pessoa será infallivel que logo vão 
« todos os tribunaes, € as pessoas principaes para vos fazerem companhia.==»' 
Para mostrar a sua obediencia foi o Vice-Rei passar alguns dias à Mormugão, 
donde aos 21 de Janeiro de 1703 escrevia a Sua Magestade uma carta, em 
que dizia:==a Logo que cheguei a esta cidade pretendi executar o que V. Ma- 
« gestade me ordena, mudando-me para Mormugão, o que suspendi por não 
a haver naquelle districto cazas, em que podesse viver ; porem no: limitado 
« commodo determinado ao Capitão da fortaleza, em que agora me recolh, 
« faço conta dilatarme algum tempo, assim para applicar às obras que me 
a pareção mais precisas, como tambem para ver se “esta minha assistencia 
« concorre de algum modo para a mudança que se pretende, ainda que receio 
« não bastem as minhas diligencias a persuadir esta mudança ; .« + «. porem 
« se V. Magestade totalmente determina que os V. Reis e Governadores do: 
« Estado fação em Mormugão seu domicilio, fica sendo forçoso que sestz 
« praça, e no lugar escolhido para a nova cidade se obriguem tambem a que 
« assistão os conselheiros do Estado e fazenda, e os Ministros da Relação, . 
« pera que successivamente se vão mudando os outros tribunaes, procurandose 
« logo que a alfandega e terreiro sejão as primeiras oficinas fabricadas, 
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fo]Carta de S. M. de 9 Março 1701, e resposta dos Governadores de 15 Nos 
vembro do mesmo anno.—Livro das Mangies n.º Gó, fol, 132. 
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« para que os interesses do negocio, e o socorro dos miahtimentos, suavisah- 
« do aos moradores este horror, que se lhes representa em formar huma 
«.nova povoação largando os commodos e conveniencias, que se lhes fazem 
-« presentes no lugar adonde residem. Se o gosto de V. Magestade he que « 
« nessoa do Vice-Rei assista em Mormugão, sem embargo de que lhe faltem 
« estes adjuntos, e por esta causa fique VY. Magestade mal servido; e os 
« poros prejudicados, não faltarei em fazer nesta praça a minha residencia, 
« porque em tudo espero satisfazer mui pontualmente as ordens de V. 
« Magestade, como devo ás obrigações de leal vassalto.==» (p ) 

A este tempo assistia em Mormugão o Padre Administrador Ignacio de 
Almeida, a quem o Vice-Rei recommendava que procurasse acabar alguma 
cousa das obras principiadas, assim no que pertencesse à fortificação; como 
às officinas; para que se não arruinasse tudo, como já succedera em varias 
partes caindo o que estava fabricado. Accrescia porem um grande inpe- 
dimento ao progresso das obras; e era a falta de opererarios, pela repug- 
rancia que tinham áquelle trabalho, não só por ser em sitio distante de 
suas casas, como por se lhes não satisfazer a limitada paga que se lhes 
promettia: ao que acudio o Vice-Rei mandando ausmentar os jornaes o 
que fosse justo; e formar dos pedreiros, cavouqueiros, e carpinteiros das 
ilhas de Goa, Bardez, e Salcete tres ou quatro esquadras, que no fim de 
cada semana se rendessem umas às outras, para deste modo poder haver 
bastante numero de officiaes nas obras de Mormugão, e não faltarem aos 
moradores do Estado para as que lhes fossem necessarias (q). 

Neste anno de 1703 tirou o Vice-Rei a administração das obras ao Pa- 
dre Ignacio de Almeida, por se conhecer que não tinha genio para aquel- 
la oceupação, porque ainda que fosse Religioso bem procedido , era de- 
masiadamente aspero, e fugiam delle os officiaes. Em seu logar poz ao Padre 


Manoel Carvalho, Provincial que fora da Provincia da China, apontado para - 


a administração pelo Padre André Gomes, Provincial da Companhia, e depois 
approvado por S. M. O Padre Ignacio de Almeida foi feito vigario de uma 
das igrejas de Salcete. O novo Administrador applicou-se com muito disvelo 
a fazer crescer as obras. .Entre outras lembrou o Vice-Rei uma, que sendo 
de grande importancia, tinha até agora esquecido. Havia em Mormugão uma 
só fontes; a que chamam do presidio, e lançava pouco mais de uma penna d 
agua ; o que sendo pouca cousa, tratuu-se de juntar algumas aguas nativas 
para dellas formar fonte mais abundante: porque sem essa circunstancia (re- 
flectia o Vice-Rei ) se não poderia conseguir a mudança do povo de Goa 
para Mormugão, e a agua. que se achasse seria util à guarnição da pra- 
ça; que sempre devia ser numerosa. E para rematar com alguma cousa 
agradavel aos consclheiros reaes, accrescentava o Vice-Rei que pondo-se 
aquellas obras em termos .que facilitassem poder assistir naquelle sitio, 


"(p) Carta do V. Reia S. M. de Aormugão 21 de Janeiro de 1703, respondendo 
à de 11 de Março 1702.—Livro das Monções, n.º 66, fol. 64. 

(g)fartado VN. ReiaS. M deGoaa 2 de Janeiro 1703, respondendo à de 
3 de Fevereiro 170:.—Dito Livro fol, 56, 
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determinava ir para as cazas, em que então assistião os capitães da fortaleza, 
que tinham commodo bastante, em quanto se não fizesse caza mais detente 
ás auctoridades do governo. (r ) | | 
Na monção de 1704 veio repetida da corte á mesma musica ( comb diria 
o auctór das Lendas da India ) sobre a infallivel mudança do Vice-Rei para 
Mormugão, e de cá foram as mesmas desculpas acompanhadas dos mesmos 
protestos de obediencia, additados agora de uma variante , que alentasse as 
esperanças. Dava pois o Vice-Rei cônta que um celeiro de mantimentos, que 
. formou a Misericordia (a que os atravessadores com suas intelligencias puze- 
rão tantos obstaculos, que para os vencer foi Torçoso ao Vice-Rei acceitar à Pro- 
vedoria da mesma Miseritordia ) puzera elle em Mormugão nos novos ar- 
mazeos alh concluidos, e ordenára que o Padre Administrador das obras ad- 
ministrasse tambem o dito celleiro, cuja abundáncia ( dizia ainda o Vice-Rei ) 
grangearia áquelle sitio por vizinhos muitos moradores; e por este meio, e, 
os mais de que se fosse usando, se augmentaria aquelle povo, para com estes 
principios se ver o fim da mudança da cidade, que S. Magestade recommen- 
dava tanto se passasse para Mormugão (s ). He porem certo que nem com 
estés principios se vio aquelle fim. E aos amadores dos cellewos temos a ma-. 
goa de dizer que este, posto que dado à luz debaixo daquelle venturoso ho- 
roscopo, que sempre preside ao pascimento de taes fetos, morreo logo na 
infancia accommettido de marasmo, como morreo outro, que se lhe seguio 
alimentado á custa da fazenda publica, e hão de morrer sempre os que pro- 
cederem da mesma monstruosa concepção, deixando de si ibfausta memoria. 


(Continua ) 
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a J ra do Aa as. M. de 10 de Dezembro 1703 : e dita de 13 do mesmo 
67, fal 191, o fo 16. de 25 de Setembro de 1702--Livro das Monçies n. 
s ) Carta do V. Rei a S. M. de 4 de Desiniio dio à de 6 Ou- 
tubro 1703. —Livro das Monções 0º.68, fol 46, o 11704 respondendo à de 6 Ou 
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MEMORIAL HISTORICO | 
DA VIDA DO REGULO CHAMADO AYDAR ALY NAIQUE, 


SEU NASCIMENTO , SUAS MAXINAS, E POLITICAS, 
AS PRAÇAS QUE TEM TOMADO, OS NOMES DELLAS , 
DOS REINOS E PAIZES QUE TEM CONQUISTADO, 
DOS CHEFES DELLAS, SEUS COSTUMES, E MOTIVOS DE SUAS DESGRAÇAS: 
( Continuação do n.º antecedente, e conclusão ). 


hegando D. Antonio José de Noronha à fortaleza de Vencatguery ( 17), 

ecebeu huma carta do 'Bramane Canda Rão, fazendo-lhe mil partidos 
da parte do Rey para que fosse em seu soccorro contra Aydar Ali Kan, 
e ao mesmo tempo recebeu deste outra, em que lhe dizia que tendo soc- 
corrido com suas tropas a praça de Pondichery, sem receber hum real, e 
entreguea praça de Thiagar, que em refens a tinha tomado, por cujo moti- 
vo setinha rebellado contra elle o seu proprio Divan, e janto com o Rey 
o perseguia, vendo-o sem forças, que he pedia o soccerresse, lembrado do 
serviço, que lhe tinha feito, é da antiga amizade, que entre elle e D. Anto- 
hio José de Noronha havia; e que não desejava outra couza mais que ajus- 
tar as pazes com o Rey,a fim de libertar a sua familia, e que prometia 
ajuntar toda sua força, e de hir em soccorro de Pondichery. 

Justo pareceu a D. Antonio José de Noronha a suplica de Aydar Ali Kan, 
e se resolveu 'soccotrer-lhe, e não ao Brainane, pois lhe devia, a fineza 
de ter mandado soccorro para Pondichery. Com aquellas circunstancias se poz 
D. Antonio José de Noronha à caminho com o destacamento Francez, e chegou 
a Taycer, e foi de Aydar Ali Kan bem recebiio. 

Como o ajuste das pazes entreo Rey e Aydar Ali Kan se não concluia, 
marchou o exercito sobre a fortaleza de Arnaly, que sem resistencia a ren- 
derão : neste lugar tiverão a certeza deestar a praça de Pondichery rendi- 
da nos Inglezes; e com novas promessas obrigcu Aydar Ali Kan a D. An- 
tonio José de Noronha a ficar mais tempo com elle ; e como o projecto prin- 

“cipal de Aydar Ali Kan era ser senhor de todo o Reino de Mainsur, e o não 
pouia conseguir com facilidade , tanto por ser elle Mouro, como por não ser 
da familia do Reinante; entrou na diligencia de se reconciliar com o seu 
antigo senhor, e bemfeitor Nanda Raja, e este resentido da traição, que lhe 
tinha feito, não se quiz fiar delle : por fim se ajustou que D. Antonio José 
de Noronha lev::sse a Aydar Ah Kan em sua companhia, para em sua pre- 
sença se fazerem novamente as promessas, e juramentos de fidelidade ; assim 
se fez; e fiado em tantas humilhações, promessas, e juramentos, se poz em 
marcha Nanda Rajá com suas tropas, que constavão de mil e quinhentos ho- 
mens de armas, e tres peças de artelharia bem mal preparadas, e vierão a- 
campar-se a Catté Malvary, praça pertencente ao mesmo Nanda Rajá, com 


E ( 17) Vencatguery, fortaleza de Murá -Rão antigamente, já hoje de Avdar Ali Kan. 
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itenção de se hir unir com as tropas, que Aydar Ak Kan tinha deixado em | 
Arnaly. | 

Aparecea no terceiro dia o exercito do Rey commandado pelo Bramane 
Canda Rão, o qual constava de quatro mil Sipais de hoas armas europianas, 
tres mil cavalleiros, cincoenta europeos, seis peças de artilharia de. campanha, 
de quatro athé seis libras, bem preparadas, e petrechos convenientes, e mais 
duzentos Fopazes; e trazia bons cabos, antigos servidores do Rey de Main-. 
Sur. | 
Quando todos os que entendião da milicia -julgavão que sem remedio fi- 
cava Aydar Ah Kan perdido pela pouca gente, que tinha, e o seu acampa- 
mento mal formado; o exercito inimigo se contentou só em observar duas ho- 
ras, fazendo alguns tiros de artelharia sem prejuizo algura, e se retirou ao. 
seu acampamento, que distava duas leguas do outro, pos 

Aproveitou-se Aydar Ali Kan de humas desconfianças, que o Bramane 
Canda Rão já tinha de alguns cabos seus, em espalhar chitinhes, e em deixar 
apanhar os mensagetros, que levavão bilhetes aos cahos, como se fossem re- 
postas em que prometia grandes ventagens se matassem na mesma noite ao. 
seu commandante Canda Rão ; este vendo a traição, sem mais diligencia lar- 
gou o exercito secretamente ; e montando a cavallo partio para a cidade de 
Siringapatana, | | 

Os cabos, que ignoravão esta repentina retirada, entrarão a formar varias 
ideas, e o exercito alvoroçado se meteu em marcha á meta noite, como. quem 
fugia de alguma traição. Aydar Ali Kan que estava informado de tudo, ar- 
mou emboscadas de taimodo, que quande erão sete horas do dia se fez se- 
nhor de todo o exercito, em que finalmente bém poucos escaparão á ligeireza 
de scus cavallos, e praticos dos caminhos; e teve politica de mandar tudo 
quanto pertencia ao seu Bramane Canda Rão. | 

Depois desta victoria se seguio render-se todas as praças do Reino sem 
mais diligencia, que huma ordem da parte de Nanda Rajá, a quem o po- 
vo amava muito. Fez este Rajá a sua entrada na praça de Mainsur, de-donde 
o tinha obrigado a retirar-se. 

Tornou Aydar Ali Kan ratificar a sua promessa, e juramento de o levar 
com triunfos á cidade de Siringapatana , eo meter .de posse do lugar de Dal- 
vay, e assim deixando-o em Mainsur partio Aydar Alt Kan com todo o: exer- 
cito, e foy dar principio ao sitio da capital do Reyno, e teve tal felicidade, 
que antes de pôr promptos os attaques só de huma: parte, ( porque para 
aquella cidade o numero ainda muito superabundante ao de Aydar Ali Kan, 
não bastaria para a sitiar com regularidade ) por Em se renderão a partido, 
e assinarão-se as capitulações, sujeitando-se o Rey a entregar o Bramane 
Canda Rao a Aydar Ali Kan; a quem entregou a Regencia de todo o Reino, 
destinando só cinco laques de rupias por anno para sua subsistencia, com con- 
dição porem que não ajudoria mais ao seu sogro Nanda Raja, nem o mete- 
re de posse do lugar de Dalvay; e deixaria em liberdade a Canada Rao; porem 
- Aydar Ah Kano fez meter logo em huma gayola de ferro, e cheyo de mil 
oprobrios, aonde existio dez mezes, e acabou a vida, faltando à promessa, 
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Ge tinha ao Rey feito, confirmada com juramentos. Assim que se deu exe- 
tução ás capitulações, meteu Aydar Ali Kan na cidade a seu cunhado Mogs 
dumu Ali Kan com huma guarnição suficiente com pretexto de guardar ao 
Rey de alguma traição; e esquecendo-se do que novamente tinha prometido 
ao seu bemfeitor, o deixou na fortaleza de Mainsur em disputas como filha, que 
sempre foi de parecer de se não fiar de Aydar Ali Kan, e metendo suas guar- 
das nas portas da fortaleza, marchou para Bemgalur triunfante e glorioso, 
sem mais lembrar-se de Nanda Raja. 

" Neste tempo Bassalaginga, fiho terceiro de Nizamaluc, e irmão de Subá- 
dekan (18) Salabatgenga (19), sitiava a Fortaleza de Oscotta, pertencente aq 
Maratta, e como se tinha publicado as desgraças que elles tiverão em Dilly, e 
"morte de Naná Bassalaginga, como Suba de Adonis intentava restaurar as 
terras de Syrá, que os Marattas tinhão tomado, achou Aydar Ali Kan esta 
occazião favoravel, e estando certo que Bassalaginga tinha necessidade de 
dinheiro, por via do pay do Mir Fazala Kan, chamado Mir Mamodi Kao, 
valido do dito Principe, alcançou o governo da prpvincia de Syrá por Cinco 
Jaques de rupias, que prometeu dar logo, e continuar annualmente o tributo 
de dous laques de rupias. 

'* Concluido o tratado, partio Aydar Ali Kan para Oscotta, e depois das hu- 
milhações devidas ao Principe, entrou a fazer o sitio, e com effeito rendeu 
a: praça em poucos dias, e della passou a Syrá, cidade capital da provincia, 
que sem muita rezistencia se rendeu, aonde achou muita artelharia de todo 
calibre, e muita monição, que os Marattas tinhão guardado, e se servião del- 
Ja quando o seu exercito passava a Carnata: tudo se repartio entre Bassala- 
ginga, e Aydar Al Kan. - 

Seguirão-se logo humas desconfianças, que houve entre hum e outro, in- 
ventadas pela politica de Aydar Ali Kan, só para se ver livre de Bassalaginga, 
que tomou o partido de se retirar já desconfiado. Marchou Aydar Ali Kan 
para Balapur com intenção de se vingar do Mogol, que era senhor da dita 
praça, das injurias, que tinha feito a sua familia, mas este conhecendo a sua 
intenção, e Airanias, e não se achando com forças para a defensa, largou a 
praça, e se retirou para Arcatta com toda sua familia e bens, de sorte que a- 
chou Aydar Ali Kan a fortaleza com as portas abertas. 

Della passou a Chubalapur pertencente a hum Rajá, que havia mais 
de setecentos annos, em que os da sua familia sempre forão senhores sem 
ninguem ter tomado a sua fortaleza; mas Aydar Ali Kan, por vingar a 
morte de hum seu parente, e hum grande chefe de:Mainsur, que lá perdeu 
a vida, A sitiou entregando a Dom Antonio José de Noronha à inteira direc- 
ção dos ataques. 

A cidade tinha sessenta e quatro baluartes, e hum castello no meyo, que 


NCIA SS A 
. (18) Suba quer dizer capitão geral com poderes sobre todos 03 Nababos, e So- 
bedares.simples governadores das provincias. 

(19) Salubatgenga hoje se acha quasi prisioneiro pelo seu segundo irmão Niza- 
mali, que em seu nome governa todo o Dekan, como difusamente se pode ver DOS 
memoriaes do Marquez Dupleix, e Monsieur De Bussy a genealogia destes Prin- 
cipes da casa de Nizamaluc. | 
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era huma fortaleza de vinte baluartes; fizerão-se os attaques, e em seis dias 
abrirão-se asfbrechas, e investirão sette vezes, e forão rechaçadas as tropas, 
e por fim a não ser o corpo dos europeos, e varios sipais, que servirão aos 
Francezes, não consiguiria a tomada da cidade; porque tambem Aydar Ah 
Kan tinha perdido inteiramente o distincto (sic); e ao castello se fizerão minas, 
a que pondo-se fogo, não menos de sette baluartes forão pelos ares, deixando 
brechas tão grandes, que a cavallo se podia entrar por ellas ; mas como os 
defensores persistião desesperados sobre as mesmas ruinas das brechas sem 
fazerem caso de tanta mortandade; Aydar -Ali Kan receando-se de algum 
mão successo ; pois tinha visto o que tinhão obrado os seus na primeira escal- 
lada, mandou suspender os assaltos; e por fim depois de quatro mezes de 
sitio tiverão os sitiados soccorro de Murá Rão. | 

Precisado se veio Aydar Ali Kan a largar o sitio, e marchar com o seu 
exercito para Divanaly, sua praça, humas quatro leguas distante daquella, e 
depois de algum tempo aproveitando-se: da ausencia do Rajá de Chubala- 
pur, marchou logo sobre ella, e a tomou sem grande dificuldade. 

Depois da conquista desta cidade marchou Aydar Ali Kan com o seu ex- 
ercito para as terras de Murá Rão, em despique do soccorro, que tinha dado 
ao Rajá de Chubalapur, e sem muita resistencia poz em fugida o pequeno 
corpo, que spparecto no eampo, e prizionando dous cabos Mouros, os me- 
teu em huma gayola de ferro, aonde acabarão a vida. Marchou logo sobre 
a fortaleza de Coricondá, situada sobre huma montanha, que logo foi ren- 
dida, como tambem com alguma resistencia a de Marca Sirá, cuja situação 
ainda era mais forte, que a outra, e a não ser o temor dos defensores, que 

uasi todos erão Bramanes, seria impossivel esta cohquista, lugar que Murá 
ão destinou para sua assistencia. 
tomada de Pelizondá tambem sobre outra montanha, não foi n2cessario 
hir Aydar Ali Kan em pessoa, e assim toda a provincia se rendeu com a mes- 
ma facilidade. 

Nesse lugar se despedio delle D. Antonio José de Noronha bem contra 
a vontade de Aydar Ali Kan, por já não poder aturar a sua soberba, e ver as 
tiranias, que executuva ; como tambem pela noticia que teve das guerras en- 
tre Portugale França, e por saber da intenção de Aydar Ali Kan de querer 
tomar Bedrul, Reino do Canará, e que era perjulicial ao Estado ; não quiz 
D. Antonio José de Noronha testemunhar estas insolencias, porque a todos 
os attaques, e sitios era indispensavel acompanhar-lhe ; e para melhormente 
ter ocasião em Goa de se sacrificar por sua nação, já que em todos esses tem- 
pos tinha gasto com os estrangeiros o fruto dos seus trabalhos. 

Marchou Aydar Ali Kan para asterras de Chitadrul, e depois de lhe ter 
“tomado muitas fortalezas sem nenhuma resistensia, porque o Raja tinha tira- 
do toda a guarnição dellas para fortificar a capital; e como receava Aydar 
Ah Kan huma grande resistencia, porque naturalmente são belicosos os que 
à defendião, aceitou o partido da paz, com condição de lhe entregarem % Prin- 
cipe (20) pretendente do Reino de Canará, existente muitos annos lá debaixo 


ai mo o A Da a O o sans 
(20) O Principe; a este em pequena idade a Rainha sua Mãy, e o Ministro 
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da protecção do Raja, e sua Mãy governava o Reino de Canará como Rainha, 
€ regente, tendo hum ministro, em quem inteiramente descançava. 

As promessas de Aydar Al Kan forão tão efficazes, acompanhadas de tan« 
tos juramentos de proteger ao pretendente athé o meter de posse do Reino, 
em cuja fé não só o pretendente se entregou , mas 0 Raja lhe deu hum 
corpo de tres mil homens com suas armas para o acompanharem. 

Nao foi dificil a Aydar Ali Kan conseguir o seu intento, porque com pro- 
messas de meter o pretendente de posse do seu Reino, foi ajuntando o parti- 
tido dos descontentes da terra, pelo mão governo de huma mulher, e estimu- 
lado do procedimento do seu ministro, e na confiança de que Aydar Ali Kan 
não faltaria a sua palavra e Juramento, derão meyos, com que elie sem mui- 
tos riscos entrasse em Bedrul, capital do Reino, pela parte não esperada; mas 
assim que elle se vio senhor da cidade, passou as ordens expressas que ne- 
nhum Sipay, nem pessoa alguma do Raja de Chitadrul, e do pretendente en- 
trasse neila ; e assim se observou alguns dias, alhé que se vio seguro de qual- 
quer traição, que pudesse acontecer ; e como se seguio renderem-se todas 
as, mais praças do Reino, para as quaes teve elle a prevenção de mandar 
guarnição sua, disculpou-se com o pretendente, que para mayor segurança de 
sua pessoa o conservava fora da cidade, só os de Chitadrul convinha que o 
acompanhassem , porque não pecia fiar-se de outros, nem ainda dos seus 
mesmos. 

Assim importava a Aydar Alt Kan tomar estas prevenções, porque com 
muita facilidade estando o pertendente dentro da cidade, e as tropas de Chi- 
tadrul, poderia haver alguma sublevação ; pois o povo já andava desconfiada 
na palavra, e promessa de-Aydar Ah Kan. Para mayor segurança dos seus pro- 
jectos, Aydar Ali Kan fingiq-se morto, e tão sagazmente, que todos ficarão 
persuadicos ser verdadeiro este fingimento, athé os da cidade de Bedrul jul- 
garão estas noticias por certas pelas circunstancias, que observavão. . Dous 
mezes se passarão, e no Jecurso delles observou Aydar Ali Kan todos os mo- 
vimentos dos paizanos, e fidelidade dos seus; e para mayor de sua [ortu- 
na lhe veyo cahir nas mãos a mesma Rainha com os thesouros que tinha con- 
sigo. Resuscitou de repente com a prizão do pretendente, com o pretexto de 
que queria induzir o povo a hum alevantamento, e seguio-se loga a da Rai- 
nha, e mais dezaseis grandes, que lhe acompanhavão ; e proseguindo com 
suas tiranias, mandou degolar a muitos, e sem numero forão os que ficarão 
sem narizes, e orelhas, e muitos enforcados pelos troncos das arvores nas es- 
tradas publicas; e pondo o Reino em huma aspera consternação, por cuja 
causa se ausentarão. muitos receosos de que sobre elles viesse a mesma tira - 
ia. Nesse mesmo tempo em que exercitava estas crueldades, chamava 0S 
mercadores, assim da terra, como estrangeiros, passava-lhes seguros para se 
empregarem nos seus contratos, ratificando-lhes o antigo tratado de muitos 
annos estabelecido no Reino de Canará. | 

- Todas estas politicas suas não servirão de impedimento para proseguir o seu 


o mandarão secretamente matar por hum Jogue, que zeloso da vida de Principe 
toi com elle para Chitadrul, segurando -o na protecção do Raja daquella provincia. 
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trercito debaixo do commandamente de Mir Fazula Kaa, conquistando terras 
de Sanul, e outras nas partes de Sirá commandado por seu cunhado Mirali 
Rá Kan nas conquistas das terras de Carpé. | | 

Vendo Aydar Ah Kan que os Marattas já tinhão passado a Ribeira Qui- 
xina, e já nas terras de Carnatta, ea D. Antonio José de Noronha com elles, 
mandou offerecer a Nizamaly quarenta laques de rupias para que perseguisse 
aos Marattas de forma que lhes impedisse o projecto de o attacarem. Niza- 
maly, que não desejava outra couza, aproveitando-se das discordias de Janogy 
Bounsuló, filho do famozo Rogogy Bounsuló, e vendo Gopal Rão descontente, 
e queixoso de Ragoba, que he o que hoje governa a casa de Bagy Rão, 
como tutor, e tio de Madeu Rão, filho de Naná; se poz Nizamaly em 
campo com seu exercito, e isto bastou para retroceder a mar- 
cha dos Marattas. Em quanto aquelles andavão em disputa, se aproveitou 
Aydar Ali Kan continuando as suas conquistas com a mesma felicidade, ga- 

| abando em dobro nas rendas dos paizes conquistados, do que- ultimamente 
prometido (21) a Nizamaly, e como a sua intenção he ser conquistador , £ 
senhor de todas as terras, que os Marattas possuem, igualmente da costa mari- 
lima, já vay comprando embarcações aos Inglezes, e outros mercsdores; já 
mandando-as fabricar no porto de Surrate e em outros, só afim de ter huma 
poderosa armada no mar. 

E para mayor facilidade do seu projecto, julgou ser-lhe preciso senhore- 
ar-se dos paizes do Rey Sunda, a respeito de ter hum porto seguro para 
suas embarcações, em cuja attenção tomou o de Piro, é já senhor da forta- 
leza, alem da de Sundem, capital do Reino, que já antes tinha conquistado ; 
e bem poucas praças faltão para toda a conquista deste Reino, cujos de- 
fensores, alem de não serem bellicosos, os interesses os dominão. 

Para complemento da historia parece justo que os leitores conheção a Ay- 
dar Ali Kan pela descripção corporea, que o constitue. Me Aydar Ali Naique 
de boa estatura, e cheyo de corpo, aspecto soberbo, a côr parda, beiços gros- 
sos, olhos grandes, e vivos, não se ry com facilidade, o andar he de passos 
vagarosos, e afectados, não se fia de pessoa alguma, elle mesmo matricula 
seus sipaes, e toda a gente de milicia, como tãobem os obreiros, e outros de 
qualquer condição que sejão; não sabendo ler, ncm escrever, tem huma feliz 
memoria, e admiravel retentiva. Os attaques das praças, escalladas, ou oulra 
qualquer expedição militar de consequencia não se executa sem a sua pessoa, 
tem no seu serviço muitos trabalhadores e gastadores para a brevidade das 
execuções militares, ainda que estas sejão irreguiares, por ignorarem os Ásia- 
ticos o verdadeiro methodo de attacar, e defender praças, o que se executa 
à custa de muito trabalho pela direcção de alguns Europeos praticos, que con- 
serva; tem grande quantidade de espias, que participão 55 noticias, tanto do 
seu exercito, como das do inimigo, igualmente tem grande numero de cor- 
reyos de posta, que servem para a brevidade da expedição de suas ordens, c 
para participar-lhe a noticia de toda sua conquista, em que aplica toda sua 


[21] Frometido. se disse, porque athé o presente não satisfez Aydar Ali han 
à Promessa de. quarenta laques de rupias. 
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attenção, e cuidado, é cuida muito na suá artelhariá, pará a qual tem deso 
tinado bum corpo separado. e o mais que lhe he necessario; nem tem mais 
vicio, qne o do vinho; não he temerario nem fraco; emprehende qualquer 
acção depois de ter a certeza de a conseguir, expõe mais o dinheiro, que 
as tropas; he inimigo dos Bramanes, aos quaes tem feito tantas tiranias que 
não cabem na expressão, ao mesmo tempo que tem muitos no seu servi- 
ço, por serem proprios para escrivães, e contadores. Não brilha nos seus 
vestidos, antes se trata bem ordinariamente, não he liberal senão com aquel- 
les de quem tem a certeza de tirar em dobro o que chega a dispender. Não 
se poupa ao trabalho, sempre anda a cavallo, e jámais em palenquim, e al- 
gumas vezes nas marchas usa andar eln elefante, por ser grandeza entre 
elles. He muito inclinado ao costume europeo, sobre tudo no militar; não 
gosta ouvir que outro algum tenha obrado mayores façanhas do que elle. 
He muy falivel nas promessas, como se tem visto; he demasiadamente las- 
civo, para cuja completa execução nada lhe embaraça passar a tirano, de que 
por Deos será pago. À 


N. B. 


Devemos o manuscripto deste Memorial ao favor do Senhor José Ane 
tonio de Oliveira, Cirurgião Mór deste Estado da Índia. 


mao a 
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VICTORIA DAS LINHAS D ELVAS. 


1659. 
(RELAÇÃO MANDADA POR S. MAGESTADE AOS GOVERNADORES DA INDJA ): 


( Continuação do n.º antecedente ; e conclusão. ) a 


s de notar que haviendo quasi dos meses que continuavan excessivas lHti- 
| Dm i tempestades, desde los 10 de Enero en adelante se concertó el 
tienpo, 1 alos 14 amanezio un dia qual pudiera pintar-se para alcanzer ana 
justa vitoria: i quando el mismo sol alegre; à de gala se assomava a los bal- 
cones del Oriente para verla, movió nuestro exercito Portugues tan bizarro 
i tan vistoso; como el que sabia que estava mirandole la fama, i contandole 
los passos, i las .acciones, El Conde de Cantaiiede con el senblante alegre, i 
con razones animosas iva animando el exercito : lo mismo hazian los otros Ca- 
bos : i los soldados, no .sé si recibiendo, si escusando estos alientos, se estimu- 
lavan unos a otros, diziendo ea la lengua materna : Amigos, ou a Elvas, ou ao 
Ceo, e à Deos. | | no 

Con este denusdo movió nuestro exercito al amanezer, i con otro tanto maior, 
quanto vá del dicho al hecho, llegó a la circunvalacion enemiga : porque 
el llegar, el investir, el ronper las lineas, 1 el entrarlas apesar de la resistencia 
contraria, con que los CasteHanos lo inpedian peleando valorosamente, fué 
todo una sola accion, i tan heroica en las armas, como echará de ver quien 
sabe lo que és passar un (osso, i subir una trinchea bien defendida. 

Mas no por ronperse las lineas se acabó la batalla: porque cinco fortines 
“Son sus estacadas, i copiosamente guarnezidos dieron harto que hazer a mu- 
estra gente: pues en ugo dellos nos mataran al Mestre de Canpo General, 
General de la cavalleria Andres de Albuquerque, el qual despues de haver: 
obrado famosas hazafias en esta ocasion, ronpiendo dos vezes al enemigo, i 
peleado con el valor que solia, acudiendo a un fortin que porfiava obstina- 
damente en defenderse, caló muerto de una bela; 1 murió el maior Cabo de 
la cavalleria de Europa: porque su esfuerzo, su experiencia, i todas sus qua- 
lidades no se hallaran juntas facilmente en otro cavallero, de que los Castel- 
lanos pueden ser testigos, que tantas vezes lo vieron vencedor de sus tropas. 
Enfin como la gloria, que en esta, ien otras ocasiones havia merezido no ca- 
bia en la martalidad, murió para hazerse immortalmente glorioso ; i fué solo 
el una victima grande desta grande victoria, pues de nuestros cabos maiores 
no perdimos otro sino a el, que aun moriendo fue parte que aiudó a vencer, 
parque Jos soldados, que le amavan summamente, enadiendo a sus corages 
el deseo de vengalle, con sangrienta resolucion acabaron de ganar el fortin. 

En otro buvo tan porfiada repugnancia, que el Mestre de Canpo General, 
Conde de Misquitela, se empeiió en rendirle, i desmontando del cavallo para 
acercarse más, peleó valerosissimamente hasta conseguillo, aiudandole el Ger 
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neral de I'artilleria Alônso Hurtado de Mendoza con el Mestre de Canpo 
Alvaro de Azevedo Barreto, que fué el primero que con seialada valentia 
subió, 1 entró el fortin, seguiendolo luego su tercio. I era tan alentada la 
gente enemiga, que le defendia, que peleó hasta perder todos las 
vidas desesperadamente. 

Vencidas las lineas, las estacadas, à los fortines, i entrado todo el exercito 
Portugues de las mismas lineas a dentro, halló formado el exercito Castel- 
Jano, 1 se travó entre uno i otro la más horrenda, i cruel batalla, que las his- 
torias refieren, porque no negendo que huvo muchas de exercitos más nu- 
merosos, aqui contendieron las dos Naciones más bravas. del mundo, encar- 
nizadas con la contradicion natural, que entre si tienen, i excitadas entrau- 
bas conel zelo del servicio de sus Reyes, con el pundonor de-sus patrias, 1 
con la inportancia de la vitoria. Eran las nueve del dia, quando se dió princi- 
pio a la pelea, 1 no le dió fin sino a ua tienpo la vitoria por las armas de Por- 
tugal, à la noche, que vino de socorro a cubrir el estrago de Castilla. 

A esto tienpo metido el socorro en la plaza, se aquarteló nuestro exercito 

.entre ella, 1 entre los quarteles del enemigo, que havigndose retirado a solo 
el de la corte, i a otro, no trató de los otros quatro. Los nuestros estavan 
aguardando el dia para proseguir la vitoria, ó seguiendo el alcanze, si los 
enemigos se retirassen, ó ronpiendo los quarteles, si persistissen. Mas ellos 
conoziendo “que no era burla para dos vezes aguardar el inpeto de la gente 
vencedora, en la misma noche, no sé si con mas desacuerdo, ó mas silencio, 
dessoparsndo entranbos quarteles, huieroo, dexando el artilleria, los viveres, 
todo el bagage, à aun la secretaria de Don Luis Mendez de Haro con todos 
-sus papeles, 1 saco riquissimo a los soldados Portugueses, como se verá en la 
relacion de los despojos, que aniadiremos a esta. I lo que hizo más vergon- 
gosa su buida, sin que podamos honestarla con nonbre de retirada, fué de- 
«xer los fuertes guarnecidos con Mestres de Canpo, 1 muchas personas princi- 
peles, sin-avisarlos que se reliraven, ni darles aiuda para que de noche lo 
-hizieran. Con que amaneziendo, i hallandose solos, se rindieron a la merced 
del vencedor. I tenia cada fuertin 300 soldados, en que entravan muchos 
cavelleros, 1 covalleros de habito, i otra nobleza. La relacion de los muertos, 
à prisioneros se escrivirá lusgo conla de los despojos. 

Yo quisiera hazer un catalogo de las personas, que en esta gloriosa fac- 
cion hizieron hechos memorables, mas seria necessario para ello alistar todo 
e) exercito, porque no huvo soldado en el, que no hiziesse maravillas. Ten- 
-gase por cierto que bastará dezir qualquiera dellos que se hallo en esta ba- 
talla, para saberse que procedió con summo valor, 1 que no referir sus non- 
bres, 1 sus hechos, ha sido por la dificultad del numero, 1 por no ofender a 
ninguao con el silencio. Mas todavia és obligacion hazer particular memoria 
de los cabos, i cavalleros, que singulariza la relacion del Conde de Can- 
tafiede. ! 

El Conde de Misquitela, Mestre de Canpo General, cuio valor los Castella- 
nos han experimentado en multiplicados recuentros, dispuso, 1 ordenó la ba- 
talla con tanto acierto, i la sustentó ordenada con tanta assistencia cn todas 
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las partes, que fué una admiracion, siendo tan largo el tienpo que duró, 
à tanto el furor con que fué reiida, ni desconponerse con la resistencia, ni 
desordenarse con la vitoria. 

Alonso Hurtado de Mendoza, General de I'artilleria, no solo en lo quetocava 
a su cargo, pero en todo lo que se ofrezia, acudio con valerosa activi- 
dad, laureando este dia con sucesso tan felize la gloria, que havia adquirido 
en otros muchos. | 

“El Mestre de Canpo Pedro de Mello, a quien tocó el cuerno derecho de 
Ja batalla, procedió con bizarro aliento, i auo recibió dos balazos en las ar- 
mas, que no hizieron mas de rompelle la casaca en testimonio de que no los 
temia. | 

A su lado el Mestre de Canpo Gregorio de Castro dió harto que eserivir 
a quien fuere cronista deste sucesso, si quisiere esculpir en marmoles las pie- 
dras, coa que los Castellanos, como locos, le amollaron el morrion. 

El Mestre de Canpo Bartolomé de Azevedo Cutião se singularizó 
conparado solo consigo mismo, i aun mal herido de dos balazos nó ce- 
dió al valor de los mas valientes. : 

El Mestre de Canpo Antonio Galvan se adelantó en la investida de las 
lineas aventajandose a muchos, que las historias apoian de esforzados. Es- 
maltó su valentia con la sangre que le sacó una bala. 

El Mestre de Canpo i Governador de la plaza de Portalegre, Luis de 
Sosa de Meneses, anduvo mas valeroso que bien afortunado, porque un mos- 
quetazo puso su vida en peligro. | 
- Los tres Tenientes de Mestre de Canpo General Diego Gomes de Figuere- 
do, Manuel Lobato Pinto, i Ascenso Alvarez Barreto, si no fueran tao con- 
formes en los meritos, pudieramos dezir que se conpitian. El primero escri- 
va el mismo lo que obró, que lo hará con la devida elagancia. El segundo 
obró lo que suele, que és mucho i bien. I el tercero obró lo que devia hasta ser 
herido de un balazo. I sus Aiudantes Antonio Nuães de Faria, que tao- 
bien salió herido, Mateo de Barrios, Juan Viera Mendez, Manuel Pinto Gra- 
maxo, i Antonio Alvarez, siendo por si mui buenos soldados, este dia lo pa- 
rezian más, ya por el zélo con que peleavau, ya por lo bien que imitavan 
los cabos, a quien seguian. 

Aungue la gente, que salió de la plaza a aiudar el exercito, fué poca en 
el numero, fué todavia mucha en el aliento, con que peleó, i se hizo mui 
buena parte en la vitoria. | o 

“El Mestre de Canpo Conde de S. Juan saliendo de la plaza hizo con ex- 
traordinario denuedo acciones dignas de su qualidad, à de su bizarria ; siendo 
inadvertencia de los Castellanos hazerle una pequeia herila; porque el 
Conde viendo su sangre,, i acordandose más vivamente de las obligaciones 
della, proseguió inás eficazmente con su obligacion. | 

El Mestre de Carpo Simon Correa de Silva i> acompaãó con semejantes 
motivos, con semejante successo. 

El Mestre de Canpo Conde de la Torre aunque no tenia alli sutercio, te= 
ia su valor, el qual no dexandole quedarse en la plaza el son de las cáxas, 
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à clarines, con que se hundia el mundo en la canpaãa, salió, e peleó valero- 
sissimamente, entrándose tanto por los contrarios, que haviendó recebido 
dellos .tres heridas, caió en tierra, donde despues de hollado de la cavalle- 
ria, estuvo a pique de ser prisionero ; mas presto sé Jibró del peligro, i aun 
se .vengó de los que le havian maltratado. 

A los Cabos de la cavaleria se les deve grandissima partê del aplauso 
desta vitoria, e a los seldados singulares alabanças. | | 

El Teniente General Achin de Tamericurt se-portó de modo, que aiudando 
las armas de Portugal ganó gloria famosa para la Nacion Francera : porque 
despues de muerto el General goyernó la cayalleria con gallarda disposicion. 

El Teniente General Monsr, de la Lande obró con acierto. lo que por l4 

confiança, que havia de su valor, i capacidad, se le encargó en la retagtrar- 
dia, adquiriendo tanbien a Francia gran credito militar. 
" E) Teniente General Dionis de Melo con singular resolucion fue de la eaval- 
leria el primero, que con su batallon entró lás lineas, accion que entre los 
Romanos ganava una corona. Siguieronle luego otros, i todos choctaron à ron- 
pieron por aquella parte el enemigo, | 

“El Teniente General Manuel Freire de Andrada no ay duda que és mui va- 
liente. Aqui lo provó con evidencia peleando como el que mejor. Dieronle una 
herida de un balazo, 1 tanto por ser pequeria, quanto por traher ua cedula 

de. valeroso, no le pesó de ricibilla, | 
— El Teniente General Gil Vaz Lobo peleó come un leon haziendo estrago 
ep. los. esemigos coma en corderos. 

. Jos. Comissarios Generales de la cavalleria del exercito Juaa de Silva de 
Sosa, i Juan de Vanicheli fueron dos raios de la guerra peleando ; fueron 
dos. luzeros on ordenar lo que les tocava, 

- Todos los capitanes de cavallos i de infanteria, sargentos maiores, i mas 
afficmles del exercito merezen tantos elogios por testimoúio del Conde, que 
no -és possible darselos particularmente en la hrevedad desta Relacion. 

- Dela plaza salieron el Commissario General Don Juan de Silva, i el Ca- 
pitao de cavallos Don Luis de Menezes, 1 apesar de los enemigos viileron 
a incorporarse con el exercito haziendo ellos, i quantos les seguian hechos 
dignos de perpetua memoria. o 

El Conde de la Feria procedió con el valor heredado de sus maiores, i 
con tao bizarra resolucion, que aiadió por sus obras nuevo esplendor a lo 
lustre de su casa, haziendo acordarse a los Castellanos que lo havian con 
la sangre del gran Nuiio Alvarez Pereira, 

El Montero maior Garsia de Melo, Cristoval de Melo, i Gonsalo Pirez 
Carvallo, cavalleros Aventureros, dieron mucha materia de heroica enbidia 
a los que no se hallaron en ocasion de tanta gloria, 1 ellos la lograran dila- 
tada por el brio, con que conbatieron los enemigos de su patria, à desu Rey. 

El Mestre de Canpo Manuel Freire de Andrada, Governador de la pla-. 
za de Peniche, recebió un mosquetazo en las armas, junto a la persona 
del..Conde de Cantanede: i aunque por la fortaleza dellas no las passo, 
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no dexó de maltratalle. 
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Tanbien se alaba mucho la valentia, con que palearon en esta occasion 
Miguel Alvarez Galvan, Governador de la fortaleza de Nuestra Senora de 
la Luz de Cascaes, el capitan Matias Correa, 1 el capitan entretenido Utre 
Faló, Olandes. 

De si mismo no dize el Conde nada sino'que desscava este successo, que 
es mui facil de creer del zelo con que le dispuzo, i del valor con que le 
conseguió. Mas preguntando yo a alganos soldados que hazia el Conde al 
tenpo de la batalla? unos me informaron que estava en la vanguardia £ 
otros que le vieron nel cuerno derecho con la espada desenbainada : 
otros que assistia en el cuerpo del exercito: otros que quando caió An- 
dres de Albuquerque, acudió con gran presteza a ordenar la cavalleria. I 
como todos eran personas fidedignas, creiendo yo a todos, dixe conmigo à 
Este -ésel que no tenia experiencia militar ? E sabe en una batalla tan 
grande, 1 tan renida acudir a tantas partes? lo cierto es que quien tiene 
valor, à prudencia, i confia menos de si, i más de Diós, sabe todo quanto 
quiere. Esto le sucedió al Conde, que venció, como el se jacta, el ague- 
ro del dia de Martes, siendo Meneses; venció los Castellanos, venció la 
eúbidia, venció la -emulacion, i venciose a si mismo, que és la maior vito= 
ria, atribulendole a solo Diós la gloria deste sucesso. | tiene razoa. 

Llegó la felize nueva desta vitoria a ElRey nuestro sefior a tienpo que 
estava en S. Engracia, adonde havia ido a ofrezerse por esclavo del San- 
tissimo Sacramento, 1 erala vez primera que sahó de Palacio despues de la 
muerte delRey su Padre. Estava predicando el P. Don Prospero, <ano- 
nigo Reglar, à acabava un discurso elegantissimo, en que promettia à Su 
- Magestad por aquella accion tan cristiana, esta, i otras muchas prosperi- 
dades. Hincóse luego Su Magestad de rodillas a rendirle a Diós las gracias 
de tan gran merced, 1 se inferronpió el sermon con el Te Deum lauda- 
mus, que luego cantó la Real Capilla. El gusto, el aplauso, los parabienes 
de toda la corte, i de todo el Reyno pueden de algun modo considerar- 
se, mas no pueden de algun modo dezirse. Despues hizo Su Magestad re-. 
pitidos actos de accion de gracias a la divina clemencia en su -real ca- 
pilla, ài en la Iglesia maior de Lisboa; i mandó encommendar que eu 
todas hiziessen lo mismo. 

Alabado sea el Seior Dios de los exercitos que con su clemencia bol- 
vió por la justicia de la causa de Portugal, i dando a este Reyno tanta 
gloria” prostró la sobervia de sus enemigos. » Ps | 

t 
* Lista de las personas de puesto i qualidad que fueron muertas 
del exercito Castellano. 


El Duque de S. German fué herido de un balazo en la cabeza, de que di- 
zleron era muerto, bien que despues huvo noticia que aun no loera. 

Su hermano del Duque, muerto. | 

El Mestre de Canpo General Don Rodrigo de Moxica, por haver despa- 
recido, se tuvo por muerto, Despues parezió herido. 


ad 
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: El Duque de Ossuna, General de la cavalleria, escapó, dizen, herida. 

Don Gaspar de la Cueva, General de Vartilleria, muerto. 

Don Ventura Tarragon, General de Wartilieria ad honorem, à Ingeniero 
maior de Castilla, muerto. 
" El Teniente General de la cavalleria, Doo Juan Pacheco, muerto. 

Ei Comissario General de la cavalleria, muerto. 

El Capitan de la guardia del General, que era hijo del Conde de Mon- 
tijo, muerto 

El Conde de Linares, muerto 
- El Capitan de cavallos Don Francisco Fernandes, muerto 

Otros muchos Capitanes de cavallos, gran numero de Capitanes de Io- 
fanteria, Oficiales, soldados, 1 cavalleros de mucha cuenta, que todos exceden 
el numero de tres mil, i se tiene cierto que la maior parte dellos fueron 
de la nobleza, 1 flor de Castilla. | 


Lista de los prisioneros. 


Quedaron prisioneros en la batalla, i en los fortines, que se riadieron des- 
pues de la huida del exercito castellano, 873 personas, en que entran. 


El Conde de Medellin, grande d'Esparia. 
Ei Marques de Caçara. , “a 
Don Pedro de Montoia, cavallero del habito de Sant Yago, i Tenente da 
Mestre de Canpo General. e | 
“Tres Mestres de Canpo. 
“Cinco Sargentos maiores 
Quatro Capitanes de cavállos 
Quarenta i dos Capitanes de Infanteria 
Cinquenta à seis Alferez 
Quarenta à quatro Sargentos 
Siete Aiudantes 
Dos Tenientes Generales 
Tres Tenientes de cavallos 
Dos Furrieles maivres 
- Veint'i cinco Reformados de diferentes puestos de guerra 


“Entre los de más ay muchos cavalleros principales, hijos de Titulos, ca- 
valleros de habito, i personas nobles, i muchos que no han querido declarar- 
se, 1 se sospecha lo seran. PO | 

Ea los quarteles se aprisionaron a demás de los referidos 600 soldados 
entre enfermos 1 heridos, que luego se remitieron a Badajoz. 

Al dia seguinte se hallaron muchos soldados castellanos desguerrados por 
la cavpafia, E se rendian, mas como no representavan ser personas de qua- 
lidad, ya no havia quien quisisse echar mano dellos, que de otro modo serian 
“inpumerables' Jos prisioneros, porque destos ultimos huyo partida de 600, a 

que se concedió piedosa ljbertad. | 
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Lista de la Iufânteria muerta, i herida de nuestro exercito 
El General de la cavalleriaq ue valia por muchos, Fernan de la Silvera. (sic) 


Musrtos Heridos 
Mestres deCanpo . ........ 0O...0.0.00.0.0.0.0. .. 6 
Teniente de Mestre de Canpo General 0........cc.. 1 
Sargentos maiores. ... ..cececco O assar raso geeão HM 
Aiudantes de Teniente General ... O ............. peão 
Capitanes da Infanteria..... cc... 4B.ccccce cen ces amaro OM = 
Aiudantes. ...... cc cer. é dum Aaudanpiidia geracao 
Alferez.....ccore core core ss O ossec DRE, 
Sargentos. ............. eae a co SA 
Soldados... ........... gafe DAS ses ba ..... 490 


Lista de la cavalleria 
N B. Este capitulo está em branco. 


Despojo de los quarteles 


12 piezas de artilleria de varios calibres, en que entran algunas gruessas.. 
5 petardos | | 
3 trabucos 
14600 balas de artilleria segun las piezas 
. 500 cazetes de balas menudas 
10% armas de fuego, mosquetes, i arcabuzes 
900 picas - 
24500 granadas 
870 bonbas 
200  alcanzias 
600 barriles de polvora 
14500 arrobas de cuerda 
500 cuerpos d'armas 
85 azadones, picaretas, marraços, i achas 
12 carros manchegos 
8 escalas quebradizas 
Gran quantidad de esplanadas, i de madera, que vale mais de 6$ cruzados 
Quantidad mucha de brea, i artifícios de fuego 
Mucha de tiendas, à barracas | 
Muchissimas carretas 
Cinco coches, 1 dos literas 


La riqueza de tapizerias, plata labrada, piezas de mucho valor, arcas, i 
baules de ropa, i de vestidos riquissimos, refrescos, i regalos, caxones de 
hachas, 1 otra mucha cera labrada, biscocho para el exercito, i cevada para 
los cavallos para quinze dias : finalmente dineros en oro, plata, i vellon. Y 
quien dexó el dinero, bien mostrava quanto le inportava redimir Ja vida; 
st bien dexando tanbien los papeles, 1 libros de la secretaria, pareze que 
hizo menos por redimir la honra, CO 
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Resposta dos Governadores. 


" Senhor. Na monção proxima se esperava neste Estado novo V. Rey, com 
cuja presença e authoridade se conseguiria grande melhoramento, e com 
este presuposto ordenámos prevenir quatro galiões, que só se poderião ar- 
mar para poderem sér de prestimo a ajudar o soccorro, que se considerava 
viria desse Reino a demaridar a' barra, aonde era forçado encontrar com o 
inimigo; mas este intento se dissuadio com o aviso que chegou de Baçaim 
de haver entrado em aquelle porto à caravella Nossa Senhora de Nazareth 
Boa Memoria'em 4 de setembro, e sem dilação 'se'derão graças a Deos pelas 
felices novas que trouxe da saude da V. Magestade; e da melhoria com que 
se achava a Rainha Nossa Senhora, conio do grande successo que as 
armas de V. Magestade ouverão do maior poder de Castella, que havia posto 
sitio a Elvas, e pela signalada mercê que V. Magestade foi servido fazer a 
este Estado em lho dar a saber por menor por carta e Relação particuiar do 
mesmo successo, que pelas circunstancias delle, se vê bem ser huma das si- 
gnaladas e milagrosas vitorias que ha havido nesse Reino, com que se ani- 
mardo muito os vassalos de V. Magestade desta parte, em que nos achamos 
em tanta atenuação e miseria, como será presente a V. Magestade, de .cuja 
real clemencia e piedade se espera o remedio humano, e não poderá aver 
outro mais eficaz ( a nossa consideração ) que o de se eonseguir paz com o 
Olandez, para assy se conservarem. as praças que.ainda sé possuem , sento às 
mais dellas infestadas por elle, e esperamos na misericordia divina-dê a V. 
* Magestade outras muitas vitorias recuperandose o perdido, para que a mo- 
nerchia de V. Magestade floreça, e se veja toda nas prosperidades e feliti- 
dades antigas, e fique abatida a soberba castelhana e olandeza, que tanto dá 
que fazer à India, como damos conta a V. Magestade por duplicadas cartas, 
e do mais que devemos fazelo. A catolica e Real pessoa de V. Magestade 
guarde Deos como a christandade e seus vassalos havemes mister. Goa 15 
de Dezembro 659.==Francisco de Mello de Castro — Antonio de Sousa Gou- 
tinho.==( Livro das Monções, n.º 26, fl. 413.) ão 
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RELAÇÃO SINCERA E VERDADEIRA 


SO QUE FEZ, PRETENDEO, E OCCASIONOU NA MISSÃO DA CHINA, E EM MACIO | 


O PATRIARCHA DE ANTIOCHIÁ CARLOS THOMAS MAILLARD DE TOURNON, | 
aoseicids ano: E VISMTADON APÓSTULIOO, COM PODERES DE LEGADO À LATER, 


DESDE O PRINCRIO DE ABRIL DE 1705 ATÉ O FIM DO ARNO DE Í70T. 
( Memoria Contemporanes. ) 
( Continuação do n.º antecedente. ) 
ô. 12.º 
Per decreto de Emperador he levado prezo à Suchuen o"clerigo Appiani, .e3- 
terminado o Bispo Maigrot com os clerigos Guety, 6 Mezzafalse, são chama- 
dos a exame todos os misslonarios para serem exterminados os sequases do 


Maigrot nos ritos sinicos, Oppõese o Patriarcha com outro decreto, e mete 
a missão em risco de gfruiDarse. | | 


à TO anno de Kamhi 45+ ( são as formaes palavras do decre» 
125 to imperial ) aos 13 da Lua 11.º (19 de dezembro ) refe- 
. rindo o Principe primogenito, e os Aulicos Hesken , € 
“Chaocham ao Imperador as repostas do Maigrot, e dos ou: 
tros, deu o Imperador o decreto seguinte :—O Maigrot, o Guety,e 0 Mezza- 
false são homes turbulentos no seu mode de obrar, nem são taes, que se 
lhes possa permitir ficar dentro das provincias. Sejão entregues ao tribu- 
nal dos soldadosdo qual se determine hum Mandarim, que com pressa os 
Teve a Cantão,e ahi os entregue ao supremo Mandarim Tsumto,e ao V. Rey, 
que os lance pera Macão, e de nenhuma sorte se lhes permita que tornem 
a vir à China. Daqui por diante se os Europeos tiverem alvará imperial, 
bem está (infra n. 128 ), porem aquelles que o não tiverem, não lhes per: 
mitão os supremos Mandarigs, e V. Reys das provincias que fiquem no 
Imperio. Alem disto se daqui por diante vierem os Europeos, venhão em 
direitura á corte, ejcá se determinará o alvará, que se lhes hade dar. Se 
diz que o ppa fez perturbações na provincia de Suchuen ; determinese 
do tribunal do crime hum escrivão, que o leve ao V. Rey da mesma pros 
vincia, e lho entregue. O V. Rey examinada a cauza, ma refira por escripto. 
Yam Kião, Cuche, e Chim si eu (sup. n. 124.) são homens muito turbu- 
lentos, e dignos de odio ; não devem ser remetidos á sua patria ; sejão ene 
tregues ao tribunal do crime, e despois de se dar a cada bum 50 açoutes, 
sejão levados ao General das armas da provincia Leaotum; o qual os po- 
nha em algum lugar não permitindo que andem vagabundos ; quanto aos 
dous Kiam goei pião, e Ly y fuen, tendose ja acabado o negocio de que . 
“havião de ser perguntados, voltem ambos pera a sua patria. 
126. Foyse loga executando o contheudo neste decreto imperial. O 
tribunal do crime mandou pera a Metropoli da provincia Suchuen ao cle- 
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rigo Appiani em hum carro carregado de cadeas, e nella está prezo den< 

* tro do tribunal de hum Mandarim, sem se lhe permitir falar, ou escrever 

aos missionarios que ali residião, e ainda que se lhe permitia mandarlhes 

recados , era só por pessoas determinadas pelo mesmo Mandarim, que 

- tudo examiuvava. Porem até deste alivio ficou privado desde mayo de 1107 

a esta parte, porque os tres unicos missionarios que lá residião, forão obri - 

* gados a irse pera Cantão , por não terem reeebido os alvarás imperiaes. 
Da cauza desta prizão do clerigo Appiani se não sabe de certo mais que o 
que o Imperador expressou no seu decreto ( supra n. 124) fundado, como 
dizem, em huma accusação, que do mesmo Appiani fez hum christão die 
zendo que elle tinha ditg em Suchuen ( aonde tinha sido missionario ) 
alguma couza que indicava rebelião, o que se supõe ser falso, ou se foy 
verdade, he certo que não foy, nem podia ser com esse intento. Não falta 
quem diga que esta tal aecusação foy só pretexto, e que a verdadeira 
cauza desta prizão foy o terse mostrado este cletigo em Pekim contrario 
aos ritos sinicos, e ter ofendido ao Imperador na interpretação que fez de 
muitas propostas, e repostas do Patriarcha (sup. n. 32, 34, 43, 47,48, 56, 

49, 72, 74, 104, e 111 ). Tambem o tribunal de milicia mandou logo con- 
duzir a Cantão e a Macão ao Bispo Maigrot, e aos dous clerigos, Guety e 
Mezzafalse. O conductor os tratou pelo caminho com suficiente honra até 
Macão, aonde forão entregues ao Senado da Camera daquella cidade. Ape- 
“sentarãose no convento de Santo Agustinho, e andavão livremente pela 
mesma cidade, tratandoos os Portuguezes com honra e favor, até se em- 
barcarem em hum navio inglez, que dali partiu pera Europa. 

127. Redundavão todas estas execuções em grande oprobio e dano 
da religião christã pelo pessimo conceito, que della fazião o povo, e os 
“Mandarins vendo prezos, e desterrados os pregadores da ley de Christo 
pelo proprio Imperador, que tanto os favorecia. Porem mayor era o dam- 
no, que se havia de seguir, se o decreto acima referido se mandasse logo 
como devia mandarse, aos Mandarins das provincias pera lançaram fora 
do “imperio a todos os missionarios, que não tivessem o alvará da licença 
pera ficarem nelle, sendo certo que não ficaria em toda a China missio- 
nario algum éxceptos os Padres de Pekim, porque nenhum outro tinha essa 
tal licença imperial. E o peor de tudo era, que o Imperador neste tempo 
não só se não mostrava benevolo ags mesmos Padres de Pekim, mas os 
afastava de si. Vendo porem elles já tão proxima a ruina da missão, fi. 
xerão todo o esforço possivel pera evitala. Vencidas pois gravjssimas di- 
ficuldades, conseguirão o serem admitidos, e ouvidos do Imperador, pro- 

uzerãolhe que se o decreto se mandasse logo ás provincias, serião oo 

ançados fora do imperio todos os Europeos ; pedirãolhe que pelo grand 
amor que sempre lhes tivera se dignasse de moderar o decreto quanto a esta 
parte, e finalmente depois de muitos rogos, instancias, e lagrimas conse. 
guirão que não fosse. logo o decreto ás provincias. Não puderão perem 
conseguir, ainda que muitas vezes o pedirão com instancia, que os mis- 
sionarios não viessem a exame; e somente lhes concedeo o Imperador 
que elles mesmos avisassem aos missionarios das provincias do Norte 
que viessem a Pekim, e aos das rovincias do Sul que fossem a Nankim, 
é alli esperassem até o principio de abril por Sua Magestade, que nesse 

tempo viria pessoalmente áquella cidade , e provincia, e acrecentou o 

mesino Imperador aos mesmos Padres de Pekim : Escrevey aos missio- 
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marios que a todos 08 quero ver, e provar, e que se algum recuzar a vir 
aminha presença, saya logo da China, e de nenhama sorte espere que 
sejão lançados fora pelos meus ministros , com discomodo, e deshonra. 
sua, e da vossa Ley. j 

128. Em recebendo este aviso dos Padres de Pekim forão concorrendo. . 
áquella corte os missionarios das provincias do Norte a pedir os seus. 
alvarás de licença pera ficarem na China; antes porem que o Imperador. 
lhos desse ; por ordem ena se apresentavão ao Principe primogenito , O 
qual perguntava a cada hum, que praxes seguia acerca dos ritos siDicos, 86. 
as do Padre Riccio, se as do Bispo Maigrot, e dizendo que as do Padre 
Riccio, lhe ordenava que fizesse, e desse hum escrito asinado da propria 
mão na forma seguinte, que era a mesma pera todos. = Eu N. natural de 
tal Reino, de tal Religião, e de tanta idade, estudey philosofia e theologis, 
vim á China ha tantos annos: agora moro em tal cidade de tal provincia, 
não tenho animo de tornar a Europa: sempre seguy as praxes do Padre 
Matheus Ricci. Em tal cidade aos tantos de tal mez e de tal anno. N. N.. 
Religioso de tal ordem.==( supra n. Gó). Recebendo o Imperador este es- 
crito, dava ao missionario o seu alvará imperial nesta forma := O Europeo 
natural de tal Reino, chamado N. de tanta idade, Religioso de tal Religião, 
em tal anno veyo á China: agora veyo á corte ao trono do Imperador. 
tendo proposito de nunca tornar a Europa, e conforme a esta sua determi- 
nação lhe damos este nosso alvará. = O qual alvará se sellava com o sello. 
do mayor Ministro do Imperio, ficando cada hum dos que o recebião com 
privilegio de não poder ser molestado dos Mandarins das provincias, é Cis. 
dades, e com licença de poder discorrer por toda a China prégando a fé. 
de Christo. o SA 

129. Achavase neste tempo o Bispo de Pekim D. Fr. Bernardino de 
La Chiesa na provincia de Xantum ( aonde tem a sua ordinaria residencia): 
distante de Pekim oito ou nove dias de caminho, e foy hum dos primei 
ros, que chegou á mesma corte de Pekim a receber o seu alvará. Não 
queria porem darlho o Imperador, porque estando em Pekim com o Patri. 
archa, e sendo seu amigo, lhe não fora á mão nos seus excessos. Disculpouo 
porem o Padre Thomas Pereira, e outros Padres de Pekim ( sup. n. 47. 
79.e 113), e finalmente depois de dar o seu escrito na forma sobredita, re- 
cebeu o alvará do Imperador, e da mesma sorte o recebeu seu com» 
-“ pamheiro Fr. Carlos Castorano, Religioso Franciscano. Não o recebea 

rem o Fr. Antonio Frossoloni, que tinha estado com o mesmo Bispo de 

ekim ( sup. n. 41), porque ainda que disse que seguira sempre as praxes 
do Padre Riccio, comtudo o Imperador não quis darlhe o alvará pera fis 
car na China, antes o mandou lançar fora della, não sey ainda porque cau- 
za, salvo se foy o que fica referido (nos n. 47. e 48 ). Os mais missions- 
nos das provincias do Norte, que receberão seus alvarás dizendo que 
seguirão sempre nos ritos sinicos os praxes do Padre Riccio, que não vol. 
tarião a Europa, forão seis Jesuitas, e oito Franciscanos. Não entrando 
neste numero os Padres de Pekim, todos Jesuitas, que erão onze, aos 
quaes não deo o Imperador alvarás, por lhes não serem necessarios, 

130. Como o Patriarcha se deteve largo tempo na cidade de Nanquim, 
recebeo nella meado janeiro o decreto imperial [ supra n. 125], que os Pa- 
dres de Pekim lhe remeterão, avizandoo juntamente de como o Imperador 
mandava chamar a sua prezença a todos 08 missionários pera lhe os 
alvarás sobreditos. Tudo fentio o Patriarçha em extremo. Mandou a 
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so - Radre Joseph Monteiro, Provincial da Provincia da Chiaa da Compae 
whin de Jesu, e falando com élle aos 1B de janeiró se queixou graviesima. 
inyente dos Padres de Pekim, como de autores de tudo quanto o Impes 
rador decretava ; acrecentou que as praxes do Padre Riccio e da Compae. 
phia sobre os ritos sinicos estavão já condenadas por hum decreto lo Papa 
“decisivo, e prohibitivo dellas, que elle tinha na sua mão : e que já não po 
dia dilatar a publicação desta decisão, como intentava, visto querer o Lms 

rador obrigar os missionarios a perpetua morada na China contra a obes 

encia devida á Sede Apostolica, e mais Prelados Ecclesiasticos, 6 & 864 

m as ditas praxes contra a decisão Pontifícia. 

- 181. Respondeolhe o Padre Provincial, À *-que da innocencia dos Pa 
dres de Pekim lhe constava com certesa ; 2.º que quanto á perpetua: mo 
rada na China não lhe parecia que o Imperador queria impedir a obedis 
eneia, que sabe devem os missionarios á Sede Apostolica, e aos seus Pre 
lados, mas só queria saber, se harião alguns que tivessem vindo á China 
só afim de a ver,e voltarse pera Buropa; e se acaso na eXecução ouvesss 
algum rigor, seria somente pera que se pedisse licença a Sua Magestade, 
e que este mesmo rigor com o tempo acabaria ; 3.º que elle, e seus subdi- 
tos tinhão muito diante dos olhos, e no coração a observancia devida Ás 
decisões da Santa Sede Romana, 6 não duvidarião dar por ellas a vida, se 
fosse necessario, porem que devia elle Patriarcha considerar se era esto 
o tempo oportuno pera se promulgar a tal decisão Pontificia. De que ser: 
virá, lhe dizia, esta promulgação neste tempo? senão de aorecentar a ira do' 
Imperador, que será igual ao sentimento gravissimo, que hade ter vendo 
condenados os ritos sinicos, que elle com tanto empenho defende como in= 
nocentes? Qual Principe catholico se não exasperaria vendose condenado 
pela Santa Sede Romana tem ser ouvido ? sendo pois o Imperador gentio, 6 
tendo sobre a cauza recorrido ao Summo Pontifice pelos Padres Barros, 
e Bouvalier, interpondo a sua autoridade, e as suas declarações imperiaes s0* 
bre os ritos do seu imperio ; qual será o seu sentimento, e qual a sua ira, 
vendo que V. Illustrissima sae com a condenação dos mesmos ritos, sem 
esperar que o requerimento, e propostas de tão grande Monarcha sejão apre» 
sentadas, e ouvidas em Roma ? Quem jamais aplicou prudentemente ao en» 
fermo os remedios no tempo,em que só podem servir pera Ihe aceelerarem & 
morte ? e que he o que neste tempo se pode esperar da promulzação deste 
decreto Pontifieio, senão o extérminio dos missionarios, a ruina da missão, & 
morte eterna de innumeraveis almas ? Devese pois esperar tempo mais opore 
tmno, em que mais segura e saudavelmente se publique esta decisão da San- 
ta Sede, e assi se deve interpretar a vontade do Summo Pantifico Clemente 
11 ºtão amante desta missão, que entre tantos e tão illustres varões esco 
lheo a V. Illustrissima pera como anjo de paz trazer a vida, e não s merte 
a este tão remoto rebanho de Christo, que por estar no meio da gentilidade 
necessita de ser amparado, e fávorecido. 
| 132. Estas e outras semelhantes rezões propor ao Patriarcha o Padre 
Provincial, não só huma, mas muitas vezes, pera o dissuadir da publicação 
de tal decisão em tal tempo. Quasi as mesmas rezões, e com igual energi 
lhe reprezentou o Padre Antonio da Silva, então Vigario Apostolico da- 
quella Dicecesi de Nankim ( sup. n. 26 ). Ouvia tudo o Patriarcha; persis- 
tãsa porem fixo na resolução de publicar logo a dita decisão Pontifícia. É 00e 
mo preambulo mandou ao 1.º de fevereiro intimar pelo seu cancellario An- 
de Candella ao Padre Provincial hum seu decreta feito aos 28 de janeiro, 
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emo qual ( depois de arguir, o reprehender, tacito nomine, n08 Padres de: 
Pekim, e Ros missionarios, que sem sua licença se tinhão obrigado diante: 
do Imperador a morarem perpetuamente na China ) concluia que todos os 
que se obrigassem a morada perpetua na China sem sua licença ficarião 
ipso facto suspensos do oficio de missionarios, e da sacerdotal reverencia, 
ordenando ao mesmo Padre Provincial que fizesse este mesmo decreto 
notorio a todos os misgionarios Jesuitas. Obedecso o Padre Provincial 
mandando o decreto a todos, e aos 6 de fevereiro suplicou por escrito ao 
mesmo Patriarcha pera que lhe concedesse, e aos Padres nomeados no ca=: 
talogo, que jnntamente oferecia, a licença da se obrigarem á perpetua mos 
rada na China, pera poderem alcançar os alvarás os Jesuitas do Imperador. 
Não respondeo logo o Patriarcha o esta suplica, mas mandou que no dia 
seguinte 7 de fevereiro fossem, como forãn, ás cazas, em que morava 0 mega 
mo Padre Provincial, e o Padre Silva Vigario Apostolico, e estando tame 
bem presentes os clerigos Francisco Montanhi, Pedro Herve, Francisco dg 
São Jorge, por outro nome Abade de São Jorge, Hilarião Sala, e Berto= 
lameu Carvalho, mandou pelo cancellario Candella ler em voz alta o decres 
to seguinte. Em | 

- 133. « Carlos Thomas Maillard de Tournon por graça de Deos, e da 
« Santa Apostolica Sede Patriarcha de Antiochia, Commissario e Visitador 
«. apostolico geral com poderes de Legado a latere &c. Aos Rm.” Senhores. 
e é Irmãos Bispos, ordinarios dos lugares, Vigarios Apostolicos, e Rd.” 
« Protovigarios (sic), e tambem aos miseionarios apostolicos nestes Reinos 
« da China, saude sempiterna em q Senhor. Tendo nós ouvido que os opes 
« rarios evangelicos eram chamados a fim de serem perguntados de algue 
«, mas couzas pertencentes a nossa santa Religião, pera que sejamos unas. 
« nimes testemunhas, e sem escandalo dos que andão errados fora do ca- 
«. minho, por huma boca, e com hum coração glorifiquemos a Deos, que 
«e não he Decos de dissensão; conformandonos com a mente, e decisão 
« da Santa Sede Apostolica [da qual nos consta |] emanada ha pouco tem-= 
«e po da mesma suprema Sede, e do Santissimo Senhor nosso, o Senhor 
« Clemente por providencia divina Papa 11.º, depois de passados os estu- 
e dos de tantos annos, é os trabalhos no exame das controversias, que por 
« tanto tempo combatião esta missão, pela obrigação do nosso officio detera 
« minamos propôr, declarar, e constituir huma regra, e ley certa, pera ser 
« ao diante observada de todos, como em efeito com a mayor authoridade. 
« que temas, ainda de Legado a latere, propomos, constituimos, e decreta- 
«. DHOS nas seguintes repostas aos quesitos, que se hande fazer, como se diz, 
«: e mandamos que totalmente seja observada nesta missão de todos os mis» 
« .sionarios, assi seculares, como regulares de qualquer ordem, e tambem 
« da Companhia de Jesu. Se form perguntados da doutrina, leys, ritos, 
e OU custumes einitos in genere, pê consentem nelles, ou prometem de og 
« não impugnar, nem escrever, ou prégar contra elles; serão obrigados a 
« responder, quanto aos que são conformes é ley christã, e se podem con- 
«: cordar com ella, afirmativamente, quanto aos outros, negativamente. Se 
e: depois disto lhe perguntarem que couzas ha na ley divina, que não 
«. sejãio conformes á doutrina da China ? rasoonderão, que muitas : e ia* 
«- duzidos a pôr exemplos, poderão dizer á sua vontade as que lhe ocorres 
« rem das sortes dos sacrifícios, ou Ci, que se fazem ao ceo, á terra, ao 
a. sol, ás plantas, aos espiritos, aos inventores dos ares, é à outros, porque 
«-:-2ó à Dooa criador de todas as couzas he licito aos christãos sacrificar, 
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«e que só delle lhes vem todas as couzas prosperas e adversas. Se deoe« 
“ rem as perguntas ao Ci, ou aos sacrificios do Confucio, e progenitores, 
« responderão negativamente; não podemos fazer estas couzas, nem permi- 
“ tilas aos que seguem a ley divina. Jtem negativamente se forem pergunta- 
“dos, seo Xanti ou Tien são o verdadeiro Deos dos christãos. Se forem 
« perguntados, porque jalgio assim das couzas sobreditas ? responderão, 
“ porque não concordãe com o culto do verdadeiro Deos, e assi está defini. 
« do pela santa suprema Sede, que he a regra infalivel dos Christãos nas 
« couzas da fé. Se forem perguntados acerca do tempo da decisão ; seja 
« notorio a todos que ella foy dada em o dia 20 de novembro de 1704. Se 
« finalmente lhe disserem como vos consta disto? Nos consta ( respondem 
« rão) pela declaração feita sobre isto pelo Patriarcha de Antiochia, nosso 
« superior. o qual por força dos seus poderes tem em si o oraculo do Sam. 
« mo Pontifice, e somos obrigados a crelo. E assim pela autoridade apos- 
« tolica, tambem de Legado a latere,commetida a nós, ainda que não mere: 
« cedores, decretamos, pomos preceito, e mandamos observem a todos 6 & 
« cada hum dog Bispos, Vigarios A postolicos, ordinarios dos lugares, mis 
« sionarios, é presbiteros, assim seculares como regulares, tambem da Com- 
« panhia de Jesu, existentes nesta missão da China, e que existirem ao fus 
« turo, sob pena de excomunhão latae sententiae de tal sorte reservada À 
« Santa Sede Apostolica, e a nós, que nem ainda com o pretexto de qual. 
« quer privilegio, concedido pelos Summos Pontifices, ainda aos Padres da 
« Companhia de Jesu, possa alguem em tempo algum ser absoluto, excepto 
« no artigo da morte ; pera o qual efeito somente, e não pera outros caz 08, 
« e em quanto seja necessario, por vigor de faculdade especial que temos, 
« suspendemos, e revogamos a qualquer previlegio desta calidade ; tirada 
« tambem toda a faculdade de illudir, ou de interpretar doutra maneira 
« este nosso mandado com o pretexto do decreto do Papa Alexandre 7.º de 
« santa memoria, publicado no anno 1656, ou de algum grande perigo ; 
« porque por especial indulto nos está cometida a interpretação, e deolarás 
« ção das constituições apostolicas, e por isso declaramos que não obe- 
« tante o tal decreto, ou qualquer grave prejuizo, assim se hade ter, é en 
« sinar, e responder de todosos que quizerem permanecer, ou entrar nesta 
« missão, sob a dita pena ipso facto, incurrenda ; como quer que o mazimo 
« bem da religião, e missão principalmente consista no decoro, e honra da 
« espoza divina, a qual Christo acquirio com o seu sangue, e vestio com 
« a vestidura inconsutil. Dido em Nankim em o dia 29 de janeiro do anno 
« de 1707, e no anno 7.º do Pontificado do Santissimo Senhor nosso o See 
« nhor Clemente, por providencia divina Papa 11.º Publicado em Nankim 
« no dia 7 de fevereiro do mesmo anno 1707, » 

134. Depois de lido este decreto mandou o Patriarcha a cada hum dos 
prezentes que se asinasse, e jurasse a sua observancia. Propoz o Padre Sile 
va Vigario Apcetolico o perigo certo da missão com fortes, e eficases rãs 
aões, e como o Patriarcha persistisse, lhe pedio dous dias para considerar, 
os quaes lhe concedeo. Não quis porem mostrar a decisão Pontifícia, sobre 
que se fundava este decreto ao Padre Provincial, que lha pedio, dizendo 
que não era obrigado mostrala. Replicou o Padre Provincial, que ainda 
que não fosse obrigação, pelo menos concedesse benignamente aquelle bes 
nefício, pera maior consolação dos missionarios, e pera cora maior seguran* 
ça das consciencias exporem a si mesmos, e a missão a tão evidente perigo. 
E como nem ainda esta rezão bastasse pera se mover 0 Patriarcha a mostrar 
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à decisão da S. Sede, finalmente se asinou o Padre Provincial, e jurou a 
observancia deste decreto, dizendo o fazia na suposição que estava assi 
decidido pela Sede Apostolica. Asinarãose tambem, e jurarão os clerigos 
presentes, e o mesmo fez o Padre Silva dentro do termo que se lhe tinha 
concedido. Por tres vezes depois de jurar tornou 0 Padre Provincial a ins- 
tar ao Patriarcha lhe mostrasse a decizão Pontifícia; as mesmas instancias 
fez o Padre Silva interpondo a authoridade de Vigario A postolico ; e am» 
bos juntos lhe pedirão ultimamente que suposto não querer mostrar a tal 
decisão, lhes desse hum testemunho autentico de como a pedirão Tudo lhe 
negou o Patriarcha; mandou porem ao Padre Provincial aos 8 de fevereiro 
in seriptis a licença pera elle, e os Padres seus subditos se obrigarem a per- 
petua morada na China ( sup. n. 132 ), com tanto que noacto da obrigação 
saltem ore tenus resalvassem a obediencia devida á S. Sede, e aos superio- 
res, e que antes jurassem a observancia do seu decreto ( sup. n. 133 ), e se 
asinassem nelle. 
( Continúa. ) 
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À PROCISSÃO DOS PASSOS E OS FRADES 
BS CDLEN 
| (CARTA DE S; M. AO Ve REI DA INDIA), 
Cs Sobrinho, Viso Rey da India, amigo. Eu El-Rey vos envio 


muito saudar , como aquelle que amo. Por carta de 7 de Novem- 

bro do anno passado de 632 (a) me escrevestes que costumandó 

os Religiosos de Santo Augustinho fazezem na cidade de Goa a pro- 
cissão dos Passos assy como se faz nesta de Lisboa saindo da casa de São 
Paulo da Companhia de Jesus, e recolhendose ao seu convento, por des- 
avenças, que ouve entre elles, mudarão os Religiosos de Santo Augustinho 
a sahida da rocissão para huma freguezia, e depois para a See ; e tratando 
os officiaes da Camara de que se tornasse a procissão aq lugar costumado, 
o não consentirão os Frades, nem vós os podestes encaminhar athé o man- 
dar o Governador do Arcebispado, sobre o que os Frades disserão nos 
pulpitos contra vós palavras indecentes; e que ereis de parecer que convi: 
nha aver nesse Estado alguma pessoa ecclesiastica, que tivesse poderes 
de Collector, para acudir a semelhantes excessos: e porque a ordem que 
déstes nesta materia foi acertada, vos encomendo que conforme a ella fa. 
çais que se proceda, sem consentir que aja novidade; e ao Arcebispo 
mando escrever que de minha parte estranhe ao Provincial de Santo Au - 
gustinho o mão procedimento dos seus Religiosos, e a descomposição com 
que no pulpito fallarão de vossa pessoa, de que me hey por mal servido ; 
e a mesma advertencia mandei fazer ao Provincial deste Reino; e quanto 
a haver nesse Estado quem tenha poderes de Collector, por boas consi- 
derações, que se me representarão, o não tive por conveniente. Escrita em 
Lisboa a 15 de Março de 634. — Dom Diogo de Gastro. 


Resposta do V. Rey Conde de Linhares. 


Senhor. Muy consolado está este povo com se tornar a procissão dos 
Passos a seu lugar antigo; e não só por esta causa, mas por qualquer que 
lhe vem á vontade dizem cousas mal ditas os Frades nos pulpitos, de que 
pela parte que me toca me não dá nada. Não entrão nesta conta os da 
Companhia, porque são muy moderados ainda contra aquelles que nos 
mesmos pulpitos prégão claramente contra elles ; e está tão introduzido na 
India, Senhor, este modo de deshonrar nos pulpitos, que o não fazem ( b ) 
contra pessoas maiores , senão de particular a particular. Os Prelados 
emendão mal isto, e ainda ha quem affirme ( e alguns Religiosos de diffe- 
rentes ordens me disserão ) que os seus mesmos Prelados lhe mandavão 
que prégassem saas raivas e paixões (Cc). Deos guarde a catholica e real 
pessoa de V. Magestade, como a christandade, e seus vassalos havemos 
mister. De Goa a 13 de Dezembro de 1634. — O Conde de Linhares. 

( Livro das Monções n.º 19; fol. 558). 


b ) Assim está no registo, mas parece que deveria ser—o não fazem só— 
c) Us pulpitos suppriam naquelle tempo a falta dos periodicos. Cada epocha 


a) He aque tica a pag. 278. 
tem seu modo de desabafar as raivas e paixões. 
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TENTATIVA DE MUDANÇA 
DA CIDADE DE GOA PARA MORMUGÃO. 


( continuação do n.º antecedente, ). 


MN Vice-reinado de Caetano de Mello de Castro foi aquelle, em que mais 
medraram as obras de Mormugão, e ainda hoje duram em algumas as 
datas do seu tempo ; mas apezar do disvello, com que o Vice-Rei se applicava 
a satisfazer o gosto da corte, como são sempre certos os mexericos da India 
para Portugal sobre as acções de quem cá govêrna, foi aquelle Vice-Rei 
malsinado perante El-Rei, ou mais provavelmente perante o Conde de 
Alvor, de descuidado neste ponto. Não faltou tambem quem de 
Lisboa avisasse o-.Vice-Rei das queixas, que contra elle se formavam, 
aviso que lhe chegou na monção de 1706, e com essa cccasião entre ma- 
goado e agastado escrevo em 20 de Janeiro de 1707 a Sua Mages- 
tade esta carta :==« Senhor. Como não falta quem se empenhe em me 
« arguir culpas, tive noticia de que entre os meus desacertos se apontava O 
« descuido, ou especial cuidado que em mym havia, afim de que não con- 
“« tinuassem as obras de Mormugão, e para que a V. Magestade lhe conste 
« que estas informações merecem o mesmo credito que outras muitas, com 
« que se intentou calumniar-me, recomendei ao Padre Ignacio de Andrade, 
« actual administrador das ditas obras, me declarasse por escripto as que 
a se fizerão no tempo do meu governo, o que o Padre executou maadando- 
« me juntamente a Planta daquella fortaleza, a qual Planta remetto a V. 
« Magestade (a ); e tambem a Relação das ditas obras, em que bem se jus- 
« tifica o meu descuido, e a pouca attenção que tenho às.ordens reaes, visto 
. « que dandolhe inteiro cumprimento, será pouco menos o que se trabalhou e 
« fundou em quatro annos de minha assistencia neste Estado, que em tan- 
« tos antecedentes que ha continuam as sobreditas obras==» (b ). 
Da Relação ou memorial, que acompanhou esta carta, formado pelo Padre 
Ignacio de Andrade, que havia succedido ao Padre Manoel Carvalho na ad- 


O io AS ata 
(a ) Não ticou copia na India. 
|b ] Livro das Monções, n.º 69, fu), 121. 
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ministração das obras, se notam especialmente as que foram feitas no tempé 
deste Vice-Rei, e são as seguintes. ? 

 Cobrio-se, € aperfeiçoou-se o novo armazem; que tem de comprimento 
68 braças, e largura capaz, com pégões pelo meio, e pavimento lageado de 
pedra. Servio de alojamento á gente do mar, e depois, e actualmente de 
recolher a fabrica das nãos dé S. Magêstide. 

Cobrio-se, e aperfeigoou-sé o terreiro, que tem dé comprimento 55 bra- 
ças, e 14 casas muito boas, é muitas dellas lageadas de pedra, e uma varanda 
“do mesmo comprimento com duas portas principaes nas duas pontas. Servio 
de celleiro da Misericordia, e de alojar alguns officiaes do mesmo celleiro; da- 
qui em diante poderá servir para o novo celleiro real, que o senhor Vice- 
Rei com assento do coriselho da fazenda tem instituido com dinheiro dos so- 
bejos desta administração. | | 

Cobrio-se de todo , e aperfeiçoou-se a alfandega ; que consta de 7 casas 
muito bos, e a do tribunal muito maior. Estas casas são lageadas de pedra 
excepto duas; e neste edeficio se aloja uma companhia de homens do mar. 
Serve tambem actualmente parte deste edefício para armazem de um condes- 
tavél de uma não, em quahto não dá entrega ; e outra párte para récalher 
alguma fabrica desta administração. | | 

Cobriram-se e fizeram-se muitas obras no Hospitál, no qual com olficinas 
e enfermaria está coberto comprimento de 55 braças, e tem baixos muito 
Capazes pára o intérito. Aqui tem alojamento outra companhia de gérite de 
ar, e nos'baixos o pode ter uma tropa de 'cavallos com muita commodi- 
dade. Estão ainda por acabar neste Hospital algunas obras, das quaes fi- 
tam já algumas em boa altura. Hoje em dia restam' Anda solidás paredes 
"deste edefício. o 

O edeficio que se principiou para o Vedor da fazenda, e agora por de- 
terminação do senhor Vice-Rei está destinado para Palacio 'dos senhores V. 
Reis e Govérnadores, pelo grande commodo do sitio é boa'fabrica, tem co- 

“bertas em tempo do mesmo senhor 14 casas, e uma varanda, e ainda falta 
óutra varanda e algnmas casas para oficinas, em que já se trabalha, e tam- 
“bem se trabalha em cafelar por dentro, e fazer adufas, e aqui mesmo <oin 
serventias por dentro e por fora se trabalha actualmente em umá capela 
“com invocação de Nossa Senhora da Conceição. Defronte deste edeficio vai 
"em boa altura uma cortina de muro com' comprimento de 76 braças, e set- 
"e esta obra para emendar o recanto e má defensa do muro velho, e de 
“fazer um largo terreiro, em que fica uma boa fonte, com que fica servindo 
“Muito para o concurso dos que buscarem os senhóres V. Reis e Góvernado- 
res. Junto a este edefício fica lugar para se fabricarem tribunaes e alojá- 
mentos. —Deste palacio ha apenas hoje um montão de ruinas. Da capella, 
que era ampla e lindissima, ha as paredes. A fonte alli contigua, a que cha- 
“mam do ouro, he boa e abundante. Cônserva-se em bom estado. 
Principiaram-se; acabaram-se, e cobriram-se onde -chamarh a Ra Nova 
tres moradas de casas com seus quintaes para os officiaes da ribeira, e ficão 
continuadas com a ultima horta das casas dos Padres da Companhia na en- 


DE TISSUARY 813. 


trada da barra, em sitio alto, e de boa vista; e asssm vão correndo até uma 
tercena, que pegão com as casas que chamão do Engenheiro, feitas em ou- 
tro tempo pela mesma administração. Para estas casas se vão mudando sol- 
dados deste presídio, que estavão apertados e mal repartidos. 

Principiou-se, acabou-se, e artilhou-se o Baluarte de Nossa Senhora da 
Conceição defronte das ilhas, no sitio que chamão as Pedrinhas, lugar que era 
perigoso, porque podião alli lançar gente embarcações pequenas sem poder 
aqui abranger a defensa do Baluarte do Cabo; e assim fica aquella costa 
com melhor vigia e defensa, e maior respeito. 

Principiou-se, e acabou-se a boa fabrica da Fonte de Santo Ignacio, e seu 
tanque, aonde chamão a Rua Direita, e uma guarita do alto do taboleiro 
para vigia das nãos ao mar largo, e cof algum modo de correspondencia ao 
pharol da Aguada. > 

Fizerão-se bombardeiras em alguns baluartes defronte da cava, no sitio que 
chamão a Rua 'das Flores, e se emendou o defeito de um revez que tinha 
perigo de facilmente se entrar ; e no mesmo sitio se fez uma boa tercena. 

Fez-se uma grande escada do alto do monte para o forte da entrada do 
canal da barra, nonde chamam Mombaça, porque era esta descida por um 
despenhadeiro perigoso aos soldados, e gente de vigia, particularmente em 
occasiões apressadas. Consta esta escada de 147 degrãos com seus encostos, 
e 12 descanços, afora 28 degrãos mais antigos. 

Fizerão-se varias obras nos reparos da artilhers, que estavão muito 
' damnificados, e com perigo de se descavalgarem as peças em occasião de: 

peleja. | | ; 

Continuou-se a obra das oficinas da polvora principiadas em outro termpo 
no sitio que chamam do Malavar, e já algumas estam em altura de se pode- 
rem cobrir com brevidade ; e com a perspectiva destes edeficios, e commodo 
de gente de vigia ficará aquella enseada com melhor defensa e maior res- 
Peito, principalmente ajuntando-se mais adiante em lugar alto, como se in- 
tenta fazer, um reducto, e uma tercena no sitio que chamam da Pedrá pre- 
ta, onde ha algum modo de desembarque. 

Até aqui o vice-reinado de Caetano de Mello de Castro. 

Em 1707 veio ppr Vice-Rei D. Rodrigo da Costa, e na forma do cos- 
tume trouxe as sabidas e encarecidas recommendações para adiantar as 
obras, e fazer sua assistencia em Mormugão. Não esfriava com o decurso do 
tempo o zelo do Conde de Alvor ; e assim vemos em carta passada pelo con- 
selho ultramarino, e por elle referendada-aos 3 de Março de 1707, dizer Sua 
Magestade ao novo Vice-Rei:=« Por ter resoluto que se mude a cidade de 
« Goa para o monte de Mormugão, e assy o haver ordenado a todos os V. 
« Reys desse Estado por repetidas ordens, e até ao presente se não ter pos- 
“to em execução esta mudança, tendo seu principio desde o tempo que foi 
V. Rey desse Estado o Conde de Alvor, sendo de grande conveniencia para 
Q meu serviço, e de conservação para o Estado a tal mudança: Me pareceo 
ordenarvos ( como por esta o faço ) que assim como chegardes a Goa pas- 
“seislogo para Mcr:nugão, o que me será mui agradavel, porque com a 
vossa assistencia se poderá conseguir o que se pretende ha muitos annos ; 
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« e estando na dita praça poreis todo o cuidado em se acabarem as obras, a que 
« se tiver dado principio, applicandovos depois às mais que forem neces- 
« sarias, e desta maneira assistindo vós no dito sitio, he infallivel que todos 
« hão de hir fazervos companhia, e tratarão de fazerem casas, em que possão - 
« viver segundo suas dependencias==» (c | | 

O Vice-Rei não tinha tanta fé como o Conde de Alvor em que todos lhe 
fossem fazer companhia a Mormugão. Respondeo pois que por ser agradavel 
a Sua Magestade e passar-se elle a Mormugão, o pretendia fazer passada a 
monção do Reino, esaidas as armadas do norte e sul, a que estava dando ex- 
pediente; que nas obras poria todo o cuidado afim de se acabarem as que 
estivessem principiadas, e continuarem as mais que fossem necessarias, como 
Sua Magestade mandava. (d) 

Do Padre Administrador Ignacio de Andrade dizia tambem q Vice-Rei a 
Sua Magestade na mesma monção, que era sugeito digno de todas as atten= 
ções, e tinha particular genio para aquella administração, em que bem mostra- 
va o grande zelo com que se empregava no serviço de Sua Magestade (e). 

E porque a falta de dinheiro não fosse motivo de atrazo das obras, recom- 
menda ainda Sua Magestade no mesmo anno de 1707 que os 224 pardãos, 
que em Março de 170% se tomarão por emprestimo do dinheiro applicado 
áquellas obras para a expedição das fragatas do estreito de Ormuz e Mar Ro- 
xo, e estavam ainda por se restituir, se façam pagar logo. Mas era mais facil 
mandar fazer este pagamento, que leva-lo a effeito; e o Vice-Rei apenas 
promette o fará logo que possa. (f) 

Foram estes os ultimos rebates do Conde de Alvor em favor da sua obra 
predilecta, porque foi esta monção de 1707 a ultima, em que q seu nome 
apparece nas ordens expedidas pelo conselho ultramarino. Na seguinte mon- 
ção de 1708 as cartas deste tribunal não vem firmadas pelo Presidente, mas. 
na volta da folha trazem a assignatura de dous ministros do mesmo tribunal. 

Nesta epocha começa a variar a forma do despacho da tribunal até ficar 
na das Provisões, que guardou até a sua extincção. 

Desde 1709 até 1712 continuam a expedir-se cartas assignadas da mão 
real, e referendadas pelo Presidente==Miguel Carlos. 

Nas do anno de 1713 ha variedade. Achamos com a data de 2 de Maio 
( Livro 80, fol. 75 ) uma carta real na forma ordinaria, mas assigoada nas 
costas por dois ministros do tribunal. | 

As de Setembro, Outubro, e Novembro de 1713, e todas as do anno de 
1714 começam pelo ditado d El-Rei==Dom João por graça de Deos etc. 
elc.==; umas com este encerramento==a El-Rey nosso senhor q mandou 
« por Miguel Carlos, Conde de São Vicente, General da Armada do mar 
« oceano, dos seus conselhos de Estado e guerra, e Presidente do Ultrama- 

[ e] Livro das Monções, n.º 71, fol. 137. o um 
| () artes do V. Reia S. M. de 2e 4 de Janeiro 1708. Dito Livro, fol. 
+ e ; Carta do V. Reia S. M. de 2 de Janeiro de 1768. Dito Livro, fal. 19. 
[f]arta de S. M. ao V. Rei de 26 de Março de 170%, e resposta do V. Rei 
de 3 Janeiro de 1708. — Livro dito, foi. 7. 
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« rino;e se passou por duas vias. F. a fez em Lisboa a tantos etc. O Pse- 
« cretario André Lopes de Lavre a fiz escrever — Miguel Carlos=>» Outras 
diem==« El. Rey nosso senhor o mandou por F. e F. conselheiros do seu 
« conselho ultramarino, pelo impedimento do Conde General da armada, 
« Presidente delle, e se passou por duas vias. F. a fez em Lisboa a tantos. O 
« Secretario André Lopes de Lavre a fiz escrever — ( Assignaturas dos dous 
ministros ) =« Em uma de 7 de Novembro de 1713 ( Livra;.80, fol. 32) 
está o nome do Conde com o seu appellido==Miguel Carlos de Tavora== 

Esta mudança de estylo procedeo do Alvará em forma de lei, passado em 
Lisboa a 24 de Julho de 1713, dando ordem ao despacho dos tribunaes, 6 
que diz:=« em lugar dos Alvarás, que se costumão passar, e sobião à as- 
« signatura, ordeno se layrem Provisões assignadas por dous Ministros do 
« Tribunal, a que tocarem, e que passem pela chancellaria; e da mesma 
« forma se lavrarão Provisões de todos os negocios, que em consulta forem 
« por mim resolutos, declarando-se individualmente no corpo das Provisões 
« que forão obradas em virtude da minha resolução do dia, mez, e anno em 
« que atomei em consulta do Tribunal por onde se expedir==» E mais a- 
diante: =« E porque pela repartição do Conselho Ultramarino se multiplicão 
« os papeis, que por vias se remettem ás conquistas, e, assim os que por mim 
« forão resolutos, como os que erão do expediente do Tribunal, costumavão 
« sobir á assignatura, sou servido que o Conselho Ultramarino nesta parte 
«a observe a mesma regra e forma que estabeleço aos mais Tribunaes sobre a 
« expedição dos negocios que a cada hum fica pertencendo==» 

Este Alvará impresso foi enviado ao Vice-Rei da India em carta de Sua 
Magestade de 23 de outubro de 1713 (g) para se publicar neste Estado, 
com declaração que supposto que no dito Alvará dispenha Sua Magestade 
que todos os negocios que são do expediente dos tribunaes, em logar dos 
Alvarás que se costumavão passar, e sobião à assignatura, se lavrem Provi- 
sões assignadas por dous Ministros do Tribunal a que tocarem, e na mesma 
forma todos os negocios que em consulta forem pelo mesmo senhor resolu-. 
tos, foi servido resolver que o Presidente do seu conselho ultramarino seja 
Q que assigne todos os papeis, e-não dous Ministros, pelo mesmo modo que 
está rescluto com os Vedores da fazenda; e isto attendendo Sua Magestade 
à representação que se lhe fez da parte do mesmo Presidente. 

Foi porem esta graça concedida só á pessoa do Conde Miguel Carlos, 
por quanto depois da sua morte, e do anno de 1715 em diante, entrou o con- 
selho ultramarino na regra geral de expedir os negocios por meio de Provi- 
sões assigoadas por dous Ministros. A principio eram estes dous Ministros 
nomeados no corpo da Provisão; mas depois havendo frequentes inconveni= 
entes no tomar das assignaturas dos Ministros nomeados, seguio-se o estylo 
de se dizer==El-Rei Nosso Senhor o mandou pelos Ministros abaixo assigoa= 
dos etc.==que permaneceo até à extincção do Tribunal. 


" (Continua) 
DR a O a RE SA RA A RD Ss DR RA O DO O e, 
[8] Livro das Monções, n.º 80, fol, 1, 
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OS FRADES DE SANTO AGOSTINHO 
E OS PADRES DA COMPANHIA 


NAS MISSÕES DE BENGALA. 


Carta de S. M. ao Vice-Rei da India, Conde de Alvor. 


onde V. Rey, Amigo. Eu El-Rey vos envio muito saudar, 
como aquelle que amo. Tenho noticia do muito que An- 
)w tonio do Rosario com seus companheiros tem trabalhado 
st pela salvação das almas em Bengala, Daca, Taliate, e ou- 
aÃ, Pitras terras, é que chega o numero dos baptizados a qua- 
+»? renta mil: encommendo-vos muito que da minha parte lhe 
| escrevaes agradecendo-lhe o zelo e fervor com que por 
tantos annos se tem empregado na cultura das almas, e o 
fructo que tem resultado do seu trabalho, de que tive gran- 
de contentamento , e se elle por acudir aos christãos tiver 
feito alguma despesa, o socorrereis, porque daqui lhe irá 
huma boa esmolla do dinheiro das missões para obra de 
tanto serviço de Nosso Senhor, e me ayisareis do que nis- 
to obrardes—Rey..—-Para o Conde V. Rey do Estado da 
India. 


: o 
Ah 
& | Resposta do V. Rey. 


Senhor. Prouvera a Deos que fosse certo o que se fez presente a V.. Ma- 
gestade sobre esta Missão ; mas isto passa tanto pelo contrario como V. Ma- 
gestade entenderá pela carta inclusa escrita ao Patriarcha de Ethiopia pelo 
Padre Marcos Antonio Santucci, Missionario que com seus companheiros 
trabalha quanto lhe he possivel para que venha a ser verdadeiro o que até- 
gora tem sido falso : queira Deos ajudalo nesta empreza, a que eu tambem 
não faltarei em promovelo com quanto estiver em mym; e de tudo o que nel- 
la se for obrando darei conta a V. Magestade. Guarde Deos a muito alta e 
muito poderosa pessoa de V. Magestade felicissimos annos. Goa 15 de Ja- 
neiro de 1685 —/ Rubrica do Vice-Rey ). 


Carta do Padre Marcos Antonio Santucci ao Padre Fernão de Queyroz. 


P. X —Padre Fernão de Queyroz. —Haverá dous mezes que por via de 
Agrá recebi a gratissima de V. R. dos 5 de Dezembro de 1681, á qual 
não respondi logo por falta de occasião, esperando não faltaria outra muito 
segura com a volta do barca que vinha para Bengala, mas como este não pas- 
sou de Muzulipatão, faltarão com os provimentos as cartas de Goa, e a occa- 
são de responder, Mando esta á ventura por via de hum barco inglez, que 
dizem hade tomar Goa ; e se por alguma via chegarem as cartas, que vinhão 
no barco, responderei mais de vagar, e conforme as ordens, que de lá vie- 
ram, - 
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Se esta de V. R. chegasse mais cedo, passaramos cá com menor sobrosso 
na supposição do que V. R. me dis terse determinado em Portugal, e pes 
los senhores da Junta novamente instituida em Goa acerca desta Missão, por 
que como cá não tinhamos noticia do que V. R. tinha lá obrado, alcançamos 
com a paciencia o que se nos devia por justiça; e se athé o presente não 
temos obrado muito, não temos deixado de padecer muito dos que devião 
cooperar ao serviço de Deos. | E É 

Pelas cartas que escrevi ha pertó de hum anno, e pelas outras mais mo- 
dernas, em que tenho dado larga conta ao P. Provincial dos varios sueceg» 
sos desta missão, teria V. R. noticia das contradicções que cá tivemos por para 
te dos Padres de S. Agostinho, os quaes haverá hum anno que por aviso quê 
tiverão do seu Padre Provincial se despertarão ; e não somente faltarão a to- 
do o termo de cortezia e politica religiosa, mas buscarão sempre novas ocs 
casiões para nos discompor, athé ameaçar de bacamartadas, e dizerem em 
nossa presença, e de outros seculares, que ou fosse com braço de Mouros, 
ou por outra qualquer maneira, não havião de descançat athé nos botarem 
de Bengala. O P. Fr. Julião da Graça, Vigario de Daca, o Padre Fr. Phe- 
lippe de S. Agostinho, Vigario de Loricul, e o Padre Prior de Ugolym 
Fr. João da Natividade, forão os que nos tomarão mais 4 sua conta; eo Pas 
dre Fr Julião alem de dizer em publico o que quiz da Companhia, que não 
era Religião, nem tihha poder para administrar os sacramentos etc. alurgou- 
se tambem a dizer que S. Ignacio era hum Santo instruzo no Cto ; outro mê 
referio tinha dito que o maior milagre que fez S. Ignácio foi quebrar huma 
o Não refiro os termos villões, com que o Padre Vigario de Loricul o 
ia de S. Mathias me fez fechar a porta da Igreja, é prohibir pelo seu mo- 
ço que não dissesse missa em occasião que lá me achei de passagem, terído- 
Ihe antes pedido licença de a dizer; e outras semelhantes descortezias, de que 
sempre mostrei fazer pouco caso. | 

O empenho devia de ser grande, porque estes Religiosos chegarão a fim- 
tarse, e dar humas seiscentas rupias a D. Antonio, a quem tambem derão o 
habito de S. Agostinho, para o desviarem de nós, e fazer que prohibisse és- 
treitamente a seus christãos que se não chegassem aos Padres da Companhia. 
Isto facilmente alcançarão, e bastava mnito menos para D. Antohio se virar, 
por ser o sojeito que he, e os seus christãos tão boús como elle. Muito dif- 
ferente he este Bengala na experiencia daquelle Apostolo que a fama tinha 
pintado de longe, e tal se mostrou tambem no principio comnosco em quan- 
to esperava o muito que pretendia ; mas como o zelo era fingido e ordenado 
ao interesse humano, não deixou de se declarar o que era com huma vida tão 
longe do que requere o exercicio de missionario ; que se algum dia o 'dese- 
javamos por companheiro para nos ajudar nesta empreza, despois de.o co- 
nhecer, o desejamos muito affastado de nós, assi para não estorvar ó serviço 
de Deos, como por a sua companhia não redundar em nosso discredito. Basta 
dizer que rarissimos são os dias que está em seu'juizo, pelo muito que bé- 
be, com o mais que a isso se segue. Não deixâmos de o conhecer ne pouco 
tempo que o praticámos; mas a tudo se fecharão os ólhos pela esperança que 
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tinhamos de o reduzir a milhor estado de vida com nossa conversação das 
portas a dentro; e porque estavamos enformados do muito que delle depen- 
diam esses novamente bautisados como de seu primeiro mestre, o conserva- 
mos no bom conceito que tinha quanto foi possivel de nossa parte ; acudimos 
com a nossa pobreza a seu sustento, é à satisfação de suas dividas ainda com 
maior contia do que V. R. tinha ordenado, athé nos desenganarmos de todo 
que não somente era isso gastar dinheiro debalde, mas criar o corvo para nos 
tirar o olho. Não posso encarecer a V. R.o muito que nos empenhámos 
por elle, athé chegarmos a povoar á nossa custa buma nova aldea, em lugar 
mais acomodado aos novos christãos, não só para nossa quietação, mas prin- 
cipalmente para substento delle, vendo que huma aldea mal parada, que tem, 
era a causa principal de sua total destruição, e de ser continuamente anga— 
riado dos devedores pelos tribunaes. Satisfizemos a maior parte 'de suas di- 
vidas, e fizemos por elle mais do que estava em nossa mão. Nestes empe- 
nhos hum secular, amigo da Cemparhia, me poz na mão huma carta aberta 
do Padre Fr. Sebastião de S. Gulielmo escrita ao Padre Fr. Julião da Gra- 
ça com hum paragrafo deste teor : 

==As novas que tenho he D. Antonio vai para Xagordy com sua casa, é os 
RR. PP. Paulistas o buscarão com todo o empenho entendendo que era certo 
hirmos nós com elle a fazer outra casa pegado à sua: agora D. Antonio 
vendeo a Aldea. ou por milhor dizer foi lá hum vendella, por cento e cinco- 
enta rupias vendeo a dita Aldea, e querem pagarlhe as dividas, e tomar pa- 
peis delle para a todo tempo dizerem comprarão a dita Missão. Agora mandou 
o dito D. Antonio hum recado a mym e a V. P. quemo trouxe lá deve de hir; 
eu disse que estavamos esperando cartas do nosso P. Provincial para obrar- 
mos o que elle ordenasse ; que aceite elle o que lhe dão, que no aceitar não 
ha engano; e V. P. diga o que lhe parece. Elles tiverão por novas que hia o 
Padre Fr. Gaspar com o Padre Simão Luys para fazer lá casas, de que lhe deo 
muito cuidado, e que levavão ao D. Antonio comsigo etc.== 
- Estando actualmento armando estas traças para tirar dinheiro, veio em bus- 
ca de nós, sem termos ainda noticia desta carta, nem do mais que lá tratou 
com os Religiosos de S. Agostinho ; e pelos grandes propositos que fez de se 
emendar, teve traça para ainda nos tirar das mãos duzentas rupias, para satis-- 
fazer a hum acredor Íforçoso, as quaes Nicolão de Payva me tinha dado 
para este effeito. Servio a noticia desta carta para o acabarmos de conhe- 
cer, e apertarmos a mão, que se a tivera antes, me acautelaria mais; elle por 
não nos ver tão liberaes como antes comsigo, começou a desenganarse que 
não havia já esperança de tirar mais, e se deliberou a nos deixar' pelo modo 
que referirá o Padre Ignacio Gomes, que está mais presente nisso, e eu ti- 
nha já naquelle tempo partido para Ugolym deixando a D. Antonio com 
o dito Padre nesta nova Aldea. 

. Em Ugolym por via de alguns seculares, ainda que confusamente, soube 
a substancia do que D. Antonio tinha feito em minha ausencia, e ainda que 
foi estranhado muito de todos, porque a todos era patente o muito que tinha- 
mos feito por elle, me não chegou a mym muito novo, porque tinha já larga 
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larga experiencia da sua inconstancia e baixos procedimentos, não tinha atbé 
então tido cartas dos Padres Companheiros, e por isso em duvida dei parte 
de tudo por varias vias ao Padre Provincial, e juntamente escrevi o que dis- 
so provavelmente sé havia de seguir conforme as circunstâncias em que esta- 
vamos. Parti logo para cá, e achei ser tudo verdade o que lá me tinhão refe- 
rido do sojeito, e muito mais ainda, porque como tinha previsto, achei a 
D. Antonio feito frade, e a todos estes novos christãos declarados contra nós, 
imaginandose que nesta revolta os haviamos de comprar com muito dinheiro 
pella boa passagem que antes lhes tinhamos feito, e pello affecto que lhes ti- 
nhamos mostrado em ordem a sua salvação. Mostrámos de fazer poueo caso 
disso, e cada hum ficou no seu lugar muito quieto sem se chegar a nós ne- 
nhum dos christãos, governandose pella instrucção de D. Antonio, o qual da 
sua aldea escreveo ao Padre Manoel Sarayva, que ficava lá mais perto, que se 
pão atrevesse de hir lá em busca dos christãos, porque lhe succederia mal, pois 
a Missão era dos Padres Agostinhos, e não de outros; athé que despois de 
alguns mezes apparecerão cá alguns cathequistas de D. Antonio, fines empo- 
fiadores, e capa curta delle, perguntandonos de qual parte queriamos que 
estivessem os novos christãos ; se pela nossa, ou pela dos Padres Agostimhos : 
se lhes respondeo que tratassem da sua sslvação, que era o que importava, e 
esta devião de procurar, fosse por via dos Padres Agostinhos, fosse por noss 
sa via, ou por via de ambos. Não esperavão elles este desengano ; e final- 
mente se declararão mais com dizer que D. Antonio lhes tinha dito que ha- 
vião de vir Padres, que os havião de substentar a todos, que con esta confian= 
ça tinhão deixado o gentilismo , e tomado o bautismo; e que se assi não 
tra, melhor lhes fora viver entre os gentios, como vivião, sem prejuizo da sua 
casta etc. 

Mostrouselhes quão pouco tinhão de christãos, se por semelhantes 
molivos tinhão deixado o gentilismo ; e que ainda assi pela mesma causa nos 
constava que poucos ou nenhunsu tinhão deixado; que se desenganassem 
que os Padres vinhão para remedio de suas almas, e não para lhes dar o subs- 
tento temporal; que o desejo que tinhamos de sua salvição nos trouxe cá 
com tanto trabalho, e dispendio, e como elles vião, passavamos nos matos 
tantas necessidades só para o intento da sua salvação ; que para este effeito se 
lhes não faltaria com a charidade possivel, e nos acharião em todo tempo mui- 
to prestes para remedio de suas almas. Como elles vinhão com outro intento, 
lhes não contentou esta reposta, e se despedirão com roncas, dizeúdo que ce- 
do veriamos o que havia de haver entre nós e os Padres Agostinhos. Muy 
pouco cuidado nos derão sempre as roncas destes Religiosos, pela certeza em 
que estava que nenhum delles se havia de reselver a viver nos matos, e que 
finalmente com a paciencia, e com o tempo se venceria esta difficuldade, e 
mais facilmente com buscar de longe algum remedio daquelles com que V. 
R. com tanto zelo procurou o serviço de Deus, e a nossa quietação. 


( Continua ; 
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DEDUÇÃO CRONOLOGICA 


De ALGUMAS INFRACÇÕES DOS TRATADOS DA PAZ, PRATICADAS PELOS INGLEZES 
NOS ESTADOS DA INDIA, DESDE O ANNO DE 1748 THÉ O DE 1769, PELAS 
QUAES SE PROVA SEREM FORMALISSIMOS INFRACTORES DOS MES- 


MOS TRATADOS, POR FACTOS DECIZIVOS, SUPERIORES A 
TODA A CONTESTAÇÃO. 


DEDICADA 


AO ILL,”º x EX.”º SenHoR . 


Sebastião Doseph de Curoulho e ATello, 


Conde de Oeyras, Marques de Pombal, do Conselho de Estado de Sua Ma- 
gestade Fidelissima ; seu Secretario e primeiro Ministro &c. &c. &c. 


Ilm.º e Exm.º Senhor. 


Fidelidade, o amor, o obzequio, que devo a V. Ex.* por 


PE ENS, muntos titulos, me excitava o desejo do fazer huma glo- 
E Nas A, riosa enumeração das acçoens illustres, que o Mundo ap- 
nes, 2 "8 plaude, venera, e admira na respeitavel pessoa de V. Ex.' 
VE o) bas Ass Desejava recopilar em hum breve mappa os admiraveis e- 


ha : SS feitos, que V. Ex." tem produzido em todas as partes do 
38. (2 pu Eee universo. Mas o infinito não pode reduzir-se a numero ; 

PA [a nem o incomprehensivel cabe na expressão das gentes, 
e fi Çhe As hervicas virtudes de V. Ex." são inaccessiveis, por ini- 
VD ES mitaveis: e não o deixão fazer comparavel, senão com 
o, V. Ex.º mesmo. 
À Nesta certeza, e por não abuzar da benignidade sum- 
ma, com que V. Ex." attende benevolo aos meus toscos, 
ss e mal delineados discursos; vou sem mais demora pre- 
E: zentar nas mãos de V. Ex. huma Dedução Cronologi- 
Roe ca dos façanhozos attentados, com que a soberba arro- 
gancia dos Inglezes tem feito manifesta a sua natural 
di por factos decizivos, que excluem todo o lugar a qualquer du- 
vida. 

Deixão-se persuadir aquelles períidos refractarios , que se achão constitui- 
dos em huma Independencia absoluta ; pertendendo arrogar os privilegios da 


maior superioridade, que por nenhum titulo lhe competem : e representando 
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deste modo huma viva ideia: do que ha muitos terapos abomingu, e repre- 
hendeo huma douta penna (1). 

A soberba arrogancia dos seus infieis procedimentos. os faz odiozos a tedas 
as testas coroadas: porem só Y. Ex.* pode rebater-lhes a orgulhosa vaida- 
de, e prezunção altiva. E como nas mãos de V. Ex.* está o fazelos conter 

entro dos limites do justo, devo supplicar e instar a V. Ex." com a maior 
eficacia, que acrescente mais este troféo ao. templo augusto da sua fama; 
ao ummortal splendor do seu nome, e à devida gloria da Nação Portugueza; 
por cuja honra e decorozo credito não teme sacrificar a propria vida &c. 
De V. Ex.*—Obsequiozissimo venerador, obrigadissimo e fidelissimo servo. 


“N. B. Ho auctor deste escripto D. Antonio José de Noronha, Bispo Eleito.de 
Hallicarnasse, e foi composto em Lisboa no anna de 1772. Possuímos o manyscripia, 
que cremos ser original, e he um folheto em 4.º de boa letra daquelle tempo, e 
talvez o proprio offerecido ao Marquez de Pombal, pela rica encadernação. de 
velludo, que tem. Comprâmolo em Lisboa ha vinte e tantos annos.—O Redactor. 


DEDUÇÃO CRONOLOGICA. 


Exposição preliminar sobre a paz publica; providencias respectivas, e 
penas estabelecidas contra os seus infractores. 


Tanto foi sempre a paz publica hum privativo objecto das.testas coroadas, 
attendendo ás comodidades dos povos, e para que os seus domimos se con- 
servassem incorruptos, illesos, tranquilos, que a esse fim em todo o tempo se 
derão justissimas providencias (2); stabelecendo contra os infractores penas 
condignas (3); por não haver entre os princepes objecto mais igual, do que 
o desejo de huma concordia pura; devendo ser vigilantissimos sobre os meios 
da conservação della (4). A guerra he huma contenda justamente denun- 
ciada, e recebida por quem tem poder para a publicar (5 ): regalia esta in- 


(1) Quiarrogautia quadam, vel philautia (ut Graeci dicunt ) id est; pereuasione, 
seu amore gui ipsius, sibi suadent nihil unquam deesse posse, nec aliquem sibi 
praestare, etiam si ois nobilior, potentior, ditior, vel dignior quivis sit: imo omni- 
bus aliis se se, vel scientiis, vel prudentia, vel aliis praeferendos esse contenduntam 
Mandos. Tract. de Ingratit. cap. 128 in princip. € 
- (2) Os Imperadores Maximiliano [. no anno de 1295 Wormatine : e no anno de 
1500 Augustae. Carlos 5.º no anno de 1521] Wormatiae: no anno de 182% Norimber- 
gae: nº anno de 1548, e 1551] Augustae. Fernando noanno de 1555 Augustae: no anno 
de 1557 Ratisbonae, e no anno de 1559 Augustae. E Maximiliano 2.º anno de 1566. 
Augustae : de 1570 Spirae : e no de 1576 Ratibonae. 

- (3) Ariis. de Jur. Magestat. Lb. À cap. 5.n.º 41. Clapmar. de Arcan. Imper. 
pap. 20, e Platão estabeleceo a ley seguiute==Si quis pacem, vel bellam fecerit, si 
ne scitu publico, capitale esto.es Andre Gail de puc. public. lb. 1.º cap. 1.º n,º 6a 
T.—=eQui igitur pacem violat publicam traquilitatem, vel tranquilam libertatem 
laedit; proinde merito, ultore gladio in eum anirmadvertendum. Poena autem tam 
gravis contra violatores pacis publicae constituta est; puta, bani, sive proscriptionis 
imperialis ete. | | o 

'6) O mesmo Gail d.º.cap. In: Le 2. 

(6) Alberic. Gens]. lb. | de jur bell. cap: 2 Accat- de Ripol. tr. de Regal. cap. 
23. exn. 25. Theodor, Reinking- do Regim.; secular. et eccles. lb. 2. class. 3- 
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separavel da suprema jurisdição, poder, e authoridade dos Augustissimos So- 
beranos. Não pode pelos vassallos mover-se sem que os Soberanos a appro- 
vem ; cometendo por huma parte crime de leza Magestade aquelles que 
praticão o contrario; e ficando pela outra parte com o titulo de ladrões, uzur= 
padores, nada menos que das regalias inseparaveis da Real Coroa (6). Ainda 
quando justamente pertence o dominio de algum territorio, não devem os vas- 
sallos romper pelo meio das armas para o recuperar, sem que prímeiro pelos 
de direito se peça; porque se dissolve a sociedade, se se chega a quebrar a 
fé dada (7) : e porque incorre o violador em huma audacia perversa, que 
deve cohibir-se-lhe (8 ); pois aquelle que, tendo superior, pega em armas 
sem sua authoridade, se diz injusto guerreira (9): e aquelle que se não 
defende, nem resiste à violencia, se reputa por inimigo da patria (10). 

A região ou territorio he hum dos principaes objectos da guerra defensiva 
(11): e he tão justa a sua defesa, que os mesmos gentios lhe destinavão pre- 


cap. I. ex nº 10 ad I3==Juste bellum a Principe Romano, aliisque regibus, et 
populis, superiorem non recognoscentibus, suscipitur. Nam ad effectum supremas 
jurisdictionis, et summae potestatis refertur belli suscipiendi authoritas: ordo 
naturalis, inquit Augustinus, et mortalium paci accomodatus, hoc poscit, ut guss 
eipiendi belli authoritas atque consilium penes principes sit; et nisi hoc jus ad 
unum feratur, nunquam quiescet respublica a turbis et bellis. | 

[6] Reinking. ibid. n.º 13, 14,e lô==Jure civili Majestatis eus judicatur, 
qui arma sine Jjussu principis sumit. Et novissimo jure in alterius perniciem, et 
jnvasionem, sine permisy summi principis arma usurpans, violati territorii, et 
pacis fractae reus agitur, juxta Const. August. de anno 1495, cum similibus. 
Ratio est, quia hi, qui superiorem recognoscunt, si quas petitiones se habere pu- 
tent, jure experiri possunt et debent ; habent enim, qui judicet ipsos: nam supre- 
mi principis authoritas ad arma et rixas procedere non patitur hos, quos potest 
jurisditione sua compescere.em(rail ubi sup. cap. 4 ex n.º 4 ad 8==Omnis autem 
bella, quae jussu summi principis, vel sine ejus scientia geruntur, privata quae- 
dam vindicta injusta, et reprobata sunt. Imo in crimen laesae Majestatis incidit, 
qui bellum in imperio, sine Casaris licentia movet, quia usurpat gibi ea quae sunt 
solius principis: nam movere bellum ad solum principem summum pertinet..... Ul- 
pianus hostes definit, quibus bellum publice populus romanus decrevit, vel ipsi 
populo romano: coeteros latrunculos et latrones appellat. . . ubi dicit injusta bella 
nihil aliud esse, quam latrocinia etc. 

7] Idem Gail cap. 3 in summar. n. 16 in fin, 

5] Bodin, de republic. cap. 2. pag. 301; Gail d- cap: In. 6,7,e 8. Anton, 
Fabr. in Ep: ante consult, de Ducat. Montisf. pro Duce Sabandiae p. 6; Rein- 
king: d. cap. |. n. 15; e conclue no n. 16==[d enim jure gentium certum est, 
ubi Jure agi potest, ab armis esse abstinendum. Nihil enim ferinum magis, aut 
belluinum est, quam, ut ab alio velit quis, et audeat, sive aperta vi, sive subdola 
extorquere, quod sola rationis authoritate possit, ac debeat evincere ; et indefi- 
cientis rationis locum vim substituere : denique in armis, in quibus nihil, nisi 
“vis esse potest, jus ipsum colocare- | ; 

(9) Belin. dere militar. p. 1 tit. 5 Alberic. Gentil. lib, de jur. bell. cap. 3. 

Waremund. de foeder. b. cap-.2 enb a. 56, . | 

(10 ) Cie. offic: lib I, Neuumayr de neutralitat. cap. ult; Reinking. ubi supra 
cap. 2. pn. 23-—Qui non defendit. nec obsistit, si potest, injuriao, tam est in 
vitio, quam ei parentes, aut patriam, aut socios deserat. Imo, qui hoc dum 
mutare potest, tolerat, patitur peccarre peccantem, et vires. subministrat audaciae. 
- (11) Reinking: d. cap. 2 poT. e 1d. Waremand, ubi sopra nº 59. - 
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mios na felicidade eterna, que elles não conhecião ( ad À justiça da guerra 
se regula e se estima pela pessoa , pela causa, pelo modo, pela cousa, e pela 
intenção do que a move (13). O apetite de dominar, e a crueldade de dar pre- 
juizos aos vizinhos, são acçoens das mais reprovadas pelo direito das gen- 
tes (14). Daqui se seguio, ou neste vicio teve origem o reparo, que os Sey- 
tas lançarão em rosto ao grande Alexandre(15). Esta ideia teve Carlos, Duque 
de Borgonha,com o tragico, e funesto fim, que refere huma douta penna( 16 ). 
Esta he a conducta daquelles, que tendo só o pensamento de dominar (17), 
nem ao menos sabem fixar limites à sua ambição. E esta foi a razão por- 
que, disputando Carneades sobre a justiça, com que os Romanos adquirirão 
tantos dominios, disse==Si justi esse velint, hoc est, si aliena restituant, ad 
casas esse redeundum, et in necessitate, et miseriis jacendum. —Lact. Lb. 5. 
Cap. 17.= | 

Os Inglezes nas costas de Coromandel e Malabar, não só tem sido infracto- 
res da paz publica, e aliança estabelecida com esta coroa; mas representando 
huma viva imagem do que em outro tempo se lamentava na Alemanha ( 18), 
tem cometido attentados, infrações, latrocinios; tem violado os sagrados vin- 
culos da aliança, da paz, da sociedade; e tem comettido atrocidades ofensivas 
do direito natural, do das gentes, e das regalias, e interesses da Real Coroa ; 
como se pássa a substanciar nos seguintes factos. 


1.º racto. 


Primeira atrocidade, e primeiro altentado sobre a cidade de S. Thomé de 
Meliapor, e aldeas adjacentes. 


Existia a cidade de S. Thomé de Meliapor arruinada pelas roturas de 
guerra entre a Coroa Portugueza, Franceza, Olandeza, e Mouros: mas assim 
mesmo tntra muros se conservou sempre debaixo do dominio portuguez; e 
por tal reconhecida, estando as aldeas na posse dos Mouros, que he donde 
antigamente se supria a guarnição. Conseguio D. Antonio Joseph de, Noro- 
nha no anno de 1748 aquellas aldeas, de que lhe fez doação o Principe 
Mogor Idaid Moindikan, confirmada pelo Nababo de Arcata Chandar Saib; e 
efferecendo-as ao seu Fidelissimo Soberano, sendo Vice Rei da India o Mar- 
ques d'Alorna, por ordem deste tomou posse, alvorando nas mesmas aldeas 


(12) Macrob, de somn, Soipionis lb. (=sIndeque defendentibus rempublicaga 
locus in cnelo destinatus dicitur. 

[137 Motz- de feud. tit. fin. n. 19. v. contrarium, Wesemb. cons. 45 n. 48. 
e 49. Reinking. d. cap. |. n. 9. 

(14) Wilhemus Ferdinand. ab Effren. manual, politic. lb. 5 punct, 1, 

[15 ] Si Dii habituia corporis tui aviditati animi parem esse voluissent, orbis te 
non caperet: altera mana Orientem, altera Occidentem contingeres, Curt. lb. 9. 

[ 16 ) Felip. Comin.lb. 7 comentar. pag. 576, 

(17) Johann. Sleidan. lb. |4 com. pag. 399—Hanc enim esse naturam eo- 
rum qui dominatum sibi propositum habent, ut ambitioni modum statuere nesciant, 
| 418) Militia ipsa venalis cst, cauponaria, et institoria, mille que fraudibus expo- 
sita, id que non sine magno Imperii detrimento, tanta que nostrorum militum efree 
nata licentia est, ut omnia pro sua libidine, per fus, et nofas attentent, et concutiantg 
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o emandarte real desta Coroa. A cidade de Madrasta, distante só huma le- 
foa de Meliapor, existia nesse tempo debaixo do domipio françez: conquista 
féita pelo Labordoné, sendo o Marques Dupleix governador, e general das 
sgas colonias naquella costa. 

Existito ainda os Inglezes nesse anno só no conselho de Codelur. Mas a 
tuà insaciavel, e dezordenada ambição, esquecida dos sagrados viúculos da boa 
fé, aliança, e sociedade ; antepondo o interesse ao escandalo universal de to- 
das as ceroas, na violação da paz publica ; sem pretexto ao menos colorado, 
os: fez romper todos esses vinculos, e praticar os atrocissimos attentados, que 
be passão a substanciar. | 

Sendo imorto na batalha de Ambur pelos Francezes o Nababo Anavarde 
Kar de Arcata; e entrando na posse dos seus dominios o Nababo Chandar 
Saib, que confirmou a doação daquellas aldeas ; e sendo reconhecido o prin- 
cepe Mogol, ( que a fizera ) não só pelos Mouros, mas por todas as mais 
nações europeas, estabelecidas na mesma costa, em que entrarão os Inglezes; 
escapou da: mesma batalha o Nababo Mahomed Ali Kan, refugiando-se na 
praça de Trichina.: paly; o qual he filho natural do Nababo Anaverdekan, 
ficando prizioneiros de guerra o filho legitimo Mafuskan, e outros tambem 
basturdob, 

Os Inglezes porem, que athé o anno de 1750 se não tinhão declarado, con- 
tra os principes aliados dos Francezes; com o escandalozo objecto de fazer 
“bom o seu partido, e os seus interesses: sem que protegessem (0 que seria 
mais desculpavel ) .aquelle Mafuskan, filho legitimo do Anavardekan, não só 
seguirão o partido daquelle bastardo, depois da batalha de Gingy, no dito 
anno de 1750, em que os Francezes alcançatão outra victoria contra 0 prin- 
cipe Nazarging, que perdeo a vida, & os reinos de Dekan, entrando na pos- 
sa-deiles o principe seu sobrinho dito Idaid Moindikan, como foi constante, e li- 
vre de toda a contestação; mis fizerão aliança com a bastardo Mahomed Ali- 
Kan, e eite actualmente disfruta todas aquellas provincias, protegido dos mes- 
"mos Inglezes. | | 

Existindo pois esta Corou portugueza na legitima posse, e dominio da ci- 
dade de 8. Thomé de Meliapor, que serapre conservára, e das referidas al- 
-deks, por virtude da doáção feita pelo principe Mogol Idaii Moindikan, 
"cohfirmada pelo Nababo de Arcata, com bandeiras portuguezas alvoradas em 
todas aquellas aldeas : e achando-se no mez de outubro de 1749 D. An- 
“tônio Joseph de Noronha por ordem “do dito Vice-Rey encarregado , não 
só do governo da cidade de Meliapor, e seus dominios; mas assistindo &s 
obras de huma cidadella, com o jusissimo obsequio da segurança, e da 
defeza do justo dominio desta Coroa, e daquelles povos, fieis vassalos del- 
la (19): os Inglezes sem respeito aos sagrados vinculos da aliança, e vio- 
lando athé os privilegios de buma imunidade com origem tão antiga (20) ; 


| pegarão nas armas, e o atacarião. 


——D———D0 00 

(19) Petrus Gregor. de Repobl. Ib, 2 cap, ón, |—Exploratum enim est, om- 

“nibus que m confesso, arces, munitaque loca excogitata esse adversus inimicos, et 
hostes àd securitatem, et imperantium, et populi. o 

(20) Macr. lb. 3. Satur; cap. 3 de loco sacro, profan. et sanct. idem Gregor. d. 
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Defendeu-se quanto lhe foi possivel desta não cogitada, e repentina inva- 
são: mas cedeo a justiça á violencia. Foi prézo, ferido , roubado , é cos- 
duzilo á corte de Londres : passando os Inglezes immediatamente a alverar 
a bandeira do seu princepe, não só na cidade de Meliapor, que:nunca áaira 
do domimo portuguez ; mas emtudas As aldégs tão legitimamente de nove 
incorporadas nelle. | 

Este facto, e este famozissimo sttentado, cu se hade attribuir feito, e cos 
mettido por ordem da súa'corte, ou sem ella pelo conselho de Cedelur. Porá 
fixar bum, e outro raciocinio, há bastantes evidencias ; se bem que a cons 
jectura propende mais paraa primeira, segundo mostrão os factos conses 

uentes, 
i Foi D. António Joseph de Noronha condurido debaixe de prizão a Inglas 
terra; é publicando ahi os Inglezes ser elle fallécido, o passarão cauteloza, 
e occultamente paraa não de guarda costa da America. Este facto pareea 
quer pesuadir ser praticado pelo receio das bem meérecidas penas daquelle 
fonipimento contra esta Coroa, e que para elle não hotivers a authoridade 
do Sóberáno. Mas logo se constituhio em notoriedade pelos factos seguintes 
ter sido ordenado aquelte rompimento, ou ao menes eónsentido, por fal-- 
ta da satisfição condigna, que devm ser indispensavel para conservação da 
boa fé, aliança, sociedade. 

Certificou-se D. Antonio da voz vaga da sus morte, e:dos motivos, que 
érão encobrir aquelle attentado ( como outré igual de assim tirarem a 
vida lentamente a bum vassallo tão fiel, como distincto ) para que não 
chegasse aos ouvidos do seu Augustissimo Soberano. Procurou, e eúnseguio 
mejo de dar parte à Antonio Freire de Andrade Enserrabodes, então Invia- 
do 'de Portugal na corte de Londres, e logo foi solto. É . 

Teve audiencia do Duque 'de Bedford, mínistro aa mesma eorte, com q 

al: corrferto as circaânstancias daquelle attentado, de palavra, e por escri- 
do instando, primeiro pela satisfação devida &o seu soberano, não só ma res» 
tituição 'daquella parte uzurpada dos seus dominios; mas ne castigo dos vior 
Jadores da aliança, 'e paz publica, que satisfizesse o escandalo universal das 
Cordas: e 'em segundo lugar, que se lhe restitaisse tudo o que a elle se tir 
aha ibjustamente uzurpado. , pia 

Propunha que naquelle anno de 748, em que a Coroa de Portugal en 
trou na posse “daqueflas aldeas, e no de 749, em que elle fôra atacado, 
roubado, e prezo, existia a cidade de Madrasta no dominio dos Francezes :: 
existia o Nababo Mahomed Alikan, hoje seu aliado, fugitivo, e refugiado 
em Trichinampaly: e não tinhão os Englezes declarado guerra contra os prim- 
cipes aliados dos Francezes: o que tude era notorio naquella costa; € se 
féz constante 'pelos repetidos metnorises do Marques Dúpleix.: e igualmente 
que -só 'os Inglezes se 'declararão no anno de 1750 depois da batalha.de 
Gingy. | | na 

Instava que“o conselho de Codelur não podia romper os tratados da paz 


kb. 2 cap. &n. 2:—Muri eivitatum sancti sunt, ita et inviolabiles : hoc enim 
ssactuma dicodan! antigui, ut nujliug in bonis, quodgm modo divini juris. 
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com a Corte Portugueza, atacando, roubando, e prendendo hum seu vassalo; 
encarregado do governo daquella cidade de Meliapor, e suas aldeas; pois, 
ainda quando deste houvera (que não houve ) alguma quejxa, devia esta, 
conforme ao direito das gentes , ser representada ao Vice-Rey do Estado, 
que a esse tempo etistia vinte e cinco jornadas por terra distante de 
Codelur, e muito menos por mar: que o facto, e o attentado era notorio : 
e destas premissas tirava as seguintes conclusões. | 

+ Que se fóra prezo com ordem da Corte Britanica, estava declarada a guer- 
ra:eseo fôra sem ella, ou o attentado se não approvava pela mesma Cora 
te, devião ser castigados os infractores da paz com as penas estabelecidas por 
direito, por pegarem nas armas, sem que o seu Soberano primeiro declarassé 
a guerra: sendo assim, e devendo ser declarados aquelles conselheiros 
de Codelur por ladrões, uzurpadores, athé das mesmas regalias da sua pro- 
pria coro”: por huns audazes perversos; por guerreiros injustos. 

Concluia que quando, ou a corte, ou aquelles infractores da paz, e 
aliança, se quizessem desculpar com ter sido objecto daquella irrupção vio- 
lenta o principe Mogol Idaid Moindikan, se desvanecia essa pretextada ma- 
xima : primeiro, porque a cidade de Meliapor, assim mesmo arruinada, sem- 
pre existio no dominio portuguez , 2.º porque ao tempo, que se tomou a 
posse das aldeas, e nestas se alvorou a bandeira portugueza, existia Madras-: 
ta no dominio dos Francezes, e o seu aliado Mahomed Alikan não tinha pos- 
se, unem dominio; dominio; porque estava vivo o filho legitimo de Anabar- 
dikan, chamado Mafuskan : e posse; porque elle Mahomed existia fugido, e 
refugiado em Trichinampaly: e 3.º porque logo immediatamente á rotura, 
e prizão de D. Antonio entrarão as tropas inglezas na cidade de S. Thomé 
de Meliapor, e fazendo descer a bandeira real portugueza, alvorárão a de In- 
glaterra; praticando o mesmo nas respectivas aldeas. 

Nenhuma consequencia produzirão estas justissimas instancias : ficando 
evidente que aquella rotura de guerra, e infracção dos tratados de aliança 
forão praticadas por ordem da Carte de Londres; ou ao menos por ella ap- 
provadas; pois não houve a satisfação do castigo: nem houve a justissima 
restituição daquelles dominies: antes os Inglezes se achão ha mais de vinte 
e tres annos na injusta fruição de cincoenta mil cruzados, que annualmente 
rendem aquellas aldeas. | 

Confirma-se a ideia de ter a Corte de Londres approvado ao menos aquel- 
le facto, e aquelle attentado ; porque reconhecendo, ou bão podendo duvi- 
dar do antiquissimo dominio da Coroa portugueza naquella cidade de Melia- 
por, e do direito de novo adquirido, ou recuperado nas respectivas aldeas ; 
se fortificárão naquelle anno de 750 em huma caza forte dos Mouros, cha- 
mada Bengala, pouco distante da cidade de Meliapor ; talvez para persua- 
dir não attentavão contra a dita cidade, ao mesmo tempo que nella levan- 
tarão a sua bandeira, fazendo descer a portugueza. 

Receando porem os justissimos clamores, e as representações, que daquelle 
insulto, e de tão notorias atrocidades D. Antonio Joseph de Noronha havia de 
fazer ao seu Augustissimo Soberano ; regulando pela sua ambição a fidelidade 
portugueza : nesta errada ideia entrarão os directores da Companhia em 
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Londres (imputando a culpa ao conselho de Codelur thé aqui não castigado) 
a querer compbrt-sé com D. Antonio, afim de o socegar; porque mais instava 
pela satisfação .da injuria, (quanto ao que lhe era privativo ) do que pela 
réstituição dos damnos. | | 

Propozerão-lhe a offerta de cem mil livras de França; que não só repu- 
diou; mas nem mais ouvidos deua propozição tão indigna. como indiscreta; 
pois que as suas instancias tinhão por privativo objecto o dezacato feito à 
real bandeira portugueza: o castigo dos infractores da paz: a restituição da 
cidade de S. Thomé de Meliapor, e aldeas á mesma Coroa: e em consequencia 
os seus prejuizos, que a sua fidelidade, à proporção daquelle dezacáto, na- 
da estimava. | 


É FACTO, 
Segunda atrocidade, e segundo attentado sobre o estabelecimento dos Por- 
tuguezes nos dominios de Chatagão na entrada do Ganges. 


Sendo notorio a todo o mundo o antiquissimo estabelecimento desta Coroa 
nos dominios de Chatagão, na entrada do Gaúges: e estando encarrégado o 
comando delles no anno de 1759 a F........ de Barros, rompeo o conse- 
lho de Bengala no excesso de escrever a este comandante com aquella ar- 
rogancia, que he natural na Nação Ingleza; intimando-lhe que o Nababo 
do paiz em huma das capitulaçoens da paz; concluida com ó mesmo conselho, 
cedêra a favor da Companhia Ingleza de toda aquella provincia de Chata- 
gão: concluindo que logo logo, sem demora, o referido comandante entre- 
gasse as terras existentes debaixo da sua irispecção; porque em nome do 
mesmo conselho sc passava immediataménte à tomar posse dellas. Que odio- 
zaarrogantia! no 

Protestou efficacissimamente o dito F..... «.. de Barros, que aquelles 
pequenos dominios erão privativos da Coroa portugueza, e que não erão 
parté daquella provincia, por haver muitos seculos, que esta Coroa existia 
na posse delles, por virtude das legitimas doações, que forão constantes à Cor- 
te de Londres, e mais potencias confinantes, e não confinantes. 

Nada porem bastou a cohibir a ambição ingleza. Intruzarão-se com violeo- 
cia na posse ; expulsarão athé os parochos das respectivas igrejas ; e por mais 
que o Vice-Rey da India punio pela indemnidade dus direitos da coroa : pela 
restituição dos domirios uzurpados : pela observancia dos vinculos da paz 

e aliança: nada sé attendeo; tudo sé despresou ; e desde aquelle tempo athé 
o presente estão os Iglezes disfrutando, pelo meio de hum attentado injus - 
to, aquillo que por todos os direitos pertence, e he da Coroa portugueza. 

Este facto he indisculpavel á Corte de Londres; e he hum famozissimo 
rompimento dos vinculos da aliança ; pois se a mesma Corte o não tivera 
sugerido, e se despisse dos seus ambiciosos projectos, daria-logo a condig- 
na satisfação, que os leys da amizade, e paz publica estavão pedindo, 

( Continua ) 
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“RELAÇÃO SINCERA E VERDADEIRA 


DO QUE FEZ, PRETENDEO, E OCCASIONOU NA MISSÃO DA CHINA, E El MACÃO 


O PATRIARCHA DE ANTIOCHIA CARLOS fHOMAS MAILLARD DE TOURNON, 


COMMISSARIO, E VISITADOR APOSTOLICO, COM PODERES DE LEGADO A LATERE; 


DESDE O PRINCIPIO DE ABRIL DE 1505 ATE O Fix DO ANxO DE 1707. 
( Memoria Contemporanea. ) 


- (Continuação do n.º antecedente. ) 


8. 13.º 


Manda o Provincial dos Jesuitas observar o decreto do Patriarcba, é com quatro 
seus subditos constantemente o observa no exame : ofendese o Imperador; des. 
terra a todos cinco, e declara por rebeldes aos christãos que não observarem 
os ritos. Apellão outros Jesuitas pera o Papa, é ficão nas suas Igrejas. Sae 0 
Imperador com humdecreto terribilissimo , e desterra a outros Missionarios. 


M ordem á execução do decreto do Patriarcha ( sup. nº 

135 133 ) logo depois de juralo lhe perguntou o Padre Pro. 

be vincia] se havia de tirarse das igrejas o Kim tien ( sup, 
An. 10) logo naquelle tempo, em que o Imperador havia 
de passar por ellas, e se ofenderia vendo ou sabendo que se tinha tie 
ado. Não respondeo a isto o Patriarcha claramente; e só dizia que dei. 
xava essa determinação ao Padre Provincial, e Padre Silva, e elles por 
ser mais conforme so decreto do mesmo Patriarcha, resolverão que a 
todo o risco de tirasse, e em efeito se tirou em quasi todas as igiejas 
da provincia de Nankim antes que chegasse o Imperador. Mandou 
| tambem logo o Padre Provincial a todos os Padres seus subditos a Ji. 
cença do Patriarcha pera poderem receber os alvarás imperiaes, e obri- 
garse a perpetua morada na China com as duss condições ( sup. a. 
134), 6 juntamente o decreto do mesmo Patriarcha, ordenandolhes que 
todos os que quizessem permanecer na (China se asinassem nelle , e 
jurassem a sua observancia, e aos que não tivessem animo pera isso, 
lhes dava o mesmo Padre Provincial licença pera que logo se fossem 
pera Macão , por isto ser conforme ao mesmo decreto, Excepto dous, 
todos os mais Padres quizerão antes permanecer na missão, do que 
uzar desta licença pera sahirem della; e jurarão a observancia do dito 
decreto assinandose nelle. 

136. Vinhaze ja chegando o mez de março, em que o Imperador 
havia de vir de Pekim pera a Provincia de Nankim, e havião os missio- 
narios de aparecer diante de Sua Magestade cada hum no districto da 
sua igreja por costume já havia annos introduzido, e agora per sus 
ordem, a fim de serem examinados, e receberem os alvarás (sup. n. 137 
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e 128). Mandou pois o Patriarcha ao Padre Provincial que fosse mais 
longe à receber ao Imperador, e que por via dos tres Padres de Pekim, 
que vinhão com elle, alcançar que cedesse de perguntar aos missiona- 
rios o que seguião acerca dos ritos sinicos. Representou o Padre Pro» 
vincial ao Patriarcha que esse ponto de fazer tornar atraz bam tal 
Monarcha em hum ponto de tão grande sea empenho, era impossivel; 
que já os Padres de Pekim tinhão naquella corte feito todo o possivel 
pera impedirem os taes exames, e não o puderão conseguir. Insistindo 
porem o Patriarcha em que fosse o Padre Provincial, pera em tudo obea. 
decer, se resolveo a bir sero, primeiro que com sias propostas, € repos- 
tas havia de ofender, e itritar a hum tão grande Monarcha, Partio pois 
de Nankim aos 24 de fevereiro, passou pela cidade de- Chinkiam, aon- 
de tinha a sua residencia, e dispondo brevemente as suas consas como 
se não ouvesse de tornar a ella, foi continaando a sua viagem, que ha-. 
via de ser de 70 legoas portuguezas, com grandes discommodos, e tra» 
balhos, cujo fim (como dizia) esperava que fosse a morte, ou o desterro,, 
em obsequio da obediencia devida ao Legado da Sede A postolica. Aos 
20 de. março se encontrou com os Padres Bouvet, e Parrenim, e Pedro. 
Jatourx, que vinhão diante do Imperador não maito distante ; disselhes 
ao que vinha, é elleso certificarão que o mesmo seria falar agora 
alguma cousa ao Imperador que arruinar logo a missão, e expôr a pese 
soa do. Patriarcha a ham grandissimo perigo; que o menor mal era, dar 
lugar aque o mesmo Patriarcha sahisse de Nankim, e não aparecer mis- 
sicaario algum na presença do Lmperador, pera que elle mesmo repas. 
rando.nisso, perguntasse. a cauza, e com as. repostas sé não irritasse tan 
to, quanto se irritaria com as proposta*. Conformpuse o. Padre Pros 
vincial com este parecer, e se voltuu. pera a sua residencia de Chio-. 
kiam, donde fz este aviso ao. Patriarcha, o qual avia poucos dias se 
tinha partido de Nankim pera Cantão. 

137. Em Chinkiam se ajuntarão com: o Padre Provincial os Pa-. 
dres Manoel da Mata, Antonio Ferreira, Joseph. Pereira, é Manoel da 
Sousa, o qual estava na sua, residencia de Hoaiangan, por onde havia 
de passar primeiro o Imperador, e prompto a ser. o primeiro que havia 
de responder a Sua Magestade contra os ritos, porem. 0 Padre Bouvet, 
com os dous Padres Parrenim. e Jartoarx o avisarão que viesse pera 
Chinkiam, e desta sorte desse. occasião a que o Emperador reparasse 
e perguntasse, E sugedeu assim, porque. chegando Sua Magestade a 
Hoaingan, e vendo que daquella igreja não aparecia Padre, contra o 
que experimentara todas as outras vezes, que por alli passara, medi- 
ante o Principe primogenito pergaatou, ao Padre Parrenim se havia 
naquella igreja Padre algum. e porque causa não aparecia, sabeudo 
todos os Padres muito bem o quanto elle gostava de os ver, € honrar 
diante da sua corte, e dos Maadarias das Provincias? Resnondeo o 
Padre Parrenim que ali havia Padre, mas que tinha ido pera Chinkiam 
a aconselharse com seus Irmãos. Com esta reposta entrou o Principe 
em suspeita, e fez novas psrguntas; e como o Padre Parrenimi. tergi- 
versasse nas repostas, como se não soubesse mais, o mandou logo O 
Principe a Chinkiam a buscar as noticias certas do que pastava. Ghes 
gau o Padre a Chinkiam aes 30 de março, e aos 31 voltou com os Nos 
ines de todo: os cinco Padres, e deu ao Principe a rezão, porque ellos 


———— O —em seram 
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se não atrevião a aparecer diante do Imperador, o qual informado dz 
tado ordenou que todos cinco viessem diante do mesmo Principe seu 
filho primogenito, a 

438. Foy poiso Padre Provincial da China Joseph Monteiro com 
os quatro Padres seus subditos, Manoel da Mata, Joseph Pereira, An- 
tonio Ferreira, e Manoel de Sousa, ao lugar aonde o Imperador então 
estava ( que era junto da cidade de Yamchea ) s sendo aos 2 de abril 
pela manhã introduzidos à prezença do Principe, apresentarão as ofer. 
tas, que conforme ao custune <inico levavão. Mostrouselhes o Prine 
cipe afavel, e lhes perguntou 1.º se querião os alvarás pera ficarem na 
China? Responderão que sim; 2.º se seguijão as praxes do Padre Ric- 
cio? Responderão que até então as seguião; porem dali por diante sá 
podião seguir o que o Patriarcha dizia estava ja definido pelo Sammo 
Pontifice, porque se fizessem o contrario, serião condenados aos tore 
mentos eternos do inferno. Ouvindo isto disfarçou o Principe, vio as 
ofertas que levavão pera o Imperador, pera o Principe herdeiro, e pera 
elle, ese recolheo com ellas, mandando esperar ao3 Padres em palacio. 
De tarde os tornou a chamar o mesmo Principe á sua prezença, e por 
espaço de tres horas os exhortou a seguirem como dantes as praxes 
sinicas do Padre Riccio. e não o que o Patriarcha lhes dizia, porque 
era homem que aborrecia de morte aos da Companhia de Jesu, e 0 que 
obrava era unicamente pera lhes fazer mal: propozlhes com notave] 
energia o grande amor que o Imperador seu pay lhes tinha, os be. 
neficios que delle tinhão recebido , e a ofensa que lhe fasião se lhe 
não obedecessem. E vendo que persistião na sua resolução, se trocoq 
em severo ameaçandoos com as prizões, e cadeas; porem com os res 
gos dos Padres Bouvete Jatourx ,e coma paciencia dos mesinos 
cinco P adres se socegou algum tanto, e lhes ordenou que cada hum 
desse a sua reposta por escrito a hum Mandarim que deputoan pera re. 
cebelas, e que no dia seguinte voltassem a sua prezença, Bicreverão 
Jogo os Padres as suas repostas, todas coherente:, e conformes ao de- 
creto do Patriarcha; entregarionas ao Mandaritn, e se voltarão pera 
as suas barcas. 

- 139. Aos 3 de abril pela manhã voltarão os mesmos Padres a pa. 
Jacio : tornou o Principe a apertar com elles pera seguirem como dan- 
tes as praxes do Padre Riccio; reprehendeos asperissimamente pelas 
sepostas dadas nº dia antecedente, chamandoos ignorantes , arrenega- 
dos da verdadeira ley, discipulos da nova seita Maigrotiana, e outras 
ofensas que sua impaciencia lhe ditou; porem de repente se trocou em 
benigno, uzando de palavras brandas, e suaves pera os atrahir ao que 
pertendia o Imperador. Vendo pais que persistião sempre constantes, 
lhes mandou que escolhessem, vu ser logo desterrados da China, e ir 
pera Europa com o Patriarcha, ou ficarem na China suspensos do offi-. 
cio de missionarios até voltarem os Padres Barros, e Bourvalier com a 
reposta do Sammo Pontifice; e se elle lhes desse licença pera seguirem 
como dantes as praxes do Padre Riccio, ficarem na China, quando 
não desse, iremse entãy pera Europa. Esculherão os Padres csta segunda 
parte. Mustrouse o Principe algum tanto cunteate de que aescolhessem, 
e foy dar de tudo parte ao Inperador, o qual mandou ao primeiro tus 
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nuco em companhia do Principe, que em nome de Sua Migestade re. 
prehendeu aos Padres, e finalmente lhes disse que ainda que não que. 
srião tomar os seus alvarás, uzava da sua benignidade, e os inaadava 
pera Cantão a esperar ali a volta dos Padres Barros, e Bouvalier ; mas 
que entretanto não ubrassem couza alguma contra as ley», e ritos da 
China sob pena da murte. Abaterão logo os Padres nove vozes a cabe. 
ça por este beneficio tam grande, e o Principe lhes mandou 50 mil 
reis, concedendolhes 1ô dias pera se prepararem pera a viagem. Das 
couzas que ofertarão, recebeo o mesmo Principe algumas. o Imperador 
outras, e foy favor e honra que lhes fizerão, e não lha fez o Princi- 
pe herdeiro, que nada quis receber, mostrandose enfadado por não que-. 
rerem fazer a vontade do Imperador seu pay. 

140. Logo depois deste successo, fez o Imperador da sua propria 
mão o decreto seguinte :=: Chegando eu a Yancheu. alguns Europeos 
ahi prezentes não vierão receber o nosso alvará; e disserão que ainda 
que o quizessem receber, não havião de testificar por escript» que se- 
guirião ao Li Mateu ( P, Riceio ). Perguntandoselhes a rezão disto, 
responderão que fora publicado pelo Tolo ( pelo Patriarcha ) esta ditos 
se seguirem a regra do Yentan (Jo Bispo Maigrot ) pederão pregara 
ley, ou ser missionarios; porem se segairem a doutrina do Li Matheu 
( do Padre Riccio ), poderão vó ser Religiosos, e alem disto serão leva. 
dos ao inferno (supra. n. 138 ), porisso, ve pedissem o alvará, o pedi. 
rião incongruentemente. O Pecim ( Padre Bouvet) tambem mudou a 
falla a favor dos sobreditos, Postos nestes termos, eu Imperador man. 
dey abaixo a minha decretoria sentença ,a qual hes se os Enropeos 
continuarem na doutrina do Ly Matben , ainda poderão debaixo da 
minha protecção pregar a ley: porem se procederem na regra do Yena 
tan ( do Bispo Maigrot), tenho por rebeldes aus mens vassallos, que a 
seguirem, e digo que totalmente prohibo qne se não exeroite assim. 

141. Voltou o Padre Provincial com os 4 Padres no mesmo dia 
3 de abril pera Chimkiam , e aos 5 do mesmo partirão todos pera 
Cantão a oamprir o sea degredo. Antes do Imperador chegar a Nankim, 
aonde ja se esperava, mandou ao Padre Jatourx a persnadir aos Pa. 
dres que ali achasse que pelo menos recebessem os alvarás imperiaes, 
ficando sem fazer os ministerius de missionarios até a volta dos Pas 
dres Barros, e Bouvalier, e a isto se resolverão” finalmente todos os 
Padres Jesoitas, que se achavão não só na cidade de Nankim, aonte 
concorrerão muitos, mas em outras muitas cidades, e lngares das pro- 
vincias do Sul; antes porem que fossem a receber os alvarás, apelarão 
do decreto do Patriarcha pera a Sede Apostolica, Chegando pois o 
Imperador a Nankim aos 9 de abril, mandou que viessem os Padres 
que ali estavão a palacio; forão com as suas ofertas pera o Imperador, 
que recebeo alguma couza; pera o Principe herdeiro, que nada quir 
receber; e pera o Principe primogenito, que receben tudo, e se mostrou 
benigno no exame, dizendo que sabia que Santo Ignacio era o funda- 
dor da Religião, que elles professavão, e que por sua humildade não 
quizera se intitnulasse sna, mas se chamasse Companhia de Jesa; que 
Jesus era o Tien chu Kiam sem [ o Deus incarnado |, e que desta 
. Companhia tinha sido o Ly Matheu [0 Padre Matheus Riccio ]; supos- 
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to pois serem todos seus irmãos, e filhos do mesmo Patriarcha, segnis. 
Sem as mesmas praxes sinicas, e não dessem credito ao Tolo ( ao Pa- 
triarcha ) nesta materia, em qne elle era ignorante. E quando não qui= 
zessem pregar conforme as mesmas praxes, podião ficar no imperio 
vivendo religiosameute sem fazerem o officio de missionarios, Depois 
deste discurso achando a todos os Padres resolutos a receberem os al- 
varás, lhes fez varias perguntas sobre a Patriarcha, Bispo Maigrot, e 
e-clerigo Gueiy, dando sinses de se alegrar muito, quaadojlhe dizião 
que não os virão, nem tratarão. | 
- 142. Forão tambem a exame dous clerigos, que então. se achavão na 

mesma cidade de Nankim, ( que tambem se chama Kiamnim ) e irritouse 
tanto o Imperador com as suas repostas, que sahio com o decreto seguia. 
te, verdadeiramente terribilissimo := Aos 5 da 3.º lua (10 de abril Jo 
Principe primogenito, e o Mandarim Chamcham chu referindo ao Impe - 
yador o que toca aa Europeo Francisco Herve. morador na cidade Chi- 
cheufu, e ao Europea Abade de S. Jorge , morador em Kiamaim, disserão 
que examinando o Abade acharão que elle fora companheire do Tolo (do 
Patriarcha ), e não ha muito viera à China, não conhecia ainda as letras 
sinicas, nem sabia se era bom, ou não seguir a custume do Matheus Ric- 
cio. Que a Herve viera com o Padre Bouvalier, e tinha algum pouco estu- 
dado os livros sinicos« Este disse: o custume do Matheus Riccio concor- 
da somente conosco em dizer que se hade adorar ao Tienchu, quanto. ao. 
demais, vg. a saudação diante das tabellas, a honra que se hade dar ao 
Confucio &c. em todas estas cousas nós não podemos concordar com elle, 
e por isso não nos atrevemos a receber o alvará. Estas e outras couzas. 
. disserão , as quaes referidas ao Imperador sahio. o decreto imperial seguia . 
te dirigido ao supremo Mandarim Tsunto, e ao V Rey, e foy promulga- 
do diante de muita gente congregada, estando prezentes os mesmos Herve, 
e Abade, em alta voz. — Desde que entrou na China Matheus Riccio , isto 
he, ha duzentas annos, e mais, porque se não poz impedimento á doutrina 
sinica, por isso permitio aos Europeos viver religiosamente na China. Po- 
rem já o que vôs fazeis não corcorda com o custume do Matheus Riccio, 
repugua à doutrina da China, não honraes o Confucio, & não permitis 
que assi se faça. Se daqui por diante se acharem ainda Europeos , que 
digão estes despropositos, todos que forem serão mortos. Alem disto antes 
da entrada do Mateus Riccio na China por alguns milhares de annos ne- 
nhum Europeo havia, que pregasse a ley, e nem por isso faltava nada ao 
imperio, Atendendo nós que vós outros os Europeos vinheis de longe a 
este vasto imperio da China, e não punheis impedimento à doutrina da 
China, vos permitimos promulgar a ley. Agora vás contendeis que o Con. 
fucio não hade ser honrado dos Chinas. que quizerem segair a vossa ley 
dos Europeos, parece que taes homens não se podem tolerar na China, 
Alem disto no Japão, que he reino pequeno, tanto como se apanha algum 
Europeo, logo se mata. Assim forão mortos não sei quam grande numero. 
Vôs outros Europeos com isto vos atemorisastes, e nenhum de vós até agora 
se atreve a hir ao Japão. Daqui por diante se entre vós Europeos se achas 
rem alguns que na pregação da ley contradigam a doutrina sinica, serão 
prezos, e mortos ; fazeio sabedor disto, encomendailhe que não excite mais 
estas perturbações. Se daqui por diante sucederem estas couzas, será o Tolo 
(o Potriarcha ) trazido prezo, e será morto. Se for se matar ao Tola, 
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não tonsentirdes que os Earopeos preguem a ley na China, e que nenhum 
Europeo venha á China, tanto melhor: será. Os Europeos que agora estão 
na China, ainda que não preguem a ley. poderão viver religiosamente nas 
suas igrejas. Alem disto se os vossos Europeos vierem com soldados , os 
soldados da China pelejarão com elles: sé os vossos soldados puderem an- 
dar nove mil legoas pera virem cá, por ventura os nossos soldados não 
poderão tambem chegar lá? Concedese a vós ambos cinco dias pera par- 
tirdes: quando chegardes a Cantão seguindo ao Tolo, iogo vos ide em. 
bora. Se a vossa detença passar deste termo, se manda ao supremo Man. 
darim Tsanto, e ao V. Rey que vos apanhe, e amarrados vos levem a Ma- 
cão, cidade dá provincia de Cantão. =» ' 

143. Dous dias depois foi hum aulico dizer aos Jesuitas que o Impera- 
dor ao outro dia 13 de abril, pera honralos queria de proposito passar 
com toda a sua corte, e acompanhamento pela porta da sua igreja, e velos 
ali, e que pera isso a ornassem com todo o aparato possivel. Fizerãono 
assim os Padres, e quando foi tempo , postos todos ( erão onze) em 
ala na rua fizerão as reverencias custumadas ao Imperador, que vinha em 
huma cadeira aberta com os dous Principes seus filhos aos lados, indo 
diante os Mandarins, e grandes do impcrio todos a pé : chegando Jua Ma- 
gestade á porta da igreja, fixou benignamente os olhos nos Padres, e se 
deteve conversando com os dous Principes. Depois mandou por hum au- 
lico dizer os mesmos Padres que na cidade de Yamcheu lhes daria os 
alvarás, que ainda não tinhão recebido, os quaes finalmente receberão nes- 
ta cidade aos 27 de abril da mão do Principe primogenito, sendo primei- 
ro perguntados em que anno entrarão na China, se tinhão vindo em fra- 
gatas de guerra, ou em nãos mercantes, se conservavão os vestidos euroe 
peos, quanto numero de christãos tinha cada bum em a sua igreja, e outras 
couzas semelhantes, que poderião ser curiosidade, porem indicavão receos 
de que os Europeos na China excitassem alguma rebelião. Em a cidade de 
Suchea se explicou o Principe neste ponto com os Padres Bouvet e Jartourx 
dizendolhes que o Patriarcha viera pera ver se por meio dos Chinas chris- 
tãos poderião as armas europeas conquistar a China, e ainda que os Pa- 
dres pertenderão tirarlhe estas suspeitas com eficases razões, não o pu 
derão conseguir, antes mais tenaz neste erro , lhes respondeo que elle 
já tinha advertido ao Imperador seu pai nesta materia. 

144. Nacidade de Hancheu, metropoli da provincia de Chekiam, aonde 
chegou tambem o Imperador , se apresentarão ao Principe primogenito 
tres clerigos, oito Religiosos Dominicos, e tres Jesuitas. Aos clerigos sem 
mais exame nem perguntas os mandou logo o Imperador que se fossem 
pera Europa ; ( sup. n. 120 ).aos Religiosos Domiaicos exhortou o Principe 
a que tomassem alvarás, e ficassem nas suas igrejas sem exercitar o oficio 
dos missionarios , até chegarem os Padres Barros, e Bouvalier; mas eomo 
elles senão quizerão acomodar a isto , os mandou o Imperador sahissem 
da China, excepto hum chamado Fr Pedro Nunes, o qual em particular 
ocultamente dos outros, fez falar ao Principe que ficaria em Cantão es- 
perando pela volta dos ditos dous Padres sem exercitar o officio de mis- 
sionario ; e isto se lhe concedeu. Os Jesuitas receberão os alvarás na for* 
ma dita ( supra n. 141 ). E entre todos forão 21 Padres da Companhia 
de Jesu, que depois de apelarem receberão os alvarás, que juntamente com 
os 6 das provincias do Norte, que os receberam antes dc saberem do de: 
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to do Patriarcha, e com os LI de Pekim, que não necessitão de alvarás 

nsupra n. 129 ), vem aser 44 Jesuitas os que com licença imperial ficarão 
eas suas igrejas. Não eutraudo neste numero os cinco, que o Imperador 
- desterrou pera Cantão (supra n. 139), nem tambem outros cinco Jesuitas, 
que sendo missionarios na provincia de Cantão, antes de terem noticia do 
“decreto do Patriarcha partirão pera Nankim com 16 outros missionarios 
da mesma provincia clerigos. e frades. pera receberem os seus alvarás; 
forão porem todos impedidos em a cidade de Xaocheu pelo Mandarin da 
“alfandega, e obrigados a voltarse sem conseguirem o intento. Dos clerigos 
- nenhum recebeo alvará do Imperador. Dos outros Religiosos o receberão 
somente oito Religiosos Franciscanos [ hum dos quaes he Vigario Aposto- 
lico da provincia de Xensi ] e o Bispo de Pekim, tambem Franciscano 
[ sup. n.; 129]. | ; 

( Continua ). 
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